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DEPOIS  DO  JURAMENTO  0  CORONEL  FRANCO 
SAUDOU  AS  FORÇAS  REVOLUQONARIAS 


'Aiêumpfin,  20  (UTB) 
pela  manhi,  todas  aa  trapas  que 
sa  acham  nesta  capital,  Inclusive 
01  regimentos  de  Campo  Grande 
que  tiveram  actuafSo  decisiva  na 
TsvoluqSo,  foram  passadas  em  re- 
vleta  pelo  major  JosS  Brltos,  de¬ 
signado  para  o  cargo  de  chefe,  do 
Estado-maior  general. 

Terminada  a  revista,  esse  mes¬ 
mo  otflclal  procedeu  g  leitura  da 
acla  em  que  o  Exercito  e  a  Ar¬ 
mada,  constituindo  s  tropa  liber¬ 
tadora,  decinraim  entregar  o  go¬ 
verno  da  Eepubllca  ao  coronel 
Rafael  Franco,  autorizando  ao 
mesmo  tempo  o  governo  provlso- 
rlo  a  convocar  opportunamente 
uma  convenc&o  naclonól  que  re¬ 
forme  a  carta  magna.  Declara 
egualmente  esse  documento  o 
respeito  e  acatamento  que  o 
"exercito  libertador'’  consagra  aos 
fundamentos 


Hoje,  I  espiritual  a  da  energia  necessá¬ 
rios  para  a  creacão  do  novo  or- 
gão  potillco,  social  e  esplrltunl 


Madrid,  20  (Havot)  — 
Conto  se  annunciou,  o  pre¬ 
sidente  do  Conselho  pronun¬ 
ciou  no  Ministério  do  Inte¬ 
rior  uma  allocução  communi- 
cada  ao  paiz  pelo  radio  e 
que  póde  ser  assim  resu- 
ntida; 

"O  governo  hespanhol  di¬ 
rige  a  todos  os  cidadãos  pa- 
iivras  de  paz.  Espera  que  a 
nação  inteira  responda  aos 
desejos  de  paz,  justiça  e  li¬ 
berdade  que  o  anima  na  ho¬ 
ra  da  sua  constituição. 

0  governo  executará  o 
programma  que  serviu  de 
bsse  á  luta  eleitoral  e  nin^ 
guem  ignora  que  este  pro- 
grsnuna  contem,  em  primei¬ 
ro  logar,  os  BctoB  necessários 
á  cura  das  feridas  infligidas 
á  esquerda. 

Hoje  de  manhã  o  Conse¬ 
lho  de  Governo  tomou  as 
providencias  necessários  pa¬ 


da,  em  vista  das  dssordsni  que 
all  oceorreram  esta  tarde. 
Tando-ie 


do  0  fogo  rapMan.ente  domluado 
peloi  bombelroB. 

Oe  prejulios  sSo  pouco  Impor¬ 
tantes. 

0  gabinete  estudon  n  situação 
dos  presos  políticos 
..Jtfoilrld,  20  (Havae)  —  Na  re- 
nni&o  do  gabinete,  hoje,  realiza¬ 
da,  oe  ministros  examinaram,  es- 
peolalmente,  a  eltuacão  doe  con- 
demnadoi  .polIUcoe  e  de  direito 
aommum,  em  consequência  do 
movimento  de  outubro  de  1934. 
Como  se  sabe,  a  ConitltulpAo  pre- 
v£  que  a  amnistia  não  pOde  eer 
appllcoda  senão  em  virtude  de  lel, 
ao  passo  que  oe  trlbunaee  não 
podem  conceder,  de  prompto,  e 
Uberdade  provlioria,  em  caao  de 
taes  dellctos. 

O  gabinete  propOe-se,  entre¬ 
tanto,  redigir  um  decreto  que 
permittli-a  a  Ubertacão  doe  pre¬ 
sas,  conforme  ãa  preacripDes  cons- 
tltucionaes.  Como  ee  trata  de  as¬ 
sumpto  multo  delicado,  o  caso 
serã  objecto  de  novo  exame,  ne 
prozlma  reunião  ministerial. 


formado  numoroio 
cortejo,  este  dlriglu-se  t  MUnloi- 
palldode  e,  ao  peasar  em  frente  0 
aéde  da  Aocão  Fopular,  destacou- 
se,  dentre  os  manifestantes,  um 
grnpo  que  penetrou  no  edItiGio, 
quebrando  todos  os  moveis  e  atl- 


dr.  Btefenich  que  a  eltuscão 
creada  pela  Revolução  já  t  Inaba¬ 
lável.  A  mocidade  estudiosa,  o 
povo,  os  ex-corobatentes,  a  opi¬ 
nião  nacional,  todo  o  Exercito,  to¬ 
dos  os  operários,  todos  oa  campo¬ 
neses,  naclonaes  e  eatrangelmtr, 
apoiam  com  as  suas  sympathlaq 
0  novo  governo.  A  duração  desta 
serã  a  que  fSr  necessária  para 
preporar  o  restabelecimento  da 
normalidade  constitucional,  geian- 
do-sa  em  seu  selo  uma  nova  or- 
ganlucão  nacional,  a  nova  eatru- 
dura  que  adqiiliirã  o  novo  Es¬ 
tado,  dentro  da  ordem  dcmocra- 
'tJea. 

Passando  a  oceupar-se  dos  pro¬ 
blemas  das  relacSes  exteriores,  o 
novo  chanceller  disse  que  a  orien¬ 
tação  internacional 


O  quartel-general  italiano  em  Ferfer^  na  Somalia 

Londres,  20  (Havaí)  —  Informaçõei  colhidai  em  boa  fonte  confirmam  que  oi  techni* 
COS  do  Ministério  do  Exterior  estão  estudando  o  meios  de  prestar  assistência  á  Abjriiinia  afim 
de  fortalecer  os  seus  elementos  de  resistência  que  parecem  enfraquecer.  Já  foi  examinado  o  auxi- 
Uo  financeiro  para  a  compra  de  armas  e  munições  mas  a  idea  foi  posta  de  parte  porque  a  sua  exe¬ 
cução  se  oppunham  diffirnldades  difficilmente  removíveis  e,  além  disso  a  idéa  não  admittida  pela 
Sociedade  das  Nações  quando,  dp  anteripr.  pedido  do  Negus.  .Actpahnente  pcnia-se' na  assistência 
rcòneiikf  i^tdiál^riíli^[tiijto  de^generos  alimenticips  mas  oi  meios  bem  in- 

fòrinados'  não  contam  com  uma  solução  favòravèl. 


da  Constituição  de 
1970,  até  que  elta  venha  a  ser  re¬ 
formada  pela  Convenção  Nacio¬ 
nal.  Para  o  exercício  de  eeus  po¬ 
deres,  fica  o  presidente  provlso- 
autorteado  a 


governo 

provIsorlo  pAde  ser  resumida  na 
declaração  de  que  "o  Pnroguay 
não  modltlcarã  a  aua  devoção  • 
seu  respeito  aos  princípios  boet- 
008  que  regem  a  convivência  In- 
tqrruiclona],  nem  a  sua  lealdade 
M  cumprimento  dos  compromis¬ 
sos  pactuados".  "A  primeira  pre- 
oceupacão  do  novo  governo  — 


ri  p6r  de  novo  em  funeção 
u  municipalidades  suspenMS 
por  ordem  do  governo  ante¬ 
rior  e  expediu  inatruçção  pa- 
i.ia  BCjlfin  réparádaa  o 
miis  rapidamente  possível 
todas  as  illegobilidades  com- 
metlidas  por  funccionarioa 
públicos . 

No  que  respeita  á  amnis- 
tis  foram  dados  já  os  passos 
necessários  para  a  decreta¬ 
ção  dessa  medida  e  penso 
que  será  uma  realidade  den¬ 
tro  em  breve. 

O  governo  está  também 
firmemente  decidido  a  em* 
prehender  nas  cortes  a  gran¬ 
de  obra  de  restauração  na¬ 
cional  que  motivou  a  colliga- 
ção  do  Partido  Republicano 
actualmente  no  poder. 

Esperamos  que,  aquelles 
que  nos  ajudaram  a  restau¬ 
rar  a  Republica  continuem  a 
manter-se  no  quadro  da  lei, 
que  não  pertubem  a  paz  pu¬ 
blica  e  que  não  compromet- 
tsm  a  nossa  victoria,  mesmo 
por  actos  de  ordem  geral. 
Agora  não  temos  mais  ini¬ 
migos  porque  a  Republica  e 
a  Hespanha  não  devem  ter 
inimigos.  Sem  distineção  dc 
ideas  todos  os  hespanhoes 
devem  contribuir  para  resta¬ 
belecer  o  império  da  justiça, 
levar  os  poderee  publicas  pe¬ 
los  caminhos  da  paz  e  da  se¬ 
gurança,  o  que  redundará ' 
em  beneficio  da  pròsperida- 1 
de  nacional.  | 

A  nossa  palavra  de  ordem 
deve  ser:  “Restauração  da* 
Republica,  defesa  da  Repu¬ 
blica,  porque  Republica  si¬ 
gnifica  prosperidade,  liberda¬ 
de  e  justiça,  Debaixo  desta 
bandeira  estamos  dispostos  a 
acolher  todos  os  hespanhoes 
porque  o  que  desejamos  aci¬ 
ma  de  tudo,  é  paz,  disciplina 
e  affeição  pela  autoridade .  ” 

Manifestantes  feri¬ 
dos  A’  BALA,  EM 
BARCELONA 

Barcelona,  20  (Havas)  — 
Em  consequência  de  uma 
manifestação  popular  a  fa¬ 
vor  da  amnistia,  uma  colu- 
mna  de  manifestantes  pas¬ 
sou  deante  da  Prefeitura  de 
Policia.  Os  guardas  de  as¬ 
salto  convidaram  a  multidão 
a  dispersar-se,  mas  não  fo¬ 
ram  obedecidos  Ao  que  pa¬ 
rece.  os  guardas  dispararam 
alguns  tiros,  tendo  ficado  fe¬ 
ridos  vários  manifestantes. 

Ao  que  se  sabe  até  agora. 
0  numero  desses  feridos  é  dej 
10,  estando  um  delles  em 
estado  de  coma  e  tres  em 
estado  muito  grave . 

.A  Força  Publica  declara 
que  os  guardas  atiraram  para 
o  ar.  afim  de  intimidar  os 
tnanifeslantes. 

Restabeleceu-se  a  calma 
em  toda  a  cidade. 

nrcl.-ira(ln  o  estado  de  sfllo 
em  Murcia  e  AÍicantc 

HviIikí,  :o  (Havas)  —  Foi  de- 
chredo  o  estado  de  sjtto  em  .Muz- 


rlo  da  Republica 
expedir  deoretoa-Iels. 

Bsoa  aota,  lida  sob  eeclamacBes, 
foi  entregue  ao  coronal  Franco. 
;  A’e  10  1/2  da  manhã, .  estando 
toda  a  tropa  reunida  na  praoa  do 
Congresso,  juntamenta  com  gran¬ 
de  massa  popular,  o  presidente 
provIsorlo  da- Republica,  em  traje 
etvll,  a  acompanhado  dos  novos 
minlstroa  a  outras  altaa  autorida¬ 
des  revoluclonertas,  dlrlglu-se  a 
essa  praça  e  all  prestou  Jura¬ 
mento  ã  Conatituiçlo  de  1870.  A 
cerimonia,  apezar  da  chuva  qué 
cala,  revestlu-ee  de  grande  eo- 
lennldade,  tendo  e  boronel  Fran¬ 
co  declarado  que  "cumpriria  llel- 
menta  o  mandato,  que  lhe  tOra 
conferido,  de  reallsar  no  governo 
da  Republica  os  Ideaes  de  gran¬ 
deza  nacional  que  animaram  o 
"exercito  libertador". 

Depois  do  juramento,  o  coronel 
Franco  pronunciou  uma  ligeira 
allocução,  eaudando  as  tropas  re¬ 
volucionarias,  das  quoea  dlece  que 
nellea  se  viam, 


Foi  prew  0  ex-embaixador  no 
Mexioo 

.  I  -S'.-.. 

Jfodr^,  20.(Bavaa)  —  Cqtnrov' 
nlcâni  de  Fontfv^tà  que  foi  pre¬ 
so  naquelIÃ  cMÉds  ó  sr.  Emtliano 
Igleslaa,  ex-embalxador  da  Hes- 
panlia  ao  Mexlco. 

Os  motivos  da  prisão  são  ainda 
Ignorados. 


O  gcBcrnl  Oadcl,  eajo  nome  ep- 
pereceu  camm  eavolvMe  em  ■■m 
pretensa  tentativa  de  golpa  da 
Betada 


Por  ter  dado  absolvição 
a  Jaeques  Bainville 

0  CARDEAI.  MDIER  SlíSPENDEU  AS  ORDENS 
DO  CONECO  RICHARD 


rando  os  destroços  petas  janellaa. 

Oa  manifestantes  foram  em  se¬ 
guida  a  redacção  o  oftlclnae  do 
jomal  eatholico  "A  Verdade”, 
deatrulndo  o  roaterlsU  typograpbl- 
co  a  incendiando  e  predlo. 

Ehn  Allcante  também  tol  declá- 
mdo  0  estado  de  cltlo  pelo  mesmo 
Os  extremoftas  saquea- 


A  PROPOSITO  DO  RE" 
LÀTORIO  INTERMINIS- 
TERIÁL  BRITANNICO 

0  que  a  respeito  escre* 
vem  01  jornaes  italianos 


Como  SI  procosso  o  mo- 
Yimento  do  primoiro  co^ 
po  do  exorotto  italiano 

2S  (Havas)  —  O 


I  Terminando,  o  dr,  Steíanieh 
disse  que  as  relaçSes  de  boa  vi¬ 
zinhança  e  de  approxlmação  com 
es  naçSes  estrangeiras  ser&o 
culUvadoa  e  Intensificadas,  de  pre¬ 
ferencia  com  BS  naçãei  américa- 
nae,  e,  dentre  eetus,  com  es  llml- 
trophes,  com  as  quaes  o  novo  go¬ 
verno  deseja  enti-ar  em  entendi¬ 
mentos  perfeitos,  numa  organiza¬ 
ção  fraternal  que  resolva,  de  modo 
permanente,  os  grandes  problemas 
communs. 


moUvo, 

ram  a  séde  da  Acção  Popular  e  a 
redacção  e  a  typograpbla  da  un> 
jornal  catholico,  que  em  seguida 
foi  Incendiado.  Dm  convento  da 
cidade  foi  também  Inrendlado, 

Na  aldeia  ds  San  NIcolu  oe  ex¬ 
tremistas  tentaram  Incendiar  um 
convento,  mas  a  policia  Intervelu 
e  dispersou  os  grupos. 

Tomou  posse  do  cargo  de 
prefeito  de  Madrid 

Madrid,  30  (Havas)  —  Em  re¬ 
sultado  da  decisão  do  govomo  ds 
reintegrar  :,aa  suas  tuneçOes  us 
conselheiros  munlclpses  'leitos 
por  euffragio  uopular,  que  não 


Roma, 

avanço  do  primeiro  corpo  de 
exercito,  a  que  se  refere  o 
oommniücado  de  hoje,  cffe- 
ctua-se  não  sé  para  o  sul,  mas 
sobretudo  na  direcção  de  iés- 
te.  As  trepas  italianas  attln- 
giram  na  direcção  de  leste  a 
região  sol  de  Sechet,  capital 
do  territorlo  que  governava  o 
"fltaorari"  Cbebremedin,  pri¬ 
mo  da  “ros”  Gouisa.  Ao  sul 
de  Sechet  estende-se  a  planí¬ 
cie  de  Bahberl  e  o  rio  Erertl, 
cujo  valle  sóbe  em  direcção  a 
Amba-Alagl.  Os  ethiopes  ten¬ 
taram  ba  dois  dias,  sem  exito, 
atacar  os  italianos  por  este 
lado.  O  avanço  nessa  direcção 
i  sem  duvida  destinado  a  ga¬ 
rantir  a  ala  esquerda  Italiana 
contra  qualquer  retomo  ot- 
fensivo  ou  manobra  envolven¬ 
te.  Tendo  o  terceiro  corpo  de 
exercito  oceupado  na  planlele 
da  Gaela  a  passagem  da  úni¬ 
ca  estrada  que  liga  o  Temblen 
a  Socota,  ficou  cortada  toda  a 
possibilidade  aos  "ras”  Kassa 
e  Seyum  de  retirar  para  o  sul. 
Estes  movimentos  das  tropas 
italianas  visam  de  uma  ma¬ 
neira  ou  de  outra  expurgar  a 
região  de  Tembien  das  trepas 
ethiopes  que  constituem  até 
agora  um  perigo  activo  para 
as  posiçães  italianas.  Com  ef- 
felto,  ou  os  ethiopes  que  estão 
sob  a  ameaça  do  avanço  das 
tropas  italianas  que  tende  a 
cortar-lhes  qualquer  probabi¬ 
lidade  do  retirada,  se  resigna¬ 
rão  a  passar  para  a  região  de 
Semien,  transpondo  o  rio  Tao- 
caze,  ou  terão  que  dar  comba¬ 
te  para  escapar  a  um  envol¬ 
vimento. 


Paris,  20  (Havas)  —  O  cardeal  Verdier  suspen¬ 
deu  as  ordens  do  conego  Richard,  que  deu  a  absolvição 
na  casa  mortuaria  do  escrip  tor  Jaeques  Bninville,  por 
occaiÜo  dos  teus  funmraet.  Um  communicado  do  Arce¬ 
bispado  explica  que  a  adminisiração  diocesana  te  tinha 
recusado  a  foxèr  exequias  religiosas  pelo  escriptor  e  o  co¬ 
nego  Richard  transgredira  essas  ordens,  incorrendo  “ipto 
facto**  na  suspensão  imposta  pelo  Codigo  de  Direito 
Canonico.  O  communicado  accrescenta  que  o  cardeal  Ver- 
dier  reserva  pesioalnaente  o  direito  de  revogar  a  suspen¬ 
são  quando  aquelle  sacerdote  vier  a  onrepender-ae. 


Roma,  20  (Expectai)  —  A  Im¬ 
prensa  Italiana  accentua  que  o 
relatorlo  Intermlnleterlal  brllan- 
nico  sobre  oi  Interesees  brttan- 
nlcos  na  Ethlopla,  publicado  hon- 
tsm,  coincide  com  o  dia  annl- 
verearlo  da  primeira  partida  dc 
forças  italianas  para  a  Afrloa 
Oriental. 

Os  jornaes  llalianoa  observam 
ainda  que  o  proptlo  documento 
brltannieo  reconhece  a  Inutilida¬ 
de  de  oppesição  á  acção  desen¬ 
volvida  na  Afrlea  pelo  governo 
Italiano. 

d'Italui"  escreve 


'ao  lado  de  soldi- 
doe  veteranos,  endurecidos,  aquel¬ 
les  outros  jovens  de'  dezeeets  e 
dezoito  annos,  constituindo  todos 
0  exercito  que  acabava  de  se  ba¬ 
ter  no  Chaco,  e  que  acabava  de 
vtotorloM. 


O  decreto  de  creação  do 

Ministério  da  Agricultura 

Aaeiimpçdo,  20  (UTB)  —  Logo 
dcpole  de  baver  sido  constituído 
o  gabinete,  foi  expedida  o  seguinto 
dccrolo: 

"O  presidente 


fazer  uma  revolução 
Era  0  exercito  de  luta  de  um  pais 
que,  ha  multas  décadas,  se  vã 
■angrar  em  seu  prolongado  cami¬ 
nho  de  BOffrIroentos”. 

durou  ao  todo 


NAO  SERÃO  DISSOLVI 
DAS  AS  SOCIEDADES 
SUISSAS  NA  ALLE- 
MANHA 


O  RELATORIO  DO 
DO  SR.  MAFFEY  SO 
BRE  O  CASO  DA 
ABYSSINIA 


provIsorlo  da 
Republica  do  Paraguay,  usando  da 
faculdade,  que  lhe  confere  o  ar¬ 
tigo  2*  do  decreto  pleblscltsrio  do 
Exercito  Libertador,  de  expedir  oe 
decretoa-lels  que  sejam  Indispen¬ 
sáveis  para  attender  aoe  Interea- 
IS  vitaes 


CPopoto 
que  a  boetllldade  britannlca  ã 
poUtIca  africana  da  Italla  não 
teve  0  menuor  resultado  e  tc- 
cresoenta  que  o  governo  de  Lon- 
ilrea  deveria  mudar  de  orientação 
para  flão  alienar  deflntttvamente 
uma  amizade  preciosa  emquanto, 
é  tempo  de  reparar  os  erros  ex¬ 
travagantes  commetttdos  até  s« 
presente. 

O  jornal  conclue;  “Graxlanl  e 
Bndoglla  não  tardarão  em  for¬ 
necer  outros  argumentos  convin¬ 
centes  cm  apoio  da  suggeztão  que 
fazemos  de  modo  completamente 
desinteressado." 


A  cerimonia 
vinte  e  cinco  minutos,  dirigindo- 
se  depois  o  presidente  Franco,  os 
minlstroe,  a  outras  autoridades  a 
pé,  para  o  palaclo  do 


Uma  nota  eniregua  i  la- 
gaçâo  da  Suissa  on 
:  Berlim 

BernS;  24  (Havas)  —  Com- 
munlca  a  a  Agencia  Telegra- 
phica  SuiBsa:.  “O  Departa¬ 
mento  dos  Negocios  Estrangei¬ 
ros  de  Berna  recebeu  .uma  no¬ 
ta  da  legação  suUsa  em  Ber¬ 
lim.  A  nota  diz  qne  o  Minis¬ 
tério  dos  Negocios  Estrangei¬ 
ros  da  Allemanha  conftrmon  á 
legação  snissa  qne  a  informa¬ 
ção  segundo  a  qual  a  chancel- 
laria  do  Reich  teria  communl- 
cado  ao  representante  da  Siils- 
sa  em  Berlim  que  todas  as  so¬ 
ciedades  suissas  na  Allemanha 
BCtiam  dissolvidas,  era  in- 
cxacta". 

Berlim,  20  (Havas)  An- 
nancia-sc  officialmente  qne  o 
ministro  da  Allemanha  cm 
Berna  foi  encarregado  de  en¬ 
tregar  ao  governo  suisso  uma 
nota  do  governo  federal  que 
probibe  o  funccionamento  da 
direcção  central  e  das  dire¬ 
cções  districtaes  do  partido 
A  nota  do 


O  sr.  Eden  falará  á  Ca 
mara  sobre  sua 
divulgação 


governo, 

sempre ,  por  entre  vlvae  acclema- 
çOei  do  publico. 

As  troí^  desfilaram,  em  le- 
guldo,  pelas  prlnclpsee  ruas  da 
cidide,  recebendo  enthushistlcas 
ecolamaçSei  da  multidão. 


emquanto 
durar  o  período  de  governo  pro- 
vlsorlo,  decreta; 

Arl.  1"  —  Fica  creada  a  pasta 
'do  Mlnieterto  da  Agricultura,  que 
funccionará  na  categoria  de  Se¬ 
cretaria  ds  Estado  ao  lado  dos 
cinco  mInIsterlOB  Instituídos  na 
Carta  Constlluclonel  de  1870. 

Arl.  2"  —  Compete,  como  In¬ 
cumbência  boslra,  ao  Ministério 
da  Agricultura,  cuidar  do  todos 
os  Interesses  rolaclonados  com  a 
economia  nacional,  devendo  ser 
opporlunBmonte  regulamentadas 


Bnenos  Airei,  20  (Havas)  — 
InformsçOee  provenientes'  de 
Mandoza  dizem  que,  a  despeito  de 
se  ter  declarado  a  gréve  geral 
naquelle  cidade,  não  se  registrou 
Incidente  algum. 


Londret,  20  (Havas)  —  Depois 
da  sessão  da  Camara  doa  Com- 
muna  onde  foi  commentada  a  di¬ 
vulgação  do  relatorlo  do  nr.  John 
Maffey,  julga-se  ter  ficado  resol¬ 
vido  qué  o  sr.  Anlhony  Eden,  mi¬ 
nistro  dos  Negocios  Estrangeiros, 
faça  amanhã,  uma  declaração  so¬ 
bre  o  tacto,  naquelle  casa  do 
Parlamento. 


Importantes  declarações  do 
novo  chanceller 


paragnayo 


n  sr.  I'nrlrnn  Vnllndarcn 

sejam  pnnslveia  do  iicçüo  judicia¬ 
ria.  0  ar.  Pedro  Rico  prefeito  de 
Mndrld.  destituído  em  ;onaequen- 
ria  do  movimento  te  jucubro  de 
19.14  e  oa  conrelhCirea  municlpaea 
eleitos  em  12  de  ab.-ll  de  1931  vol¬ 
taram  a  tomai'  pusae  du  Piefcl- 
tura. 

Reune-sc  amanhã  a  deputação 
permanrnic 

Madrid.  20  (Havas'  —  A  «epu- 
taçno  pcrmnnento  da»  Cártes  ro- 
unlr-ne-â  ntnnnhn  e  depois  de 
amanhã. 

O  governo  pedir -lhe*!  nuic-rl- 
».nç5o  pnm  decMlr  -o-  Jccielc  a 
llbenlnde  doe  preene  pollflcon  que 
ulnrln  nno  compnre-iui-nm  perante 
ju  trlbunaes. 

Regressou  hoittem  a  Madrid  o 
ar.  Gil  Uobics 

Undilii,  20  (Havnsc  —  ■)  rr; 
Gll  Robles  regressou  hoje  de  ms- 
nhã.  a  cata  capllal.  lendo  nlnioça- 
lo  em  eompanlibi  dos  «x-mlnis- 
'ros  membros  do  eeu  partido. 

Entrevistado  pela  Imprensa,  de¬ 
clarou  que  o  seu  partido  terã  -r- 
le  representação  ivao  COrtea  ne- 
!reáceninr.do  qua  peseoalment» 
abandonar  a  luta 


Assumpção,  20  (UTB)  —  O  novo 
ministro  das  Relaçées  Exteriores, 
dr,  Juan  Stefanieb,  pouco  depois 
de  assumir  a  direcção  do  sua  pas¬ 
ta,  teve  oceasião  de  fazer  a  alguns 
Jornalistas  Importantes  declara- 
çdee  sobre  e  situação  da  Repu¬ 
blica  e  sobre  a  dlrectrlz  que  se- 
gulrA  nos  negocios  ds  seu  mi¬ 
nistério. 

Referi  odo-ie  ao  movimento  re¬ 
volucionário,  disse  o  ar.  Stefa- 
nich  que  elle  proveiu  da  neces¬ 
sidade  de  satisfazer  os  mais  caros 
onhelos  de  renovação  rmclonal. 


AGUERRA  ENTRE  ITA 
LIANOS  E  ETHIOPES 


0  relatorlo,  que  não  tratava  do 
coso  da  Abysalnia  senão  sob  de¬ 
terminados  aspectos,  comprehen- 
dla  cerca  de  13.1)01)  palavras,  tl- 
nbi  a  designação  ds  "secreto", 
por  baixo  da  qual  estavam  Im¬ 
pressos  as  palavras  "propriedade 
do  governo  ds  8ua  Majeatade 
Britannlca”.  e  tol  deitrlbuldo  aos 
membros  do  gabinete,  aoi  altos 
funccldnarlos  dos  aervlços  Inte¬ 
ressados,  ã  embaixada 'da  Ingla¬ 
terra  em  Roma  e  sus  administra¬ 
dores  Ingleses  da  Afrloa  que  ti¬ 
nham  sido  consultados  pela  com- 
mlseão. 

B'  possível  que  0  governo  deci¬ 
da  publicar  o  documento  como 
boje  foi  lembrado  oa  Camara  dos 
I  Communi. 


Oi  italianos  retomam  o 
avanço  em  direcção 
ao  sul 


<326)4 ) 


Roma,  30  (Havas)  —  Commu 
nicado  n.  131  do  Mlnlslcrlo  ds 
Imprensa  e  Propaganda: 

‘O  nosso  corpo  de  exercito  re> 
tumou  o  avanço  em  direcção  ao 
sul.  A  aviação  não  dá  treguaa  ao 
Inimigo.  Na  frente  da  Somalia 
nada  ha  aseignalar. " 


OS  TRABALHOS  DA 
CONFERENCIA 
NAVAL 


Assumpção,  20  (UTB)  —  O 
novo  gabinete  ílcou  assim  cons¬ 
tituído:  Interior,  Gomez  Freire 
Eíteves;  Rckiçfics  Exteriores, 
Juan  Stefanieh;  Educação  e  Jue- 
tlça,  Aneelmo  Jover  Peraltat  De¬ 
fesa  Nacional,  commnndnntc  Ca- 
mlllo  Recalde;  Fazenda,  Ltils 
Freire  Esteres;  Agricultura  e 
Economia.  Bermirdlno  Caballcro. 


Gyniiasio  Angio  Brasileiro 

AV  MC.MBTER,  301  -  lUU 
Peçam  eitatntoi  pelo  telephoio 
11  2982.  ou  pelo  correio. 

029201 


Não  haverá  aceordo  al- 
gtim  susceptível  de 
execui;ão 

Londres,  20  (Havas)  —  A  con¬ 
clusão  dos  trabalhos  da  Confe¬ 
rencia  Naval  está  prevista  pa» 
o  fim  da  semana  proxima  e  ae 
delegaçOes  calculam  poder  partir 
no  dia  39. 

Salvo  mudanças  imprevistas,  os 
círculos  navaet  consideram  que 
a  Conferencia  não  ebegnrá  a  ac¬ 
eordo  aJguro  suecepUrel  de  exe¬ 
cução  s  llmlIar-se-A  a  estabele¬ 
cer  projectos  ds  aceordos  tecbnl- 
coa,  qne  entrariam  lOmente  em 
vigor  ae  aa  condlçlSea  eo  resul- 
|tsdo  daa  negoclaçOea  ulteriores  o 
penaltUrem. 


NOVE  GRAOS  ABAIXO 
OE  ZERO 

Uma  onda  de  (rio  cauia 
victimai  aa  Italia 


naiiiU  na  Snissa 
gOTcmo  ailemão  deelan  qne  n 
altitude  do  governo  dn  Boiasa 
é  inadmlssivel  e  protesta  con¬ 
tra  a  demonstração  poUtlca 
que  constitue  aqnella  decisão 
que  espera  seja  revogada. 


0  sr.  fiabrM  Ttm  •  a 
suecassio  prtiidaaeial 

Nontevidéo,  20  (Havas)  —  O 
presidente  Gabriei  Terra  des¬ 
mentiu  qne  tenha  dado  apoio 
a  qnaiquer  candidatura  i  pró¬ 
xima  presidência  da  Repu- 
'rilca. 


não  pensa  em 
DOlitICB. 

Confirmou  que  to  lepousar  ai- 
cuns  dlap,  pois  estava  fatigado 
com  a  camiiaiiliB  sleUoral. 

Tentaram  im-endlar  l"es 
egrejas 

Madrid.  20  (Itovas)  —  Cummu 
nicam  de  La  Coruni  nus  grupo» 
de  Indivíduos  desconhecidos  len- 
laram  Incendiar  tres  cgTv.toa,  aen- 


0  coronel  Franco  recebe 
grande  manifestação 

.Issumpçdo,  20  (Haiiu)  —  A 


Um  camponez,  surprehendldo 
por  uma  tempestade  da  neve.  foi 
encontrado  morto.  Um  carroceiro 
morreu  de  frio  numa  estrada  ds 
leüão  a  outras  pesenaa  foram 
hospItBllzadae  em  estado  gmve. 

A  temperatura  deoceu  a  menoi 
ds  nove  grãos  ebalxo  de  zero. 


Lima,  20  (Havas)  —  O  Parla¬ 
mento  approvou  o  pacto  antl- 
heiUco  do  Rio  da  Janeiro. 


0 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  21  de  Fevereiro  de  19:M1 


ESPANTOSO  E  TRISTE ÍIWSHWmiS  o  corso  ^ íi  ResolvWo,  finaimente,  o  caso 

l4Uini1IVUVIiIIIIUllJ.|  —  .  C08  EM  BOM-  tuancfiro  n _ i.!-..  :/.r«iola:rnc  Aa  CaMra} 

8UCGE880 


0  TtUmplio  Biinunota  a  com-  I  Um  lOtl  do  flblMtS  dl  dtTC' 


Utulclo  d*  doto  novoi  mlntotorloii 
E'  dt  esperar  que  o  illuitre  meitno  dewccupar  o  bèco.  o  da  Heipanha  a  e  do  Paraioay.  ***  ■■  mcilllisno  ib 
Sr.  Odilon  Braga,  liquidado  e  Deioccupou.o  de  fórnu  bem  No  pritnoiro,  •  paaia  da  Inatru*  Pnflítfln 

assumpto  do  petroleo,  continua  deplorável,  aeni  o  menor  reipei'  otfo  coube  ao  ir.  Harcolino  “Do-  q  nblneto  do  direotor  da  Fia- 
outras  comraissdes  de  inquérito  lo  pelas  apparencla».  O  Sr.  mlngo"i  no  segundo,  a  mowna  p^reitura  pede-not  a 

para  examinar  o  que  se  faa  de  Odilon  Braga  chamou  o  paclen-  paeta  tooou  a«  ar.  Anaelmo  “Po-  a, 

novo  e  singular  no  Ministério  da  te  c  leq-lhe,  com  a  alma  inteira-  raiu’.  «nterioi-ea  raiA  a 

Agricultura,  desde  que  ellc  para  mente  desuboloada.  a  carta  de  JJ;"  PretoUura  anvcadar  ..to  anno  o 

ali  entrou.  intlmaqío  rcceb  da  de  Bebo  Ho-  ^  Imposto  do  Coreo,  d«  ncoordo  com 

Eu  começaria  pelo  caso  da  de-  rlíonte.  Depois,  accrescentou  «•  "ora  para  a  noeaa  inotruecao)  ^  aitpclcB,,  ieg.ea  (artigo  to 
ipissâo  do  director  do  Departa-  que  era  de  seu  dever  dar  uma  u*  í  “ll  •  .  j,  ii  i»  a»  •  s»  d«  d.cretn  *  sii  de 

mento  (fa  ProducçSo  Vegetal,  demonstração  de  solidariedade  ao  „  i^iSad^  nõ  Tr.í-«.  de  umwlbuio 

Eiie  dwartamento  Ma  dirigi-  X‘  funcdonarlo  <>•  0*  Carnaval,  deeUnado  a  (Ine  altculeUooi,  ouja 

4o  pelo  Dr.  Humberto  Brano-  j*  "i?**"*.  om  Floresta  (Bello  Hortoonto),  renda  revertera  excluilvamente 

de  relevante  competência.  Digo  peto  Mneo^nto  Araey  d.  Padu».  em  benoflolo  d.  inetltulcttoe  de  es- 

de  relevante  competência,  por-  presto  «"<«» ,  impetrou  â  COrie  de  AppellaçEo  ridade. 

que,  se  o  nao  fosse,  o  não  cha-  m««e  ao  ministro,  o  que  me  eegurança,  aflm  do  Aulm  ando,  eaponi  a  Dlreotorla 


dir  ila  Fiscaliuçio  üa 

Prafahan 

0  gabinete  do  direotor  da  FIs- 
colUacSo  da  Prefeitura  pede-noe  a 
publlcaclo  da  seguinte  notot 
“Como  no.  anterlorea  (ard  u 
Prefeitura  trrecadtr  eate  anno  o 
Imposto  do  Coreo,  de  acoordo  com 
ao  dlipoelcBea  legaee  (artigo  tO 
il  !•,  a*  a  3*  do  decreto  e.Sll,  de 


iuMo  daRepulca  dos  lomaieiros  aa  y^nirai 

Sr.  ».  r^  aucmento  immemato  de  mamas  e  remsào 

Minisurio  da  Agri-  propaganda  e  eipansão  jo  Trabalho  o  da  Gaerra  GERAL  DOS  QUADROS,  DENTRO  DO  PRAZO 

cultura 

Nolltttomae,  em  tempo  oppor- 


dos  jornaleiros  da  Central 


CERAl  DOS  QUADROS,  DENTRO  DO  PRAZO 
DE  SESSENTA  DIAS 


I  exeluelvamente 
instItulcBee  de  ea- 


Aulm  ando,  eapera  a  Dlreotorla 


-  ---  —  _  -  A  íé  é  J  Am  llwnoaaw  UB  BO^urBIlVav  Wiau  ««  #wa«iasa  oiewv,  «giex:tik  »  «.ritowfcweea 

maria  0  cuidadoso  ministro  para  cumpre  í  teipettor,  antes  de  tu-  ^  Rainha  ae)a  dada  de  Fieoalizacio  que  o  publico  au- 

lío  alto  funcçao;  e  como,  afinal,  oo.  «  Meu  Que  ‘  •“  «'l*-  *'»•  «noarregndo.  de  eua  co- 

desga  funcção  retlrog  o  mlnia-  na  cabeça  ao  5r.  Benemcto  vai-  m*  em  que  reaulto  o  mâo  eaem*  branga,  •ervenluarloa  da  munlol- 
tro  0  funccionarit^  sem  prova  todafei.  pjg  candidatos  que  pretendem  p.ltdade  a  eervlgo  apenas  de  uma 

ntm  gllcgido  que  o  induzisse  a  Para  cunulo,  observe-ie  que  ser  governadorei  por  eeiitonga  obra  de  benemeroncto  e  eacrlflca- 
coniideral-o  de  modo  oppolto,  a  nSo  havia  nenhuma  incompid-  jndielarto.  do.,  nesse,  dl.s  de  trabalho  In¬ 

competência  deve  forqoiamente  büldade  funccional  entre  o  dire-  A  pollUoa  eitâ  contaminando  a  tenu,  por  mais  e.ee  pesado  en- 
cootlnuar  a  existir.  Existindo  ctor  de  icrviço  do  Ministarlo  c  o  pureaa  do  Camavalt  Que  tojtlmal  Dirigido,  por  alto.  funcdo- 

por  que  parUa  o  fimceionarlo  ?  governo  de  Miou:  primeiro^  >l>  lurloi  da  Pretoltun,  como  rfo  oe 

As  auras  ião  bem  surpréhio-  porque  quem  n  eorrãsponde  com  0  ••»*««  De  Brown  deeiorou  delegado.  (Irm.,  qu.  vio 
dentes.  Diseutia-se  na  Assem-  os  governos  eiUduaes  é  o  mi-  Bew^o  am.rlcano  que  havia  g,,g(|j  gg,g^  arrecadaçio. 
blia  Eegislativa  de  Minaa  Ge- nislroi  segundo,  porque  o  Dr.  «Ho  f.|t.  grand.  teme.»  d.  me-  g^em  d.  tmta,  a.  par- 

raes  a  situação  da  chamada  Es-  Humberto  Bruno,  embora  supe-  ™n»ooras  Impte.laveie  para  o  ^g,  jg,„  ^  nu^g^,  urt.nidada  ín¬ 
cola  de  Viçosa,  que  é  —  ou  era  rintendendo  a  defesa  e  a  fisca-  ,  do  necessário  qu.  elia.,  por  sua 

—  um  estabelecimento  modelo  de  Hzação  das  escolas  agricolaa  em  °  *“  ves,  nlo  lhes  ortem  dirilcnidadss, 

ensino  agricola,  autonomo,  adml-  geral,  agiu  mais,  no  caso,  como  nem  (orcem  provWenctee  que  ee- 

niitrado  por  uma  junta  de  nove  profasor  da  Escola  de  Viçoia,  ggp,p^g,_  „„,dor  De  Brown  lowa^as  a  contragoato  da  ad- 


to.  com  a  maior  urb.nidada  Mn- 
do  necessário  qu.  ellas,  por  sua 
ves,  nlo  lhes  ortem  dIRIcnIdadsi, 


mlnlstraclo. 

B’  justo  que  o.  que  se  divertem 


A  proposito  daa  metralhadotas  reien-era  também  uma  parcelto 


Imprestavelf  que  o  Braall  adqul- 


nirtrado  por  «m.  junto  de  nove  prof«K,r  da  Escola  de  Viço«t,  “Sr  d  Browu 

membros  nomeada  peio  governo  donde  vjera  eventualmente  para  ® 
do  Bgtodo  e  constituída  de  agri-  o  Ministério,  preso  a^  uma  tradi-  mm’* 

cultores  adeantadoa  das  diversas  ção  de  trabalho  que'o  obrigava  ^  proposito  4u  metralhadotas 

*  manifeilar-se.  Imprestáveis  que  o  Braall  adqul- 

0  Dr.  Humberto  Bruno  to-  Çomo  quer  que  fosse,  nlo  hou-  riu  noa  EsUdoi  Unldo.,  commen- 

mpu  a  iniciativa  de  opinar  na  ve  um  choque  de  attrlbulçdes,  ta  um  tecbnlooi  uma  obra  generosa, 

matéria  _e,  por  dagraça,  opinou  jg  meraa  opinlòes.  Acaba»  —  Para  o  errolto  moml  foi  uma  A  comegar  de  hole.  os  lellos  que 
«n  sentido  contrario  ao  penu-  g  debate,  o  governo  de  Mi-  optima  aoqutolg&o;  Isso  mostra  serio  supostos  aos  carros  que  to- 
mento  do  governo  de  Minas,  in-  ggg  {jeeria,  como  não  ficou,  que.  pera  debelar  revelucde*  or-  marem  parte  no  corso  eilatio  A 
clinado  este  a  um  novo  plano  que  gttjggjdo  em  nenhuma  de  auaa  dinartoe,  o  governo  ee  contenta  dlsposlgio  dos  Interessados  nas 
modifiava  o  aystemi  da  auto-  prqrogativas,  que  não  estiveram  uom  armamento  Impreitavel.  Delegaotos  Fiscaes  de  Copacabana, 

nomia  administrativa  da  escola,  gg,  g,g,,.  g  g  Departamento  da  *  t  Ugdt,  Santa  Rita  e  Bnplrlto  8an- 

E*  claro  que  se  travou  debate  PrgducçSo  Vegetal  não  haveria  °  almirante  Protogene.  dMglu  to,  e  durante  o.  dtos  tZ,  13,  34  e 

»bf=  .  «fria.  SS  .  ffl«io  da  ”“r~“  "T  38,  not  po.toe  do  PavIIhIo  Mou- 

do,  discutindo,  pesando,  medin-  jgvadlr  o  legitimo  ampo  de  f"  «U*  "centeMnte  no-  ^sco.  Largo  da  Gloria,  rua  Acre  e 

do,  comparando,  os  homens  po-  ,çç|g  jg  ggverno  gstadual,  que  XíLlS™  a  *■"** 

deto  entender-se.  g  d,.  Humberto  Bruno  nio  vio-  .iHuví  l>treotoria  resolto.  ainda,  e 

Mas  0  governo  de  Minas  tem,  ,gg_  Officialmente.  nada  jue. 
parece,  o  habito  e  o  gosto  dos  en-  geral  na  «na.  B  um 

tendimentoB  sileneioiba  Aquelle  j.  *  .  . 

Dr.  Humberto  Bruno  pareceu-  Ne«taB  condiçdei,  i  Intimação 

íaUS.  * »  M^dí'  - - - 

lol,  entretwto,  alími  exigiu  do  P"?*  “S,  .  -j  j  ,  ^  - - - 

ministro  ■  retirada  do  funccio-  tivera  a  *  ^  *®P5Í0  *  QuUfluw  metomaçio  de 

sxí“de"diíord.?.  ih  No™*. 

Odilon  Braga  attcndeis  I  E’  espantoso  quç  haja  no  go-  ^  provtooru  da  Sub-DiractorU,  — 

Henhum  Estado  tem  autorida-  vemo  dos  Estadoi  quorn  proce-  instaitagdea  para  e  edirioio  do  Foores  d»  Moun,  dire- 

de  legal  para  agir  desta  manei-  da  coro  taes  objectivoi.  Mai  não  Noito",  a  praa  Mauâ  n.  7,  otor". 

ri.  Os  funccionarioi  federaes  é  s6  espMtoso  —  é  profunda-  is»  pavimento,  «la  1.610. 

independem  da  confiança  dos  go-  mente  triste  como  exemplo  —  Cntn«nta  TattoSiHa  tifin  nn  *>«  SeCÇÍO 

verpos  estaduaeSs  Mas  o  Sr.  que  appareqa  uin  niniitro  capaz  uQ^^Oli  0  6I1IOO  uc  fniO  00  0 

Òdilon  Braga,  pobremente,  de-  de  colloear  seus  auxiliares  !m-  Uju  Q|i|gjg  Jq  ((oftS.  dmotC  a  WTO.n.llW 

pende  do  Sr.  Benedicto  Vallada-  nicdiatosí  t  com  eapccialidaae  j*  0*1  J  1  hou\'c  nada  de  novo,  hon- 

rcSi  esse  genlo  da  improvízaqdo^  seus  auxUtares  tcchnicoi,  na  de-  0  flHt  ££  GO  COTTODK  tem,  na  réunÍKo  da  Becc^  Por* 
nascido  de  um  bocejo  do  emi-  pendencia  do  primeiro  amúo  do  o  preeMente  da  Republica  aa-  «?« n.ho 

nente  Sr.  Getulio  Vargas,  O  governador  de  leu  Estado  I  .Ignou  decreto,  na  paeta  da  Jue-  ii«  ^ 

Dr.  Humberto  Bruno  deveria  Coat»  KEOO  tiga,  euipendendo  o  vetado  ito  »1- 


propagiDiU  e  eipaauo  „adi,  do  Trabalho  o  da  Gaerra  GERAL  UUÍ)  yUz\UUU3,  UEl^Niilu  uu  rnAíU 

CUilUra  eito  orgmniudo  o  primeiro 

. . .  grupo  de  Mcrlptorlo.  do  Propa-  O  proaldcnt*  da  Republica  ai- 

NolIClaniQ.,  cm  tempo  oppor-  ,  «  ^  .  .  klunou  im  Máinilntat 

tuno,  com  o.  ncce.MrtD.  duulhw  ganda  e  IS.pansdo  Commerolal  ^ 

O  8S1IQ  do  niionrimenoH  oolsmlcot  dc  Bratlt.  Eapt  primeiro  grupo  iriovindo  da  AéeajjtfdoriA  áe»  Bti-  a  *  >11.  il*  *  *  *  J  r  1 

oompwhendo  oi  legulntei  p&l-  irioto"rBdenü:  á  I*  «•eriplurarlo,  A  COnfcrCHClfl  dc  HoiltCni,  HO  MlUlStCriO  03  FsZfllds 

SZuò-cí?,  E.tado.  Unldo.,  Arg.nUna,  ^CMtoS  - - 

bem  ao  publico  a  nomeagio  de  Franga,  Allemanha.  a  Palonto,  'ÍL  bÍSlm  * oov * iMmoí!  ...  i  i  i  -  1 

tendo  .Ido  doslgnedoi  peta  dirigir  ^o*  1  3*  iSítotumrlo.^  Ur-  O  caio  do  peitoal  jorna-  tneauo,  pelo  goveriw,  aea-  • 

míída  «ra  eitudár  M  «•  «.peoUvoe  uorlptorioa  o.  sie.  oelro,  Byder  itemea  Ribeiro,  por  lalro  da  Central  estA,  afinal,  bando-eo  com  o  inegular 

abalo,  e  caraeteriiar-lhe.  M  olr-  Oolavlo  d.  Abreu  Botelho,  addido  i*»*^*”*"*»!  •*  resolvido.  Conforme  rainu-  pTocerao  em  que  a  admu> 

eumatancUa  em  que  «  davam,  commerolat,  o  dc  Buenos  Alrwi  rjrl°*M«rAll«  dí^B»^  cioaa  noticia  que  publicAmos  «o  e  demiuao  eatao  lende 

ssirTSSSivTíArs;  ■>«>” •>*  SK  """■ ..  .«T”.  í'”;; 

do  dividido  o  trabalho  em  vario,  merctot,  o  de  Paris;  Raphaol  Oor-  (;oncedendotpoa.ntodortoaoba-  moe  retoquei  loram  Gafl  P  P  • 

capitulo.,  para  matote.  eíclarécl-  reto  de  Olivelre,  funccienario  da  obar»!  Ma«oel  Madruga,  no  caijro  pg  conferencta  que  ee  reali-  _  -gronel  Mendonça  Lima  m. 
mentoe  «bre  o  aeiumpto.  ,  .m  r.«n.  <*«  1*  eMripturario  da  Reoebedo-  „  honlein.  &  tarde,  entre  ^  " 

Quanto  ao.  moUvo.  do.  terré-  ^  “•  ^  ^  ÀTkur  r«ta  minis-  ”  *  manlleitaçio 

moto.  o.  membroB  da  commtoOo  «rs.  .o  de  WMhlngton;  Gaolwir  “*  "'i  Arthur  Losta,  mmia-  ...  , . 

acreditam  qjie  ao  originam  do  pe-  Netto,  (uncolonarío  do  MIntotorio  eMrioturarlo  da  P**®b*í*;  coronel  A  conferencia  no  gabinete 

di*?atoa"^S'SíS*?í™da“a  «“rS  T««i>«lbo.  o  de  Berlim.  Mejíeto  "iiScai  ^  'líííanhlo,  Mendonça  Uma.  dmeclor  da  do  miniitro  Souza  Corta  pre. 

de  BornsícMs»,  cowtosiléS  O  numero  de  ewriptorios  «to  por  con.lderar  üurreeelndlvel  o  (Central  do  Braall.  deputados  ongou-ae  por  mais  de  duag 

ja  anterformente  admlttlda.  ampliado  a  medida  que  e  (orem  Edmundo  Barreto  Pmto  e  horu.  sorque  houve  neceui- 

ohy*e*Kino"’MS£í!?  “  nece,.idad..  de  ex-  S^ndÜSS  wí  ^íSSSae  to-'  Momoa  Paiva  O  «.  Orlan-  dade  de  uma  inodificaão 

rio?  do  relatorlo  aitribuenT  oe  P«n*So  eommorclrt  do  pato.  Esses  cau  do  «rvlgo  de  reprúrio  do  do  Villela,  chefe  do  gabine-  no.  calculm.  Ao  ^cj^br,  p^ 

dertocamento.  a.  agua.  pluvtoea  npvos  eMrIptorlos  .entretanto,  .8  contrabu,do  nta  (rontrtraa  do  (g  Jq  ministro  da  Fazenda.  rera,  o  edihcio  do  Ministério 

que  caem  lotoe  a  serra  e  wne-  poa.rlo  ear  organtoedo.  a  parUr  ÍS^iiÚ*  « ‘wriSS  Do  aceordo  com  a  noeaa  ^  Fazenda,  o  ^ector  da 

^nfoílSIL“i”to  ^8  «»’'•  "‘0  f*"  ^alcaate  d^AÍsito  ptr*“  informação,  lotnou-ee  victo-  Central  foi  alvo  de  uma  ma- 

do  pequeno,  abalo,  dá  origem  á.  et  mesmo,  a  Indispensável  doto-  dores  da.  embsreacOes  da  A1f«i-  riosó  o  alvitre  de  uma  la-  nliteataçao^  de  apreço,  por 
fenda,  existente,  no  solo.  cia  oiçun.ntorie.  P*.«a,  na  Farahy-  jjg||g  começari  a  ter  ap-  parle  de  innumeros  jornalei- 

plicada  desde  í  de  janeiro  roa  que  se  encontravam  no 


de  pequeno,  abalo,  dá  origem  á. 
fenda,  existente,  no  solo. 

A  oonclutoo  finai  dn  olludlde 
apreclagio  é  eaaa:  “O  povo  d. 


Fromptos 


eacriptorloa 


mínima  dt.  deaptua  extnordlno- 
ttat  que  ferio  contribuindo  para 
uma  obra  generosa. 

A  coroegar  da  hoje,  os  lellci  que 


Erta  Dlreotorla  retolto.  elnda,  o 
eoBcureo  que  lhe  tem  prestado  o 
Ulu.lre  Intpector  do  Trafego,  ar. 
Blg.rd  Estreito,  na.  provtdenela. 
tomadas  poim  a  efflcaola  da  arre- 
codagio  de  imposto  do  Cono. 

Cvrmnn  A  rim  ®  .Ub-dirMlor  de  ftoooUaglo, 
á.yraBa  es  v,ia.  Heitor  Mello,  «perintendents 

.  j*  I  r  •cr^tooe  de  (tomavab  etton- 

A  lOn  tN8  dl  K|l{Í0  deto  a  qualquer  rectomogio  de 
ila  Hnntgfi  pubUee  na  Delegacia  de  Aludo,  A 

*  „  .íl  k  .  rua  W  de  Halo,  IT.  «brado,  .ide 

A  ohanee  torla  da  legagio  da  a»  s.,>. 

Noruega  ■«'»>»  de  traosfwlr  os  ffo^toorto  da  Sub-DIreotorta.  — 

auae  iMloltogUes  para  e  edifício  de  *9“'^  <*•  ifouro,  dlre- 


Bo;^uíosso  Washington.  Buenos  Alrca,  Vor-  ^SrtplutoriS  tto  dÍ  ultimo.  Ncma  tabelU  eão  au-  sa^ão.  aguardando  o  remil- 

Precisa  comprehandnr  que  estes  «vto  e  Poria  o  de  Berlim  teto  legocie  Flaeal  no  Ptouhy,  Ben^  gmenladaa  M  diariae  de  to-  lacm  da  reumao. 

huugurado  por  todo  b  mei  d.  dicto  Ribeiro  Borps,  paro  exer-  dos  oe  jornaleiroe.  Pelo  que  O  coronel  Mendonça  Ume 
vldoa  o  togoa  iubierr«n«»‘im*al  »«»«•  eetondo  bem  adaentodo.,  conaeguimoe  apurar  e  isso  procurou  eequiyar-ie,  o  que, 

gondo  tragar  a  cidade,  nem  tom-  no  DeparUm.nto  Nacional  de  In-  pâhyba,  no  nferido  Estado  mesmo  declarou  o  coronel  entretanto,  nao  conseguiu. 

^ •«rt»  •  commamio.  o.  mostruo-  _  ^P-  Mendonça  Lima.,  ao  retirar-  pelo  circulo  em  que  se.  viu 


r«ntrírem  ‘actlvíSíe^rqucí  *  C®'»"'®'®'»-  »■  Wo  pa.l»  do  Tnibatoo  -  Ap-  menaonça  i^uno.  -o  j-..-  «  vu 

mat-os  vJvoa."  ^  brasllelroi  qua  daver&o  oo-  provando  aa  alterac&ea  Introdual-  ac  para  o  acu  gabinctCs  casa  envolvido,  aerao  uudado 

Oi  c&pUnlDB  «m  qu«  aa  divide  fulr  para  a  AUamanha.  das  noa  eatatutos  da  Frudancla  tibcila  icrá  bem  recebida  na  pelo  operário  David  Lago,  a 

o  relatorlo  qua  é  extenso,  contan-  Scffundo  aa  Inalrucçflea  exp«.  CnpltallBaçfto,  Oomi>anhla  Nac^  grande  claue  doa  fenovia-  quem  o  director  agradeceu, 
2haXssÍ)%steí?“’" p®»®  Tmbalbo.  JSia  ÍSSÍmbíto7S?Sl  ««■  <*•  vez  que  o  augmen-  declarando,  entretanto,  que 

“Introducgáo  —  Dados  hlitort-  os  wcriptorics  terão  ums  fun-  rlx  dc  Mua  acetontotos  reoliuda  to  das  diarias  ficará  incorpo-  cumprimentos  merecit  o  ge- 

coa  Bobre  Oi  phenomanoB  de  Bom-  egdo  amiTiantamenta  pratica  no  a  16  do  dcMmbro  da  19J6s  rado  para  todoa  oi  effeiloa  verno  pela  boa  vontade  de** 

dsaenvolvlmsnto  do  noiao  Inler-  No  po.to  do  Owtrro  —  Tmns-  ao,  vencimentos  actuaes,  fí-  monstrada  amparando  os.. 

Theorloa  moderna,  doa  causas  —  cambio  commarclal  com  oa  patoes  *»dos  no  decreto  n.  20.560,  jornaleiros. 

pSnto  T*oíg.,^d«“âbS!tos  I  Sü  •“  ®  Rí»'"'®"»®  ^  cavsito.  de  outubro  de  1931 .  Preparado  o  decreto  appre“  ^ 

Theortos  apretentoda.  para  expll-  R™*"'  f"'  Indapendento.  Mea  ha  uma  outra  grande  yando  a  tabcIla,  e  a  ida  do 

—  —  ... -  —  conquista  para  os  jomalei-  ministro  a  Petropolto 

ros.  Dada  a  diffkuldade  de 

ser  feita  uma  diminuição  de  Logo  que  o  coronel  Men- 
cargos.  atropeladamente,  em  donça  Lima  e  o  deputado 
poucoa  di^  e  considerando  Barreto  Pinto  se  retiraram 
a  premencia  do  tempo  na  re-  com  destino  i  estação  Pedro 
solução  dessa  palpitante  as-  II.  o  ministro  Souza  Costa 

sumpto,  o  que  está  decidido  fechou-se  em  seu  gabinsts 

uncia  maia  á  que,  sem  pre-  com  o  er.  Orlando  Viíleli, 
juizo  do  abono  que  ora  vae  redigindo-se,  por  essa  ecca> 
ser  concedido,  dentro  do  sião,  o  decreto  para  ser  sub< 
prazo  improrogavel  de  ses-  mettido  á  consideração  do 
senta  dias,  o  director  da  presidente  da  Republica.  ' 

DggniclMt  e  andieinat  lO  .**’’*'”*;..**  fS»P»ctan  —  Teru  o  tenor  Miguei  íiataintar-  Centra]  organizará  o  quadro  Concluída  a  redacção,  o 
UeajMCIWi  e  luiueiaii  RU  g^g  gehlller  asBUalnaáor  protou  o  papel  de  Chrirto  a  ««mm»!  ln™«  «.ín.'»»*»  Unim  p. 

Ria  MeevA  Aoredltav«-M  ats  ulUmomente  Carmon  Floria  o  de  Marto  Ma-  uetininvo  do  pessoal  joriw-  minutro  Souza  Costa  tomou 


Idellssi 

—  Psm  que  «rve  antie,  tor-M 
a  faca  e  e  queUo,  m  nos  amarram 


cor  0.  phsnomsDM  slnnteos  — 
Omlogto  da  região  de  Bom.ucoei- 
M  —  Obwrvegdee  nMgnetlcos  na 
região  de  Bomeucoeno  —  As  cau- 
Mu  dos  distúrbios  sifmleos  da 
Bomauceesn  —  A  «lencto  da 
ilnnologla  —  BlunoHoploa  rt.- 
mognphos  a  slsraognmme.  — 
CtonuteriBtleas  da.  onde.  rttml- 
c  —  Propagação  da*  ondo.  ele- 
mlcos  —  Anelyee.  da.  obMrva- 
oOm  de  BoTOBucceoM  —  .Cu.lOi 
relagão  e  dcKrtpgão  de  Inetolto- 
gOos  de  ebsarvatorlo.  .Inaologt- 
coe  «m  BornsuceeiM  —  Conciu- 
.Se.."  ,  1,1  , 

DeipiclMi  e  andieidii  lo 
—  itio  Nepo  — 


Movimento  artístico  e  literário 
—  na  Europa  — 


SOBRE  A  MORTE  DE  SCFULLER  -UMA  OUEREU 
QUE  REN.ASCE-HAENDEI 


conquista  para  os  jornalei¬ 
ros.  Dada  a  diffkuldade  de 
ser  feita  uma  diminuição  de’ 


BarXm,  II  (EspMtot)  —  Torto 
(Ido  Bchíller  UBUalnadoV 


O  tenor  Miguel  Fteta  Inter¬ 
pretou  o  papel  de  Chrirto  e 


””  lUV  nCglU  gyg  g  gronde  pooto  allemio  mor»  daglena.  leíro,  com  diicrunin 

O  omidenu  da  Remibiiea  to-  "f*  tuberculoio  .os  43  anno*.  O  publico  fea  enthurtastieo  categorias  e  fixação 
M  *  autopata  piallcda  paio  medi-  ccolhlmento  A  pego.  a  respeito  rimentoi 
«»  duque  de  Welmar  estobe-  da  qual  a  erltloa.  enttetanto. 

PalMlo  Wo  tooera  mesmo  com  toda  proctoão  moetra-.e  muito  mato  rsMrvada  Deal  arte,  os  jo 


leiro,  com  diicriminaüo  de  o  seu  outomovel  legqinde 
categotiae  e  fixação  de  ven-  para  Petropolis,  ao  que  nos 
cimentos.  informaram,  afim  de  levar  e 


GARGANTA  NARIZ -OUVIDOS 

opi.  ANTONIO  LBAO  VHLUISO 
Uvrs  doo.nt.  da  Univsrsidtde 
Cb.fs  d.  Cllnle.  dâ  Pollollnle.  d. 

Botoloso  Rua  Urosuayana,  U- 
II  -  Salas  43-43  -  Doa  U  U  II 
bera.  —  T.ãi  tt-l37l.  I 

A’  3.*  vara  federal  foi 
0  critério  a  adoptar-se  dere  impetrado  habeat^^W; 


O  asiaisliilo  do 
tenente  Uro 
Barblanl 


tio  no  Estode  de  Rio  Otaads  do 
Korts,  duruite  o  dto  33  do  cor¬ 
rente  mea  afim  de  «r  promul¬ 
gada  a  CoiMtltulgle  do  mesmo 
Estado. 


Não  houve  nada  de  novo,  hon- 
tem,  na  rSuníSo  da  SacgSo  Per- 
inonenta  do  Legislativo,  que  foi 
PjfMldliltt  pelo  er.  Mcdelro»  Netto. 

A  VENDADE  PRODOCrOS 
CARNATi^OS 

Recofunendadi  ri|oran 
fiicalizaçio 


a  erltloa.  enttetanto.  .  ..  informar^,  afim  de  levar  e 

•lí  «wra  mesmo  com  toda  prectoão  moetra-.e  multo  mato  rsMrvada  Deal  arte,  os  joritoleiros  decreto  á  saneção  preuden- 

“  «arrana  •  o»  g  «caum  mortto".  Entretanto,  a  e  obaerva  que  o.  autores  foram  passarão  automaticamente  a  ciai,  o  que  provavelmente  se- 
°R.^U  «n  audiencia  o  een.-  l®»®  "»  fi‘ul«dos.  com  «  «rpçdição  rá  conheciáo  tarde  de  ho- 


der  Abelardo  (kmdura  s  os  ars. 

9®"*®  "  comego  do  «ouio  xix 


Magorlnoa 

Mela. 


poeta  dsra  margem  a  duvido,  thema.  O  proprlo  Wagner  qut  ‘  T.  T"  i  r  Lt 

desde  o  eomeco  do  «ouio  XIX.  ttatora  de  um  auumpto  laorono  r*3P*covo.  actos  de  no-l]e,  ou  amanha,  cedo. 


A  querella  lenaece  bo}e- 


feottvamente, 


ttatora  de  um  auumpto  laorono 
“Poralval"  não  oueãra  apreun- 


H&thllde  tar  a  figura  material  do  Redsm- 


r  lii  ir  •  J  Luaenaom,  etpo.a  do  celebre  ge-  ptor.  dl  Segoto”  do  mftone.  Oton  Lulgl 

Gentuezir  du  OtflCBei  do  neral  anemão,  tgita  novamente,  .  Os  «enerio.  •ào  notável,  e  MorcouT  O  auto  apiumto  ^ 

«oe  J  H  *>  rr*  ‘  I  4u®’fão  ®®m  o  ipolo  de  documen-  todo.  o.  aetore.  tiraram  o  maior  earaponra  Ptetto,  oujo  dlbo  Oto- 

A|>  dc  HUJO  I  in  OlIKItl  to*.  .  onega  á  conclutoo  de  que  partido  ponivel  do.  seu.  papeia  «mo  d.Mrtou  no  comego  da ,  w. 

,  .  BchlIIer  morreu,  não  tuberoulo-  <—  Oe  Irmão.  Qulntero  ewre-  guerra.  Paeaam-M  vinte  onnoe.  onoi  uma  txposigao  em  qoe  le-» 

—  OnSUCIIO  —  se.  mo.  envenenado  pelo  dr.  veram  para  Carmen  Dloa  que  pietro  tem  «nheolmento,  com  une  obtoa  pouco  numeroau,  mu 

.  .  Huaeke.  medico  do  grão-duque  ac.ba  de  regrenar  a  Madrid,  aiegrio,  da  dectoão  do  uu  segun-  dtopostaa  «m  goeto  Inccmnua- 

For  occaalão  da  ultima  vtolto  cario.  Auguito,  e  como  e.t.  fl-  uma  comedia  Intitulada  “La  do  rilho  dS  partir  para  a  África  veL 
do  cruzador  "38  de  Movo",  a  of-  'todo  A  magenarto.  A  ««rtptora  Venta  de  Loe  Oatoe*,  cult  pri-  Oriental.  Otocomo.  devorado  pelo  ,  e..,. 

™..  sfsí.;,a“,3V?AS."::  .rS 

Hi,m  Mohm  PoAtw  au.  4.  wa.BchUler,  Wrluritoaorapli-  M.rUPwn,..  npnMnUUu  p»  britaunte  nuUU. . 

™  ee  do  crime.  O  oren«  e  oe  easo.  la  primeira  ves  em  Bareelont,  é  d^ó  do  nuí  ®*™ 

offlclal  breelletro  que  lera  «rvldo  ag  pggig  roubado,  em  1831  alcangou  grande  exlto.  Oe  prin-  oSeomS  »»“"  “®“*®-  T«t  «.  Pw  exem- 

áe  ordens  de  numerous  «inman-  pata  apegar  o.  vestígios  do  cri*  clpaes  papeis  foram  confiados  a  morm  em  eomhsta  a  «eu  «m  do.  I’'®'  *  tomoea  tela  “nibog  da 

dantes  de  navios  de  guerra  ee-  ’'*?  .®  ®  P®®"»*  ^®  '®'  ®*'  ^tnl  Montlan  e  Rafael  Rlvelei.  nUmindo  a  dor  que  o  punge,’  ex-  tombet» 

.  7.  eripto  lobre  um  íaUo  ennuo  en*  ^  O  Mlníeterlo  4%  Bdueeolo  («rás.  a  iJl  ^c  varks  pelugens  emprestadu  psle 

trengelroe  que  non  visitam.  contraio  no  tumulo  de  Welmar.  decidiu  que  ..  realtoo  doravin-  ío"?ff«”  r  Wí  tí  í«ho*^m 

Oe  otflotoes  do  28  de  Meyo  A  cumplloldsde  de  Goethe  deri-  te,  todos  oa  doto  annos,  uma  ex-  botoausto  â  patria.  —  Varlos  monuscrtpto.  Interée- 

dp  regresso  ã  patrlri  não  esquece-  vam  da  Inriucncla  magonlca,  poslgão  nacional  de  bellea  ar-  _  .  w,---.,  ..  xr».  *s«t*a  4e  Rudyard  Klpltng  fe- 

ram  a  mu  ramaiada  hraallalra.  .  A  historia  tantosllca  apresen-  tes.  dividida  em  quatro  e«s8e.;  “  *  í’®.„Yí  ram  vendido.  ulUntomenU.  ü* 


dl  Segoto"  do  mitene.  Gton  Lulgl  Ptrk  Lat*,  de  rtr  Phlllppe  Bs* 
•  MorMlI.  O  auto  opreeMito  um  aoon, 

ir  earaponei  Ptetto,  oujo  rilho  Gto-  S'  eabido  que  o  eu-aecretirie  de 
«mo  d.Mrtou  no  comego  da  Ar  costuma  organizar  toloi  oe 


Kr  0  do  merecimento 

Aá  Departamento  de  Aeronáutico 
Civfl  o  Ministério  da  Vtogão  cem- 
munl«u  que,  toluelonando  a  coo- 
Bülto  telta  no  «fflclo  n-  l.t34,  de 


pus  em  favor  de  Ralf 

—  GUss — 


O  JUIZ  DECLAROU-  A  proposito  da  venda  de  pro- 
SE  INCOMPETENTE  duotOB  carnavalescos,  foi  baixote 

.  hontem,'  a  seguinte  portaria  pelo 

1  Qs;  óutbs  irão  á  Côrte  <llr«tor  da  Recebedoria  do  Dli- 

íÍp  Ánnpllarãn  ^®»®  R’®^®'*'! 

;  ■»«  I.u,  è  if  »„|  “O  «recto  rewmmente  ao  er. 

I  Ao  Julj  federal  da  l*  vara  foi  .  ^  ^ 

Impetrada  uma  ordem  de  habeoe-  sub-dlreotor  de  3*  eub-dlrectoria 
corpu.  em  (evor  de  EÍduardo  Xfs-  que  providencie  no  sentido  de 


dispostas  «m  goeto  Inccmpua- 


giíu7elto“nó  VííÍõÍõ‘n!T.M4''dõ  O  tdvopdo  João  RornslM  Net-  to  dé  ®l‘^2'^r”medlte*te®íSruí  ‘’^’®*  «*"<«*  rea- 

38  de  «lembro  pi«ado.  eobre  o  to  deu  honUm  «"Hw»*  "*  **  i®'  ^  *'*“  psctlvae  pscgSe.  eeja  exercite  ri- 

pr'lmsíí.5  preníJSSw  a*ee*vêrif“  ííSbtui-w^  em"uvor  de^Rolf  O  luto  pediu  tafomaçlle.  e  o  gorosa  (iKaltogão  na  vendo  de 
«wm  TO  InstlUriode  Meleorolo-  GImo  Udo  como  Implicado  no  ®^«^®  .?®  ®  produotoe  carnavalescos  sujeitos 


m  i  ,  kYT, . ;  V  ®®  0®  «rt"»®-  O  ®’»"«®  ®  «•  ®*"*'  to  primeiro  ve»  êm  Barcelona,  a»  ha  quatro  annot, 

offlclal  braelletro  que  lera  «rvldo  gg  pggtg  roubado,  em  1831  alcangou  grande  exlto.  Oe  pzln-  nS-nmS  »»““  «®“*®-  Tal  «, 

áe  ordens  de  numero«s  «minan-  pata  apagar  o.  vestígios  do  cri*  clpaes  papeia  foram  confiados  a  morro  nn  eomhsta  a  «eu  «m  do.  ?]“■  tomosa  tela 


eontrado  no  tumulo  de  Welmar. 


O»  otflotoes  do  '  28  de  Meyo",  A  cumplicidade  de  Goethe  deri' 
dp  regresso  ã  patriri  não  6aqae«-  varo  de  Influencia  magonlca. 


ram  o  «u  rmoinía  braellelTO.  p’êto*^!*''Ma*hMe*Luten*  plnturaI'*e«ólSursl 
qufc  foi  recentemente  promovido  dgrff  basee-te  num  eeto  losl.  orchltecturo. 
ã  capitão  de  corveta,  wtoodo  nr-  Os  omos  faliot  foram  sepultados  Snão  admlttlda. 
vindo  octualraento  Junto  A  Mto-  ““®  «"«o  “  do  grande  poeto,  artlstoi  hs^nhdei 
vo«.i  «0.4.  .m.Ho.o.  ®®  C"0“-*e  *  tonte  cano.  o  philippinot 

■UO  rvRVâl  yiOrtC-AinCnCUlfts  II,.  flAtillUr  mnvAPtMA.  M  or^IflÉma  Aa 


)loc&u8to  â  pAtria.  Varlos  mAnuicrlptoi  Interét* 

-  A  .xposlgão  btonnrt  d.  Ve-  ‘í 


n.«  que  pomia  fadada  a  oone- 


0  do  merecimento". 


motivo  de  leguranga  publico,  ten¬ 
do  lido  removido  pata  a  Colonto 

DR.  TIGRE  DE  OUVEIRA  I  A  petigão  não  4  longo,  mai  de- 

OynsMlogla  ..  Visa  Vriuriss.  clara  que  Ralf  GUts  não  teve  na- 
Còniultorlo:  Uruxuayaoik  104  ••  nhuma  llgagão  com  o  ir.ovlmento 
Telepbone  38-i3lã  I  áa  4.  _  da  novembro,  tnzão  noto  qual  não 


mada  pelo  CSrte  Bupremp, 


A  mstoria  taniastica  apresen-  tee.  dividida  em  quatro  eMgget:  " ram  vendido.  ulUmamenU.  üa 

toda  pela  «a.  Mathllde  Lud.n-  pintura,  .«olpturo,  gravura  e  mSr^Mta^mmi!  SÍI  *®"*»  *  atepuac  te  vrthá 

dortt  baMo-s.  num  acto  rwl.  arohlt.cturo.  menSt^  TOrioSSi  ÍSo  «roíro  w®»  ®  appartsdm.nto  d*  vortei 

Oi  OMoe  falses  foram  sepultados  Siuão  admlttlda.  a  concorrer  õ  bSTÍSÍÍ  9'”’®®  Importante.,  entro  oi  quM. 

como  «ndo  o»  do  grande  poeto,  artista.  hssponhdM,  mil-ameri-  “O®  onnoe",  de  Virgínia  Wwã 

De  outra  parte,  eraou-«  a  lente  cano.  o  philippino.,  bsm  eomo  2!;  „  oangio  «scomuo  "Auld  toag  ey- 

d.  que  Bohiller  convertido,  no  artista,  de  qualquer  noolonaU-  ÇJ  JJ  -_g^  '*^3  ne",  erorlpto  em  1900.  em  plane 


—  MV  C9UI4IM01  «.UJivoãViuu»  I3W  CLFUBUL»  qUBiqUVr  n&OIOIWU*  Iwa  a.  «AnssAAft*  vin  «nl 

Hontem,  pela  m&nhn,  o  addldo  leito  de  morte,  to  catbollclimo  dade  que  contem  mele  de  doU  YÜtJi  no  aominio  cui- 

.....  #Ae«»  •AAxm  4....^.  -a.l* _ t-  _ _ *• _ (Ur&ãe 


OS  CONGELADOS 
E  NORTE-AMERICANOS 


feaval  argentino  Col  ao  Mlnlate*  morto  por  proteatantea 


0  DIREQOR  DE  PREVIDÊN¬ 
CIA  DO  EQUADOR  VISITA  0 
DEPARTAMENTO  DE 
ESTATÍSTICA 

0  paiz  amigo  e<lá  em  vespens 
de  realizar  om  cenM 
ecoDomico 

0  Dspirtamcnto  de  Estatietlca 
e  yublicldade  do  Ministério  do  Tra¬ 
balho,  Industria  0  Commeroto  re¬ 


de  novembro,  mzão  peto  qual  não  .  ,  j  i  t  J. 

M  eomprehendo  a  prisão  lllegal  AatIgBaiiO  DOOtem  0  aCCeíuO 
que  vem  icffrando.  ,  ,  ♦  ,  ... 

O  Juiz  mandou  pedir  Informa-  (B  UmdreS  6,  amoa  eitt  SC* 


O  habeas-corpiia 
em  favor  do  te* 
nente  Paes 
Barreto 

Um  esclarecimento  pres* 
tado  pelo  juia  Caatro 
Nunes  ao  juiz  Manoel 
de  Freitas 

<S  Juto  de  3*  varo.  dirigiu  hon- 


em  Londres  e,  ainda  esta  8^ 
maia,  nu  Eitadu  Unidos 

Foi  uaignado  hontem  o  tccor»  i 
do  financeiro  anglo-broallelro,  m-  O  direotor  geral  doe  Correio,  e 
goctodo  pelo  mlntotto  Sousa  Cos-  Telsgrapho.  tencionava  manter 
to,  quando  de  lua  vtolto  a  Lon-  PSZ®®  deede  hoje  e  ante.  do  ^r- 
drep  e  Pára  o  qual  foi  nweisarto  h®''®!,  todo  o  tuncslenaitsmo  que 


O  PAGAMENTO  DO 
FUNCCIONALISMO 
POSTAL  .  TELE- 
GRAPHICO 

Só  será  effectuado  no 
fim  do  mez 

0  direotor  geral  doe  Correio,  e 


O  director  do  Museu  Goethe  e  nha. 


annoR  de  reildencto  em  Hespa- 


rtpreeallaa 


eangoD  escoseeza  "Auld  toag  ey- 
ne",  eMrlpto  em  I9M,  em  piniá' 
guerra  doe  boers,  pare  um  «n- 
oerto  em  Bloemfonteln. 

Outro  msnuKripto  IntareiMuto 


«<.«  At,  oa  fnrm  aro  «lawevi  MW  wgwmcu  vgwsa.iQ  *  Iin«e  — •w.ro.w...  VPUUU  nWUUWFipUJ  lIlVOrQUAMIW 

rio  te  Marinna  e  enircte  ao  gg^mg,  Weimaf,  er.  Max  He-  Uma  medalha  de  ouro  e  o  mantida,  sdmente  poderiam  con-  «  o  original  da  "Coaca  de  ovo", 

ccmmandanto  Hugo  Pontes  daa  cker  publicou  por  eua  ve»  orna  premlo  de  38.000  peaetat  poder  P®""''  *9  nevtomon  de  Vene*a  ar-  ««ripta  pelo  poeta  em  1918,  num 

pletlne.  de  capitão  de  corveta,  ®hra  "Morte  e  .aputturo  de  Behll-  rio  ser  eonferidoi  a  uma  obra  "•to*  au.trtacoa  ^emães,  hun-  caderno  com  a»  armaa  de  aJml- 

Dftorta  do.  offletoa  de  oruiador  ®”*  ««tobelece,  contra  parilcularmente  notovel  de  cada  »*I®®  *,  n<>r“**'*>®™^o»-^,  ,  rantado,  num  aubmarin»  Immtt- 

of.arto  dos  oKlcuue  do  cruzador  s,gu,„gg  Ludendorff,  qua  a  mor-  seegio,  e  que  «Ja  Julgada  digna  ^  exposição  blennal  «  »  de»  moiro»  dt  profundldeda 

38  de  Mayo  .  te  do  escrtptor  foi  natural.  O  de  reoompenn.  NumeroMi  ou^  r®''®®jH®>  Por^to,  o  mesmo  brt-  sm  ogradeclm.nto  te  hospltolldo- 

m  «te»  ^  livro  não  expUca,  entrotonto.  de  troe  prêmios  eerão  attttbujdoi  ,  ,  manifestagOei  a^tlca.  g,  qgg  jj,*  (o^g  gggg  pgu^  offlcto- 

Inelrnri-Ãae  cnlira  a  rartA  iIai  eatlstatorio  os  pontoa  re-  ás  dlffer.ntu  «egOe.  da  expo-  JiP“*'‘“®®p  •  •  partlclpagio  Ita-  jidode  do  tubmereive). 
iniuQCÇOeS  KDiS  o  enraO  nos  fg^gme,  gg  enterro  nocturno,  a  ã  alglo.  l®"?'  m«®mo  mal»  Importon-  —  famosa  obra  de  Lsnll 

confusão  do»  oism.  O.  artlala.  podarão  concorrer  i!.**!?'?!'*®  ®®to  »nno.  Nun^ro-  carroll  "Aventnroe  de  Alice  ne 

gDarfllS-utarDUla  Bntromentn  a  questão  «ntl-  com  dua.  ebroe.  mIvo  na  «•  U*'»  «toa  meravllba.»,  prim^ 

O  ministro  4a  Marinha  dMlo-  nua  a  apaixonar  a  opinião  publl-  cgão  do  gravuras  onde  terão  ao-  cora  a»  auaa  primei-  .digão,  foi  aireroatote  num  teUão 

rou  ao  direotor  (Jorol  do  Eoiino  ca  allemã  e  o  profenor  Heokei  celtas  ate  uuatro  oomnoMeSea  ™  ooraa  peio  jury  «pieI|U  en-  pgr  t,nj  bibllophtlo  londrino,  pela 


Nuval  ter  resolvido  que  o.  guax-  snnunoto  e  proximo  appareelmtn- 


a  approvagão  do  XAgleiaMvo. 


lhe  A  subordinado.  Para  Isso  or- 


daa-marinha  recentemente  no-  to  de  novo  tivro  paro  provar  que 
niesdoe  Iniciem  o  curso  no  dto  9  Goethe  nlo  tol  cúmplice  do  *at-| 
de  merco  proximo,  aqoartoledoi  naainio"  de  BchlIIer. 
re  Escola  Naval,  eob  a  oriento-  —  O  «ndc  de  Lueknar, 


Oe  ereditoa  lngl.»es  retido,  no  ^•"•u  a  organização  doa  re«e- 
Bra.ll,  por  dlfliouldad..  de  ordem  «y®»»  '®'’’“-  E*to®  tora.m  teito», 
cambial,  «rito  assim  liquidado.:  '"clulndo-..  vencimento,  e  abo¬ 
ca  pequenos,  pago.  tmmedtoto-  Entretanto,  bontem,  ã  noite, 
mente  «n  dinheiro;  «  outro.,  ®  Seegão  Bconomioa  Informou  ao 
com  Utuloe  do  Thesouro,  Juro»  da  I-wtoa*  te  Men«es  que  não 


PbotoiramBUB  maglesn 
VIenna,  19  (Eepeotol)  —  Em 


çarrogodo  de  í^r  a  wlcogão  en-  ,o„ma,  enorme  d»  noeevenW. 
tro  aa  obras  Julgada,  dignas  de  nlneuB. 
figurar  na  expogigão,  _  Annunclo-ee  poro  e  ftm  de 

O  «ncurso  Internacional  dei  um  romance  de  For. ter,  toureado 


re  Escola  Naval,  aob  a  oriento-  —  O  «ndt  de  Lueknar,  autor  1337  um  critico  murteai  belton-  cinematorraphto  que  ee  reaJtoa  do  premlo  "Fémlna-Tle  H.ureo- 
gão  doe  Inetructorn  que  forem  do  celebre  livro  "O  demonlo  de  dci  fundava  em  Vtenna  "oe  or-  simultaneamente  com  o  "blennar'  «"  e  ae  cartoe  de  Arnold  BeuMtt’ 


nomoadoe. 


em  que  narra  lombrangu  chlvoe  de  photogrammas  murt-  «rá  provavelmente  dotado  este  |  eo  «u  sobrinho,  cuja 


Os  referidos  guardae-morlnha  de  pròezaa  marítimos  durante  a  oBas",  epUeegão  de  reproducgSei  anno  da  um  e.tobeleclmento  des- 1  segundo  ae  afflrmo. 


jblIcãgtO) 

adiada  a 


pnimBn«erão  na  E.rola  Naval  guerra  comprou  uraâ  nova  em-  photographioaa  de  roanuMrIptos  tinado  eapeclelraento  a  .es«  ma-  pedido  de  varia.  psrmn.lldsdM 


ate  wrem  embarcado,  no  navio-  b.rcagão  de  1.004  toneladas,  com  doe  grandes  mertrea 
ei>«la  "Almlnints  Saldanha",  on-  a  qual  pretend»  realizar  a  volto  A  eotleogâo  oe 
de  proseguirã  a  inetruegão  que  áo  mundo.  O  novo  navio  que  40.000  "fao  elmlles* 


nlfeatagão. 


qut  manlteatorom  e  deMje  dt  w 


A  cotlêoc&o  Qomprqhenaq  o  wommma  do  Vene2M  aorft  «uppríxnldaj  «rUa  « 

40,600  “faoelmllM*  dq  tru  mil  computado  por  ccrlo  numero  de  h-fhbom  rom  ram  rofon 


Artlta  dlreètor^de  ProritebriS  te  ^dr?™  Ictor  mÍtoÍi  de  F?rttM.  *  %.  <»m  amorUaaçãea  mgnsaes.  h®®!®  f  “*”1?  “““  «•®®«'’4  terminar  em  3i  de  Janel-  .uh.Utulrjl  o  "Moppella".  recen-  obras  primu  musioa.i  eulduto-  repr.Mntaçte3  ao  ár  livre,  de  que  eram  menctonadro 

Arceia,  ozreovor  oe  rrvviaanow  «■  co»  gr.  vicwr  laanoai  a«  rreu^*  ^  Ministério  da  Fosendã  ro  de  1907.  tementn  IneendlJidn  orazara  den*  Bamanla  oatalAKAdAa  m  «viMqMrwa.  _ _ - _ 


Republica  do  Squador  e  chale  da  Neies  offlclo  o  mafittrado  affe®  Quanto  ao  aoeordo  norU-ame- 


•  ew«ewu4ev>te  «W  V  w.ewaw  isto  swatow  to  ssito^vw^tototo  vg|TOTOS.»w  toto  totototo,to,s  aiva  «to  KélU  AXI^I  t 

rspraMnugão  do  paiz  amigo  â  «-  clivo  refere-w  s  um  topico  ds  ura  ftjgno,  jã  foram  anvlodo.  plenos  “  “®*  ®®**®  *  «i.pp.|- 


ceate  Conferencia  de  Santiago.  de.pacho  dado  pelo  substituto,  no  C*®  d»  z*!» 

CçmpKMeu  0  not»  hospede  em  qual  ee  afflrma  que  não  era  tão  •"  "o»*»  •mbalxador  em  g„jg„(g 

«mpanhle  do»  er*.  Oscar  Baral-  completo  a  ln«mmunic.btltdadc  Washington  por»  flrmol-o,  o  que 
va  e  PlInlo  Canianhede:  recebido  do  j*  tenente  Barreto,  vlito  ter  dgverã  «r  feito  ainda  esto  le-  ® 

pelo  ir.  Coito  .Mlronda  que  le  sido  o  h.bea»<orpui  por  alie  ce-  .  o  pagaraenb 

.chave  «ompanhado  dra  srs,  Cos-  cripto  do  proprlo  punho.  Fol-Ibe  pc 

ta  L.lte,  Ootovlo  Barbosa  a  Ml-  O  Jul.  Caatro  Nunes  eaclaroee  o  bsi.  ae«rdo,  que  obedece  em  gg^jg  nacest 


gão  da  roportlgão  a  eomme  cor¬ 


ro  de  1937.  temente  Incendiado  cruzar»  den-  sarnenta  oatologadoe  a  ooneerra-  gai  da  Goldonl.  e  com  a  realiza-  _  ,  .*  ■  j* 

- -*■  tro  de  almira  tempo  os  aguas  te  dos  na  famosa  Oalarto  Alber-  gão  de  concertos  com  a  colisbora-  TlTinlMI  UHIt  f  fIVI  W 

A  Ar£Ontina  C  a- Conte-  A"®"**  do  em.  tma.  gão  de  mualcos  estrangeiras. 

TAríí-ia  Ha  Pa*  nara  a  decIaní."effactuar»°S"MrlnIo’^í'm-  ®f®.^'®_®J  '"''*®  ««ndo.  -.-O  maestro  monsenhor  Loran-  OpifiFlOI  ■MXlCMOl 


iver»  «r  feito  olnte  esto  ee-  ^  ^'®*®  '''“®  ®^*"®“ 

0  pagamento  do.  vencimentos. 

*  Fol-Ibe  ponderado,  iodavte,  quo 

Bsae  u«rdo,  que  obedece  em  gg^ig  neceesarlo  organizar  nova- 


rencia  de  Paz  para  a 
America 


TO»,  «TO»,  a.i.s».  miiwcoB  esiranfeiroA.  _ _ _ t _ _ 

dêclanír efftctuarâ^^o^ptrlplo^lm-  wohivo,  unteo  no  inundo,  —  O  maestro  monsenhor  Loron-  OpifíFlOt  lHXlCIÍ0§ 

ole.menle  como  "cidadão  do  ?®  **®  B*h®ro  o  qqe  tora  i)do  to  Perort,  director  da  capella  mu-  oiiadM  ãn  Mexleo  "0  (Havo.) 

Plesmente  como  oic^^do  fr.qug„teragnte  con.ultodo  por  .leal  ponlUloto  regeu  a  il  do  cor-  ^iri»  teC^ 

eonu  peaiisar  varia,  gompoeltor».  rsoento.  a  erltleo,  rent..  snnlvemrin  A.  —  A  gr«ve_doe  opereno.  oe 


-  oompoeltore.  recente,  e  eritico.  rent.,  .nnlver«rto  da  rcconollto-  «1^ 

Buenos  Aires,  20  (Hava.)  --  ^j*®*  de  todo  o  mundo,  foi  transferido  «ão  ds  Itolto  eom  o  VsUcono,  um  ® Trart» 

>r»  entregue  hoJe  ou  smonhã  •'"•««*"0*  stlm  de  umbsinsr  p^  -g^g  novas  InatallecfleB  nanusii.  mnetrÉo.  na  Unive«dd«a.  ««d».  A  companhia  cedeu  »  mw 


rands  Netto,  sláro  de  outtoe  sl-  substituto,  que  s  petlglo  do  te-  nisss  ás  mesmas  bssei  do  ...m.  ..  mi... 

to»  (unMlonarlos.  permans-  nente  lhe  foi  por  e^  entregue  a  »•  «««««e  oo  „,gnie  todas  as  tolha»,  trabalho 

e»u  longo  tempo  »ra  paleetiv.  bordo  de  “Pedro  I",  quando  oll  r*»i**»do  com  a  Inglatorio,  íol  ,tgg  que  não  pode  «r  fqlto  antge 


Tev,  «cAilio  de  conhecer  o  pi.' 
no  geni  de  organização  dra  «r 


foi  fSMr  Inqulrlgãee  neceaaarla,  egualmente  nesMiado,  am  prlnol- 
ao  deapaoho  do  habeaa-«rpu»  Ira-  pjg^  pg|g  ministre  Souza  Ooats, 


do  Carnaval. 

Em  virtude  desia  Informação 


viço»  mlnlatarlae».  d»momndo-»e  potrado  pelo  deputado  MangabeJ-  .„g..o  visitou  o»  Estado»  Uni-  x.  a...»» 

em  ioilettor  IníormaçOe»  «mple-  ra  em  favor  dos  presos  naquelle  Mv*®do  teiiou  o»  estados  uni  da  8«cão  Economloa  o  pessoal 

mentar»»  sobre  a  autonomia  e  as  navio,  O  tengnto  Pae»  Barreto  doe,  e  dspol»  conoiuido  pelo  em-  doa  Correios  e  Telagraphoa  como 


attrlbulgSe»  privativa»  a  «ada  um  entregou-lhe  e  habeae-rorpue  «■ 
4ellet.  E'  que  busca  na  vlegam  licitando  qu»  do  mesmo  tomasM 


balxador  Otwaldo  Aranha. 
Os  pequsnoR  ereditoa 


qu»  rsallia  colllgir  o  maxlmo  d»  conhwlmento,  so  que  o  Jul»  Ca»-  . 

elementos  eoncernent»  ãs  inati-  tro  Nunes  declarou  «r  nscesMvIo  tombam  Immcdtotomanu  pagos,  roes. 
tulcães  »«laes  qua  existam  not  a  dletrlbulgãe.  os  outros  asrão  liquidados  oom  U- ' 

pevo»  sul  amerloanos,  A  tegulr,  Dmss  fdrma  ■  o  pedido  veiu  •  (ujos  do  Banco  do  Braall,  «m 

^ptoreisou-se  pela  marçha  do  In-  «tova  aberta  a  oosa  ds  2*  vara,  g_g,ug..a-g - 

,......>1»^  4TO.j..Ae..4*l  ro.iro  A  1*ir*<4ro  m  pAmÍA  fãAla  niiKl  «a  tl*7i  rAmo  Im*  «ulOrllMiOei  menoMv» 


08  demali  íuncolonArloA  publlcM 
■crio  nio  receberão  «não  no  fim  do 


tulcães  »«laes  qua  existam  not  a  dletrlbulgãe. 

pevo»  sul  amerloanos,  A  tegulr,  Dmss  fdrma  -  o  pedido  veIu  • 

^ptoretiQu-se  pela  marçha  do  In-  «tova  aberta  a  ooea  da  2*  vara, 

qutrito  Industrial  que  4  levado  a  roaão  pela  qutj  ee  deu  «mo  Im- 

effelto,  de  vez  que  o  governo  de  pedido,  paisando  a  ordem  para  e 

Quito  espera  oa  lermlnogãn  do  substituto. 

corrente  anno  executor  um  e.neo  Sdmente  neece  intuito  i  qnc  of- 

«onomlco.  Flnaimenti.  r«eben-  ficto  exeluelvamente  poro  eecto* 

do  um  exemplar  de  Carlelro  d»  rroer, 

(dnllllcagãq  Profiaslonel,  quando  ' 

perwrrla  a  secgào  typographlc.  ttw  IMPORTANTE 
encarregada  da  reipecUva  íellu-  D™  ^ 

ro.  moitrou  o  desejo  d»  que  ell.  CONGRESSO  SOBRE 

fossé  adoplada  em  sua  patrle.  ro  AT  rr,T\Xr\  IPUil 

Ao  r*tlror-«,  quasl  hora  e  m«Ia  O  ALOUDAU  C,M 

apdt.  oonelgnoii  a  imprtMào  agra-  WA^iHTMOTONÍ 
davel  qua  Ine  tora  dado  colher.  ftaniDIU ã 

BelemeseDr.  Ercesto  Carntire 
ánlit.  hc  N,C.  Dslf 
**  lUcietbera.  .aSii  olin  curiai 
latuiiiiu,  II,  QnitiBSi ..  ei-eieç. 

Decretos  usigndN  n  intti 
das  Relações  Exteriorei 

Por  decreto  de  17  do  «rrente. 
na  puu  doa  Religacs  Bxtsrloree  qual  tomam  porte  todos  ot  pro- 
fol  apoMniado  o  cônsul  de  3*  elss-  luctoree  e .«nsumtdnres  de  algo- 


A  LIBERAÇAO  CAM- 
RIAL  PARA  0  ALGO" 
DAO  DE  TYPO  IN- 
FERIOR 

Declarações  do  ar.  Wal* 
demar  Fakie 

A  proposito  te  tlberogão  doa 
elgoddes  belxoa  dls«-noi  o  sr 
Waldemor  Falcão: 

—  Nãq  4  verdade  qoe  as  ban¬ 
cados  norlltto.  «tfjoin  plrttcondo 
a  llbengão  cambial  poro  o  algo- 


O  ALGODAO  EM 
.WASHINGTON 

O  Brasil  faz^e  represen* 
tar  por  um  technjco  da 
'Agricultura 

In.tan..M  .m  9  de  mttço  pro-  mZ 

xlrpo.  cm  Washington,  o  Congrts-  J“g  „no-. 

M  Internacional  da  Psdronteçâo  *»  , 

a  Cteselfloagio  de  Algodão,  no  ^  ®'®í” 

qual  tomam  porte  todos  ot  pro-  ••  JJ" 

_ _ _ _  luctoree  e  «nsumtdnres  de  algo-  pw*™.  á.  r.»tricg4«e  «unhltea  qy, 

S«  João  Baptis:.  Bsrreto  Leite,  t  Uo.  Trato-u  de  um  Congresso  s  ®?„*^,  í°  pSj!,  “'í 

foi  promovido,  por  mererlntínii-  que  o  Brasil  pão  poderts  deixar  ^ 

0  «nsul  de  3*  el«.ie.  Ai-tislo  <!-•  I»  «mporecer.  tendo  sido  deil-  «om  “  ”  '®"® 

Magalhães,  a  «niql.d»  segund».  snado  pelo  governo  federal  pW  “J®!;^®  eearon.  ™2I' 

Por  outro  drorsio  ds  18  d.  cor  representar  o  nosso  pato  o  dr.  ® 

rsnts.  tol  ober.»  um  ersdiro  tup-  Josá  Horta  Fttnand.s.  ttthniro  «  que  »  elri^ão  ^  hWuerta  quw 


0  «nsul  de  3*  elstie.  Alulslo  i!<‘ 
Magalhães,  a  «n.ql  d»  segund». 

Por  outro  dror.lo  de  18  d.  cor 
r.nt»,  tol  .her*o  um  eredito  tup- 
plsmenUr  d.  l70:U0t6On  á  v»rh. 
4*  do  flrçsmenlp  do  Mln!st«i1o  d.s 
Rel.gr,f»  ErterhrN.,  per.  a  ex«r. 
ciclo  de  1Í7$ 


»m  ctoMiflwcão  •  ptdrenlrogão  n».t.  porUcutor,  •  angustloM.  pol.  olllci 
de  algodão,  o  quo]  em  wrou,  hon-  ert»  cora  o»  «u.  rteeki  retido*  e  u 
Ml.  oOTaii.m  Princa"  com  «m  poder  ezoortol-ot,  multo  em-  a  ■» 


tem.  peln  “W.itorn  Prlnce"  com  I  «m  poder  wporttl-oi,  multo 
destino  aos  Estados  Unidos.  boro  tenha  compradora». 


VU  •  uw  •».  «I1S|  Aiáfmniam-^  ao  amWMO  Qft  inilTU*  UOíltluaiU  QB  COFOB  CITO*  | 

vitendo  a  Argentina  a  tomar  por-  J™®®*®"®.®®  !®  egio  pubilea  e  do  obef.  de  or-  cutodos  oom  raro  perfelgão. 

AmS?lcaTO"‘nroi«toâ  SS  cSi",  F^íefort  «“ü"’®  g»?,,*'"™''®';-  O  programma  «mpreh.ndla 

TOrorao^^MrtLMuSeriMo  ®®  Wllhelm  Muller  flcheld.  ®®*  ‘fecho,  de  Pale.trina  e  Haaler  « 

^  ftihelía  en^^níT^o^o  nro-  ^  comprehend.  «te  qua-  g?"  *, ‘í.®®  ®®"*  ‘l*  ®®‘’'®*  eonjposlçfiea  do  proprlo 

sld^n^ir  JuX^^SSÍmún^u  aSto-  «>«>»  ««•‘Ineto®-  O  *utor  que  foi  J  organ^l-  pioneenhor  Pero.!,  para  4,  6  e  8 

S  ntdameiíto  «,r^l5ta2mdoB  tea  tortement»  Influenelodo  pele  ot-  5.*?.?!?*^  <><»  voros.  enlro  *»  quMs  forom  bisa- 

srSte?  Unidõã  oTO^crolUro  "•»»  e®»»»  ■“"«“  movimento-  2?“  *“*  ^*,.®»®-  «'*•  •»  «"tltutada.  “Tq  e.  Pelrus" 

Mm  ^.Axlír  o  «nvU.  nero  .e  teí  ^  campanlui  da  Ruesla,  mos-  g  ",**?*  *7®'”*  «»>««*r  “Orroroa  pro  Pontífice"  e  "Osa- 

ÍÍr“r'.S^«n®torTO“Xr?te'MÍ:  “•  *  movtd.  peto  Pruslto.  ®  •  «Wltojto  ^  luto*  oslto". 


zar  reproacntor  na  referida  con-  ^  -  «“'«  difflcutdad»  de  toda  Vrd.m  que 

lorencl»  bem  como  a  Indicação  do  ee  epresentom  no  trensDOrte^d. 


Idvesi  vwieiv  »  MV  lTOj,««,ãl.,.  irerogrollTO» 

«r,  RooaeveU  át  qu«  a  Bua  aéde  ®  Inoandio  do  Kramilme 
foeao  tm  Buanoo  Alraa.  O  dr.  Joaaf  Qoabbali»  mlnlatro 

da  Propacanda  qtia  aiiliUq  ft 

Um  desastre  ferroviário  primeira  exhlblglo.  em  compa. 

g  ^  nbto  de  vartoa  perronalltedes  de 

na  Argentina  dnteque  do  partido  nostota  deu  e 

Baroo.  Aires,  30  <Hav».)  —  elgnol  doa  apptonaoe  na  «ena  da 


se  epresentom  no  transporte  de 
um  elenco  contPtolo. 

CompetlçSeg  Iltergrigs  «ntre 
nõivgrrttariM  luditu 


Conitable  n»  "Natioiul 

Galiery 


IO  primeira  exhlblglo,  tro  compa-  nõivgrrttariM  foieiatai  (E»peclal)  —  a 

nbto  d.  vartoa  p.rMnallted«a  de  "National  Gallery"  adquiriu  a 

dntaque  do  partido  nostota  deu  o  Jtomo,  19  (B.n.clai4  —  n  mr  Pelzogam  d»  Conrtabel 

_  slgnol  do.  apptoUM.  na  «uia  da  oino  Alflerl,  .ubí«cretorio  d.  1.1 


•  o  ertabetoclmanto  do  eatorlo 
mlnlmo.  i 

mRiHES'  m 


LEILOES 

ReaUun-H  ei  ufuliMi: 

OAgA  OA«m,M)  —  rwbw».  9*to 
31.  4  «mlSs  PsHH  ..  14. 

PAGAMENTOS 

Vk  PRgrZrTDBA  —  s«l«  fte" 
lwj«,  ••  Hsvlslet  foltoit  ,  . 


A*  — -  W-.—  .......w.  .......  s.iw  uva,*TO  çy  AáWmWV  aiia  QflVB  OEDOT  e  H  «ro  .  «ve»  0aw4.«i.Z9TOs .  - - - - 

dt  racordacMfl  hlifurtcaa  do  mu*  o  «Uio  da  f>fla  da  Matarnldads  Acadômy".  Encontnun-se  Mittet  •  Jirtin»:  ceutraUdes.  m  Ctafi 

a-  «Ico  aJlegoio.  a  te  Infanda,  de  Bom»?  ÍTÍ?  «*'i'''«‘**  "»  compodção.  ves-  d.  B„fA»ii»:  «ritUM  d.  tjiw»» 

"  ^  ue  zwma.  jl^jg,  «mogio,  que  a  «».«  Jstdkn.  u  rilto«t  IJ.  d»  3»  "• 

®  O  toeatro  no  Hespanh»  A»  duu  eoneorrenela»  tio  do-  dUtinguera  doa  danai»  teiu  do  «rio  d,  Ditpsu.,  .  _  „ 


«  I«JWW111WUT4«,  Ulu  «OOOU  KWUU  »  - * -  »  *  Tãvvyr  c#raiaã«nue|  PO-  «lafA  «  roro««  «  e  «nn-qoetipo.  ■■  praç»  oe  “,31 

mais  Ires  carros  ssndo  um  ds  sar  será  aberta  uma  exposteio  mo  para  e  (rasco  qua  dava  croar  ãr»ro«íi  sua  aomlpao  a  jiei,  uo&tdp«i:  piMctorfi  ít 

ntmsatros.  ds  recordaçMj  hlitprlcas  do  mu*  o  salâo  da  Casa  da  Mattmtdsde  Acadômy  .  Bncontmm-se  luitet  •  Jirtin»:  mtrauj». jw  cuji 

to^^âbsir.  TaSji-s’ ^  »®«-  d^íp^roSS^ir;  ?»* 

to  Cruemclo  A^elrr»  e  o  paa-  q  thealro  iig  Hespanh»  A»  duH  eoneonencla.  aio  do-  dUtingutm  doa  donol»  tatoa  do  '•*«’  •* 

^«to  torite  o^TOhtotoSs  eS-’  «  (J5®P«.ctol)  ~  uma  r.SZ«.*SteSL  .ÍÍST  .  Td.?  r.Ç.TdS  S  D^rlSii/d:  * 

riqu»  „  ?,rr.rr  «?sir  “g:Í5*^„r SSS?.?"  r  * """ 

Fd  Mcoitrade  morto  o  SJTmX^  to  Vun“»u^^^  luo  «^«'Scu,;»  du  ao  d.  p.  b. 

bordo  do  «RomUlioo»  7£ES?oVS^^ 

Lo,4r».,  30  (Havo.)  —  O  ca-  tu»"  da  Juan  Alvorei  Garcia,  S?ttoú^'ro»»'"no*MTOndó”«’.o”ô  sto^í?  ’í!iS?toh7**‘*'rtd^*  “T  ®*  »"“  »’«**  •  * 
tevftr  do  capitão. tenente  Audtoy  cqn  libreto  de  Bentlago  AguUr  'fí?.."  ^•‘**''*  ®‘ 


oarer  ao  capiiAO-LcneDiQ  Auoiay  cnn  iiorflio  qs  bsnuato  AíUiar  aM„innfri  lnAl<"»AA  tov—. 

S'd"u7or«dar  a"^rdt  te  ‘  S*.  t  «"nKE" 

m»“nT^chegad^ do Jlcdlla^^.  «wi^te^pifrfÔ  enl^íqww  no“ThÍS?S^^^lX'»nw'd2'w”  S51  oh?a*í^‘’a'’«mM  «toh^?  * 

O  catever  apr»«Dtova  profuntee  “A  Bomaritona":  A  riMurrelçio  rança,  o»  chamado»  "UttoriaU  drt  leceu  um»  ap^lnmcão  entro  os 

tarlmentop  na  garganta  e  P*^  d»  L*«ro:  Maria  Madagltea*.  Trmto-ie  d»  eompat)gS«  nomM  de  Conitabl.  e  Beethoven.  PAGAMENTOS 

foi  Mcontrado  um  «po  quebrado.  Jeruulãm:  O  Jardim  doa  Ollvel.  iitarlu  orpmlzoda»  aatte  og  S5-  —  Varto»  otoM  primo.  d«co-  PAGAflUJiãUO 

Acredlto-ee  qua  «  troto  de  mor-  ra»;  Ponde  pitoto;  (tominho  do  vwrttorioa  (OMlrtao.  4  aamalban-  ahMldaa  «rio  apceMntodaa  pro-  «irmvAt  —  l« 

to  tccltentoi.  nvo.  «r»  rtmrto  (M^o;  Morta  do  Rolwptor;  g»  dog  "Ut^"  degporttvM.  xtetoaeat.  «>i  ^SrSton^: 

Inquwlto.  -NoU  ra»  Tongero.  AeotBclo".  A  prindnobr»  dada  tad  "Pan»  po»  u  raacntflea  raaidaiute  d»  •teiáMtii"  «u* 


■‘NoU  ra.  Tongere,  AecènClo*- 


,  .  o.  »  V«  a  •  — * - — wMTOa,  g  ranociris  wv  AMPwrv  v 

i  oor»  dftdm  tfid  ■P&Dft  poi  u  Tnacutfto  rtsM«iuüa  do  eo  («ihAs  itmidio  (li* 


COKKEIO  DA  MANHA  —  Soxta-felrn,  31  ile  Fevereiro  de  10:Hl 


'íW>. 


*  ■-  •>'  iii  • 


0  centenário  do  nascimento  OS  EDUARDOS  DA  INGLATERRA 


do  Visconde  de  Ouro  Preto 

AS  COMMEMORAÇÕES  DE  HOJE,  NESTA  CAPITAI 
E  EM  OURO  PRETO 


C*oniínPn)orü*flo  hojo  Tvwta  ol* 
laia  «  titt  «lo  Ouro  Prelo  o  oonte- 
r»rio  do  nanolmonto  do  vleoondo 
Ouro  Pr«to.  Invulgnr  foi  a 
StcSo  dcBBO  dlRiio  bmallelro  no 
ícenorlo  itollUco  do  juili,  duronto 
fl  MBUndo  relnodoi 
Alndii  niTo  toiminira  o  eeu 
eurio  do  direito,  cm  Bâo  Paulo, 
(  jl  ilnlmm  eido  recIomodoB  oi 
HUI  cervluoi  no  eobinele  de  dois 
Bicildontr"  dntiuolla  antiga  pro¬ 
víncia-  Kxnnoroit-ie  da  ultima 
vM  por  unia  deilnlolllgonola  com 
o  eonrolliolro  Fornnndc*  Torrea, 
^ntrarlailo  nelo  wu  ofdclal  de 


A’i  duai  horaa  da  maarugada 
voltou  o  correio  com  eita  cartat 
“8r.  Celao,  N&o  fui  bem  com- 

SrehendMo.  Bei  qu«  a  aua  vlgl- 
incla  patriótica  S  tio  grande 
quanto  a  minba.  Uaa,  ncata  qua¬ 
dra  de  dlfftculdadei  a  preoccupa- 
cBea  devemos  todoa  mala  do  que 
nunca  a]udar-nos  une  aoi  ou- 
troa". 

Aberta  uma  vaga  na  represen¬ 
tação  da  Mlnos  Geraei  no  Sena¬ 
do,  polo  falleclmento  do  barfto  de 
Camargoi,  o  eonielheiro  Affonio 
Celso  apresentou-ea  candidato. 
Foi  o  mala  votado  doa  ooncor- 
rontes,  tendo  por  antagonistas 
Martlnho  Campos  •  Lima  Duar¬ 
te.  Pot  o  escolhido  pela  CorOa, 
Calda  a  sltuscSo  cimservadorai 
com  o  gabinete  presidido  por 
,loSo  Alfredo,  em  1881,  o  tmpera- 


asharrarà  leapre,  oomo  de  eeooniro  a  um  dique,  deante  de  lopoiilbiU- 
dede  material  de  dormir,  toda  ves  que  a  Iniamnia  se  spoderer  de  vdi. 
O  eomno,  quanto  mala  teotamos  si 


-0,  tanto  mais  elo  toge  do  ndi. 
B  lodos  oe  estorpos  em  oonUarlo  sorto  nâo  s6  Inuleli,  nas  atd  conlra- 
predaoeeles;  eontsr,  leohar  os  olhos,  mudar  de  pailçlo,  esouior  o  llo-tao 
do  leiogto,  ele. 

Entretaeto,  oom  t  eu  8  comprimidos  de 


7ink)miU¥cf£<'%u;fí'> 


ume  suave  e  progressiva  Isiildlo  nos  Invediri  oalmomeuio  e  dentro  de 
peuoo  tempo  sobrevlrd  um  lomno  tranquilo  e  reparador.  Ê  sem  duvida 
o  melhor  calmante  des  nervos,  da  acçgo  rapidíssimo  e  do  Inoouldede 

aHOlula.  ^  amia  tm  Iodai  oi  Cdei  Oininirtiii  rm  lutni  dt  IBiK  amprlmldoi. 


dor  chamou  oo  governo  os  llbe- 
raei  e  confiou  ao  Jâ  visconde  de 
Ouro  Preto  a  tarefa  de  formar 


KNOLL  A.-G.,  Ludwlgshslcn  «/o  Rhetio  lAieminhai. 


ssess) 


A  SITUAÇAO  POUTICA 
NOS  ESTADOS  UNIDOS 

os  PARUDARIOS  DE  ROOSEVELT  .\SSEGURAM 
QUE  A  GRANDE  MASSA  INARTIOJLADA  DO  POVO 
APOIA  0  PRIMEIRO  MAGISTRADO 


0  visconde  de  Ouro  Preto  levava 
para  o  governo  eram  Ubérrimas. 
Mal  Iam  sendo  expostos,  aparteou 


Ao  alto,  1  partir  da  eiqpteru  —  Ednardo  I,  II,  in  e  IV:  «n  batzo 
Eduardo  V,  VI,  Vn  e  VIU 

Teve  a  Inglaterra,  atd  hoje, 
oito  reis  Eduardos,  catalogados  e 
numerados.  Vns  felizes,  outros 
Infelizes,  —  como  succede  a  todos 
os  mortaea.  Damos,  a  seguir,  uma 
nota  ligeira  sobre  coda  um  delles. 

Eduardo  I,  II  e  Hl  pertonceram 
a  dynaetla  Plantaglneta;  Edu¬ 
ardo  IV  e  Eduardo  V,  d  dy- 
nostla  do  York;  Eduardo  VI,  VII 
e  VIII,  A  dynastla  de  Tudor. 

EilMordo  I  —  nasceu  em  West-, 
mlnster  em  1238  a  morreu  em 
Burgh  no  Condado  de  Cumber- 
land,  em  1307.  Foi  cognominado 
o  Lonp-Bhanfcf  —  em  virtude  de 
pernds  ■  compridas.  Todavia,  elle 


rotou  a  Allemaniia  na  Orando 
Guerra.  Esperou  multo  a  rei¬ 
nou  pouco.  Morreu  em  1810, 
lendo  nascido  em  Londres,  no 
palácio  de  Bucklngham  em  1841. 

Eduardo  TllT  —  acaba  de  su¬ 
bir  00  throno.  E  tudo  noa  le¬ 
va  a  erOr  que  elle  será  um  gran¬ 
de  rei, 

DelxAmoi  do  mencionar  nesta 
lista  de  Ediiordos.  tres  delles 
que  reinaram  na  Inglaterra  mas 
ndo  foram  numerados;  Eduardo 
D  Confessor,  Eduardo  o  Martyr 
e  Eduando  o  Velho,  JIlho  do  Al¬ 
fredo  o 


Eduardo  TI  —  nasceu  em  1537 
e  morreu  em  15538.  Filho  de 
Henrique  VIII  a  de  Joanna  Sey- 
mour.  Rei  com  nove  annos,  foi 
mais  tarde  um  ardente  defensor 
(la  Reforma.  Calvino  escreveu- 
lhe  por  isso  uma  longa  oarta  de 
buvor.  Lutas  e  derapUagOes  ndo 
(Bitaram  tombem  neste  relna- 


(Havas)  —  Por  via  nerea  —  A  tormentosas,  Indícios  qus  enchem 
attencRo  do  povo  nortc-amorica-  ds  coragem  os  IntmIgoa  do  pre- 
no,  que  ate  ha  poiico  era  attral-  aldcnie  que  Jd  propalam  que  a 
da  pelos  assumptas  liiternaolo-  sua  popularidade  dlmlnue  gra¬ 
nava,  concentra-sc  agora  com  dualmonte  e  que  ao  presente  che- 
mals  Insistência  lo  que  nunca  gou  no  mais  baixo  nível  observa- 
sobre  a  sltuagSo  política  nacional,  do  desde  margo  de  1933. 

Deve-se  Isto  em  grande  parte  &  O  acontecimento  mate  Impor* 
sentenga  do  Tribunal  funremo  tanto  das  ultimas  semanas,  no 


qus  elle  se  calasse.  O  Içven  Aj*  me  aseueta;  oo  contrario,  alo- 
fonio  Celso  de  Assis  Figueiredo  gro-mo  com  ella.  Eu  prefiro  esta 
retorquiu:  •  agitagão,  algntl  de  vida  a  movl- 

—  Faço  mais  do  que  me  calar,  niento,  ao  morno  ellenclo  que  por 
Retiro-me  e  nao  voltarei.  tantas  dias  reinou  nesta  casa. 

O  geato_  altivo  do  seu  antigo  qug  devtra  ser  a  offleina  aotlvls- 
auxiliar  nfio  aborreceu  ao  conse-  sima  do  trabalho  nacional”, 
Ihslro,  quo  foi  peasoalmento  as-  Uma  Injustificada  conflanga  In¬ 
sistir  8  sua  formatura  e  apreaen-  condiclopal  ntquellea  que  se  en- 
lou-o  so  riarquez  de  OIlMa  para  contravam  á,  frente  doa  postos  de 
que  obtivesse  uma  tuncglo  publl-  vigilância,  motivou  a  surpresa 
ca  para  eomeco  da  vida:  a  de  n-  cgq,  qug  gg  gneontrou  o  visconde 


Grande.  Este  ultimo 
(que  fot,  de  facto,  o  primeiro  rei 
Eduardo)  comegou  a  reinar  no 
anno  de  001,  dez  séculos  antes 
de  Eduardo  VII.  Não  se  diga 


Monumento  de  Franoisco  JlUnuel,  em  seu  novo  local,  esco- 
Jhido  pelo  Centro  Carioca 


A  menina  Dulce  Ribeiro  decla* 
mard  a  letra  do  Hymno  Nacio¬ 
nal. 

A  Casa  Flora  expOa  gentilmen- 
te,  em  sua  vitrine,  varlos  motl- 
von  sobre  a  peiuunal  Idade  de 
Francisco  Manoel  da  Silva. 

Oceuparft  o  mlerophone  da  Ra¬ 
dio  Jornal  do  Brasil  o  conaoole 
Agostinho  de  Almeida,  que  dis¬ 
sertara  sobre  a  vida  e  obra  de 
Francisco  Manoel  «In  Bllvn,  Irra- 
dliido  ainda  esta  edacão  um  pro- 
ciamma  em  honra  ao  glorioso 
maestro.  Também  a  Confedera¬ 
ção  Brasileira  de  Radiodlffusio 
organizou  um  prcgromma  eora- 
mcmoratlvo,  devendo  cer  decla- 
ntndoa  por  uma  senhorita  um  so¬ 
neto  e  uma  poesia  de  Lsonclo 
Cen^  alluslvLB  so  hymno  e  seu 
autor. 

O  Centro  Carioca  expediu  um 
apiello  escriplo  pelo  er.  Louren- 
~  que  tanibm  eerd  Ir- 


VH,  tundartor  do  (Tonservatorlo 
de  Musica  e  compositor  de  reno¬ 
me,  que  prestou  d  patria  uma 
considerável  pnrcella  de  acrrlgoj 

Sob  08  auspícios  da  Bocicdada 
Brasileira  do  Autores  Theatracs 
e  Iniciativa  da  fallecida  maeatri- 
na  Franclsca  Gonitsga,  erlglu-se, 
no  Cemiterlo  de  Cntumby,  o  mo¬ 
numento  funerário  de  Francisco 
blnnoel,  executado  pele  escul- 
ptor  CorrÃa  Lima  e  este  anne 
trasladado  para  um  esplendido 
leia],  doado  pela  administra(:ão  da 
Ordem  3*  dos  Mínimos  de  S. 
Francisco  de  Faula,  situado  na 
entrada  da  necrop'i|e,  A  mencio¬ 
nada  Ordem  não  sd  fcx  a  doagão 
do  terreno  como  ainda  custeou 
tedoa  os  desposas  da  trosladagão 
e  limpeza  do  monumesito,  cujos 
obras  foram  orientadas  pelo  es- 
eulptor  Benevonutr  Berna,  presl- 
drzite  do  Centro  Carioca, 

Pam  exito  do  nobre  desldera- 
tvm  contribuiu  também,  e(nn  des¬ 
tacado  relevo,  a  StKiedade  Brasi¬ 
leira  de  Autoras  Tbeatnies,  que 
hypothecou  Incondicional  apoio  ao 
Centra  Carioca. 

O  Bcto  do  relnsuguragão  do 
monumento,  promovido  por  estas 
duas  InstltulgOes,  estd  marcado 
pora  ds  10  horas,  devendo  revoe- 
tlr-ee  dé  Invulgar  brilho. 

O  general  Pantaieão  Pessoa  e  o 
er.  lMgUo)JI‘i)mpa.hl,-;en>prMtaKna 
magnifica  cooperagiio,  camò  dl- 
yiilgadwee-  que  sãò  da  cultura 


nes,  coro  o  vencimento  mensal  do  jg  gg  novembro  do  1888.  Preso, 
eltenta  mH  réis.  deportado,  quando  voltou  ao  Bra- 

Logo  dcpolB  obtinha  ene  uma  gu^  (qj  gg  consagrar  ao  ma- 
hzdsira  da  Assembléa  provincial  gisterlo,  ao  Jornalismo,  d  sua  pro- 
e  em  1854  vjnha  para  a  Camara  (igsio. 

Federal  representando  o  7*  dte-  Kgssa  aoUvIdade  surgiu-lhe  a 
triele  de  Minas,  tendo  ^r  com-  morte  a  21  de  fevereiro  <le  1912: 
psnholroa  de  bancada,  Martlnho  justaments  aos  78  annos  de 
(bunpcs,  Fcllclo  doa  Santos,  Theo-  gggdg, 

ohBo  e  Christiaro  Ottonl.  ,  ,  .  ,  . 

Aotei  de  encerrada  a  sessão  ^  "“í  Me«lolo  Ints- 

IrrisUtlva.  ao  formar  o  gabinete  {í"»  2»  presMencIa  do  Instituto 
ds  3  de  agosto  do  1886.  Zacarias 
conflou-lhe  a  pasta  da  Marinha,  g  ° 

de  grande  responsabilidade  na  oe-  P™e«deu  onae  dias  no  tumulo, 
culio,  cm  vista  da  nossa  luta  O  Instituto  Hlstorlco  realiza 
com  0  Pareguay.  Atfonso  Celso  hoje,  As  6  heras  da  tarde,  uma 
cornava  neeea  época  trinta  annos,  sessão  especlalmente  consagrada 
Foi.  e  ministro  de  menor  edade  ao  grande  brasUelro,  falando  o 
que  teve  o  segundo  reinado.  Mui-  ministro  Alfredo  Valladão,  socio 


cuparam  a  tribuno,  figurou  o  ar. 
Herriot,  que,  no,  seu  discurso,  de¬ 
clarou  que  o  exercito  sovleUco 
tem  nctualmente  o  effectivo  de 
1.300,800  homens  com  um  aervtgo 
de  dois  s  cinco  annos.  As  reser¬ 
vas  attlngcm  3.500.000  homens. 


o  presidente  e  ameaga  de  des¬ 
truir  a  cohceão  do  partido  e  a 
retirar  muitos  dos  delegados  que 
assistirão  d  grande  convengão 
democrata  que  ao  celebrard  em 
Phlladelphla  em  Junho  proxlmo. 
O  governador  Talmadge,  do  Es¬ 
tado  de  Qcorgla,  Jd  celebrou  uma 
rounião  de  democratas  adversá¬ 
rios  do  “New  Deal”  e  Inimigos 
pessoaes  de  Roosevelt.  O  gover¬ 
nador  do  Matno  filiado  ao  partido 
democrata,  vae  reUrar-se  e  o 
Estado  parece  disposto  a  voltar 
ds  suas  tradicclonaes  IncUnagOes 
republicanas.  A  grande  organl- 
zogão  política  creada  e  patroci¬ 
nada  pelo  defunto  Huey  lâing  na 
Lulstanla  saiu  triumphante  nas 
olelgOes  primarias  democratlooe 
reeentemente  celebradas  nesse 
Estado. 

Tammany,  a  velha  “machtnai 
poUtica"  do  Estado  de  Nova  York 
que  ha  multo  esteve  passiva  em 
mãos  do  presidente  Roosevelt,  ee- 
guindo  ao  p4  da  lotra  todos  os 
seus  mandatos  poUUooi,  dados 


A  prisão  de  vários  ecclesiasH-[ 
COS  na  Allemanha 

Berlim,  20  (Hsvas)  —  A  Ges- 
tapo  publicou  um  oommunieado 
relativo  d  prisão,  effectuada  ha 
quinze  dias,  do  monsenhor  Hsn- 
drlk  ãVoIker,  ds  vários  ocoleslsi- 
tlcos  e  de  membros  dirigentes  das 
Juventudes  cathollcas  da  Rhena- 
nla. 

B'  o  seguinte  o  texto  do  com- 
munlcndo:  “Com  o  objectlvo  de 
descobrir  a  collaboragâo  existente 
entre. as  Juventudes  cathollcas  e  a 
orgaiilragão  lllegal  do  partido 
communista  na  Allemanha,  a  Qes- 
tapo  realizou '  na  Rhenanla  e  ns 
tVestpbaUa,  um  Inquérito  tenden¬ 
te  a  annullar  uma  consplragão 
tramada  entre  cathoUcoe  e  com- 
munistas  contra  a  seguranga  do 
Estado.  Em  consequência  das  In- 
vostlgagãss  effectuadas  a  policia 
piendeu  sete  communlstas,  dez 
eccleslostlcos  e  quarenta  e  cinco 
leigas. 


go  Braga, 
rc  cl  lado. 

For  Buggeslüo  d.i  sr.  Joaqulnf 
Soares,  o  Centro  Carioca  dirige, 
por  nosso  intermedio,  um  appel- 
lo  no  sentido  de  todas  as  corpo- 
rugSes,  InstttulgSea  e  repartIgOes 
publicas  hastearem  sua  bandslra 
r.sclonal. 

Todas  BS  Bocledidce  de  Radio 
existentes  nos  Ebti>dos  Irradiarão 
d  noite  o  Hymno  Nacional. 


tu  trabalhou  «llc.  Apezar  de  po¬ 
tra  e  desprotegido  tinha  jd-  a  so¬ 
branceria  que  era  um  dos  ca- 
lacterUUgos  do  seu  temperamen¬ 
to.  Bosta  um  facto  para  pro- 
Vsl-o: 

Ums  noite,  ds  11  horae,  apeou- 
se  i  porta  da  cosa  do  ministro, 
MS  Laranjeiras,  um  correio  a 
csvtlle,  que  vinha  do  São  Chris- 
tovlc  com  uma  carta  do  Impera¬ 
dor.  DIzIa  a  missiva: 

“Sr.  Celso.  Arribou  hoje,  d 
tarde,  em  nosso  porto,  um  navio 
qcs.  tolvaz  possa  levar  os  objectos 
qus  0  almirante  pediu  em  offlolo 
recebido  ba  dias”. 

Respondeu  o  ministro: 

“Senhor.  Os  objectos  pedidos 
peto  almirante  seguiram  hontem. 
Fique  Vossa  -  Hajeatsde  tranquH- 
lo,  certo  de  minha  vigilância,  no 
prempto  cumprimento  de  todoa 
os  meus  deveres,  mesmo  quando 
nio  m'oi  Itrabrara". 


NA  CASA  DE  MINAS  GERAES 


Realiza-ss,  ds  8  horas  da  noite, 
a  Inauguregão  do  retrato  do  vis¬ 
conde  do  Ouro  Freto  na  sMe  da 
“Casa  de  Minas  Oeraes”,  com  a 
presenga  dos  mlnlstrca  Gustavo 
Capanema,  Odilon  Graga  •  alml- 
represontantei 


DORMIR...  SONHAR 


Sím  ..  mos  isso  é  impos¬ 
sível  se  a  insomnío  nos 
froz  os  palpebras  aber¬ 
tos,  num  verdad&ro  sup- 
plidq  chinez!  Sómenté 
ADÁLINA  nos  oóde 
vo/er;um  comprimido  em 
meio  copo.  dagua  age 
rapidamente  como  um 
calmante  suave,  propor- 
cionondo-nos  um  somno 
calmo  e  um  despertar 
natural  e  tranquillo. 


rante 

das  sociedades  sclentlflcaa  e  li¬ 
terárias,  Club  Naval,  abetes  do. 
Estado  Maior  da  Armada  e  do 
Exercito,  socios  da  "Casa  de  Mi¬ 
nas  Gerass"  e  ledaotores  de  Jor- 
naea  desta  rapital  e  dos  Betados. 

Falarão  o  general  Fantaleão 
Pessoa,  0  sr.  Augusto  de  Lima 
Junior,  o  professor  La-Fayette 
Cortãs,  d.  Maria  Amalla  de  Fa¬ 
ria  e  o  capitão  de  fragata  Affon- 
so  Celso  de  Ouro  Preto  este  em 
nome  da  fomilia  Ouro  neto. 


HOMENAGEM  A'  MAESTRINA 
FRANCISCA  GONZAGA 


'  Antes  de  ser  prestada  a  home- 
tsgem  d  Francisco  Manoel  da  sil¬ 
va,  a  direotorla  do  Centro  Cario¬ 
ca,  Incorporado,  depositard  sobre 
o  tumulo  da  maeotrlna  Francis- 
ca  Gonzaga  uma  palma  de  flo¬ 
res,  como.  reconheclmnto  aos  seus 
etforgoa  iura  que  se  erigisse  o 
brilo  monumento  ac  glorioso  au¬ 
tor  do  Hymno  Nacional  Brasllel- 
ro. 

Como  simples  mas  expressiva 
hrmsnageni,  os  presentes  obser¬ 
varão  cinco  minutes  de  silencio. 


sr.  Roosevelt  perdeu  tanto  ter¬ 
reno  nos  eacaramugas  pre-elelto* 
raes  que  as  apostas  sobre  os  re¬ 
sultados  das  elelgOes  qus  come- 
garom  com  a  vantagem  de  dois 
contra  um  a  favor  do  prlmelró 
magistrado,  estão  sendo  foltoa 


Novo  accidente  de  aviação 
em  Cranwell 

FrodU' 


Londrci,  20  (Hsvas) 
zlu-se  novo  accMente  de  avlagõo 
nq  aerodromo  de  Cranwell,  onde 
um  apparelbo  mtlltar  caiu  ao  sOlo, 
logo  depois  de  levantar  vOo.  Mor¬ 
reram  no  desastre  o  commandan- 
te  Qllbert  Henry  Martingall  e  o 
soldado  Tom  LIson. 


Al  "PastlHias  Dr.  Andreu”, 

acabam  as  tosses. - Os  “Clgar-I 

TOS  BalaanitixiB”  e  os  “Papeis 
Fumlgnlorlos  Azotados  Dr.  An¬ 
dréa”,  dão  alllvlo  tmmedlato  aos 
aathmsticos,  evitando  as  crises. 

(32380) 


A  HOMENAGEM  AO  AUTOR 
DO  HYMNO  NACIONAL  BE¬ 
RA’  IRRADIADA 


ritrano  apoia  ardentemente  o  dedlirados  partidários.  Correm 
primeiro  magistrado.  Dizem  que  boatos  de  que  ir  opposlgão  que 
a  grande  maioria  das  cartas  que  surgiu  contra  alguns  actoi  ad- 
se  recebem  na  Casa  Branca,  as*  ministrativos  de  Roosevelt  par- 
slgnadaa  por  “cidadãos  sinceros  tlu  das  ropartlgBes  de  alguns  al- 
e  honrados"  oão  do  caracter  tos  funccionarlos  do  govorno.  Is- 
smistoBo  e  laudalorlo,  Não  dão  to,  segundo  ao  diz,  6  multo  certo 
Importância  aos  resultados  do  In-  no  que  se  refero  d  política  Mnan- 
querito  reeentemente  aberto  pola  celra  o  economlca  do  presldonle. 
revista  “Llterary  DIgeat”,  no  Consta  —  e  o  boato  porslsle  ape- 
qual  apparecem  62  %  do  eleito-  zar  doa  nogativas  categóricas  — 
res  que  se  oppOem  d  polllllca  do  que  o  secratarlo  da  Fazenda  ar. 
"New  Deal"  accreacentando  que  Morgenthnu  vae  renunciar  o  quo 
uma  votagão  contraria  a  essa  po-  sord  substituído  por  Joseph  Ken- 


O  espectáculo  clvIco  da  relnau- 
gurogõo  do  monumento  de  Fran¬ 
cisco  Manoel,  serd  Irradiado 
pela  Confederagõo  Brasileira  do 
FodlodKfusão,  devendo  ser  mon¬ 
tado  tio  local  00  Qpparilhos  do 
Rodlo  Club  do  Brasil, 

SERA’  ENTOADO  ESTA  NOI¬ 
TE  O  HYMNO  NACIONAL  EM 
TODAS  AS  ASSOCIACOES 
DO  PAIZ 


Eduardo  7H  —  filho  mais  ve¬ 
lho  de  Izabel  de  Franga  «  Eduar¬ 
do  II,  nasceu  em  'Wlndaor  em 
1312  e  morreu  em  Sheen  em  1377. 
Seu  reinado  notablllsou-sa  a  prin¬ 
cipio  pelo  governo  de  Mortlmer. 


(30620) 


0  imperador  do  Japão  coDf^ 
reocHHi  com  o$  directores 
de  arsenaes 

Toikio,  20  (I&vas)  —  O  Impe¬ 
rador  recebeu  em  audiência  os  dl- 
arsenaea 


MKnia  a  diteoasão  do 
pacto  franco-sovietico 


Ura  bollo  dta,  porftn,  em  1330.  el¬ 
le  mandou-o  prender  e  decapitar,  j 
Bravo  e  audacioso,  iniciou  con¬ 
tra  a  Franca  a  Guerra  dos  Om 
Annos,  venceu  os  francetes  em 
Gríoy  e  TEcIubb,  conquistou  Ca¬ 
lais  e  Impoz  a  João-o-Bom  a  paz 
de  Brétlgny.  Foi  este  soberana 
que  Instituiu  a  Ordem  da  Jorre- 
telra.  Seu  filho  —  Eduardo,  o 
Príncipe  Negro,  —  romantizado 
mais  tàrde  por  diversos  escripto- 
res,  revelou-se.  fOra  de  qualquer 
guerreiro  muito  valente,  mss 
agitado  e  sem  controle.  Nomeado 
logar-tenenie  dd  rei  na  provinda 
da  Aqultanla.  saqueou-a,  d  fren¬ 
te  de  bandoleiros  e  acabaria  por 
perdel-a  se  não  morresse  tão  ce¬ 
do. 

Os  últimos  annos  de  Eduardo 
II  foram  tristemente  celebres  po¬ 
la  depravação  a  quo  elle  8®  *n- 
trogou.  Viuvo.  Hgou-ae  a  Allco 
Porrers,  uma  aventureira. ,  e  de 


rolUtsres 


continuou  hoje  a  discutir  o  pacto  I  reotoreo  dos 
franco-sovietico  de  não  aggressão.  que  actualmenee  estão  em  Toklo, 
Entre  os. varlos  oradores  que  oo-  em  conferencia  extraordlnarla. 


O  sr.  Vicente  Rão,  ministro  da 
Josllga,  tendo  em  vista  o  reque¬ 
rido  pelo  Centro  Carioca,  resol¬ 
veu  autorizar  para  que  seja,  ds 
■  horas  da  noite  de  hoje,  entoa¬ 
do  o  Hymno  Nacional  im  todas 
as  associagdos  civis  e  militares  a 
cm  todo  o  Brasil,  em  comme- 
moragão  ao  anniversarlo  do  nas¬ 
cimento  de  Francisco  Manoel. 


CoIIaram  gráo  hontem  os  engenheiros 
da  Escola  Technica  do  Exercito 

- !W - 

A  SOLENMDADE  FOI  PRESIDIDA  PELO  MINISTRO  DA  CllRRA 


aa  formaçOes  políticas  do  possa-' comquanto,  por  i 
do  caíram  nesta  época  do  New  phllosophia  social. 
Dcol.  Por  exemplo,  os  republica¬ 
nos  conservadores  estão  com  Al- 
fred  Smith  quando  este  oceusa 
Roosevelt  de  subordinar  os  direi¬ 
tos  tndlvlduaes  dos  Estados  ao 
Poder  Executivo  do  governo  fe¬ 
deral.  Isto  não  deixa  du  ser  uma 
Ironia  sg  recordarmos  que  o  nor¬ 
te-republicano  por  excellente  — 
lutou  na  guerra  olvll  de  18(0-1886 
contra  a  pollUca  sulina  de  "di¬ 
reitos  estaduaes". 

Os  partldarioa  de  Roosevelt  di¬ 
zem  com  muito  razão  que  os  re¬ 
publicanos  não  t8m  nas  suas  fi¬ 
leiras  uma  uniea  figura  qus  pos¬ 
sa  chamar-M  "de  calibre  presi¬ 
dencial  em  toda  a  nagão”.  Re¬ 
lembram  então  aquello  famoso 
dito:  “Não  te  pode  derrotar  nln- 


zoB  llberae.s",  não  ê  possível  por- 
se  ao  lado  dos  Inimigos  do  capi¬ 
talismo  nem  alllar-sa  ooa  elemen¬ 
tos  da  extrema  esquerda  dentro 
do  seu  proprlo  partido. 

Roosevelt  classIflca-se  a  el  mes¬ 
mo  de  “conservaclonlata”,  ou 
seja  uma  especlo  de  “epportu* 
nisla  experimental*.  Desgraga- 
daniente  parti  esta  phllosophia 
rooaevclllana,  a  tendencla  da 
hora  presente  na  America  do 


brs  0  futuro  da  Industria  da 
Ifnlâo". 

PÚs-se  aftlrmar  que  cm  1935 
Iodos  os  palzes  do  mundo  adqui¬ 
riram  ou  procuraram  adquirir 
avlBei  s  materiaes  de  manufactu¬ 
ra  norte-americana,  Vartaa  dele- 
gsgSes  estrangeiras  visitaram  as 
tibrlcBs  do  palz_om  1936  para  es¬ 
tudar  os  methodos  noclonaos.  O 
Mgríslo  do  exito  norte-americano, 
ns  opinião  da  maioria  das  olludl- 
ízs  detegagSes.. reside  no_ facto  da 
que  as  fabricas  da  União,  cons- 
izplements  dcdlcom  grande  par¬ 
to  dos  lucrba  a  melhoramentos. 

Ao  Invés  do  systoma  de  subsí¬ 
dios  cavername  nines  existentes 
»m  outras  nagOes  e  que  crea  ver¬ 
dadeiro  monopotio,  ha  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  centenares  do  fabri- 
ras  de  material  para  nvlOes.  todas 
em  franca  concorrencia. 

Em  tognr  do  subsidio  offlclal, 
0  Congresso  approva  verbas  es- 
pectacs  para  os  departamentoe  da 
Guerra  e  ds  Marinha,  os  quaes 
compram  liido  o  que  necessitam 
nesse  sentido  da  fabricas  quo  me¬ 
lhor  offerta  apresentem.  E  Isso 
Perroltto  aos  tochnicos  do  gover¬ 
no  estarem  sempre  d  dinpostgão 
dns  fAbricantes  parllcul.nres  para 
auxilia  l-os  em  todos  os  problo- 
mss  necessários.. 

Cragns  a  essn  pollílca  os  Esta¬ 
dos  Unidos  colincaram-sc  na  van¬ 
guarda  da  avingão  mundial,  se- 
Rundo  o  parecer  do  sr.  Rogers. 
qug  nccrescentou;  “Presrntemen- 
<e  estamos  em  condlgOes  de  con- 
qulxtar  qualquer  record  de  avla- 
qâo.  P£de-sc  atrirmor  que,  tcch- 
nlcamcnte.  levamos  sobre  os  de¬ 
mais  palzes  18  mezés  de  vanta- 
Rçm.  Nesse  facto  estd  a  ezplica- 
';ão  da  vislla  que  nos  fizeram  as 
deiegagOes  estrangeiras,  com  o 
nbjectlvo  de  aprender  nossos  roc- 
•hodos" 


contra  o  soberano,  Pedro  de  La 
Mare  foi  o  ipcaker.  Data  dahl  a 
Instituição  do  speofcer  no  Parla¬ 
mento  brltannloo.  Pobre  speokerl 

G  _ _ _ —  ^ 

Alice,  mas  de  facto  não  a  •L**'* 


O  rei  prometleu  que  abandonaria 
_  “"r  ‘ 

donou.  O  que  íez  fot  mandar 
prender  o  oavallelro  Fedro  de  La 
Mare. 

Eduardo  IV  —  nascido  em 
Rouen  em  1442  e  fallecldo  '  ero 
1483.  A  guerra  das  Duas  Roíu 
desencadeou-se  neste  reinado.  O 
rei,  chefe  da  Casa  de  York  (par¬ 
tido  da  Rosa  Branca)  combateu  e 
duque  de  Lancmslre,  chefe  do 


ASUBSUIDIÇÃODETROPAS 
JAPONEZAS  NO  MAN- 
DCHUKUO 


BJtl  querer  'dividir-se:  um  grupo,  dl- 

|l  rlgldo  por  Smith,  teria  em  suas 

II  fileiras  todos  os  democratas-con- 

II  servadorca  que  chegarem  ao  ex- 

■  tremo  do  comparar  Roosevelt  a 
Marx  e  I,enlne- 
O  dllemma  em  que  Roosevelt 
se  ocha  neste  momento  nôo  é  no- 
capltão  vo  na  historia  poltUca  de  União 
lho,  de-  Todos  os  presidentes  de  flllagão 
campa-  democrata  tém 


partido  da  Rota  Vermelha.  Essas 
rasas  constavam  dos  escudos  de 
armas  dos  duas  cassa:  dafal  a  ds- 
nomlnagão  da  guerra.  Aesbou 
triumphando  a  cOr  encarnada, 
porém  depois  de  multo  tempo: 
depois  que  o  tutor  ■  Henrique  VII 
venceu  Ricardo  IH  em  Boswotth. 
O  casamento  do  Rlcanão  LI  com 
Izabel  ds  York,  ftiba  de  Eduar¬ 
do  IV.  reuniu  numa  sA  hoste  os 
duos  rosas  desavindas. 

O  reinado  de  Eduardo  IV  foi 
agitadíssimo.  Lutas  «m  lusi  pa¬ 
tria  «  lutas  no  continente.  Elle 
mcfmo/  feito  re!  em  1461.  f o!  des- 
thronado  em  1470  e  restaurado  no 
anno  seguinte.  Qulz  revtver  as 
prefençdcs  Inglezas  ao  throno  de 
Pnincfi  fiiftB  leUli  XI  hâbllfnBnt® 
0  desarmou  pelo  tratado  de  Plc- 
qulgny  (1475). 

Eduardo  V  —  um  rei  que  não 
reinou.  Nasceu  em  Westmlnsler 
em  1470  e  morreu  assassinado  na 
Torre  de  Londres,  em  1483,  Jun¬ 
tamente  com  teu  Irmão  mais  no¬ 
vo.  Ricardo,  duque  de  York. 

Ha  na  Torre  de  Londres  uma 
ala  chamada  —  ■  “  - 


Uuas  Doidaiies  recefaenm 
ordem  de  partida 


Os  novoa  enfcnhelros  militares 

Agra  Lacerda  de  Almeida,  Ro¬ 
drigo  José  Maurício,  Gello  de 
Araujo  Uma.  Octavio  da  Luz 
Pinto  e  capitães  José  dos  Santos 
Calhelros,  Luiz  Celso  UchOa  Ca¬ 
valcanti,  Heitor  Blanco  de  Al¬ 
meida  Pedroso,  João  Pessoa  Ca¬ 
valcanti,  Bdgard  Alvares  Lopes, 
Hormanl  Nogueira  Zaina,  Hers- 
chel  Proenga  Borralho,  Theo- 
llndo  Ribas  Netto,  CId  Maciel 
Monteiro  do  Oliveira,  Mario  Gui¬ 
marães  Carneiro  e  EdgarC  de 
Abreu  Uma. 

Construetor  —  Capitão  Sâdy 
Martins  Vlanna. 

Cblmlcos  —  Majores  Leunam 
de  Andrade  Munlz  Ribeiro,  Wal- 
demar  de  Brltto  Aqulno,  Anto- 
nlo  Leonardo  Pessoa  e  capitães 
Orlondo  Rangel  Sobrinho,  Celso 
da  Cunha  Gonçalves  •  José  Pra¬ 
tea  Couy; 

Electrlclsta»—  Capitães  Ber- 
nardlno  Corrêa  de  Mattos  Nstto 
le  Carlos  Bercnbausser  Jonlor..' 


Toklo.  20  (Havas)  —  “Duts 
unidades  militares  receberam  or¬ 
dem  de  próxima  partida”  publi¬ 
cam  0  “Asahl"  e  o  “NIchI  Nl- 
chl”,  em  manchette  encimando 
um  communlcsdo  do  MÍnlaterio 
da  Guerra  em  que  é  annunclada 
a  substituição  dc  duos  dlvisOes 
Japoneas  no  &rnndchukuo  e  de 
uma  divisão  na  China  do  Norte. 

Os  círculos  estrangeiros  re¬ 
ceiam  que  o  facto  signifique  Im¬ 
portantes  reforços  dss  guarnl- 
gCcs  Japonezas  no  Mandchukuo 
e  na  China  do  Norte. 

Loiidrct.  20  (Havoa)  —  Conv- 
munlcam  de  Peklm  d  Agencia 
Reuler,  que  vae  ser  duplicada  a 
guarnlgüo  japoneza  na  China  Se- 
ptentrional  que,  assim,  firard 
com  o  effectivo  de  quatro  mH  ho¬ 
mens.  O  commando  serd  confia¬ 
do  a  um  tenente-generaL 

O  actuol  eommandante,  general 
Tuia  eslA  neste  momanto  a  «t- 
rolnhr  do  Jaoão. 


Sob  a  presidencla  do  general 
João  Gomes,  ministro  da  Guerra, 
realhwu-se  hontem  psla  manhã, 
no  Club  HlUtar,  a  lolennldada 
de  eoltagão  de  grão  doe  enge¬ 
nheiros  mlUtaree  de  1935  de  Es¬ 
cola  Technica  do  Exercito. 

Além  do  ministro  da  Guerra, 
bulam  parte  da  mesa  os  gene- 
raes  Pantaieão  Pessoa,  Bmlllo 
Lnclo  Eateves,  Guedes  da  Fon- 
teura,  coronel  BroalHo  Taborda, 
eommandante  da  Escola,  e  o 
professor  Ruy  de  Lima  e  Silvo, 
dlréctor  da  Escola  Polytecbnlca 
que  foi  o  paranympho. 

Dando  inicio  d  cerimonia,  o 
ministro  da  Guerra  cedeu  a  pa¬ 
lavra  ao  coronel  Braalllo  Ta¬ 
borda,  que  proferiu  longa  ora- 
Cão. 

Segulu-ie  a  entrega  dos  diplo¬ 
mas  aos  engentaelrmndos,  que  são 
oâ  seguintes: 

Industriosa  —  Majores  João 
i  ICuUsr  Nelva  da  Umà.  FrdJiolKO 


sido  repudiados, 

nhas  militares  em  face  da  tech-  desde  a  guerra  civtl,  depois  do 
nica,  finalizando  por  manifestar  seu  primeiro  período  de  governo, 
a  conflanga  com  que  todoa  os  Todos  foram  aceusados  ds  seguir 
seus  companheiros  deixavam  a  uma  poIlUca  pouco  solida.  Gro- 
Escola  Technica  do  Exercito.  ver  Cleveland  foi  derrotado  por 

O  ultimo  orador  tol  o  para-  Benjamln  Harrtson  em  aua  se- 
nympho,  professor  Ruy  de  Lima  gunda  campanha  sobre  a  questão 
e  SHva.  O  dlréctor  da  Escola  monetarla.  O  partido  ficou  logo 
Polytechnltm  agradeceu,  de  tnl-  qussi  destruído  com  a  derrota  de 
olo,  a  escolho,  passando  a  rela-  WHlam  Jennings  Bryan.  apostolo 
tar,  depois,  as  phasea  marcantes  da  polIUca  da  "prata  livre”  cm 
do  progresso  da  engenharia  no  1896  Wilson  foi  derrotado  e  por 
BrasH.  Ao  cabo  de  tecer  consl-  sua  parte  soffreu  uma  humllhan- 
deragfies  sobre  a  unidade  que  te  “catastrophe"  devido  d  aua  po- 
deve  existir  entre  engenheiros  IlUea  externa.  Desde  modo  pode 
militares  e  civis,  termina  aiflr-  verl(lcar-ee  que  todas  as  dlvlsães 
mando  que  os  novoa  engenheiros  occorrldaa  dentro  das  fUcIras  dos 
militares  encontram-se  cm  oon-  dois  grandes  partidos,  tem  ildo 
dIgSes  de  exercer  a  sua  missão,  funestas.  Outro  caso  Importante 
motivo  por  qus  felicita  o  Elxer-  oceorreu  quando  Tbeodoro  Rno- 
clto  e  a  Escola  Technica .  sevelt  se  separou  de  Taft  em  1912. 

Depois  da  asslgnatura  da  acta,  Oceorra  o  que  oceotrer  em  no¬ 
tei  levantada  B  geastar  vombio,  d  evidente  ãesda  Jd  que 


Warren;  durante  alguns- dias  eu 
a  fiz  girar  numerosas  vezes  e 
agora  basta  levantar  o  dedo  pare 
que  ella  obedeça.” 


A  qoeslão  dos  horirios  de  tri' 
bs]ÍK»  na  DinamiTai 

Copenhague,  20  (Havas)  —  Fa. 
Ihou  a  tentativa  do  governe 


.  _  Bloody  Tower 

(Torro  ■  Bangnmta)  onde  4  mos¬ 
trado  aos  visitantes  o  qnarto  om 
Q(je'oi  orlDClnazlnhos  marreren. 
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AVISO  IMPORTANTE 
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uno  aarni^  aaada  aaaildanáM  Ialan 
«aaaataar '  aalioa  gaa  an  lal  aaallAada 


ESTADOS  DE  MINAS.  RIO 
E  ESPIRITO  SANTO 

Está  pateomndo  om  BiUdoa 
de  Ulnia.  Rio  «  Espirito  Sento, 
e  servleo  deste  (olba,  o  nosso 
compenbelro  Enrico  Bfieta  de 
Perin. 

EVANDRÔT  thiaqo 

TBE8  rONTáS  -  UINáS 

Quelre  eomperecer.  com  ur> 
genela,  a  este  Gerencia  pera 
confetlt  as  suas  contas,  rale' 
rentes  aos  srs:  Antonlo  O.  VU- 
leia  e  Angelo  VlUela. 

oswaldoüe  ouveira 

PITTA 

rARAUVBA  DO  SUL 

Oelxou  de  ser  n/egente  em 
Perahyba  do  Sal  o  sr.  Oswal- 
4o  de  Oliveira  Pltta. 


ARINOS 


Para  faser  a  analyae,  eatudan* 
SO'lha  a.sIscUtoBCio,  da  obra  Ute* 
rnrla  de  Alfonao  Arlooa  o  ar. 
Ifarlo  Uattoa  acaba, de  publicar 
um  livro  multo  curioso  caubOT' 
dlrado  ao  titulo  de  miiaio  Ban¬ 
deirante.  Não  ee  trata,  no  caeo, 
de  uma  blosraphla.  Ao  contra' 
rio.  A  hiatoria  do .  homem,  naa 
auaa  orisena  a  na  eua  {armação 
«aplrltual,  não  preoccupa  tanto  o 
autor  e  oritico  quanta  a  Influen¬ 
cia  que  eeae  mesmo  homem,  tor¬ 
nado  artlata  e  oreador  de  bollezoa, 
exerceu  no  aeu  mato  e  no  eeu  tem¬ 
po.  Dahl,  encaral-o  sob  o  prisma 
do  bandelrlsmo,  lato  é:  a  agltn- 
Clo  das  viagens,  e  inquietação 
dos  pensamentos  e  a  ambição  de 
tudo  vtr  e  recolher  na  Imagina¬ 
ção  poderosa,  que  (oram  oe  tra¬ 
ços,  por  ezeelloncla,  da  peraona- 
Udade  exuberante  da  vMa,  de  In- 
telllgeocla,  de  eaúde  e  da  bom 
humor  do  narrador  mineiro  trans¬ 
formado,  pela  mão  protectora  do 
Destino,  num  dos  mais  Ulustree 
aaeriptorea  paulistas  do  (Im  do 
seeulo  passado. 

Arinos  era  um  serunista  uó 
seu  modo,  ornando  o  sortão  pçlo 
gosto  de  andar  mottldo  com  bs 
eertanajoa.  Tudo  nells  revelava 
um  poeta,  um  trovador  de  coetu- 
mee  rueticoi  o  Impreeslonontes, 
mas  oondemnado,  pela  iHt  propul- 
siva  que  lhe  estava  na  alma  e  no 
sangue,  a  nunca  recorrer  A  me- 
Icdla  a  ao  metro  do  vereo  pera 
fixar  o  que  eentla  a  respeito  da 
gente  barbara  que  o  cercava.  ITol 
asalm  em  Minas,  era  Ooyaz  e  no 
nooresto  de  8.  Paulo.  Não  ora 
um  contemplativo,  Nslls,  a  poeile 
aram  aa  blstcrbu  e  as  lendas,  os 
typos  e  as  acenas  a  que  o  prosa 
simplet  •  encantadora  dava  aug- 
gastOei  e  ancelos,  uma  attraccão 
4tthetlca  que  as  novellas  e  aa  pal 
sagens  denunciem  como  frutos 
de  trabalhe  de  um  estyllsta  que 
soube,  como  poucos,  contribuir 
para  enriquecer  e  apeplelcoar 
vocabulário  da  que  hoje  |ã  se  vao 
—  e  (ellzmente  —  denominando 
a  língua  braellelia.  nutou  no 
erudito  ensaio  do  ar.  Mario  Mat¬ 
tos  essa  apreciação,  multo  me 
recida  a  justa,  de  uma  das  faces 
do  talento  variado  e  brllbents  do 
avocAdor  de  Pedro  Darguelro  e  do 
pspehologo  de  Aitombremenlo. 
Observa  aubtllmenta  o  ensaísta 
que  oa  bletorlos  de  Arinos  j&mela 
são  inventadas  ou  colhidos  a  troco 
do  /oifc-lore.  B'  uma  verdade, 
Tsm-ae  a  improssão  execla  do 
processo  espontâneo  e  nada  artl 
doloso  com  a  leitura  dos  eeus  li¬ 
vros.  Oa  eplfodlos  por  elle  (bra¬ 
dos  tram  guardados  de  memória 
Ao  contacto  com  a  Natureza,  em¬ 
brenhado  pelas  fazendas  e  perdi¬ 
do-  nas  caatingas,  e  eserlptor  ee 
absorvia,  horas  e  horas,  dias  e 
dlaa,  s  ouvir  e  a  Interrogar  oe 
caipiras  que  o  fascinavam.  In- 
diffsrente  aos  methodos  a  aos  va¬ 
lores  sclentlflcoB  que  mais  tarde 
Euelydet  da  Cunha  poria  em  voga, 
em  Arlnos  e  luxo  da  erudição 
não  era  uma  sobrecarga  a  antra- 
var-ltaa  a  Imaginação.  A  torra  e 
0  Indivíduo  se  lhe  apresentavam, 
não  como  o  eeo  pensamento  tives¬ 
se  suppOBlo  que  (otsem.  mas  como 
eram  na  realidade  objeotlva.  8en- 
do  o  menor  subjeetlvlsta  posdlvel, 
tornava-se,  não  raro,  um  grande 
e  sincero  «motivo,  ta!  a  forca  do 
eeu  brssllelrhnno. 

Eserlptor  acadêmico,  alSm  do 
male  um  perlolto  pendemon  favo¬ 
recido  pela  fortuna,  a  existência 
mundana  o  os  requintes  das  socie¬ 
dades  cultas,  com  os  quaes  pri¬ 
vou  aqui  e  no  estrangeiro,  em 
nada  ijia  compromettomm  as  vir¬ 
tudes  da  simplicidade.  O  que  o 
distinguia'  nsa  excurebes  pelos 
campos  Inbotpiloa  e  rudes  e  naa 
Imvusiaa  pelas  ruas  das  cldedee 
modernas  e  ecemcpoliua  eram  as 
suaa  IncaleuIaveU  energias  de  ci¬ 
vismo,  querendo  o  Brasil,  por 
amor  do  Brasil,  exaltando  oe  bra- 
sllslroe  por  amor  doa  brasileiros. 
Befraetarto  por  Índole  e  tempera¬ 
mento  a  tudo  que  fosse  poitico  t 
ccnvsnclonal.  As  vezes  a  satyra 
aftdrava-lhe  sos  Isblos.  mas  assim 
mesmo  sem  resalboe  nem  corrosi- 
voa.  Era  um  animador  e  constru- 
ctor.  A  sua  obra  lltorarln,  sem 
ler  vasta,  com  a  vantagem  da 
arigtnslldade,  tem  o  alto  merlto 
da  eer  coisa  nnesa  Incorporada  ao 
patrimonio  daa  letras  btdigenas. 
A  prova  dliao  •  que  ninguém  a 
eiqueee,  sendo  Arlnos  um  prosa¬ 
dor  para  es  ilitei  »  para  o  novo, 


despertando  gcralmenta  ee  mes¬ 
mas  aympathiae  e  os  mesmos 
appiausosi  As  suas  novollsa  de- 
vorhim  figurar  em  Iodas  as  An- 
tliologlas  e  mereceriam  eor,  do 
proforvnola,  reproduzidas  nos  vo¬ 
lumes  dldactlooi  distribuídos  pelas 
admlnlstracfles  do  snslno  publico 
As  orennesB  daa  escolas  prlmurlas 
e  aos  alutnnos  dos  gymnasloa,  se- 
aundarioi, 

Bm  VUlmo  Bandeirante,  o  sr. 
Mario  Mattos  anolyaa,  cm  Affon- 
■I)  Arlnos,  o  Homem,  o  Eserlptor 
e  a  obra  rsau)tanto  da  fusão  de 
ambos.  Do  Homem,  dl-nos  um 
retrato  admirável.  Tinha  bondada 
e  optimismo.  As  duas  quaUdadcs 
se  alllavam  nslle  para  não  dei¬ 
xar  jãmals  de  manifestar  a  aoU- 
dorledade  humano,  acreditando  no 
futuro  do  seu  Immenso  pais,  esae 
pato  aaeolado  poles  conquletado- 
rca  oolonlosa  e  devastado  pelos 
bandeiras  dos  seus  autbentioos 
descobridores.  Filiado  oo  grupo 
nfo-catbotlco  doa  derradeiros  ro¬ 
mânticos  de  uma  geração  disper- 
a  quasl  extlncta,  sltua-o  o 
sr.  Mario  Mattos  entre  Joaquim 
Nabuco,  Eduardo  Prado,  Taunay, 
Oliveira  Lima,  MagaJhãei  do  Aso- 
rodo,  Domlclo  da  Goma  a  Oraca 
Aranha.  Desta  ulUmo,  não  eel  se 
é  proprlo  dizer,  com  exaoUdão, 
que  estava  multo  prozlmo  espirl- 
tualmento  de  Arlnos,  de  quem, 
alIAa,  (ol  amigo.  Oraca  Aranha 
tinha  o  gosto  das  altitudes  revo¬ 
lucionarias .  Impelila-o  nas  letras 
e  na  política  a  seduegão  do  appa- 
ruto.  Bra  um  robelde  liiooniesta- 
vel.  ãlatrloulado,  apenas,  na  Fa¬ 
culdade  de  Recife,  adherlu  a  To- 
blaa  Barreto  oujaa  preleccdes 
philoBophlcaa  o  attralram.  Bauu- 
aa  contra  o  direito  natural.  Co¬ 
nhecendo  08  Senhores  de  engenho, 
robellou-se  contra  elles  e  foi  abo- 
Uclonisla  aidoroso.  Toblaa  era 
monarchista.  O  discípulo,  para  di¬ 
vergir,  (ei-se  republicano.  Acabou 
aUieu  e  communlsta  dobado,  Arl- 
nes,  embora  homem  de  entbu- 
slAsmoi  como  era  o  romancista 
de  Ohsnoan  s  de  Vlopem  iforatil- 
lljosa,  não  se  prevenira  contra  u 
direito  natural  s  até  acreditava 
que  no  bojo  do  Cathollciemo,  quo 
é  0  obrlatlonlsmo  politicamente 
organizado,  havia  solução  para  to¬ 
dos  os  problemas  soclaes.  E'  cer¬ 
to  que  (ol  pela  Abolição.  Mas  o 
seu  abollclonlemo  era  concentra¬ 
do  e  calculado,  sem  perder  de 
vista  os  Interesses  economlcoa  da 
produecão  nacional.  O  do  Oraca 
Aranha,  arrebatado  e  Impétuoeo, 
éra  pela  libertação  de  qualquer 
fdrma,  alada  que  para  Impol-a  a 
rhetorica  prodorolmun  sobre  a 
razão.  Num  ponto,  entretanto,  os 
dota  viveram  smeordes;  o  deslum¬ 
bramento  pela  paliagem  da  patria 
onde  nasceram. 

No  capitulo  dedicado  aos  he- 
rces  de  Affonso  Artnoe,  talvez  o 
mala  empolgante  do  Uvro  do  er. 
Mario  Mattos,  pela  elevócão  e  pela 
clarezá  do  senso  critico  do  autor, 
elle  asBlgnala  esta  clrcumstancla 
que  (aa  do  eserlptor  pauUsta- 
mlnelro  um  espirito  verdadeira- 
mento  extraordinário.  Em  Arlnos, 
oa  typoe  (undamentaes  dos  nar¬ 
rativas  tãm  “almea  tocadas  de 
superioridade,  dé  coragem,  de 
bondade  militante,  de  altruísmo 
e  desprendimentos  notáveis".  B, 
rnais  adeante,  accrescenta  que 
toes  typos  sõo  tocados  de  heroís¬ 
mo  de  modo  pósltlvo,  "em  (un- 
ccão  do  melo  e  do  drama  huma¬ 
no,  com  Iodos  as  contingências, 
com  todo  o  poder  attrabente  da 
realidade.  São  heroee  sertanejos, 
homens  do  nossa  raca".  Qahrlel 
Tarde,  para  as  suas  pesqubms  de 
peychologia  criminal,  acharia  no 
eelo  deesea  bravos  uma,  galeria 
lllustratlra  para  a  sua  claaslflca- 
cãp  de  delli^queatee^  por  falte,  de 
pieiláde  -ou ...pôr '  aÜsençla  da .  pi^- 
blda^,,  São  beroes  (oriadoe  nas 
landas  dos 'matutos.. Dn»  viveram, 
outros  foram  Inventados.  Os  que 
não  (oram  'vetiUas  (oram  vdro- 
•imele.  ^Noe  saHSca  ogréstes,  a 
tqntásla^dó  ral^õ-lgnoiãnte  pr^; 
olM  doera  tradli^  de  audaclsi  'e 
racrlflçlo '  porá  '  cohsolar-eb  do 
abandono  em  qué  vegeta,  lem¬ 
brado  apenas,  segundo  o  depot 
mento  insuspeito  e  autorizado  do 
ar.  José  Américo,  pelos  governoa 
quando  eetes  necessitam  de  arr» 
cadar  Impostos,  euptaemlsmo  pra¬ 
tico  de  extorsão,  a  manter  a  ot' 
dem,  a  custo  de  espancamento. 

Afines  oomprehendeu  bem  o 
ateanes  do  drama  que  repetida, 
mente  testemunhou.  Amou  a  eesa 
gente  na  ingenuidade,  qt»  a  ro- 
mantlsava,  na  Ignorancla,  que 
deprimis,  e  no  aoffrimento,  qus 
a  torturava.  Conversou  com  slla, 
lldop  com  ella.  No  termo  da  sua 
exiatencla  de  literato  rico.  culto 
e  vlajudo,  como  que  se  conven. 
ceu  de  que  mola  valia  estar  ao 
pé  dos  sertanejos  generosos,  leaea 
e  Indomáveis  do  que  na  promis. 
cuidado  dos  civilizados  egoístas, 
dissimulados  •  flexíveis.  As  suas 
palzagens,  oa  suas  novellas  •  as 
suas  narrativas  rebabilltem 
sertão,  enobando-o  da  suavidade 
e  poesia.  B  honram  a  Ungua  pela 
bclleza  com  que  são  eacrlptas. 

O  ar,  Mario  Mattos,  estudando 
a  significação  da  sua  obra  coroa¬ 
da  de  sxito,  a  exemplo  do  que  jã 
Itavla  (cito  o  ar.  Trlstão  de  Athay- 
do,  não  cooperou  edmente  para 
o  actual  movimento  do  renascen 
ça  christã  que  eetã  dsndo  novoe 
rumos  ã  literatura  brasileira:  fez 
juetlca  a  um  eserlptor  qus  (ol  ums 
alta  expressão  do  pensamento 


Tiistsi  foram  rariuviila.  NAo  i  hlta  t 
tisopai  ils  llls  Oraeda  do  Rsl,  por  drfl- 
eWla  da  lafaraincdvi  mataiiraloi|U'si, 
yols  —  A  proaosta  irniiima  tul  tlabs- 
rsad  MIS  oi  ilnilua  ila  rida  mtlaorsioiln 
rtralildet  stt  da  3  Iwma  da  larita. 

I'rtrlid«i  sarsra  r<rs  rolu  sarcai  ro- 
ItitNa  sid  dl  n  Aorsa  do  lenta  Sa  Sidi 
lllo-BAo  raiilo  —  Tsmps  Inatanl  eon 
rliuraa  o  irovoedaa.  VliIblUilada  anfrrl. 
ari  a  Inru.  Vnloi  farlaatla,  rsndaado 
para  o  qiHdrnnta  asl,  oon  laladia,  da 
freacaa  a  msUo  fraicna. 

Uo  rauli>.Cimpii  nrsoü«.CsrumM.Cara. 
bt  —  Tsiiipa  IsatiTtl  cem  eSavaa  t  Ire 
Timdaa.  VlslblUilnila  anffrlrul  e  frarn. 
Vaiiloa  riirlairla,  rosilanilo  para  e  çsa- 
Sraulo  «ul,  com  rojiidoa,  da  trcacai  a 
siiillo  frascoa. 

Sdo  Paulo-aofiia  —  iViniw  Initarel 
com  ebucaa  u  Caocuailna.  Vlalbllldado  aof. 
frim  t  (raca.  Vantsa  rarlaccia,  fosdasds 

Sis  o  qiindrasta  aul.  com  rejailaa,  da 
tarsB  ■  malte  frtocaa, 

Ste  1'aule.Curtlrba  —  Tampo  piiliir' 
bade  cum  cliiiraa  s  tfocondna.  VIaiblll. 
dada  tolfrlnl  a  (rua.  Vtutoe  niidario 
p«n  e  «oadraslo  aul,  com  tsjadu  baa- 
tasta  frciena. 

lllo.|(acl(e  —  IVaipo  luxa,  |<aaaaiula 
t  laatiacl  tie  parla  do  U.  Santo  e  par 
Mrbedo  no  reato  dn  enatn;  ebuvoa  a  Iro* 
nadai  caparana.  Viatbllldada  boa  s  ao(. 
frinl  no  h.  da  Itlo  a  aorfrlrcl  A  fraca 
DO  ratlo  da  eoata,  Vastea  da  sorta  t 
ítala,  rondanda  para  o  iinadranl*  aal,  w 
£.  do  Blo;  rajudaa  da  (rcacaa  a  malto 
fnicoa 

Ulo-Bbtnn  AIrca  —  Tampo  prrldtiado 
com  cbsvaa  atS  parU  dii  Bla  Oraoda  ob- 
dn  incIfaorarA  c  bont  com  nabiitoaldada  ao 
reato  de  conta.  Trovoadaa  até  Santa  Ca* 
tboriu.  Vialbllldada  aollricel  *  ni  ald 
parla  de  Bla  Grnncbt  n  boa  no  raatn  da 
cnala.  Vaalei  vartaTila,  rondiedo  para  o 
qDBdnnta  aul  atf  Paraná  a  daata  qaa* 
drante  ne  reato  dn  conte;  -ajadnt  da 
rraana  a  mntio  froacna. 


A  ninaria 


A  romaria  de  poIlUeos  de  to- 
Ans  OS  costas  Bo  appartamento  do 
general  Fjítres  da  Cunha  contl- 
nda  IntBnÚssIma. 

O  govcrruidor  gaOcho  veiu  ao 
Rio,  conformo  declarou  perempto¬ 
riamente,  para  descansar  dos  fa¬ 
digas  da  administração,  recontar- 
tedo  com  0  congroesmento  dos 
parttdoB  existentes  no  aeu  Es¬ 
tado. 

Os  pescadores  do  aguas  turvos 
não  comprobendem  ou  fingem 
Ignorar  a  situação  e  não  largam 
o  general  do  manhã  A  noite,  na 
expMlatlva  do  acontecImenUia  de 
que  Imaginam  serã  o  governador 
do  Blo  Qmndo  do  Sul  o  centro 
propulsor, 

O  ar.  Flores  da  Cunha  jã  disse 
«  redisse  que  o  aceordo  gadchc 
não  (ol  (eito  contra  ninguom  nem 
para  combater  quem  quer  que  ee- 
ja.  mas  tão  sémente  para  a  pacl- 
flcacso'  do  Estado  e  defera  do  re¬ 
gímen. 

Os  qus  estão  em  campo  oppes' 
to  ao  governo  federal,  porém,  tel 
mam  em  enxergar  no  facto  um 
acto  concreto  de  bostlUdaile  as  el- 
tuactonismo  •  dahl  a  InsIsUncla 
com  que  azucrinam  os  ouvidos  do 
ar.  Flores  da  Cunha,  nestee  dlaa 
de  calor  e  de  Carnaval. 

O  unico  que  não  nppareceu  ain¬ 
da  no  Ediflelo  Victor  foi  o  sr 
João  Neves,  que  parece  dar  pre¬ 
ferencia  ao  clima  de  PetropoUs 


Poste  de  lenadoret 


Ba  dois  senadores  eleitos  e  dl 
plcmados.  um  pelo  Estado  do  Rio 
outro  pela  Parahybà.  que  ain¬ 
da  não  tomaram  posso  do  cargo. 
Cogita-se  de  saber  se  «raa  for¬ 
malidade  pAde  ou  não  ser  levada 
etfelto  perante  a  Secção  Per¬ 
manente  do  Legislativo,  campos 
ta.  coroo  se  sobe,  doa  que  tém 
assento  no  Menroo  e  dividida  em 
dois  períodos,  (uncolonando  em 
cada  qual  metade  dos  senado, 
res. 

Pelo  regimento  daquella  cara,  1 
de  oomp^encta  do  sou  presMtnte 
iã/  WéiJé^áos  senadores. 

Cabei  poitentó,  ao  sr.  Medeiros 
Metto  resolver  o  caso,  dando  ou 
não  poraé  aos  seua  dois  collegaa, 
jã^p^Itt^  e/ÀIplõmodas,  como  dla- 
nmõt;  “i-- 

Convém  "saiienlar  qué  precisa- 
mérito  oa  dois  senadores  que  sa¬ 
lão  no  oratorlo  eerão  membros, 
daqui  a  pouco  mais  de  uma  se¬ 
mana,  se  (onam  empossados,  da 
Secção  Permanente. 

Como  se  vé,  é  uma  qiitttão 
curiosa. 


nacional. 


Paulo  Filho 


O  tempo 


BOLETIM  DIABIO  DO  SEPABTA- 

MENTO  DB  AEBONAmCA  OITU. 

PrerlNi  ptri  ò  ptrtod*  4it  i  berti 
ttt  tanlt  <lo  tfli  SO  ái  9  barti  Ui  tarda 
do  dU  ait 

DUlrioU  FrdRfdf  «  itriaAtrov  — *  Tts* 
po  bcmi  ronaod»  a  lualaval  com  cfctt' 
vaa  •  troTMdaa  Tnapcratnra  ttoradi 
VaatM  Tiriarfili,  eom  rajadat,  da  Cr»i 
ca»  a  nulto  fivicai. 

ITtlado  do  Rtó  dt  Jêmin  —  Tanpo 
iDftoTel  com  cborai  •  travMdai.  Tin 
poratvni  cltTftda. 

£»t9iei  do  9vl  ^  Tempo  lottarel  eon 
charii.  pRMudo  ■  bem  com  sebaloalda* 
4»  no  Rio  Orando;  troroadia  aM  Santa 
Catbarioa-  Tempera  tora  em  decitalo  pro* 
areialTo.  Teato»  do  quadrante  ant.  com 
rajpda»,  baaUnte  frticia. 

Sirnapêo  do  lewpç  oceor^ldo  a#  Dfitri- 
ets  ffdfral  (dae  2  boraa  da  Urde  do  dia 
IP  Aa  a  borai  da  tarde  de  dia  20)  s 

O  tempo  foi  bom.  mIto  en  parte  di 
noite,  por  eccaatie  da»  teoTmdaa  lorae». 
A  tempcralnra  foi  elerada.  Aa  mddlae 
daa  ttmprrataraa  ailmteiaa  obeereada» 
ftof  poatoi  de  Diatrfrie  IVderet,  forem 
nailini  82*5  e  nlolma  28*1  •  aa 
peralaiti  aitremaa  reflitradae  m  Obaer* 
vatorie  Ualeeretoffkp  da  Avaalda  dte 
>'acea.  foram:  maxtmâ  8^*9  a  lalalma 
28*9,  rtjpectírammite.  áa  21  boraa  a  90 
minuto»  •  li  9  beraa  e  10  mlsotea.  0« 
Tvntoi  predominaram  da  aqêeta  a  nordM 
Io.  freeeea  por  teiro,  tem  pariodo 
caltRArli  daa  22  áa  4  beraa. 

Bfnppit  de  itmpo  oroerrtde  rm  fotfa 
pote  (dai  9  twra»  do  dte  18  4»  P  boiaa 

do  dU  20)1 

Zona  Norta  «  Kle  4  felU  a  iTnepw. 
nor  defielcacLa  dt  lofonoaçfle»  meteore- 
loflcai. 

Zona  Omtre  —  O  tampe  naa  24  berai 
tol  partarfaado  cem  rboma  •  troroadai 
etpirMi.  A*a  0  boraa,  boje,  ara  lora. 
temperalara  (ol  tetan).  U»  Ttatea  prado* 
nburtm  da  norte  a  14*1».  fretcaa. 

Sena  flnl  O  tempo  naa  24  boraa 
ffid  bom  ao  Paraná  •  State  Gatbarlna 


A  lavoura  a  direcção  do  Instituto 
do  Café,  A  tua  tigunda  dlrsoto- 
ria,  regularmente  eleita,  (ol  dt- 
poita  por  outro  interventor,  o 
gentnü  Waldomiro  LlniA.  Com  a 
rooonducção  do  Estado  ao  regí¬ 
men  oonstltuolonal,  não  voltaram 
a  seus  logarea  os  dlieotores  espo¬ 
liados, 

Preaantemsnte  esti  na  presi¬ 
dência  do  Instituto  o  ar.  Casario 
Coimbra...  qus  «m  outros'' tem¬ 
pos  se  baila  psia  reivindicação 
dorida  ã  lavoura.  Agora,  oll-a  no- 
vamento  burlada  na  syndleallta- 
Cãe.  B'  a  eterna  pretorldal 


Di$tiiiga-se. 


Em  aoçSo  ot  podeboi 


O  deputado  João  Nsvm,  que  vi¬ 
nha  leaderando  a  minoria  na  Ca¬ 
mará,  apda  um  regular  repouso, 
na  Fasenda  de  Santa  Margarida, 
em  Barbacena,  acaba  do  regras- 
aar  ao  Rto.  B  ohega  quando  aqui 
■a  encontra  o  general  Flores  da 
Cunha.  Demais,  tombem  ss  ad- 
mllte  que  venha  ao  Blo,  por  es¬ 
tas  dias,  0  proprlo  ar.  Raul  PlI- 
la.  El,  quando  sa  considere  que 
ainda  aa  encontra  o  ar.  LlndoKo 
Collor  nesta  capital,  até  se  (Icm  a 
pensar  quo  os  gaúchos  querem 
formar  o  governo  de  gabinete  na 
capital  do  paiz,,. 


O  commérclo  do  Rio  Orende 


do  Sul 

Acaba  de  ser  distribuído  o  bo¬ 
letim  com  o  movimento  commer- 
clal  do  Rio  Ornnde  do  Sul  no  an- 
no  de  1935.  ET  a  meibor  prova  do 
trabalho  da  sua  gente  em  todos 
ramos  da  actlvidade  agrícola, 
mineral  o  pastoril. 

Para  o  estrangeiro  vendeu  mer¬ 
cadorias,  no  valor  de  337.351:3061, 
e  no  estrangeiro  comprou  outzaa 
no  valor  ds  207.347:555),  obtendo 
Bssim  um  saldo  da  30.113:340)000. 

Coro  os  outros  mercados  Inter¬ 
nos,  o  movimento  (ol  maior.  For 
neeeii-Ihes  mercadorlaa  no  valor 
da  485:223:030),  •  supprlu-se  de 
outraa  no  valor  de  455.753:537) 
com  um  laldo,  portanto,  dt  réis 
1). 459:896)000. 

Essas  otfraa  (oram  as  maiores 
}i  alcançadas. 

As  prtnclpara  mercadorias  ven¬ 
didas  para  o  exterior  (oram: 

Arroa,  63.435:103);  eouroa  réis 
36.608:761);  lã  em  bruto,  réis 
26.365:198);  banho,  23.)43:l)3); 
carne  em  conserva,  31.765:179); 
carnes  congeladas,  tO.OI4:l44); 
sebo,  11.019:1)1);  fumo,  réis 
7.254:666),  e  ouUM  menores.  , 

Nas  transaeçOss  com  os  outros 
Elstadoa,  avultaram  aa  axiyirta- 
çOra  seguintes: 

Xarqus.  134.845:474);  banha, 
66.064:561);  fumo  em  (olha,  réia 
39.U4:5B0):  vlnhoi,  16.232:540); 
cebolas,  10.165:879)t  arroz,  réis 
15,551:633);  lã  em  bruto  e  car¬ 
dada,  14.337:4)7);  calçado  de 
couro,  11.118:670);  carvão  dt  pe¬ 
dra,  10.180:801);  batatas,  réis 
0.044:768);  roupu  feitas  de  11 
7.648:666);  conservas  de  carne, 
7.416:677);  tecIdOs  de  lã,  réis 
5.721:746);  (nanufaeturas  de  (er¬ 
ro  s  aço,  6.648:167);  feijão  pre¬ 
ta,  6.646:467);  farinha  de  man¬ 
dioca,  6.337:313);  «  outros. 


Á  buroerçola  do  Tíietoun 


Oestaoou-ea  aompro  pelas  suas 
exige  nolaa  descabidos  e  luxuosas 
a  burocracia  do  Tbesouro.  Vencer 
suaa  redstenclaa  equivale  a  ven¬ 
cer  unsa  batalha.  A  reforma  do 
Tbesouro,  feita  pelo  ar.  Osvroldo 
Aranha,  com  a  promessa  da  ex- 
tlneção  do  papelorio,  mereceu  por 
Isso  mesmo  gsraes  applausoe. 
Ninguém  healtou  em  elogial-o 
sem  dlaoutlr  seu  preço,  taea  as 
consaquenclas  com  que  se  acena¬ 
va  ao  publico... 

A  pratica  estA  demonstrando 
que  de  nadá  valeu  o  esforço  do 
actual  embaixador  nos  Estados 
Unidos,  A  reforma  parou  em 
melo  e  o  desmantelo,  se  não  con- 
tlnúa  tsl  como  existia,  6  porque 
está  com  seus  mates  aggrava- 
dos... 

Haja  vista  o  serviço  de  proto- 
ooUo,  cheio  de  gente,  mas  sem  a 
precisa  efflclenola.  At  Informa- 
ç6es  dados  ãs  portes  não  são  cer¬ 
tas,  nsm  se  registra  convsntente- 
mente  o  andamento  dos  papeis. 
Voe-se  00  protocollo  do  Tbesouro, 
a  all  declaram  que  o  papel  não  en- 
troii,  que  parou  no  Tribunal  de 
Contas.  B  o  Tribunal  de  Contae 
exhlbe  a  nota  da  remeara,  mos¬ 
trando  qus  0  pape.  eatã  no  The- 
Bouro  desde  a  vespera... 


Creonças  senv  escolas 

jã  temoa  (eito  mais  de  uma  re 
(ererieia  ãs  cifras  detoiaderaa  da 
estatística,  rsfetentemente  ao  fa¬ 
cto  de  não  haver,  em  Bõo  Paulo, 
escolas  para  todoe  os  candidatos 
que  pedem  matriculo,  salientando 
que,  se  assim  oecorre  no  Estado 
vanguardeiro,  ero  matéria  de  en' 
aino,  peor  serã  em  outros  Este' 
dos  do  pais.  Calcula-se  que  é  da 
100.050  0  numero  de  oreanças 
privadas  de  ensino,  sendo  que  sO 
na  capitel  ha  cerca  de  30.000 
nesBoa  condlçOes. 

B  o  problema  lébe  de  ponto 
quando  ee  apura  qua  sua  solu¬ 
ção  depende,  em  grande  parte, 
dss  eédes  para  o  (uncolonamento 
das  escolas.  O  governo  paulista 
despende,  com  alugueis  de  casas 
para  escolas,  a  tomma  annual  ds 
1.328:167)000,  na  capital  e  no  In¬ 
terior.  São,  geralmsnte,  oosot 
Inadequadas,  com  a  (alta  de  re¬ 
quisitos  Indispensáveis  para  o 
(im  a  que  se  destinam. 

Assim  5  em  São  Paulo...  Coroo 
será  na  quasl  totalidade  do  palsT 


Â  eterna  preterida 


Tem-M  eommentedo  multo,  nos 
círculos  da  lavoura  paulista,  o 
facto  do  Ministério  do  Trabalho 
ter  apenas  reconhecido  36  syndl- 
catos  da  classe,  dos  1.500  que  fo¬ 
ram  regularmente  organizados. 
Basea  syndtcatos  resultaram  da 
Iniciativa  tomada  pelo  Instituto 
dt  Café.  B  apparecsu  esta  gren- 
de  anomalia:  ao  passo  que  alguns 
municípios  possuem  mala  dt  um 
syndlcBto  reconhecido,  outros,  de 
grande  Importanela  como  centros 
da  producção  agrícola,  antre  oe 
quaes  Ribeirão  Preto,  Campinas  « 
Jabotlcabal,  não  pouuem  nenhum 
tyndlcalo. 

E  e  qus  BS  diz.  ainda  sem  con¬ 
testação,  6  que  a  organização  doe 
syndtcatos  da  lavoura  deu  tão 
precário  resultado  por  não  ter  si¬ 
do  a  política  estranha  a  esis  tra¬ 
balho.  Não  admira,  porque  a  la- 
roura  cafeelra,  economicamente 
sacrificada  com  a  execução  da  um 
desastrado  plano  de  defesa,  tsm 
sido  Jofusta  doa  poUtteoa.  Que- 
rem  ver7  Bm  1)31  «  antio  tnter- 


Turismo  s  peirolso 


Dm  dos  grandes  Induttriaas  de 
algodão  noe  BaUdos  Unidos,  em 
excuraâo  turística,  acaba  de  apor¬ 
tar,  em  ueu  magnifico  hiate,  ãs 
aguas  guaiuibarinaa,  depois  da  eS' 


calas  em  Oaorgetown,  Selem  e 
Recife,  pretendendo  seguir  ainda 
pota  São  Paulo. 

Annuncla-ae,  ao  mesmo  tempo, 
que  um  enviado  etpeolal  do  gru¬ 
po  Shell  —  a  dynastlB  coroada  do 
pctroIeo  britannico  —  percorre, 
turistlcoroente,  o  nosso  sertão, 
para  melhor  apreciar  as  nossas 
betlezaa  s  as  ‘riquezas"  quo  pd 
dem  ser  extraídas  do  selo  da  tor¬ 
ra,  para  ulterior  dltUllação  •  bt- 
neflclamento... 

Ambas  oa  excunSea  ato  modsa- 
temente  denominadas  como  de 
puro  turismo. 

No  oaso  do  enviado  da  Sbell, 
entretanto,  a  visita  ■  honrosa*  aa 
reveste  de  ciroumstanolas  espe- 
cloes:  —  di  vinte  ara  vbite  dliA 
esse  toobnico  do  petroleo  recebe, 
por  avião  Mpeclal,  Importantes 
(ornoclmentoa  ds  legumie  frasoos 
q,  provavelmente,  outros  generus 
alimentícios,  pera  comidas... 

Dentro  «m  breve  easee  recunoa 
caros  de  turista  rico  estarão  em' 
pregados  na  acqulslção  de  terre¬ 
nos  noa  qnaea,  nutla  cedo  ou  mais 
tarde,  os  noMoe  tecbnleoa  offl- 
ctota  continuarão  a  afflrmar  qus 
não  existe  petrolao... 


Ainda  ■  iiingiiem  contestou, 
iicm  seria  possível  faiel-o  aem 
unia  réplica  positivada  em  fa¬ 
ctos  e  cm  cifras,  que  a  com¬ 
pra  daa  quatro  milhSes  de  nac- 
CBS  dc  café,  destbodas  ao 
fogo,  no  pretenso  proveito  do 
equilibrio  estatístico,  benefi¬ 
ciaria  quasi  exclusivamcnte  os 
intermediários  que  ha  muitos 
mezes  se  apparclham  para 
esse  bom  negocio.  A  resolu¬ 
ção  do  Convênio,  nessa  parte 
de  suas  disposições  imperati¬ 
vas,  não  prevaleceu.  E  não 
colhería,  em  defesa  do  que  se 
está  praticando,  contrariamen¬ 
te  ao  que  fôra  prescripto  por 
aquelte  conclave,  realizado 
aliás  á  revelia  da  lavoura,  a 
allegação  de  que  já  não  existe 
quasi  café  nas  fazendas,  por¬ 
que  em  sua  maioria  os  prodü- 
ctores  venderam  o  café  que 
possuíam.  Venderam,  é  verda¬ 
de,  com  sensível  prejuízo; 
venderam  pela  necessidade 
premente  dc  solver  seus  com- 
promis^s  inadiáveis;  vende¬ 
ram  porque  sem  credito  agrí¬ 
cola,  desamparados  de  auxilio 
immcdiato,  precisavam  pagnt 
os  salarios  dc  seus  colonos  e 
acudir  a  outras  cxigcncias  im- 
prorogaveis  de  ordem  finan¬ 
ceira. 

E  quem  adquiriu  todo  esse 
café,  cujas  sobras  deveriam 
ser  pagas  depois  por  tabetlas 
compensadoras,  proporcionan¬ 
do  grandes  Iticros?  Esses  mes¬ 
mos  interessados  que  ahi  es¬ 
tão  a  banquetear  os  dirigen¬ 
tes  da  política  economica  do 
café,  exallando-lhes  em  ex¬ 
cessos  metapboricos  ridículos 
as  directrízes. . .  erradas  em 
que  os  mesmos  insistem,  ar¬ 
ruinando  cada  vez  mais^os  ca¬ 
feicultores  do  paiz.  A  esses 
pertencem  os  stochs  de  onde 
sairá  o ‘excedente  da  safra, 
rumo  do  mesmo  fogo  devora¬ 
dor  que  já  consumiu,  sem  re¬ 
sultado,  cerca  de  36  milhões 
de  saccas.  Se  amanhã  q  D. 
N.  C-  annunciasse  que,  em 
consequência  de  qualquer  ac- 
cidente  providencial, .  estava 
alcançado  0  supposto  equili 
brio  estatístico,  não  havendo 
portanto,  razão  para  a  aequi- 
sição  de  4.000.000  de  saccas, 
os  detentores  desses  stocks  ÍC' 
lizes  immediatamcnte  mostra' 
riam  o  avêsso  de  seus  discur¬ 
sos  enthusiasticos  ou  louvami- 
nheiros 
Em  defesa  da  lavoura,  mais 
uma  vez  burlada  a  pretexto 
de  lhe  valorizarem  a  produ¬ 
cção,  amparando-a  nos  mer¬ 
cados  contra  a  concorrência 
cada  vez  maior  e  mais  argU' 
ta  em  seus  planos  de  propa¬ 
ganda,  é  indispensável  que  se 
proclame  a  verdade,  com 
distineção,  porém,  que  deve 
ser  feita  em  relação  a  inter¬ 
mediários  e  intermediários. 
Em  these  não  se  disse,  neste 
jornal,  nem  seria  cabível  ou 
admissível  tal  conceito,  que  0 
intermediário  é  invariavel¬ 
mente  um  mal  condemnavel. 
Sabe-se  perfeitamente  que  o 
intermediário  desempenha  im¬ 
portante  funeção  na  orbita 
commercial,  catendo-lhe  0  pa¬ 
pel  de  articular  e  activar  os 
negocios,  estabelecendo  as  re¬ 
lações  indispensáveis  entre  0 
produetor  ou  atacadista  e  os 
mercados,  como  agentes  im- 
prescindiveis  da  offerta  e  da 
procura. 

Mas  ha  hypotheses  a  pon¬ 
derar  e  é  dessas  a  que  temos 
apresentado,  em  relação  á  com¬ 
pra  dos  4  milhões  de  saccas  de 
café  pelo  respectivo  Departa¬ 
mento  com  0  dinheiro  arreca¬ 
dado  á  custa  de  penosos  sacri- 
ficios  e  de  duras  privações  dos 
produetores. 

£  não  teremos  de  empre¬ 
gar  muito  esforço  para  distin- 


zo  em  seu  logai,  que  não  per-  Roítom  0  0  coronel  rswosit  atn- 
ceba  no  assanhamento 'ruidoso, <>•  »*o  morrerem  offlciaiment. 
dos  grandes  intermediários  0 
excellente  negocio  que  é  a 
venda  de  café  ao  Departamen¬ 
to?  Attente-se,  prlncipalmen- 
Ic,  para  0  açodamento,  a  sof- 
freguidio,  a  ansia  indissimu- 
lavel,  quando  sensatamente  se 
pondera  que  s6  a  30  de  ju¬ 
nho,  quando  então  se  conhe¬ 
cerá  com  segurança  0  volume 
excedente  do  produeto,  deve¬ 
ria  ser  adquirido  o  café  a  con- 
demnar. 

E  assim  devia  ser,  sobretu¬ 
do  por  não  ter  sido  compra¬ 
do  0  produeto  ainda  em  mãos 
do  produetor,  com  determiná- 
ra  o  Convênio.  Não  carece¬ 
mos  de  maiores  explicações 
para  que  bem  se  distingam 
duas  significações  no  corpo  e 
na  expressão  grammatical  do 
mesmo  vocabuto  iH/erinedia- 
río:  um  é  0  pescador  de  bons 
negocios,  habil  em  apparelha- 
gens  para  os  espreitar  e  con- 


para  a  Itnda.  8s  houveuem  mor¬ 
rido,  o«  qus  vlvçm  do  Imaglna- 
çOes  torlam  que  proouisr  outros 
assuniptou  0  outros  nomsi,  0  uuo 
stria  bsm  dlKIoll.  Jã  basta  qua 
sesa  ospscle  do  sebiutlanlsme 
houvasst  perillJo,  com  a  rendiç&e 
dt  Ab-dsl-KrIm,  a  (onie  ds  his¬ 
torias  fantasltcas  que  foi  o  dst- 
apparectmonto  do  general  Na¬ 
varro,  obots  txpsdlolonarto  hes- 
panhol  chacinado  polos  mouros 
oom  toda  a  sua  columna, 

B  sBiquanto  não  5  poutvel  ru* 
suscitar  uma  princesa  russa,  ml- 
lagTDsamsnte  salva  da  carnicsrla 
bolehsvisla  da  Cara  ds  Ipatisff, 
em  Bkatqrinburgo,  vas-ra  pes¬ 
cando  um  dourado  do  Madiurra- 
neo.  dtasa  sspeole  ourlora  qua  en¬ 
gole  bllhetsa  ds  aviadores  tm  pe¬ 
rigo... 


A  SITUAgAO  POUTICA 

Como  0  sr.  Liisardo  fala  da  attiMe 
dos  gaúchos 


DIplomat  faltoi  e  deicalabro 


O  abandono  ero  qua  estã  o  sn- 
ilno  no  Brasil  jã  não  é  assumpto 
pare  eommsniarioe.  ImpOs  pro- 
vldanclu  urgentes,  a  menos  que 
jã  st  tenha  adoplado,  entra  nés, 

seguir;  outro  í  o  agente  ope-l®“““  •  verdadeira,  a 

'  doutrina  do  ministro  da  Propa- 


roso,  bem  intencionado  e  ho¬ 
nesto,  que  desenvolve  e  facili¬ 
ta  os  negocios.  Emqiianto  0 
primeiro,  se  empanturra  de  di- 
niieiro,  é  possível  que  0  se¬ 
gundo  seja  tão  victima  como 
o  lavrador  posto  fóra  do 
balcão. .. 


CUNTA8  PAATIOULAItha 

O  y  Unite  Rt. 
'o  20:0(HI$000 

57.  Rea  l.‘  de  éUrpo 
137,  A«.  RIo  Branco 


(133)1) 


O  eofé  em  1935 


Denuncia  o  boletim  da  Dlrecto- 
rla  ds  EslatlsUca  Economica  « 
Financeira,  do  Mlnlsterio  da  Fa¬ 
zenda,  qus,  sm  1935,  exporiámos 
16.829.40)  saccas  da  café,  no  va¬ 
lor  do  3.165.611:000),  equivalentes 
a  {  17.374.000. 

Bm  confronte  oom  a  exportação 
de  1984,  veillloa-a«  qus  vendamos 
maia  1.182.624  saccas,  recebendo 
mala  38.172:000),  e,  na  equivalên¬ 
cia  ouro,  manos  X  4.167.0001 
E'  que,  naquelle  anno,  por 
14,146.879  saccas,  pogaram-nos 
2.114.612:000),  ou  X  31.641.000. 

O  valor  médio  da  sacca  de  café 
0  anro  passado  foi  de  141)500,  ou 
t  1,8.  oontra  149)000  e  I  1.10.  em 
1134. 


Renilos  /nlerocé  c»i  Sáo  PoHio 


Bm  janeiro  as  rendas  tedaraea 
em  São  Paulo,  arrecadadas,  respe 
cUvamente,  pelo  Alfandega  de 
Santos  e*  pela  Recebedoria  Fe¬ 
deral  naquelle  Estado  produ¬ 
ziram  réis  42.998:232)070  e  réis 
30.774.672)400. 

A  Alfandega  de  Santoe  arreca¬ 
dou,  mala  do  que  a  deuta  capi¬ 
tel,  no  referido  período,  réis 
10.173:066)770. 

Jã  em  1036,  no  mesmo  período, 
a  Alfandega  do  Santos  havia  ar 
recadado  35.908:046)685,  contra 
32.756:331)300  arracadudoa  pela 
Alfandega  do  Blo  de  Janeiro. 


A  fome  noe  navios  do  Lfoi/d 


O  transporte  de  oolonoe  nor¬ 
destinos  para  a  lavoura  paulista 
6  (ello  noa  navios  do  LIoyd  Bca- 
ellelro. 

TSo  miserável  é  e  tratamento 
dispensado  que  o  governador  do 
São  Paulo  reclamou  providencias 
ao  ministro  do  Trabalho. 

O  ar.  Agamcmiion  Magalhães 
mostrou-se  Intorossado  em  modi¬ 
ficar  esra  deplorável  situação, 
mus  nada  pédo  fazer,  porque  e 
LIoyd  estã  sob  a  (Iscallração  Im- 
medlatn  do  Mlnlsterio  da  Via¬ 
ção. 


Os  dosapparcdifos  o  oi  Icndat 


a  VWisrteSe  cm  cksru  e  tnnadsa 

2.™ rA“t.íSÍ?t»Í’ w  «tragou 


Biportapio  de  /ratos 

Ehn  1136  (ono  exportados  pe¬ 
lo  porto  do  Santos  lé.SdO.OOO  oa- 
ohos  de  banenoz,  contra  ).T11.N0 
no  anno  anterior.  Como  desagra¬ 
dável  Informação,  porém,  apurou- 
se  que  a  eiporteção  ds  laranjas, 
em  1936,  nlo  correspondeu  ã 
meema  progresaão,  tanto  em 
volupae  como  em  vnlor. 

Bm  1)34  ferem  exportedas 
1.009.006  eaixu  do  laranjaâ,  ao 
paaoe.  qua  «m  11)1  •  exportação 
alcançou  apanoa  )1S.'00>  etixaa. 


guir  0  intermediário  profissio¬ 
nal,  de  existência  permanente, 
com  íuneções  ininterruptas, 
do  intermeiiiario  adventício  ou 
de  oceasião,  farejador  de  bons 
negocios,  certos  em  lucros  e 
em  compensações.  Assbn,  dis¬ 
tinga-se,  para  bem  de  uns  e 
condemnação  inappellavel  de 
outros.  A  chamada  defesa  do 
café,  desde  que  se  inidou,  — 
não  pomos  em  duvida,  as  bõas 
intenções  de  alguns  de  seus 
orientadores  —  tem  servido 
menos  para  attenuar  a  preca¬ 
ríssima  situação  do  produetor 
do  que  para  a  engurda  de  fe¬ 
lizes  intermediários.  Prova? 
Os  factos,  as  dfras,  o  clamor 
constante  da  dasse  impiedosa¬ 
mente  suppiidada.  Retêm-lhe 
a  producção,  prohibem-lhe  a 
exportação  livre,  sendo-lhe 
permittida  apenas  a  controla¬ 
da  por  um  regulamento  de 
embarques  nem  sempre  equi¬ 
tativo;  negam-lhe  credito  agri 
cola  e,  conseguintemente,  rC' 
{cursos  para  supportar  as  con- 
tingendas  da  politiu  economl 
ca  de  restrícções  e  de  tortu¬ 
rante  compressão  fiscal,  e  por 
fbn  a  preterem  nas  compras 
do  café  a  ser  incinerado. 

Pois  haverá  gente  de  bom 
senso,  alheia  aos  proveitos  de 
todas  essastransacções  festeja¬ 
das  com  banquetes  e  Ulustra- 
das  com  uma  oratoria  intem¬ 
pestiva  e  farta  em  elo^os  im 
mereddos  ou  pdo  menos  ex¬ 
temporâneos,  gente  com  o  jul 


De  (empos  em  tempos,  o  servi¬ 
ço  tolegraphico  ou  is  chronlcaa 
do  scnsacloUollsma  Inventam  no¬ 
vas  lendas  sobre  personalidades 
desnppavecldss  do  uma  maneira 
mais  ou  menoa  tragica. 

O  coronel  Fawcett,  um  Inglez 
que  pislendou  descobrir  o  Braall 
0  devo  ter  caldo  sob  as  (lexas  doa 
Indloa  da  Ilha  de  Bananal,  ora  é 
viato  por  um  viajante  a  desem¬ 
penhar  o  papel  de  cacique,  ora 
eatã  prisioneiro  ou  cuidando,  des- 
preocoupadamonte,  do  uma  fazen¬ 
da  do  tnlcidor...  das  nossas  sel¬ 
vas. 

O  aviador  americano  Bedfern, 
ao  realUar  um  vOo  dj  omliade  da 
America  para  aqui,  não  chegou  ao 
destino.  Houve  quem  e  tHsie 
nss  lUias  doa  Caraíbas,  naa  map 
tas  daa  Guyanas,  no  Oyapook,  e 
neste  momento  o  velho  pao  do 
grande  piloto  intensta-so  por 
uma  ezpedlção  quo  0  procura  do- 
pois  de  vários  annea  da  tua 
morte. 

Agora,  vem  uma  notlola  sobre 
00  aviadores  (tanones  NungW' 
ser  0  CoU,  Ambos  inloiaiam  um 
vOo  ds  travenla  dó  Atlantleo;  ni' 
mo  a  Nova  Torlc.  Não  ehogaram 
a  ninguém  sabe  onda  ealram.  Os 
(ahrkantes  do  londas  puderam 
"desoobrll-os*  em  uma  Ilha  aoll 
teria,  por  Indicação  ds  um  bilhe¬ 
te  encontrado  muna  garrafa.  Os 
dois  aeronauteA  um  doo  qutas 
■az*  da  Grande  Ouem,  torlam 
pedido  ooccorro  urgonte,  com  a 
Indicação  da  latitude  0  longitude 
em  qus  10  ochavam.  B  agora, 
um  dourado  da  aoii  klloe  quo  tiaa 
no  buxo  um  bilhete  do  CoU,  noU' 
ciando  Ilgeinmento  0  doaaatro.  O 
tanque  de  gatollna  Uita  explodi' 
do,  0  oviio  cairo  so  mar  e  ara 
sO.  Mas,  como  depois  houve  tsm' 
po  para  qus  um  doa  tripulantes 
escrevesse  0  bilhete  0  arranjiaao 
um  dourado  quo  0  ongullsso, 
conclusão  quo  0  telegramma  pa¬ 
rece  pretender  que  se  Ura  t 
de  que  pdde  existir  a  probablUda- 
ds  de  ta  acharem  vlvot  os  dolo 
bravos  offlclaes  franceiM... 

'  Hnngeoser  •  CoU,  Botnt-BgassL 


ganda  do  Reloh,  ir.  Gòcbbola  de 
que,  para  so  conduzir  um  povo 
aos  seus  grandes  destinos,  a  cul¬ 
tura  não  6  indiipsnsavel. 

Constantemenu,  véem-se  noil- 
cios  sobre  0  descalabro:  facllldu- 
dns  noe  exames,  facilidades  na 
cofio.  B,  além  da  balbúrdia  do 
pragrammas,  das  preferencias  de 
obras  dldaUcsa  de  autores  aml 
goB,  da  proliferação  de  aoademi' 
COS  duvidosos,  ha  o  commercio 
da  diplomas  (aleoe,  o  que  não  ex- 
olue  a  poselbllldado  da  existencla 
de  outros  apperentemente  au- 
thentlcos... 

Nestes  ulUmoB  tempos,  varlos 
tém  eido  os  telcgrmniea  de  vá¬ 
rios  pontos  do  palA  ;  relatando  a 
draooberta  de  vendedores  da  cer¬ 
tificados  a  pessoas  quo  não  (1 
zeram  exame  algum. 

Uontem,  (ol  conhecido  um  dec 
pacho  de  Porto  Alegro  donunclan. 
do  a  prosperidade  em  que  se  acha 
all  essa  Industria  criminosa.  Dlaa 
antes  vieram  outros,  de  dota  ou 
trsa  Ehitedos,  eendo  de  notãr  qus 
ha  cerca  de  dois  onnos  ee  soube 
da  existencla,  em  São  Paulo,  de 
um  escriptoriD  .que  espalhava 
doutores,  e  Isto  para  náo  eaqué' 
cermoa  que  offereoeu  seus  servi 
coa  medlcoa  ao  Ehcerclto  para- 
guayo  em  guerra  um  cidadão  bra¬ 
sileiro  que  ee  fez  cirurgião  por 
esae  processo. 

Tudo  lato  não  seria  de  maior 
importanela,  so  a  coda  facto  des 
coberto  correspondeaso  a  acção 
energlca  das  autoridades  compe¬ 
tentes.  Mas  o  caeo  é  qus,  to  uns 
falstricadores  são  desmascarados, 
outros  apparecem,  com  a  certeza 
de  quA  afinal,  lhes  aconteeerã 
que  aconteceu  aos  demais:  não 
serem  punidos. 

B  sommándo-se  Isto,  qua  so  ea- 
tA  tornando  commum,  ãs  Irregu- 
laridodet  graves  que  o  profeesor 
Portoctrrero  acaba  do  denunciar, 
rclatlvsmente  aos  exomei,  tem-se 
de  concluir  que  a  responsabilidade 
de  tudo  quanto  de  esiamltoto  ss 
passa  em  matéria  de  ensino  cS' 
bs  excluslvoniento  aos  agéntes  do 
governo,  cegos.  Incapazes  para  o 
desempenho  da  missão  que  lhes 
foi  confiada,  ou  celsa  peor.. 

DEBATE^  1À*"CAMARA 
FRANCEZA  0  PACTO 
FRANCO-SOVIETICO 

Un  diKDTio  eitrenhla  ap* 
pliadido  pela  direita 

Paris,  20  (HAvaa)  '—  Noa  de¬ 
bates  de  hoje  sobre  o  paoto  tran- 
eo-eovletlco  o  sr.  Dertot,  deputado 
communlsta  dissidente,  denunciou 
duplo  jogo  dos  parlamentares 
oammunlstaa  franceses  e  do  go¬ 
verno  dos  Soviete. 

O  orador  dlsae:  *Não  é  com 
um,  mas  coro  dois  alllados  que 
querela  firmar  um  pacto,  o  e  se¬ 
gundo  poderia  denunciar  a  alUan- 
ça  do  primeiro  para  provocar  a 
revolução.  B'  preciso  retieetir 
antes  do  confllcto.  Todos  parti¬ 
riam  para  a  guerra  e  durante  a 
lute  um  dos  alllados  ss  voltaria 
contra  vãs". 

O  discurso  do  reproaentente  ex' 
tremista  (ol  longaments  applaudl- 
do  pela  direita,  o  centro  o  varloa 
outras  bancadas. 

O  ar.  Edouard  Herriot,  que  fa¬ 
lou,  em  seguido,  depois  de  refe¬ 
rir-se  ao  valor  dos  aftectivos  ml 
lltares  da  U,  R.  B.  S.,  disse  que 
o  credito  de  um  bilhão  do  francoe 
pedido  ã  França  permittlrte  dar 
trabalho  a  cerca  de  30.000  des- 
empiegados  e  acarcsccntou  que  a 
"situação  economica  da  União 
Soviética  como  solvabilidade  era 
excellente". 

Neste  pontA  o  sr.  do  Laatey- 
rle,  ex-mlniatro  das  Finanças  ob' 
aervou  que  "se  a  sltoaçãu  de  sol 
vablUdade  da  U.  R.  B.  8.  é  eX' 
cellentA  o  governo  de  Moscou  pé- 
do  entio  pagar  as  auas  dividas". 

O  sr.  Edouard  Herriot  depota 
deste  Incidente  allude  aoa  oredltos 
abertos  pela  Allemaniia  ã  União 
Soviética  a  lé  uma  carta  dirigi¬ 
da  ao  sr.  Plerrs  Lava],  ero  quo 
Indoitriaea  franceses,  lesados  pS' 
la  Ruiala,  aa  mostrara  (avoravsts 
ã  conclusão  do  pacto  (ranco-to- 
irlstlco. 

O  orador  trata  da  naturesa  exa- 
ota  doa  eompromisaos  resultantes 
do  paotA  «  da  sua  perfeita  ooo' 
eordonola  com  aa  aatlpuIaçOea  do 
■cevsnant". 

Cite  oa  pactos  asalgnasoa  pelos 
doía  palzes  cora  outras  naçOse  pA' 
ra  aastgutar  a  paz  conectlva  i 
conclua  que  a  França  deve  per- 
mancMr  (lel  ã  eua  doutrina  con¬ 
densada  nos  princípios  de  arbi¬ 
tramento,  segurança  e  desarma 
mento. 

Terminada  a  «xpoeição  do  sr. 
Herriot,  et  debates  sobre  a  ratl' 
(Icaçfo  do  pacto  franco-sovletlco 
foram  adiadoa  para  a  sessão  ds 
36  do  eorrenta. 


O  ambiente,  político,  coro  o  phe- 
iioroeno  do  Congraçamenio  Gaúcho 
do  que  resultou  um  arremedo  de 
governo  parlamentar  de  gabinete, 
numa  Republica  presidencial,  eslã 
cada  vez  mali  aguçando  a  curio¬ 
sidade.  ,  , 

Todos  querem  perceber,  na  ini¬ 
ciativa  gaúcha,  um  preparo  thM- 
trol  do  Blo  Grande  para  a  prozl- 
ma  luta  presidencial,  que  oulml- 
narã  etn  1837.  Por  Isso  mMmo, 
os  ocoRieclmentos  políticos  de  S. 
PaulA  Sllnsi,  Estado  do  Rio  o 
Bahia  vão  Mndo  encarados  como 
uma  ooção  articulada,  visando  a 
opposiçlo  ã  '  cartada  gauoha. 

Bm  todo  caso,  em  contrato  com 
OB  adores  do  drama,  todos  ee  re¬ 
velam  multo  alhfiloa  a  qualquer 
cogitação  polIUca,  nestes  passos 
jã  dados.  Ainda  agora,  o  general 
Flores  da  Cunha  declarou  que  s 
eohesio  da  (amlUa  poUttea  gauclw 
(ol  realizada  no  proprlo  Interesse 
do  EitadA  o  sem  cogllar-ae,  ds 
modo  algum,  da  futura  aucoessio 
presidencial,  assegurando  mesmo 
que  0  RIo  Grande  unido  oão  tsm 
candidato  ã  succeeaão  do  sr.  Os- 
tullo  Vargas. 

No  proposlto  da  melhor  caracte' 
rlzor  esses  depoimentos  dos  porce. 
res,  lambem  proourãnios  ouvir  o 
sr;  Baptista  Lusardo,  da  tradição 
libertadora  a  da  frente  nnica  qus 
tomou  renome  com  o  movimento 
paulista. 

O  deputado  gauchA  como  polí¬ 
tico,  tom  a  vlrtuda  de  gritar  o 
qua  pensa.  Allãs,  é  uma  vlrtuda 
natural  aos  seus  puIroOes  de  aço.„ 
Ouvindo  a  nossa  InterpeUoção 
sobre  se  o  Blo  Grande  jã  havia 
tomado  posição  para  a  prozlma 
campanha  presidencial,  o  sr.  Lu 
sardo  replicou  com  vigor: 

—  Enganam-se  js  que  esllo 
vendo,  na  ariiculação  da  (amlUa 
política  doa  pampaa,  uma  preoo- 
eupaçâo  de  ImpOr  candidato 
gaúcho  ã  prozlma  pretldenola  na- 
olonaL  O  motivo  do  entendimento 
dos  políticos  do  Rio  Grande  foi  o 
proprlo  interesso  do  -  Estado.  O 
general  Flórea  oompiehendsu  qus 
o  progresso  economioo  do  Estado 
estaria  asosguradA  contando  com 
a  cooperação  dos  dlreotores  das 
grandes  correntes  potlUeas  do 
Estado.  B,  provocando  «  eollabo- 
ração  de  todos  na  administração  o 
governo  do  gabtnetA'  encontrou 
um  synrpathloo  apoio  do  nosso  ■>' 
do,  per  Isso  qua  sa  (azia  um  mO' 
vitnento  no  proprlo  Interezae  do 
Estedo,  sem  cogitarem  oa  polltl- 
cós  gaúchos,  de  modo  algunx  dt 
qualquer  candidato  ã  succeatlo 
presidencial.  O  proposlto  do  Blo 
Grande  foi  pOr-se  em  ordem,  para 
eòllaborer.  cóm  os  dsmals  Elsta- 
dos  da  União,  na  solução  doa  pro¬ 
blemas  naclonaes.  . 

B'  assim  qus  ss  pAda  dizer  que 
fixemos  um  oooordo  sem  sa  pen¬ 
sar  em  nomes  de  quem  quer  que 
seja,  para  a  futura  presUencte' 

A  ordem  adminfslrariva  dot 
Pampae 


■  O  sr.  Lusardo  fizera  uma  pausa, 
Quiz  Interromper  a  palestra.  En' 
tretanto.  spés  llgelrá  óoaosntração 
acrescentou:  - 

—  O  quo  a  Imprensa  ainda  não 
poz  sm  t6co„.  no  aceordo.  gauchA 
e  merece  registro,  é  o  asgulnts 
aspecto:  a  preooeupação  preclpua- 
do  Interesse  administrativo  do  ISs- 
todo.  Acceltamos  o  oonvtto  para 
collaborar  no  governo  do  gensre] 
Flores  da  Cunha,  -no  proposlto  ds 
contribuir  para  a  prosperidade  do 
Estado.  B’  Bsslm  que  a  condição 
principal  desse  aceordo  (ol  antrer 
o  Rio  Grande  num  periedo  saguro 
do  equUIbrIo  orçamentário.  O  or- 
çároento  do  Eétado,  nuin  total  de 
quasl  380  mll  contoe.  foi  votado 
coro  um  de/lci(  de  vinte  e  poucos 
mll  contos.  Entretanto,  acceltando 
q  sr.  LlndoKo  Collor  a  gestão  da 
^eoretoila  das  Finanças,  sua  rs- 
aolução  firme,  jã  doolarada,  d  fe¬ 
char  o  exerelclo  com  equilíbrio  na 
situação  orçamentaria. 

Nesse  proposlto  ad  delzarA  de 
comprimir  ss  despesas,  sa  e  tnpe- 
ravlt  das  rendas  arrecadadas  pro¬ 
piciar  A  cobertura  do  ds/lclt. 

Em  revista... 


COM  0  MINIS1R0  DA 
-MARINHA- 

A  Argenlàa  esTiirí  mostrai 
rio  de  caraes  e  frotas 

fiucKos  Aires,  30  (Havos)  —  A 
bordo  do  "25  de  Msyo",  que  leva. 
rã  ao  Brasil  e  mInUtre  da  marl' 
nha  da  Argentina,  Irã,  além  de 
uma  partida  ds  carnes  congeladas, 
como  piopeganda,  ura  mostruário 
de  (rutes  teleodonodaá,  espeelal- 
mento  erganlodo  psio  Mlnlsterio 
da  Aiáldaltora-  Bstu  Trotas  sa¬ 
ião  'distribuídas  como  reclame  en- 
tn  oa  eonstmidoieé^  '  ' 


O  sr.  Lusardo,  como  poIlUeo, 
entretanto,  não  eo  furta  A  apro' 
clâção  ligeira  da  iltuação. 

DIz; 

—  O  que  6  evidente  d  que  o 
Rio  Grande  do  Sul  estã  nnldlnho 
e  calmo,  no  seu  logstr.  Assim, 
concordo  com  a  mallola  da  per¬ 
gunta  da  que  pOde  elle  aasegurar 
melo  milhão  do  votos  ao  candl 
dato  ã  presidência  por  que  se  IH' 
ollnar.  Emquanto  Isso,  qus  va¬ 
mos  nos  demais  Estadas?  O  Ama¬ 
zonas  é  a  divislo  da  dlvlsãA  O 
Farã...  é  um  lecdsr  que  ao  cont- 
Utue  pela  manhã,  para  ser  des¬ 
bancado  ã  tarde.  No  Maranhão, 
é  a  maioria  da  representação  con¬ 
tra  o  governsdoré  O  Cearl  é  tam¬ 
bém  a  falta  dt  apoio  político  ao 
governo  do  Bstgdo.  A  Porabyba 
estã  tambsm  bom  dlvldldlnha, 
PsrnambucA  Bahia  e  Estado  do 
RIo  são  expresadas  políticas  ero 
Via  de  tranafarmaçOet. 

Mlnaa. . .  ê  o  sr.  Bcnédleto  Val- 
Isdarei  tenaxmsnto  arruinando 
er.  Antonlo  Carlos. 

São  Paulo  tambsm  regularmen¬ 
te  aclndldo. 

Paranã  s  Santa  Catharina  —  e 
mesmo  quadro  de  multtpllcldads 
de  cOrea  partldartsa. 

O  sr.  Lusardo  deapedla-se: 

—  Eatã  é  a  situação.  De  fa- 
oto,  o  Rio  Orando  estã  unido,., 
mes  ctladlnho,  em  teu  togar. 

ATISTOD-8B  COM  O  PRESI¬ 
DENTE  O  BR.  ANTONlO 
CARLOS 

Foi  recebido  pelo  presidente  da 
Republica,  hontem  no  Falaolo  RIo 
Negro,  em  PetropoUs,  o  er-  Alt' 
tonto  Carlos,  presidente  da  Ca- 
mara  doa  DcputedoO' 

O  BANQUETE  AO  QQTERNA 
DOR  TALLADARBS,  EM  PO¬ 
ÇOS  DE  CALDAS 

PeçM  de  OaUêt,  1)  —  Retarda¬ 
do  —  (De  Vonespondante)  —  A 
ddide  de  repouso  o  da  sauda  tova 
bcmtem  o  stu  dia  «saenelalpuBta 
poli  Uca  pois  aqui  satla  cerca  de 
180  ptefelloi  e  chefes  locasa.  Pre 
feitos  e  chefes  são  todoe  da  sana 
do  sul  de  Mines.  Em  nome  dot 
asus  respectivos  munlolptoa  deli 
berararo  vir  até  cã  darem  ao 
dr.  Benedicto  Val|q4ar*«  o  tette< 
munho  de  estima  peitoaJ  e  eoll 
darledade  poIlUea  partMaria.  B  se 
aproveitarem  da  occaalle  um  quo 
o  governador  aqui  fax,  cera  eua 
(amilla,  uma  pequena  estação  de 
descanso.  A'b  8  horas  da  tardo, 
ne  salão  de  honra  do  Ftlaeo  Ho- 
tsl.  os  prefeltoe  «  chsCas  locasa, 
presentes  o  governador  ValledS' 
res.  o  seerelarto  da  Agrleoltuiq, 
dr.  Isral  Plnhslro.  oe  dtpuUdos 
(ederaee,  dn.  Beimiro  Htdtlrot, 
João  BeraMo,  NonldloA  Juscor 
Une  Ia.  Lubitsobek.  OaMim  Buerjo 
Braialão,  o  ministro  do  Tribunal 
ds  Contae.  dr.  Mario  Mattop  e 
multes  outras  pessoas  estranhas 
ã  pollUca,  mas  representativos  na 
sociedade  de  Poços  de  ÇaldSA  vo 
rifléou-ee  a  manltesuÃi  ao  gO' 
vtrnador,  (alonde  e  prefeito  de 
Itanhandu*.  dr.  DolOre  pinte  F1 
lho  a  e  dr.  Delfhn  Moreira  PUIia 
enjo  diteurie,  «m  resumo,  eiòü)l' 
noa  ag  possIhtlMãda  eoonemlcas 


zona,  os  ssrvlcos  quo  n  coverna. 
dor  lho  tem  prestado.  Eni  logu]. 
da.  (alou  o  govornodor  Vaihidarei, 
agradecendo  a  munlfostoçéo  e  ac- 
esntuando  a  lua  união  d»  vistai 
com  a  aspiração  do  povo  mineiro, 
oujo  progresso  e  vnlor  a  zona  do 
tul  tão  bem  tem  represontsdo.  A’a 
8  horas  da  noite,  no  Phisce  Hotel, 
reillsou-sa  o  banquete  que  os  nre- 
feltos  e  chefes  locaos:  tendo  ã 
frente  o  dr.  Assis  Figueiredo,  nre. 
(ello  de  Poços  ds  Cnidsa.  olfert. 
oeram  eo  governador,  a  ewi  iian. 
quete  Umbem  compareceram  o 
ministro  da  Viação,  o  secretario 
da  Agricultura  do  Estndo,  ei 
deputados  (ederees  aclm.\  alludl. 
dMoe  0  0  senador  Cunha  Mello  e 
multoa  outras  psasons  represen. 
tando  a  looledade  de  Poços  de 
Caldas.  A  mesa  (ol  de  200  tolhe, 
res. 

Em  nome  da  zona  sul  de  Ml. 
nas,  (atou,  offereeendo  o  bonquo* 
ts,  o  dr.  Franolaro  Bueno  Bran¬ 
dão,  prefeito  de  Ouro  Fino.  cu]» 
discurso  (ol  ama  a  reofflrroaçáo 
de  eolldarledade  poIlUca  ao  gover- 
dor  Valladarea.  Depois  agrade¬ 
ceu  o  governador,  o  qn.tl  ainda 
uma  ves  (es  o  elogio  da  Inielu- 
genola.  do  trabalho  e  do  civUmo 
do  povo  mineiro,  que  tem  na  zona 
sul  uma  alta  expressão.  Por  ul¬ 
timo,  para  erguer  o  brirde  da 
honra  ao  presidente  da  Republica, 
(alou  o  deputado  Noraldlno  Llma^ 
que  fea  a  saudação  ao  sr.  Getn- 
Ilo  Vargas. 

REGRESSOU  DE  S.  PAULO  O 
GOVERNADOR  DE  MINAS 

O  sr.  Benedicto  Valladarcs,  quq 
se  achava  em  São  Paulo,  rtgresA 
sou  hontem  a  Minas.  O  governa¬ 
dor  mineiro  velu  no  trem  até' 
Barra  do  Firahy,  onde  soltou  to¬ 
mando  o  nocturno  mineiro,  que 
0  levaria  a  Bello  Horizonte, 

MOÇAO  DE  APOIO  AO  PRE¬ 
SIDENTE  DA  REPUBLICA 

O  deputada  Reitor  CoIIet.  ten¬ 
der  dogovenra,  justificou  hontem, 
iw  Assembléa  Legislativa  do  Es* 
(ado  do  RIo  de  Janeiro,  sendo 
Unaiümeroente  approvads,  a  mó. 
çlo  conoedida  noa  termos  se- 
gulntee: 

■A  Aesembléa  Legislativa  de 
Estado  do  RIo  de  Janeiro,  lã 
nova  phaee  dos  seus  trabalból, 
manUeeta  eeu  apoio  ã  acção  poU. 
ttoa  O  administrativa  do  cminsn. 
te  sr.  Getullo  Vargas,  presidente 
da  Republica.  Sala  das  sessOra 
em  80  de  fevereiro  de  1935.  — 
ffeúor  Coael." 

MOÇAO  DIE  SOLlDARIEDADt 
AO  GOVERNADOR  FLU¬ 
MINENSE 

Oa  deputados  Heitor  Collet,  lèa. 
der  do  governo,  e  Bernardo  BsIIo 
apresentaram  hontem,  na  Aesem- 
bléa  Legislativa  do  Estado  do  RIo 
de  JanelrA  a  moção  abaixo,  pre¬ 
cedida  de  uma  série  de  ccnsldéra- 
çOes  (eltes  pelo  deputado  Bernar¬ 
do  BellA  para  justlfleaj-a.  . 

Eesa  moção  que  (ol  appro^eda 
por  unanimidade  estã  concebida 
noa  eegulntea  termos: 

■A  Assembléa  Legislath-a  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
aotiui]  período  doa  asus  trabalhos, 
reitera  a  sua  aclldarledsds  ã  obra 
política  e  administrativa  do  pra- 
olaro  governador  do  Estado,  er. 
almirante  Protogeiiea  Pereira  Gui¬ 
marães.  Bala  daa  sessOes  .30  de 
fevereiro  de  1936.  —  Beitor  OeU 
tet  —  Bernardo  Bello." 

A  NOVA  CONSTITUIÇÃO  DO 
RIO  GRANDE  DO  NORTE 

Nolol.  30  (Havaa)  —  Serã  pro* 
mulgada  ssbbado  a  ConstltulcSo 
do  Estado. 

A  Alllança  Social,  representada 
por  onzo  dos  vinte  e  cinco  depu¬ 
tados,  reousou  osslgnar  a  Cons¬ 
tituição,  enviando  um  protesta  ã 
raeaa.  Nesse  protesto,  a  minoria 
eatuda  a  iltuação  do  paiz,  enalte¬ 
cendo  a  obra  revolucionaria,  nc- 
tadamento  a  legleleção  «octal, 
como  meto  efflotz  de  combate  ao 
extremismo.  Allude  ã  tendencla 
da  maioria  parlamentar  contia 
todas  essas  conquIsteA  dando- to¬ 
gar  a  atlçamento  de  odios  no  Es¬ 
tado  num  momento  Inopportuno. 
Refere  o  prçtesto  que  "de  tqtto 
primeira  e  segunda  dlscussie 
decorreram  no  melo  da  mntor  cor¬ 
dialidade  e  espirito  ds  colleboração 
do  arahae  as  comntes,  causando 
surpresa  geral  ter  sido  apresen¬ 
tado  ã  ultima  hora,  em  terceira 
dlfoussãA  um  novo  projecto  d» 
Constituição  com  dispositivos  que 
ferem  a  Carta  Magna  do  polz  e 
os  direitos  e  garantias  dos  servi¬ 
dores  do  Estado,  emquanto  ex¬ 
cluíam  salutaras  medidos  ds  In¬ 
teressa  publico  e  moralidade  edml- 
nlitratlva  approvadas  por  toda  a 
Aaeembléa  em  dlscuseSes  anterló- 
na. 

O  novo  projecto  foi  publicado 
na  manhl  do  dia  13,  sendo  levado 
plenário  no  mesmo  dia  ãs  1) 
heras,  tendo  o  presidenta  encer¬ 
rado  a  discussão  uma  hora  depois 
oontra  o  Rsgtmento  e  contra  to¬ 
as  pormos  parIsmentarM. 
Transformado  em  questão  partl- 
darla,  a  mesa  negou  ã  minoria  s 
direito  de  dlsoutlr  mais  tempo  s 
projsoto,  bem  como  os  destaques 
requeridos  para  diversos  artigos." 

O  protesto  refero  ainda  a  cl^ 
eumstenola  de  ter  poaterlormsn- 
ta  "a  commlBsâo  ledaccloual  sl- 
terado  profundamente  o  artigo  13i 
daa  DisposlcCes  Transitórias". 

Asilgnam  o  protesto  os  depn- 
lodos  Clnelnato  Chaves,  FsUppe 
Guarra,  Bandoval  Wonderley,  Gn 
SooreA  lUymundo  Macedo,  DJsl- 
ma  Marinho,  Abelardo  Calalange. 
iUnaaoto  Laite,  Maltes  Fernandes, 
Benedicto  Saldanha  a  Lopes  Vs- 
relia. 


REUNIÃO  DE  DIBECTORIOt 
CONBTITUC10NAUSTA8 

Mo  Poafo.  10  (Havaa)  —  04 
dlreotorioa  diatrictaes  da  capital 
do  Partido  Cenatlluelonallela,  es- 
tireram  reunkioe  esta  tarde,  sllm 
de  escolherem,  em  prévio,  os  no¬ 
mes  doa  candidatos  qus  o  Partida 
apresentari.  pora  a  dtepula  dn 
qlttiçOei  de  16  de  março,  destlna- 
I  a  elélção  dos  vereadores  mu- 
nlelpMS. 

Dopela  dt  uma  oração  do  pn* 
aldento  da  mesa,  que  era  o  tf- 
lAsrts  Assumpção,  presidenta  ds 
Direetorio  Estadual,  proeedeu-ie 
ã  chamada  da  votação. 

Foram  eeeolhtdoe  vinte  nomea 
multoa  doe  quaes  são  elementos 
<a  destaque  do  eommerelo.  da  In¬ 
dustria  c  da  classe  dos  engenliet- 
roí. 

Segundo  deliberação  tomada  h« 
dha  pelo  Dltectorlo  Estadual,  doze 
dessee  nomea  deverão  ser  votados 
59»  primeiro  turno,  sendo  os  ds- 
malo  em  ségondo. 


Nomiado  procurador  ga® 
nl  do  Ettodo  do  Rio 


Ptr»  e  eârgo  de  procurador  gd- 
RWtt  mm  pomum^qmam  «oonosuw oia  ím  numa* 
da  zona  sul  mlntliB.  tenntnaado  ^ 

por  agndsGsr  mb  mbui  deesa  RonteoL  o  dr.  Monis  Eoart. 


Em  consequência  das  victorias. 
de  Bad(^lio  e  Graziani 

A ITAIIA  PROCURA  CONWLIDAR  A  SUA  POSIÇÃO 
NO  TERRENO  DIPIOMATICO 


Depois  da  reYolflgão 

Dadoi  lobre  oi  novoi 
mlnlitrot 


.tmiiNípcIo-  SO  (IIiivus)  —  O 
tr,  Juaii  Stofnnlrli.  novo  ininliili'» 
tio  Gxlcrior,  é  ex-<lcpuia(to  e  diro* 
ator  do  Jornnt  “La  Naclon".  O 
ir.  LuU  Freire  Slove,  dcelgnodo 
pam  a  paita  da  Faienda,  I  pro- 
feaaor  de  (Inangaa  da  Faculdade 
de  Direito.  Para  o  Mlnlaterlo  do 
Interior,  como  notiolamoa,  íoi  ee- 
colhldo  o  ar.  Gomei  Freire  Stcve, 
conhecido  advogado  no  (dro  dei¬ 
ta  capital.  O  mlnlelro'  da  Guerra 
coronel  Camilo  Recaído,  foi  dl- 
rector  da  Eacola  Militar,  tendo 
(eito  eatiidaa  eapcctaee  no  Chile 
e  na  Itnlla. 


Um  cihoque  entre  faiclitas  e 
operário*  em  Huelva 

Síadríil,  20  (Havoa)  —  Commii- 
ntcnm'de  Huelva  que  hoje  de  mn- 
nhS  ae  manifeetou  ccria  agitacSa 
no*  baliToe  operartoi.  Um  corte¬ 
jo  de  manlCeelantea 


(Servifo  tspeclttl  do  “Correio  da  ManhA") 


Londret,  SO  (Havoa)  —  Foi 
lieje  BMlgnado  O  aooordo  entre  o 
governo  federal  breallelro,  o  Ban¬ 
co  do  Breell  e  oi  ora,  Rothachild 
d  Sena,  em  virtude  do  qual  aSo 
latipuladoa  oi  termo*  da  liquida- 
(lo  daa  dlvldae  commerciaoa  an- 
lIo-hraallelraa  de  conformidade 
com  a  oonvenqSo  relativa  aoe  pa- 
(amentea  anglo-braallelroe  de  27 
de  macqo  de  1935,  celebrada  entre 
f  (overno  britannico  *  o  governo 
(r  letal  broallelro, 

I)  aecordo  eetlpula  que  os 
bridorta  recoberto,  em  dinheiro 
•d  em  obrlgatSea  braallelraa  a 
b  a  totalidade  daa  dividas  ap- 
piovodai.  As  obrlgaqSea  serão 
Mamadas  por  sorteio*  trlmes- 


ondossal-o*  para  que  assim  fos-  ,1'^°  ^  mal*  apreeen-  «rtUiins . 

..  .^..1...  .  ^  a»™  loi  ^vols  *  mais  utels  ao  exportador  Amtrkan  IVI  Me  T«l. 
ae  egualmenle  responsável  cona  (rances,  Asalm  como  o  governo  Amwktn  Tainco.  ,  . 

0  Banco  do  Brasil,  brasileiro  subvenciona  a  camnra  ^nurlcin  Wcoim  .  .  , 

O  Conselho  de  Oomraerelo  Hx-  Sí.t.TanrtSl*®  eaílíf^Sm  ^  :  : 

lerlor  manlfestou-se  em  sentido  governo  (rances  devia  subvenclo-  ííKí  liilnl^l^tor^A! 
contrario  e  allegou  que  o  Banco  «hf  ds  cnniaraa  (rançosas  de  *rmoiir  llilnMi  .l■rlar  r. 
do  Brasil  constituía  a  garantia  ‘  .•  ;  : 

aufriotentes  do  modo  quo  ooiia  prallco,  contlnuarfto  oa  exporia*  c^h  TrMhii»  «lactüat. 
deonecess&rEo  o  endosso  pelo'  dom  fr&nceieo  a  ver  mui  nogo-  Oorro  «to  faaco  .  .  * 

Banco  do  ImporUcto  e  BxporU-  ®!?.*  «‘mlnulrem,  emquanto  que  •  •  •  • 

pana&o  da  venda  de  seus  produ-  conHiMaied  On  o(N«« 

Aocentua-se,  no*  elroulos  au-  ctoa  no  Brasil.  A  AJlemanha,  por  Wk . 

tcrlaadoa  oua  a  demora  na  uai  exemplo,  a  partir  do*  primeiros  Coailgmiiil  Cn  .  .  . 

Ü  .  a  .  ^0  IM*.  íesenvòlvou  de  0“'-",  *"•«'«»  "«wr 

gnatura  do  aceordo  não  deriva  76%  seu  commerolo  com  o  Bra-  S?,"’pIS'  íl!  ‘ 

d*  nenhum  desaocordo  entre  o  «u;;  ?”  ! 

governo  do  Broill  e  o  Comalho  ^  França  tem  a  wu  dlepôr  piwtric  Tower  i.  Livht 
Am  ti»  *M-*  »  conaideraviíi  vanUgeni  no  Bra*  Oencwi  nirurlc  .  .  . 

de  Commerclo  Exterior,  moa  atm-  ai|.  adm  de  neste  pSli  desempe-  •  •  • 

plesmente  de  um  desaccordo  nhnr  papel  preponderante,  moa  ’ 

local.  não  os  aproveita.  Preferem  os  úomiyMc  niuTiier  .  .  ! 

(ranceses,  entregar-ao  a  lamen-  iimiiiin  iivinn.  .  .  . 

_ ,  .  tacOes  sobro  lato  ou  sobre  Iot»r.  Bn«l«e«  Uu-kine 

as  reiaçoeg  conRiorciaes  da  aquillo".  inimuiiiMiJii  cmtnt  . 

AJlemanha  com  a  America  "DJaoe  o  aenador  Chnrlce_  Du-  iJtíròIIlSMi  mÍR"'."; 

do  Sul  mont,  perante  a  commlBsâo  de  lutrrnitianil  t<i  i,  Tti 

'  relacflee  exterloroa  do  Senado,  KoniiMgii  Coiiptr.  .  . 

Berlim,  20  (Especial)  —  O  ar.  due  a  Franca  havia  emprestado  tcnxvr  aminrr  .  .  . 

Raimund  Kohler,  dlrector  da  Fel-  c»ô-.  ! 


como  tambam  pela  posalbltidad* 
de  Intervenção  de  Moeoou  na 
questão  da  Europa  danublana, 
problema  em  que  a  Ilalla  deseja 
conservar  o  papsl  de  Estado  pro* 
tector  e  arbltra« 

E’  licito  acreditar  que  todas  aa 
queatOes  enumeradas  bajsm  si¬ 
do  pastados  em  revista  polos  srs* 
auvioh  *  Waldcfflegg,  e  que"« 
sub-secretarto  de  Estado  da  Ita-' 
lia  tenha  accentusdo  o*  perigo* 
d«  uma  aolucão  danublana  aob  o* 
auspícios  soviéticas,  frisando  ao 
mesmo  tempo  o  significado  do 
estabelecimento  de  relocBee  me¬ 
lhores  entro  a  Itolla  e  a  Allema- 
nha,  e  a  sua  poeslvel  rapercuati 
são  no  problema  da  Indepanden- 
eia  da  Áustria.  —  /eun  Allonr. 

O  chefe  do  tovemo  tehccoí* 

lovaco  irá  •  Bcifrado 


Roma,, 20  (Havat)  —  Na  entre¬ 
vista  que  o  sr.  Fulvto  Suvlch.sub- 
sooreiarlo  dos  Negpcios  Estran¬ 
geiros  teve  segundá-feirni  com  o 
sr.  Ulrlch  von  HcmsI,  embaixa¬ 
dor  da  Allemanha,  e  na  de  Flo¬ 
rença  com  o  sr.  Borger  Wande- 
negg,  ministro  doe  Negocloe  Es¬ 
trangeiros  da  Áustria,  a  Itallt 
procurou  consolidar  a  sua  posi¬ 
ção  no  terreno  diplomático,  de 
mesmo  modo  que  no  terreno  ml- 
lltor,  griicas  A  dupla  vloloria  do 
general  Gruxlanl,  na  (rente  sul,  a 
do  marechal  Bodcgllo,  na  (rente 
norte. 

A  •melhoria  dos  relacães  Itolo- 
sllomãs  remonta  ao  mez  do  se¬ 
tembro  ultimo,  em  que  se  notou 
o  caracter  partloularment*  amo- 
vol  dss  palavras  proferidas  pelo 
novo  embaixador  da  Italla  em 
Berlim,  e  trailuilu-se,  de  outra 
parte,  pelo  Intcresee  constante  e 
sempre  sympnthlcu  da  Imprensa 
Italiana  iielaa  coisas  da  Alie- 
nisnha. 

Os  JoriiocH  Itvllanos  faziam  rs- 
saltar,  prlnclpelmente  que  a  opi¬ 
nião  allemã  mostrava  maior  com- 
prehensãa  doa  interesses  penin¬ 
sulares  que  a  dos  antigos  sl- 
lltdos. 

A  Imprensa  italiana  recebea 
ordem  formal,  e,  nesse  sentido, 
silenciou  novos  referencias  â 
“guarda  no  Brennsr”,  bem  como. 


seguia  «m 
direccão  00  govsrno  civil  quando 
numeroso  grupo  de  exaltados  se 
Interpoz  no  seu  cominho,  na  al¬ 
tura  da  sede  do  partido  fascista, 
s  Phalange  Hespanholo,  travan¬ 
do-se  então  .strlo  confitolo.  Fo¬ 
ram  assaltadas  duas  casas  com- 
mercioea  e  a  sedo  do  partido  ra¬ 
dical  quo  tiveram  lodo  o  mobiliá¬ 
rio  destrocado. 

Os  manifestantes  dlspenoiram- 
se  com  a  Intervenção  doe  •leitos 
d*  Frente  Popular. 

Para  a  tarde  **IA  annunctada 
outra  manifestação. 

Uma  nota  sobre  b  primeira 
reuntio  do  Minitterio 


A  Argentina  e  o  novo 
governo 

20  (Havas) 


Bueaoi  illres, 

Annuncla-*e  offlolalmenta  qu*  o 
governo  argentino  ainda  não  en¬ 
carou  a  questão  do  reconhecimen¬ 
to  do  novo  governo  paragunyo, 
cuja  cxist.encla  orflclalmcnto  des¬ 
conhece. 


Uadrtd,  20  (Havas)  —  Finda  a 
reunião  do  gablnote,  realluda  A 
tardo,  sob  a  presidência  do  sr. 
Manuel  Azana  (ol  publicada  uma 
nota  offlclosa,  na  qual  so  decla¬ 
ra:  “Oa  ministros  estudaram  um 
plano  vleando  permlttlr  a  '  exe¬ 
cução,  o  mala  rapidamente  possí¬ 
vel  do  programma  eleitoral  da 
Frente  Popular. 

A'*  19,30  o  presidente  do  eonee- 
Iho  er.  Manuel  Azana  pronun- 
darã.  no  Ministério  do  Intnrior, 
um  dtsourso  que  sorA  Irradiado 
para'  todo  o  pais.” 

Nomeado  procurador  icrol  da 
RepubUca 

Vskfríd,  20  (Havas)  —  O  sr. 
Alberto' Pnz  Hateo  (ol  nomeado 
procurador  geral  da  Republica. 

A  attitude  do*  monarchlsta* 

em  fac*  da  nova  rituaçio 

Jfodrld.  30  (Havoa)  —  Os  tra- 
dloionalIslBs  (monarchistas)  dis¬ 
tribuiram  uma  nota  A  tmprenu 
cm  que  se  declaram  Irreconcllla- 
vesl  com  o  gabinete  Azana  e  com  o 
regímen,  republicano,  “Mas  —  ac- 
oresrentam  —  toda  a  vez  qtM  o 
governo  precisar  do  nOs  p«ra  pres¬ 
tar  qualquer  serviço  A  sociedade 
hespanholo,  aeremoa  os  seus  me- 
tbores  collaboradores,  os  mais 
leacs,  os  mais  desinteressados  e 
isto  não  pelo  governo  em  sl.'roae 
pela  patrlo,  cujos  males  nce  fe¬ 
rem  profundamsnte  o  ecracão." 

iEm  torno  da  libertação  dos 
presos  poiiUcoa 

Uadrld,  20  (Havas) 


VtoHna,  30  (Especial)  —  Ap^ 
naa  de  regresso  de  Poria  o  ar. 
Hodza,  chefe  do  governa  de  Pra¬ 
ga,  projecto  partir  pota  Belgra¬ 
do  e  visitar  em  seguida  VIenna; 
ao  puso  que  o  sr.  Berger  'Wal- 
denegg,  ministro  doe  Negocio* 
Estrangeiro*  da  Áustria,  se  en¬ 
contra  em  Florença  onde  oonf*- 
rendou  com  o  ir.  Fulvto  Buvtoh. 
sub-secretnrlo  dos  Negocies  Es¬ 
trangeiros  da  Italla. 

Qusl  0  alcanc*  exacto  d*  toda* 
casas  viagens?  O  sr.  Berger 
AValdenegg,  ao  que  se  afflrmavo, 
partira  para  Florença  em  viagem 
de  repouso,  maa  aa  excursSes  d* 
repouso  doa  diplomata*  d*v*ra 
aer  vigiados  com  tanto  cuidado 
como  as  suas  cacadas. 

Deve  acoentuar-ee  qu*  a  polí¬ 
tica  da  Áustria  consiste  num  es¬ 
forço  de  approxlmocão  multo 
mala  economlco  do  que  político 
com  os  paizea  da  Pequena  En- 
tente  no  quadro  dos  protocollos 
de  Roma  de  marco  de  1934. 

E.  aqui  que  ae  situa  o  que  ia 
poderia  denominar  a  theoria  do* 
escolhos  que  a  Áustria  procura 
evitar  ou  (aaer  oom  que'  sejam 
evitados  pelo*  seus  vizinhos.  E' 
egualmenle  o  que  o  ctianceller 
Schuchnigg  não  deixou  de  accen- 
tuar  confidencialmente  por  ocoa- 
elão  da  sua  receni*  visita  a 
Praga. 

Os  circules  autorizados  sdvsr- 
tem  que  prosegue  a  solução  do 
problema  danublano  com  o  cul'^ 
dado  minucioso  de  evitar  todaa 
as  dlfflculdades  que  lhe  poderiam 
entravar  o  andamento. 

Oa  prinolpaes  esforço*  conver¬ 
gem  evtdentemsnte  para  a  eon- 
olusão  de  aceordos  de  natureza 
economlca  por  melo  de  Instru¬ 
mentos  bllateraea,  com  exclusão, 
pelo  menos  momentânea,  de  ne- 
gooiscOes  de  acoordos  multlla- 
teraes, 

Não  se  trata  de  política,  salvo 
no  caso  da  vlsgem  a  Belgrado  do 
sr.  Hodza  que  procurara  dissipar 
certos  equívocos  ainda  subsisten¬ 
tes  entre  a  Tugoetavia  e  a  Áus¬ 
tria 

O  primeiro  doa  sccordoa  blla- 
teraes  serA  asslgnodo  entra  oi 
governos  de  VIenna  a  Praga,  e 
para  este  fim  A  esperado  na  ca¬ 
pital  auatrlaca,  em  (Ina  de  feve¬ 
reiro  oti  comecos  de  marco,  o  sr. 
Hodza,  chefe  do  governo  d* 
Praga. 

O  aecordo  toheco-austriaeo  serA 
o  primeiro  paoso  de  Importância 
dado  no  caminho  da  approxlma- 
cão  da  todos  os  Estados  danu- 
blanos. 

No  momento  aotual  não  s«  en¬ 
cara  a  possibilidade  de  nenhuma 
conferencia  entre  os  diversos  pol-' 
zes  da  baeta  do  Danubto.  — 
Leon  Van  ttossenhope. 

MORTO  EM  COMBATE  UM  FI¬ 
LHO  DO  “RAS"  MÜLU- 
GÜETTA 


A  imprensa  de  La  Paz  e  o 
manifesto  do  coronel  Franco 


Los  Aspeirs,  fevereiro  de  1936 
(Havas)  —  (Por  via  aerca)  — 
Uma  boa  Imaginação  o  multa  aor¬ 
ta,  são  predicados  sem  os  quass 
um  conduetor  de  automovel  de 
corrida  não  logra  viver  multo 
tempo,  na  opinião  do  conhecido 
Barney  Oldlleld. 

“A  sorte  de  'um  corredor  decl- 
de-se  multo  tempo  antes  delis 
encontrar  a  morte,  declara  Bar¬ 
ney,  se  lhe  faltar  imaginação  suf- 
(iclente  para  dar-se  conta  de  que 
a  morte  lhe  sae  ao  encontro  todaa 
as  vezes  que  elle  percorre  a 
pista.” 

Oldfleld,  0  famoso  veterano  daa 
pletas  norte-americanas,  aaslm 
(alava  ao  discorrer  sobre  a  mor¬ 
to  recente  de  Al  Gordon,  campeão 
da  costa  do  Pacifico. 

“AI  era  meu  amigo,  dlsee  Bar¬ 
ney.  Estive  com  elle  nos  véspe¬ 
ras  do  desastre-  Conheola-o  bas¬ 
tante  pera  saber  que  JAmoIs  pen¬ 
sava  no  perigo  a  que  sua  surpre¬ 
sa  devia  ter  sido  grande  quando 
deu  da  (rente  com  a  morte.” 

O  proprio  Oldfleld  (ol  vlctlma 
de  occldentea ,  na  ápoca  em  que 
corria.  ^ 

“O  motivo  por  que  me  encon¬ 
tro  aqui  neste  momento  e,  não, 
no  cemlterio,  accrescentou  Bar¬ 
ney,  9  que  nunca  me  faltaram 
Imaginação  e  sorte. 

O  mesmo  acontece  com  todo 
aquella  que  diriga  um  automo¬ 
vel,  quer  na  pUta  quer  nas  ruas 
de  uma  cidade.  Oa  occldentea  são 
causados  partloularmente  pelas 
pessoas  que,  lendo  aa  noticias  re¬ 
lativas  aos  accidentes  de  automo¬ 
vel,  costumem  dizer:  “leso  eO 
acontece  com  os  tolos;  quanto  a 
mim,  estou  livre  desse  perigo.” 

Oldfleld  confessou  que  JAmala 
tomdm  parto  em  uma  corrida  eem 
que  se  sentisse  preao  de  um  cer¬ 
to  medo, 

“Multas  vezes  neguei-me  a  ealr 
a  pista  porque  Unha  a  Impressão 
de  um  possível  acclãcnl^  ou  a 
pista  não  me  agradava,  ou,  ain¬ 
da,  não  me  sentia  A  vontade  na 
dlrecqão. 

MedoT  81m,  aenhor.  ãfas  medo 
normal.,,  são,  e  que  não  me  en¬ 
vergonho  de  confessor.” 

.  Oldfleld,  no  entanto,  declara 
que,  como  a  maioria  de  seus  col- 
legaa,  é  fatalista.  Acredita,  fir¬ 
memente,  que  quando  sOar  a  ho¬ 
ra.. .  “Pll  have  to  go". 


entende 


O  Jornal  “La  Raion' 
que  o  Paraguay  deve  cumprir  o 
compromisso  que  tomou  perante 
a  America  e,  -no  caso  contrario  a 
Bolívia  terá  que  enfrentar  qual¬ 
quer  emergencla. 


fzelusivBmente  em  titulo*. 

Para  os  effeltoa  do  aceordo,  o 
montante  total  a  cargo  do  deve¬ 
dor  9  considerado  como  uma  41- 
ylda. 

F&lta  atada  regular  oertM  (or- 
mslldades,  •  assim  qnt  estejszn 
(onelutdsa,  seri  publicado  pela 
Imprensa  um  offerechnento  diri¬ 
gido  aos  oredorss  por  paris  dos 
•rs.  Rotbsolülds  A  Sons,  de 
(onnidade  com  termcM  do  ae- 
•ordo. 

Ao  acte  d*  tailgnatiii*  4o  te- 
«ordo  esteve  pi«sante  *0  lado  do 
•mtetatdor  Rstl*  d*  OUvelia,  o 
isoretaxlo  d*  embaixada  *r.  Calo 
m  Mello  Franco. 

loHdret,  29  (Havas)  —  ▲  *■- 
lignstura  d*  scoordo  anglo-bra- 
stlelro,  para  mobllisacio  do*  ore- 
dito*  commerdsea  bloqueado*  no 
Bnsll,  oreou  Impressão  favorá¬ 
veis  no*  mekw  (Inaacelio*  da  el- 
dede. 

Em  primeiro  logar,  porqu*  o 
seconlo  p5e  termo  a  longo  perio- 
de  de  Inoertesa  para  o*  oredo- 
rea  ••  em  seguido,  por  ae  tralar 
de  uma  liquidação  destinada  a 
contribuir  para  a  rolta  a  um  re- 
glma  normal  de  tnnsaccães  ta- 
ternaclonaes. 

Oonsideia-ae  qu*  • 


UMA  REVOLUÇÃO  NATURA- 
'  USTA  NA  LITERATURA 
NORTE-AMERICANA 


Noeo  Forfc.  fevereiro  de  1939 
(Havaa)  —  (Por  via  aerea)  —  A 
novel  literatura  norte-americana 
entra  no  novo  anno  sob  o  signo 
accentuado  de  uma  revolução  na¬ 
turalista. 

O  esforço  no  romance,  na  poe¬ 
sia,  no  theatro  dlrige-se  parti- 
cularmente  t^ia.  a  llbsracão  da 
Influencia  européa  e  para  o  cunho 
de  um  espirito  authentlcsmente 
nacional. 

A  criae  soffrida  pelo  paiz  teve 
como  consequência  nova  leorlen- 
tacão  Uterarla  paru  os  problemas 
do  dia,  B'  a  revolução  sconcmlca 
que  domina  a  expressão  creadora 
dos  Bscrlptores  os  quaes,  no  en- 
thuslssmo  da  subtta  conversão, 
approxlmam-se  A  miude  do  espi¬ 
rito  de  propaganda. 

Certo,  a  Apcxm  do  “exilado”  an- 
tl-purttano  que  procurava  Inspi¬ 
rado  na  literatura  do  sonho  •  da 
imaginação  de  apds  guerra,  que 
se  entregava  As  experienclas  neo- 
romsntlcas  e  phllosophicas  na 
“riva  gaúche”,  de  Paris,  que  ae 
afogava  no  nlhillamo  doa  herdes 
de  Erneat  Hemingwsy,  .  parece 
desapporeclda.  Não  resta  duvida 
que  a  literatura,  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  tenha  entrado  em  nova  Ara 
que  serã  eepeclfleamente  o  refle¬ 
xo  da  vida  norte-americana, 

O'  confronto  do  espirito  norte- 
americano  com  as  tranefonnacOe* 
economieaa  do  pata  manlfesta,-se 
egualmente  numa  orientação  pa¬ 
ra  o  regionalismo  literário.  Os 
romancistas  estudam  aa  “peque¬ 
nos  reglBes”,  os  problemas  hu¬ 
manos  nos  49  Estados,  sob  t>  am- 
gulo  das  transformacBes  soetáei. 

PMs-ss  constatar  so  mesmo 
tempo  uma  Insurreição  contra  a 
lingua  tradicional  da  literatura  tn- 
gleza  a  favor  da  odopcão  daa  al- 
loougdes  reglonaes  norts-amertea- 
naa,  tão  praconlsados  pelo  conhe¬ 
cido  criUco  H,  L.  Mencken,  au¬ 
tor  da  um  trabalho  notavelmente 
documentado  sobre  o  “Idioma 
norte-americano”. 

O  romane*  vive  sob  o  signo  do 
"realismo  proletário".  Desde  a 
fundação  ^  “Liga  dos  sscrtpto- 
ros  norte-americanos”,  no  anno 
passado,  es  romancistas,  taei  co¬ 
mo  Erskine  Cadwsll,  Robsrt  Con- 
twell,'  Edirard  Dahlberg,  James 
T.  FarrelI,  Gracm  Luropkta,  Max¬ 
well  Bedenhelm,  Josephlne  Her- 
bst,  John  Dos  Passos,  lançaram 
aa  bases  de  uma  technica.  brutal- 
mente  naturaltata.  Oa  persona¬ 
gens  desses  livro*  são  operários 
em  luta  com  o  patronato  reaccio- 
harlo,  membros  da  classe  burgue¬ 
sa  em  plena  decadencta  sob  o  re¬ 
gímen  capitalista.  Todos  esaes  es- 
crlptores  partem  da  these  que  tal 
regímen  eatA  oondemnBdo  e  se- 
rA  uguldo  de  um  New  Deal  mul¬ 
to  mols  avançado  do  que  o  do 
presidente  Roosevelt. 

Nota-se  em  OrenvIIIe  Hlcks  “A 
Grande  Tradiclo”  uma  interpre¬ 
tação  revolucionaria  da  literatura 
nortBismerlcana  desde  a  gusrrn 
de  Seccessão.  E'  uma  condemna- 
cão  global  de  todos  os  grandes  es- 
criptoros  desde  Hawthorne,  Emer¬ 
son,  ktelvillo,  Thoi'eau  até  Hen- 
DInckIneon. 


Londres,  30  (Especial)  —  Na 
sessão  d*  hojs  do  “Stook  Ex¬ 
change”  reglstmrara-«e  as  se¬ 
guinte*  alteragOe*  em  cotacBes 
de  títulos  braslletrmi:  o  6  %  1999 
(ol  cotado  a  91  contra  90.0  6  % 
1914  a  73  1|3  contra  73.  A  emis¬ 
são  a  20  contas  do  Fundinp  ds 
1981,  a  78  1|3  contra  73  1|2.  A 
emissão  a  40  anno*  do  mesmo 
Fundlnp  a  63  l|i  contra  93  1|3. 

Os  valores  ferroviários  brasilei¬ 
ros  estiveram  beje  Inalterados. 


Amrkie  Oãt  Bleelrle 
AlUi  CorporslIoB  .  ,  . 


Tendo 

sklo  publicado  no  estrangeiro  a 
noUclB  db  que  acabavam  de  ser 
inatos  'em  liberdade  vinte_e'  cinco 
mll  precus  políticos 
Geral  <1aa  l^IsSes 
que  em  toda 
sxistem  actu 
vinte  e  um  mll  prescs  de  dfrolto 
comraum  ou  político.  Entre  os 
ultimo*  era  preciso  distinguir  os 
ja  condemitados  e  oa  que  depen¬ 
dem  de  Julgamento.  A  libertação 
dos  primeiros  exlglrã  as  Indispen¬ 
sáveis  formalidades  Judiclurlas, 
No  que  respeita  ao*  segundos  os 
magistrado*  estavam  examinando 
actlvamente  os  documento*  que 
lhes  dizem  respeito  para  Iheo  dar, 
eu  esse  (Ar  o  caso,  liberdade  Im- 
mediata.  Esta  medida  podia  eer 
decidida  de  um  momento  para  ou¬ 
tro  pelo  governo,  agora  reunido 
I  em  conselho  ,mas  atA  Aa  11  horas 
não  tinha  sido  dada  aluda  ordsm 
de  lil^rtacão  em  nenhuma  pri¬ 
são.” 


Btatlll»  Tcacttes  .  . 

gtoelrk  BoaO  and  Bbnre 
gliinra  Eadcm  Power. 
Pnn  Anerlenn  Alrwnyt. 
Unllfd  . . 


a  Direccão 
foz  observar 
Bespanha  não 
ote  mais  que 


BANCOS: 


Bnnkm  Trinl  .... 

CtiMo  NsUoeal  Bank  .  . 
FIrit  Nallnnsl  Bank  «r 
Bonlon.  ...... 

Rnlionnl  City  Bank  of 

New  Tork . 

Rnyal  Bnak  o(  Canadá 

BONDS: 


visão  doa  mandatos  a  posição 
Italiana  não  deixa  d*  relembrar 
que  a  Italla  não  quer  tocar  nos 
Interesses  dos  antigos  olUados, 
com  o  pedido  do  uma  revisão  a 
seu  favor,  como  poderia  a  t«m 
direito  de  foxer. 

Com  relação  ao  rearmamento 
britannico  o  ponto  de  vista  da 
Roma  approzlma-se  da  these  ol- 
letnã.  A  Italla  VA  na  decisão  do 
gabinete  londrino  um  porigo  d» 
guerra  e  uma  ameaça  Imperialis¬ 
ta  em  sumtaa,  unia  Iniciativa 
qua  obriga  o  resto  dó  mundo  a 
augmentar  oa  ssua  meios  defen¬ 
sivas.  , 

A  vlsgem  A  Allemanha  do  ge¬ 
neral  Aldo  Pellegrtal,  chefe  da 
aviação  clvU,  bem  como  a  do  ir. 
Renato  RIcct,  aub-secretarlo  da 
educocão  phystca  a  Oarmiaota  aa 
suas  conversacAes  e  a  do  embai¬ 
xador  Attolleo  com  os  ara.  Hltler 
e  Qoebbels  não  tiveram  certa¬ 
mente  um  objectlvo  d*  entobolar 
dlseussAes  poUUoaa  mos  entram 
no  quadro  geral  da  eensivel  me¬ 
lhoria  das  relacOes  entre  os  dois 
palzes. 

Cumpre  notar,  todavia,  que  a 
approxlma,cão  entre  Roma  e 
Berlim  em  nada  modifica  o  pon¬ 
to  dev  Ista  Italiano  a  respeito  da 
Indepacdencla  da  Áustria.  Em¬ 
bora  não  se  fole  mala  da  “guar¬ 
da  no  Brenner*  •  não  se  diga 
que  poderia  haver  motivo  para 
alarma  em  consequência  do  re¬ 
armamento  alitmão,  dahl  não  ha 
concluir,  que  a  Italla  abandone 
a  Áustria,  Tudo  se  passa  como 
se  os  esforços  de  Roma  na  de¬ 
fesa  de  certos  pontos  dc  política 
Internacional  que  correspondem 
Ros  Interesses  aUemães  tivessem 
como  compenaicão  certas  garan¬ 
tias  da  Allemanha  com  relação 
A  Áustria. 

E'  certo,  por  outro  lado,'  qua  a 
política  eovlellca  A  acompanhada 
com  0  maior  Interesse  em  Roma, 
não  sAmente  como  limite  even¬ 
tual  As  ambIcAes  da  Allemanha 


seu  eonunerclo  externo,  aaslm 
creando  condIcOes  neeeisariss  pa¬ 
ra  que  08  poises  sul-americano* 
possam  comprar  mota  produotó* 
Industriaes  ollemães  do  qu*  até 
ao  prqsenle”, 

Uma  imnferenclA  em  Berlim 
■lÃre  os  congoladoB 

A  eon- 


Tendeneim,  firme,  hontem,  no 
Stock  Exchange  ' 

30  (Especial)  —  As 


Lotidres,  .  . 

apuiocSes  d*  lucres  foram  de  no¬ 
vo  frequentes  na  sessão  de  hoje 
do  “Stock  Exchange".  Novos 
pedldoi  absorveram,  entretanto, 
facilmente  oa  reallzacAee  de  sor¬ 
te  que  no  conjunto  a  tendência 


aecordo 

hoje  BSiIgnado  não  delxarã  de 
dor  00  mercado 


cambial  certa 
•laaUcidade.  Impossível  quando'  • 
do*  credito*  britonnlcos 


Tltuloi  ào  EbUiYo  d«  St)o 
l*AUÍo.  6  ^  1037. 

Tlltiloi  do  Iv«Udo  du  B&o 
FauIq.  tOM  .  .  .  . 
Bonai  de  UIbaí  Gonri, 
B  H  %,  1030  .  •  n 
Benós  de  Uinei  Qeriei» 
B  ^  ]03«  n  .  . 

Uunielp.  do  nio  de  4e* 
nelro.  9  H  1033  . 
Muolclpelldflde  do  SÍo 
Ffluio.  iBkia  .  .  .  . 
Ble  Glordo  do  flol*  $  % 

mt . 

Rin  Graede  de  Bul,  6  ^ 

IftdS . 

Eetrfldt  de  V^ne  Orn* 
trai  Dmll,  7  1^33 


nxuR 

pesava  sobre  e  mll  réta. 

Um  dos  pontos  favoráveis  do 
sccoido  A  o  que  ae  refer*  ã  li¬ 
quidação  de  part*  do*  debito*  em 
dinheiro.  De  outro  lado,  o  mer- 
intereasado  «m 


fot  multo,  firme,  sobretudo  no  tlm 
da  senão. 

Os  valores  petrolíferos  foram 
procurados.  Os  da  aidscão  estive¬ 
ram  melhor  orientados.  Oa  me- 
tallurglcos  estiveram  sustentados 
s  os  transatlântico*  menos  aett- 

VOB. 

No  grupo  mineiro  o  tom  tol 
mais  anlrnodor  embora  ca  voÇo- 
res  do  estanho  *  do  cobre  ae 
apresentsssem  menos  octlvos  que 
nas  aeaalles  precedentes. 

Os  fundas  públicos  britannicos 
estiveram  em  reoccão  e  oe  es¬ 
trangeiros  variarem  relatlvomen* 
t«  pouco. 

Oa  lerrovlArki*  britannlcoa  fo¬ 
ram  pouco  procurados. 

Al  moedBg  inl-AmericanA* 
em  Londres 


Berlim,  3A  (Havas) 
ferancla  realizada  nesta  capital 
sobre  oa  eredltoa  congelados  ter¬ 
minou  por  ura  novo  aceordo  au- 
gmentondo  e  volume  dos  eredltoa 
em  cerca  de  1,800. 900. OOO  de 
marco*. 

O  aceordo  tol  celebrado  entra 
0*  oredore*  do  Relch  e  o*  Ban- 
Deacontoa 


Também  era  Madrid  oceorrc' 
rara  desordens 


Esto  provérbio  lembra  aos  que 


abusam  dos  alimentos,  a  nocessl- 
dadé  do  se  tornarem  eomroodl- 
dos.  As  peores  victimas  da  oU- 
menlacão  desordenada  são  ai 
creanoas.  Na  innocsnota  própria 
da  sâads,  comem  tudo  quanto 
lhes  tenta  a  gula  Infantil:  fru¬ 
tos  verdea  ou  JA  estragadas,  do¬ 
ces  comprados  nas  ruas,  sorvetes 
de  fabricação  suspeita,  etc. 

Cumpre  aos  paes  (tacalliar,  se- 
,  a  alimentação  dss 
porque  da  desordem 


eado  mostra-se 
saber  qual  venha  a  isr  a  oota- 
(ão  dos  novos  títulos  a  4 

Os  melo*  bolsista*  observam 
que  esta  cotagão  depmidaiA  da 
sttllude  dos  portadores  •  da  sua 
disposição  de  oooserval-o*  em 
carteira,  ou  de  vendel-os  por 
qualquer  prego  na  bolso. 

B'  possível  que  a  primeira  im¬ 
pressão  dos  portadores  aeja  de- 


Madrid,  20  (Havoa)  —  Regta- 
traram-se  hoje  nesta  eapltsd  • 
em  varias  locolidsdea  da  provln- 
olo  manifestacAes  a  (aver  do  go¬ 
verno  do  sr.  Azana. 

Em  muitos  togares  as  sAdss  dos 
partidos  da  direita  (oram  Inva¬ 
didas  e  os  moveis  que  ss  guarne¬ 
ciam  dealruldoo 

Não  consta  que  hojo  nenhums 
vlctlma. 


coe  do  Império  *  de 
Ouro. 


Addlê  Ábeba,  30  (Havas)  —  So¬ 
be-as  agora  que  LIJ  Muluguetta, 
filho  do  ras  Muluguetta.  ministro 
da  Guerra,  tol  morto  na  semana 
passada  durants  a  batalha  ds 
Amba  Aradam. 


MSra  enlvrllDk. 
Pmiuo  tranm 
Ura  italliaa  , 


As  relAçães  commeKitAa 
frAnco-brosiieirAS 

Paríf,  fevereiro  de  1939  (United 
Press)  —  O  boletim  mensal  da 
assocloqão  doa  portadores  franco- 
zes  de  títulos  braellAlros,  estam¬ 
pou  um  artigo  de  forte  appelIo.A 
melhoria  das  relaqUes  commer- 
clBcs  entro  a  França  e  o  Braall. 

Dls  a  certa  altura  o  artigo:  “O 
ar.  Jutien  Durand,  regwksando 
da  America  do  Sul,  conclamou  os 
exportaidoreB  (rancezes  a  contri¬ 
buírem  para  o  desenvolvimento 
dus  relações  commerclaes  franco- 
bresUeli^as.  O  ar.  Durand  tez 
mesmo  grande  esforcò  pessoal 
neste  sentido.  Na  gorbonne  tive¬ 
ram  lognr  manl(ealac8es  em  »ua 
íionra,  assim  como  na  Caroa- 


cansMera  um  symptoma  salutar 
0  recuo  das  cotacAca  mas  a  im- 
preeeão  altista  A  que  ainda  estA 
prevalecendo. 

Predominam  as  acções 
ferroviárias 


oreoncas, 
alimentar  resultam  perturbações 
dlarrhelcaa  que  podem  se  aggra- 
var  e  até  causar  a  morte.  Não 
perder  tempo  em  estabelecer  a 
Indispensável  dieta  racional,  po- 
rAm  não  tão  rigorosa  que  enfra¬ 
queça  o  doehtinho.  Em  toes  ca¬ 
sos,  como  medlcacão,  nada  me¬ 
lhor  do  que  o  BIdoformIo  da 
Casa  Bayer,  em  visto  da  sua 
acção  curativa  e  restauradora  da 
mucosa  Intestinal. 

As  mães  cautelosas  nunca  dei¬ 
xam  do  ter  em  casa  um  tubo 
destes  magníficos  comprimidos. 

(320&3) 


terminada  pelas  ^rlnulras  ooto- 
çSea  das  obrlg&cSsa  do  govsrno 
britannico. 

B  provável,  entretanto,  qu*  os 
noros  títulos  brasileiros,  emlttl- 
dos  em  libras,  •  resgatavais  em 
prazo  relatívament*  ourto,  com 
lortslos  semestraea,  ssjaiik  objs- 
cU>  de  tiansaccõe*  activas  a  pre¬ 
ço  satisfatórios  para  os  portado- 
rea 

For  outro  lado,  o  aceordo  hoje 
reveste 


CABE  AO  NEGU8  A  INICIATI¬ 
VA  DA  PAZ 


Designações  de  sub-seeretarioi 
de  Estado 

Madrid,  20  (Hax-as)  —  O  con- 
selhv  de  gabinete  designou  os  se¬ 
guintes  sub-secretarloB  do  Esto.’ 
do:  Rodrlguoz  Mota,  Finanças; 
Dlàx  Qulnones;  Justiça;  Domingo 
Barnea, 


20  (Especial) 


Londret,  _ 
sessão  de  hoje  do  mercado  de 
cambio,  os  moedas  aul-amerlca- 
noa  tiveram  aa  seguintes  cota- 
cõe*; 

O  mll  rAls,  a  8  47164  e  o  sol  pe¬ 
ruano  a  19,80  sem  alteração  relo- 
tlvomento  As  suas  cotucões  de 
hontem.  O  peso  argentino  foi  co¬ 
tado  a  18,06  contra  18.10.  O  peso 
chileno  a  129  contra  180.  B  o  peso 
uruguoyo  a  23  7(8  contra  23. 


Roma,  30  (Havas)  —  «Se  s* 
acreditar  que  A  util  pata  a  paa 
e  para  a  segurança  do  mundo  fa¬ 
zer  propostos  de  paz,  que  sejam 
ellos  dirigidos  não  A  Italla,  mas 
ao  Negus  que,  duramente  hstido, 
A  o  unico  indicado  para  uma. Ini¬ 
ciativa  deste  genero"  —  declara 
a  “Tribuna”  a  proposito .  dos  ar¬ 
tigos  publicados  na  lippiMiuii  es¬ 
trangeira  dizendo  quo  depois  da 
victoria  de  Enderta,  a  Itulla  de¬ 
veria  tomar  a  Iniclaltvii  de  uma 
conciliação  sobre  a  base  das  pro¬ 
postas  do  comité  dos  clno  e  do 
plano  Laval-Honrs. 


Noio  Torfc.  20  (United  Press) 
—  No  onceiTamonto  hoje,  da 
Bolso,  llnham-ee  registrado  al¬ 
tos  de  um  a  mala  de  cinco  pon¬ 
tos,  predominando  as  acções  fer¬ 
roviários.  O  mereado  de  titulo* 
manllnlut-se  firme.  O  mercado  de 
algodão  esteve  mala  folgado  e  o 
de  cereaes  apresentou-se  Irregu¬ 
lar,  cotn  vendas  alA  tres  milhões 
e  quatrocentas  e  sessenta  mll 
necões, 

O  presidente  da  Oomara  de 
Commerulo  Franco-Brasileiro 
de  Paris  faia  sobre  o  nosso 
aigodão 


Instrucção  Publica;  An- 
tonio  Veino,  Obras  Publicas;  Gl- 
ner  de  los  Rios,  Communicacõcs; 
Recasens  Slches,  Industria  o  Com¬ 
merclo;  Martin  Echevorra,  Agii- 
cultura. 


■Ignlflcação 


assignado 
particular  porque  marca  a  en¬ 
trada  em  vigor  do  aocordo  de 
narço  da  1936,  e  pennitte,  dora¬ 
vante,  encarar  com  optlmlsmo  a 
abertura  de  negociações  para  con- 
rtuaão  de  novó  tratado  de  com¬ 
merclo  anglo-brasllelro. 

AtA  ao  presente  não  ha  Infor¬ 
mações  a  respeito  das  bsaes  em 
qus  seriam  entaboladas  aa  nego- 
elsçõcs  para  um  novo  entendi¬ 
mento  commerelol,  embora  se 


HAUPTMANN  SOLICI¬ 
TOU  UMA  ENTREVIS 
TA  COM  0  DR.  CON 
DON 


Apedrejado  o'  automovei  do 
sr.  Saioxar  Aionso  . 

Badajoz,  20  (Havas)  —  Um 
gi-upo  de  operários  apedrejou  o 
automovel  que  traziaportava  o  sr. 
Salazar  Alonso,  membro  do  Par¬ 
tido  Radical  e  ez-mlnUtro  do  In¬ 
terior. 

Foram  effeetiiadas  varias  pri¬ 
sões  cm  consequência  desse  des¬ 
acato. 


dollar  foi  colado  a  4.98  718  con¬ 
tra  4,99  618;  o  dollor  canadense 


CONTRA  AS  ORGANI¬ 
ZAÇÕES  CATHOLICAS 
DA  MOCIDADE 
ALLEMÃ 


o  franco 


a  4.93  1|4  contra  4.99. 

(rancez  b  74.96  contra  74.73. 

Vendidas  88  barras  de  onro 
era  Londres 

Lottdrc»,  20  (Especial)  —  O 
prece  do  ouro  (oi  fixado  em  141 
shllllngs  1  contra  141  1|3. 

O  preço  de  hoje  fot  determinado 
na  buse  do  franco  a  74.68  e  do 
dollar  a-  4.99  l|8.  Comporta  o 
premlo  de  1  shllllng  I  1|3  acima 
da  paridade  do  dollar  e  4  penoe 
acima  da  paridade  do  franco. 

Foram  vendidas  88  barras  do 
oure  no  valor  do  399.000  llbi'aa 
approxlmadamente . 

Na  Bolsa  Paris 

Parla,  20  (Etapccial)  —  Na 
abertura  do  mercado  cambial  o 
dollar  foi  colado  a  14,972;  O  fran- 


A'ot;a  1'arfc,  20  (United  Press) 
—  O  mercado  de  tttuloe  mostrou- 
se  bastante  activo  por  oecaslão 
da  nlMrti»'a,  observando-se  certa 
Incgularldnde  na  tendendo  das 
cutações.  As  accões  do  compa¬ 
nhias  fenovlarlns,  manllvorara-ss 
firmes.  As  emissões  offldaes  bai¬ 
xaram. 

O  preço  do  algodão  coinervou- 
ae  sustentado,  (Ixando-ss  a  cola¬ 
ção  de  11.34  para  as  entregas  em 
março  proxlmo. 

A  libra  esterlina  (ol  cotada  a 
4.93.76. 

Parta,  20  (U.  P.)  —  O  ar. 
A.  C.  Kllgelhufcr,  presidente  da 
Câmara  do  Commerclo  Franco- 
Brasllotra  de  Poiis  e  dlrector  da 
Compimhia  Algoduelra  Paulista 
de  dãu  Paulo  chegou  a  esta  ca¬ 
pital  do  regresso  do  Brasil, 
peseta  a  Eni  palestra  com  os  represen - 
o  franco  tantes  da  Imprensa  o  sr.  Kllge- 
Ihofer,  declarou:  "Tenho  motivos 

.  _. , _ _  -  No  fe-  para  dizer  que  o  governo  braal- 

chamento  do  mercado  cr-mbtal  a  lelro,  cstA  preparando  sctualmen- 


rontlnuoii  o  arttgo  —  e  merece 
encorajamento,  do  sorto  a  oe  r«- 
iiovai*om  mIsMÕca  como  essa  do  er. 
Durand.  Entretanto,  e  contrarta- 
mente  ao  qua  so  obsen-a  da  par¬ 
te  de  outros  palzea,  não  A  posavol 
contar  com  apoio  financeiro,  por 
porte  daa  autoridades  (rancezat”. 

“Missões  dessa  ordem  devem 
ser  organizados  e  flnancladaa  por 
Iniciativa  privada,  como  foi  o 
proprio  caso  da  missão  Durand. 
Wto  A  necessário  ci^ear  novas  or- 
conlzações  para  Intensificar  aa 


Permanece  em  silencio  ' 
do  carpinteiro  allemão 

TrcnloN,  (New  Je^y),  20  (Ha¬ 
vaa)  —  O  advogado  Samuel  Lef- 
bowttz  ouviu  de  novo  Hauptmann. 
Ao  deixar  a  prisão  declarou: 

“Hauptmann  comprehende  que 
Jogou  a  sua  ulUma  cartada  e  que 
perdeu.  A  unlca  salvação  para 
elle  seria  confessar  o  papol  que 
desempenhou  no  espantoso  crime, 
Não  vejo  oomo  poderia  servir  a 
Justiça,  continuando  silencioso.  '* 

Hauptmann  escreveu  A  dlrecto- 
rla  da  prisão  pedindo  uma  entre¬ 
visto  com  0  dr.  Condon. 


ry  James  o  Emlle 
HInks  ataca  egualmente  a  gera¬ 
ção  dos  Wharton,  Horgeshelmer, 
Cabei,  Cather,  Gosgow,  Dreiser, 
Anderson,  Lewta,  assim  como  a 
dos  Ettlot,  Hamlngwsy,  Wllder, 
■Westeott.  Trato-os  de  “evaslo- 
nlataa"  qua  fugiram  aos  proble¬ 
mas  sociaes,  aceuso-oa  de  possuí¬ 
rem  uma  alma  burgueza  e  do  ss 
tarem  negado  a  atacar  o  proble¬ 
ma  de  dosagregocão  total.  8erã 
o.Tacto,  como  pretende  esse  autor, 
que  B  literatura  revolucionaria  aõ 
teria  comecado  com  John  Dos 
Paasoa  e  MIchaet  Oold? 


Uma  poflie  destrnkii  pciat 
—  aguas  — 


Berlim,  20  (Especial)  —  A  dis¬ 
solução  das  varias  assocIsçOes 
cslhoUcoa  de  Baden,  paio  minis¬ 
tro  do  Interior  dests  pois,  cons- 
tltus  a  primeira  medido  de  prin¬ 
cipio  contra  aa  organizações  ea- 
thollcas  ds  mocidade. 

Oartigo  31  da  concordata  de 
20  de  Julho  do  1933  prAvIa  que 
as  nsíapiações  catlSollcos  gO'ÍL- 
liam  da  protecção  do  Estado.  O 
governo  do  Relch  e  o  episcopado 
deviam  chegar 


Um  choque  enlre  manifestaii' 
tes  em  Elche 


Lisboa,  20  (I-Iaves)  —  As  chu¬ 
vas  continuam  a  causar  inunda- 
qõ'  I  e  prejuízos. 

Perto  de  'Vllla  Franca  de  Xlra, 
em  consequcncla  da  cheia  o  Tejo 
Inundou  08  campos  o  aldeias  rl- 
bolrlnhos  numa  gitindo  extensão. 
Foram  salvos  coro  dlfflculdades 
70  trabalhadores  agrícolas,  que 
ficaram  Isolados  pelos  aguas. 

Um  cara  de  prupiiedade  de  Ma¬ 
noel  Rasga  ruiu  em  Aveltãs  do 
Caminho.  A  mulher  a  um  filho 
do  proprietário  ficaram  greve- 
mente  feridos. 

Nesta  capital  tem  continuado  a 
cair  ebuvoa  torrenclaea  moa  não 
ha  accidcntcs  a  lamentar. 

A  correnteza  do  Rio  Mira  des¬ 
truiu  completamente  a  ponte  de 
Odemira,  cortando  as  communl- 
cações  por  Mltuda  de  rodagem 
com  a  província  do  Algarve. 

Perto  da  estação  de  Muxegata, 
na  Unha  da  Beira  Alta,  o  desa¬ 
bamento  duma  barreira  causou  o 
deseurllamonto  de  um  trem . 
Não  houve  vlctlmas,  mas  os  pre¬ 
juízos  são  Importantes. 


Allcante,  20  (Havoa)  —  Vsri- 
flcou-se  cm  Elche  uma  coilisão 
enlre  manlfcatanlcs  que  organl- 
sarom  um  rortejo  para  (ostej.ir 
a  victoria  da  Frente  Popular,  s 
a  Policia. 

Noticias  de  fonte  particular, 
que  não  (ornm  conflrmadaji  dizem 
que  env  consequência  desses  suc- 
cessoa  houvs  um  morto  e  um 
ferido. 


a  enlendimento 
imra  designar  essas  orgenlzações, 
0  é  sabido  que  por  varias  vezes 
se  reuniu,  em  Berlim,  uma  com- 
mlssio  episcopal  para  entrar  em 
consulta,  a  esee  respeito,  com  o» 
ministros  do  Interior  e  do  culto, 
mu  as  converigações  nunca  ti¬ 
veram  resultado  satisfaclorlo. 

O  signal  do  movimento  contra 
.ns  mocidades  cnthollcas  foi  dado 
pccentcmenie  com  a  prisão  de 


nossa  condueta.  Esi>eramos  o  ve- 
ildlcto  calmamentc.  Dlxta-se,  ain¬ 
da.  que  devíamos  aguardar  o  se¬ 
gundo  turno,  adm  de  apresentar 
demissão.  Consideravamos  essa 
orientação  um  erro. .  A  vontade 
popular  estara  JA  claramente  ma¬ 
nifestada,  para  que  um  governo 
Imoralmenle  forte  piidesee  assu¬ 
mir  0  poder  e  presidir  ao  segundo 
turno  eleitoral.  ^ 

“Ao  transmItUr  o  governo  ao 
sr.  Manuel  Atano,  declarel-lhe: 
•Formulo  08  mata  sinceros  votos 
pelo  vosso  succcsso.  Tenho  con 
fhinca  no  vosso  talento  e  enver¬ 
gadura,  confio  nas  vosssa  Inten- 
COea  no  sentido  de  contribuir 
para  a  felicidade  da  Republica,  e 
na*  voesaa  qualidades  de  homem 

ra  d*  mereado  cam-  __  Nó  i«reádo  A  vista,  s  Santos  —  •»  sesulntes  declarações  A  m,de  cimlnha,". 

I  de  Noga  Tork  Jio* a  uta”rataS’  w*  -  "'iTs! 76.  *’®®  •*•**•*  “^pMÍ  do  primeiro  turno  du  Quando  drfxará  Monlevidío  o 

v/trte  *0  íEsDccial)  —  Sebuil^  8amj»Io  R  Mta  cRpltal,  *lelçõea,  o  gabinete  Qua  prealdla  iioTG  '  ministro  dn  IndnstrbL 

rrmei^^dí^^niíiíblo:  rertõVèírèTlu  Reembolso  de  ütnios  hypolhe-  não  mais  estava  em  condlçõu  dc  " 

sndre.  4.99;  Berlim  “í^sntÕ  d“  ta-  carlos  do  Banco  de  8.  Paulo 

spanha  13.86:  Holianrts  franco  trullelro,  por-  tata  lhe  a  autoridade  hio^  ne  ■  ,,  , 

ria  8.68:  Bélgica  17.03;  gueT  ^slI  precisa  de^5!«  Londres,  20  (Havas)  -  O  Ban-  P“™  governu  utllmenle.  Hemnha  nesta  apita),  a  que 

3;  Sulssa  33.08.  colsu  o  sõ  artigoa  especializado*  co  Lazand,  Broa  C”  annuncla  que  sllusção  podia  prolon-  aaba  de  ser  escolhido  para  oc- 

Importar  di  Fran^".  o  Banco  do  Estado  de  São  Paulo  pelo  qual  de vtamos  ciipar  a  pasta  de  Industria  e 

ou  brefulir  •  mer-  o  sr.  Kllngelhufer,  manifestou  examinou  aa  propostas  que  lhe  deixar  o  caminho  livre  Aquellea  a  Commwle  no  governo  Azana, 
O  de  Novu  Tork  a  opinião  de  que  a  Frar.-.  ou-  foram  apresenladu  para  r«em-  duan»  »  consulta  popular  deslgnA-  parUrA  a  27  do  corrente,  adm  de 
gt..onlarA  euu  compres  de  algo-  bolso  doi  título*  hypothecario*.  f*  *  administraçao.  A  pos-  assumir  o  posto  . 
orfc  10  fEsnecIal)  —  O  dão  biaallelro  se  os  preços  desu  Acceltou  todaa  u  propostas  alA  elbllldade  do  gabinete  apresentar-  O  sr.  Buylla,  falando  A  Impren- 
tuncclonou  hoje  desisti-  artigo  estivaram  em  condições  Ca  46  Ubru  esterllnu  por  título  de  se  Aa  Wrtea  foi,  também  examl-  sa,  disse  que  a  victoria  du  es- 
trrerular  PravA-se  que  ei.trar  em  eompetlcão  com  oe  da  valor  nominal  d*  esm  libras,  mu  nada.  Não  vimos,  imrAm,  neoeni-  querdu  na  Hespanba  idU>  signi- 


Demitliu-se  o  embaixador  no 
Vaticano 

.Vutfríd.  30  (Havas)  —  O  gabi¬ 
nete  acceltou  a  demissão  do  ar. 

PItta  Romero,  embaludor  da 
Hespanha  no  Vaticano. 

Declarações  do  chefe  do  gabi¬ 
nete  demissionário 

Ifadrld,  20  (Havas)  —  O  sr 
Portela  Valladsrcs,  primeiro  ml-  „„ 
nistro  do  g^lnetc  demissionário,  |  político,  qus  vA  longe  e  sobe  por 


Ds  aceordos  relativos  aos  eon' 
(eladoa  norte-americanos 
no  Brasil 


TTosMBgfoB,  20  (Havu)  —  Os  ‘Comparadas  a  eltaa,  u 

círculos  competentes  informsm  ras  do  coramorclo 

.  .  .  .  Rio  de  Janeiro  e  de  SAo 

que  a  assignalura  dos  aceordos  poU 

rriaUvoB  ao  congelados  norto-  jetlns  mensaes  não  offe 
americanos  no  Brasil  tol  odiada.  Informações  *"*•.•*?** 

.14  sahbado  proxlmo,  devido  4  ÍSSera^^”  e^níÍT  em 
certa  divergência  de  opinião  en-  rmncez.  Indigno*  da  reputat 
Ire  0  Conselho  da  Commerclo  Franesç  apparecendo  Çj™ 

B...», .  O  B.,,. «  tewn,.  s;.Ei‘XS-. 

ção  e  Exportação.  França  tem  todo  o  ' 

O  sr.  Jones,  presMenla  desta  de  ter  trata  linda  «“^ata 
organização  bancaria  pediu  qu*  e^iícldoroe^Sgoclc*. 
Os  documentos  do  Banco  do  Bra-  vwr  ou*  Doopen*  lubvenc 


Montevtiéo, 


dad*  disso.  Aa  Ólrtea  podem,  de  Ucava  a  garantia  do  triumpho  do 
qualquer  (õnna.  Julgar  depois  a  eommonlsmo 
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A  VIDA  SOCIAL 


**Sangue  «  /umi” 

Doi  riet  DM  iloM  Joekeui  ia  lma> 
0lna{i!o,  qiio  ocotorom  ite  dlipu* 
ta,  p  pranilo  rfn  celebridade,  con¬ 
cedido  cada  011,10  00  vOMoedor  do 
porco  Ooncuiirl,  ora  Jotepk  Pauri, 
uoin  “Noiipue  c  luece',  o  menoi 
colado  pcranla  a  critico, 

LoaU  Oullloux,  com  "Sanpue 
fiearo",  n  muIIom  parecia  o  favo¬ 
rito,  OloNdc  flilve,  ontoiona  <cn- 
(Immlol,  tinhp  (amfaom  bonc  pol- 
pito».  J3  ifaeencõ  von  der  Ueertht 
Xui,  ia  aiicm  /d  me  ocoupci  ogul, 
fiunio  ahronlea  recente,  perdeu  por 
cabeça  com  "/ncaedo  U“, 
doiepli  Poyré  (eiu  para  >uill/l> 
en,'  0  oifum^plo  do  livro,  com  o 
QHOl  obleuo  0  ambicionado  pre-, 
mio,  o  faoto  de  ecr  iearnee,  Itlo 
d  poeedo,  vteinbo  portanto  da 
toureira  Ueepanha,,, 

He  no  Iciiipo  doe  dlHgenelae  "id 
fido  kaula  PpreneNC'*,  como  dliic 
1/Ulo  XIV  00  duoiio  d*dN/OK,  Imo- 
plni-ie  agoral 

Com  eeu  poeto  pcloe  repidee 
•xoticos,  revelado  na  falecante 
trilogia  "Ettandarto  verde*',  "Be- 
««odrdo  branco  "o  "Chefe,  com  a 
eetrtila  de  prata",  Pryró  ji  havia 
demonetrado  ler  um  einulo  perfei¬ 
to  de  Ple^-re  Binolt  no  penero 
avontiiroe  deeeniolailat  no  deserto. 

0  oiitor  ilo  •'Banoiio  e  tusei" 
«vploreii,  depoli,  ptiealhai  de  cdo 
dn  Inverno  e  brancoe  coniados  de 
neve  nontra  romance,  one  marca 
occenluado  noniroste  com  oe  pre- 
crdnnlee,  ".Yenla"  d  a  vida  nos 
montanlios  ,1o  polo,  onde  se  re- 
v;,em  ns  clepanolos  de  Parle  e 
1-oiidree  paro  os  tão  cjoltanies 
eports  de  Inverno. 

PCl/rd  voltou,  deanie  do  qiiail 
nenhum  exito  desse  lIvro,  oos  eoC' 
uaiioe  com  cdo  aeul,  procurando, 
porém,  ambiento  mais  trepidante 
para  as  suas  porsonapens. 

4.0  da  trilogia  desappareolam  no 
poloo  In/lndavel  do  fiahara.  0 
quadro  de  "Hongue  e  luees"  d 
mols  drcnniserlpto;  por  demoli 
limitado,  mesmo. 

Oonfcaea,  a  medo,  puo  ndo  ter¬ 
minava  a  leitura  de  um  copitulo 
sem  a  esperança  de  encontrar 
maior  Interesse  no  sepulnte. 

ffa  do  haver  multa  pente,  ontre- 
tanto,  a  puem  agrade  o  "melo" 
tdo  .minuoiosamente  eiçuadrtnhs 
do,  doe  oompareae  que  gravitam 
,  aomo  eateilítee  oo  redor  do  "ei 
peda";  moto  repido  por  leis  espe- 
t.-lses  o  ofide,  detde  o  linguagem 
alé  oe  cosinnies,  tudo  d  differen- 
te  dá  vida  habitual. 

üsse  fomonoo  voe  ter,  entre  os 
seus  Iniiumeros  leitores,  sobretudo 
«a  phahtnpe  dos  "aflalanadoe", 
muitos  giie  partilhem  do  apreço 
por  elte  merecido  da  malorld  dos 
membros  da  Academia  Ooueourf,.. 

4  mim,  todaulo,  me  parece  gue. 
despWas  doe  seus  boleros  e  capas, 
das  suas  manlUhas .  o  chatee,  at 
imrsonepens  edeni  ao  ehdo  eomo 
fantoches  cuios  oordols  o.mío  do 
arllsia  abandona  ao  descer  o 
punno. 

Prefiro  no  penero,  "Sanpue  e 
areia"  o  empolgante  roinonoe  de 
Jilasoo  IballeM,  Q«é  proporcionou 
a  Aodolpho  Valeniino  o  seu  maior 
pulo  do  dansorlno. 

Forçoso  me  d,  porém,  declarar 
qwe  me  delellorom  o  espirito  as 
deserlpçães  dos  noitadas  ao  som 
das  /lomencai  ecompanhodos  d 
guitarras,  noa  bars  Ido  Ippioos  do 
éíadrtd.  frequentados  peta  pessoal 
da  arena  da  "Velha  Praça  ,  o 
cuias  scwjuos  Pogré  dd  a  natura¬ 
lidade  de  um  Inslonloneo. 

latrâ  de  Telli 


iUr- 


ACCEITE 


1%^ 
,FIO  MAIf  j 
AARGOi 


E5TÁ  LAHIHA 

WáTI$ 


iMAKBeH] 
lAPÍADAti 
JüAVt, 


FACTOS  POUCIAES 


1% 

MAIf 

,PEÍADA^^ 

txPERiMENTE  E5TA  LAMINA  M  nv»A  ion  rA 

A  qualidade  desta  lamina  i  Inteiromenle  diiieienie  e  de  toda 
superior  a  qualquer  outra.  Estamos  certos  de  que  se  V,  Ex.  o 
experimentar  uma  vez.  usará  sempre  a  lamina  PAL  DE  LUXO. 
Durante  algum  tempo  damos  uma  lamina  grátis  com  cada  compra 
duma  dezena.  Experimente  esta  lamina  grátis,  e  si,  após  usal-a.  V.  Ex. 
não  estiver  bem  satisieito.  devolva  a  dezena  coni  a  lamina  usada 
aonde  comprou,  e  lhe  será  restituído  o  valor  As  laminas  PAL  DE  LUXO 
8ão,ds  mais  ediadas  no  mundo,  por  Isso  convem  usal-as  suavemente. 

/  EXPEÍIIMENTE  PAL  DE  LUXO  POR  NOSSA  CONTA 


1Ô$000 

APeiÇHA, 


No  Palacio  das  Festas 

Daatro  de  peiicai  boraa,  eitaremof  w 
tAnú  trlduo  caniftTalMCfl,  para  iitBdJa 
<fo  Boiio  poTo  Rua  •f  fraacamaata,  da 

Mona.*.  Na  Hat*  d»*  «aríada», 
para  ea  quatro  dlai,  ba  auitat,  qua  fi 
DOa  aflíorato  taDUdotaa«  .  ^  . 

0  “íardln  EneaaUdo*  do  Palacio  dii 
Fciíaa.  qae  o  OlrKlorla  do  Tnriaoto  Hti 
010  tÍbi  da  (amiiaar  na  Palra  da  Amoa* 
tfii,  larA»'  aatn  dufidt.  la»  qua 
oaQola :  uma  virdadelra  aaoiacio.  Da  lai* 
to,  maraca  at»  ooiae,  a  maiolfica  dia* 
poilçlo  4etM  recanto  adorartl,  eoda,  eai 
tra  duat  canteuia  da  aiTO»a  c  arbualoi, 
amn  Tordadelro  boique,  ao  ar  Uvro,  aur* 
fjrA.  brllbanti  como  nm  tapalho.  «  cwa 
capicldftda  para  centanta  ila  patii.  lun 
caama  aaUo  d«  baila. 

8*  peiaa  atabieata  da  nitRlco  caplendor 
qoa  "Lax-Ional*.  ofíarectrA  •  partir  de 
aroanbi,  aoa  foUftaa  alfginlta  da  clJa* 
da,  quatro  balira  ao  ar  lirra  •  da  «o* 
tbitaUano  loaxcadlrat,  aam  prejulxo  da 
utiMi  ataoipbera  da  requintado  boca  saato 
a  granda  eomniodldade.  Abl.  afi  ccb  di 
dnla  Jaza*baode  da  blmon  dmintuiaOs  da* 
llcladoi  pelo  refrlacrlo  dc  una  brlaa  ama* 
Ui,  Tlada  do  mar  e  pelo  (reicor,  que 
dimana  ilaa  arvorn  proatmiai  podtrio  dl* 
verllr-if,  no  maior  anWo  de  danaaa  do 
Jtlo,  ecnlcnaa  da  follftea  da  toara  aocle* 
dads  chic, 


AÇO  CROMO  AZUL 

DI5TRIOUIDORES:  RIMDER-LTM 

BW  HACDOCK  LOBOSO-CIOdt  JtHElUO 

A’  veatiA:  —  LOJAS  VICTOB,  Rua  Goiiçulven  Dlus,  89/71  —  O  OAMlZEmO,  Asscmlilãa,  SS 

—  CARDOSO  A  O.,  Avenida  Rio  Bnuico,  88  —  CASA  HRRMANNY,  Oonçalvea  DIae,  50 

—  CABA  RITERA,  Onrloca,  68  —  CASA  RODRIGUES,  Andradoe,  15  —  DROGARIAS 

BRA8ILEIRAB,  Andradnu,  ai  —DROGARIAS  GRAXADO,  1*  doMirço,  14  —  FERFUUA 
niA  blOTT A,  Rua  lAnia,  19  —  PERFUMARIA  MOX  CHIO,  UraBaarana,  St  —  PHARMACIA 
PIOUBUtEDO,  Carioca,  88  —  PHARbLACIA  FREITAS,  S.  José,  111  —  PHARHAOIA 

HUNDLUi,  Sõo  José,  118.  (33011) 


S«gae  piri  a  tul  o  ditfe  di 
Ordem  Social  e  Política 

Bobuo  hoja,  am  avilo  da  Con¬ 
dor,  para  o  lul,  o  eapitlo  A((on* 
•0  de  Miranda  Corrêa,  delesado 
especial  da  SoBuranca  Pollltoa'  a 
Bqolat  da  Policia  Civll, 

Aproveitando  os  dlns  de  foi- 
Buedoi  carnavalescos,  aquolla  au¬ 
toridade  va«  faier  uma  visita  â 
sua  lamllia, 

A  permanonola  do  capllto  Mi¬ 
randa  Corrêa  no  sul  aeril  breva. 

DÜPLÕsffiblDiO  EH 
NiemROY 

0  eaul  Ingiriu  formlnldi 
RO  ill9  do  morri 

o  popular  José  Pereira,  mora¬ 
dor  A  rua  Dr.  March  n.  803, 
hontem,  cerca  da  10  horaa  da  noi¬ 
te.  quando  posiava  polo  alto  do 
morro  do  Castro,  em  Nlothoroy, 
avistou  doli  vultos  doltados  no 
solo. 

Approximando-te  veriticou  tra- 
tar-ao  do  um  homem  o  unui  Jo- 
vèn.  Como  estivoseem  Immoveie, 
ello  os  examinou  melhor  a  cons¬ 
tatou  cetnrem  morti». 

José  Pereira  saiu  iwa  commu- 
nteár  o  çoso  A  policia,  o  pouco 
além  encónlrou  o  soldado  da  Po¬ 
licia  Municipal  do  Rio,  Antonio 
Gonçalves  de  Lima,  a  Intalrando-o 
do  tacto,  deIxou-o  vigiando  oi  ca- 
davorea. 

.  O  oommliaario  Dlnls  organlxou 
uma  curavana  o  com  grande  dtt- 
flculdade,  com  o  auxilio  de  ma- 
cós,  conseguiu  tranaportor  oa  cor- 
poa  para  a  baae  do  morro,  Dahl, 
08  oorpoi  foram  removldoí  para 
o  nocroterlo  do  Instituto  Medico- 
Legal. 

A  autoridade  ooneeguiu  reato- 
belecor  a  Identidade  dos  suicidas. 

Blla  era  Argemlra,  de  14  annos 
apenas,  filha  de  Elslra  Pereira  de 
Oliveira,  moradora  naquello  morro 
citado,  0  olle,  José  do  Souto,  om- 
pregiulo  no  commtrelo  o  morador 
na  ilha  do  Governador. 

Soubo  ainda  a  poliola  que  o  ra¬ 
paz  Infellcltéra  a  ráoça,  ha  algum 
tempo,  e  em  conaequoncla  de  quei¬ 
xa  dada  A  tub-delcgaoia  do  Noves, 
'  etie  sa  resolvera  a  çaear  com  Ar¬ 
gemlra. 

Hontem,  pela  manhi,  elle;  aaita 
a  passeio  com  olla,  o  liatural- 
mente,  comblnuram,  ent&o,  o  du¬ 
plo  aulcidio.  Ingerindo  formicida 
em  p6. 

0  ENGRADAdTe  AS  GAIII- 
NHASDESAPPARECERAM... 

E I  ConpaDhii  Leopoldina  está 


Ultimas  sportivu 

Prosegue  cm  Montevidéu  o 
cirapeonato  de  tennis 

Stontavidéo,  20  (Havaa)  —  Nus  | 
provss  mlxtai  dc  tonnia  do  Cam¬ 
peonato  Internacional,  que  eslA 
tenifo  disputado  nos  quadras  de 


A  PROPOSITO  DO  PEDIDO  DE 
DEMISSÃO  DO  SR.  LUIZ 
-Am- 

Um  lelegrunma  dirifpdo  lo 
minietro  do  Trilniho 

0  ar.  Agamomnon  Magalhéai, 
ministro  do  Trabalho,  rooebou  o 


Carrasco,  Dal  Cnitlllo  o  Monica  toiogramma 


eioi  coniiMPtfirSo  i  hita  qua  m  inrnth 
fio  in>]>lo  mIAo  da  tMa  itnquallo  elnb. 
É  para  que  oa  nurmiiijM  ale  llqiMo  a 
vhuebar  no  ikdo,  natade  do  lalio  ibea 
aorA  raoarradn  para  qoa  poiiani  tambein 
daicntorpocrr  m  param.  Unia  farta  dla- 
irtbiilcflo  df  brlnqutdoe  aumaotarA  a  alo* 
grU  «lA  netluda  qne  va»,  mala  ama  m, 
daaarauf  a  taraa.  £  vqm  aavi  fnta.  o 
C.  U.  Dolafogo  cDcerrarA  ai  auaa  uvU* 
fldadaa  carnavaleacaa  no  eorraftta  Mino. 

Cluh  Gymnastico 

V'.  r'r'i  “  ' 

Português 


xado  0  cMamente  do  ar.  Edga^d  Bodln 
Hungria  com  a  icnborita  Margarida  di 
Glorgio.  £ttt  lelo  terá  por  piranyra* 
phoia  por  parta  do  fM>lvoe  0  eoramarciga* 
tc  Jo»  Ba^toa  PadIIba  e  d.  Albertina 
da  CosU  Mattoüi  a  pela  nolra  o  ar. 
Tblmothco  Galante  e  d.  Albertlna  Crt* 
ecl  Diai.  • 

^0— 


•  í* 


,  *n;i 


Nm  NlOra  da  Apaorlacle  dm  Empri;». 
godoa  00  CoiDTiiacclo,.  i)aa  $  Ai  T  borni 
da  dnuitftgo  proxImo,  a  dlral*tofii  ‘‘do 
O/maaattro  Portiifuáá  rbaUsiré  uaáa-  ala* 
ganta  oiatlnêt  IntantU»  ce«  far^a-tdlatrl* 
tiialclo  da  brlnnntdor.-  Eita.  fuata  dedl* 
Lmdfl  aoa  filboa  dna  aalorlnilo*  «‘RtA  ara* 
do  aiperada  cota  grando  anclodarfe. 

' 

Diplomáticos 

Trndo  aldo  noticiado  que  o  .mlniitro 
Ufayette  dc  Carvalho  e  Silva,  chegado 
ba  potKO  do  Paraguiri  rcgrcjatrla  ao 
oau  poato,  en  Aanuapq&O)  de  avilo» 
dentro  de  doie  ou  trci  dias,  poderaoa 
hfoxniar  que  o  diplomala  braiiliiro  n&o 
pretende  Interromper  ai  auaa  láriaa, 
•alvo  matlVo  de  forqa  enafor. 


A  BOA  DISPOSIÇÃO  PHYSICA  RECLAMA  0  USO  CONSTANTE 
DO  LEITE 


(303:3) 


Club  de  5.  Christovõo 

AiBinhd,  pabbado.  a  dlrcctorla  da  Club 
da  8,  Cbriitorflo/  farA  roalliar  uma  ael* 
r6a  a  fantaila,  am  atua  tNlAia.  liixnoan 
menta  deeoradoa  a  erlantal  motivo  pfl* 
moroiiDianta  uproreltado  pelo  pincel  d« 
flplvlo  JanuaiL  qaa  (rauerornou  o  laU* 
vlor  do  tradkloflxl  eluh  aio  um  verda* 
delro  'Sonho  de  NIHou"# 

^e  fiM  reata,  n  Iraje  mtA  o  d«  paa* 
telo,  Ingrtiaando  oa  aiioctadoí  eotn  o 
tteket  eapceiil.  qna  ae  aeba  A  dispotl* 
tio  doa  mciinoi  com  o  colinidor  Uo  etub. 


Correio  literário 

rn  loldili™  do  ir.  .Ich,  Olímpio, 
araba  de  aer  rreado  o  rrrmlo  nuniborlo 
da  Canpoa*  que  aerâ  con{)*rldo  annufil* 
inMta  A  um  livro  de  eool»  Iredlloa.  U 
prcAla  aerA  no  valer  de  3:Q00S  rabende 
0  aeu  Julganeuto  a  um  jarp  literário. 


Copacabana  Palace 

Doide  multe*  aonei  v#fa  o  Onpnrahi»a 
Falaca  railixiode.  o  baila  de  aabbeda  da 
Carnaval.  Toraoii  aa  eaia  freta  üiaa  ae* 
crialdade  A  alia  aoeledade  rarloea,  aAo 
aò  pelo  goiio  dai  dccorapAeie  eomo  pali 
•eloeçlo  do  amlilvate.  Tor  Imo  aio  tradt* 
cioaiM  oa  balira  qtra  all  aa  affeetuitn 
DO  aabboilQ  gnrdo.  Cato  aitoa  la  rae  ro 
.  petir  Bâla  uma  vva  a  loviptaota  feita, 
que  tradua  i«m  duviJii,  iiia  cuiibo  da  In 
dlKUtIvat  hera  roato  o  dIatInitAo. 

—0— 

Tatica  Ninnanakitia 


Hob  8  prratilrnrla  do  ar.  Oerann  Faula 
Lima,  rfflituu-ae  a  rvunlle  Mmanal  dea 
aa  aortedada.  ocriinaudo  a  tribuua  o  dr. 
Bernardo  AiMinpqao  cora  a  apreaentacAo 
dó  tbema  '  l*r1orlide  lU  aiitarldada".  O 
dr.  flerina  Fanka  Lima  frft«r|ulu  no  der* 
cnrolrlmento  do  (bruta  *  AUmeutacAo'*  ea. 
(ll•talldo  a  aoulr*afi4io  rcqnUU**»  pbr- 
alcno  0  rlilnilfo*  ün  rpie  nr  ‘bama  i.Uaiva* 
l«,  qnil  a  auçAo  •!(»  nulo  uia  dellrx  vai 
futie^lo  de  (rnttalhn,  «'onalriwqda  e  re. 
caoatnirçüo  orsualrx. 

— ®— 

lofds  tia  Tijnca 

Maivoo  o  record  dai  (tatat  carnavaTei* 
ca»  Á>  doAo  Caetano,  o  baila  doa  l^rda 
€i  Tljuca  rralUado  rem  •  preanca  do 
B«t  Momo.  Ai  donaaa  correran  aniaia* 
ditalataa,  ao  aom  de  drui  orcheatraa,  Fo* 
ron  alvo  da  maolfraUcde»  da  aprac*’* 
oa  artUtaa  Cartnea  Denair  e  Carlot  <Ta* 
IbariH»,  aoa  qaari  oa  Lordi  olferceeram 
lindaa  medalbaa  nwtin  recordaçlo  da  "Mo* 
teiia  TUwana*  »le  IMd.  No  r^rmrao  de 
faniaila*.  foraia  premlede*.  a  eenhorMa 
Aiiutillf*  ArmvmlM  »  n  «r.  Alltrrlr»  )l»n**. 

C.  R.  Boi fi fogo 

Sefanda*fetra  de  Carnaval,  a  gmroüda 
baUfogutoM  IrrA  o  aru  maior  dta.  com 
«  rNlIaa^o  ^  Moiaclofial  baila  A  faa* 
ta»la.  ofítrecido  pelo  Club  dc  Ilegita» 
Bolefofo.  Da»  S  da  (arde  A  U  da  nolt*. 
Napolrio  Tararv*  e  ko»  uldadoa  aasl* 


Country  Club 


ft«alliir-ie*a  no  Coiitilry  Gub,  na 
prrailma  aegunda*íelra  da  carnaval  uma 
Utta  carnavaleKi  para  ereançaa,  onde, 
dia  0  conviia  —  'haverá  balii,  aor' 
\ele  a  liraonaila.  Qual  o  pequenino 
Pivrrot  que  ndo  deac/arA'  ir  láf  Depot» 
dc  aa  divertirem  ii  creançaa,  dai  J  Aa 
5  da  tarde,  —  entrarAo  oa  aduUoa 
Reiea  terSo  direito  a  tomar  chá,  daa  5 
Al  7.  O  baile  aeri  promovido  pela  As* 
aoclaçAo  de  Auxilio  Feminino  {Wamrnrj 
W/o  Socidy), 

—0— 

Casa  do  Estudante 


Fínalinenle  anianbl,  rei  Momo  Impe¬ 
rará  na  terra  carioca,  e  a  Cara  do  Ka- 
Itidonie  abrirá  oa  aeua  aalfica  para  ito* 
menagcal'0  conrilgnaraenle,^  com  oa  aeua 
quatro  Uaílca,  que  começarão  amanhã  t 
•ò  terminarão  na  madragada  de  quarla* 
feira.  Muita  animaqio  t  cnthuaiAimo, 
H»  a  nota  prodamínanto  da«  featas  da 
Casa  do  Eaiudante,  aut,  corao  aempre, 
promoverá  e  carnaval  offletal  doa  ea* 
tudantaa  carlxu.  Qi  iogresioi  aerSo 
cedldoí,  antecipadamente,  pela  aeaeta* 
lia  da  C.  £.  B. 

—0— 

Casa  de  Minas  Geraes 


Os  mlnelcoa  realdeaHi  no  Rw)  vAo 
velebrar  de  forma  feativa  a  paitagem 
>le  Mono,  reaticando  ura  programma  de 
(jAniaa  na  Caia  dc  Minaa  Geraea  noa 
(iUi  33.  33,  34  e  35  do  corrente,  cora 
o  auxUio  dc  ume  axcellenta  jaia  que 
tocará  de  9  boraa  era  deante.  A  dire* 
vtoría  estabrleceti  norraai  para  o»  ao* 
r.oi,  que  eplrar|o  com  luai  carteiraa 
de  aaiocíjdoa  e  rccibo  do  raei  corrente, 
podendo  cada  um  levar  trea  acnboraa. 

Natalícios 


cido  durtnte  Iirgo  tempo  a  nagliterie 
neaU  capilal  e  em  S.  Paulo,  onde  foi 

Brofeaaori  do  Coniervatorio  de  Muilea. 
íeixa  dou  filbaa,  aa  artt.  Nanctte  W. 
Luhman,  capoia  do  induairial  er.  Mlriel 
Uebmon,  e  d.  Eather  W.  Goreiioteln, 
ceaada  com  o  ar.  Carloe  Goveratein,  nc* 
loelante  eatibalecído  cm  S#  Paulo. 

—  Vkllmado  por  ura  eollapio  car* 
dlaee,  quando  prealdU  nme  aualo  no 
Centro  EaplríU  Diacipuloa  de  Sarawl, 
dc  qua  era  preaideote,  falleccu,  hoolem, 
Ai  5  boraa,  o  dr.  Ptoreniluo  de  Abreu 
Rego,  conhecido  t  eelluàdo  advogado 
cm  Boiiof  audlteriea.  OI  eeti-  etttcrrae 
mento  vprificar-s^A  hoje.  .át .  S  horai, 
aamdo  o  fereiro  do  centro  ácima  rvfe. 
I  rido.  á  rua  Ribeiro  GulmarXea.  em  VHIa 
faifael.  fMTA  0  cetnMerio  do  S.  Pran* 
clico  Xavícr« 

— *  Fhtleceu  hontem  no  Iniiitiito  Pau 
de  Carvalho,  a  aenhorila  Helaua  CtMta 
Rou,  fiiha  do  eagtnhejro  Jo>A  Antonio 
da  Roía.  da  Central  do  Braali  e  da  pro* 
fessora  d.  Arnella  Coata  Rctc. 

Falleeeu  faotileni  i  .tarde,  A  rua 
Dr*  Ariatidea  p.,37,  dc  onde  ae  dará 
o  lalmeiito  funebn  hoje,  i|  5  horaa.  o. 
df.  Florentíno  de  Abreu  Rego. 


NÓS  VENDEMOS 


muito  bonitas  de 
qualidades  supe 
riores  por  preços 
dc  acedrdo  com 
a  nossa  nova  orl* 
entação  de  ven* 
das,  isto  é, 

AO  ALCANCE  DE  TO¬ 
DAS  AS  BOLSAS 
Schaedllch,  Obert  &  Cia. 

Ouvidor  —  0.  Dias 

(11176) 


Viajantes 


Tratílcorre  heje  a  tlaU  natalícia  do 
i-r.  Ovwaldo  Freire  Sampaio,  guarda* 
t>vroi  e  norao  cnllcga  de  iniptctua. 

—  Trantçorre  boje  o  anniveriarlo  na 
talído  do  »r.  Cktavio  8llva«  que  recc* 
ImrÃ,  po  reate  motivo,  ea  curapTimcntoi 
tia  teut  CDllegai  •  araigoi. 

Fai  anDOf  hoje  o  ar.  Cnar  Loblo 
doa  ^nlos,  dirigentri  dot  aenriqoa  dc 
radio  da  Repartiria  Geral  tiet  Tctegra* 
phoa. 


Casamentos 


Rulixou*»!  hontem  o  enlace  nairlmo* 
nUl  da  aenhorila  Cponina  rinte,  Hlha 
da  vhsve  d.  Eponina  Ferreira  Pinto,  com 
n  dr.  Frilt  dc  Lauto.  0  acto  religioso 
tvalÍiou*iC  ái  5  horaa  da  Urde*  na 
egtcja  epíKOpal  Brasileira  do  Redem¬ 
ptor,  A  ua  .Haddoch  Lobo  ».  35S.  Oi 
oebentra  feguirara  pare  Sio  Paulo,  pelo 
Cniicíro  do  SoL 

^  Ko  pnnlmo  dia  21.  ia  7  horaa  da 
tarde,  na  J*  pretória  dvol,  »erá  rcall* 


Pelo  avlAo  "Curupira”,  do  Sjrndieato 
Condor,  chegiram  hontem,  procedentci 
do  lui,  a»  ■egitintca  pesioia: 

Major  Wiliiam  Hetirp  Bnchanan  MIr* 
reles,  Franeee  hlirrelei,  Giiilhcrine  Bal* 
rar,  Rarmuiido  Jaubert,  coronel  Sala* 
ihicl  de  llarroa,  rír.  /ulto  £.  Llci,  Mia* 
silio  Gasparrí,  Mairoei  Saldaidu,  Amé¬ 
rico  Hocha,  AUrcilo  Karlion,  Lincoln 
).eonl.  Henrique  Montandnne  e  Antonio 
1'aulo  Átoura. 

—  De  regreaso  a  CnHtrba.  embarca 
naiinhã  o  dr.  Valentini  dc  Freltaa  era 
companliiã  de  aua  lenbora.  0  dr*  Va* 
lentim*  que  é  engcnhcíro-architecto  da 
Prefeitura  de  CuvityUi*  d  figura  de  re- 
bno  na  aodedade  paranernte,  Durante 
a  sua  citada  no  Rio  grangeou  loUdaa 
iefac6ea  dc  atnhtadc,  tendo  feito  denrons- 
iraedes  puhlieaa  de  ntn  importante  in¬ 
vento  de  avlacAo  dn  aua  autoria. 

Nascimentos 


Aeha-ac  em  fntn*  o  lar  do  tr,  Car* 
101  Corrêa  de  Alcartlara,  lunccionario 
rio  Syiidicato  doa  Proi^leUrloi  de  Phar* 
fuaciat,  Drogariai  e  Mboritoríoi,  a  de 
•ua  capota,  d.  Nadía  Macíei  de  AIctn- 
Ura,  com  o  nasduicnio  de  uma  menltra, 
u  príniofcnita  do  caiai,  qev  irri  regia* 
trwla  cora  o  nome  de  Tbereamba. 

—  0  lar  do  noaio  college  Carloa  Nu* 
nn  aeafaa  dc  aer  enrlqneddo  con  d 
naadmciito  dc  nm  pimpolho  que  recebeu 
u  nome  dc  Carloa. 

»  Mnita  ale^a  trouxe  ae  lar  do  cr. 
Alexandre  Ftcílai  e  aua  espoia  dona 
SjrIvU  Rncha  Frrita",  o  tuscimenio  de 
»aa  filhinha  Dyrrn  Thrreeioha.  que  aeri  | 
Irvada  i  pU  baptiimal  pelo  ar.  Cumrr*  | 
«'indo  Ijivrador. 

hSh- 

Fallecimentos 


Enterramentos 


SepuUoii-Re  a  13  do  eorreote  o  ca* 
pllSo  Augusto  Marlano  da  Silva,  rala¬ 
dor  da  egreja  de  SAb  Jorge  bavU  inaii 
de  cincorata  annos.  Deixa  viuva  a  ara. 
Rmilia  Faria  de  Lima.  Era  dircetor 
do  Centro  Alagoano,  que  por  nuUivo 
de  Mrar  hasteou  cm  funeral  o  «eu  pa- 
vilhlie,  fuendo-se  representar  nos  (n- 
nrraet. 


Missas 


Rera  ac  hoje,  ái  10  horaa  no  anar* 
mor  da  egreja  da  Candelarla,  a  misia 
de  aetimo  dia  do  faliccimenio  da  ara. 
Jeaquina  TcUia  da  Roeba  Faria,  viuva 
do  dr.  Rocha  Faria,  rcecnletnente  fal 
iecido.  A  veneranda  aenhora  era  mic 
doa  dra.  Beniamín  Tcllea  da  Rocha  Fa* 
ria  e  Carloa  Telles  da  Rocha  Firla  e 
do  ar.  Pedro  Teliu  da  Rocha  FaiJa. 

—  Teve  grande  concorrência  a  nina 
celebrada  facnteiii  no  allar*mór  da  egreja 
de  Sio  Francisco  de  Paula,  era  Intrn* 
clo  da  alma  do  ‘  commaiidanto  Antonio 
Garefa  Btrroao  e  mandada  celebrar  por 
aua  iamllla.  Aa  lisUs  de  preaença  re- 
xlitravara  oa  notnei  de  avuludo  Domero 
de  ravalbelroe  e  anhoraa. 

^  For  alma  da  d.  Clara  do  Monte 
Mordra  acrá  recada  rnltaa  do  7*  dia. 
hoje.  icxta-fcira,  Aa  10  boraa,  na  egreja 
ile  S.  Francisco  de  Paula,  na  capelU 
dc  N»  S.  daj  ViclorUa.  O  aeto  é 
niandadu  celebrar  pela  fauillla  da  tx* 
ItncU. 

—  Foram  irandemeote  cencorridai  as 
cerimonUa  funebrei,  effectttadea  hontou 
na  Candelarla,  mondadaa  celebrar  pela 
família,  ainigoi  a  o  C.  R*  do  Flamengo 
pelo  descamo  eterno  do  dr.  Samuel  Pe¬ 
reira  Guimirles,  fKentemojte  íallt- 
cido. 


ULTIMA  HORA 


Ellsabeth  Heti- 
fiinger  do  Prado 


fi 


(CLSIS) 

Raul  do  Prado  «  Itlha, 
Pulco  Posaoa  Honiiingar 
Arlhur  0  Hilda  do  Prado, 
Uoorgo  0  Olga  Stovena. 
Hylrlo  Rny  Htolla  Lauro 
Cunha  Charloa  s  Laura 
.Morul,  ngradaoom  a  todaa  aa  pai' 
aoa*  <iuo  coroparocerani  por  oceo' 
iléo  dn  fallsclmcnto  de  aua  qiiO' 
rida  aaposa.  méi,  filha,  Irmt  a 
cunhada.  BLISABIÇTn  H.  DO 
PRADO  0  convidam  a  lodoa,  pa- 
ronlpa  o  aniigoa,  para  a  misaa 
da  T<  dia,  qua  farto  celebrai 
nnianhl,  aabbado,  32  do  corrente, 
áil  10  horaa,  no  allar-mér  da 
«graja  de  Elo  Franclaco  do  Paulo. 

(O  00933) 


Uma  ouaa  comercial  da  aldodo 
llumidienoe  de  CXunpoa  deopa' 
ohou  ura  engradado  de  galtlnhoa 
para  aer  entregua  no  domicilio  do 
comprador  a  rua  Genaarlco  Rl 
beiro  ain,  om  Nictheroy.  a  mer- 
oadotia  foi  emborcada  num  trem 
da  Companhia  Leopoldina  no  dia 
34  do  dezembro.  O  comprador 
recebeu  o  oonheclmento  da  ooea 
exporlodom  e  ficou  esperando  o 
engradado  de  golllnhai.  No  dia 
4,  Bpda  (UoceaBlvoe  reclaniiçOei  o 
lendo  encheu  uma  formulo  Im- 
preaM  para  quo  a  aecçio  oom- 
petente  da  Cumpanhia  providen' 
olouso  e. ..  até  ho)e  nem  o  en¬ 
gradado  nem  os  galUnlioa. 

Aqui  (Ica  o  registro  do  duucaoe 
quo  âquello  «mprusa  ferroviário 
liga  aos  leus  clientes. 

- ) 

Atropelados  por  antsnoTeis 

B^irom  medtcodci  hontem,  no 
Berviço  de  Prompto  Boceorro  de 
Nictheroy: 

O  menor  Euolydes,  filho  de 
Manoel  Alexandre  dos  Santos,  re¬ 
sidente  é  travessa  Carlos  Gomes 
s|n.,  apresentando  fractura  do 
femiir  esquerdo  o  ferida  contu- 
■a  no  roglSo  frontal. 

—  Antonio .  Telles,  empregado 
da  Companhia  Cantareira,  apre¬ 
sentando  escorlaçOee  generaliza¬ 
da*. 

Amboi  foram  atropeladoe  por 
aiitomovela.  sendo  o  primeiro 
boapItallBdo 


UM 


COLHIDO 
POR  AUTO 


Maria  Lemasson 
Da  Santls 


No  dU  IJ  do  corrtalCe  (illeceti  cm 
S.  Paulo  d.  Staj  Wonas,  viuva  do 
dr.  CaitoQ  WoriRi.  Ceatara  a  cxUncta 
SO  anoos  de  edade.  Era  eximia 
c  teahora  da  gtafidt  cultura,  (cat 


t 


IMARUCA) 

Nioola  Do  Sanila  o  Il¬ 
ibas.  communleam  aoa 
seus  parsntoa  o  folleci- 
monto  de  .sua  Idolatrada 
oopo.a,  M.VRIA .  LEMAS¬ 
SON  DE  SANTIS,  (MA- 
RUCA).  hontom,  da  11,20  horaa 
no  Inatltulo  Poeo  da-  Cirvalho  o 
convidam  pan  o  ahtarramonto  qua 
lahIrA  hqja  áa  17  horaa  da  Ca- 
pella  da  praça  da  Rapublleo .  tl, 
para  o  ctmllerlo  do  Sio  Joio  Ba- 
inliU  ptista.  Doada  I*  axraderem. 
cser-  (N  31933) 


O  menino  Jo&o  Baptlsla,  lllhu 
de  Joéo  BaptIata  PeasOa,  morador 
&  rua  Barão  de  Bom  RiUro^  It, 
oaso  5,  hontem,  A  noite  foi  co¬ 
lhido  pelo  auto  n.  11.499,  em 
(rente  A  resIdencla, 

Tendo  aoffrldo  ferimento  Inciso 
no  labto  superior  e  froçtuni  de 
maxilar  fot  aoccorrldo  pelo  jfoito 
de  Aarlatencla  do  Meyer. 

caíram  ^BONDE 

Edwin  Moraea  Corrêa,  morador 
&  travessa  Antonio  Ribeiro,  39  em 
Bento  Klbolro,  hontem,  1  noite 
fot  medicado  pelo  Poeto  de  Aasla- 
tenda  do  Meyer,  em  oonaequen- 
cia  de  (er  soífrldo  qu9da  de  hqn- 
de  na  ruo  Aiiie  Carneira  e  tra- 
etiirado  0  braço  direito. 

Tambom  na  rua  Álvaro  de  Mi¬ 
randa,  hontem,  á  noite,  foi  vlcU- 
ma  de  quéda  de  bonde,  o  operá¬ 
rio  Jono  Custodio  Cardoso,  mora¬ 
dor  i  rua  Froisetodo  tt,  cosa  t, 
om  Inhadma, 

.  A  vlctlma,  quo  eottrau  eentii- 
séee  0  cacorlaçdes  foi  mtdlcada 
pela  AasLetenela  do  Meyer,  rell- 
rando-se,  em  oegulda. 

Aggreáiram-ie,  marido 
e  Dulher 

Na  delegada  do  18*  dlstrlcto 
foram  medicados,  pela  Aasteten- 
da,  hontem  A  noite,  Maria  Fer¬ 
nandes,  que  apresentava  eecoría- 
eflea  pelo  corpo,  e  eou  tnorldo,  o 
operarlo  Guilherme  Fernandes, 
quo  estava  ferido  na  região  malar 
CequerdA  e  narlx, 

Oe  dois  foram  Isvadoe  t  dele¬ 
gada  cm  consequenda  de  se  te¬ 
rem  empenhado  em  luta  corporal, 
na  residencla,  ã  rua  Ferreira  Pon¬ 
tes,  104. 

A  policia  estava  apurando  devi¬ 
damente  o  facto. 

Os  trabalhos  do  Conse¬ 
lho  Penitenciário 
em  1932 

Rocrbi-mca  um  exemplar  do  re¬ 
latório  dos  trabalhos  do  Conso- 
Uio  Penitenciário  do  Dirollo  Fs- 
ileral  no  anno  de  1933,  poblicado 
om  tempo  pelo  “Dtsrlo  orfldal", 
moa  só  agora  entregue  em  volu¬ 
me  pela  Imprenso  Nacional. 

ConiUtuo  esse  livro  o  VI  volu¬ 
me  dos  trabalhos  daseo  Conselho, 
continuando  a  s9i4e  Ininterrupto 
de  itia  lurUprudendm  desde  1924. 
com  a  Integra  do  todos  ea  aeua 
908  pareceres  proferidos  e  con¬ 
tendo  o  Indice  alphabeüco  remis¬ 
sivo  a  eases  seis  volumts.  publi¬ 
cados  deade  a  Inatatlacio  do  Con¬ 
selho  Penitenrierlo  do  Olitrictn 
Federal. 

Completam  o  livro  XVII  anne- 
xoi  com  oa  Informeçéet  eetatla- 
tlcoa  mtnuclesaa  eomperada*  ao- 
bra  0  movimento  geral  do  Con- 
•elho,  do  livramento  eondlelonal, 
doo  induUoe  a  de  cada  om  doa 
praaldJca  olvla  a  mlUtorse. 


Rlclcetta,  argentinos  botorem  os 
tiruguayos  Blhannni  o  Cora  Ma- 
ranon,  pela  contagem  de  9x1,  6x9. 

Noa  pravta  do  simplei  para  oe- 
nhoraa,  Monlcu  Rlokette,  argen¬ 
tina  derrotou  Floronco  Tolxelro, 
brasileira,  por  6x1,  6x1. 

Nos  provai  de  duplas  poro  ho¬ 
mens,  os  orgontlnos  Del  Caetlllo 
e  (Mtarussa  derrotaram  Hurico  de 
Frellâa  e  Ivo  BImone,  brasllelroí, 
por  7x9,  6x3,  6x3,  6x4, 

Noe  provoe  de  simples  para  ho- 
mena  o  ohllsno  Elias  Delck  der¬ 
rotou  0  argentino  Ponce  de  Leon, 
por  6x1,  6x3,  6x1. 

Irá  is  Republicai  do  Prati 
0  Palestra  Italia 

Bdo  Paulo,  30  (Havas)  --  O 
"Dlarto  da  Noite"  Informa  que 
catão  bem  encaminhedu  oe  nego- 
elacSea  em  curso,  para  que  o  Pa¬ 
lestro  Itollo  posra  visttor,  em 
março  proxImo,  as  vlilnhas  Re¬ 
publicas  do  lul. 

Este  Club  jogari  na  Argentina 
e  no  Uruguay.  devendo  disputar 
sela  encontros  no  primeiro  deatea 
pelzaa,  um  no  segundo. 

Os  jogos  da  Argentina  seriam 
assim  divididos;  dois  em  Buenos 
AIrea,  dota  em  Cordoba,  doto  em 
Rosário. 

O  TIJUCA  ENVIOU  UM  IN- 
JUSTO  PROTESTO  A' 

L.  C.  N. 

Uma  carta  do  director  de 
sports  do  grémio  “cajutl" 

A  proposlto  de  oommentorlas 
que  tecemos  baseados  em  infor- 
maçóee  de  uma  pessoa  que  nos 
merecia  (4,  recebemoe  a  seguinte 
corto  do  ir.  Alfredo  Braga  Fira- 
glbe,  director  de  aporta  do  gré¬ 
mio  “cajutl*':  '• 

*'Kio  de  Janeiro,  81  da  feverei¬ 
ro  de  1939.  —  Sr.  rsdaotpr  do 
"Ootralo  do  Manhã.".  —  Na  edl- 
qão  de  hoje,  do  vosio  brilhante 
matutino,  deparo  nni  cómmenta- 
rlo  de- cepeura  «o  òuicló  dirigido 
pelo  Tijuco  Tennli  Club  à  Liga 
Oofipoa.-de  NataçL),  o  praposlto 
dó  reforma  tcltm  Bos'pracesioa  de 
clBstKlcaçto  de  nidadorei.  O  vos¬ 
so  Informante  iião  -  ueou  de  boa 
fé,  Bm  primeiro. -lofor,  6  otftolo 
do  TUuoa-não  oontosto.  a  victoTia 
de  Club  algum,. pola  foi  redigido, 
datado  e  aaalgnádu  oqtes  da.,  com¬ 
petição  da  domingo-  e  *6  hão  foi 
entrague  i  -LIga  no  -práprio  sob- 
bado,  porque  chegou  tarde  A  refe¬ 
rida  entidade,  oujo-  s6de  jã  tinha 
cerrado  aa  portae. 

Escreveis  ainda:  "Bmftm,  o 
gremlo  cOjuU.  aaiu  féro  da  sua 
Unho  de  conducta,  o  que  causou 
0  peor  das  ImpressMs  noa  cír¬ 
culos  da  especlallsaila,  ouja  dlre- 
etorlo  esti  (azendo  o  referido  nf- 
tioio  correr  os  tramito,  protocol- 
lares  para  o  devolver,  salvu  ve  o 
Tljuca  retirar  aquelle  termo,  em 
que  dlx  claramente  "ler  atoo  to¬ 
sado",  O  Tljuca  A  lucapaz  do  re 
afastar  de  aud  Unha  do  correcção, 
oomo  também  i  ‘ncapat  de  aban¬ 
donar  a  defesa  da  sou  dlrvlt-'),  da 
mesma  fôrma  que  6'  inoapas  de 
ser  iDsInc.ro.  Adóhta.  ►  Jlnguar 
(rem  dõ  verdade.  Foi  d^ipUnOilo, 
Inscrevendorse  nô  còhcüjtor  Fot’ 
leal,  mostrando  gs  falhasi.que  o 
mesmò  apresentava  em  fooe  das 
novas  clasiUleaçOea  ilo  ulitma 
hora,  sem  qualquer  «viso  offlclal 
aoi  filiados,  o  que  aconteceu  ain¬ 
da  com  a  Inclpsão  da.  irsa  ptvva*, 
depole  de  divulgado  o  programma 
a  na  ante-vespera  d»  feajltação 
do  concurso,  O  Tijuco,  at6  agòro, 
sempre  por  espirito  óe  disciplina 
não  publicou  o. Integra  da  aua  ex¬ 
posição,  o  que  fari  brovehiente. 
para.  quo  todo  ó  mundo  spiirúvo 
veja  ae  ha  motivo  pára  rstlrai* 
qutlqiier  exprest&o  que  .enipro- 
gou.  Contra  o.  grerrilo  "enjuU"  na 
presente  emefgenola,  nada  *e  po¬ 
de  allegor,  pola  nada  articuluu 
quanto  ao  resultado .  da  competi¬ 
ção,  Não  ae  arreceia,  entretanto, 
da  ameaças,  e  cunlprirA,  deaas- 
aombrodameqte.  .  o  seu  dever. 
ConlU,  eutrostm,  no  boro  aeniò  e 
na  Haura  da  dlrcctorla  da  Liga 
Carioca  .de  Natopção.  E*  o  que, 
pnr  ora.  me  cabe  dizer,  eomo.dl- 
rector  da  sporta  do  Tljuca,  quo 
esto,  oomo  seropra  de  consciência 
Iranquilla  e  que  aempro  fot  col- 
laborador  enthuaiasta  do  progres, 
SO  da  natação  nesta  capltoi. 

Peço-vos,  se  possível,  a  fineza 
da  publicação  dos  presentea  li¬ 
nho*,  com  a  minha  expressão  do 
vivo  agradecimento.  _ 

Atlenolosamente,  subscrevo-me. 
—  4t/redo  Brapo  Plrapfée,  dire¬ 
ctor  da  sporta.'* 


DOETERIOR 


"O  ooniolbo  administrativo  do 
(natliuto  dós  MarltlmoH,  reunido 
om  «essãu  do  tiojo,  roiolvsu  una- 
nlmonicnte  oongralular-HO  com 
vcsaonciu'  pqla  Intelllgoiito  Inter- 
fereiicla  no  oass  do  podido  de 
demiesão  do  dr.  Luiz  Aranha, 
oujo  gestão  nesta  cosa  doa  marí¬ 
timos  ló  demonalrH  alto  dlsoor- 
Unto  do  administrador  oon- 
sclenle  doa  seus  doveres,  bone- 
(loiando  oi  homens  do  mar.  O 
conselho  mal*  uma  voz.  hypo- 
Iheca  absoluta  solidariedade  ao 
dr.  Aronha  e  a  v.  ox.  —  Ho¬ 
mero  Mesquita,  vloe-presldonte 
do  consellio  administrativo." 

A  CAIXA  DE  PENSÕES 
OE  SANTOS 

Um  telegramni  recebido  pelo 
mioistro  do  TnboHio 

Foi  recebido  pelo  ministro  do 
Trabalho  o  leguinte  lolegramma 
de  Santos; 

"Apée  provolloio  entendimen¬ 
to  desta  associação  hoje  havido 
cum  o  dr.  Helvcclo  Xkvlor  Lo¬ 
pes,  presidente  da  Caixa  de  Apo- 
centudoria  •  Pens8ea  doe  Traba¬ 
lhadores  em  Trapiches  e  Arma. 
zune  de  Café,  e  o  dr.  Salvlno 
da  Foneeca,  seu  novo  gerente 
nesta  cidade,  ftoaranl  aplainadas 
oa  dtfflculdbdes  existentes  »m 
torno  da  appileação,  om  Santos, 
da  lel  que  creou  a  referido  cai¬ 
xa.  Monlfostando  a  v.  ex.  • 
optlrao  Impressão  gue  noe  floou 
deseo  entendimento,  apresenta¬ 
mos  oe  nossas  male  respeitosas 
saudação* ,  Feia  '  Associação 
Commeroial  d*  Santos.  —  An- 
tonto  Teixeira  de  Assumpção 
Netto,  presidente;  Ootavio  An. 
drede,  1*  eaeratorle," _ 

EX-PRAÇAS  CHAMADAS  A' 
1.‘  REGIAO  HiUTAR 

Eftão  eando  ehamadoe  a  com¬ 
parecer  no  dta  21  do  oorrente  ft* 
10  horas,  no  Q.  C.  da  1*  Re. 
glfio  Militar,  afim  dc  tratarem 
ds  ossumptoe  de  leu*  Interesses, 
oa  1*  cabo  Htllo  Alvarea  da  81). 
va  a  2*  cabo  Beverlno  BaptIata 
da  Cunho,  ex-praças  do  extln- 
cto  1*  R.  I.,  oa  quaea  deverão 
procurar  o  major  Marco  Antonio 
Fell:^  de  Souza.  . 

Mais  ima  linha  aerea  para  a 
rola  Goyaz  e  Matto  Groiso 

Foram  determinadas  provi¬ 
dencias  pelo  general  Coelho  Net- 
to,  director  da  Aviação  Militar, 
paro  eer  explorada  uma  Unha 
aerea  entre  aoyas  e  Ouyabã, 
passando  pela  localidade  de  Re¬ 
gistro  do  Araguay  oflm  de  esta¬ 
belecer  uma  ligação  mola  rápido 
entra  aa  oapltaaa  doa  dola  Esta- 
do*  centraes  de  pgjz. 

0  EXERCrrO  e  os  festejos 
CARNAVALESCOS 

Atiditanento  ái  initrucçSes 
bailadas  pelo  commaido 
I  da  regSo 


Reatrragindo  a  exporbção  da 
farinha,  no  Para 

Belém,  30  (Do  'con'eBpoodonte) 

—  Sabame*  qua  o  governador  do 
Estado  recommendou  ao  director 
da  Recabedoiia  da  Rendas  aó  per- 
mltUr  a  salda,  da  farinha  jnra 
fóra  do  Estado  quando  o  atock 
que  diartamantp  ê  fornecido  ã  Re- 
oabedcrlu  pela  Associação  Com 
merolal  exceda  a  9.090  alqueires 
e  tato  para  Impedir  que  haja  falta 
do  artigo  oo  mercado. 

Einmnda  a  letra  do  sr.  Moura 
Carneiro,  em  Maceió 

Sfaoetd,  19  (Do  eoneapondante) 

—  A  requerimento  do  .procurador 
da  Republica,  oa  Utbelllãea  Odlloii 
Protosio  de  Oliveira  e  Bento  Va. 
lenço,  procederam,  oo  I.*  corto 
rio,  00  exame  pericial  grapblco 
nas  cortas  attrlbuldas  ao  er.  Mou¬ 
ro  Carneiro,  do  Rio,  dirigidas  ao 
deputado  Hildebrando  Falcão. 

Oa  peritos  nada  puderam  preel- 
car  sobra  a  suthenUoldade  du  gra- 
phla  attribuida  ao  sr.  Moura  Car 
nelro. 

Essas  cartas  vieram  do  Rio,  an. 
viadas  pato  capitão  FUlnlo  Mui 
ler,  cliafe  da  policia  oorloca. 

Vae  aerrír  na  fabrica  de  na- 
terial  de  Irauiiiitõei 

o  major  Joaé  Faustlno  dos 
Santos  Bllva  chegou  hontom  do 
R.  Q.  do  Sub  onde  servia,  afim 
de  assumir  a  direcção  de  Depo¬ 
sito  •  Fabrica  da  Ualerlal  da 
Tranamlsséw  d^.EwrcHo. 

Principio  de  incêndio  nat  olH- 
ciau  do  ‘‘Eitatdt  de  S.  Pinio” 

$,  Pauto,  30  (Bovas)  —  Oerca 
das  lé  horas,  am  consequenda  de 
uma  ralteo,  dsu-ts  um*  explosão 
no  deposito  de  gozollno  das'ú((l- 
clnss  do  "Estado  ds  8ãb  Paulo". 
Sogutu-M  um  inesndio  qus  devo¬ 
rou  em  póucoa  Inetsntee  om  depo¬ 
sito  ds  estope  e  slgiimás  boblnsa 
dt  pspel.  ■ 

A  prompto  Mntervêqçfo  dos 
bombeiro*  Impediu  que  «s  chani- 
raia  se  slaitrúsom  át6  ao«  mo- 
ehlnlemoa 

Oe  prejulios,  que  iIo  pequenos, 
asrão  oobsrtot  oslo  seguro, 


Oiaki  •  Kyoto  ibalidii 
por  um  forromolo 

Oceorreram  numerosoí 
incendloi 

Tokto,  20  (Havig)  ||og. 


cm  Oieka  e  Kyoto.  Oceorrerim 
numerosas  Incêndios,  CerUi 
communicacões  fioarara  inter¬ 
rompidas.  A  Bolu  não  poudi 
funcoioDnr. 


Ò  oommandonte  do  1*  Região 
baixou  hontem  o  seguinte  oddl. 
tsmento  ãa  in*truca6s*  jã  publi¬ 
cadas  para  o  carnaval: 

-1  —  Durante  os  quatro  dloi 
de  carnaval,  serl  designado  um 
offlclal  superior  de  dlo  (major) 
com  0  (Im  4é  flsooUsar,  ná  sono 
csntral  do  cidade,  oe  eenrlgoa  de 
patrutbamento  consignados  nas 
Instrúoçées  baixada*  no  dlo  1  do 
corrente  mea  e  moto  nas  ds  tu- 
psrlor  de  dlo  ã  guarnição . 

II  — •  A  escola  do  ofllclal  ds 
dia  superior  dsvsrã  ser  orgoni- 
ssdo  neste  Q.  O,  A  unidade  o 
que  pertencer  o  major  designa¬ 
do,  deverã  escolar  nm  ofllolal 
subalterno  paro  seu  adjuncto 

III  —  0  8.8.  H.  torã  apre¬ 
sentar  neste  Q.  G.  um  automó¬ 
vel  de  turismo,  diariamente,  pa¬ 
ra  execução  dease  serviço  e 
disposição  do  superior  de  dia. 

IV  —  Diariamente:  Inlolo  do 
serviço  —  18  horas;  terminação 
—  6  horaa." 

São  eetes  oa  offlclaea  superio¬ 
ras  esceladoo  majores: 

Juvenclo  Cornéa  de  Araújo, 
do  3°  R.  1.,  dlo  33; 

Ignaolo  Corseull,  do  3*  R.  I, 
dia  33; 

Democrito  da  Silvo  Freltaa  do 
3-  R,  A.,  M.  dia  34;  e  ArlaUdee 
Prado  de  Oliveira,  do  Belalhão 
de^Giiardas^d^^^^^^^ 

Lycen  de  Hamiiiidadet 
Peçaaba  e  Escola  Normal 
de  Nictberoj 

Tnlcliram-M  hontem  si  provas 
srass  do  exams  ds  sdmlsslif  sO 
Lyceu  cie  Humsnldsdes  Nilo  Pe- 
çanha  e  Escale  Normal  d»  NI- 
elhoroy. 

Fiinccionsm  duas  caromlssése 
exsinlpadoras:  s  J*  composta  do 
padre  Coiirado  Jncsrsndá  a  pro- 
foseoras  Enierlls  ds  Oitvsirs  Ro- 
drlgues  0  Annits  Tavares  e  s  3* 
composta  rio*  profeaiiorea  Corrêa 
Pinto,  Regina  Amolls  VIsiina  s 
Marllla  Figueiredo. 

As  provas  sBo  (lacsllisdsa  psio 
Inapector  (edorsl,  dr.  Alvsro 
Coais. 

Hoje,  dsvsrBo  prestar  prove 
oral,  com  a  1-  commisslo,  so  melo 
dis,  os  seguintes  candidatos  e 
mais  os  qus  (Igurarãro  hontem 
na  turma  a  nlo  (oram  ohsmadoa; 

Turma  sffscltvs  —  Odetts  Car¬ 
neiro  Maciel,  Abel  de  Azevedo, 
.«Ibsrtlns  Souss,  Jscyra  Cunha 
Andrade  Sdrs  Tubsnchlsk,  Hilda 
ie  Ollvolra  o  Bllva,  Yolanda  Oal- 
vão  Jurumeniia,  Odelte  Gamai, 
Lido  Duarte  Gonçalves,  Mario 
'dllda  de  Beauclalr,  Alomlr  d* 
Mello  Antunes,  Morle  de  Lourdea 
CarvelhOL  Nslme  Gercle  Ribeiro, 
Jostllte  Bregs  do  Cunhe,  Antonio 
Aseumpção  Psrelre  Celdts,  Mario 
Nasaretb  Nnnes  ds  Carvalho,  Ma¬ 
rio  dt  Lourdes  Rodrigues  Facha- 
no,  Judith  dt  Figueiredo  Boiron, 
Carolina  Riboiro  da  Foneeoa,  Ot- 
tellns  Alvares  ds  Figueiredo. 

Turma  supptemtntsr  —  Manoel 
Grsotr  Abrsnle,  Paulo  Corrêa 
Netto,  Allro  de  Azevedo  aorejo, 
Msrls  Eugenia  Munis,  Ilenio  Pe- 
ooiiha.  Fodericl,  Cecília  Bogodo, 
Inide  da  Conceição  de  Boiise,  Neu- 
C.-1  Drttto  Giilmsrãoa,  Evsido  Gon- 
çalvee,  Marta  da  Gloria  Slquolra. 

3*  commlssAo; 

Turnis  etrecllva  —  Noemia  Is- 
dker,  Wathlrla  Gonçalves  Arruda. 
Fellsmlno  Barbosa,  Lulis  Vidal 
da  Cunha,  Maria  Isabel  Andrade, 
Julio  Pnglleea  Wsnda  Msseléro 
Pereira,  Eunlce  Maselére  da  Bll¬ 
va,  Nês  Valentlm  da  8anl‘Anna, 
Dêa  ValenUm  SanfAnns,  Oura- 
lice  da  Bllva  Santos.  Aolsyr  Ri¬ 
beiro  Gomas,  Ellns  Moura  de  Oli¬ 
veira,  Parcy  dos  Santos  Ribeiro, 
Jselra  Charem  Soaras,  Rachel  ds 
Silveira  Netlo,  Ernauro  Aleclo 
Ferreira,  Ellzsbelh  Nogueira, 
Ocisvio  Nunes  ds  Costa  e  Ednês 
Oliveira. 

Turma  auppiementsr;  —  Altair 
Lopes,  Zaira  iRçsa  de  Mscado 
Marls  Rosa  dt  Castro  Vlvás,  Má- 
rlldg  BaptIata  Fsrsira,-  HsnOel 
Carnirini  Duarls,  DlUa  dos  San¬ 
tos,  Wsnda  Cavalcanti  ds  Albu- 
qusrqua  Marialva  de  Almeida 
Remoa  Dslva  Farrtlra  VItnna, 
Harln  Barbeia  Campe-, 


COMO  DEVERÃO  SER  POU- 
CIADO  OS  JARDINS  DURANTE 
I  0  CARNAVAL 
IistrucçÔei  baiuóa  pelo  dire¬ 
ctor  de  SegoraDçi  Monicipal 

offeltoa  ds  uma  orlso  mundial 

profunda  e  dissolvento  como -a  _ ,  _ _  _ 

quo  Irrompeu  om  flnê  do  10.9  o  .  .  tesm»-  a.  < 

nt4  hoje  00  (az  suntir  no  mundo  ”*3®  “u*  tremor  de  terrt 

liiloiro,  não  póile  nubeatlniar  u 
sua  vllalldadu  oconomlca.  Ao  | 
contrario:'  üovo  oopfinr,  con» 
sclontamonlo,  nos  seus  destinos. 

O  director  de  Begurança  Mu- 
nlalpal,  coronel  Buolldon  Zeno- 
blo  du  Costu,  baixou  honiam  o* 
sogulntos  InelrucçOos; 

"Superinteiiderã  o  pollolsmen- 
to  o  che(e  da  Secção  de  Flicall- 
ZHÇlo  de  Jsrdlni,  João  BaptIata 
da  Bllva,  auxiliado  polo  chefe  de 
nona.  Arllndo  do  Brltto  Ferraz 
da  Luz  e  polo  ohéfe  de  posto, 

Osweldo  Martins  Tinooo. 

O  eorviço  (Ice  organludo  de 
aceordo,  com.  o  quudr.o  annoxo* 

Os  chefes  da  zohn  e  .de  sector 
oommlssarlo,  fisoaes,  e  ajudan- 
tea  da  oommandantes,  devem  re- 
oonunonder  aos  guardas  o  *e- 
gulnte: 

a)  respeitar  as  ordene  expedi¬ 
das  pelos  autoridadss  otvli,  mili¬ 
taras  e  munioipaes,  auxiliando- 
os  quando  lollciudos: 

b)  manter  a  ma|ar  prudência 
e  urbanidade  nas  suas  funeçSea; 

o)  tgir  sempre  por  melot  tua- 
sorlos,  evitando  oxceeaos  o  sé  es¬ 
gotados  os  últimos  racureoa  de¬ 
vem  empregar,  a  (orça; 

d)  prestar,  aos  que  solicita¬ 
rem,  todos  cs  Inforniaçdea  s  au¬ 
xílios; 

e)  encaminhar  aos  diatriotos 
poUcissa  oa  pessoas  que  (orem 
encontradas  perdidas; 

t)  encaminhar  ãs  delegacias 
(lacoes  correspondentes  os  infra- 
atores  das  posturas  munioipaes, 

Ebn  cada  zcna  ou  sector  have¬ 
rá  um  chefe; .  era  cada  seoção 
unã  commlssarlo;  em  cada  jar¬ 
dim  tantos  (Isoses  quantos  fo¬ 
rem  oa  neoessarlos  em  esda  tona 
ou  sector  um  ajudante  de  oom- 
mandante,  todos .  subordinados 
aos  respectivos  oheles. 

Os  ajudantes  d*  oommsndan 
te,  tendo  a  seq  cargo  a  discipli¬ 
na,  fiscalizarão  quinze  minutos 
antes  de  ssr  iniciado  e  serviço 
no*  sonos  ou  itctores  designa¬ 
dos,  verificando  se  oa  guardes 
satão  devidamente  tinlformlzá- 
doa,  com  caeae-tété,  -e '  davèrão 
apontar  o  teu  ooropãfeclmento 
4  lhes  determinar 'O  seHriço  ata* 
ter.  1  - 

As  listas  de  compareolmento 
de  todo  o  pessoal  serão  recolhi¬ 
das  nas  zonas  e  seotorea  pelo 
commandante  Amarlllo  Negrei¬ 
ro  de  Bouta,  'para  que  duas  ho¬ 
raa  depois  de  lnlcládos7  o4'  Servi¬ 
ços  a  ohtUa  gsnl  tetiha  as.  mes¬ 
mas  na  tédu  da  seççãOi  . 

Os  commiBsartos  o  (tocaes  per- 
maneeerto  deadp  o  inicio  até  a' 
terminação  do  sarviqo  designa¬ 
dos,  só  podendo  ss.r.etirafem  por, 
ordem  de.cbefe,  .. 

O  pessoal  em  serviço  no  car¬ 
naval  que  .faltar  òu  abandonar 
0  posto  designado,  serã  punido 
oom. suspensão  de  10  a -16  dias, 
oom  perda  total  de  vencimentos. 

Os  funccionarlos  e  mbis  pes¬ 
soal  desta  poltota  dèvemj  em  ca¬ 
so  de  oonfUctoe,  Ira  que  estejam 
envolvidos-  militaras  -  -ou  civis, 
communlearem  Immedlatamsnte 
a  ocoorrencla  ds.  patriilháã  e  pos¬ 
tos  da  Poliola  CivU'  mols  proxlr 
mos,  ficando  os  ohefes  de  zona 
e  de  sectores  autortzadoí  a  se 
entenderem  direetamente  com 
OI  delegados  dtstrlctaes  e  com- 
mandantes  de  patrulha*  milita¬ 
ras,  sobre  a  natureza  dos  acon- 
teolmentos,  prestando-lhes  auxi¬ 
lio  neoBssarto.  ■ 

Os  ohefes  de.sonâ  e  <1*  asetoc 
communicarão  ao  oheíe, de,. se¬ 
cção  tqdae  oa  .ocoorrenqjas  dla- 
rlás.” 


iDlorniações  estátlsticas 
5  ecoDomicas  ' 


REUNIU-SE  0  CONSELHO  DA 
REPARTIÇÃO  INIERNAaONAl 
DO  TRABALHO 

Um  incidente  proTocido  yg 
um  grai»  openrie 

Ocneérs,  30  (Havas)  _  o  eos, 
selho  de  administração  da  Rsptr- 
tição  Internsclenal  do  Traísse 
reunlu-se  hojs  em  sua  T4*  sssrfio 
sob  a  prestdencla  do  sr.  Rldella 
representante  do  Canodã. 

Antes  de  ser  abordada  a  otdnn ' 
do  dls  ot  srs.  Jouhaux,  delegado 
operarlo  da  França  s  Xuptn,  de- 
legado  dos  operários  hollondeiss. 
solloltorara  que  o  preBldeiit**| 
encarregasse  de  pedir  ãs  autert- 
dedes  competonles  Informsçêss  n 
bre  «a  condlçée*  sm  que  tinha 
sido  preso  sm  *eu  palx  o  delsgodo*' ' 
operarlo  chileno  ã  Conferencia  de 
Bantitgo,  sr.  golls. 

O  sr  Rldslle  respondeu  que  de 
tocordo  com  u  Intormaçées  offt-  *' 
olses  que  recebera,  o  governo  do ' 
Chile  decretára  o  estado  d*  altis 
em  oonsequencla  do*  ultime* 
aconterlmentOe  oecerrMof  nsqusi- 
la  nação.  O  movimento  segunde  ' 
odeantavaro  aa  InformaçSee,  tra 
de  origem  eommunlats  *  e  ir.  i 
Bolis  fóra  proso  oomo  membro  dO" 
comité  doa  grovlstoa  e,  não  de¬ 
vido  ãs  suts  aetlvtdsdss  como  de- 
legado  operarlo  4  Conferencia  de 
Trabalho. 

pe  irt.  Jouhaux  t  Supere  In. 
elatlram,  observando  que  commu- 
Dtnts  oe  governos  apreientoin  t«H 
o  aspeoto  de  communistas  os  ml-  - 
'lltantos  operários  ouja  ãcgao  tüia  ■ 
estâ-  d*  aocordo  com  os  seus  de-  . 
tejo*.  -O  presidente  dsclarou  que ' 
communicarla  ao  conselho  qotl- 
quer  Informação  supplementor  (*• 
lottva  so  cieo  do  er.  Bolls,  qas, 
eventualments  recebesse, 

Oenebra,  30  (Havoe)  —  p  |m)>" 
dente  cccofrldo  na  eessão  publies 
do.  conselho  da  Repartição  lntt^ 
nadonai  do  Trabalho,  *  aueoltaés 
por  um  grupo  operarlo  sm  conu-  ' 
qoencla  da  prisão  do  sr.  Bolls,  st-  ; 
oreUrlo  dos  syndlcatos  opersiisa-  - 
chllsnos,  causou  vtva  emoção  tii-i 
(re  *a  delegaçóee  latino-américa*' 
has.  Varina  desita  delegaçéei  In-  . 
tèrpretaram  a  Intervenção  dos  re. 
protentante*  .  operarias  eomo  Ino- 
dmiesivel  ingeroncla  na  poIltUã 
Intorfia  de  um  Estado.  O  sr,  Gar¬ 
cia  Pldlnl,  ministro  do  Chils  a  . 
•creditado  junto  ã  Repartição  In-  ■ 
ternaclonal  do  Trabalha,  elfectuóu 
Immediatamente  uma  "demarchs"  . 
junto  ao  director,  sr.  Radelle,  pa-  ' ' 
ra  proteatar  contra  o  caracter  |n- 
sollto  do  Incidente  verificado  na. 
aessãe  da  manhã,  e  lembrar  a  In-,  t 
cómpetenda  da  organização  Intsç-' 
nacional  do  trabalho  no  assumpto, 

Oa  olraulot  americanos  obasr- 
vabi  que  aa  palavras  desagrado-, 
veie  pronunciados  pelos  dele-  .. 
gados  operarias  e  dlrigUis  is 
naçées  da  America  Latina  em  ge¬ 
ral,  revestem  caracter  particular 
após  os  recentes  debates,  no  oon- 
selho  da  Bociedads  dss  Naçées, 
relativas  ã'pendenoU  entre  0  Uru-' 
gtiay*  e' ba  Soviete.  ' ‘.''5 

NOUQAS  d1  PORTUGAL 


Coramunlcaéo  dà  Dtrectorla 
de  Bstsllsthla  da  Produeção 
Mtnieterlo  .  dá  'Agricultura  — ; 
Secção  de  Documentação  e  In^ 
fanápç&es.  . . .  '  ' 

Baseada  noa  resultados  de  lii- 
vealIgaçBes  e  analyaes  -a  que  vi¬ 
nha  procedendo  desde  o  segundo 
semestre  de  1934,  a.Dlrectorla  de 
Estatística  da  Produeção  eentlu- 
as  habilitada  a  formular,,  am  (e- 
veretre  dc  1936,  o  saguinte 
enunciado  lObre  ot  noaeoè  .mer¬ 
cados  Inttrnos: 

**Oe  um  modo  geral,  o  com- 
marolo  Interne  braellelro,  ã  me¬ 
dida  que  o  nòsSo  commerdo  ex- 
terlor  de  exportação  regredia,  a 
pai-tlr  de  1830,  anho  .a.onno 
mole  precário,  dlntehdsu-ee  em 
progressão  Inversamonte  accele- 
lerado,  aotuando  como  agente 
espontâneo  de  oompensação  da 
economlà  nacional,  fortemente 
affectada  pela  crise." 

Ponderando  uma  grande  mas¬ 
sa  de  documentos  e  InformaçSss, 
constatou  a  D.  B.  P.,  sntão, 
que  o  violento  recuo' du  noseo 
opmmerclo  exterior  de  exporta¬ 
ção  determinado  pelo  retráht- 
inento  qutsl  simultâneo  dos  mer¬ 
cados  estrangeiros  a  pala  quéda 
dos  preços  em  grosso,  represan¬ 
do  no  pele  a  nossa  actlvidade 
economlei,  longe  de  asphyxlal-a 
ou  mesmo  de  amortecal-a,  fsi 
que  ella  descobrisse  em  st  mes¬ 
ma  Insuspeltadas  torças  vivos  de 
reacgão  efflelente  e  sa  expan¬ 
disse,  apesar  dos  reflexos  da 
orlas  mundial,  a  exp^nsas  pró¬ 
prias,  déntro  das  fro'ntelras  na- 
clonuea. 

Os  factos  em  que  se  apoia  es¬ 
sa  constatação  podem  ser  men¬ 
cionados,  ein  linhos  geraes,  do 
seguinte  maneira;  de  1931  atê 
1939,  o  çommerolo  Interno  e  o 
commoroio  exterior  de  exporta¬ 
ção  do  Brasil,  vistos  atravãs  dos 
seus  quantitativos,  desenval've- 
rom-ae  mala  ou  memos  com  ca¬ 
dencia  egual,  primando,  porém, 
o  Segundo  sobro  o  primeiro.  A 
economia  brasileiro,  assentada 
eobre  o  regímen  de  permutas, 
dependia  então,  principalmente, 
do  commercio  exterior  do  expor¬ 
tação,  Unto  assim  que  ss  oscll- 
laçéss  soffridas  pelo  mesmo  cor¬ 
respondiam  oeoIllacBes  anulogsi 
na  vida  economtca  do  pait,  Aa 
phssea  de  progresao,  marasmo 
ou  retrooesso  economioo,  oceor- 
ridas  no  Brasil,  erani  repercui- 
sBe*  Immediatas  do  movimento 
daa  nossas  vendas  ao  estrangei¬ 
re. 

De  1930  para  cã,  porém,  ape¬ 
sar  da  orlae  e  Ulvez  por  effeito 
da  orlas,  mudençss  Imperoepti* 
vale  a  principio  e  evidentes  de- 
poU  operadas  ns  estructura  ds 
nossa  economia,  piuélfloaraiii. 
om  face  de  mesma,  a  Importân¬ 
cia  do  commercio  exterior  ds  ex 
porlação.  Ainda  qus  o  Brasil, 
palx  devedor'  •  mel  equipado, 
continue  a  depender  do  seu  oom- 
merolo  exterior  de  exportação, 
fonte  unlcâ  de  qne  disptto  octusl- 
mente  para  obter  divisas  intsr- 
naelonaes,  essa  dapsndencla,  ao 
qus  pareça,  dsixen  de  ter  •  al- 
snltlctçiç  absoluta  que  tinha. 
Os  marcados  nselonast  adquiri¬ 
ram  nestes  ultimoí  quatro  anhos 


Ltsboa,  20  (Havas)  —  O  pro¬ 
fessor  José  Aros  decano  da  Fs-  ; 
culdade  ds  Medicina  de  Buenos  *' 
Aires,  que  (es  uma  eonftrenoli  . 
multo  sppiaudida  tobre  o  "Tratã-'  j 
mento  dot  Traumstiemoe  Cnau- 
dos",  na  Feculdade  d*  Medicina 
desU  caplUI,  vititeu  ã  Urde  e  . 
IneUlnto  Português  de  Conctr.  - 
'■  Xtsòoe,  ;i0  (Havas)  —  O  "DU- 
rio  do  Governo”  publica  um  dt- ' 
ereto  do  mlhlitzo  de  Cemmerds, 
ereondo  o  conselho  superior  oor- 
poretlvo  da  oommerclo  e  Indus¬ 
tria.  Este  consalbo,  que  ã  pfSsI- 
dido  pelo  proprto  ministro  encar* 
regar-as-4  espeoUlmsnte  de  estu¬ 
do  dss  rçlacóas  ooRimerolatt  4*. 
Portugal  oom  of  palies  estrangst-  . 
roa  . 

Lfséoa,  30  (Havas)  —  Tsllecs- 
ram:  em  Santiago  da  Ouird*.  e 
viaconde  da  Santiago  da  Guar¬ 
da,  na  edods  de  63  annos:  *  4ifl 
Vldlgo],  o  proprIeUrio  José  Ms- 
nezn,  de  70  annos. 

Inititoto  Nacíoul  de  Mnrict 

Oa.  candidato*  oos  cursos  6s 
canto,  plano  e  violino,  opprovi-. 
des  noa  reipsotivos  sxomsa  vesti-  '' 
buliras,  deverão  comparecer  M 
instituto  Naelonol  de  Musica  8z  - 
Univtreldade  do  Rh)  de  Janeiro 
no  dlo  33  de  corrente,  ã  1  hem'  ,. 
da  Urde  (stlão  "Leopoldo  Ml- 
guês"),  aDm  de  (ororem  a  devi¬ 
da  escolha  dt  professares. 

fàSndã 

V«nd6-fft  um»  am  Rio  Boalto 
(B.  do  Blo).  com  omnibua  a  um 
kilometro  d»  portu..  Enfanhei  . 
pBr&  farlnhft,  ftsuArdtnti,  eifé  é 
Nomría.  T«m  IflO  Alquelree.  Irt» 
tmr  no  local  oom  José  Soarei- 
(O  7CJI) 

/ 

O  “Kerguelen"  em  tran¬ 
sito  para  os  portos 
platinos 

ProcedenU  dos  portes  aursptua 
ã  Guanabara  apertou,  hontem  ã 
talude,  o  "Kerguelen".  BUto  pe- 
queto  trances  vela  com  multoi 
psaeigelros,  a  quati  totalidade  de 
terceira  clasu  e  cm  transito  pan 
os  portos  platinos. 


mação,  mais  em  todos  os  ramoí, 
em  Bumme,  da  produeção  brsel- 
leira,  quando  o  vslor  ouro  dst 
noBBSs  exporUçBes  te  equipara¬ 
do  ao  indlcs  100  quenco  ao  tnno 
del939,  apresenU  â  seguinte 
succbkÁo  InlnterrupU  de  dscrse- 
olmos;  69  cm  1930,  62  em  1931. 
39  em  1933,  38  em  1331  a  3f  e 
fraeção  em  1936,  e  que  trsdui 
uma  quéda  a  um  nivel  tão  baixo 
lue  como  ee  vi,  represenu  pou- 
-m  mais  de  um  terço  do  qus  ht 
.)  annos  atrás.  Essa  violenta  re- 
'.lucçãe  do  valor  ouro  dns  noHii 
cxpórUçBee  torU  sido  UUIroen- 
10  eatastrophica  para  o  Brasil, 
-se  não  •  houveve  compenctilo 
com  Urgueaa  4  auto-expaniãs 
dos  nosos  mercados  Iniernot. 

Exensado  6  dizer  que,  num  II- 
gelre  eommunicado,  se  torna  im- 
bosslvel  passar  em  revIiU  dsdot 


‘..1  - '  sspeclos  de  um  phenomsne 

1'sl*..-  cspaclds^e .de  mobiliza-' ;  complexo  como  zoja  esse  alarga- 

,  ""êblo  verdadelramenle  provl- 
garantero  a  setablHdade  e  ot#  o .  tencíal  dot  noeeoi  mercadas  In- 


augmento  da  produeção  brosl 
leira,  oxooptuadoe.  naturaltnen: 

tc.  algana.'s«ctoroz,  ' come' o  db 

lavoura  cafeelra  por  exemplo. 

^  néo.zer  osalm,  nlp  ae  expli¬ 
caria  p  .tacto  de  .estarmos  eciuál- 
.mente.prodiUniU) .  'nUl*  ha  agri¬ 
cultura,  multo  moU  na  industria 
roanutaeturelra,  moU  na  indus¬ 
tria  extttcUva  e  na  ds  tianifor- 


‘ernos,  no  qua'  Influiram  ssm 
1'uvlda  numerosos  fsetoras.  Dc- 
'<*j*mea  spsnos  entremostrar 
uma  realidade. qus  autoriza,  oa 
melhpr,  que  concita  o.  povo  bra¬ 
sileiro  a  encarar  com  tundnds 
optlmlsmo  •  nossa  iltusclo  sce- 
nomica.  Porque  um  pils  enju 
forças  produetivos  reagem  ds 
modo  tio  animado  contra  oe 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  21  de  Fevereiro  de  1036 


0  TRABALHO  REALIZADO  NO 
PARAM>ELA  S.  A.  A. 

EM  1935 


0  dr.  lUpliaal  Xavitr,  prNl> 
dent*  dA  aooMKda  Altwrto  Tor- 
raii  NMbcu  do  dr.  Tkvmmi 
Vl«ir»  0  oeiulnto  oKlolo  «m  quo 


PROPAC 


^  oom  relaqlo  mi  (rutoi  colhldoi 

#  r—  P«lo  noMO  trabalho.  Ocaalonou 

Iv  A  A  ^  ^  A  A  ****  nsaraimo,  o  movimento  atei¬ 
am  V  Cv  W  W  MT  V  toral  de  outubro  de  14,  que  trau- 

A  xo  em  etterveieancla  a  eooledade 

I  '  '  patMnie  até  mato  do  anno  paa- 

■ado,  quando  araumiu  o  governo 

los  nossos  lOltÓrOS  Carneiro  da  Oama  Maloher,  Hou- 

f  ve  entdo  como  que  uma  eynoope 

'  neiea  aglta;&oi  tendo  eido  no- 

meadoi  para  na  DInctorlaa  do 
de  itrviqo,  rtcebemoe  a  uguinte  Agricultura  e  Gducaq&o  dole  no- 
cártai  taveli  paraenece,  amboi  lealdjndo 

(drm  do  Eetadu,  eua  irvdeclido 
*■,.  redictor  —  a  ‘mtn’’  th  Utiii-  proiegulu  nae  Dlrcctorlae,  d  que 
de  M  RIe  Onede,  teeta  Oetteriu,  Fe-  eatavam  Ugsdoi  oi  Clube  Agrlco- 

laa.  O  dr.  Leopoldo  Penna  Tel- 

cwTMte,  d  qei  e  w.  Une  e  e  er.  Odlk»  '**•<>«*  de  Agricultura  e  deu-nofl 
MeleMBderan  ‘Hen  -h  aeeocdei  »-  «"tAo  O  prazer  de  acceltar  o  car¬ 


de  Alberto  Torrea.  Ó  dr.  Oiwml- 
do  Orlco,  ed  agora,  em  dezembro, 
é  que  aesumlu  a  Dlreotorla  de 
Educac&o,  Neaae  ambienta  de 


podeli  Imaginar 


Òm  <  e»e  Initlo  commono  •  olniu  la-  L*"™?*®  TMrfoia  Nodg  a»  <un 
“jj,  '  F»rto  Aitfie  «  ostro  m  S.  Borlil 

liuoaiti)  IioJt.  ozcIsilToiMott,  let  ®.  ®*  rrésslioa  Tfctlmso  do  toirlrol 
III  tororld»  Doticla  Mrboi,  nporerio  qot  oo  oritsliro  t 

•v'"  faiKcloiMni  ouu  libontorloo  ^uaodo  o 

írtlM  poiMolmonto  «*•  logico.  •  ooshIo,  o  tioosTol  oorto  diqirt 

pitlo  Mlrsodtt  Corrto,  dr,  Orur  Qorcfi  osTior-H  tainicdloUoMSto  Tocolui  oiro 
0  lonweior  Motooi  Ancori,  ot  qsoot  no  o  Blo  Onodt,  a  elo  H  aaion'  d—- 
afllniiina  qoa  m  prtwia  do  eaanllaor  «u,  laJaiD  nsoladoa  a  ortasludo,  ,moi 

-  ..arara. evias,.  4  pr««ridll  «fIM  VaCClUIr 

rono  aeQKimdo  qM  bIo  m  pBdt  Atotr  qai  o 


tmtlva,  podeli  Imaginar  coroo 
não  aoffreu  o  enalno  publko  e 
oomo  nuo  resultaram  Improfícuos 
Oi  nossos  oafurcoi  pam  um  tra¬ 
balho  de  vultu,  no  decorrar  do 
anno  de  1936a  Dessa  fdiitia.  mais 
fisèrooB  nos  poucos  mezes  de  1934, 
do  que  em  todo  o  anno  de  1985. 

entanto; 


d«  Fibrlrx  d«  ProjMÜB  d»  ArUlharlt.  Ittentorlai  « 

lijvt  Lopw  fl  M  profVBitoa.  torao  h.»  ••  u»«r  h..  v 

•ffcctuftdAi  A  rcvellB  di  poliria  do  Dls*  itinuiarlo  da  Afrkallara  qaar  'abHear 
tüeto  rotfaril,  pof  doU  smUiadam  oi  rteo^loo  "la  toco*,  porqoc,  w  iua 
U  PdJcla  riirmiftenae.  da  ordjit  do  dr.  m  daria  cea  rtfofttda  ao  Rto  Graadt. 
ioartt  ntlw.  tecTotarío  da  laatica  do  g|o  aeeotocerla  o  mtimo  coa  o  Paraaii 
IMâdo  do  Rio;  0.  accroietnUr^  tra®  Sgata  Oallartiis  a  Hatto  Oreaao.  BrtadM 
ll^N  dt  uma  vloleocU  a  evidaato  abuio  qog  alo  «otrâni  u  coflUeio  do  ir.  Odl* 
dl  ««lerldait«i  com  a  qual  nlo  UnSan  )oo  Brifs,  qusdo  «ata,  aUn  d#  Porto 

aKDptctvado.  pota.  loio  qva  Ibei  ebffoe  Al«srti  lãmbroa>w  apaaaa  dd  8,  Borja. 

•  fielo  «0  coitlieclmcoto,  puMrara  ot  pro®  part«  atl,  faadar  oa  doa  tsoí  laboratO' 
•M  t«  Uberdade.  rieil  Mat,  8.  Borla  #  torra*  de  ir.  0»> 

Qüer  iiora  0  tr.  Soarei  fjjbo  coam*  tollo  Vargia,  o  ,aaata,  o  ar.  Odlh»  Cat' 
cor  !«•  demali,  quo  acoa  poUclaea  com®  lhe  urna  svmtela  com  e  ebaplo  do. . . 
priaa  «»  maadado  de  Juli  da  3»  n«  Tbeoooro  NaélociaL  #  ilo  a  ciata  da  na 

ctrel,  0  qia!  a  cllt  ao  torla  djrigido  «a  fortana  partScotarl  o  ea  doaalo  Eatadoi 

ta  dl  taxoM  A  pelJcla  daqui  dt  *damatB"t  Pota  o  caao  alo  4  da 

Fi^  0  ar.  Boarea  Pllbo,  para  doedro  "wIt**!  —  Ponnadat.** 
ài  aea  cario»  om  taquerlta  adailnlatrt®  ' 

«TD  qai ««  pioaarai  o  lou  ertma.  Merece  attenU  leitura,  Apezar 

0  rooaaca  referido  paio  policial  lie*  ge  Um  pouoo  longO,  R  córta  QU6 

PUbUoâmoe  a  eégutr.  «ubMripta 
tM.**  F11H.  Ml  cnacls  wa  a  •rta  laa-  „•  j 

.  ta  nailtiti.  O.  cus  Irailfc  cuj.  tIT  5?™  er.  Horooto  CaittM.  No  Bm- 
Tn.  loir»  rilto  «Mtniis,  e  «pue.  nl.  ir.' Cutro,  e  pollUoe  ueual  no 
oaMsTl.  Caionl).  Fasatlao  ta  gllta,  govemo  eempre  (ol  a  chamada 

^  "poUtlc*  de  aveatrua":  cabeca  en- 
Katttiioolo  JAnsala  ao  auitoa  da  kw  aa*  .isXah  ^ 

toM,  tendo  “pofftrtaado*,  uleaausta.  tertooR  no  ohão  e  a  tedupests^e 
STrorulwi  ta  8.  Joio  pon  a  raa  Harta  Que  N  approxtme  que  elle  n&o  t 
a  Rtm«.  3t0:  toota  m  laatoo  para  a  ra-  eaeuta.  Morre  deetrulda  por  ollo. 
illncU  t»  laa  prozaoltora,  hraaito  ma  iam  ouvir  oolaa  alguma.  . 
illQ  lua  íliba,  ao  tor  oua  tnou  Iba  do* 
cUnde  qae  amava  "eapIrltsalaMDto*  o 

r.  Soarea  fllbo.  8«  tal  faeto»  ca  epi-  *8r  redaetor  ^  Aralra  que  nlo  te&ba 
alio  do  aballcado  eaoildlcob  eoottitoo  o  deopartado  maior  attaoqlo  aqsS  uata  no® 
crtaw  orlflnaS  da  rapte  raaUaado  pde  tiela  ebtfada  altlaiaffluite  doa  Xatadoa 
aroprio  por,  Mrl  o  caao  da  naem  Doldoa.  a  qua  ,1  da  afionoo  aiialtlcivio 
iqoclla  Impaiavol  pctido  doa  slUrnoa  para  aéa  braallilroa;  A  daelalo  do  du* 
diaa  da  aetembro  do  anoe  fl&do,  qoa  laa*  prasM  Tribuat)  amirieaae  eoaildtrando 
ta  divertiu  a  qoaatM  d^  ilvaraa  ee*  íncoaatltoeloaal  e  Oodlio  AAA  quo  coo* 
ibeeúania.  Flnalneote,  ar.  rtdaoCer,  da  trotava  toda  a  prodoecle  afrieola  daqoal* 
Baoa  forma  quo  o  ar.  Boaraa  fllbo,  la  pala.  Bm  rtaoliado  de  qao»  (edot  oi 
aproraltãõ^*##  daa  ralaçBoa  da  amiaada  taioadatroa  a  agrlralborea  amarlciBoi,  ao* 
iw  mietAo  com  a  famlUa  da  lalaba  ol®  vamnto  Uvna.  praparashit  alicrMMBtB 
ctubádi,  prattcQO  am  abnto  da  ceaflaa*  para  elevar  A  eepacMtdt  maflma  a  aaa 
(g;  Craado  partido  agora  da  aea  altua*  producpio  da  algodie,  trigo,  ate. 

(4o  de  aecratario  do  Interior  e  JuMIca.  No  qoa  dia  raapelto  ao  algod^  leio 
emnsetlaa  e  crime  de  ebuao  de  eatcel*  elgelllca  efaploamaato  qoa  oi  Vatadoa 
dâli  naedaado  affaetur  prIiBoa  ao  Pia*  Uatdoa  prodoalrlo  cate  bbbo  mela  eea 
Crieta  Fadaral.  Bile  precede  raalmente  3  mllbdae  dt  fardoi  de  quo  a  mddU  dt«- 
la  tídade  de  VaiioBrai,  oedo  •Tila  é  tM  altlmoa  irta  'anooii  e  qu»  reaitlUrl 
■uito  cnbaddo  e  nlo  goaa  do  boa  faaia.  em  griada  balam  de  pregoe,  que  eerA. 

igradeceedo  a  publlcacio  aeo  e  compo*  eomtodo,  compeouda ,  por  ume  exporta* 
Irlflla  0  admirador  grato.  ^  Jffl/er  Jo*4  cio  mello  maior.  Da  mede  qtm  e  algo. 
J^aitleo  de  dllro  FÜAo.*  dio  anicrlcaiie  rctemarA  melto  em  bre* 

TO  a  aaa  poalpio  domlnaete  ao  merudo 
moodlal,  em  datrlmeato  de  aoaie,  cuja 
0  abono,  noB  Correloi  e  Tile-  graado  esptealo  dt  ulUmemente  «ra  da® 
gmpb,^  nlo  aproveitou  a  Wo.  r*. 

M  pequeno,  funcclonarloe-  E)  con»  gq.,!],,  taruv.  •  .izotio  .iMria«o 
ijt  leso  nÚB  brodémoe  hontere,  cus,  •  Mt.  tor....  o  oc  tanto, 
bmatmos  hoje  e  conUnuaremoe  N®  ««•  tu  mprtU  porta  oo  itUs, 

ur.!...  .  hr.rt.F,  T»m  nudln  a  hii.  ®*  «nlUtoo  potoriín  o«t  do  fruto  Zo- 
erapre  a  Braaari  Tem  ramo  o  nu-  ^  ^ 

nlMe  serventuário  postai  que  no»  pgzDou  ooutumo  Tlttlintoo  on  toin- 
••crevs  a  seguinte  carta:  dor  o  eoaooBldor.  Coi.  .  raptr-prodoccio 

amarteana  e  trigo  fi  cemepwi  a  htixar 
•Jr.  trtoctar  —  U  bontoo  .  oetieU  J»  *»1  fotao  qtto,  oriundo  notid«_.  «l- 
a  TW  M  oieitoi  do  »•  rtilH.  «Uo  tio»  OUBttO  do  I .  -  -  -r 

tartatoi  dt  Bto  to»  obou.  B'  niu  í®®***!.  •,  ll*!"*®®;  .1*  “ii 

UlDltlC.-  Tod»  fllo  fUDtidoÔ.rt01  Wh  5®  lüí  ® 

Bwtn  p«  decnto.  Teetc  o  tlplorn.  ow  *7  S?"*”*’ 

•IniM  Pilo  pndduto  d.  RqmblU.  o  2|»00.  Era  rtinl^o  t*  «no  i  dooi  do 
■LoUtro  U  Vlopío.  O  dotoio  do  forof  ““  •ra«»l«®u  M  podo  ,o».n.oU  »»• 
M  »  aiDuttr  1  clUM  loili  pobn  «ta  »»»  e  .u  pio  d.  uoi.  Ilbr.  .  b 

em  viger  ata  agora 
0  .utar  dc.t.1  U 

_  _  EmUdoi  DBldM 

qa.ndó  .  don  «  ..udolo.  nlu  do 
uucir  «  1R3,.  O  qu  Mo  o  fot»- 


Náo  descancamof,  no 
emprehendemoí  um  trabalho  de 
penetnqãc  de  Idéas.  Aoslm,  leva- 
mo*  a  palavra  da  Sociedade  Al¬ 
berto  Tones  a  diversos  pontoe  do 
Estado  •  por  todo*  os  melo*  que 
diapuzeinos.  Deu  multo  calor  a 
esta  propaganda,  a  *  Semana  do 
Insecto  Nocivo",  cujo  programma 
constou  de;  *)  —  Conferencia 


n  mognlfivu  "Supcrubaigicr’'  do  sois  cyL  —  ■  ultliuu  luilanii  vm  uuloinoToI. 


Armando  Nadler  e  dos  agrono- 
tnondos  Allrédo  ChebabI  e  Carlos 
Uamou.:;  o)  —  Conferencia  no 
Grupo  Escolar  da  Santa  Izmbel; 
d)  —  Conferencias  realizadas  pelo 
radio;  e)  —  Encerramento  da 
"Semana"  no  Curso  Rural  do 
Orphanato  Antonto  Lemos,  em 
Santa  Izubel,  blunlciplo  vizinho 
da  capital  e  onde  co-  teca  a  tona 
agrícola  bragantina.  Grantl,  foi 
o  auxilio  prestado  pelos  alumnos 
Ja  Escola  de  Agronomia  do  Pará 
que  se  enr  cgaram  das  de- 
monatiuctles  praticas  de  combate 
ás  pragas.  As  conferencias  foram 
lUUBiradas  com  roappas  de  De¬ 
fesa  Sanitarla  Vegetal,  tomecldoe 
pela  Inspectorla  deste  Serviço  no 
Porto  de  welém, 


O  governo  do 
Estado  pftz  a  dlsposlcr  o  da  com- 
uilcsio,  um  carro  especial  que 
eonduciu  t  Santa  Izabel,  a  comi¬ 
tiva  compokta  de  membros  do 
maglBieiio,  alumnas  da  Escola 
Nuimal,  representantes  dos  dire- 
olores  da  Agricultura  e  Educacáu, 
alumnos  i  Escola  de  Agrcnomln 
du  ParA  o  famílias.  O  prefeito 
municipal  do  Santa  Izabel  o  a 
s  .perlora  do  OrphaitRto  Antonie 
Lemos  hosttedaram  condlgnonien- 
te  08  membros  da  comitiva.  A  Im¬ 
prensa  da  capital  publicou  o  que 
pOde,  mos  a  oominissio  havia  de¬ 
sejado  muito  mais  do  que  podia 
a  Imprensa  —  ainda  alguma  coisa 
reatou  a  publicar,  O  Radio  Club 
do  Pará  franqueou  delicada  e  pa- 

.  _  _  -  trioticamente  o  seu  mlcroptaone. 

Nqe  Iiirb_  Tlmoi*  oqsl  I  visitando  Bragança  lá  falsl  aos 
aiumnos  do  Urupo  Escolar,  t- 
cAndo  ellea  compenetrados  da 
Idéa  de  manter  um  Club  nos  mol¬ 
des  dos  du  Sociedade  Alberto 
Torres.  U  Curso  do  Agricultura 


1YPOS  «CRUZADEH»  A  PARTIR  DE 


bua,  annualmente,  uma  elevada 
summa  de  auxUlos  .peounlarloa 
em  medicamentos,  penqdea,  qus- 
leio  de  vlagena  fun4rf||,  pééullo 
o  auxilio  cm  caso  de  doohca  gra¬ 
va.  A  somina  de  subsídios  pe¬ 
cuniários,  distribuídos  em  1985, 
alcancoii  a  elevada  Bomma  de 
172:7778500. 


CUrCiCIO  dC  ISílS  ns  A.  b>  L.  i^®  plmo  de,ioiivolvlmenlo  da  ve¬ 
terana  instltuIçAo  e  a  enorme 
Recebemos  uin  exemplar  do  “«»>«<>•  benefícios  que  dl»trlbue 
latorlo  da  dlreotorla  da  Asso-  Wnnaa  aos  seus 

icSo  dos  Empregados  no  Com-  ««lolaao»- 
ercio  do  Rio  de  Janeiro,  refe-  Além  da  assistência  medica  e 
nto  au  exercício  da  1985.  dentaria,  ministrada  no»  seus 
Por  olle  se  constata  a  situaqão  óonsultorlos,  a  A.  E.  O.  dlstrl- 


ns  éo  I  csotaTM. 
nboo  teboTS-M  soo 


,  _ .  .o*  CISCO  uarneiro.  aiumno  oo  ourai 

Já  bom  conhecido  é  doa  mailll-  ferradores,  permissão  para  l: 
mos  meu  pensamento  em  torno  do  .pr^,  coragéss  no  goso  de  4  diai 
problema  do  Lloyd  Brasileiro,  cie  dispensa  que  lhe  aerdo  cones 
absoluto,  patrlollcoments  contra-  didos  pelo  coinmandanto  da  E 
rio  á  Idéa  da  arrendamento  ou  V,  B. 
venda  da  nossa  ImporUntlsilma  [ 
empresa  ds  nmvegaq&o, 

B  essa  Méa  nSo  ficou  restricta 
á  minha  humilde  e  anonyma  opi¬ 
nião,  porquanto  o  senador  federal 
ar.  Costa  iUgo,  no  Correio  da 
Jfanhd,  desposou  mInhM  modes¬ 
tas-  auggeatOea,  como  se  v<  em 
Huas  chronlcos  eptgraphadss  For¬ 
ça  <t  conforuar  e  VIoHno  sem  oer- 
ila,  que  transcrevi  no  Oorrolo 
.Varitimo,  juntamente  oom  uma 
"carta  aberta"  que  lhe  dlrlgt,  no 


RepreuBtuteg  dos  capitalistas 


_ _ _ _  _ _  _  a  meu  vor,  efficlente.  Encontra- 

ta  .mwleaBoT  AÓnair  dõ  utar  q«  irio  mos  da  parte  do  corpe  docente,  o 
ortjodlnr  m  IbIhmih  .DortooM*  m  maximo  empenha  em  cumprir  o 
Oota,  •  ÍM  prodoct™  «»  .wooiT  ta  programma  tereono.  B  sentlam-os 

btMrrtb.  ..  pteprio  Urrltarie  oretoul,  onrmo»  nii«  n  nna. 

Sb  booltoui  <llml.Bl.  ta  torn.  írartlc. 

0.  dlrálln  ta  taporlBcta  .ta  tod»  e,  oo  curso  de  Agilcultura  era  u  ful- 
SMourta  citruBohM.  E»  po.e..  .tma-  oro  sobre  o  qual  giravam  os  ou- 
n.  entn»  do  rallbsi.,  d.  iMihtai  tnui  matérias.  OccusISes  houve 


Perlo  Alegr*,  2»  (Ha vas)  —  O 
ar.  Llndolpho  Collor  antes  de 
partir  para  o  Rto  recebeu,  em 
audiência  especial,  os  represen¬ 
tantes  doi  capitalistas  Inglezes 
interessados  nos  conatrucefies  de 
grandes  e  modernos  frigoríficos 
em  Porto  Alegre.  Os  rapresentan- 
tes  foram  acompanhados  por  va¬ 
rio*  membros  da  Federagfto  Ru¬ 
ral. 

A  palestra,  segundo  se  noticia, 
girou  em  tomo  daa  modalidades 
propostas  para.  financiamento  daa 
obras  cujo  custo  não  deverá  ul¬ 
trapassar  ds  um  mllhãu  ds  libras 
esterlinos.  As  eonstrucqfles  com- 
prehenderlom  frigorifico*  entra- 


Ooyana,  19  (Havoa)  —  São  In¬ 
tensos  os  preparativos  carnava¬ 
lescos  nesta  cidade,  que,  por  Isso 
mesmo,  promette  revestir-se  de 
desusado  brilhantismo. 


A  matavilha  do  século 

4  valvulas  presta- 

çAcB  de .  St| 

5  valvulas  presta¬ 
ções  de .  751 

5  valvulas  curtas  e 
longas  prestações 

de .  «55 

6  valvulas  curtas  e 
longas  prestações 

de .  1301 


vsmo  inglês  estava  disposto  a 
«Isvar  os  quotos  ds  sntradas  de 
carnes  brasileiras  para  mais  du¬ 
zentos  e  olneoenta  mil  novUbos 
por  anno. 

Os  círculos  competentes  adean- 
tom  qus  com  a  realliacSo  dos  re¬ 
feridos  emprehendlmentoi  os  con- 
dlçSes  da  pecuária  gaúcha  ntelbo- 


X  A  E  1  O  URCA 

7  0  CARNAVAL  OA  URCA  COm 
^refrigeração  para  3.000  pessoas 
¥AE  SER  ALLUClNilNTE 

QUATRO  GRANDES  BAILES  SEM 
UM  PINGO  DE  CALOR 

Reservar  mesas  tios  seguintes  locaes : 

A  BRASILEIRA 

A  EXPOSIÇÃO 

A  CAPITAL 

Prosegue  o  siiccesso  <ie 

**Broadway  Revols**  —  de  Nova  York 
^^Gopenhagne  Revoe**—  de  Dinamarca 
**Londoii  SteroGrs**  de  Inglaterra 
Integrando  um  conjunto  de  35  artistas  de  fama 
—  mundial  — 

^  Gisino  Balnearío  da  Urca 

Jantares  dansantes  com  numeros  artis- 
ticos  todas  as  noites. 


Informações  na; 

A  compísadora 


R.  Quitanda  59,  loja;  en' 
tre  Ouvidor  e  rua  Sete  - 


publicamos,  vemos  qus  ba  moIs-  escolarer  Era  pensamento  di  dr. 
ques  sem  critério  que,  utilizando-  Penna  Telxelrzu  organizar  um  r^gend 
se  falsamente  doe  nomes  de  ou-'  concurso  de  caca  áa  tonajume, 
trem  (crime  aliás  previsto  om  lel)  raaa  o  seu  véo^ Cunha, 
prejudicam  os  causo*  qu»  preten-  '  ’  *  ““ 

dem  defender. 

*Pr.  rrtattoT  —  N.  Hcrto  ‘Oartai  4 
B«lirt4o’,  ta  wllcl.  S.  tal.  ta  TCim 
JarB.I.  td  UmiM.  uui  cut.,  nel.- 
nuinta  ceBb.  e  taaor.  M  tafuiHit.  ta 
atau  pnnlMtlo  p.»  e*  btaM*.  ahitan- 
Ml  .  UMM.nlrM  ta  D.p.rtsiHBto  tai 
CimlM  «  IBIrtOllilM. 

Bi»  caria  uU  aulfuta  pw  pcMU 
qu.  M  attllMHi  ta  IMO  tao.,  UItm  par. 
nala  racUrant.  «btn  .  puhUucb  4. 
twluuté*  Mio. 

Ni.  M,  poria,  pv  ala  nertrts  e 
t»rt.  tm  apropo.  •  podia  Mr,  pol. 

.lo  nbKioTwl.  H  0.  coBcalloa  nn» 
rHinlIoMO  qoa  aa  oaaaa  aa  «Ktatran. 

PtdiBta  a  pohUeacb  taata,  aoa  aailfo 
a  Mlltfa  siab  —  CarlH  NMitaa,  í* 


IMPOSCflBELLÕ! 


FALLENCIAS  E 

CONCORDATAS 

A  requerimento  ds  Mario  Tsl- 


(30070) 


Deuiniçõei  ti  Mirinlia 

Por  Mto  de  hontem  o  titular 
da  posta  da  Marinha  rtsolven 


xelra  Bplnolo,  credor  de  quantia 
de  S:000|000,  (ol  dscretode,  hoa- 
lem,  pelo  Juli  da  3*  vara  olveL 


designar  o  oapitlo  de  corveta, 
medico,  dr.  Luli  Cordeiro  AJvea 
Braga,  iiara  asslstante  do  Labo- 
ratoilo  de  Analyse*  CUnlea*  do 
Hospital  Central  da  Marinha;  e 
os  capitftee  tenente*,  nradlooa 
dra.  Armando  Pinte  F*rnande*, 
para  «xerotr  lnt*rlnam*nt*  aa 


(30011) 


tameato  d*  Tumores,  pslo  Ra¬ 
diara.  Ass«mbUa.  08.  (Sidldoto 
Xanit).  A’*  I  18  —  «:*«»• 


TRANSFERENCIA  DE  PRAÇAS 


tsnsnU  Meleh[s*d*ch  d*  BrIHo, 
tol  dada  a  palavra  ao  promotor 
Targino  N*v**,  qu*  produziu  a 
aceusaçãe,  busando-**  na  prova 
do*  auto*. 

O  réo  foi  d*r*ndldo  pato  advo¬ 
gado  Saturnino  Cardoso  d*  Cas¬ 
tro,  que  conseguiu  a  descUsslfl- 
ca^o  do  delicto  do  art.  168  pa¬ 
ra  o  168  do  CodJge  Penai  citado. 

Reaberta  u  sssaão  publl^  íol 
proclamada  a  oondemnaçio  do 
réo  a  um  me*  d»  prisão  com  tra¬ 
balho,  grão  mlnlmo  do  alludldo 
art.  168. 

O  auditor,  dr.  H.  A.  Maga¬ 
lhães  d*  Almeida,  pediu  o  preso 
da  lel  pata  escrever  a  aentenca. 


KOSBO  UVMDO.  ti  tilt 


(324*9) 


Perante  e  conselho  de  Justiça 
hlUtar  da  3*  Auditoria  da  Marl- 
hh»,  aob  0  presIdencla  do  capl- 
“0  de  fragata  Affonso  Pereira 
de  Camargo,  (ol  Julgado  o  mari¬ 
nheiro  VValdette  Miguel  de  Je- 
nvi.  denunciado  pela  promotorla 
Publlra  militar  como  Incurio  na 
aanccào  penal  do  art.  158  do 
Cedigo  Penal  da  Armada,  por 
ter  ferido  um  seu  companheira 
a  bordo  do  contra  torpedeiro 
Rio  Grande  do  Norte". 

Lido  0  processo  oelo  escrivão. 


Da  Companhia  Nacional '  de 
Fomos  o  Cigarros  recebamos  e 
agradecemos  .algumas  carteiros 
dos  seus  novos  cigarros  qu»  aca¬ 
bam  do  ser  langados  no  mercado 


sob  a  dtnominacão  da.  "Formi' 
davsl". 


4.®  FBIRA  VENDEU  FEDERAL 

com 

200 

NUM  OLA6BICO 

OÓNTOS 

ntMETIEMOS  BklItU^  A 

1  de  Jt«vei*eii'u  «le  ivoiv 


COUKEiU  ÜA  AIAMHA  -  »extii-feli‘a 


Itt,  «nlre  confiuii  o  «nlmoM,  qu»r  Jfl,  «l**«  meKtniM  iniinsi 

-  — I.  ■  Q  dopoeiita  ft  ♦finl>(<l<^;lj<i 

prav»  de  Bflo  Teulo  nn  romp 
ite  tintui,  ha  ccita  i]«  eito 
itnnoa,  condituindo  pfm 
nio  a  aiia  oipecinlldade.*' 

A  qiwrla  oaalm  ««  expiep»;!.; 
"Que  Iffualniente  nio  v«ii. 
(teu  •  nlU)  viu,  em  nimlquer 
cetAtafleclmenlo  da  praçu,  k 
marca  Axul  Ultramar  R  r,  dy 
tlMencIcwer  A  Coinp,,  rm», 
com  0  rotulo  i<iie  lhe  e  apre- 
Hentailo  «  conaia  da  rertldio 
da  (|H.  dd,  nto  conhece  por 
iiAn  poaeulr,  eni  aeii  e^tnhe. 
laeimento  »  por  nAo  lhe  ter 
Hido  olforecido.  por  quiilquer 
ropreientente  de  Huencle* 
var  a  qualquer  outra  firma, 
pmducto  i!oh  a  deiKjiiiInaqlh] 
Verde  Ultniiiinr  Fl  U,  qm 
lambem  nSo  conhece  «  nÃo 
vendeu,  nea  drru  innee  qni 
exerce  aua  actlvldnde  na  pm. 
ca  da  BSo  Paulo,  qualquer  tin¬ 
ta  de  tabrlcacAq  ou  cotniner- 
cio  de  Haeenelever  A  C(rmp,,’ 
revestida  da  roarca  conetanls 
da  cerlIdSo  de  fie.  31;  que 
exiialmeute  não  ronh(>ce  t 
marca  R  U,  entre  aepae,  que 
aa  vi  raproduxlda  a  (olhas 
3(  a  de  propriedade  de  Heaen- 
rlever  A  Comp." 

Por  (tm.  dis  a  quinia  tmte- 
munha: 

"Que  o  dopoante  dmcrmhe- 
c«  a  marea  AenI  Ultramar  R 
U,  fie.  83,  da  Haeenelever  A 
Cia.,  n&o  tendo  vieta  qual¬ 
quer  produolo  revestido  de 
meama  mapea;  qua  lambem 
não  conhece  a  mama  Veide 
Ultramar  R  U,  que  te  vè  ra- 
produelda  &  fie.  83;  que  o  da- 
peanta  não  aa  recorda  de  ter 
vtato  a  marca  R  U,  entra  aa- 
paa,  qua  aa  v«  reproduilda  ã 
fia.  81,  em  qualquer  produ- 
ota  de  HaMnelever  A  cia." 

As  marcaa  a  que  aUudem  esNt 
olneo  testemunluui  da  raeorronta 
e  que  Ihaa  (oram  apontada*  i  (te, 
31,  84,  16  a  38,  doa  autos  da  qual- 
xa-«rima,  como  aa  vè  daa  cèplai 
photofratpblcaa  auUienUcadea  â 
(la.  148,  64»,  660  a  6S1,  daataa  au- 
toa,  são,  preelaammta,  m  mar- 
16.168,  16,167,  16.188  a  11.1(1, 
da  reporremta. 

Ora,  deanta  da  tantaa  a  tãe  Ir- 
ratorqulvala  provas  da  que  a  te- 
corrente  nunca  usou  laea  mar¬ 
cos,  provas  pradusidat  peta  le- 
corrante  meama,  alUs,  a  prlmel- 
ca  a  confaaaar  o  facto,  nlo  ha 
porque  deixar  de  reconhecer  a  ee. 
duoldade  aqui  padida  a  lebeM- 
manta  provada. 

Confirmo,  pota,  e  deepacho,  n«. 
■ande  provimento  ao  recurso. 

Conaelho  de  Raeuraoa,  78  de  m- 
vembro  de  lt88.  —  OoáotnSt 
tfeotel  —  Auditor. 

(3011) 


aa  oonaldera  o  dr.  procurador  dal  que  ad  A  marca  ntlrlbulu  o  roS' 


duotria  ou  da  commoroto,  nem  po¬ 
dia  aer  mandada  annotar  em  no- 
nio  da  ceaalonarta. 

B  moamo  quo  pudeeae,  a  ver¬ 
dade  6  que  ainda  não  o  (oi,  por 
despacho  paaaado  em  Julgado. 

Ao  demali,  ae  Verelnlgte  toaeo 
titular  daa  marcaa,  ouja  proprie¬ 
dade  ae  oltrlbue,  sd  e  ad  por  (or¬ 
ça  daquella  esorlpluim  de  doação 
que  lhe  (ei  Hosonclever  A  01a-,  a 
oitea  então  faltaria  qualidade  para 
Intervir  oqul.  Interpondo  o  reour- 
io  que  Interpuzorom,  aatrlbodos, 
preolaametito,  om  quo  easa  aua 
qualidade  dcoorro  da  clroum- 
etanola  de  não  ler  eido  onnotada 
aquella  doação  no  nome  da  do- 
naiarla. 

Ela  aqui  ai  auia  palavras. 


{‘ropriedado  Indualrlo),  oarootert-  p»oUvo  reirtairo.  (Couhln,  ap  id 
xodaa  polas  lotroa  R.  V,,  tom-  Btnio  do  Parta,  "Rev,  de  Direi- 
bem  ootiel  que  ae  taMs  duoa  le-  in",  vol.  70  poglnii  241  o  ecguln- 
ItM  eram  o  elemento  oaraoterli-  Ue;  Qama  Cerqutira,  obr.  olt 
Koo  do  toee  marcaa,  nlo  podia  «i-  vol.  elt.  n.  I»l  olt.J. 
te  mesmo  elemento  corsotertatlco  Do  onde  te  concluo,  eoin  aom- 
tor  atdo,  depole,  levado  a  registro,  bru  du  duviit»,  que  aa  marcui 
como  0  (ol,  om  nome  de  A.  O.  da  rcooironte,  rormnda  cada  quni 
Abelheiro,  para  aaaignalar  ortlgoa  polo  oonjiincto  due  clementoa  quo 
da  meema  eapocle,  sem  monlfeata  os  Integmm,  nos  lemioa  deecrl- 
violação  db  iel.  pios  o  explicados  no  leglatro  Ue 

Moa,  (ol  iaao  sll  A  fis.  20  doi  cuda  uma,  tão  marcaa  comple- 


qua  Sempra  iiauu  dllaa  marcas, 
aonão  eilas  niesmoa,  pele  moiivs, 
o  eou  olomonto  eaatnoiol  o  cuiii- 
atorlKlIctJ.  aa  lotma  R.  U. 

Oni,  na  quatro  marcaa  da  ro- 
corronto,  conto  Jã  ao  viu  longa- 
monto  deinonairadü.  não  ião  ooita- 
ttluldaa  das  latma  R  ü  idmento, 
aei.áo  coda  uma  ou  um  nonjuncto 
eei>oclul.  ontre  culoa  viomoittoa 
fantuiilvos  figuram  aquollos  la- 
trsa,  sem  todavia  lhea  Imprimir  o 
ornho  proprio,  catarterlallco  o 
dhllnutlYu,  runc<;a«  rrlvntlvamcn- 
to  (ittrlbiilda  ii  <'ud'(  conjnnoto  ra 
glstrudo. 

A  loi  quor  qua  a  marca  legls- 
tittda  não  aoffra  qtmiquar  alto- 
ra(,rio  (decroto  n  10.284,  art. 
lOfi),  por  Iaao  i|Uo  dovomoa  partir 
conitantomopto  dv  principio  do 
quu  uma  màrca  8  Inalterável;  a 
ninla  ligeira  modificação,  qual- 
uuor  sopungão  uu  dtvlião  que 
de  Buos  portes  componentea  te 
(nca,  rodundarft  no  tua  deetrul 
cA(>  e  caducidade.  (Kamon  l*el- 
lii.  "Mnrcna  <lo  Fubrica  #  do 
Commorelo”,  pag.  134). 


E'  aquela 
que  acal" 
ma  a  dòr 
quando 
aplica  0 

Untisol 


Part  conheclmieiilo  do  commercto  em  geral  e  evi* 
lando  polemicai  inuteli,  damos  abaixo  ai  decisdes  da 
Junta  Commerclal  do  Districto  Federal  e  Conselho  de 
Recursos  da  Propriedade  Industrial,  que  mandaram 


20  doi  cuda  uma, 

autoi,  que  numeram  agora  mula  xia. 
menos  do  686  (olhoe.  Dali.  at<  Hoaae  hypothcae,  palovrue  do 
aqui.  grande  6  a  cópia  do«  no-  lüuetre  Qama  Ceiquolra  (loo.  , 
vof  olomentoH  occumubulOH  no  cit.)  a  Iel  inxitogo  o  conjuncio 
proGoeso  pnra  ceiudo  do  caao  nel-  formada  spor  ciMira  oioinonloví 
lo  largamonlo  dobatldo*  aendo  llcItOo  din  tlicno,  o  empro* 

Idzajninado  do  novo  o  ponto  go  por  lercolroa  dowicii  clcnien- 
Cundamontai  doquelle  meu  para-  ton  Uoladoa* 
oor  anterior,  ponto  em  que  nln-  Para  que  a  i^fcorronlo,  dona  diu 
da  M  firma  o  dr.  procurador  da  marcaa  16. Ud  a  ID.UI,  pudaiae 
Propriedade  InduatrloJ,  que  con-  Impedir  que  terceh*oí!  empregue- 
tinda  a  vflr  através  deste  pedido  aa  letroa  R.  U,.  sob  ijpv* ' 
de  caducidade  uma  usurpoeflo  da  Córtna  dUtlnotlva,  na  conslllul- 
reoonida  Aa  marcas  da  rccorron-  do  marca  desUnaua  a  produ- 
le,  sou  levado  a  roconhccer  que  cfo  da  mesmo  classe,  era  mlslér 
all  me  enganol,  como  ainda  se  ©n-  *!*!•  ejciireasamente  ns  houveste 
gana  o  dr.  procuiador  da  Pro-  itivindicado  |uwa  stu  uso  «xdii- 
prledodo  Industrial,  fundando-te,  «Ivo,  o  que  n.>lo  fez.  nem  p^U 
como  também  all  me  havia  (un-  faael-o  por  ae  ‘rut'"' '«‘ras 
dado,  em  premissa  mono»  voidn-  «»•  olphnbelo,  do  al  mesmas  ina- 

pioprlavelt  o  do  domínio  publl- 
co.  como  oceorre  o  outros  elomen- 
”  tie  quaoa,  nomeadamomte,  oa  nu- 

.  ..  r*oro8.  aa  mongSea  gonoricaa  o  au 

denomlnoçOca  n^ccMarlBB,  co- 
16.168  a  13-159.  que  O  despacho  oxomplo,  b  denomlna- 

racorrWo  declarou  caducas,  rar^.  u„,a- 

de  facto,  caracterizadas  pola.  le-  eleincnlo  do  uso  gcnil 

D  a  erilro  oa  outros  cujoo  conjuncl.» 

Por  outra,  a»  lou™  R.  U.  tóo  o  e„ngtlti»m  aa  quatro  ntanma  da 

elemento  eaaonclal  (»iuctflrlBlloo  fjjjffanle. 

do  taee  marcaa?  ultramar,  ou  aaul  ullrama- 

Ou,  melhor,  falanílo  em  Uiese,  ^  principio  donomlnaclj 

pddem  aa  letras  do  aJphaboto.  por  tt,t,|,„rla  e  caprlchova,  designava 
ai  sôs,  constituir  marcaa  do  ta-  eapocle  do  edr;  tendo,  pu- 

...  .  rèro,  caldo  no  domínio  publico,  8 

Nbo  pèdem.  Aa  1»»™»  da  ra-  quallflolUlvo  no- 

corrente  forw  reglali^  oob  o  eofoarlo.  vulgnr  a  corrente,  e. 

regímen  da  Iel  n.  1.236,  do  1904,  portanto.  Impossível  de  aer  regla- 

cr3o  artigo  2®,  dopola  de  díaer  quo  por  al  ad  como  marco.  (Ha¬ 
as  marcaa  do  Industria  e  do  com-  peUa,  “Trat.  do  Marcas  de 
merolo  podiam  conalallr  em  tudo  «  ae  Coimr,(!rclo".  Pagl- 

o  que  a  citada  Iel  não  prohlbla,  p, 

..  .... .  gorml. 


ai  marcas  "RU"  da  Verelnlgte  Ultranirinfabrlken  A 
O  vormals  Leverkus,  Zeltner  &  Coniorten,  de  Colonla 

—  Allemanha  —  e  de  Hasenclever  ft  C.,  de  Rio  de  Ja« 
nciro. 

Em  virtude  de  taes  decisOes  perderam  a  Vereinigte 
c  Hasenclever  &  C.  o  direito  ao  uso  de  taes  marcas, 
ficando  sujeitos  á  busca  e  apprehensio. 

DECISÃO  DA  JUNTA  marco*  naclonaoa  na.  IB.ISB  e 

Ub,  JAINhlKvJ,  eotaboloolda  noata  capital,  titular 

^  deasaa  marcaa;  o  segundo,  do  so¬ 

que  mondou  cancflllar  oa  marcos  ji^jado  InduotrUI  VoralnIgU  ül- 
da  Vorolnlgto  UUramarlnfabrl^kon  nfobrllien  A.  O-,  iatabele- 

A  Q.  Vomala  Icvcrlcua  A  (Son-  pq  Allemanha,  a  qual.  dlien- 
aorten.  em  7  de  Janeiro  de  1934.  oe„^,„qrta  doquolloa  mor- 

srvnnnÀM  coa-  conformo  a  oooriptura  publl- 

ACCUUÜA.M  oa  do  ne  4S1  a  464,  oo  Julga  tom- 

"Vlatoe,  oto<  Conaldorando  quo  bem  com  dlralto.u  rácorror  doqueO- 
0  aggravanto  recorro  do  doapo-  le  despooho,  do  moemo  m;^,  o 
cho  deata  Junta  quo  concedeu  ra  »*  »  mj*mo  Utolo.  qua  aoiim  m 
glatro  Oa  marcaa  do  (olhoa  traza 

a  quatora  da  aggrevadu,  qu*  dirimir  a  duvido-  poU,  não 

oon©tltulr©m  Imltac^  parcUil  du#  po®8lV6l  tcccltuf  q  l©gltliiildft» 
quo  havia  oiiterlormonte  registra-  do  doa  duoa  portea  racorianM, 
do,  do  folhEui  nove  o  onio:  conal-  Inculoondo-so  .aJnbaa  propriotorlaa 
doraado  que  é  manlfeatamonto  da»  marcaa,  objeoto  do  despacho 
Improccdeiilo  a  preliminar  lovan-  recorrido,  tanto  mal»  que  uma 
Ioda  polo  aggravojit©  porquo:  Aj  ^  cesulonurlft  oa  outra,  ©m 
marcas  oslrangelraa  pUdera  obtar  relação  ãi,  mesmas  marcos,  ro- 
garajitloa  eguoea  ãa  naclonaoa  n(,  aolvou-ao  baixar  o  proceeso  om 
Brasil:  a)  —  desde  quo  haja  tra-  diligencia  ao  Departamento  da 
todo  ontre  a  União  e  o  pala  oa-  Proprlirfedo  Industrial,  poro  qua 
trangelro;  b)  — *  doado  que  aejo  ao  Informasse  all  em  nome  do 
depoaltado  oqul  modelo  o  certiíl-  quem  so  acham,  da  faoto,  regis- 
codD  do  registro  no  palx  de  orl-  trados  taes  marcaa. 
gern;  o)  —  desde  quo  tenliara  ol-  Cumprida  a  dlllgenola,  volta 
do  registradas  na  conformidade  agora  o  processo  ã  dollboração  do 
da  legislação  IckxU  o  tonhom  sido  Conselho,  com  a  Informação  de 
aqui  publlctulaa  no  “Dlarlo  OCfl-  fl»-  588,  por  ondo  80  vS  quo  oa 
claJ":  Conaldorando  quo  essoa  ro-  marcaa  declaradas  oaducoa  per- 
glstroa  (oram  cumpridos  como  tcncem  A  sociedade  Haeonclovor  A 
exige  a  Iel  mil  duzentos  o  trinta  Cia.,  não.  aaalm,  A  Verelnlgt  Ul- 
0  aels,  do  mll  novecentos  o  qua-  Iramarlnfabrikon. 
tro,  artigo  trinta  o  trea,  poni-  Pretendo  eata  provar  sua  quall- 
giuphos  um,  dois,  trea  e  quatro  a  dado  do  titular  daa  marcaa  deda¬ 
da  oceordo  com  o  dimiarado  no  radas  (mdu(ma,  por  melo  da  oacrl- 
trafado  celebrado  com  a  Alloma-  Ptura  publica  acima  alludlda  (da. 
nha,  om  doze  do  Janeiro  de  mll  461  a  454),  cessão  gratuita  de  taea 
ottocentoa  e  aotenta  e  aote,  man-  marcaa,  (eltaa  a  aeu  favor  por  Ha- 
dado  cumprir,  polo  decreto  numo-  «enclever  A  CMa. 
ro  sela  mll  quatrocentos  o  eln-  Como  eeaa  oscrlptura  publico  de 
coenta  o  oito  de  dezoito  do  Ja-  coesão  gratuita  (ol  tranacripta  no 
nelro  do  mll  oitocentos  e  oitenta  registro  do  Ululot  e  documontoa, 
o  aote:  conaldorando  que  asalrn  um  doa  reglstroa  publlcoa,  Instl- 
eendo  nlo  ao  trata  como  prolon-  tuldoa  pelo  Codigo  Civil,  reorga- 
do  0  UBgravanto  do  registro  dlro-  nlzodcm  pelo  decreto  n»  4.827,  do 
Oto  (eito  no  Brasil  admitUdo  pelo  T  do  fevereiro  de  1924.  entende  a 
poragrapho  unleo  do  artigo  trln-  soclodade  allemã-  tolvex  por  lho 
ta  0  trea  da  citoda  Iel  mil  du-  ser  estranha  ou  menos  (omlllar  a 
zentos  e  trinta  e  sela  pola,  para  verdadeira  Índole  e  finalidade  dea- 
ease  (utso  os  requlaitoa  não  são  ao  nosso  Instituto  olvll;  entende 
Os  Bclnui  esiumerados,  mos  abn  o  que  ê  bastante  ter  feito  sll  s 
do  artigo  quarto,  porágrapho  ao-  transcrtpcão  da  manolonada  aaori- 
gundo  do  decreto  cinco  mll  qua-  ptura  do  transferencia  do  moress, 
trocentoe  o  vinte  e  quatro  do  Ja-  para  quo  dito  aolo  fique  asetm 
noiro  de  mll  novecentos  s  (dnco  ultimado,  em  condlçSos  de  pro- 

—  quo  "gozarão  doa  meemiia  ga-  duxlr  todos  oa  eCfoitos  logaaa. 


"Comquanio  cedentes,  con- 
tlnuim  oa  reoorrantaa  como 
tltularea  da»  marcaa,  por¬ 
quanto  noe  tormoa  do  artigo 
98  do  decreto  n.  18.284,  do 
1923;  a  tronafcrencla  ou  ces¬ 
são  da  marca  de  Industria  ou 
de  eommorolo  não  produzira 
offolto  omquanto  não  (Ar  re¬ 
gistrada  na  DIreoloria  da 
Propriedade  Industrial,  não 
podendo,  pola,  haver  a  menor 


Uniísal 

(«J»V) 

0  DÍA’  POÜCÍÃL 


recurso,  parte  lllegltlma  quo 
8  no  caso,  tão  lllegltlma  que  o  dr. 
procurador  da  Propriedade  Indua- 
trtiJ  não  a  considerou  rocorrente, 
abstendo-sa  no  aou  parecer  (flt. 
686  V.)  do  qualquer  reforoncla  a 
esao  recurso. 

B'  essa  a  proHmInar  que  aub- 
metto  A  dliousião  •  deliberação  do 
Conealhe,  antee  do  roe  pronun¬ 
ciar  sobre  o  mérito  doa  dola  re- 
curscis. 


9  flsesse  dlfferançar  oa  objectos  elementos, 

Jo  outros  Idênticos  ou  semelhan-  jpjyj  ,|gyni  pddem  aer  mono-  I 
t(?a  do  provonicnída  diversa,  ac-  p^];,adpe.  Qualquer  outro  concor- 
creaeentou,  logo,  a  seguir,  ae-  fipy  com  a  Uberdade  de  tam- 
lunda  alínea;  „  utilizar  dollea,  desde  quo 

lhes  d8  nova  dirpoolção,  novo 
“Qualquer  nome.  donomlrm-  ^ 

cão  nocesrarla  ou  vulgar,  fir-  Mendonça,  obr.  cit.  loo. 

ma  ou  raz&o  oocial,  ©  as  letras  ^  258) 
ou  cifras  ■  cAmento  aervl^  ,5,5  ^  C.  Martins 

*“'*..*íf*  íí"*  **''■  Abelheiro,  lavando  a  registro  aua» 

ma  dlallnoUva,  marcaa  na.  18.797.  19.800  e.  .  . 

B  Bmilo  d.  IWa.  deante  doa- 

90  texto  quo  6  claro,  o  não  pd-  " 

to  deixar  duvidas  a  respeito,  as-  marra»  e 

I  j^-rnra^---  A  «Mv  1 BQ  ii*  ~  prliTiclra  oiarcfl©  © 

!  ^  *  ^órranhla.  ã»  íenonitnaçâo  “RU" 

Marcas  do  Fabrica  .  nomlnoído  “BU"  ontre  aapaa 

"Aa  letras  quer  Inlclnea,  Note-se  bem  que  na  descripção 
quor  em  .  raonogrammas  pA-  «»«"»««  moixas,  o  que  se  rolvlndl- 
dem  ti^m  constituir  ,|.  <^u.  o  registro  que  oa  coeicedeu, 
gnaee  dlatlnptlvoa,  oonforme  a  Proprlameiilo  doa  lot™ 

respectiva  dlapoalçõo.  "f”  ''í*  letras  B.  U., 

^o  letraa  do  oiphabeto  lenari  da  deo<mlnoçao  caraoterta- 

portonoom.  sem  duvld^  ao  do-  ,  «Jí  •  “P*?- 

mlnlo  puWloo.  «  ”.787,  o  da  denoml^ão.  ea- 

Para  que  poesam,  poríro,  ®  ^  ®*P"' 

constituir  propriedade,  necee-  tui  marca  ^5-5*®-  „ 

•orlo  é  que  revistam  imo  ap-  ® ®  l"*  f®,®: 

parencta  característica  atada  exemplares  (clt.  fia.  26 

to  .r^‘cÍfrrtSS;  ^«;-s..  Ulvez,  arguir  a  ropar- 
ao  apr^nu  Indlvldu^l^  A.T 

polo  modo  de  represental-aa.-  S,  ^Xlrâ  07.707  í  .  . 

Conferem.  Owvalho  do  Men-  l»-»®®)  «“'or  no -Idade  ou  (6r- 
donça,  "DIr.  Com.",  vol  6»  parte  dlatlnoUva  mula  imractoriott- 
I.  na.  263  e  267;  Almeida  Noguol-  ^  ....... 

ra,  "Marcaa  Induatrlaos”,  n.  83:  Também  eo  lho  poderia  arguir 
Gema  Cerquolra,  "Privilégios  e  "  •topllcldiido  da  marca  16.169 
Marcas"  vol  2*  n  89  reoorrento,  conatitulda  daa  le- 

Como  'ao  vô,  Alua  do  texto  lo-  »>“  »•  U.  entro  aspas  e  aubU- 
gal,  confirmado  o  oaclareoldo  po-  nh^a-  . 

loa  doutores,  aa  letras  do  olpha-  QUapío  *- 

beto,  por  iseo  mesmo  que  alo  do  v»  Adopt^a.  aua  UonoWado  deve 
uso  geral  e  do  domtalo  publico,  aprecteda  sobororamonto.  po’a 
não  jAdem,  por  ol  üa.  constituir  w*»rtlcto  compo tonto  om  cada 
marcaa  de  Induitrta  ou  do  com- 

oe  prtnclploa  (undamentaei  du 
Nem'a  essa  iboss  da  Iel,  quo  A  ‘nflltuto-  «*>'• 

terminante,  fogo  a  hypothese  ®  ,  .  i. 

ohjectlvada  nas  m-ircos  da  recor-  ^  f  ropartlção  teohnlca  Athou 

rente.  Cora  effolto,  eo  se  con-  . 

sultar  0  registro  O.o  cada  uma  p**  dlarinctlva,  e  a  ambos  conco- 
drtUs,  vor-eí-A,  polo  que  ahl  ea  <»*«'  que  m- 

rolvtodlca  eíol  canado,  que  alm  »  fea  conaolentomente,  senbo- 
em  nenhuma  daa  quatro  marcaa  *»  ã*  »1  *  ão  que  faria,  nunca  por¬ 
ra  pediu,  tão  pouco  ra  concodou  "«l»trMto 

om  nenhuma  V  registro  das  le-  'í*  * '“í"®  ‘  yi?*'®"* 

traa  R.  V.  para,  aostnãoi,  eona-  ”>“•  Po>- oulrt)  lodo,  se  cetlvosM 
tllulrem  ditas  i^roaa,  ou  lhes  ?*”  *  resolver  a  poaalbS 

«eivlrem  do  elítmenfo  eaaencM  de  erro  m  conhis^  entra 

earaatariAtiro  *•  ã»  Hoienolevor  e  es 

Torao-ao  á  descilrcâo  da  orl-  '**  Abelhelra,  uujo  registro  foi 
r.cira,  n.  16.168,  o  lA  eati  decla-  concedido  apozar  de  JA  reglatra- 
i-udo'  aquellBS,  proporia  ao  conae- 

—  "oue  »  mni-ca  ernialsta  ••  cAlsisee  nestas  (Armas 
naa  patavraa  -Irul  Dltro-mar  ai^Unctlvas  monos  duvidosa,  em 
e  nas  letraa  R.  V.  Inecrlptaa  ««aMIuer  Po«- 

numa  vinheta  do  Unhas  du-  a*'**»  enganos. 

H  Mas  a  ropartlção  de  marcas  não 

T(ímo-ao  da  segunda,  n.  Ç  etaondeu  assim,  em  1828,  onten- 
iK  i»T  »  it  aB*»  Ax-irMSn.  dendo,  antes,  que  taes  marcaa 

—  “qúe  a  marca  oonsiite  ntã  disllnollvaa  e  Inoonfundl- 

n»l»vrM*« Vante  TTl(r».nu^  Aiatm  que,  regtstrou  aa  se- 

Sfi! 

-™. « u-ia, ;■  -sriyíiS 

"  ...  da  meama  oloaae. 

ff  ^‘*,.*“1®*,™' Tenho  por  suffldcnteroonts 
18.188.  e  14  oj-tA  declarado:  iiemonatrado  que  eu  marcaa  de 

—  que  a  mari-ft  conalate  em  iry^enolever  A  Comp.,  moroas 

um  rotulo  roclunvutar  vortl-  complexas,  formodiui  d©  olemen»! 
cal  trazendo  oo  centro  um  oe-  antro  al  conjugados  e  Inse- 
cudo  com  0  tnonagranma  para  vela  do  oonjuncto  que  aa  in- 
forwdo  polas  letras  B.  U  ,  ((gnun  não  ee  caiaotertiam,  co- 
londo-eo  Bu^lomwnto  no  ,  principio  me  paracou,  pelos 
osouc^o  a  ^vra  Bohulta  e  ü.:  de  maneira  que  o 

*  polavta  —  eix,  prego  deosas  letraa  nas  mar- 
Monce  .  ess  do  A.  O.  Marilna  Abelhelra 

««Atalfndas  dopola.  não  merece 
ta  n.  16.188,  0  IA  eatA  dedara-  pgf  taxado  de  uaiiipação  fta  mar- 
“P'  .  .  _  ,  .  can  da  recorrente,  que,  em  vor- 

que  a  marca  canalete  nunca  ue  oprox  a  Isso. 

ríf  »®  oppoa  ao  reglatro  da 

entro  aepu  «  eubUnhadaa  marea  17.797,  levado  a  effelto  ora 
,®  r**J***P'  AaaeAurado  w  j||;3  poyio  qyg  mnbi  tardo  Inten- 
r-rvprlotario  da  marca,  o  direito  ,3*.;  »  nulidade  Cesso  reglatro. 
00  aou  uao  exclusivo,  (lia^  ao  g^calndo  da  arção.  Julgada  aíl- 
raesmo  tempo,  a  extonião  (lesse  ..gi  Drosorlnta 
dlielto.  A  Iel  proiege  tudo  0  to  gq  oppoz,  tombem,  so  ro- 

anulllo  quo  so  aoha  c^prehondl-  da  man»  25,066,  do  mos- 

do  noo  terrnoa  do  reglatro,  quor  Abelhelra.  na  qual 

no  que  toca  A  oonatltuiçbi  ta  mar-  btaram,  Iguolmento.  aa  letras  R. 

T*  O.,  esse  effectuado  em  1927,  e  a 
S?  "*0  ao  opvo*  a  recOTronte. 

oor.  clt.  voK  Clt.  n.  198).  ■©giBido  o  deolm  a  fl.  197,  por 
As  diapoeictol  rtgantes  M  tora-  jpe  haver  paassdo  deaporcebidi. 
po  em  que  fetean  rogiatr^  publfcaçâo,  dstxando-o  em 
râSÍ“*’  ‘  ^  Pta  (üm  lhe>omover  a  nuUta- 

^  Wla»»*  Aa  pocorrente,  "não  te- 
doU^  Itraldu  a  teepoito.  ve  animo  do  Iniciar  nova  doroan- 
Art.  82  n.  1,  deiiae  docieto,  re-  sn  judl(dal." 
guiando  o  Alt.  6,  n.  1,  ta  oltada  y 

M  a.  1181,  oataboioee  quo,  para 

ao  effootuar  o  ragtstro  ta  mana  Vorlfloado  que  os  letraa  R.  D. 
de  fabrica  eu  de  ocaunerelo  de-  não  constituem  nem  poderiam 
verA  0  Interasiodo  dooeravor  no  oonaUtulr,  o  oloimento  oaMnctol  o 
tespeoUvo  «xMnplor  ta  marea.  Garactoclstlco  doa  miroaa  ta  t« 
—  O  Qite  •  oosallliM  oom  fo-  comoto,  mndo,  portanto,  loglU- 
dM  es  ropMeoçdM  «  aaraoterlsH-  mc  o  emprego  dessas  letras  tios 
««■  reeroas  do  A.  O,  Martins  Abe- 

Conaogulntomento,  a  marea  ee-  Iholra,  cedidas  A  recorrido,  deaap- 
rA  o  gue  fõr  deieripto  •  «spli-  psrtoo,  ipso  faeto,  pela  sua  ma¬ 
çado.  nlfoata  taiubalstonela  o  motivo 

Tratando-se  ds  rrnrcas  eomplc-  gerador  daquella  gravo  ouppoatção 
xma,  como  no  caso  ee  trata,  to-  do  dr.  procurador  ta  Propriedade 
to  A,  formadas  quer  por  agru-  Indiutrial. 
pi-mento  ta  elomentoa  qua,  con-  Doado  quo  o  emprego  das  le- 
shieradoa  toolidsnMnte,  estta  no  traa  do  alphatoto,  Inolualve  o  R 
dvminio  publlM,  ouer,  pola  re-  a  D,  não  pAdo  constituir  direito 


MAIS  UM  CRIME  NYSTERIOSO  TENTATIVAS  DE  UXORIGDIO 

Notos  depoinenlos  tomados  r~ '  ^  SUICÍDIO 

delegacia  do  24.°  diitrícto 


0  criminoso  foi  autuado 
em  flagrante 

Manoel  Hartlna,  portuguea 
raorador  A  rua  São  Lourenço  n. 
71,  hontem  pela  manhã,  vlorou 
vorloi  golpes  de  c(mlvete  na  aua 
eapoaa.  Rosa  Ferolra  Uariins, 
realdente  A  rua  Affonco  Vlanna 


De  merida 

Bm  aeu  parecer  de  (la.  166  v.  a 
567,  0  dr.  procurador  ta  Proprio- 
tado  Industrial,  aftoe  baver  ex- 
probado  com  vehemenola  esto  pe¬ 
dido  do  caducidade,  que  ao  lho 
afigura  “uma  das  mais  ousadas 
tentativos  de  usurpação  do  mar¬ 
eas  alheias  do  que  ha  noticia", 
apresenta  como  fundamento  A  aua 
opinião,  contraria  ao  mesmo  pe¬ 
dido.  •  favorável,  portanto,  ao 
provimento  do  reeuno  de  .'  Ha¬ 
senclever  A  Cia.,  para  o  ettelto 


A  policia  do  24*  dlstrlcto  o  o 
liiveotlgudor  Lobão  continuam  a 
trabalhar  com  afinco  para  des¬ 
vendar  o  caso  da  avenida  Auto- 
tnovol  Club.  A  meama  esperança 
de  ozlto  os  anima.  Voltando  aua 
(ittençâo  para  o  lado  passional 
Julgaim  os  pollclaoa  terem  enve¬ 
redado  para  o  caminho  que  lhea 
tiormltta  prender  oa  crlminaaoa, 
SB  não  foi  um  ad.  AIIAs,  dada  a 
versão  de  vingança,  para  o  caso, 
A  mato  plausível  que  Olyntho  te¬ 
nha  sido  morto  por  um  sA 
homem. 

Bm  que  ao  fundam,  porAm.  as 
esperanças  de  exUo,  por  parte  da 
polida? 

lla  elomentoa  concretoa?  Foi 
conseguida  alguma  prova?  Aa 
autoridades,  nas  suas  diligencias, 
obtiverem  Indlcloe  seguros? 

Não.  Infellamonte  não.  Toda  a 
esperança  pollchil  se  funda  em 
conjecturas. 

Olyntho  cra  dado  a  conquislos 
amorosas.  Soube-se  que,  na  ves- 
pora,  conseguira  os  boas  graças 
de  certa  senhora  moradora  naa 
proxlmldadea  do  local  onde  ello 
fot  morto.  Conclusão;  essa  mu¬ 
lher  deve  saber  tudo  sobro  o 


Manoel  JA  no  dia  28  da  Janeiro 
ultimo,  tentAra  matar  a  mulher, 
motivo  por  quo  eatav»  sendo 
promovido  o  desquite  do  casal. 

Hontam  Manoel,  que  JA  vinha 
adumpanluMido  d»  perto  todos  os 
passos  da  mulher,  .oggrtdlu-a  de 
surpresa. 

Vendo  a  esposa  banhada  em 
eanguc  Manoel  vibrou  varkn  gol¬ 
pes  com  a  meem»  arma,  no  ven¬ 
tre,  oom  0  Intuito  de  ao  matar. 

Ambos  foram,  então,  removidos 
para  o  Serviço  do  Prompto  Sa<H 
corro  de  Nlotheroy  o  ah  medi¬ 
cados. 

Manoel  (ol  autuado  em  fta' 
gnrnto  no  posto  do  Serviço  do 
Prompto  Soocorro*  pelo  delegado 
Hcllo  Travassos. 


A  Companhii  The  Rio  de 
Jtnelro  City  Improvements 
previne  ao  publico  qne  peloi 
seus  contratos  com  o  Oo* 
verno  Federal  e  regutamen» 
tos  em  vigor  só  ella  poderá 
executar  quaesquer  obras  de 
esgotos,  mesmo  as  addiclo* 
naei  ou  extraordinárias,  io> 
bre  as  suas  canallisçOci  t 
também  alterar  ou  recons* 
truir  aa  já  existentes.  Pre* 
vine  mais  que  os  Infraetorci 
estio  sujeitos,  pelos  mes¬ 
mos  contratos  e  instrucçfles, 
a  demoliçlo  ímmcdiata  dai 
obras  executadas  e  multai, 

(44443) 


tinham  aob  reglatro,  desde 
183A,  quatro  marcaa,  cujo  ca- 
raotertotlco  dlsttnotlvo  eeaon- 
clat  era  constituído  pelao  le- 
trM  B.  D.; 

Que,  pooterlormente,  em 
1928,  a  firma  A.  O.  Marilna 
Abelhelra,  inudindo  a  vlgllan- 
ola  da  ropartlção  o  a  boa  fé 
doa  recorrentes,  conaeguiu 
rogtotnr  aa  marcas  17,787  o 
19,100,  tando-lhe  (»mo  cara- 
oterlsUco  dlstlncttvo  as  mea- 
maa  letraa  qua  JA  constituíam 
marca  doe  recorrentee; 

Quo,  fotto  toso,  deixaram 
tranacorrar  alguiii  annos  e 
vieram  agora  requerer  a  ca¬ 
ducidade  das  mareas  que 
usurparam,  allegando  (alta  de 
uso  por  parte  da  firma  Ba- 
lenolovor  A  Cia.; 

Qua  eaaa  oaduoUata  não  ae 
verificou  porque  o  exame  doa 
autoa  revela  quo  a  (Irma  Ha- 
aenclever  A  Cia.,  em  suaa 
tranaaccOee,  nunca  deixou  de 
uaar  aa  letraa  B.  U.,  quer 
naa  auaa  taotuixa,  quer  naa 
meroadortoa,  embora 


Ha  nisso  manifesto  ongçno  ta 
•(Kledodo  allot 
coaslcrnaria  ou 
marcaa  de  Hasenclever  A  Cta.,  aO 
0  eãfnente  por  effotto  daquella  ea- 
crlptura,  ou,  melhor,  ta  sua 
tranaoripção  no  reglatro  do  tltn- 
lof  o  documentoe. 

Em  primeiro  logar,  o  oltedo  do- 
opoto  n  ' 


,  auppondo-BO 
donatarla  dos 


_  4. 827,  do  1924,  ao  ao  oe- 

ourar  do  raslstre  ta  tltulea  o  do- 
oumentoa  declara,  ta  maneira  a 
não  deixar  duvidas,  artigo  4*,  pa- 
quo  o  reglatro 


delra,  moa,  também,  podo  não 
aer. 

B,  para  rolugão,  a  policia  sd 
tem  um  elemento  quo  A  a  in¬ 
quirição  dessa  mulher,  suppoeto 
“plvot",  e  de  sou  aapoao,  cal¬ 
culado  assassino. 

Se,  entretanto,  ellea  sabem 
tudo,  do  oaao,  (aloião? 

Não  ha  argumentos  fortes,  Isto 
A  olementoi  Indiclaes  contra  ellea. 
As  rolaçBoa  intimas  entre  eito  o 
ft  motorista  não  são  bastantes. 

Portatnto,  ao  eripilTioaos,  elles 
túm  elementos  bastantes  para  'se 
manterem  numa  negativa  caute¬ 
losa, 

Da  habilidade  doa  Interrogató¬ 
rios,  deponde,  deafarte,  o  exIto 
do  trabalho  policial,  uma  voz  se¬ 
jam  oa  auapoitos.  oa  crimlnoaoi. 

ConaegulrA  a  policia,  a  alme¬ 
jada  confissão? 

Sori,  assim,  eaolarecldo  o  mya- 
leilo  crime  do  avenida  Automó¬ 
vel  Club? 


ragrapho  onlco, 
não  attribuUlo,  oxpressamente,  a 
outro  otficlo,  pertonoorA  ao  re¬ 
gistro  da  tltuloa  0  documentos. 
Quer  dizer,  portanto,  quo  não  lho 
portoncorA  o  reglatro  que  (8r  at- 
trlbuldo,  oxpreaaamemto,  a  outro 
OfflcIOi 

Ora,  ae  o  rsgtotro  ta  transfe¬ 
rencia  ou  oMsão  da  marea  in¬ 
dustria],  para  ter  eneito,  oatA  ox- 
praaaainente  attrIbuMo  oo  Depar¬ 
tamento  ta  Propriedote  Induatrlal 
(decreto  n.  ll.28Ax  ArtlAO  9»), 


grápbo  da  cltaÃa  lol  mll  duxentoa 


o' trinta  a  sala  o  não  como  erro- 
neomonto  pretendo  o  aggravan- 
to;  conaldorando  pola  que  estan¬ 
co  aa  marcaa  sãalm  lagalmonte 
^istradae  não  procedo  a  preU- 
mlnai';  Isto  pooto:  Oonatdorando 
que,  Improcedente  a  preliminar, 
procede  ontrotanto  em  parte  a  ra- 
chunação  do  aggravanto,  porqua 
ooniidorando  quo  oa  morooi  do 
oppravado  ndo  tarara  renovados 


OFnCIAES  QUE  SE  APRE 
SENTARAM  AO  D.  P.E. 


viço  do  Prompto  Boceorro  a  ( 
ae(.  aggraaaor  (ol  proeo  a  apre' 
sentado  ao  delegado  de  Nh 
ctheroy.  , 


auaa  _  _ 

soot  ttoo  hão  tenha  aido  rlgo- 
roaanMnta  otatrioto  a  todos  os 
oaraotarlsUcos  do  qualquer  das 
onas  marcaa,  tomadoa  isola- 
damento; 

Que,  a  deepolto  das  allega- 
C&es  dos  recorridos,  é  faeto 
Indiscutível  qne  dos  esrocls- 
essenetaes  daa  auaa 


c(munerclal”,  ouJa  naturaia  a  ftna 
não  devem  nunca  aer  (alaeailof. 


como  so  vâ  ia  informação  do  fo¬ 
lhas  vinte  a  novo,  mos  reolalro- 
doi  novamente  no  pola  (is  origem 
oom  ntodi/lcopdsa  aenalvsla  oonto 
sejam  o  oollo(mç(!o  doa  ielrot  R. 
tf.,  o  RVm  —  00  tempo  em  que 
o  oqgrovante  hovto  Jd  regiatrodo 
oa  meama»  letroa  com  priorida¬ 
de  ineontestavel;  eonslisrando 


Para  nõo  mala  dilatar  aa  pro- 
porçAoa  deate  parecer,  Jã  longo 
0  enfadonho,  deixo  do  pArie  ol- 
guna  outroa  elemtmt(M  da  con¬ 
vicção  odduzldOB  no  proceaao,  oa- 
algnando  apenaa  um  mato,  quo 
aerA  o  ultimo. 

Ehn  dloa  de  novembro  do  aano 
pírasodo,  a  rec(xrrento  e  a  Verei- 
rigte,  aproaentaram  quoixa-cri- 
me  contra  a  raooirida,  o  outroa, 
ao  Juízo  do  Direito  da  8*  Vara 
Criminol  da  capita]  de  Bio  Paulo, 
por  violação  de  marcaa  da  fabri¬ 
ca  e  do  (tommorcio. 

Arroladas,  para  deporem  no 


•  mclkn*  in»  melhnrta. 
PaeoiM  dr  I  a  A  klloa. 
galirlco  r»prrtel  de  Itnalro 
—  *  CIBm  lAda  — 


rtsHoos 

marcaa,  conaUtuldus  pelaa  le¬ 
traa  B.  U.  oe  recorrentes 
sempre  uoaram; 

Que,  como  quor  qne  Mja, 
ostA  provado  doa  autoa  que  a. 
prlorltade  do  reglatro  daa  lo-’ 
traa  R.  U.  pertence  aoa  re- 
oorrented  qui  dellaa  nunca 
deixaram  de  uaar,  não  sendo 
Justo  quo  ae  48  maior  vulto 
A  uiurpação  da  quo  forem  yt- 
otimoa,  concodondo  a  caduci¬ 
dade  doa  marcaa  em  bonofl- 
clo  ta  (Irma  uautpadora. 

Feita  a  aummula  deesaa  turgul- 
çflea,  vo(rUtcaHM  que,  por  ftm  do 
caao,  0  paraeer  do  dr.  procura¬ 
dor  ta  Proprledida  Induatrlal,  as- 
Bonta  em  doto  pontoa  de  apoio,  em 
torno  dos  quaes  também  to  des¬ 
envolva  toda  a  argumantação  da 
recorrente: 


AS  DlLIQBNCUS  DB 
HONTEM 


AO  SALTAR  DO  BONDE  EM 
MOVIMENTO 


da  quanto  ao  proso  daa  marcas  da 
aggravada,  que,  ndo  o»  renovou, 
mas  depota  de  eisplrado  o  pram 
jtoro  ranovaçdo,  reglitrou-o»  no- 
vamanta  (nfrodurindo-Ifie#  modi/l- 
coçdea  qua  irieram  eollfdir  com  aa 
do  oggravanta  regtotradaa  em 
(empo  ãoSil,  e  nessa  (ntarvallo; 
oonsldorando  esse  fundamento  e 
mato  o  faoto  do  não  haver  a  og- 
gravada  querido  eontramlnutor  o 
recurso  apesar  de  Intimada  e  do 
haver  nos  autoe  procuração  com 
poderee  para  eeso  fim  (folhas  do- 
zesoto)  e  quo  deixa  presumir  nõo 
confiar  em  aou  direito;  Áccorâa 
a  Junto  em  mandar  oancallar  oa 
mareas  do  oggravoda  a  dando 
provimento  ao  reourao,  denegada 
a  preliminar  e  sooetto  o  outro 
fundamenta  publlcando-so  o  Intl- 
mando-se.  Sala  dos  teaaOes  do 
Junta  CoromorcIaJ  da  capital  fe¬ 
derei,  em  sete  de  Janeiro  do  mll 
novecentoo  o  vlnto  e  quatro.  — 
F.  Couto,  F.  Porto,  Dlnl%  BA, 
Braullo,  Soyão,  Burlamoqul.  Fui 
presente,  Isidoro  Campo»,  dlre- 
otor. 

CONSELHO  DE  RECUR¬ 
SOS  DA  PROPRIEDADE 
INDUSTRIAL 

AOOORDAO  N.  48G 

D.  N.  P.  I.  I.  8t8|88  —  Re¬ 
curso  n.  491  Rocorrozitea,  Hoa- 
soDolover  A  Cia.,  Verelnlgte  Ul- 
troRiarinfsbrUcen,  A.  Q.,  vor- 
mola  Levorknz,  Zeltner  A  Oon- 
Borien.  Recorridos,  J,  Oalda«  A 
Cia.,  Ltda.,  e  D.  N.  F.  I. 

Catduoldedo  dos  marcas  numeroa 
18.166,  18.187,  16.161  0  16.169, 

dsata  capital. 

Vistos,  relatados  e  dlsouUdoi 
estes  autoa,  om  que  são  recorren¬ 
tes  Haaonolawer  A  Oa.  e  Verel¬ 
nlgte  Ultroinarinfabrlkon,  A.  O. 
vormals  Levorknz,  Zeltner  A  Oon- 
sorien,  e  recorrldoa  J.  Caldas  A 
Cto.  Ltda.  e  D.  N.  P.  I.: 

Aceordam  oa  membroa  do  Con- 
solbo  do  Keoursoo  da  Proprieda¬ 
de  Induatrlal,  por  unanimidade  de 
votos,  não  conhecer,  prellmlnar- 


JA  .isEemoo,  na  edição  de  hon¬ 
tem.  quo  a  policia  do  24*  dlatrl- 
clo  julgava  estar  na  boa  plata, 
nom  aa  dlllgenclaa  realizadas  A 
noits, 

A  detenção  de  Aatorlna  Dlnls, 
uma  doa  amantes  de  Olyntho 
Borgoa,  0  seu  dopolinento  (oram 
Os  clemomlos  para  a  policia  se 
Julgar  no  bom  caminho. 

Ella  confessou  ter  reloçOca  de 
ninlzota  'oom  o  motorista,  anle- 
rlurea  ao  seu  casamento,  o  quo 
estas  oe  tinham  reatado,  ho  pou¬ 
co  tempo,  num  namoro. 

Olyntho  tivera  varloa  encontroa 
com  ello,  A  noite,  naa  proximida¬ 
des  ta  aua  resldencln,  segundo  a 
policia  oatA  Informada. 

Aatorliui  diz  quo  o  Infortunado 
motorista  vinha  aseedlanda-a  e 
que,  até,  pedira  provldenclna  oo 
companheiro  pnru  aa  Imperilncp- 
cUis  do  audacioso. 

Antonlo  Qutmauiea.  que  A  a 
pc.-isoa  nuapeltada  pela  policia,  in¬ 
terrogado,  negou  a  autoria  do 
crime  e,  moamo,  do  conhecer  re- 
InçSos  Intlmaa  entro  Aatorlna  e 
Olyntho.  Adeantou  que  olls  JA- 
melB  lho  (olAra  sobre  tal  assum¬ 
pto  0  que,  portanto,  não  lho  po¬ 
deria  ter  podido  providencias 
pjira  a  actuaçlo  do  Olyntho. 

Essa  contradição  entra  oa  doto. 
•levo  aer  esclarecida  em  novo  In¬ 
tel  rogatorlo. 


U  lUTeragador  cain,  e,  em 
estado  greve,  foi  hospitalizado 

o  Investigador  da  Ordam  Po¬ 
lítica  0  Social  João  Baptiata, 
ã  noite,  quando  tenta- 


Com".  vol.  6*,  parte  II,  nu¬ 
mero  332). 

A  teaneferenoto.  da  marca  oe 
Industria  oti  do  commcixüo,  cujo 
Instituto  A  regido  por  lol  eopeeial. 
Incorporada  A  leglalação  oommor- 
clol,  obedeoo  a  prlnclploo  t  regraa 
dlfferentea  doo  ta  ceooão  ordl- 
(mria  do  direito  cIvO. 

B  o  nosao  Codigo  CIvO.  moa- 
mo,  ao  tmur  ta  oeesão  de  cre¬ 
dito,  oopltulo  XV,  titulo  Ut,  do- 
olara,  art.  1.078,  que  oo  dtopo- 
alçSea  deeta  titulo  aa  aipplicam  A 
oesaSiO  de  outros  direltoa,  para 
oa  qnoes  Aoja  modo  eapaetei  ds 
(rana/eranefo. 

Ora,  a  marca  de  biduatrla  eu 
do  oommorclo  tem  o  seu  modo  ea- 
poolal  do  tracsforenela,  regulado 
polo  deoreto  n.  11.284,  ta  1923,  ar¬ 
tigos  97  a  102. 

Não  pdta  eoee  modo  oopoolal  do 
trenoforenctoi,  pnteripto  A  ces¬ 
são  da  marea,  oor  alterado  ou 
subaUtuldo,  00  tohor  dos  partos 
Inlareasadoa,  poloi  moios  a  modoa 
ta  cessão  ordinária  da  direito 


hontem. 

va  sal  ter  ds  um  bonda,  na  rua 
24  de  Maio,  om  fronte  A  Bscols 
Sarmento,  afim  de  dirigir  para 
a  residência  A  rua  aenarat  Bel- 
legard,  22,  foi  viettma  da  grave 
nccldento . 

Caindo  do  vehloulo,  o  pollolol 
soffreu  fractura  doa  membroa  In¬ 
feriores,  Recolhido  por  uma  am¬ 
bulância  do  Poato  do  Meyer,  em 
estado  do  ' 


Mfnke,  JosA  Thomas  Junior,  Jo¬ 
sé  Gctnçalvos  Ferolra,  EmlUo 


Pereira,  _ 

ãluellor  e  Sebastião  Bpomipanl, 
todos  ontlgoa  conheoedorta  do 
ci.mmerelo  de  Untas,  cs  moto  dol- 
les  eatabelocldoa  e(/m  ooss  nego 
cio. 

Vale  a  pena  ouvlr-lhoo,  patoa 
próprias  palavras,  o  que  sabiam 
e  dlaseram  Aquolle  Juízo  aobre  oa 
marcas  ns.  16.168,  16.167,  16.168 
e  16.169,  da  recorrente. 

Fala  a  primeira. 

"Que  tambein  o  depoente 
nunca  viu  em  todo  o  período 
de  sua  actlvidade  commerolal, 
qualquer  prudueto  rovooUdo 
da  marca  azul  ultramar  R  (J, 
de  Haaenclovor  A  Comp., 
reproduzidas  a  fls.  81,  bem 
como  a  maroa  Verde  Ultny' 
mar  R  U,  de  fia  li,  a  mar¬ 
ca  Scbultx  Marke  R  D,  do  (to. 
86  0  (truümente  não  conhe¬ 
ce  a  marca  R  U,  ta  ds.  18." 

A  segunda  dia: 

“Que  tambera  não  oonhe- 
eo  nem  encontrou  om  q\^- 
quor  estabeleolireato  ta  pra¬ 
ça  de  Bão  Paulo  a  maiea 
Asul  Ultramar  K  U,  ta  PIP- 
priodata  do  Baoondovor  A 
Comp.,  anbora  nlo  tenha  ti¬ 
do  Intorosao  pelo  artigo:  que 
egualmente  nunoa  viu,  tm 
qualquer  estabelecimento  de 
São  Paulo,  \  marea  Ver¬ 
de  Ultramar  R  D.  ta 
(Is.  34,  de  prapriedata  de 
mesma  (Irma  Hasenclever  A 
Comp.;  quo  OFuolmente  nlo 
conhece  e  nunca  mteontrou, 
em  qualquer  estabelecimento 
do  8ão  Paulo,  embora  não 
tonha  Interesse  no  artigo,  a 
marca  R  U,  Oe  propriedade 
da  firma  Hasenelovor  A 
Comp.,  que  vi  reproduzida  na 
certidão  de  da  36,  nlo  co¬ 
nhecendo  igualmcnte  a  mar^ 
ca  R  U,  ta  meuna  drma  Bte 
senclever  A  quo  se  v) 

reproduzida  a  folhea  18." 

Vem  a  tiucelra; 

"Que  tambsm  nunca  ven¬ 
deu.  era  aou  eataboloelmonto, 
nem  oe  recorda  de  ter  visto, 
em  qualquer  outro,  nista 
praça  produetoa  dt  Haaen- 
dever  A  "omp.,  reveatldos  da 
merca  Azul  Ultramar  R  U. 
conformo  exemplar  a  da.  13; 

qua  Igualmente  e  depoante 
não  eonheco  a  marca  Ultra¬ 
mar  R  D,  oonatanto  doa  au- 
los  a  fta.  34,  o  mesmo  acon¬ 
tecendo  era  relacto  A 


zhock",  apAa  os  pri¬ 
meiras  aorcorroa  nll  ministrados, 
foi  removido  para  o  Hospllal  de 
Prompto  Soocorro. 


tinusr  em  goeo  de  férlai  d»  8- 
B.  M.;  Manoel  ds  Nobrega,  da  sr- 
tllharla  por  ter  terminado  o  ser- 


JOGO.  EM  NICTHEROY  j 

Abertas  ai  duas  primeirei 
—  cans  — 

Iniclou-se  tm  Nictheroy  a 
abertura  das  casas  de  Jogos,  pro¬ 
tegidas  polo  regubimentação  da 
policia  fluminense. 

Saltro  Alexandre  Inaugurou 
duoa  cosas  da  "divoradea"  deaao 
genero,  ambsa  na  rua  JosA  Cle¬ 
mente.  ns.  18  e  83,  n  poucos 
passos  da  aatação  do  barcas. 

Apozar  da  preblbl^o  expressa 
no  UI  regulamento,  quo  o  publi¬ 
co  desconheço,  vlnm-se  em  nurl- 
va  promiaouldado  com  oo  contra- 
ventores  e  euriosoa,  multot  me¬ 
nores. 

Segunda  InfomaçSea  que  obtt- 
vemoB,  de  um  daoal  d  ojogu,  o 
governo  Ilmltuu  a  quatro,  o  nu’ 
mero  de  cazoa  de  Jogo  em  KI- 
ctheroy. 

Oa  InloretaodOA  porém,  eatão 
movimentando  oa  pistotie»  polIU- 
coe,  ollogando  qus  JA  emprega¬ 
ram  vultozoa  capltaõa  cortoa  do 
prestigio  doa  elementoa  quo  oa 
aulorliaram  a  antecipar  aa  Ina- 
tillaçdes  daa  "tavola^ni"... 


viço  em  quo  so  aofaava  e  ler  Ai 
rogroasar  a  Piquete;  AKrMO 
tauroux  Morolor,  de  ong.,  per  tx 
lide  designado  ohefe  da  iervlço 
00  Psrqui  Ontre]  de  Aviado  Hl- 
Iltar;  LIno  Carneiro  ds  Fontou¬ 
ra,  dt  osv.,  por  ter  da  ricolhtr- 
10  A  1*  O.  L  (Porto  Alegre);  M»- 
nool  AsrAo  Gonçalves  Lima,  ai 


adm.,  do  S.  r.  ta  «■  R.  K.,  9or 
ler  rogrosBtda  da  Campo  BeilOp 
onde  aa  achava  am  goio  da  (■* 
rUa  oontlnuando  no  goso  Au 
meamoa  noite  oapital  •  ter  il4> 
mandado  addlr  A  B.  I.  E.,  adm  4* 
Aguardar  matricula  no  rurio  4t 
InUndanola: 

Socrtlu 


ksceo  oiul,  olnts  anoarnsdn 


Pitaolroí  tonentaa  - 

Nogueira  Pinto,  do  adm.,  do  g- 
I.  R.  da  I*  R.  H..  por  tez  Aa 
gntr  a  80  daata  para  a  7*  R-  M, 
Honolo  dt  Loyola  Plrea,  d*  lA- 
mlnlstraçio,  da  7,  P.  A.,  por  cee- 
oluaAo  do  loriti  o  racolhtr-ie  • 
osio  satabeloclmonto;  dr.  Nalu" 
Corria  de  BA  a  Boiievidea,  mcAi- 
co,  do  B.  O.  B.,  por  ter  de  leguir 
para  Poçoe  de  Caldas,  em  go»" 
da  JArUa,  até  li|4J9Jí:  dn  l»»' 

do  1*  B.  C.,  por  ter  do  recolbsf 


A’  FANTASIA 


Odú  foliões  pereceram 
afogados 

Na  prole  da  Urca  ivnllzou-ee 
ante-hontom  A  noite  um  banho  do 
mor  A  fantasia  ao  qual  concorreu 
grande  numero  de  (olISos. 

Entre  osteo  oo  achavam  Wa)- 
dcinor  de  Mello,  muelco,  filho  do 
Henrique  Cabral  de  Mello  com 
quem  residia  A  rut  Theodoro  da 
g|l«a  n.  768,  casa  I  e  o  condu- 
cior  ta  LIght  Augusto  Orelra 
(.11  Cruz.  morador  A  eus  Pelro- 
rnvhhio  n.  61. 

.Va  Influencia  do  banho  ambos 
r.e  distanciaram  demasiado  da 
prel»,  perecendo  afogados. 

Os  doía  corpoa  hontem  pela 
nmnhã  denun  A  praia,  sendo  re¬ 
movido  para  0  necrotério  do  Ins¬ 
tituto  Medico  Legal  e  all  reco¬ 
nhecidos  por  Antonlo  Pereira  dos 
Kantoo,  tio  de  Augurto  0  polo 
pua  do  Waldcmar.  raanectlva- 
meiilA. 


ua  xaruia,  mio  ar.  --- 

poldino  Gnarra  da  (junhi,  medica¬ 
do  1*  B.  C,  por  ter  do  rccolbtf 
IO  A  aua  unidade;  dr.  Thiera  Rj- 
driguas  da  Almeida,  meillco.  Aa 
P.  V.  M.  V.,  por  ler  obtido  per- 
mlaaio  pare  goiar  parta  da  aua* 
(irloa,  qua  tarmlr.am  a  13  da  mir- 
ço  proximo,  em  Porto  Alegra, 
para  onde  aagua;  Gilberto  Montai* 
re  do  Quelroí,  veL,  por  ter  sida 
tranaferldo  do  axtlncto  3*  R.  •• 
paro  o  D.  &  V,  £.,  A  qual  aa  rt- 
colha;  Baolydai  Fontos,  do  Q-  a 
da  BÍ,  por  tar  ildo  transferido 
do  Q,  8.  para  o  Q.  O.  a  elisiKlc»- 
do  na  Clt.  Escola  d»  S»p»dorel 
MInoIroa;  Oldemar  Ferreira  G*r- 
clt.  do  Q.  R  da  A.,  por  ter  vinde 
da  Joia  da  Fdr»  »  «crvlço  da  sus» 
(uneçOea.  acompanhando  o  x*"*; 
rol  Franco  Fairclra:  Homero  dsi 
Carminl  Borluccl.  do  13*  R-  L 
por  lor  regressado  ds  Lambery. 
onda  satave  am  goao  ds  parta  do 
transito;  Ruban»  Ribeiro  dos  3*n' 
too,  do  S*  R.  1,  por  tar  tido  ar¬ 
dam  ds  rsunln-»a  A  au»  iin1dsd»i 
Oscar  Ramos  Parelra.  doQ  .  8.  A* 
E,  por  tar  da  seguir  a  t  da  m»r- 
eo  para  o  Colleclo  Militar  da 
CaarA:  . 


monte,  do  recurso  Inlerpoato  pel» 
Verelnlgte  Ultromarinfabrikon,  A. 
Q.  vormoli  Leverkns,  Zeltner  ft 
Conaorten,  por  lllogltlmldade  do 


Dois  bdesejiTeis  vnjsm 


A  bordo  do  "Campana",  quo 
Ik-isaou  polo  Rio,  hontam,  de  re¬ 
torno  a  Marselha,  viajim  dola  In¬ 
divíduos  —  Oonatantino  Koko- 
vlch  0  Tiac  Zllherxog  —  dopoi^ 
Udoa  pela  polida  aigonllna. 

Estes  Indeitjavela  ficaram  aob 
oa  vlatoe  de  agontea  ta  Pollcht 
Marítima  durante  lodo  o  tempo 
que  o  navio  ealeve  no  oorto. 


lecenao  era  lelocko  A  mona 
R  U,  ta  (la.  8f  •  om  ntaçio 

■VlPunMÓ©.  rmimfABfta  ©•  (Jm 


Prelimlnonnonto;  dola  são  m 
lecuieoa  oqul  Interpostos  do  doo- 
piudio  aua  deolorou  oaduooo  oa 


^HEIRABROADWAY 


Vtn  f/hii  de  visoés  tétricas 


CüKKEiO  iiA  MAMIÂ  —  bts^kUt-leira,  íi  lie  xeveruiiu  üu  IDoü 


0  POUCIAMENTO  DA 
CAPITAL  FLUMINENSE 
NOS  DIAS  DE  CAR¬ 
NAVAL 


BRINS  DE  LINHO 


BRANCO  E  DE  CORES 

GRANDE  VARIEDADE  EM  PADRDES 

fiECÇAO  DfJ  AIfFAlATARtA  —  O  tiiAli  perfeKo 
mento  em  ronpaii  felua  lob  medkU 


DOUTRINA  DA  EOREJA 
165.  Oi  #  9  eeroiiQ, 


Initrncçõei  baixidai 
peio  chefe  de  policia 

o  ch.r*  d«  pdllclm  flumIn.nM 
cni  portnrla  qiip  bnlxoq  Ag  aiito- 


IIIII  Ilu  KU  n<gli(nl  lirulag.nliK.  <•  'WiimiKui' 

•Uruffftf»",  «•!<•  nim  k'hi1a  üho  tlermo  IB-  _ 

IfIVNN  r  apa^grniilpa  ae  haecln  numa  len* 
üa  tnalfu  n  n  v4<pdlA  diiomatofpaphlra, 
iMiraila  atm  reatrIecA»  iwloa  bmIi  rtin* 

TWtantei  rrltlcoa  piimiHiua,  cu|»Ia  flelni*ii>- 
la  aiM  Ipisüa  ita  r«rtii'i  evuMti-^flB.  Borla 
Kirlutfg  A  ranlode  ititm  iNiprI  rm  ntio 
iMM  aria  air  maNtro  «Bmpr»  InlmUavfl.  | 

<I<\>a<M  a  mnlar  «•  mal»  inipri^aaimianiA  j 
ItMlaa  aa  aiui*  crni?ÍVi'a.  i«r«ndailo 
attmirarehapnta  tKt»!  ii*>r  Imio  utii  ”cnMi'‘ 

Ki*t*liA»o:  Klr  llnnlBÍvId'.  Aiilhoa/  Uiu* 

Knriti  TlirRltrorr  Duroth^  fl^eon. 

Kathlniii  lliirrlHMt,  llRfoli)  Ihilh  r  <ni- 

lr««  íaiEioime  m«  Kiimpa.  BUj^H^aDQn 

f»o(ed«i  dl*  BmiidE.'»  "Uragora'* 

farA.  «lnvidti  nrtilMiiiia,  r^iillor  «m 


CARTAZ  DO  DIA 


rtlddiM.  pollotaíJ,  n!commond«nilo  ‘r '5.?,, '“"h 

ol«dJoneld  do.  Proccltog  ;■«»  r  • 

I.BRe.  d«  miniiIrncSo  da  ord«m,  i  ,,  korltmi»  ondi  g  vidt 

publica  a  na  appllcaiifio  do  medl>  u-ni.  um  ul  aoccnio  di  «uIihAo.  Ddit 
daa  proventivaa  o  •'oprcaglviia  pa-  cntgo  a>  llluilki.  Alult»  moc»  (>■»■ 

'  ni  rcglllorldiidc  doa  festejos  cor*  wu«  «ti»*  nora  horlionte  chiiRCTico,  A 
rnivnlCHCOi,  uléin  do  OUtraa  pro-|i«l'tr»  <le  gliium.  revelmAo.  Pwwm 
vldonolo.  determinou  n  ««ulnfo^  |KrJ.  d. 

oraem  de  scrvIco.  ícem  g  taiitlma  íeUJo. 

**AttQndcn(Ifl  As  nocciiflldttucs  ,^1,  ^  romance  dci- ; 

decorrentes  ilos  nervigee  com  oa^iumbre  eotu  auai  corca,  «na  coím.  é 
fotRiiedos  carnaVKleiwcw.  deter- j  mncgavcl:  n*«  ha  lentimfnto  huiitMO 
mino  a  todon  os  fnncclonarjos  dejaipai  de  encher  e  (alicitar  o  coraçao 
Ipolloln.  Inclusivo  os  nno  eillvo-  hnin.iKJ.  S* 
irem  ll«ncl.nlus  ou  em  fm-l^  o  ií? 

I  aos  HVS-  «npplenleg  do  dolegado  ^  joten  chrittA  comprtlKoiler 

da  cnpllal.  qiio  compareçam  du*  ou.  odo  menoi,  crer  nit»  nrdidc, 
rapto  os  dlns  de  ctirnaviil,  salvo  man  proslnig  c*tá  tU  vtrdidelr. 
Iiur  moleNlIs,  compvovodn  por  (<llcijade. 

nttestodo  inedlco  pelo  Instituiu  Oogiiio  go  amor  Diiniaro.  gue  m  t» 
Mnrtti-..  I.eiriil  • '"»"««  '•»'»  «idotain.  Jní  M  ptsMr 

''  n..Jí  -  it»  noll- '  ®  «fande  Manimil:  "Jà  lalou 

I  rnra  og  (uiiCTloimiliis  "*  1”*’’  i  ,„uiio  deli»,  e  iio  mundo  «iiu  com 
uln,  n«o  linverd  folpi  durante  os  ,impj,|,cla  c  lobrai  urga  latar  d»  ou' 
fnlüiiedus  cnrtiavnleBCOo,  salvo  1,5,  (entimenloi,  cgualmcnlo  tadiípca- 
imva  0  dr.  detepado  que  sair  do  juvelt  A  humanidade.” 

,  diu.  0  qnal  enlmid  do  ucrvlço  no  ,  *  v.-niíi. 

,  din  xesuilKc.  ®  NAZISMO  E  A  EliREJA 

Odr.  delosaJo  uPxlll«r  m.c  nlo  q, 
osliver  ds  dia  nom  do  íol^.  wy  „itadoa  pelo  lacto  ds  priaáo 

ponderA  polo  pollclanionto  da  pra-  |„ju„i(|5,j,  0,  Wolhtr  e  de  nata  de 
'  qa  Martin  Affonso  e  do  -.esto  dn  Uj  p.dres  a  Joeeoi  perteocen- 

cidade.  0  o  dr.  delepado  i.  capl*  iti  li  atiociicOei  calhollcaa.  Oi  reft- 
tal  ItearA.  rositonsavel  polo  poli*  rldoa  meloi  elo  de  .PSf«Mr  qna  etaw 
/.lomanin  itn  riia  tia  Concclcfio  •  |  rii6«B  indicim  0  Inicia  da  una  aceiu 
,  í“™a«,  '^“ínrarle  0"  'Sriodo  jo  fechamento  ds.  «ferldu 

dtM  tolgiiodi»  caimvalCBCo»,  Miiguem  aeradlta  nu  razGta  alltf»- 

O  terceiro  eutiplenle  de  dolcRA*  tiaaíiraa  para  juRtlftcar  madldB 

do  eJe  capUali  lerA  a  sou  cargo  o  «xtrema.  Tem^e  come  ctrio  qot  o 
I  nollctainento  dtia  eocUdadea  re-  pretexto  lilegado  6  nmi  «oUcipida  Jm»* 
ereallvas,  clnbs  damointos,  ballea  iilliall»a  poro  o  fechamento  dsi  uio. 
citrnnVQlescos  o  enuas  commor-  cl.|6t._^«thollc«.^ 

'  ‘““para  boa  orlcdaquo  do  servlqo  ‘at;eTr.*’“-td.“r\Tt.V«:Te*l! 
fkii  0  mcfinio  nevtm  dielrlotiido.  ^  ucardotra  du  ordena  reilgioui. 
Sabbado  33  dc  fovoieiro:  Nit  o  Tribunal  da  Excep^io  prenoticloti 
’  rheffttura  do  Poltcla!  —  o  dr.  3*  o  "vercUictuTn*  ne  prouug  {eaUurftde 
delepndo  anxlllsvi  -  Na  praoa  contra  i  Ordein  dti  Inrlt  ÇUrlaut.  A 
Manim  Affonso  o  cld^c.  o  dr 

]•  deleqado  auxiliar.  ,snM  e  ncio  de  tccIuUo,  o  s  irmA 

Conceicio  o  transvsrsaeg  o  ov.  pnu,ci^,  Schoubior  a  tru  annia. 
delegado  da  capital.  O  peregrino  Jaiepbo  Romer  foi  con* 

Domingo,  dia  33  de  fevereiro:  dtmnado  •  ura  tnno  c  nwe  nuca  da 
Na  ebefatura  de  Policia  --  o  dr.  rccluaão  a  tug  lobrinba  •  teta  raaiaa 
l®  delegado-  auxtilar:  na  praga  de  prltlo. 

nia  "dã  '«•«»«  OPERÁRIOS  CATH0MC08 
2*  delegado  auxlimr,  na  rua  «a  jijjj  joinVILLE 

ConceicAo  e  tranaversaeig  o  dr. 

aelrgado  da  capital.  citUriaaau  de  JointlDe 

SeRunda-foim.  26  de  fevereiro  ^1,  gg  ratllur  eraâ  frande 
yu  cUcfatiira  de  Policia,  o  dr.  ççntreçho  de  operariM  ettWlcui  pre* 
2®  delegado  atixlllar:  na  praga  iDovitU  pelo  Didre  Alberto  Kelb,  «ira* 
XTarllm  Affonno  e  cidade,  o  dr*  cior  do  Circulo  da  Operarloe  lo^L  O* 
^'“5'^;:U“ll.âr;  na  Íuh  da 

IconcelçRo  e  ininevcrsaca.  o  di.  uUrapiawu  m  malhoru  a*pe- 

I  delegado  da  capital.  rtailxu.  16.000  eparatioa  «ativaram 

Torça-felra  dia  2S  de  feverel»  prcseiite*,  «m  protetto  Ai  Wéu  diiaol- 
1*0*  —  Na  cheíatura  de  Polícia,  ventea  a  dindo  u»  »*|iijíÍco  «pecu» 


PALACIO  TI1KATRO  ^  ®A  pá* 
radu  daN  rnivax".  fllm  da  l-'ox*. 

ailRON  —  ”  hCgcunilnlog  na 

acadomltt",  fllni  da  Paruinouiit. 

fil.ORlA  —  “Sorta  irranilv  o 
nada  iiiulg",  fllm  da  .Melro.  No 
palco,  viirlotluilco. 

—  "Oh  Marleili", 
fllm  dg  Motro. 

RKX  —  “Contudo  ds  niou“. 
fllm  da  United  Artisig. 

BIO  —  “AuBbou-ug  a  folia", 
fllm  iln  rXiimbln". 

IIIIOAinVAT  —  "A  ali-gr,  itl- 
vorclada"  fllm  da  United  Ar- 
llsls. 

HAIilsl.;..iNia  —  ‘A  mulhoi  do 
outro”,  “Prasqiilia”  s  “A  flolllhii 
msrulorlouii”. 

IMIllh  —  ",\iMor  hliiKolu",  "L>l- 
vida  de  Juau"  e  "Ou  evoiilurolras 
liunilcDit". 

(J.lIll.Oh  lingihis  —  “Orniildrau 
para  vuoD".  Nn  jinlvo,  vcHoitiidrs. 

PATHK-  l-.ll.ArB  -  “Acouto- 
cuu  titi  iiioliiltii"  e  "O  onvalluiro 


5643S) 


Idlg  —  IIIBO  —  DtliJ  _  S3J6  _ 

1*17  —  lt3»2  -  2484  -  345S  - 

!1!5  ~  ~  —  S71Í  - 

!lií  ~  -!  *«»  —  4101  - 

4802  —  4840  —  4882  —  4S88  - 

D6D0  —  BeE4. 

Oral  d.  matb.niatlca  —  Turmat 
de  A  a  J,  ds  2  horas,  sais  1.  — 
Commlasdo  examlnadorn;  O.  Ons' 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


nnONTObOOIA 

Of  candidatos  quo  prsilarani 
rums  vestibular  bs  Faculdade 
Uu  Odontoloiila  da  Universidade 
ds  Itlo  de  .lanelro,  que  obtiveram 
mldlâ  «Rual  ou  etiptrior  a  olnoo 
«  que,  por  sffello  d.  Ilmltaqdo 
niim.rleg,  ndo  lograram  matri¬ 
cula  no  1*  enno  e  os  que  tenham 
sloancado  110  pontos,  no  tnlnlnto, 
psderRa  requerer  matricule  na 
fseuldade  Klumlnonuo  de  Odonto- 
Infla,  ald  o  dia  :(  ilo  corrente 
mos.  * 

URUEOIO  MII.ITAB  DO  RIO  UID 
JANEIRO 

Deve  comparecer  eo  cablngle 
dg  ggcrglsrlo,  e  slumiio  n.  tC8D 
eo  0  seu  regpongevgl, 

ESCOLA  IKJLVTECHNIOA 

Ne  proximo  dte  28,  retllsar- 
...lo  as  setulntes  provas  oraes  o 
pratico  oraes: 

A*  1  hora  —  de  1  e  30,  eltehra 
nlciuentar  e  euperlor;  21  e  dO, 
scomslrla  e  trifnnemetriel.e  81 
»  ID,  physlea  e  efalmlce. 

_  Termina  no  dia  21  do  cor¬ 
rente  mes.  e  priso  pera  Ins- 
iirlpi:i)«s  nns  exame,  de  3*  «poca. 
AI8  0  dln  38.  os  alumnoe  deverdo 
aprsgtnur  seus  rsqusrlmsntoa  e 
rsdar  as  taxa,  rospaetivas.  Oa 
viumno,  sd  poderdo  requerer  no 
tiisxlmo  duee  dleelpllnae. 

Objsotoa  perdidos  —  Aeham-te 
i,s  gscelo  da  expediente,  diversos 
oldsclos  psrdidoa  sabbado,  dia  IC, 


tro,  D.  Couto  e  C.  Thiré.'  nãveVdo 
iodou  ou  alitninou 


comparecer 
acima. 

4*  uSrloi 

OrnI  de  chitnica  —  Turma»  do 
A  a  K,  ds  D  liuraa,  sala  13.  Coitt- 
ntlssao  «xatnliindura:  U  Pinheiro 
Uulmarfleu,  A  FrOnu  e  A.  Rllva 
Jardim,  JOslAo  chnmoflos:  833  — 
493  —  Sltt  —  313  —  37D  —  381  — 
At«  _  391  —  047  —  758  —  910 
S3«  —  914  —  «18  —  081  —  931 
842  —  047  —  973  —  880  —  1  143 
1208  —  1238  —  1200  —  1307  — 
1332  —  1337  —  1331  -  13.17  — 
.1388  —  3100  —  2IS8  —  33S2  — 
2389  —  23CI  —  2323  —  2334  — 
3383  —  3478  —  2401  —  9890  — 
[4010  —  893-3  —  4097  —  6000. 

Oral  do  ECOKiniihln  —  -1'itrtiiau 
de  A  a  B,  de  2  horas,  aula  36, 
ConiinlauAo  oxoiiiitiadorn:  II.  üll- 
veslro,  Aid,  S.  Paulo  e  II.  ScRadas 
VIanna  Huppiente,  F.  Soflsinun- 
do.  EstRo  ohuntados:  00  —  433  — 
684  —  687'—  703  —  707  —  837 
lli  —  1368  —  1307  —  2303  — 
7876  —  8713  s  todos  os  ainmnou 
anime. 

—  IDxames  do  liablIltacRo  do 
curso  fundamental  (nrl.  100  do 
decreto  31.241,  de  4-8-032). 

Um  addltanicnlo  A  vhamsdn  de 
hoje,  21.  —  Prova  fraphlc,  do 
desenho: 

AtIio  —  Os  examinando»  von- 
vocaüos  devorAo  trazer  Inple  pre¬ 
to  e  uplorldos,  esquadros,  rosua. 
compasao,  borracha,  ctc. 

A  eecrotarla,  por  ordem  aupu- 


jnmn.NTiitt  i>K  AM.ttniim.t  -  i..ja 
th,  ('nrnnriit.  luti,  »,  it.  pro.ltiio 
Uiiurtit-fi-lrn.  a  Km  Kllni  -rln-nrd  wt  cj. 
nr>m.  Ititriui.  iiniR  it.  -tni-  l,cllnu  iirwlM* 
r>f],i  iiiii,riir«>tiicà"  rrtl  n  i-.rsu  o« 
lilil  orut-o  ttr  arll»lii.  dr  twiri.tiathbiclr 
i1«  «riin't,,  nrcrnetu  nn  noml* 


m»nniiiii,i  .  . . _  . 

rocAv  'Mtr  fllm*. 

^  Vnnin-  norim  «iirrt-hir  untn  Inninno 


.tcsonlUnltiiii  cninict.rithN  rrttnidoa 


Jnrir  tlnlt  *  sr  r.tarA  eii  lliria  ilr 
1l<,ne  Itiirrlr,  iiii  iiuarle-lelrn  ile 
{Itnua.  rai  -.Idiirsvel  viinutiluts- 
ditr-,  n«i  8*liirmn  Rln 


NOS  R.AIRKOS 

II.IIMIOCK  lono 


sMuloOluül 
mOluiitori",  “Moidii  poltt  fnrtin'*  el 
“Om  avonlurcircM  ItcrulcuN'*.  { 
tPAIVlSülA  —  "Hlierlot^k  fie 
KUÍUH".  I 

UANCiirrU  —  "Mttrlti  (2aiallie^{ 
*A  liiiroiiHmrnvpl  Vvoiiiio'*  o  "Ai 
íloUllia  myfftoricifa'*.  | 

PtirUldAll  —  “HecHlin  pnrn  fe*l 
llcldftü«®.  ‘CorigorlIlK**  o  ''Pruiitio 


rt-tarA  <)*italniiiiiliD  >i  diiaU  MiIIeiii*  (ab 

tflMA. 

Kntüo.  yfoceraroio  iviloi  •»  iturlilnilca 
.•w»  (‘■rta». ..  K,  Hn  pnvn  i‘»«f  im- 
riUibi  alB  MRriiMA  f<R*titM'llia*jAiv  v«ui  » 

6  ifUK  Jii  joauru.  avl«iiuiu»  n  TorA  f].i(  n 
nio.  itor  '.frA  viti  m- 

hthiv-lf*  qiiiirta*ío(ra  «hr  tinxai.  um 
niN.  <la  rnlitinlilii  —  rE/ininU. 

iB-lAf*  —  4itid«>  urrü»  6  *iuv4ft\‘«ai*  ji 
iiMft  ciii  *>lítl-mr-i|a<r‘*,  -fnrk  Ilolt  o 
Htina  Harrir, 

Tnintwm  a]Di4»m’v  bUtiirln  WHin. 

iia  •  tn>iii  Mt».  n  pR#»fla  otrUlnat  ilr  A'in. 
niv  IrlRblieaT.  tmimhir  mmlcn  ilví  KaliUos 
IthIOiiL. 


V.UIIHTK*  —  "TftMgp  Bur®»  **0 
rei  Uu  Wrco"  o  "Uu  nveiitiirelio» 
biirDh*pN“. 

VARIAS  NOTAS 

tHJK  BASTIUÜHLH  DB  HOtLYWOüUt 
CAMIlAii  UUUN  —  UniA  roa  catata 
t■CHll1tll*.nlD  etn  i*aan,  apr«cl0D<1o  um  **1" 
garru  ann^rltiAiiu,  MM  immrm 

fvMu  du  (ulli4i  H%i'a  dfl  Uiiiianulra,  mm 
a  iliffcrcuv»  i|iiv  6  papfii’nmÍ9* 

«  tutupljuiiv  puriiirtiDU  o  ratu  Beufio, 

A  fviilollrliit»  tiv  Cnititlla  Uurn,  iitlAa 
rvh|NrllNTffI  CMevUlaTa^infi 


Dil.  I-OBVP  r  ICaren  Mvricy  f*ii 
MoDiuntoN  gtf  iitnorgmr/i^ 


to  •  uQlorlctoi.  eaquadrost. 
conipisflo,  bqrrachii  otc. 

Hofi  commiinira  aoi  iutereauHilpM 
QU«  nfto  haverá  examee  aiuanbfi. 

23,  para  oa  Hlnmuoa  a  caiidlUxtoa 
nAo  matriculailoa  do  nurao  eapo- 
clallxido.  ^  ^  „,i,o,u 

0  Estado  do  Ceará  e  a  Uoi-  sôr  .7.1^0’' 

?ersidade  Rural  Brasileira  Cnalieuer  «i 

Attendendo  ao  appello  da  H. 

A.  A.  T.,  o  governo  do  Beltido , '"""t»  ' 

do  Ceará,  enviará  uma  commls-  !  "“rrUM 
sáo  de  Inspectorea  do  ensino  a . hiwnnlin, 
tomarem  parte  no  Curso  Nor-  ui''i».v*o. . . 
mal,  com  que  será  Inaugurada  a  ni«">nni 
Universidade  Rural  Btaullelra. 

Bm  vluta  do  extraordinário  In-  lulee.r  •  nnl 
turesse  que  tem  esse  aconteci-  xuIhi  om  fitm 
mento  despertado  em  lodo  o  Ksl  xo  cn< 
pulz,  a  docledado  Alberto  Torres  cinu. 
espera  quo  eese  Curso  de  Bzten-  Nn  soro  opnuiiu.  uuimFl.n  t-licgaT»  . 
eáo  Rural,  reunirá  represenlan-j  .co  ipnrinniMiio,  fiil  rrroiihlii  ror  r.- 
lea  de  todos  os  Estados,  e  parajinllln  Uaro,  ilrtiad»  nni»  Sl>.n,  num. 
Isso  (oram  enviadau  olroularea  a  ‘  .ititnd.  <io  runinrUni,  io>tT.i  mmo  «n. 
todos  os  governos  estaduaoa  cImpIs.  Uc  mllhn.  .  hauli.  -  p».:»  3* 
directoree  de  ensino.  lUniur-mr  voco. 

As  vantagens  praticas  desse,  o.liiUi  ntirs,  ecltaiii  ileon  '.lo 
curso  Já  sáo  do  conhecimento  |  temp,,  «m  qn,,  co.ccri.mi,..  simplcM'» 
publico  e  perfeltaniente  oompre-  ■  unu  .n  por  nutra,  in<*viii-un  nn  et- 
hondidaa  e  avaliadas  pelos  se- 1  .,1.^  cotno  proruranSo  nrctsnmodir.in  u., 
nhoree  governadores  ,que  tém  iuk.,.  »||  B.imo  bubeu  0  chi  quo  n« 
prestado  a  essa  realização  todo  0  .,1  offvrncido,  .  out  «0  scitrltrl  «m  pr. 
eeu  apoio  o  valiosa  cooperação.  «n  um  lulrals»  Irrtcorwin. 

PARA  A  CREACAO  DA  ORDEM  nse  8,r,.ne  o.  hlKoUM  4  hoi.va.'  tesr- 

ItAC  lADUálICTáC  susiamlo  U  «irr.nau  tru  hthlSn  qr. 

Uvu  JUnflnLuiAu  nl*  ■>  eondun.  •.'om  o  •nev  Inmpcn- 

__  leruto. 

0-  j  1  *  ~  D  .  VI'**  *  tr*"''  t*  pmmpto  pi»  totlrtr- 

apon  os  Assoençao  rara  **  ma,  alli  oftere««D'it  lctir>nB  A 

I  t  •  I _  ciMr  ara  aiu  «atomo*fi  axul  Ubm  gua 

lyDSDfl  GC  IDprGDH  accaltal.  Nfla  teria  aitlra  tio  lafaoili 

Tendo  a  Associação  Brasileira  p»'*  ««««r:  seiur  St  iwtlr  s  na¬ 
de  Imprensa  enviado  a  todos  a8'lor...  do  motor  qsando  ntlrtiau  fono- 
InsUtuIçOei  JornalIstlcM  do  palx '  rtosioAo. 

um  esboço  de  anle-projecto  do!  B,  lo  Sos  foi  s  pro.a  loo  demos,  mi- 
Estatuto  da  Ordem  doe  Jornalla-I  Ihor  foi  s  corrido  do  solo.  Acoocbrsaito 


•8  fllm  —  lâimimit  I,*».,  Kar.11  Miwl.,» 
a  Tniil  rnviMMtgli  ein  ••MiudemnM  Inutato 
(r«  ilrhia  (iTuiituru  i«ilii'lal,  «‘tijv.  afirt«ii< 
dPforrM  ilvntni  ohi*.  viini»  iirÍRiDcratti‘A« 
■air»r>»  da  atia  ■odmtnila  notx  jorblnu. 

i‘.ddlp  rmllxH  inaU  :tuia  brllkiti 

tlminia  ”|K;rftMUiiKP'*  nrtletht  na  cem 
du  nm  rtntpvtlv»»  migua,  (•■Ja  Irri* 
hiAnMMniD  9  nuignlficltueKte  MitviHiOo 
pela  tielb'u  ik>  Knreit  Utir}8*|-  a  dlallih 
rcAn  df  Paul  Curanagli. 


UM  ril.M  POITI.AItí  'O  HOMfM 

ItBAri"  LlMinjearto  na  aná.  ratviadXi 

(M  homcti»  t(>  reiitpmrotn  na  rvaliB^n  <k  i 

rI  RipNttHii..  tNi  t|nRilrii.k  vDi  ivin  »Áe 

rru  reuice  ta  rlrlmlc»  v  ii  f|i«aUi)nih- 
r]uc  (Hl  rllgnlflcnin  (lu>prr(am  n^lie»  hui  . 
linniMlnrcl  (ltHliavm7(lll^t1tH  e  /ntl)Ti»iaMk.'i.  I 
Aa  rrepER»  ilt  ferra,  rá  ^aurtei  tetox 
>1»  iHirqgrni,  o»  (ettna  ile  bernlnwe  rSo  * 
Iror  um  reiuiain  de  quu  tillea  JAnni» 
IC  fiirinm. 

^0  btniicin  Icflo*,  cem  nM  ®  iBiMrle 
UenMituIrA  o  ecn  fírlmrlre  urcMrniniina 
purlfitre  a  e«D>n  nlcxorla  da  ftlmi  ater. 
naiartilf  nimenlr,  neiite  eot>r. 

a  tnriiar  mtfii  rlve  olnda  s  inloreiin  do 
:  iirc(imetit'i,  ■|Jiuir«-co  t-omo  aua  figura 
I  prtiiu)|tRl  itAi  ÍÉhiqi*»  tiii»  f  OR  reallilHdt 
'  iiHi  íiinnliliiáM  ntltlRta.  utii  uadedor  exl* 
nilos  tigini»  da  vuln»  rtearil»  oljrrapleM, 


So  mtthematlea,  hoje.  21  do  epr- 
rrnts,  os  ssguIntM  candidatos; 

A's  D  hora,  —  Alberto  Borgeth 
Killie,  Álvaro  Mertira  Rabecehl, 
.Iriuanáo  dos  Santos  Carvalho, 
i".arlos  Ootavio  da  Bllva,  Colom- 
hlim  Anguato  Bastos.  Donato 


QUARTA- FEIRAe  26 


Holla  Sominguss  Alonao,  José 
AIsztndre  Aitvsde  Uma,  Nastor 
M.arquss  Rodriguss  a  Raphael 
Moralsa  RItasIre. 

,Vi  2  horas  —  RsnI  Cordovll, 
BoLsiido  ITorss  Uarques,  SsrgIo 
Ivia  Nsscinovio,  Sylvla  Lsal  ds 
Costa,  Armando  Rooha  Pllbo,  VI- 
visn  Cohsn.  Altasrto  Racksber, 
Antnnlo  Bslfort  Arantea,  Edmun¬ 
do  Vlstra,  Flavlo,  Pala,  Joáo  AI- 


ém  Sleiro 


clda,  tritfiullla.  InRlIeraral.  Nada  lotar* 
recn^a  iva  raeRologi  exlataocia,  niia  Lirf* 
la  dli,  repaotlnamfnte.  poltclaM  a 

4AMw»hvlpBf«  flMR  «>ltE  'dira"  nm 


sombargador  Edison  ds  Oliveira; 
Ribeiro;  Academia  ITumIneitt* 
de  Jtetras,  dr.  Oliveira  Vlanqa; 
Cenáculo  Flurolnsius  de  Histe¬ 
ria  é  lAtras,  HarJo  do  Aiparxt; 
Instituto  HIstorloo  •  Osegraphl- 
00  BraMlelro,  dr.  L.  r.  Vietr» 
Souto;  Academia  MInsIra  de  liS- 
trai,  dr.  Alde  Peltino;  Centr* 
de  Letras  do  Farnnã,  dr,  Clyw 
sei  VIalra;  Academia  RJsgrán- 
dense  de  Letras,  dr.  Abbadl* 
Faria  Rosa:  Academia  Matte. 
grossense  de  Letraa  desembar¬ 
gador  Joaá  de  McaquKa;  Insti¬ 
tuto  Hlstorlco  e  Oeographico  de 
Matto  Grosso,  dr.  VlrglUo  Cor¬ 
reia  Filho. 

Todos  08  nossos  InlelIsctUM* 
são  convidados  a  adherir  ao  oon- 
gresso  s  a  apresentar-lhe  theetR 
na  conformidade  do  rsipeetlve 
programma,  dlrlglndo-se  ao  se¬ 
cretario  da  oommisaão  executiva 
do  congresso,  dr.  M.  Nogueira 


CURSO  FREVOINET 

Rssltsa-es  hojt,  ás  3  horas,  ss 
provas  eserlptes  ds  português  e 
urithmsilcs,  dsvsndo  comparecer 
iodos  os  candidatos  Inscriptos. 


porIgrM  iifcobrirRio  qa«  rtt«  'cn"  om  j 
icmWel  bindlio,  nm  bindldo  d»  rMi«m« 
nnivtritl.  RiMltxdoi  OfaartM  ButUrvoetb 
mfltttdo  «m  c«mpli»dl«ilaa  cflmiu  d« 
onw  TArxt,  rai  di  mila  xRrtt  «iod»! 

RoMlUdoi  Chirici  ButUrworlb  «o  p«* 
pel  niAli  eogrtci^o  M  todt  ■  lui  rirral- 
ra  dl  l■t«r«•••ntlHlne  baraortiti.  Tudi 
liM  pod«  Mr  vUto  iffl  *BtieindQ  i  ba* 
roe®,  a  firet  QM  •  Rctra  Goldvyn 
Uagir  Tm  iitrMr  ni  prosloiA  Miuida- 
i  feira  na  Gloria  •  di  qoe  também  faiem 
I  pnrti,  im  pip^l*  6e  çrnodi  eimlcldade. 

I  Una  Ucrkel,  Rerrrg  fltepbcne,  Deaild 


A  EXPOSIÇÃO  DE  ANl 
MAES  SERA’  EM 
JUNHO 


O  Iniperip  tu»  exiilbir  ««miMa** 
f»lrm  **0  hoNiem  lrMo'%  um  fUin 
do  Paffuaaouiit  eom  Prancea  Dee  e 
Baafer  Crnhlie 


íí?j  í'*  ***  EM*eiieM  ProabgUflm  anlmadoramente 

SfliíIS;  síiinUou^wI  rsznllo  m  oa  trabalhos  preparatórios  do 
quf  deviim  itr  dmoriyUi  dWtmi  eqraa  Congresto  dfti  Academlot  de  La- 
milifTMi»  bMidii  «■  UardM.  A  Lifi  trai  •  Sociedadet  d«  Cultura  Ll- 
prò^acçio  Metaitanla  Ut«o  ■  nal  Mta  teceria  do  Brasil,  que  a  Acade- 
manlífttaçio.  Cwa  4i  énieatM  Cfarlocâ  de  Letras  está  orga- 

IÍrd,%CSIir,Sffi'm“SStar  H«  n'»n4o  para  sor  realizado  de.l 
DDn.ld  7  M  csiiollcos.  A  poUels  »»■  <1®  maJ»  vindouro,  nesta,  ca- ! 

irguiu  diipatiar  qi  «ânlfeiUalw.  pitai . 

E.IO  procoikr  nlo  é  toft«o..  Divlsm  hoje  enumerar  as 

Md.ilr  é  dcmooilrtclo  8a,  mllsirn  8.  Instltulçaos,  dos  Estados  e  desta 
Laar8<i.  So  dMcobiluem  (sUllluclo  capital,  que  Já  designaram  eous 
0»  emhuilc,  dovisra  dnunelil-o  ss  delegados  Junto  ao  congresso, 
mundo.  Se,  p«lo  contrario,  e  fJIM”  conforme  communtcaçáes  rece- 
coniiuw  com  .J**'  bldna  citando  oa  nomes  desses 

scxcltsl-o  ■  ovldenels  dot  U«»«,  *»»•  -«nrMenfant.o- 
nheeer  e  poder  ds  StotlMlsu  Virgem  s  repreaentantBB. 
tornir-it  serridorei  ds  tlerioo»  Mlc  Academia  ^uhyenae  de  Le¬ 
do  sèlvsdor  do  fonsfo  hoissiio.  iras,  dr,  João  Cabral;  Academia 

«inoAT  rnuiSTA  E  MAO  LSICA  Cearense  de  Letras,  dr.  Clovls 
MORAL  CHRISTA  E  «AU  Monteiro;  Instituto  Hlstorlco  e 

Nerte»  ultimsi  snooe,  o  vsM  rortu^  Geographlco  do  Rio  Grande  do 
vem  dsndo  Norte.  dr.  L.  Cnmara  Cascudo: 

‘  O»  tóuM.“eiil»dUtS“luio,  puseram  Academia  Fernambucana  de  Le- 
f.m  à  dtwrdem  e  irapriislrsm  novo.  ro-  traa  dr.  Raul  Monteiro;  Aca¬ 
ntoe  i  polilice  de  eue  pclris,  laaofurin-  demia  Sergipana  do  Letras,  de- 


Umi  circular  do  fovemo 
mineiro  aoi  prefeitos 
municipaes 

0  «ocretariu  da  Agricultura  do 
Betado  de  btlnos  está  dirigindo  a 
todos  oe  prefeitos  municipaes  a 
seguinte  olroular; 

"Senhor  prefeito.  —  ReaJlzar- 
se-á  em  Junho  proximo  na  Capi¬ 
tal  Federal,  uma  exposição  na- 
1  olonal  de  animaea,  a  primeira  ds 

!  M-VDmKne 


“áilon  <:<»i  .1!  ,'i  BB  pjtoA".  ua 

riLII  >'UJA  SYhl-  .1IA  •ONOtlISTk, 


Xotslrz,  Arlindo  Silva,  Arnaldo 
.dachzdo  Ribeira  Cello  Bltten- 
<'sart,  Edgsrd  AIbraeht  do  Nasul- 
mento,  Guaraoy  Fsralra  Falva 
Hlrtm  de  Oliveira  Carvalho,  Je- 
da,  Bsptlsta  da  Costa,  Joáo  Pe¬ 
dro  Rodrigues  Ellvs,  Josá  U  Vas- 
ooncello.  Filho,  Luls  ds  Mello 
Nunes,  Manoel  Albuquerque,  Ma¬ 
noel  Pinto  Nogu.lro,  Uaretiio 
Brisni  KortI,  Mario  Jorgo  Bar- 
rosa  NaJIdo  Pinto  da  Bouta  Ro¬ 
uba  N.rval  Goulart,  Oioar  D.  do 
árauio  Costa  Oswaldo  Bourseau, 
Rubsn,  Teixeira  de  Farlts,  Se- 
bsslláo  Mendonça  Barreto,  Sylvlo 
r.  do  Mello  e  Sousa,  Woldemar 
Brss,  Waltsr  deU-Amleo.  Wilson 
Perralrs  Dlos  '  s  Zonydéa  Motta 
dc  Morses  . 

As  provas  ssráo  reallssdaa  na 
Primeira  qulnisna  ds  março,  de 
aceordo  com  a  dliarlmlnaoiQ 
ibsixo: 

Provas  OBotlptoa; 

Dia  6.  historia  da  eivllliaçáo, 
tsogripbla  e  scltnelaa 

UTâ  8,  portugusi. 

Dia  7,  historia  natural  s  chi- 
inlea. 

Dia  11,  mathsmatlea. 

Provia  orass: 

Dta  a  portugusa  e  (ranoea 

Dia  D,  historia  natural  s  chl- 
mici. 

Ula  13,  historia  da  clvlllsaçao, 
laogrsphla  e  aclanclas: 

Dia  12,  mallismollca. 

Todas  a,  provas,  esoriptss  « 
srees,  tsráo  inicio  ái  I  boraa 

Exams  ds  admissáo: 

As  provts  do  tiame  ds  admis- 
•ào  seráo  realizadas  nos  dias  27, 
31  Ê  :d  do  corronto,  devendo  tar 


PARA  ORGANIZAR  OS  PAR¬ 
QUES  ESTADUAES  DE 
RESERVA  FLORESTAL 


^BYMFHONIA  INACABADA"  —  UUA  i 
DAOl.SA  QUH  ItKYlVD  •»  Quiintfo  tini  • 
1034  0  Albtitibra  «itAT»  cxbIbIntU)  o  fUm 
"HfmpLoaia  Inacubixtii*  »  n  pcrKnntavR 
t  U10  inilgo  «•  •  tinlii  ■••litidn,  coail* 
(luniTi'M  UB)  abiurdo  umi  rtapoiU  san* 

tlTU. 

N&o  flr«  erlTBl  «m  uni  obra  prisu 
ile  arto  bit»  tlT««ai  iflxd»  «ido  Tl«ta  p»* 
lao  pe««M<  de  bon»  iroota. 

E,  cooio  en  de  previr,  todo  e  Rio  oo 
Jnneiro  foi  aiiloUr  riM»  trabilbo  miiU* 
trni  <tiie  ditron  tres  mecoi  M  cirtoi  ili 
UM  i6  elcema. 

Mit.  por  motivo#  dltrriM,  liodi  aiei* 
Ia  itnie  nõo  Aiilitlo  ‘Syraphonto  Iama*  < 
iMidl*.  AiBlnt.  ha  doU  outio*  (tm  e 
Allunibni  vem  rvcolK-tsUo  ‘RiUtttatei  po* 
dlitoR  imrfl  uma  “rtrrleo'*. 

Eiu.  íloalBiciito.  M  dari  iforo.  coin 
HiuB  copia  latelrataenle  M«a  rweotooHiu* 
I#  ebrfidi  da  Alleraoibo.  pnrs  aletria 
doa  quo  Ttram  a  dee  qn»  nia  tirota 
“Bympiuwla*;  tnaallai  potqva  tornaria 
a  ftl>a  »  eitea  porqM  a»  «atarUnni  aota 


0  Etbdo  de  Mines  contrate  um  tftl  redenü,  ur^  expoiig&o  na* 

—  tedinico  —  j  série  Ininterrupta  do  ceriamecu 

Attendendo  á  sollollnção  do  annuaet  em  época  certa,  oonfor- 
secretario  da  Agricultura  do  Ke-  "i*  reconte  aceordo.  nease  aenll- 
tado  do  Minas  Geraea  a  AIlan-  .  sa 

dega  desta  capital  foi  autoriza-  '**  Ooraea  e  sai 

da  a  desembaraçar,  livro  do  dl-  nonlinol 

reitos  do  importação  e  demais  Ctmforme  *  ^  , 

toxoa  aduanelraa  seis  volumes  *^í,.^7i!ldo^folifL^  neli 

vindos  com  a  bagagem  do  se-  -oncorrorão^^to 

nhor  Rudolf  Wllly  Bhlert  eon-  rapre 

tratado  polo  ■®''*‘’"°  *®  ^*21*1**  sentado  por  um  certo  numero  di 
para  oreanlzar  ”«  P«r9UM  *«»-  „iííies.  Hmltodo  pa  occMláo. 
duaes  de  reserva  (Restai.  p«ra  maihnr  Mcolha  da  nartl 


As  providencias  da  A.  B.  i. 

Tendo  obegado  ao  conheci¬ 
mento  da  Associação  Brasileira 
do  Imprensa  que  a  admlnlMra- 
çfto  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro 
pretende  aggravar  a  armaxona- 
nagem  do  pape)  de  Jornal,  a  Ca¬ 
sa  dos  Jornalistas  asilm  se  diri¬ 
giu  ao  ministro  da  Fazenda: 

"A  Associação  Brasileira  de 
Imprensa  vem,  novamente,  á 
presença  de  v>  ox.  afim  de  pe¬ 
dir  uma  providencia  capta  dt 
evitar  que  so  realize  a  Intenção 
da  administração  do  Porto  do 


Se  V.  S.  comeu  ou  bebeu 
rom  excesso,  regularize  o 
seu  appzrelho  digestivo 
tomando  uma  dása  ds 
.MAGNÉSIA  S .  PELLE- 
GRINO  0  não  se  tborrt- 
cerã  das  estravaganclas 
—  feitas.  — 

(ãáési) 


na*  A  Tonos  —  lli  lllm.  .nlunu. 
■i«nt.  .zmimtUlcoi.  D.  fllm.  qu«  nl.  s. 
nrorórm  doilumln-sr  itlusunni,  slo  M 
Intitulim  0.  miU  cipMloculirca  M  nuli 
leuinrlonsc.  —  R>i.  i|U.  conqclrism,  tz- 
enndtrifln.lmmlr,  s  .zinp.thls  d.  tnéoa 
Slo  fllm.  uuiT.i,  dcllcdoi,  frito,  coai 
lofoUlscncln,  loterprctiilo.  po*  scnl»  I*- 


pelo  Ministério  du  AgrlQUltuni,  nova.  directriici  pedasogiui,  “num 
examinarão  os  anlmues  apreson-  sentido  so  mesmo  lemoo  nscwnri  e 
lados,  afim  de  proceder  a  esco-  chiijjlo".  Foi  «“ã»  *  *J*jl^* 

lha  dOs  vcrdadeirnmento  capazes  *  ™ sílvo  pa« 

de  figurar  naquelle  certamen.  ^  Eic^^  suptriofà,  o  etnto  coral  é 
Venho,  por  Isto,  pedir  a  vossa  .con»  riomeato  da  «Inuçéo 

ooUaboração  no  sentido  do  daotro  g  je  cobrais  nsclonsl.” 

00  nbanhos  desse  município,  oe-  CmcUrittlee  da  nora  msnUIldsds  om 
rem  escolhidos  animoso  s«oeolo-  ãWgs  s  nwto  fn^riiS 

nados,  ds  real  valor,  para  quo  um  LiS  SíTS^oU,  prtouiu 

bera  traduzam,  naquslla  expoal-  eymboie  ds  sducacls  cfcrittá,  d, 
cão,  0  gráo  do  apérfelçoamonto  «cordo  com  a  constitaiçln. 
em  que  te  acham  oa  ramos  da  pg„  ee  jlitr  ds  siísificatlo  ds  n- 
explotaçlo  animal  em  nosso  Bi-  tensa  sdoeadoosl  a»»fo*»d»,  !*•“  «rans- 
tgT.  cravsr  slfias  lspi»i  du  dlseunot  pro- 

Soilcito-vos.  ainda,  a  (Ineoa  de  os  «>*>  «  «Rs  fsl  SM»»- 

2101  (omecer  a  relação  completa  sffiramra  qss 


ludostríies  en  ConbosHreis  j 

Tendo  o  Mlnlstcrlo  da  Viação, 
submettido  á  apreciação  do  da 
Faxenda  o  pedido  quo  lhe  (Ora 
formulado  pelo  Syndicato  doa 
tndustriaes  em  Combustíveis  Na- 
elonaea  no  sentido  da  torem  ra- 
vogadas  aa  initruecdes  appreva- 
das  por  portaria  do  referido  Mi¬ 
nistério,  para  execução  do  do-, 
oreto  n,  20.086,  de  9  de  Junho 
de  1981,  que  regula  o  aprovei¬ 
tamento  do  oarvio  naolonal,  e 
ministro  da  Fazenda  Informou 
quo  iUU>  ha  motivo  para  a  revo- 


Iscto  n»  ncozln»  eravnd»-f.lri.  Intlts- 
le-M  'Amor  com  sn»r  ra  pes.'  —  «a 
eus  hlilorl»  nu  f.U  So  nira  InKnurii- 
ro,  «phemno,  s  do  smor  vcrSzSelro, 
emer  slms,  eUreo,  ledratrurtlTtl. . .  O, 
loFrsHtu  alo  caranlsdeni :  Mad,. 
grluii,  Fsnl  LiiSas,  Usr  Bebios,  HelM 


FOI  JULGADO  0  CONCURSO  0  dia  de  honlem  do  Ni- 

DE  CARTAZES  PARA  A  niiterio  d#  Edocaçío 
V  EXPOSIÇÃO  NAQONAL  , 

Estovo  honlem  no  gabIneU  di 

DE  PECUARIA  mimstro  da  Educação  a  Sáo» 


Na  fárma  da  Ictlslação  vigen-  ensejo  para  jrellerar  os  protestos 
lé,  es  tlumnes  chsmado,  para  a,  etto  apreço  e  respeitosa 

provas  orass  sitáo  o*»'!»»*®,"  „•  estima-  —  Horborl  Mosoa,  pra- 
prsatar  aquellas,  oujas  dlsclpll-  » 

su  constam  da,  respootlvss  pu-  siocnto.  __  _ _ 

blIcaçSea  Quem  náo  obteve  mé-  4  <•>  ^ 

dis  ds  conjunto  40,  alealçando,  J. 

porim.  s  mldla  trltbrootloa  80  no  tISiniir  OrWll  flC  PI' 

conjunto  dis  I  primeiras  provas  “ 

pirclass  e  do,  trabalhos  msniass  «Miiavínvae  a  9'(M)A3 

asti  no  dovsr  ds  prestar  provas  finWDIO  BipenOfíl  I  íSiJuwd 
nra.s  d.  todas  a,  diaolpUnas  da  ,  . 

lêrls.  O  ministro  da  Vlaçao  comraunl' 

Nle  haverá  segunda  chamada  ggy  eg  Tribunal  de  Contas  quf 
psrt  esaes  siamea,  em  hypothose  jgiggeda  competência  ao  dr. 
alguma.  n--,.--  Joaquim  Llclnlo  de  Almeida,  eO' 

Aa  chamadas  ssráo  crelarlo  geral  daquelle  Mlnlslerto 

pelo  numero  d*  liiscrlpçáo  por»  ore^riq  i  um  niianroen' 
os  contribuintes  s  pelo  numero  para  asslgnar  ordens  de  pe^fMn 
d»  matricula  para  os  gratultoz  Ig  euperloree  a  2  .OOOJOO^  req^sl 
.ff.cilvos.  lar  adeuntamentos,  asalgn^  con 


MDLHBB  TBagDt  UAOHINA  —  Bata 
laarnés  cslNct»  Imm  so  fllm  -Prairindor 
4.  mnéo*  potqst.  uUr,  mtls  omz  vn 
ts  patnMls  o  poérr  InnmammrRrri  ds 
■lulPrr  qundo  raUmultés  pais  «mor. 
D.  fécto,  sis  racuntraiM  •  .ssnbtlTS 
issatan  «m  Vtlna,  »  spsls  ssMaurio 


gação^pretandlda.  por  Isso  qus 
as  InstrucgOca  a  que  so  refero 
aquella  portaria  não  collldem 
oom  ao  regras  estabelecidas  s  ob¬ 
servadas  nas  repartlcBes  adua¬ 
neiras  oobro  o  asiumpto. 


loiada  que  eupolgom  •  ■ando 
Islra,  valtaidb  alada  Mis  oita 
■ra  m  4éla  dn  Alhaoikra,  Baoia 
Miria,  eomplalaoisata  aava 

upraUcolo  m«l»  bslli  qus  s  MIs  pra- 


lL'^i5!ÍSrá.'l8'í!f«V“nn  d".'  conferenciaram  honlem  ee.  • 
JSto^^s^o  NaciSni?  í;  PwSSl  Capanenra  aa  m- 

iI*v«,nÃ  -«..«VriAn  gulntes  pessoas;  dr.  Alceu  do 
“  concorrido  ^g^^  jp,  Rubens  «f 

A  commlssãõ  Julgadora  estava  FÍ««»(™Jo.  profeioor  Leilâo  «a 
eompSrdís  ^r.^  KriMor  ^unha.  dr.  Wold.mlro  Plrao.  <r. 
presidente  da  A.  B.  1.;  Marques  Américo  Lacombe.  senador  W#l- 
Junior,  da  Sociedade  Brasileira  do  domar  Falcão,  deputado  Abelõr- 
Belloa  Artes:  Cândido  Porllnari, 
da  Universidade  Tectanlca  do  DIs- 
trlcto  Federal;  dr.  FIcxa  Rlbelru 
da  Escola  Nacional  de  Bolliis  Ar¬ 
tes;  dr.  Angelo  ãfurgel,  director 
de  Gabinete  de  Aroblteotura  e  En¬ 
genharia  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  e  ãlarlD  Telles,  director  do 
Fomento  da  Producção  Animal. 

Oi  qustro  primeiros  eollocados 
ng  conouno,  foram:  Sydney  Bor¬ 
res  Birroto,  que  se  apresentou 
cum  pseudonymo  do  *  Arado”; 

Henrique  Bentes,  pseudonymo  de 
"Poonlo":  Carlos  Frederico  Fer¬ 
reira.  pseudonymo  de  Terhiilca  e 
Raul,  Brllto,  pseudonrmo  de 
“ecuarla". 

O  cartas,  classificado  em  primel- 
'  ro  lagar,  de  autoria  do  ar.  Sydney 
Barro,  Barreto,  6  uma  suggesttra 
cabeça  de  touro,  com  letreiros  te- 
chnlcamente  distribuídos  e  sugges- 
tlva  alegria,  tendo  merecido  fran- 
coo  elogloe  da  todos  os  que  asslsll- 
rasn  á  exposição  dos  trabalhos 
apraientodon 


pMtttats  ité  li«J<. 

— o— 

08  VAIAlIira  OOB  TOBNAM  'DBA- 
OOBB*.  UM  OUAKDB  FfLll  —  0 


aa  Ishofachi  t.mlalu  i  esoia-iaalav  ds 
•ss  «alPsaUiDO  p«  oiiia  caapaski  q« 
0  Isnria  ao*  malom  luralHMS  ptra  as- 
■IqolUtr,  d«  Vff,  so  in  aitm,  •  Somam 


DE  FAZENDA 


Urfor  4d  E»u6»  Nero  tindi  b«  Hai 
d«aM  erdea. 

No  ICO  p«f«c«r  lobrt  o  projedo.  o 
C«n&rft  Corporâtífi  Hierera  qu<  •  nov» 
lei  fornceU  «o  Ministério  dx  Edoex^o 
meioi  mxi#  cfficitci  pxrx  traprímirg  «o 
coiioo  «uni  oríenlx^io  oxeieuxllitx  • 
chriátl,  xo  neirao  terapo  «a  qoe  pcrmlt* 
cirx  orfxoiiAr  oo  lerríco»  do  MIniiterio, 
de  «ocordo  cara  ft  utridxde  de  penix* 
neato  o  di  rcêUxaciet  qoo  dert  cooiti* 
IdIt  o  priocipb  dx  ebrx  conitroetiTi  do 
E#tido  Noto. 

O  telho  Portttfxl  refoteneace  c  nár» 
ehx  rtteluixnicnio  nno  i  Edxdt  Noto. 


qat  dlipnohx  d»  nn  eapexb»  etpte  de 
lifstrolr  o  nnntio. 

Syhitie  SchistU,  raji  bellcsx  <  o 
(ior  ornamento  do  fllm»  cnriCs  écilna* 
tirixte.  ao  p«p«l  dx  apxlxonxdx  d«  Vil* 

:  (Bi  qt>»  lof  ra  t<ii#lblllixr  o  eeraclo  Ixd»*  i 
I  ffiHe  do  RIrtfried  Srimeinbefvw.  •  «o* 

I  feahriro  Beinoixa. 

I  Aid»  merpo  prosfm#.  Ji  o  A»tM  pm* 

I  blko  pederi  m  niratllbtr  cnm  l  «lál* 
blçi»  de  "DmtUdor  de  anado*i  »»  »l»> 
Bxnt»  eixtrax  Odeoa. 

O  üt/nilO  DIA  DB  'OBOniDILAI 
PARA  TOCR*  —  Tcrlo  logxr  h»)»  x» 
■ItlDM  »iblblc0»»i  D#  Cerlo»  Geaetr  áa 
fitupendo  flbn  dx  Voe,  "Orcbldiix  ftn 


Foram  dispenudoo  pelo  mt- 
nUtro  dR  Marinha  oi  c«pltfle8| 
de  corvotA  Nereu  Chalreo  CorrèA 
dae  tuncoOee  ^4  encArregado  dO| 
pewoAl  A  bordo  do  encourAqAdo 
“Mlniâ  OerAM’’!  -Antonlo  UárjA 
dA  CarvAlfio  dAA  dt  Afslitante  do 
BaoolA  de  OuerrA 


entránelA 


CitndOs  e 
forem 
outnui  repartiçOefl: 


cretAríA  de 
Aquellee  que 
nAA  C»sâ.-~  --J - - 

o  dr.  Llclnlo  ds  AlmeMs,  como 
é  sabido,  está  respondendo,  duran- 
fg  a  ausência  do  mlnlslro  da  Via¬ 
ção,  polo  expediento  da  past». 


Movimento  de  mxUi 


meio  dia  do  nojo,  para  a  prova  »,«_,g,  j. 
oral  do  algebriL  oi  seguln^  oulUertes  Blmaa  das 

randldatos;  Martha  FdMm  O»-  jg  Machinso  do  tonder 

tu,  Hag^lla  do  Almeida  Rodri-  «Belmonte*;  o  os  espttioo  to- 
guea  SylvlB  Nerareth  Perelia  do  g,„,gg  p,„to  ^g  oUvelra 

Loyola,  Sylvia  do  Amaral  Fon-  jg  Immediato  ' 
toura,  VlrglUo  Gonçaivea  Tor¬ 
res  Netto,  Tmmlres  dos  Reis  ^ 
ãfello,  ãlarla  Ceellla  Pereira  do  g,  machtnoa  do  eontra-torpedel- 
Farla,  Selhy  Borges  da  Mello,  gg  ”AIsgDaa'':  Fernando  de  Al- 
Zontda  Campos  da  Arsujo  PIn-  mclda  Rodrigues  daa  do  sub- 
to  0  Rivaldo  Cavalcanti  do  Al-  chefo  de  machtnos  do  tender 
buquerqne.  "Belmonte--  o  Luls  Henrique 

Turma  suppIemenUr:  —  Re-  Uarques  da  CosUdei  funeçãeh 
neto  Ctrtes,  ^dney  Pinheiro  LI-  d#  oeeteUrlo  dos  Cursas  ds  Es- 
raoelro,  Joiá  Bezerra  do  Ueno-  peclallxaçlo  o  Aperfeiçoamento 
zoa  Noel  Costa  o  Paulo  do  OU-  do  Offleitss  do  Corpo  da  Ar- 
vslra  Uarqusm-  usda. 


Qntnlo  renden,  hontem, 
\  icde  central  doi  Cor- 


_ _  do  contra¬ 
torpedeiro  '-Parahyba";  Nolion 
Aqulno  de  Andrade  das  de  chefo 


raies 

A  rends  na  séds  da  Dlreetorla 
Regional  dos  Correios  e  Telegra- 
pbos  do  Distrleto  Federal,  no 
dia  ds  hontem  fel  da  ImporUncla 
de  ll:N2tOO0. 

Kéesa  renda  nlo  ootio  eompu- 
Udas  as  randss  das  succuiisss  e 
sgsnoits  do  Distrioto  Fidera), 
spumdss.  sOmenU  ■'uaiidn  teniil- 

Isa  s  sos* 


OORKEIO  DA  MANHA  —  8exta*>feira,  21  üo  Fevereiro  de  1U30 


Itmbvm  d»  IDicola,  dt  B«llu  Ar- ,  KU&rdam  •  entrada  do  palaolo,  Oa 


Quatro  bailes  sensacionaet 
no  João  Caetano 


tet. 

JornaJliia  Plllar  Druminond, 
quo  ropraMnlnrít'  n  chronica  oar- 
navaloaca.  OironlXn  doi  mnU 
antigoa  o  competonttf,  Pilinr 
Orunimond  eonhoco  porreltamon- 
t#  0  “Tnal)or"i  Punandor  do  C. 
O-  C-  é  da  dirootorla  nm  doa  no¬ 
mea  de  irando  projecclo, 

Jornailita  LourlvoJ  Porelra,  — 
motIouloBo,  Independente,  d,  na 
claaM  um  nome  que  ao  ImpOo, 
Com  o  aou  colloen  rcprcaonlnrA  a 
chronlca  rnmavaloaca  quo  oa 
allata  nn  podoroaa  ontldndo,  quo 
é  o  Centro  do  Clironlalaa  cãrna- 
valeacoa. 

Aldo  Tnrnnto,  mnalco  do  com- 
potennln  e  npiirndii  tcchnlcn.  Í3' 
tulx  tambam  do  “Dln  doa  Ran- 
choo". 


draidei,  bitorroí  monumentoi  da 
uldndo  do  Tal,  repreaentam  a  no- 


qunrloa  da  noaaa  bolla  capital.  - 

O  .lUUIAMISNTO  DB8TBB  B 
QÚB  OUTROS  CORBTOa 


Serio  reiliudoi  pelo  C.  C.  C.  con  grande  imponência noi 
diit  22,  23|  24  e  25 


Na  tarde  de  amanhã,  os 


préstitos  das  repartições  f ederaes  e  municipaes 
desfilarão  pela  Avenida  Rio  Branco 

QÜATRO  INTERESSANTES  BAILES,  A  COMEÇAR  DE  AMANHÃ,  SERÃO  REALIZADOS  PELO  CENTRO 

DE  CHRONISTAS  CARNAVALESCOS,  NO  JOÃO  CAETANO 

- o - 

Nos  barracões  dos  grandes  clubs  ha  enthusiastico  trabalho  na  confecção  dos  cortejos 


o  juliromonto  offlolal  doa  cO' 
rotoa  aerA  f,:„  —U  - 


_ _  _  Coito  eato  anno  da 

mcama  (drma  doa  annoa  anterlo- 
rei,  Armadoa  «m  diveraoa  arra- 
bnldoa  e  noo  luburbtoa  da  oldade, 
oa  coretoa  poaauem  elevada  felqto 
artiaticu,  .  BSo  meamo  o  encanto 
dna  rcapeotivoa  populocSea,  Eaia 
mudulldodo  Intereaaante  do  noaao 
Carnaval  aompre  predominou  aem 
0  maia  aimplea  amparo  oCCIcial. 
Depola  que  surtiu  a  Directorla 
Oerol  de  Tuiiamo  foram  esaaa  Inl- 
clntlvna  encarados  oom  grande 


Propagando,  e  O.  C.  C.  reallta. 
rd  noa  proxlmoa  diaa  23,  33  34  « 
30  do  corrente,  aabbado,  domínio 
aegunda  e  terce,  quatro  Impor¬ 
tantes  ballea  a  fonlaaia,  abiilhin- 
tadoa  polaa  orohestraa  Tuninaa 
Cariocas  e  Turunos  de  Butafoge, 

Oa  Ingresioa  aer&o  a  praçoi  po¬ 
pulares,  genuinanienta  popul.irei, 
0  boatanle  eonvldatlvoi;  (fOM 
por  cavalheiro  acompaniiado  por 
uma  dama.  B’  de  prtrlr  que  u 
foataa  oarnavaleacae  no  lum- 
ptuoao  Theatro  Joio  Caetano  tl- 
oancem  pleno  exito,  radlrsdai 
como  cst&o  as  follzee  Inlel.nivaa 
do  C.  C.  C. 

Varioa  providencias  estSo  «lida 
tomadas,  allm  da  qua  nada  falta 
durante  te  quatro  noltea,  ecnü- 
gradaa  ao  reinado  da  folta,  m 
Theatro  Jo&o  Caetano. 


08  CORBTOa  DA  ClDADH  B  O 
8BU  JUUiAMBNTO 

"Sonho  de  Plerrot"  4  0  enredo 
do  coreto  de  Bangu'.  com  a  se¬ 
guinte  descripcAo: 

O  conjunto  eetá  dividido  em 
quatro  paviraentoa  com  a  altura 
de  IS  melros  em  oetylo  gothico, 
lendo  uma  base  de  7x7  metivs. 

1*  Parlo  —  O  pnvlnionlo  lerrco 
t  rodeado  por  oito  columnea  go- 
thlcaa.  Num  painel  uma  allegoria 
em  homenagem  ao  Turlamo,  ra- 
preaentando  todos  os  povoa  do 
mundo  admirando  a  latmptuoal- 
dads  do  Carnaval  Carioca,  iinlco 
e  sem  rK-al  em  todo  o  Universal 

Nos  ângulos  oito  palnels  car- 
navaloacos  eymbollzando  a  Musi¬ 
ca,  a  Danas,  o  Cnnto  e  a  Poesia. 

2*  parto  —  No  segundo  pavi¬ 
mento,  destinado  A  musica  e  com- 
inlasdes,  0  palanque  é  rodeado  por 
4  figuras  Mytliologicna  represen- 
lando  0  Commerclo,  11  Industria, 
Á  Agricultura  e  Artes.  Nos  niigu- 
lus  desse  pavimento  vistosas  colii. 
mnas,  Basos  cotumnns  serão  mo¬ 
vimentadas. 

3*  Parte  —  Plerrot  nonlta! . . . 
com  o  Carnaval,  as  graiidczae  c 
vaidades  da  vldtt. 

Honrai  Olorlat  Podorl  Rlque- 
xal  —  Symbollzadoa  por  arllstt- 
oae  figuras  Mythalaglcas. 

4*  Parts  —  O  sol  nasce  para  to. 
iott  —  Numa  orgiii  csfuslante  do 
luzes  surge  0  sol  majestoso,  do¬ 
minando  todo  o  Universo,  sym- 
bollzando  a  Fraternidade  ou  o  Sol 
nasce  para  todos! 


oa  artistas  desses  monumentos  ds 
arto  e  de  belleza. 

Eale  ontio  serdo  /ulpodos  o//lcl- 
almaite  oa  coretos 


Reolteou-se  uma  reuniio  na 
Siib-Ulrectorla  da  Turlamo,  resol- 
vendo-se  definitivamente  o  Julga¬ 
mento  ofllclal  dos  coretos,  confe- 
rIndo-se  lambem  premloa  em  dl* 
nhelro. 

O  assumpto  foi  bem  estudado  s 


Em  continuação  ao  grande  pro- 
gramma  da  festas  approvado  peta. 
directorla  geral  da  Turismo  e 


recebido  com  multo  anthustaemo 
pelas  nossas  autorldadea  muntcl- 
pues  oa  dVH.  Alfredo  Pessoa  a 
Lacralo  Prazeres. 


ím 


um  bosque,  no  qual  se  vA  uma  nai  nSo  comportaria  ds  uma  vaa 

-  Oi  nossos  collegaa  de  "A  Nol- 

to",  com  um  expiesslvo  cUcht  da 
grandiosa  festa,  publicaram; 

"Redundou  em  franco  lucceise 
0  bailo  de  anniversorlo  do  C. 
c.  c. 

Desde  cedo  as  voatae  depfnden- 
cias  do  Theatro -João  Caetano  te 
encheram  de  dlstlnctos  cavalhel. 
roa  e  famílias  da  nosn  mslhor 
sociedade  que  all  foram  dceejoeoi 
todos  de  prestar  A  prssüglou 
agremiação  a  solidariedade  e  ú 
homenagena  a  que  fax  jds  pela 
eua  brilhante  aotuacão  nas  fes¬ 
tas  de  Carnaval. 

As  dansas,  onlmadlsslmis,  pre- 
longaram-ee  att  sJlp  madrugada, 
num  ambiente  de  alegria  e  dlt- 
tJncc&o,  retirando-ss  os  convida- 
doe  saudosos  daquellee  momantos 
da  grato  convívio. 

A  directorla  do  O.  C.  C.  foi 
pródiga  sm  gentilexo,  merecendo 
calorosos  parabons  peta  magnltl- 
ca  festa  organiiada. " 

05  BAILES  HÍPBRNAES  NA 
"CAVERNA" 

Os  "baetas"  estão  trabsihands 
seriamente  no  preparo  doi  leui 
quatro  bailes  doe  dlos  coniagra- 
dos  ao  Dias  da  Fe^. 

Pov  ahl  se  v6  que  a  “Caveraa" 


engenhosa  cascata,  aob  cujo  mur- , 
murlo  doa  aguas  se  balançam 
duas  rioas  esperanças,  futura 
fonte  de  amores . 

Como  guarda  de  honra  a  este 
quadro  vtrão  10  meninos  fanta¬ 
siados  de  borboletas  seguidos  por 
uro  corpo  de  60  bailarinas  em¬ 
punhando  arcos  de  flores,  acom¬ 
panhadas  de  perto  por  "Arle¬ 
quins"  que  tocando  harpaa  pro¬ 
curam  conquistal-aa . 

4*  Qvairo  —  Apotheoaa 

Sincera  homenagem  dos  tune- 
clonarlos  do  Anenal  .de  Marinha 
ao  exmo.  ar.  presidenta  da  Re¬ 
publica  pelas  "Alegrias"  ;rae  o 
mesmo  n«  tem  proporeiemado, 


As  tnaortiíçõea  cMccrruni-ao  oins- 
nhã  aabbailo,  ao  Nielo-rila 

Ah  InicrlpcOca  encoiTom-se  aab- 
bodo,  Ao  melo-dla. 

Nesse  sentido  t  Iram  que  todas 
oa  coinmissdes  se  provlnam. 

A  oommtaaâo  Julgadora 

A  commlssõo  de  Julgamento 


(}'(riNAS(vM  'CoesAgiAfe  DO  AMO e,- 


TIJUCA  TENNI$  CLl/6 


DÇÇ  DUIQ  Sa'  e  ABNOLDO  GCí-íUMAYEE 


Romeu  Aréde,  capitão  Almlr 
Valente,  —  professor  Armando 
Vlsnna, 

O  primeiro  6  presidente  do  Cen¬ 
tro  de  ChranlstsB  Carnavalescos 
(C.C.C.)  e  redactor  do  "Jornal 
do  Brasil”.  O  segundo  4  offlclal 
do  nosso  Exercito,  e  pessoa  multo 
competente.  O  terceiro  4  pintor 
laureado  peta  Escola  de  Bellas 
Artes,  oceupando  tombem  o  cargo 
de  Juiz,  ho  tres  annoa,  no  "Dta 
doa  Ranchos",  do  "Jornal  do 
Brasil". 

Essa  é  a  commlssão  offlclal  qus 
vae  deliberar  sobre  o  valor  dos 
coretoa  que  prevlamente  tlxerem 
suas  Inscripcdee  na  Eub-DIrecto- 
Propaganda, 


Um  detalhe  dsa  ailmlrnvels  decerocBee  dn  Tijuca  Tciinla  Club,  rerlatlvu  ao  f»|'miualuai  e  ilevldoa  d  arte  fie  Deito  Sd  e  Arnaldo  Roeenmayer 

Nirto,  porén,  treme  de  medo.,- 
Como  oarrtr  u]  svenluni? 

Vrjo-o  pirar,  aombrio  e  tredo, 

,\b  Udo  de  uma  lepolturs. . . 

Com  1  miii  escenlrlcs  ilegancia, 

Por.»  nnii  luva  s  deicalcar. 

HorrorI  Numa  indiilnl  ancíi, 

LA  0  rejo  a  looaa  levantar , , . 

Que  eitranha  força  omnipolenie 
Me  deu,  da  lublto,  coragem, 

Quando  parei,  bem  freole  a  (ccule, 
ua  lenebfoia  personagem 71... 

—  Quem  foi  —  era  voi  vibrante  e  forte. 

Prado,  fitando  os  olbos  (eus, 

Oude,  nublado  pela  Morte, 

Havia  0  brilho  doa  dt  um  deus. 

De  dentro  JA  da  sepultura, 

(Que  voai  Tinia  como  um  guleol) 

Crlta-me  a  lívida  creiturai 
—  Abl  ahl  ahl  ahl  —  Eu  lou  0  Rlaol... 

rOFINHO. 

TERA'  INVULGAR  IMPONÊN¬ 
CIA,  EBTE  ANNO.  O  "DIA 
DOS  RANCHOS" 

Como  fleoH  formada  a  com- 
missão  qae  vae  Julgar  os  oito 
ranchos  Insoriptos 

No  dia  34  do  mos  corvenlc,  0 
"Jovnal  do  Brasil"  renlizarA  0 
"Dta  dos  Ranchos",  com  o  es¬ 
plendor  dc  eempro.  Iniclallva  po¬ 
pular,  admiravelmente  organiza¬ 
da.  a  doquelle  Jornal  consegue  at- 


12"  —  R'  faoulindn  no  “Jnrnal 
do  Brasil"  ncceltav.o  desfile  de 
nlgtiin  ruiicbo  qite,  ir.ssmo  não 
estando  Inscrlplo,  queira  lhe 
prssinr  homenagem,  não  poden¬ 
do.  no  entanto,  dlsputnr  os  pve- 
inlos.  que  constam  du  rolaqãi, 
abaixo. 

13*  —  Os  ciivcdoH  ilovcm  ser 
eniregues  no  "Jornal  do  Brasil" 
exeltislvomento,  al4  v  dtu  31  de 
fevereiro  de  13.'i6. 


executada  em  frente  ao  "Jornal 
do  BvasH",  devevA  ser  de  auto¬ 
ria  de  miisicos  Uas  rcpartlqães  re¬ 
presentadas  nos  blocos; 

9  —  Bm  fienie  ao  palanque  do 
"Jornal  do  BrusH"  os  blocos  se- 
lão  obrigados  A  execuuão  de  uma 
marcha  a  do  um  samba; 

10  —  E’  Obrigatória  lambem  a 
presença,  no  referido  palanque, 
do  tecitnico  de  cada  bloco  qus  es¬ 
tiver  sendo  Julgado,  afim  de  for¬ 
necer  ss  Indispensáveis  expltca- 
cOes: 

11  —  A  commissSo  de  Julga¬ 
mento  serA  organizada  pelo  "Jor¬ 
nal  do  Bniull"  c  a  relato  putall- 
enda  pclo  menos  6  dtas  antes  do 
concurso .  Os  blocos  poderão  fa¬ 
zer  restriccões  no  prazo  unico  de 
34  horas; 

13  —  No  dta  immedtato  so  do 
Julgamento  6  obrlgaloiTa  a  on- 
Ircga  do  estandarte,  de  1  As  4 
horas  da  tarde,  para  o  Julgamen¬ 
to  da  commlssão; 

13  —  At4  ao  melo  dia,  de  se¬ 
gunda-feira,  o  "Jornal  do  Brasil" 
receberA  quaeaquer  alIogagSes  de¬ 
vidamente  documentadas  sobre  0 
desrespeito  ao  regulamento.  Bem 
essa  documentação  não  serão  ac- 
celtas  os  referidas  allegaçdes; 

ID  —  O  Julgamento  sd  serA  co¬ 
nhecido  peta  edlcSo  do  "Jornal  do 
Brasil"  do  quinta-feira,  7  de 
março; 

16  —  A  confecção  do  estandar- 
to  pode  ser  feita  fdra  ou  na  re- 
partlgâo  de  cada  bloco. 


O  coreto  serA  lllumtnndo  ap- 
proxlmodamente  com  800  tampa¬ 
das  electrlcas  miiltcores  e  terA 
muitos  peças  movimentadas, 

O  effeito  Cos  luzes  com  esse 
movimento  4  surprehendente. 


Num  rico  baile  A  fantaais 

Ttnio  matar  meu  ledlo  immenic... 

Venho  ã  procura  da  Alegria, 

Quero  lambem  queinar.lhe  iocemol 

For  iue,  dentre  01  convidadoi, 

Sou  e  primeiro  a  apparccer,’ 

Cbelo  de  aanfaoe  eecantadoa, 

O  coratio,  louco,  a  bater. 

E,  emquanto  oa  outros  vio  chegando, 
Corro  os  ealãei,  cheioa  de  flores 
Onde,  mil  lueei,  fulgurando. 

Tudo  revettera  de  ciplendorer,.. 

Por  que  raaio,  por  maia  que  faça 
For  ser  jovial  como  nm  canorlo, 
Sbfflcntc  a  dor  pura  e  repavea 
A  meu  olbar  de  visionário  7 

Lnnge  de  mira,  riilo  sombria, 

Que  me  peraeguet,  ■  cborarl., 

One  lindo  luarl  Parece  diil 
Quero  rir,  cutte  0  que  custar  I 


qus  poasue.  Este  quadro  repro- 
ienla  um  carro  tríuropfaal  Impul- 
•loiuido  por  duiu  engrenagens 
symbollundo  os  artes  mecânicas, 
lendo  Bo  alto  entre  coraçães,  em¬ 
blema  dm  sinceridade,  o  artístico 
busto  do  precUro  chefe  da  Na¬ 
ção.  •  mais  emblemas  represen¬ 
tando  as  dependenclas  do  Arse¬ 
nal  de  Marinha.  A*  frente  deste 
cirro  dois  formidáveis  leOes. 
tymbolo  da  força. 


Teehnicos:  Auguetu  CordovII, 
residente  á  rua  Daniel  Carneiro 
n.  163;  auxiliar,  Manoel  Olymplo 
Tellea;  local  do  coreto,  Rua  E.s- 
tevâo  (Ferrer)  com  travessa  da 
Fabrica . 


Os  quitil  UI 

14*  —  Os  quesitos  ficam  assim 
dincriniinudos; 

n)  —  qual  0  rancho  conípcãn 
de  1936? 

b)  —  qtiul  o  rancho  vlie-oam- 
peão  do  Carnaval  Je  193tIT 

c)  —  qual  o  ranulin  iiiie  deverA 
ser  classificado  em  3*  logar? 

d)  —  qual  0  rancho  que  i<evs- 
rü  ser  ctassifleado  em  4"  logar? 

Como  ileverá  aer  feito  a 
claaat/ica^n 


fia  da  Turismo  _  _  .  _ 

conforme  Instrucçies  que  abaixo 
publicamos. 

Os  premloa  • 

Os  prêmios  que  vão  ser  dlstrl- 
litildos  ficaram  assim  discrimina¬ 
dos:  1*  premlo  (coretos),  3:0001; 
3"  premlo  (coretos),  2;600f000; 
3*  premlo  (coretos),  1:6006000. 

Premloa  para  oa  artiataa 

Os  artistas  confeccionados  tam¬ 
bém  devom  ser  premiados.  Elles 
são  a  nima  dessas  Inictatlvaa  s  a 
cssencla  de  toOos  os  trabalhos, 
para  elles  ficou  assim  deliberado: 

1’  premlo  (artIUs)  1:5006000; 
3"  premlo  (artistas)  1;0006000; 
3*  premlo  (aristas)  6006000. 

Aa  InaorlptSea 

As  lUHcripçOes  dever  ser  fel- 
laa  dlroctaiuente  A  Sub-DIrectorla 
do  Turismo,  na  Feira  de  Amos- 
uas,  devendo  o  officlo  conter  a 
localidade  do  coreto  (DIatricto 
Federal),  o  enredo  ou  moUvos_ ar¬ 
tísticos,  dlmensSea,  dta  em  'que 
poderA  ser  vlalUdo  pêla  commls- 
são,  nome  do  artista,  coro  realden- 
cla  deste,  e  também  do  presiden¬ 
te  da  commlssão  organizadora  de 
cada  coreto. 

O  Julgamento  sA  esrA  tornado 
publico  polos  Jornaes  do  dta  37  de 
feve:elro  (qulnta-feln),  lavran¬ 
do-se  uma  acta  desse  Julgamento 
que  serA  Inappellavel. 

O  ENREDO  DO  BLOCO  DO 
PESSOAL  DO  ARSENAL  DB 
MARINHA:  "REVISTA  CAR¬ 
NAVALESCA  ALEORIA* 

(1*  parte)  —  Polnel 

Considerando  antt-prologo  con¬ 
duzido  em  canata  arUstlcomente 
confeccionada,  Impulsionada  por 
duas  personagens  faniaatadaa  de 
“arlequim”  saudam  o  povo,  a 
Imprsnsa  e  pede  passagem,  des- 
cravendo  o  programma  da  orga- 
nlzação  da  peça  em  scena. 

(2*  parte) 

12  trombetelroe  fantasladot  de 
"Arlequins",  representantes  da 
alegria,  annunçtarão  a  passagem 
da  peça  em  scena. 

(3*  parte) 

10  cavallelros  em  trajes  de 
sportsnien,  pedem  oo.  lespeltavel 
publico  o  acolhimento  para  a 
peça. 

(4*  parte)  —  Plaiiú 

Esta  s)erA  representadit  pelo 
corpo  critico  que  oompor-ae-A  de 
um  numero  llllmitado  de  perso¬ 
nagens  fanioslados. 


Ooinmlssúo  Executiva 


6*  Quadro  —  A  Seena  ia  Pacl/I- 
caçâo  dc  Chaoo 

(que  4  considerada  como  guarda 
de  honra  da  apotheose) 


Presidente  de  honra,  Manoel 
Soares  de  Vasconcellos;  presiden¬ 
te,  Antonio  Carregai;  secretario. 
Waldomar  Vtanna  Baplleta  e 
Henrique  DestrI;  thesourelrou, 
Jos4  Carlos  do  Desterra  e  João 
Cerquelra  Lopes. 

.  Commfssno  de  rfoiiatiuos 


Desorfpção  don  pei-sonagens:  — 
representa  a 


Porta  estandarte 
Foz;  Como  guarda  de  honra  A 
meamai  aeomponhtun-na  8  oftl- 
elaes  gensnss  de  mar  e  terra,' 
sendo  estss  representantes  das 
seguintes  naçOes:  Brasil  —  Ar¬ 
gentina  —  Paraguay  e  Bollvta; 


A  ums  jinelli  debru(àut., 
Cunumpls,  sgora,  la  carrusgent 
Que  entrara  o  pateo  iltuminado. 
Cheio  de  Priuctirea  e  Pagene. 


Dlrectores  dn  Flor  da  Lyra. 
Prazer  dos  Mui'enas,  Luar  do  Bra¬ 
sil  e  Rouxinol, 

A  todos  que  cooperaram  mo¬ 
ral  e  matcrialmente  para  confo- 
ecão  desse  modesto,  mas  artísti¬ 
co  coreto,  orgulho  da  população 
banguensa,  quo  conseguiu  ver  cni 
realidade  o  seu  sonho  dourado,  a 
commlssão  sensibilizada  agradece. 
•  Dentre  todos  que  cooperaram 
para  a  confecção  do  coralo  4  Jus¬ 
to,  torna-sB  mesmo  necessário  que 
BO  destaque  os  nomes  dos  srs.  dr. 
Manoel  Oullherme  da  Silveira  Fi¬ 
lho  s  Manoel  Soares  de  Vascon¬ 
cellos,  o  primeiro,  presidente  da 
do  Brosll  a  0 


OS  PRÉSTITOS  DAS  REPAR 
TIÇÕES  PUBLICAS 

O  sen  desfile,  amanhã,  á  tap' 
de,  pela  Avenida  Rio  Branco 


15*  —  Pclo  arllgo  14 


Que  ricos  miscarisl  Psrecc 
Liui  ipothcue,  um  quidro  Idezll 

—  Eú  que  Plerrot  de  um  earro  dcKC, 
Sosinho  t  triile,  çor  eignal... 

Là  hIU  de  oatio,  Kintlllantc  " 
De  lenlejoulaa  de  ouro  e  praia, 

Oe  seda  negra  e  roçagasle, 

Um  dominó  aristoctata. 

Olbi  Arlequim  com  uma  Giunal... 
Quo  liodo  par  formam  oa  liolal,,. 

Uma  Frinceia,  aoberana, 

Como  uma  deusa,  vera  depota.,. 

Rindo  do  Joveu  Paladino, 

Que  tru  uma  harpa  em  vea  de  escudo, 
Li  deu  0  hrara  alvo  a  divino, 
d  Mister  Cambio,  0  vU  pansudo... 

Meu  pobre  irmão,  finge  alegria . , , 
Quem  te  mandou  ser  trorador).,, 

—  Trinta  dinbciros,  boje  em  dia, 

São  como  ura  itun  para  0  anor.,, 

Üeavii  0  olhar  dessa  Frinocia... 

Se  ainda  desejas  ser  (eKi. 

Ama  uma  aimplea  earaponcu. 

Prefere  a  gleata  i  Flor  dc  Lyi... 

Maa  outroa  carros  vão  chegando,  •• 
Fautto  U  voffi  coa  Margarida 
E  Mcphblophelea,  tombando, 

Segueot  do  perto...  E'  aetim  a  vida,,, 

Almaa  tngcnuaal  Namoradoi 
Dr  mãos  naa  mãos  e  olhar  no  olhar  I 
Vosso,  castclloa  encantados 
Rão  de,  amanhã,  no  chão  rolar. «, 


hltca  Argentina;  A  figura  da 
"Querra"  serA  representada  por 
um  personagem,  dcinonalrando 
ter  sido  vencida  peta  Diploma¬ 
cia;  Acompanh&m  ceU  petsona, 
gem  dois  soldados  dos  paizes  que 
antes  eram  Inimigos  de  mios 
dada«  em  deratxnslração  frater- 
naI.  Serão  também  representados 
por  duas  figuras  artlstlcements 
fantasiadas  a  Imprensa  Brasilei¬ 
ra  s  Argentina,  peta  rua  sollabo-’ 
ração  na  grande  obra  pacificado¬ 
ra.  O  oOro  representart  0  povo 
sul-americano,  que  delira  peta 


originalidade,  enredo  .  scenogra- 
plila,  eseiiliiliira.  harmoitta  (mu- 
Hlcul  0  coral)  Indumentarta  o  lllu- 
mlnacâo . 

Os  cstandorlss  e  as  ciimmlssieu 
de  (rente  a  cavallo  ou  a  p4,  não 
Influem  no  Julgamento  porque 
sttO  facultativos. 

16"  —  A  falta  de  scenographta 
e  esculpliira  nus  cortejos,  não 
nrova  l■llmtnatorla. 


Os  preparativos  para  os  corte¬ 
jos  dos  blocos  das  rcjiartlçOes  fe- 
deroes  e  municipaes,  cujo  destile 
serA  feito  no  dia  33  (sabbado  de 
Carnaval),  dos  S  As  6  horas  da 
tarde,  são  Imponentes, 

Esses  cortejos  promettem  ser 
deslumbrantes,  quer  pela  feição 
artística  e  rica,  quer  peta  belleza 
dos  conjuntos.  Todos  os  blocos 


trair  grande  parte  da  população, 
quo  não  regateia  apptausos  aes 


abnegados  carnavalescos  qus  for¬ 
mam  os  ranchos. 

Como  nos  annos  anteriores,  « 
“Jornal  do  Brasil"  offerecerã 
prêmios  esses  em  moedu  corren¬ 
te  a  assim  dlscrlmlnadoe; 

-  Campeão  —  6:0906; 
VIce-campeão  —  ríis 


Oa  giietftoi 


constl<m-iii 


Os  quesitos  obedientee  a  esse 


GeelAo  Sloggl,  qee  eslA  eesfoc- 
elonando  a  eortejo  doa  Plnrels 
da  Oavetaa 


Companhia  P.  B 
eegundo,  admlniatrador  geral  da 
fabrica, 

No  retatorlo  quo  opportuna- 
mente  a  comissão  farA  publicar 
Incluiremos  os  nomes  de  todos  os 
cooperadores,  aos  quaes  desde  JA 
hypothecomos  os  nossos  sinceros 
agradecimentos. 


1"  logor 
3"  logar  - 
.7:000600»;  3"  logar,'  1:0006:  4* 

logar.  l;00»60aa. 

Esses  premlns  serão  pagos  no 
dta  Immedtato  ao  Jc  Julgamentõ. 

I  O  desille  dos  ranchos,  este  en- 
no,  na  Avenida  Rio  Branco,  vae 
soffrer  grandes  modlflcaçSes,  pa¬ 
ra  melhor.  Desde  JA  -afflrmamos 
que  vamos  contar  com  a  boa  von¬ 
tade  do  dr.  Edgard  Estreito,  Ini- 
peotor  do  Trafego,  no  Intuito  de 
conseguir  um  Completo  serviço 
de  localização  de  mnchos.  Na 
redacção  doquelle  Jornal  estive¬ 
ram  os  chefes  Canuto  Setúbal  e 
Carlo.s  César  de  Souza,  que  estão 
estudando  a  formula  de  melhor 
poderem  os  ranchos  passar  pela 
Avsnlita,  de  fórma  que,  A  meta 
noite  esteja  o  desfile  terminado. 
Com  o  apoio  da  Insiiectorla  o  com 
0  concurso  da  Policia  Municipal, 
que  vae  sor  solicitada,  também  0 
Isotamcntc  serA  completo  e  os 
ranchos  desfitarão  A  vontade. 

SerA  um  serviço  valioso  ao  pu¬ 
blico.  Para  tuito  vão  ser  utiliza¬ 
dos  cerca  de  300  pollclaes,  que 
lucrarão  lambem  com  esse  ser¬ 
viço  valioso  evitando  que  perma¬ 
neçam  na  Avenida  at4  As  3  horaa 

O  desfile  e  Julgamento  obede¬ 
cerão  BO  seguinte; 

1*  —  A  Coitimissão  Julgadora 
designada  pelo  "Jornal  do  Bra¬ 
sil"  sei-A  composta  de  um  litera¬ 
to,  um  iccnographo  e  um  escul- 
ptor,  um  muslclsta,  um  bordador 
6  um  perito  em  Indumentarta,  ca¬ 
bendo  a  este  a  incumbência  de, 
na  noite  do  Julgamento,  Ir  As  fi¬ 
leiras  do  rancho  examinar  a  In¬ 
dumentária  e  dar  a  respeito  o  seu 
voto.  Serão  portanto,  cinco  Jui¬ 
zes, 

3"  —  No  coreto  da  commlssão 
Julgadora  serA  vedada  a  entrada 
a  qualquer  pesaou  estranha  A  re- 
reilda  commlssão. 

3"  —  Os  Jiilgadures  daião  0  seu 
voto  por  oserlpto. 

4*  —  Ondtt  rancho  farA  uma 
l>equcita  parada  eni  (rente  ao  co¬ 
reto  da  Commlssão  Julsudora, 
executando  dois  numeros  do  re¬ 
pertório  e  fazendo  evoluçSes. 

5"  —  Ao  lechnico  do  coda  ran¬ 
cho  serA  exigido  subir  ao  coreto 
da  Commlssão  Julgadora,  para 
dar  explicoçtca  do  enredo  e  dos 
detalhes  de  cH-la  personagem,  as¬ 
sim  como  facilitar  todos  os  meios 
uoa  membros  dii  commlssão  In¬ 
cumbidos  de  proceder  ao  exame 
da  Indumentarta  do  mesmo  ran¬ 
cho. 

g"  —  Todos  oa  ranchos  passa¬ 
rão  em  (rente  ao  coreto  da  Com¬ 
mlssão  Julgadora  (lado  do  "Jor¬ 
nal  do  Brasil"  das  8  A  mela  noi¬ 
te,  podendo  haver  pequena  lole- 
ranchi,  a  Juizo  da  commlssão, 
apenas  para  as  sociedades  que 
vierem  logo  apôs  o  ultimo  ran¬ 
cho  que  estiver  sendo  Julgado, 
findo  o  que  a  coromlssão  se  re¬ 
li  rarA  do  coreto. 

7"  —  O  Julgamento  serA  feito 
na  quarta-feira  de  cinzas  e  o  sen 


vae  viver  horaa  de  Indizível  ale- 
grlo,  na  consagração  dos  disa  em 
que  todo  o  mundo  (az  essa  colas 
tâo  simples,  que  4:  tirar  a  mos¬ 
cara... 

Um  oreheatra  e  uma  banda  ds 
musica  Impulslonorãn  oa  dansu 
até  As  cinzas. .. 


FLORES  E  CHAPEOS  PAR/ 
-  CARNAVAL  - 
ETOILETTES 


0  “MOINHO"  VAE  RODAR 
QUATRO  DLA8  B  QUATRO 
NOITEB... 


Carro  OrMeo  —  "O  Prasto  í' 
LItirs..," 


Itinerário  —  O  préstito  solrã 
da  Fortaleza,  t  praça  Mauã,  ãa  t 
horas,  pausando  pelaa  ruaa  Don 
Gerardo,  1*  de  Março,  Visconde 


Os  Plerroto  da  Caverna  vio 
esto  anno  dar  a  noto.  nos  gran¬ 
des  bailes  que  vão  promover  nos 
quatro  dtas  de  carnaval.  Segundo 
opinião  da  molorta  dos  assoclsdos 
os  bailes  de  carnaval  dos  Pler* 
rots  serão  sem  piocedenies  nos 
annaes  do  “Moinho".  Luzes, 
guizos,  perfumes,  olegrta  Intensa, 
existirão  em  profusão  para  de¬ 
liciar  os  plerroto  a  az  coíomblnta 


(31290) 


OS  TRABALHOS  DO  CORETO 
DB  BENTO  RIBEIRO 


Todui,  nu  hum  di  slezri», 

Como  um  cortejo  mazctfotfe 
Sobrra  s  .  longo  ercadarie, 

A  lui  do  lusr  marsTilhoti 

Cbeh»  dc  vin  ilscrldcdc,. 

Entram,  caniando,  noi  aalóu. 

—  Que  ancia  da  amar  em  liberdade 
Palplu  em  Iodas  aa  cancóeel.,. 

Depois,  nai  valsai  dcllrantei, 

,\oe  parei,  celerei  e  doldoi, 
Docrevem  curvai .  ratonteanlcs, 
Ebrioa  de  goto  quãil  lodoa... 

I^  corpoi  claroí,  ncgtaa  cornai 
E  íeiui  como  Irndai  iraei, 
Flitctitani,  no  ar,  vagos  eromaa, 
Perturbador»  o  lentuaee. 


rschal  Flcriana,  avenida  Rio 
Branco,  praça  MauA  e  Fortaleza. 

Vão  SER  "BSTRATOSPHBRI- 
COS"  OS  BAILES  DO  GLO¬ 
RIOSO  “CASTBLLO" 


BAILES 


No  “barracão"  ultlmam-se  os 
grandes  preparativos  da  confe¬ 
cção  do  coreto,  a  aer  Inaugurado 
no  proximo  sabbado,  com  toda  a 
solennldade  possível. 

A  commlssão  central  não  tem 
poupado  esfoiços,  afim  de  que  es¬ 
te  anno  o  Carnaval  em  Bento  Ri¬ 
beiro  tenha  o  mesmo  realce  das 
festas  anteriores  e  nada  falte  em 
seus  minlmos  detalhes. 

Todas  as  providencias  estão 
sendo  tomadas  para  que  nada  fal¬ 
to  durante  os  festejos  consagra¬ 
dos  ao  reinado  de  Momo,  no  pro¬ 
gressivo  suburbto  de  Bento  Ri¬ 
beiro. 

A*  frente  dos  Impcrtantei  pre¬ 
parativos  para  at  festas  do  co¬ 
reto  a  ser  çrguldo  nitquella  locali¬ 
dade  da  Central  da  Brasil,  eiicon- 
tram-sc  03  "maloraes"  Thomoz 
Castro  Branco,  Antonio  Lopes. 
Antonio  Nascimento  Motla  e  Ma¬ 
noel  Manho,  cujos  elementos  se 
mostram  bem  dispostos  pora  as 
compaUçSes  oarnavalescas  deste 
anno.. 


O  THEATRO  RECREIO,  eomo 
vem  fazendo  todos  os  annos,  rea- 
llzarA  nos  dias  32,  33,  24  t  35  os 
tradlclonces  e  popularíssimos 
"BAILES  DA  FÜZARCA"  a  fan- 
tazla,  custando  os  ingressos  aps- 
nos  38000.  (O  4781) 


Of  "camplcds*  estão  numa 
actlvldade  posmosa  em  torno  do 
pavilhão  glorioso  da  Altaneira 
Aguta.  Tudo  all  é  movimento,  4 
dynamismo,  4  acção.  O  préstito 
do  grande  e  popular  elub  voe 
eer  uma  detsos  coieaa  Indesorl- 
ptlveta,  poucos  vezes  vistos  em 
ooravanRs  ontoriorea.  Poderia- 
moa  oqul  adeentar  qualquer  de¬ 
talhe  Inédito  do  grande  oertojo 
com  que  a  glorioso  "panno"  ol- 
vl-n«gro  vae  empolgar  a  popula¬ 
ção  carioca,  a  qual,  na  aua  una¬ 
nimidade  quasl,  tanta  sympathia 
dedica  ao  grande  gremlo  de  Al¬ 
fredo  Bllva.  Preferimos,  entre- 


Tiças  de  vinhos  captto!», 

Sc^.  perfumei,  lucei,  flores.. . 
Um  lom  de  beijei  voluptuotoi 
Chega  de  lá  doe  corredoici.., 

E  roUm  todos  pari  o  abycmo 
Dae  noit»  dc  Eros,  sCm  manhãs, 
Numa  apotheose  10  painnisnm. 
Lembrando  Fauiioi  e  Egypanr... 


O  BAILE  INFANTIL  DB  8B- 
GUNDA-FBIRA,  NO  JOAO 
CAETANO 


A  Radio  Guanabara  organi¬ 
zou  um  baile  Infantl)  para  0  Joio 
Caetano,  na  próxima  segunda- 
feira, 

Tudo  estA  sendo  disposto  para 
que  esse  bailo  agrade  absoluta- 
mento  aos  follSes  de  pequena 
edade.  Oa  artistas  "mignons"  do 
programma  da  Guanabara 
exhlblrão  era  numeros  espscleai. 

Haverá,  lindos  promtos  para 
aa  fantasias  mais  luxuosas,  mais 
caprichosas  e  orlginaea  e  para 
0  par  que  se  distinguir  dsnsando 
o  samba. 

DOIS  GRANDES  BAILES  NO 

CLUB  DE  8.  CHRISTOVAO 

Reina  grande  aneledads  nM 
meios  elegaintos  do  reoreatlvti- 
mo  carioca,  peta  realização,  doi 
grandiosos  baltes  cornavalssoos  ã 
reallzar-se  noa  dtas  22  e  24  d» 
corrente  nos  saldea  do  tradicio¬ 
nal  Club  de  São  Chrlstovão.. 

A  dlreotorla  dessa  oomceltuoda 
e  elegante  sociedade,  nla  lata 
poupada  esforçoa  para  qua  eatsz 
duaz  feitzz  alcancem  0  malsr 
brilhantiarao,  proporcionando,  a»- 
■Im  ao  meto  elegante  carioca'  * 
00  noezo  dlatlncto  eorpo  aoeiu 
mais  uma  festo,  além  da  qaa'JA 
vem  realizando  na  aegunda-felra 
gorda  nesto  tradicional  club. 

Sendo  a  ornamentação  dos  sé- 
Idee  deate  conceituado  e  elegante 
club  para  receber  os  dlittneUis 
convidados,  entregue  ao  fino  gos* 
lo  artístico,  do  nosso  Jt  multa 
conhecido  artista  Sylvlo  Jonuia. 
que  JA  estA  com  seu  habtl  pin¬ 
cel,  tiiinsfonnando  os  zalécs  e® 
um  sonho  ohlnea. 

Oa  (rojes  para  esses  baliu  ta¬ 
rte  oa  ssgutntea:  para  o  dia  JJ- 
traje  de  pasaelo,  c  para  0  dta,H. 
segunda  feira  gorda,  eata» 
smoking,  branco  i  rigor,  para  ca- 
valhelroa  e  pera  as  damit,  traja 
de  bolla  ou  fantasia  de  luxo. 

O  ESPLENDIDO  PKOGK.\.MMA 
CARNAVALESCO  DO  CENTRO 

emeO  LEOPOLDINBNSE 

Este  centro  elegante  da  zona 
servida  peta  estrada  Inglezi  toa- 
llzarA  no  carnaval  dois  sumptoo- 
soa  ballea  A  fantasio,  nos  dlss  .2 
e  23  do  corrente,  eobbado  e  do¬ 
mingo. 

O  bane  de  sabbado  terl  Inlew 
As  10  horaa  da  noite,  e  termtnaiA 


(»•  porte)  —  Pomo 

Carro  conduzindo  dlrectores 
empunhando  0  Pavilhão  do  Blo¬ 
ca  e  distribuindo  ao  respeitável 
publico  0  programma,  com  o  res¬ 
peitável  enredo  da  revista  JA  an- 
nunciada. 


Ei»  que,  porent,  Mihít.mrntc, 

Suigv  110  hnilc  uni  mucaraiin 
Que  fiil  «  MItgut  n  ladi  zrnie 
]'.vrar  iiM  vci».  tejclado. 

TiqJi  da  Morlc  »  (antisii 
E  vnm  Km  miMxra.  Quv  horrorl 
Ra  noi  »ru$  libio»,  dn  agonin, 

O  rklut  cbeki  de  pavor  1... 

Pklui  eitranba,  de  eiquelclol 
Que  pillidci,  meu  Deui,  a  loo... 
Trágico  e  mudo,  lembra  Rnmleto, 
Desnte  do  Espectro,  á  luc  ds  luo,, 


Ualn  icniP""  dc  pcqueiiao  Asilarinos  doo  profenoores  Veem  Grablnnkn  e  Plcrrc  Mlehallonnky  que 
luanorAo  pnrie  nu  hnlle  InfnnlU  do  Thcntre  dn  Cresats,  ane  so  zesIloarA  nn  tardo  de  demliiRo, 

ao  JoAs  Caetano 


(8*  porte)  —  Contra  Regro 

Cavalheiro  montado, 
o  cortejo. 


insoriptos  estão  com  seus  baxra- 
cOes  em  grande  agitação.  Qual 
serA  o  vencedor?  Ahl  estA  uma 
pergunta  sem  resposta  tocH,  par¬ 
que  todos  se  preparam  com  o 
mesmo  enthuslasmo. 


pois  ha  enredos  que  dispensam 
cosas  duas  felçSes  ortlotlcas, 

17"  —  A  Commlssão  de  Julga¬ 
mento,  não  obstante  ter  qus 
classificar  sémente  quatro  ran¬ 
chos  para  effeito  dos  premlus 
prlnclpacs,  deverA  urgonjzar,  en¬ 
tre  todos  os  ranchos  -luo  compa- 
recerA  cs  logares  que  se  segueui 
Isto  4,  os  coUceados  em  quinto, 
sexto,  etc.,  até  o  ultimo  eapeclll- 
oando  em  retatorlo  a  sua  decisão. 

18*  —  Um  ou  outro  requisito 
que  figura  no  artigo  1*  destas 
dlsposlç6es  não  Importa  em  «U- 
mlnatorla  para  o  titulo  da  cam¬ 
peio.  Exemplo:  um  rancho  pude 
ler  um  enredo  fraco  e  posiulr 
um  conjunta  soberbo;  umas  evo- 
luçdes  Intoleráveis  e  o  reato  ex- 
cellento  e  assim  su"cesa:vamsnte. 

19°  —  Na  classificação  figura 
ião  todos  OI  ranchos  Ja  cidado 
ou  dos  Etiburbios,  desde  que  te¬ 
nham  feito  a  neooisoi-lo  Inscrl- 
pção,  conforme  determina  o  árti¬ 
co  II". 


regulamento,  ficam  assim  discri¬ 
minados: 

IS  —  qual  0  Moco  dos  repor- 
tlçOes  federaes  e  municipaes  cam¬ 
peão  do  1938,  (conjunto:  Hormo- 
nta,  arte,  enredo,  Indumentarta, 
scenographta,  originalidade,  es¬ 
tandarte  e  humorismo); 

17  —  Qual  o  bloco  dsa  repartl- 
çOes  federaes  e  municipaes,  vlce- 
campeão  de  1936?  (conjunto  egusl 
ao  exigido  para  o  titulo  db  cam¬ 
peão)  . 


A  PRÓXIMA  INAUGURAÇAO 
DO  CORETO  DB  CAMPO 
GRANDE 


dirigindo 


l’QMadro  —  “O  jfensapeiro 
da  Paz" 

O  "Bneouroçado  São  Paulo" 
representado  por  uma  rica  alle¬ 
goria,  verdadeiro  luzeiro,  lem- 


A  seu  olhir.  tudo  emtnudcce,,, 

E  ucam,  frio-,  o>  folió».,, 

Como  que  um  ixudello  deice 
E  enche  de  Ueva  01  coraçoce.., 

E.  por  enlre  ei»  elleneioM», 

O  olraveginie  nuuceredo, 

Crueindo  so  peite  e»  mãos.nerveaai, 
Deixa  0  gello  illuminedo. .. 

Lènlo,  atrivexu  a  corredoret 
E.  eem  me  «er.  pii»  por  mim... 
Nunca  mcu>  olhoe  eonhedorei 
Virem  um  ler  Uo  IrUte 

Chego,  de  novo.  a  ume  jenelle..- 
Folre  0  luerl  Que  uallc  friel.., 

No  erpeco’ aeul,  urm  un»  e-trelle... 
Eií-o,  li  dOKe  1  CKedirix.,. 


O  Carnaval  em  Campo  Grande 
este  anno,  va«  constituir  a  nota 
mate  brllhanUaslma  e  destacada. 

Haja  vista  os  monumentoes 
preparativos  da  commlssão  en- 
catTegada  da  confecção  da  artís¬ 
tica  obra  de  arte  idealizada  pelo 
tochnico  Daniel  Fonseca. 

E'  de  prever-se  grande  sucoee- 
so  e  pleno  exito  A  Inauguração 
n«  proximo  sabbado,  do  artístico 
coreto  de  Campo  Grande. 

As  providencias  estão  sendo  to¬ 
mados  oom  bastante  vigor,  afim 
de  que  nada  falto  por  occaslão  da 
pomposa  testa  genuinamente  car¬ 
navalesca  e  popular  em  todo  0 
BrasU. 


Esses  blocos  tomarão  parle  no 
Julgamento  que  voe  aer  feito  por 
uma  eommlssâo  nomeada  pelo 
"Jornal  do  Braell”,  qua  a  seguir 
publicamos . 

O  regulamento 

Depois  de  uma  trooa  de  Im- 
prosMIes  e  sempre  sob  a  msJs  ex¬ 
pressiva  cordialidade,  ficou  esta¬ 
belecido  o  seguinte  regulamento; 

1  —  A  confecção  dos  blocos  sé 
poderá  ser  feita  eóm  pessoas  que 
pertençam  As  repaurtIçOes  lederaes 
ou  municipaes; 

3  —  Podem  fozer  parte  do  cor¬ 
tejo  pessoas  que  também  perten¬ 
çam  As  reparttçOcs  representadas 
nos  blocos; 

3  —  08  elementos  do  corpo 
musical  podem  ser  estranhos  Aa 
repartições,  desde  que  assim  seja 
necessário  a  cada  btoçp; 

4  —  A  Indumentarta  a  ser 
appiicada  no  conjunto,  seiA  a 
vontade,  Kão  ha  exlgencia  de  lu¬ 
xo  nem  riqueza; 

6  —  0  enreda  pera  cada  con¬ 
junto  4  obrlgatorlo,  podendo  ver¬ 
sar  em  motivos  nacienaes  ou  es¬ 
trangeiros; 

6  —  Entende-se  por  conjunto 
o  seguinte:  Harmonia,  arte,  en¬ 
redo,  Indumentarta.  scenographta. 
crlglnoildade,  estandarte  e  humo¬ 
rismo; 

7  —  Os  cortejos  z4  pedem  ser 
confeccionados  por  artistas  das 
respectivas  repartlçSes  que  devem 
apresentar  ao  "Jornal  do  Brasil" 
até  o  dta  31  do  corrente,  A  1  ho- 
na  da  lorde,  oa  Indispensáveis 
comprovantes; 

ai  —  marcha  offlclal  que  serA 


Disposições  oerota 

18  —  A  hora  do  desfile  fica 
estabelecida  entre  1  e  9  horaa  da 
tarde. 

O  bloco  que  chegar  depoie  des¬ 
sa  hora  não  sera  juigado,  pois  os 
cortejos  são  feitos  pera  serem 
vistos  durante  o  dta.  Bxceptuom- 
se  oa  que  JA  estiverem  na  Aveni¬ 
da  e  cuja  demora  seja  Indepen¬ 
dente  da  eua  vontade. 

19  —  O  "Jornal  do  Brasil"  te- 
celtorA  os  enredos  para  a  neces- 
euirta  publicação,  até  eexta-felro. 
As  10  horas; 

20  —  Os  cortejos  poderão  con¬ 
duzir  creanças; 

21  —  O  “Jornal  do  Brasil" 
tarobem  acceltarA  tnscrIpçOes  até 
Aa  6  horas  da  tarde  de  sexta-fei¬ 
ra  21  do  corrente; 

22  —  São  perralttldas  allega- 


2*  Quadro  —  O  Pad/feodor 

Artística  allegoria.  em  homena¬ 
gem  ao  grande  chaneeUer,  dr.  Jo¬ 
sé  Carlos  ds  Maosdo  Boaras,  di¬ 
gníssimo  ministro  dos  RctaçSee 
Exteriores  do  nosso  querido  Bra¬ 
sil,  pelo  extraordinário  exito  obti¬ 
do  ne  psolficaçio  do  Choco.  Esto 
quadra,  além  do  busto  do  JA  el- 
todo  chonceller,  sm  fina  eeoul- 
ptura,  serã  ladeado  poi"  diuui  me- 
minas  que  toterpretara  asRepuhU 
coa  Poraguoya  e  BoUvtano.  con¬ 
tém  o  globo  terráqueo  aobre  o 


resultado  sé  puderA  ser  conheci¬ 
do  pelo  "Jnrnal  do  Brasil”. 

8*  —  As  letras  dou  numeros 
que  forem  executados  Junto  A 
cummissão  serão  entregues  por 
occaslão  da  suu  execução. 

9*  —  Os  ranchos  pararão  em 
frente  ao  coreto  o  tempo  que  a 
Commlzeüo  Julgadora  aohor  ne¬ 
cessário. 

10*  —  Os  ranchos  partirão  dc 
Poleclo  Klonroe,  lado  do  PasseY 


PrrM  lU  ntnr  cuilciiliidr. 

Driio.  IiiuIki»,  ihiiIo,  d  hIío 
E  cis  me  «  vesuir  iwla  ciilide 
O  Maicirndft  .Ipranclu. 

Cris  elle  vou  pcrcgrinxmi®. 

Ccrau  B  cuiuprir  terrive]  pciu. 

Dc  bsile  cni  bxile.  provucBndo 
De  opinio  e  borrar  B  incima  rceni. 

Depoii  da  cvlrxnha  romaria. 

(Nio  urda  o  dia  a  deipontar) 

A  que  caverna  CKura  «  fria 
Irá,  agora,  me  levar? 

Talver  qee  ■  eluve  do  mjetrno 
Vá.  daqui  a  t-ouco,  dracobrir. . . 
Deu*  meul  Se,-i  dr  um  cnnilcrin 
.\  poru  que  ora  <1  «jo  abrir? 


Enredo 


Palach  Oriental  de  Tal  —  Des- 
pertorA  o  Interesse  doa  eprecla- 
doree  da  arte  histórica  sabendo- 
se  qne  0  principal  motivo  dessa 
alegria  eomperta-se  em  CbnCuclo, 


Dlapoalçâea  ue  'Hea 

20"  —  E’  do  Intelr»  llbtu-dade  a 
escolha  dos  enredos,  «tjtra  cm 
motivos  naclonaes  oj  estrangei¬ 
ras. 

Estão  Inscriptos  os  seguintes 
■'anchos: 

Recreio  das  Flores  (Uanoho  da 
VIrgultnn).  UlUma  Hora,  Quem 
são  elles?.  Cuprichosjs  Unidos  do 
Brasil,  Rancho  C.  Independentes, 
Rou.vlnol  dc  BanpA.  DccMidos  de 
Quintino.  Tetmosus  de  Santa 
Cruz. 


Klng-Fb-Tseu,  segundo  aa  “Ta- 
b^  Chnmaleclcaa  Chinesas",  na 


vrsaaw«gViW«AV*»  g  IlU 

11*  lua  do  11*  anno  do  reinado  de 
Ltang-Wang  (651  annos  antes  de 
ChrUto),  ne  reinado  feudatarlo 
de  Lua, 

Ante  a  alta  sabedoria  da  phl- 
losophia  eonfuctana,  o  rei  de  Tsl 
recebeu-o  em  seu  poloclo  cora 
honrarta  e  bizarra  hospitalidade. 
O  coreto,  cuias  dlroensfies  são 


alegria,  quatro  baltes  de  deixar 
recordação. 

ÊOOS  DA  FESTA  DB  ANNI- 
VERSARIO  DO  C.  C.  C. 

Continua  a  directorla  do  Cen¬ 
tro  de  Chronistoa  Carnavalescos 
a  receber  ss  mtls  oontortodoras 
e  eloquentes  domonstraçltes  de 
sympathis,  em  otOdos,  «rtas, 
telegrammss,  cortfies  o  pessool- 
taente,  em  numero  tão  elevado 
qoe  uma  edição  tirtetra  deste  lor- 


A  eommiaaão  de  lulgamento  para 
.0  dea/lle  de  sabbado  . 

A  Comissão  de  Julgamento  para 
0  desfile  de  sabbado  dos  blocos 
das  repartições  federaes  o  muni¬ 
cipaes.  estA  composta  dos  soguln- 
Ica  nomes; 

Professor  Armando  Vtonno,  da 
Escola  dt  Bellas  Artes  1 

Profeaaor  iTanmãau  rsirréo.  — 


clflcador.  • 

Como  guarda  de  honra  a  este 
quadro,  seguem  8  homens  repre¬ 
sentando  01  embaixadores .  das 
nações  que  tiveram  parte  salien¬ 
te  no  seto. 


coininiaião  dc  julpamentc 


rc',at  ilamcda»  nevoditu 
Do  CampoSunla  aolitarío 
Sigoo. ..  Coruja»  agoirmlii 
Pi«m  num  córo  funerário... 


A  commlssão  da  Julgamento 
"Dta  dos  Ranchos”,  estA  as9'm 
constituída; 

Dr.  Abbadie  FArbi  Roso,  pre¬ 
sidente  da  Sociedade  Brasileira,  de 
Autoraa  Theatraea  comedlcsra- 


3"  Qiiodro  —  Fatura  Fonfs  de 
Amores 


Cada  etlrrcBcce 

Lftisbra*nie  Uayica  vit|o: 

E  clle,  no  emtanto.  aié  parece 
Ev  cada  un'  ler  un  trmJo. » 


Mlmora  alsfria  iSBUwnsiuide 
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Por  entre  risos,  i 
cõnfetti,  se^êntinas 
o  reinado  de  Momo 
se  estabelece  na 
terra  mais  linda 
do  mundo,  onde  o  nota 
de  verdadeira  alegria 
é  dada  pelo 

GRAIVDE  ESPUMAPVTE 
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CORRETO  DA  MANHA  —  Soxta-folrn,'  21  flc  Fevereiro  de  193fl 


i,  4  ou  maiiliA  Uo  itla  («guhiU, 
.  0  d«  domingo  lerft  Inlulndo  At 
I  horu  0  (l»d«i'A  i  niola>ilotto, 

Ptft  oa  doli  bnllei,  (ol  eoiiiru- 
ugo  um  oiiiliiio  Jiiu^band. 

A  (tlroctoi-lii  uvliu  tainlMtn  quô 
iiiA  envldiindo  oaforcoa  pum  que 
(ii  mnohoa,  bloooi,  oto..  doe  lu- 
burbioa,  l«upuldliiutia"a.  piuaom 
Mie  t(de  aoolel  no  uuiiiingo,  dl» 
Is  do  corrente,  dentro  dua  honia 
tm  quo  i«Blleaao  o  belle,  e 
ec9  ranohoa,  blocoa,  elo.,  que 
esreaeni"'*'''  oonjuntoe  »proal»> 
mIc,  aordo  oKertudoii,  »  Jiilio  da 
direcloviu  brlndca. 

ig  KB3TA8  ÜIQ  CARNAVAL 
NOa  I'lLllOd  DB  TALMA 

Momo  0  deua  pagão,  empolg»  » 
«Cldado  .Mnnivllhoaa” .  Y  u  d  o 
fpivita-so  tudo  gira  om  torno  do 
eititlglo  dceeo  rei  pandego.  Bm 
itu  louvor  oglta-ee  todo  o  reino 
Dltoloillao  com  Bacco,  Minerva  • 

•  Apollo  &  fronte  e  entAo  no 
Biondo  oeda  com  roíumbanol»  o 
brado  alegre  e  vibrante  de  evohd 
glomo!  Imperador  Unlcot  Telma 
(ladlclonal  borco  de  arte '  repre- 
Hntatlve,  velha  eaeola  do  drama, 
ninho  de  comedias  humoriatlcai, 

•  tl,  como  lompre,  rendorA  tam- 
bim'  fulgurontoa  homenagens. 
Xn^uu  louvor  elle  reolIzarA  du> 
lenl»  0  triduo  carnavalesco  troe 
naleetoros  ballee  A  Cantuala  nos 
datas  de  i-,  23  e  24,  SAo  tiee 
■Iria  aidentoa  de  louour»  follona 
onde  se  Inoursario  »  tua  epbe- 
leir»  glorio,  o  teu  falso  podar. 
Xvohd  Momo! 

f 

COMO  DECORRISU  O  BAILB 
SOS  LORl>S  DA  TUUCA 

I 


rma  verdadeira  apotheoea  de 
lliu>,  lua  e  mualca  fol  eem  dU' 
vIAi  0  giandloao  baile  doe  Lonls 
de  njuco.  que  tem  A  aua  frente 
ei  Incontundlvela  Quatevo  Ar- 
nvaiido,  Anierloo  Loureiro,  A,  Fl 
nhtiro,  Mario  Mclrelloe  •  outroe 
ben:inerllos  o  dedicados  defenes- 
rei  (lo  piavilh&o  uul-roea  do  alS' 
giiue  Club  da  Mud»  da  TUuca 
4  rrallndo  ante-hontem,  no 
Tiienúo  João  Caetano.  No  solão 
de  eapera  omamemtado  a  eaia- 
cier  a  bem  lllumlnido,  tooav»  » 
linnilo  de  musica  do  Corpo  de 
jioiubeiros.  Na  porta  de  entrada 
pina  uomIssAo  de'  iords  veatido  a 
tlgur  recebia  o  sassooiidos  e  con 
vidaüia  toe  qua^  dispensavam  os 
iisls  gratos  gentilezas,  O  oollo 
do  Imllb  estava  Undo  sin  sua  or- 
jiaineniacâo,  clraulido  de  IM 
luetH  repletas  de  senhoras  se- 
'nbu.ltas  e  cavalhelrpe  da  nossa 
fllia  além  das  fritas  e  oemare- 
in  que  estavam  ocoupadoe  por 
Iinlllis  e  essoolados  a  do  corpo 
diplomttleo  e  outraa  autoridades 
a  jornalletss,  Duas  orohestras 
apiesentaiam  o  melhor  repertorlo 
de  musicas  csmavoleicae. 
dansts  que  foram  Inlotadss  As  li 
horas  da  noite,  ad  tiveram  tlnol 
âi  4  da  madrugada  da  bontem, 
no  melo  da  maior  alegria  ds  to¬ 
das  es  psisou  '  preaentea.  Do 
tononno  de  tantaslsa,  a  oommlS' 
tio  composta  pslo  eapllio  Almtr 
Vaisnte,  dr.  Bcvllaeqoa,  Caaar 
ladeira  e  De  Wllton  Morgado, 
eonterlo  o  1*  premio  de  fantasia 
iBiIi  rica  A  senhorita  Amasllés 
Qustavo  Armando  e  .o  1*  premio 
pira  cavalheiro,  ooube  ao  dr, 
Alberto  Manes,  com  a  aua  rica 
(intaela  de  mavlnhelro  Cntetro- 
esta,  Ainda  foram  ecmforidoe 
entroe  prcmloi  pam  domas  e  ea- 
vilhelros.  Aos  festejados  artia- 
us  Cormen  DenaJr  e  Certos  Oa- 
Uiardo,  oe  Lorde  da  TUuca  oCfe- 
recertm  como  lembrança  lindas 
e  artísticas  medalhas. 

Durante  a  feita  foram  diatri' 
butdaa  mltiiires  de  brinquedos 
etmavtlsicos  a  todos  oe  preeen- 
tis.  Fol  um  succeaeo  o  baile  doa 
Iords  da  TIjuca. 

08  BAILES  "N08  TEMPOS  MO¬ 
DERNOS",  DO  ALHAMBRA  B 

àb  suas  grandiosas  MA> 

IINBBS  INFANTIS  DB  DO- 

jnsGo.  segunda  b  tbroat 

FEIrA  DB  CARNAVAL 
Pele  Intenso  moivbnentõ  de  re¬ 
serve  de  meeae  na  bilheteria  do 
cinema  Alhambta,  oe  seus  an- 
nuncUdos  biilsa  "Noa  tempos 
modemos"  promette  aobrepujar 
iiilt  anno,  aos  t»Ilea  dos  annos 
enlerlorú,  E''  que  a  nossa  me¬ 
lhor  sociedade  JÃ  conhece  o  cart- 
nhb  com  que  Franclioo  Serrador, 
Hia  pelo  bom  nome  dos  ballos  do 
Alhtmbra  deedo  oe  famosos  fee- 
llni  ds  Uidsme  Satan. 

O  them»  do  novo  tllm  de  CarU- 
icf,  fol  também,  um  faoter  pre¬ 
ponderante  para  o  brilho  doa  de- 
cóneSea  Interiores  pote.  “Noa 
'limpos  modernos”  psrmittiu  aos 
artistas,  encerregados  de  urna- 
Bwnticio  do  Alhambra  um  vdo 
largo  A  Jmaginac&o,  divorciando- 
a  dos  moUvos  banaes,  explora¬ 
dos  “pour  tout  la  mond  et  eon 
pírsV,. 

Originalidade,  bslleza  e  explen- 
dor  aio  os  tree  claseltlcacdea  que 
echamoa  para  aa  formidáveis 
montagens  dos  bollea  “Nos  tem¬ 
pos  modernos”.- 

Tudo  transformado,  e  Alham- 
ht»  offerece  uma  visão  do  des¬ 
lumbramento  a  do  scduccão,  ca¬ 
paste  de  aiTastar  para  o  pagode 
M  enaturas  uiala  auitoras  e  si¬ 
sudas.  Napoleão  Tavares  e  suas 
quatro  Jazz-bande  alludnantes  le 
encarregarão  do  resto,  dominan¬ 
do  0  ether  com  aa  melõdloa  quon* 
In  de  um  repertorlo  cnrnavateceo 
■•to  grand  eomplet"... 

‘as  grandiosas  matinéea 
Inlantis  do  domingo,  eegunda  e 
Isrga-folra  gordas,  a  dlteccão  do 
Attunbna  reserva  a  mulor  colle- 
etío  de  prémios  valiosos,  desta- 
Cindo-es  entre  esses  premiot 
deu  bicycletos,  offerecldas  pelo 
•omansrlo  “Congelo  ünlvenãl", 
para  ts  creancas  de  ambos  os  se¬ 
ios^  mslhor  fantasiadas  do  Ala- 
dtai.  Na  bilheteria,  resorvara-eo 
ousas  pam  oeses  malles  elegan¬ 
tes,  qns  (Icntão  Inesquecíveis  na 
oiimorla  de  toda  a  carioca  de 
bota  gosto. 

ír  No  COUNTRT  CLUB  O  SE- 
OUNDÔ  BAILE  DO  ATLANTIC 
REFINING  CLUB 

Dcipedindo-ss  da  folia  e  da  sua 
toTle  Irreveiente,  a  “luriiia"  anl- 
nidlssima  do  Atlantio  Retini  ng 
Club,  annuncla  para  terca-folra 
gorda,  mais  um  monumental  bai¬ 
lo  i  fantasia,  no  Itlo  do  .lanciro 
Country  Club. 

"Ahl  vem  a  marinha'' ...  do 
niollvo- que  classlítca  cslo  baile 
no  qual  prcdomitiarã  como  en- 
dumuniaria  a  (antasla  do  mari¬ 
nheiro  do  todas  as  "esquadras" 
•ctualmenle  “encalhadas"  nes¬ 
ta  cidsdo  essencliihiiente  cariia- 
volesca  de  São  Sebastião. 

^  As  irofcBas  "marujas"  e  oa 
marinheiros"  que  um  efl  e  úni¬ 
co  oceano  conhecem  e  viajaram 
“  b  “irotolr"  da  avenida  —  es- 
>01  e  eiies,  arrastados  pela  onda 
d»  folia,  numa  alegria  empolgan¬ 
te  e  contagiosa,  Imnefoianarão  o 
Country  Club  numa  verdadeira 
nave  do  pmzcr  e  de  loucura  esr- 
Mvalesc.r.  B  ald  os  velhos  nvOs, 
•Iqiicbiailos  o  vculimaticos,  cairão 
Ua  "farra"  e  se  associarão  a  py- 
tamldal  loIU  dessa  noilo  Incom¬ 
parável. 

A  Jazz-band  do  Copacubana  pn- 
“Ce,  com  aa  auas  marchas  o 
Mnihas,  em  ondas  musicadas,  se- 
™  0  íactor  essencial  para  qua  se- 
n  sem  lImUcB  a  grande  parada 
dl  marinhada  na  noilo  de  terta- 
ÍJlra,  promovhla  pelo  Atlantic 
Reflnlng  Club. 

BLOCO  MAMA  NA  BURRA 

•*a  próxima  segunda-tclna  de 
rarna\-nl,  la  j  horas  da  lo  ido  do 
cofre"  situado  ã  rua  da  Qul-, 
Undo.  63,.  soirã  ã  rua  esto  querl-' 
do  bloco  constituído  de  funeclo-' 
"Wos  da  Companhia  Sul  Ame¬ 
rica.  I 

Por  nm  r«forco  d<*  rnp^-l^cm 


.oonaegulmoa  apanhar  ia  preiaaa 
.  aa  prinolpatf  (tguras  daita  Invsn- 
ollvel  looledadt  oarnavalosot,  que 
passamos  »  desorsvori  , 
Commisião  de  frente  —  tres  in- 
.toresaantei  burrinhns  montadas 
P*'®*  vblontes  oavalloiroai  Bar- 
w-Tdfuno,  Maca-Cohoro,  Ruio- 
wllBohi  logo  apãi  »  linda  porla- 

nhocida  do  lord  Canguru'  —  ax- 
oontricoí  mascamdoa  oomponon- 
lea  do  "Mama  na  burta"  for¬ 
marão  •  aua  guarda  da  honr». 

Numeroao  edro,  aflndlsitmo  dt- 
iioiar»  oom  aa  marchas  deste  an- 
ram  ao  trabalho  do  ■  comparece- 
no,  todos  aquellea  que  ae  da¬ 
rem  ã  aalda  desta  valoroos  so¬ 
ciedade  ao  aom  do  mavioso  Jazs 
wsvelandia,  Hntro  outros,  toma- 
no  parte  no  "Cdro"  oi  seguintes 
follOas: 

Lord  BlUIo,  asoreva  o  qua  aa 
oopla^iord  Mlquelliw,  não  bebo 
mola  hoje  par»  trasi  Lord  Ban- 
ta-vl  asm  panitoa;  Lord  Dootdldo 
I^poa,  líord  B'  Bom  Panr.  J 
Vlnhâ^t  •  mtiltot  ouiitia  que 
lindem  fiMr  eurpreiei 
Fol  adoptado  o  esgutnte  lUna- 
rarto:  Ouvidor,  Gazeta  de  Noti¬ 
cias,  largo  da  Carioot,  "O  Globo" 
—  volta  Q,  Dias,  "Corralo  da 
Manhã",  a  “cofre*  onde  aerã  dli- 
trlbulda  a  primeira  "ohopad»", 
novamente  na  rua,  larilo  vJalIa- 
das  aa  rtdaccSes  doi  sagulntei 
grandes  Jomaea  do  Rlot  "Jornal 
do  Brasil"  —  “O  Jornal*  — 
"DIarlo  de  Notletai”  —  "Van¬ 
guarda"  e  "A  Noite*. 

Salve  "Mama  na  burra".  8a- 
gunda-fslra  da  carnaval,  ãs  I  ho¬ 
rta  am  ponto,  na  rua  da  Quitan¬ 
da  n.  63. 

O  BNRBDO  DO  RANCHO 
•ULTIMA  HORA* 

O  ranoho  •Ultima  Hora",  oom 
sida  em  Ricardo  de  Albuquerque, 
tem  o  seguinte  enredo  para  o  leu 
cortejo: 

Jomol  do  Braslif 

As  mala  alnceras  laudaqdss, 

A’  grando  Imptenia  Brasllslta 
Trazemos  em  noeaoe  eoragOes 
Uma  esperança  alvicaitira. 

I 

.Se  virdes  todo  tisa  siplendor 
Da  perfeição  e  melodia 
BspeGtremet  sem  teunor 
Vosia  Juatlc»  a  tanta  harmonia. 

Salve!  1 1 

O  arauto  de  viotorla  ratt 
Que  sempre  fol  do  carnaval 
O  «noomparavol  animador 
Salvei  II 
QIorlaMl 

Ao  noiso  Jornal  do  Brasil.’ 

Cujo  passado  sem  sgual. 

Tanto  laboritl 
Brindamos  com  fervor. 

Vamoí 

Cantando  atto  ao  vossas  gloriai 
Conseguiremot  0  nouo  fim 
Enaltecemos  aa  nossaa  vlotorlaa. 

Umo  marolM 

Bncabaw  o  cortolo  um  carro 
“atara  alas”  com  laua  oIarlnf,'M- 
gulndo-se  uma  eommlsião  de  tns 
mambroa  tantaaladoe  am  astylo 
oriental  e  seia  mambroa  da  dl- 
reotorla  do  "UlUma  Hora*  traja¬ 
dos  a  rigor  com  as  oortt  do  Club. 
Bsgue-ss  O'  enredo  dedlcsdo  a 
Cleópatra,  ;  composto  de  quatro 
partes  a  saber: 

1‘  parte  —  JuUo  César  em  aua 
biga  triurophal  acompanhado  pa- 
toe  senadortM  a  um  corpo  de- bai¬ 
larinas. 

I*  parte  —  Maree  Antonio  « 
Octavio  aoompanhados  doa  seui 
pretorlanos.  < 

3*  parta  —  Cloopatr»  sm  mu 
palanquim  oereada  palas  suas 
bailarinas,  escravos,  favoritos  a 
sua  guarda  ds  bonia, 

4*  O  ulllma  parta  —  Oi  mu¬ 
sico»  lymbotlmndo  os  soldados  ds 
Cleópatras 

Bsoulplor:  Augusto  de  Almei¬ 
da;  seenographo;  Cândido  da  Al¬ 
meida;  Musico: ,  Mlgual  Mayquas 
da  Nobrega  Machado, 


Oeopalrs 

(Marcha  carnavalaae»)  —  Mu¬ 
alca  d»  Nobrega  —  X^tra  de  Viei¬ 
ra  de  Mello.  , 

v(0Ír4) 

Hystorio,  amtr,  (asclnscão... 

Ela  0  reinado  da  Cleópatra  „ 
Que  surge  nesta  evocacãb."  . 
No  Egypto  grapdloso’' 

Nasceste,  aaslm  ã  hiatortia  dia,  ‘ '' 
B  o  Nllo  ssntlu-is  orgulhoso. ' 
Embalando  um  amdr  Mlx.  >  r . 

Aó  Cesar  triumpbanta 
Deveste  o  teu  reinado 
Fois  elle  saindo  4á  Patrta,  dli- 
(ian(» 

Deu-te  o  amOr  a  o  Foder  deee- 
■  [Jado. 

Vencestes  eoracãea 
De  guerreiros  romoiiot 
Despertando  aa  amoedes 
Dos  lentlmentos  humanos. 

Dspois  0  Marco  Antonio 
Tt  vã  (mana  de  amores) 

B  aa  bailarinas  adejam  dansando 
Quais  borboletas  em  busca  de 
COures. 

Octavio.  todavta, 

Fol  forte  aos  teus  qusbranloi 
B  entra  guerreiros  um  s  dta 
Destrui  teus  encantoe, 

OS  DOIS  GRANDES  BAILES 
DO  "GRUPO  DOS  AQUÁTICOS" 

Os  entães  do  C.  Inlernacionsl 
de  Regalai  Ji  estão  lindamenis 
ornamentados  para  oe  dois  gran¬ 
des  bailes  do  "Onipo  doe  Aquá¬ 
ticos". 

A  expectativa  reinante,  o  en- 
thiietoamo  que  vam  londo  obser¬ 
vado  são  bem  o  prenuncio  do  êxi¬ 
to  que  marcarão  oe  dois  pompo¬ 
sos  bailes. 

Durante  os  dansas,  que  serio 
animadas  por  duas  diabólicas  Jaza 
bands,  haveri  farta  distribuição 
do  nilmoB,  além  de  outros  sur¬ 
presas. 

Os  rapasea  do  •Aquáticos", 
ouja  operosidade  vom  sendo  notá¬ 
vel,  estão  empenhados  em  pro¬ 
porcionar  uma  fosta  ds  auceesso 
aos  seus  convivas, 

O  BAILB  DB  SEGUNDA-FEIRA 
GORDA  NO  TUUCA 

Segunda-fetro,  24,  o  gremlo  ca- 
lutl  levarã  a  eíCelto  um  dos  maio¬ 
res  ballss  da  ptesonu  temporada 
carnavalesca. 

Essa  festa  terá,  de  esrto,  a  má¬ 
xima  repercussão  nos  circulce 
soclaes  da  oldode,  em  vista  do 
carinho  com  que  eslã  sendo  pre¬ 
parada  a  aéde  coJuU  para  receber 
mllhtres  d»  tljueanos,  que  all 
acorrerão  pam  render  homena¬ 
gem  a  S.  M.  Rol  Momo. 

O  ealão  nobre  do  gramio  apre- 
«onlerã  a  suggeitiva  fantasia  do 
“Uma  noite  em  Java".  No 
gyinnaslo  de  aporls  oe  UJucanoB 
tcião  a  oppertunldade  de  verem 
em  lindos  potnela  os  "Coraarlos 
do  AmOr"..  Alllumlnacâo  para  a 
grandiosa  noite’  serã  feérica  • 
deslumbrante.  A  sãde  oajutl  m- 
rA  transformada  na  noite  de  24, 
num  verdadeiro  parelio.  Na  qua¬ 
dre  de  tennis  â  frente  do  salão 
nobre  também  seti  adaptada  pa¬ 
re  cordBte  e  daniaa.  Tres  op- 
cheslrss  abrilhantarão  aa  dansaa 
e  os  cordfles,  das  11  da  noite,  ãs 
4  horas  da  madrugada. 

CORDÃO  DOS  ESCOVAS 

A  bohemla  carioca,  que  tanto 
orgulha  a  nossa  “Cidade  Mara¬ 
vilhosa",  IntegralWda .  naa.”  bes¬ 
tes  foUonlcaa ..  dessa  sympat.b^ 
plelade  dari  hoj»  Inloia.ã  grab- 
de  maretliona  qu».  M  .çon«ra 
fto  TK>d9roso  âominlo  dfi  MoinOe 
1X0  horm»  H»  pmdliTRs  qentMlMii 
^-1  ..  i-ter  ii  •  ,{ii  olvMl  II.  Car* 


Ecoí  dã  enireviila  do  pr^ 
sideote  da  Republica  aot 
joruaei  eitrangeiroí 

Forfo  'Afepre,  10  (Hnvns)  —  A 
entrevista  que  o  mesidente  Oa- 
íullo  Vnrgna  concedeu  nas  Jorna¬ 
listas,  a  roapelto  da  carta  quo 
lhe  enviou  o  ptesldonte  Roose- 
veit,  propondo  a  realização  de 
uma  conferenola  pan-americana, 
teve  grande  repercussão  aqui. 

Naa  olnsses  conservadoras  es- 
peclalmenle,  foram  multo  apre¬ 
ciadas  as  pondcmoães  expondhiss 
pelo  preslilanie  da  Republica  so¬ 
bro  0  momento  oconoinloo  e  fi¬ 
nanceiro  do  Brnill  nni  qiiaos  sa¬ 
lientou  a  necessidade  do  so  au- 
gmenUr  as  expartuc&cs  brosi- 
lehes. 

Nos  clrculns  commcrciats  reina 


siitlsfagão  pelo  faoto  do  nmia  alto 
maglainidD  dn  Nncão  lor  enca¬ 
rado  oom  ronlldads  a  altuagão  dna 
olssaes  prodiiotoraa. 

Devado  o  preço  da  baoba 
no  Rio  Grande 

Porlo  Alcom,  20  (Mavas)  —  O 
Byndlcnto  da  Hiinhit  elevou,  pnra 
mata  oem  léis  por  ktlo,  o  preco 
da  banha. 

Notlola-se  quo  esta  medida  fol 
lomtda  pelo  Syndicato  em  conse¬ 
quência  da  grande  falta  de  suínos 
nas  reglOcH  colonlncs  o  do  pn- 
queno  stoch  existente  nss  refina¬ 
rias. 

A  expoclallvn  gorni  6  quo  oa 
piegos  dii  banha  melhorarão  no- 
vamonto. 


A  INDUSTRIA  DOS  CERTI¬ 
FICADOS  FAIXOS 

Forlo  Alegra,  ID  (Havas)  —  O 
"Corrolo  do  Povo”  publica  longii 
reportogom  om  quo  dis  quo  a  In¬ 
dustria  do  oorliftendos  falsos  de 
exumo  prospomvn  ooiuiilmeKIe 
om  Porto  Alegro.  Acoroscenta 
quo  0  ministro  da  BducacAo  oslA 
sotonlo  do  facto  o  Jã  mandou  pro¬ 
ceder  a  uma  correteão  geral  em 
todos  os  gymnaslos  atflolaoi  ou 
equiparados.  A  dlllgenolu  para  a 
npumeão  das  Irrogulaiidiules  verl- 
tlenrias  no  ensino  secundário  de 
Porto  Alegro,  estã  entregue  no 
mNjor  Manoel  tx>uiadn,  o  qual  Jã 
deu  Inlotn  aos  trabnllios. 

O  Jornal  iai'mlua  Informando 
que  “entra  os  transgroasorcH  dns 
leis  do  ensino  figuravam  varlos 
sargentos  e  oftlcUies  cum  diplo- 


mna  Irrogulfuas  os  quiius  lhes  le¬ 
riam  stdn  concedidos  modlunlo  n 
quantiu  do  um  conto  o  diizoutos 
inll  réis", 

NOTICIAS  DA  GUERRA 

Kallecou  em  Curllyho,  o  tenente 
rofonnodu  Drns  Ulins  da  Olivei¬ 
ra. 

—  Fol  Julgado  opto  para  o  ser¬ 
viço  0  major  Aniiideu  Zurlin  Ri¬ 
beiro, 

—  Entrou  em  goso  ds  férins  o 
■argenta  Oyrlllo  Alyes  Vlllels. 

—  Fol  exonerado  dn  cargo  ds 
doisgsiln  dn  S>  sona  da  ll*  CIr- 
euniscrlpcão  o  !•  lenoiile  José 
Ribeiro  de  Flguolredo. 

Kalleoeii  «m  Recife  o  snr, 
genio  usylido  Matiool  Alves  da 
mivH, 

—  Fol  trnnsfsrldo,  por  noree- 
sidndo  rio  serviço,  o  nspiranis  s 
ofrieinl  do  ndroliiistracãn  Mniicyr 


Matton  dn  Ullvolra,  do  lil*  It,  1., 
I'a)ila  Grossa,  para  a  toriuscllo 
de  liitendoucla, 

—  Entram  em  goso  do  férias  o 
capitão  Nelson  ds  Sousa  sol* 
tsnouts  modico  dr.  João  Saleiro 
Pilão, 

Vaccius  ante-rabicai  para 
São  Borja 

0  rnrvlco  do  Defesa  Banltarla 
Animai,  do  ãllnisterlo  da  Agricul¬ 
tura,  rrmettou  honicm  para  o  Et- 
Indn  do  nii)  Grande  do  Sul  eito 
pequrnoN  volumoa  contendo  voocl- 
nas  contra  a  raiva  do  gado.  Esta 
romoisa  é  pam  ser  empregada 
nus  i'obanlios  d«  B.  Borja  e  mu¬ 
nicípios  vlslnhos. 


doBO,  adoráveis  e  sedosos  "eseovl- 
nhoe"  alUadas  aos  loucos  praze¬ 
rei  earnavalescoi,  conatUuIntm  » 
retumbante  vtctorla  do  Cordão 
dos  Escovas,  nos  brilhantes  pu¬ 
gnas  dn  nossa  linda  Guanabara. 
O  B.\1LB  DO  TIJUCA  TENNIS 
CLUB 

O  TIjuca  Tonnis  Club  loviri  a 
effelto  0  mala  sensacional,  o  mais 
nttrahente  baile  do  Carnaval  quo 
ae  possa  realizar,  nesta  capital. 
Todos  os  minlmcs  detalhes  da 
grandiosa  testa  leriL  da  directo- 
ria  do  TUuca  o  roaximo  carinho, 
pon  que  ella  ea  revista  ds  Impo¬ 
nência,  como,  ollãs,  sempre  acon¬ 
tece  em  todos  os  gi-ondes  empro- 
liendlmenlos  do  gremlo  caJuU. 

O  baile  de  segunda-feira  gorda 
iiltraposaarã,  sem  oonteaUcto, 
em  brilho  é  belteza  »  toda  e  qual¬ 
quer  expectativa,  que  vJrã.  ainda 
mais  rcafflrmar  o  proposito  do 
elegante  club  em  offorocer  des¬ 
lumbrantes  festas  aos  seus  dlatin- 
ulos  associados. 

Jtara  esse  bsils  a  dlractoria. 
aprcaentarã,  no  salão  nobre,  — 
ngora  apparelhado  com  tres  pos- 
santea  exhnustorei  que  o  torna 
oom  uma  temperatura  amena  e 
agradável  —  a  sumptuosa  fan¬ 
tasia  "Uma  noite  em  Java*,  mo¬ 
tivo  originalíssimo  que  multo  te- 
oommenda  a  capacidade  artística 
doa  conhecidos  acenographos  De- 
Ilo  BA  e  Amoldo  Roscnmayor. 

Oe  tlJucanos  serão  trenaporta- 
doa,  como  quo  num  maravilhoso 
sonho,  A .  pérola  do  Oceano  Indi¬ 
co,  onde  aào  vistos  os  majesto¬ 
sos  pagodes  javanezes,  e  as  pol- 
zagsns  da  encantadora  ilha  que 
dorme  banhada  em  luar.  Nessa 
magnífica  fantasia  ainda  se  vé, 
Slvo,  a  deusa  brahmane  receben¬ 
do  a  adoragio  do  bailarinos  sa¬ 
gradas  qua,  com  seus  ademonss, 
na  iiia  slgnldcatão  exaols,  sobre¬ 
vive  como  uma  tradição.  As 
dansaa  sagrados  Javanesas,  na 
sus  Impressionante  felgão  dramá¬ 
tica,  traduzindo  por  vezes  a  im- 
mobilidades  hierallcas  um  esplrl- 
lusUamo  cheio  do  mysterloa,  con¬ 
stituem  outros  tantos  gestos  dt- 
gnllicanlei  -da  dl.riinccão.  . 

iNo  lymnaslo,  baseado  no  fllm 
"A  llbs  do  theionro*’  fol  estuda¬ 
da,  o- dacoracio  ■Coraarlos  do 
Amfir*,  dellcaida  homerugem  ia 
graciosas  tUucanaa, 

Ao  fundo,  vemos  um  galeão 


(320)1) 


corsário  (orcheatra  —  armado  em 
tras  planos  differentes  trazendo 
cm  «eu  bojo  a  muilcs,  o  condão 
magico  que  suavla»  as  nossos 
trlslozai  e  anima  os  nessas  ale¬ 
grias.  Sobre  BS  ondas  oncapella- 
dia  peloB  genlos  dos  ventos,  alo- 
gi^s  sereias  fazem  acrobacias  e 
mergulhas,  onthusiasmadaa  pela 
chegada  do  Galeão  da  Fuzarca. 


gramma  de  festas,  serã  realizada 
no  proximo  eabbsiio,  33  do  cor¬ 
rente,  das  10  horas  da  noite,  As 
3  horas  dai  madrugada,  a  ^ande 
batalha  de  confettl,  organizada 
polo  Icarahy  Frala  Club,  no  seu 
amplo  rJnk,  em  homenagem  aoa 
Cluhs  Central,  AUontloo  e  8.  C. 
Fluminense  e  C.  Alberto  Torres 
qtio  tomaram  parte  no  torneio 


oa  dois  bailes  de  carnaval,  orga- 
iilaados  pelo  Departamento  do  C. 
R.  'Vasco  da  Goma. 

O  batie  de  amanhã  teril  Inlolo 
Is  II  horas  da  noite,  terminando 
ãs  4  horas  da  modnigada. 

As  dansM  serão  impulsionadas 
pelo  Jazz-band  Attlla  Oodlnho 
um  dos  melhores  de  nossa  capi¬ 
tal. 


o  nave  rcdactav  caruvilnce  tslaslroado  eem  e 


Na  Ilha  do  AmSr,  cercada  de  flo¬ 
restas  do  eoracOes.  os  piratas  ré- 
foaljam-se  pela  descoberta  de 
thesouros  em  forma  de  coreedes, 
no  que  são  usIsUdaa  i>tlaa  genlos 
satíricos  das  florestas.  ’ 

Nbo  serã,  ora  absoluto,  pei^lt- 
tido  0  compareclmento  de  crean- 
casf  I 

ICARAHT  FRAIA  CLUB 
Conforme  caneta  de  seu  orO- 


da  cidade  de  Nicthsroy,  levado 
a  effelto  naquella  praga  de  sports. 

Fol  contratado  um  excellenle 
lazz.  O  Ingresso  dos  aisododos 
doa  cluba  homenageados  far-se-t 
com  0  recibo  n,  1  e  carteira  so¬ 
cial,  rigorosamente  exigida. 


OS  GRANDES  BUULBS  DE 
CARNAVAL  NO  VASCO 
DA  GAMA 

ConsUtuMe  um  oeonteelmsnto 


aedaale  ie  "Alalraala  Laraoja” 

No  domingo  teril  realizada  a 
grande  malinée  Infantil  com  Ini¬ 
cio  és  3  horaa  da  tarde,  Raverã 
tres  premiai  que  serão  distribui 
dos  da  seguinte  forma:  . 

1*  premia  —  A'  creanga  qu* 
apresentar  fantasia  mais  luxiidsa. 

2*  premio  —  A'  fantasia  mais 
original. 

creanga  mal: 


I*  premio  —  A’ 
esolrituosa. 


BAILE  A’  FANTASIA  NO  CLUB 
DB  REGATAS  GUANABARA 

Amanhã,  a  direetoria  do  Club 
do  Regalas  Guanabara  fsri  rea¬ 
lizar  um  magnifico  bslle  ã  fan¬ 
tasia  offerecido  excluslvomente 
nos  seus  soolos  e  ezmos,  famí¬ 
lias. 

Os  saldes  estio  sendo  riesmen- 
te  decorados  para  essa  festa  que 
terã  Inicio  ãs  11  horas  da  noite. 

O  trajo  serã  a  rigor,  Isto  é, 
smoking,  branco,  fantasia  de  lu¬ 
xo,  nüo  sendo  permlttldo  fanta¬ 
sias  de  pyjamo,  apache,  mari¬ 
nheiro  e  outras  semelhantes  a 
critério  da  dlractoria. 

A  FESTA  MARAVILHOSA  DO 
CLUB  SOL  AMERICA 

O  Club  Sul  America  como 
todos  oa  annos,  proporolonarft 
na  noite  de  segunda-feira  gordo 
o  seu  tradicional  baile  de  carna¬ 
val  que  marcar»  por  certo  o 
acontecimento  quo  revolucionaré 
os  otrculos  antmadlsslmoa  da- 
quelles  Que  esqueocm  toda  a  ma¬ 
goa  de  um  anno  na  festa  Ine- 
gualavel  do  carnaval  carioca. 

Perduraré  incontestavelmente 
nos  dlvortldos  foIlBes  qua  nos 
suog  festas  ocoorrem  a  recorda¬ 
ção  tnostlngulvel  da  noite  em  que 
o  Club  Sul  America  daré  a  sua 
(esta  moxlma. 

Os  saldes  do  Botafogo  F.  C. 
ornamentados  e  decorados  por 
conhecido  scrnogrepho  ser»  sem 
duvida  pequeno  para  conter  o 
grande  numero  de  oonvtdados, 
pois  a  procura  do  convites  tem 
sido  grande,  e  Isso  é  a  melhor 
l.ropagsnda  que  poderiamos  fa¬ 
zer  da  festo  que  daré  o  sympa- 
thloo  olub  rubro  da  avenida  Rio 
Branco. 

O  trajo  seré  o  de  pisaelo  ou 
fantasia  da  luxo. 

O  ^JARDIM  ENCANTADO"  DO 
FALACIO  DAS  FESTAS  POS¬ 
SUIRA’  O  MAIOR  E  MAIS  LIN¬ 
DO  SALãO  DE  BAILES 
PO  RIO  ! 

Apenas  algrns  dtss  nos  sepa¬ 
ram  do  Irlduo  carnavalesco,  ein 
que  a  alma  Joven  o  brejeire  do 
t-nrloca  so  expando  em  fscectns 
I'  em  trotes,  e  Jâ  a  eldsde  vive, 
c:im  invulgar  Intonsidsde,  sd 
puerlvcl  ao  nono  temperamento 


trupicnl,  n  alegria  ruidosa,  quoi 
dimnna  dossos  dias  folizes,  dedi- 
011  dos  a  Moiiio. 

Mas  0  oartuca  de  éllte,  se  quer 
■0  divertir  1  farto,  no  carnaval, 
iiBo  deixa  de  pensar  no  sua  eom- 
niüdldade  e  no  bom  gosto  quo 
■ompro  presido  &  suo  vida.  Por 
Isso.tallo  Jé  Jã  vae  tomando  pro- 
vldcnolas,  para  não  pordor  os 
bailes  mais  elegantes  mais  ort- 
glnacs  o  mais  oonsontaneos  com 
u  nossa  torptcaMssIma  urbs, 

BIlo  jé  eaoolhou  o  "Jardim 
Encantado*  para  e  mu  logar 
favorito  nos  dlis  ds  folia.  Fas- 
clna-o  osso  parslso  maravilhoso, 
quo  a  arte  humana  proptrou, 
para  constituir  o  seu  logar  pre- 
(lllooio  nas  quatro  noites  de  en- 
tliuelaimo  liideserlptlvel  da  "ol- 
dado-mulher". 

O  oarioca  elegante  sabe  quo 
alll,  sã  bIII,  elle  pôde  dansar,  no 
maior  e  no  mais  lindo  salão  do 
bollse  do  Rio,  ao  ar  livro,  oerca- 
do  por  um  attrahente  bosquedo, 
onde  não  faltarão  arvores  vorda- 
doiras,  arbustos,  caramanohols 
Idyllcos  0  trepadeiras  de  varie¬ 
gadas  eãres,  capriohosamente 
dispostas  por  todo  o  Jardim, 

Por  Isso,  é  oom  ansiedade,  quo 
espera  os  delloiosoa  ballos,  quo  a 
prestigioso  empreso  Jornalística 
"Lux-Jornal".  estã  organizando 
"Jardim  Encantado"  do  Palaclo 
das  Festas,  durante  as  quatro 
noites  do  radiosa  alegria  desta 
cidade  maravilhosa, 

O  BAILB  A’  FANTAZIA  PRO- 
SIOVIDO  PELA  ABSOCIAOAO 

DOS  FDNCCIONARIOS  DO 
1"LUMINENSE  P.  C. 

Conformo  tom  sido  annuncta- 
do  ha  dias,  continuam  com 
maior  anlmogão  os  preparativos 
para  o  grandioso  baile  de  car¬ 
naval,  que  0  Assoclagão  dos 
Funccionarlos  do  Flumlnbnso  F. 
C.  vae  realizar  no  amplo  salão 
do  gymnaslo,  oom. a  mesma  ma¬ 
gnifica  decoraguo  Symphonta  da 
Rosa,  que  conelltulrã  a  nota  mS' 
rsvllhosa  do  tradicional  baile  ã 
lantosla  do  Fluminense  F.  O. 

Tudo  foz  prever  o  surprehan- 
te  exito  da  bella  (esta,  preparada 
oom  maxlmo  ouldado  peles  funo- 
olonarloa  do  olub  e  dedicada  aos 
associados  do  tricolor,  que  po¬ 
derão  levar  convidados  em  suo 
companhia. 

Grande  tem  sido  a  procura 
dos  carlOes  espeolaes  para  o  In¬ 
gresso  a  essa  festa. 

Uma  dt  nossas  mais  conheci¬ 
das  e  apreciados  orchestras  voe 
abrilhantar  os  dansas,  contri 
buindo,  assim,  para  o  succasso 
do  annunclado  baile. 

Traje:  fantasia  da  luxo,  imo- 
oklng  e  branco  a  rigor. 

O  GRANDE  BAILB  INFANTIL. 
DA  RADIO  GUANABARA,  NO 
THEATRO  JOAO  CAETANO, 

NA  SEGUNDA-FEIRA  DB 
CARNAVAL 

Oa  garotos  Jã  escolheram  o 
seu  ponto  de  reunião  no  carna¬ 
val. 

A  repercussão  quo  vem  tendo 
o  boite  Infantil  do  Theatro  João 
Coetano,  da  tarde  da  segunda- 
feira,  tudo  Indica  que  vae  ser 
elll,  esse  ponto  de  oonvargenola 
da  petlsado  carioca. 

Afim  de  satisfazer  ã  todo  gu 
rlzada,  ã  Radio  Guanabara,  tem 
sido  Incansável  no  seu  formidá¬ 
vel  programmo,  qua  organisou 
para  estã  malinée  Infantil:  onde 
tomam  parte  todos  oa  artistas 
mtgnons  da  suo  estagio:  estes 
pequenos  astros  de  nossa  broad' 
oaating,  estão  enthuaisamsdiasl' 
mos,  oom  esta  tlnds  feits;  pole 
terão  ensejo  de  mMtrar  aos  seus 
amigulnbos  guris,  ãs  suas  habi¬ 
lidades;  suas  maviosas  vozes  e 
seu  verdadeiro  talento;  prepa¬ 
raram  oaúa  um,  a  sua  mais  lin¬ 
da  musica;  o  sou  mala  popular 
samba,  para  contar  nesta  tarde 
Infantil. 

Esse  folguedo  serã  animado 
por.  este. mssnlf too  grupo -Infan  . 
tl(,  da.  Radio.. Õqanabaraiwn.ifb- 

tonteanto  Jazz;  klãm.  de  ricos 
valiosos  brindes,  que  serão  offer< 
tados  á  todos  os  garotos,  aue  se 
apresentarem  com  os  fantasias 
mols  ricBs;  niitls  orglnaes:  .mais 
caprichosas  e  ao  por  que  melboy 
dansar  o  nosso  samba;  Essa 
grande  baJIo  para  as  oreingas, 
serã  presidido  de  ouldado,  que 
tornarã  o  mais  Interessante  da 
asiagão  carnavalesca  deste  an- 
no. 

Haveri  farta  dlstrlbulgio  de 
brinquedos,  ã  toda  gurlsada  oo- 
mo  compensogão,  que  Jã  ae  aoha 
Impaciente  por  este  baila  Jntan 
til. 

Para  malnr  brilho  deste  baile 
Infantil,  oomporeoerã  sua  ma' 
Jestade  o  Rol  Momo.  Jã  é  gran^ 
de  ã  prooura  de  bilhetes,  que  Jã 
estio  4  venda,  na  bilheteria  do 
theatro,  para  segunda-feira  de 
carnaval . 

OS  BANCARIOB  B  O  CAR- 
NAVAL 

Fellzmento  ainda  não  falta  ao 
bsnearlo  a  alegria  paro  os  fol¬ 
guedos  carnavalescos,  Nota-se 
Jã  0  maxlmo  de  Interesse  pelos 
quatro  grandiosos  bailes  que  a 
Commissio  de  Festas  do  Syndl- 
cato  Brasileiro  de  Bancarias  an¬ 
nuncla  para  oa  dlos  22,  21  24 
e  26. 

E'  de  prever  o  lucoesso  pela 
anlmaguo  reinante  na  classe.  As 
dscoragâos  Jã  vão  adeantodos,  os 
convites  Jã  se  esgotam  na  secre¬ 
taria  do  Syndicato  ã  avenida 
Rio  Branco,  133,  4*  andar, 

BAILES  A'  FANTASIA  NO 
CLUB  DE  REGATAS  ICARAHT 

Os  salãea  do  Club  de  Regatas 
Icarahy  estão  oaprlchosamente 
ornamentadoi  para  o  baile  do 
amanhã,  para  o  qual  fol  contra¬ 
tada  uma  excellenle  Jazz-band. 

Serão  distribuídos  brindes  aos 
fontozlados  que  merecerem,  a 
critério  da  commlasão  Julgadora 
oomposta  de  damas  da  elite  Ica- 
rohyense. 

Domingo,  ã  tarde,  aerã  effa- 
otuBdo  0  baile  Infantil. 

HOMENAGEANDO  AS  ESCO¬ 
LAS  DB  BAMBAS,  HAVERA’ 
MANÜMBNTAL  BATALHA  DE 
CONFETTI  NO  TRADICIONAL 
BOND  "CASCADURA" 

Como  nos  annos  anteriores 
mais  uma  vez  os  Incansaveli  or¬ 
ganizadores  da  tradicional  bata¬ 
lha  de  confettl  no  bond  "Casca- 
dura"  que  parte  ãs  1.20  da  ma¬ 
nhã  de  Hadurelra  chegando  no 
largo  de  São  Francisco  és  7.43 
realizam  aquella  batalha  no  dia 
32  ds  fevereiro  sabbsdo,  de  car¬ 
naval  . 

O  motornelro  Sousa,  o  prín¬ 
cipe  dos  volantes,  acompanhado 
da  (arnosa  embaixada,  da  Falaea 
Jã  deram  o  primeiro  passo,  co- 
megando  a  oonfeegão  da  orna- 
mentagão  que  estã  entregue  ao 
famoso  seenographo  Frenkiln. 

Como  sempre  a  famosa  Jaiz 
da  "Centelha*  dirigida  pelo 
maestro  Caréca  estarã  a  postos, 
deliciando  os  viajantes  do  *Cas- 
esdura*  e  procurando  abafar  a 
banca  para  mais  uma  victorta. 

A  commlssão  promotora  farã 
coroar  a  Rainha  de  1336  no  lar¬ 
go  de  São  Francisco,  presen¬ 
teando  também  com  finíssimas 
susprosos  os  fantasias  msts  In¬ 
teressantes  quo  fIzerem-se  spre- 
J  srntar  nesta  batalha  quo  serã  a 
'  nialor  de  todos  os  tempos. 

Tornarã  parte  na  sensacclonal 
batalha  o  bloco  “Se  você  viu 
i-ala  a  bocea"  composto  dos 
liirds:  Carérn,  Cldadno,  Jiilx 
Olha  Ainil,  Kiilla,  Fornnedor. 


Manolo.  Lol  Bocea,  Mlosotls,  Dr, 
Oogd,  Gargalhada  •  Murisédoa. 

O  PRANDB  BAILB  A*  FAN- 

TAZIA  DO  FLU,M1NBNBB 

Ka  de,  oerlamente,  dMtaretr» 
se  entro  as  festas  eongenores, 
quO' serão  realizados,  no  corren¬ 
te  anno,  om  nossa  capital,  o  Im- 
pononto  bailo  ã  fantasia,  que  o 
Flumlnonso  F.  Club  vae  utfers* 
cor  aos  oonsoolos  e  suas  famlIloA 
no  salão  do  gymnaslo,  cuja  or- 
n.imontugão  serã  brllhantlulma, 
no  proximo  domingo,  ãs  11  ho¬ 
ras  da  noilo. 

Aa  dansas  serão  animadas  por 
cxocIlcnlOB  orahoatros.  A  deco- 
ragão  constttue,  realments,  uma 
noia  original,  podendo  aftlrmar- 
se  quo  n  "Symphonta  da  Rosa", 
vm  oujos  mínimos  detalhes  ss 
esmera  conhecido  artlsto,  ha  do 
superar  em  rlquoza  e  brilho,  to- 
dog  os  docoragSes  apresentadas 
até  hoje  ém  ballet  do  Fluml- 
uenso. 

Portanto,  péde-se  Julgar  do 
enthusiosmo  o  grande  alegria, 
que  reinu  ha  muitos  dtai,  no 
quadro  social  do  tricolor,  pelo 
baile  de  carnaval  qua  o  aristo¬ 
crático  olub  vae  realizar  no  pro- 
xlino  dia  28. 

Amanhã,  baverã  o  annunclado 
entrudo  ou  reproduegão  do  car¬ 
naval  antlgói  em  torno  da  pis¬ 
cina  0  na  segunda-feira,  24,  uma’ 
Interessante  matlnée  Infantil,  a' 
rcallzar-se  ent  homenagem  ae' 
Departamento  Juvenil  do  Flu¬ 
minense. 

Trajo  para  o  baile:  fantasia  ds 
luxo,  smoking  ou  branco  a  ri¬ 
gor. 

A  entrada  dos  soctos  se  faiã 
sAinonto  com  a  uprescnlagão  da 
carteira  eoolal  de  Identidade  e 
do  rospectivo  titulo  de  quilagio. 

O  LORD  CLUB  E  SEUS  RE¬ 
TUMBANTES  BAILES  A' 
FANTASIA 

As  gentis  admiradoras  do 
“Palaclo",  aguardam  Irenetloa- 
mento  aa  poucas  horas  em  qua 
vlbrarã  o  enthusiosmo  follonlee 
das  aguerridas  hostes  do  alvl- 
rubro,  com  a  realizagão  de  qua¬ 
tro  pyramidnes  bailes  ã  fanta-. 
ala.  Uabtl  profissional  do  "ms- 
tler"  acha-so  encarregado  da 
artística  decoragão  dos  teus  con¬ 
fortáveis  solOes,  aaslm  como  da 
féorlca  Illumlnagão,  Rtoos  prs3 
mios  serãò  conferidos,  ãs  fanta¬ 
sias  mais  rloos. 

O  programmo  dansante  Im¬ 
pulsionado  pela  "Tuna  Mam¬ 
bembe”  darã  Sé  horas  de  Inteira 
alegria  aos  múltiplos  danaorlnos. 

O  GRUPO  DOS  300  DARA'  O 
BEU  BAILB  NO  CORDÃO  DOS 
LARANJAS 

Um  des  ballet  que  maiores  ra- 
cordagScs  deixa  é,  sem  duvido. 
0  tradlconal  festa  que  o  governo 
dos  200  da  A,  A.  ^nco  do  Bra¬ 
sil  realiza  annutimenta  na  sex¬ 
ta-feira  do  Carnaval. 

Este  anno  o  loool  eeoolhldo 
não  poderia  ser  melhor  o  B.  8. 
Laranja. 

O  traje  de  preferenola  Mrã  e 
marinheiro,  porém  são  permittl- 
das  outros  fantasias  (luxo)  eu  e 
rigor  branco  inolusive. 

As  dansas  serio  InloladM  Is 
13.80  da  noite,  por  duai  das 
nossas  melhores  orohestras . 

08  FESTEJOS  CARNAVALES¬ 
COS  EM  BOM8UCCES80 

O  ooimnerota  ds  Bomsucoesee 
como  acontece  todos  os  annos 
nlo  podia  deixar  de  contribuir 
para  o  exito  maior  doi  foitejoe 
oornavalepcos  nessa  localidade. 
Assim  unido  num  sé  bloco  forte 
e  ooheso,  resolveu  realizar  noe 
dlos  32,  23,  24  e  26  do  oorrsnte, 
grandes  prellos  carnavalescos  na 
praga  doa  NqgSes,  em  homena¬ 
gem  aos  moradores  looaes,  pslo 
multo  qua  contribuiram  para  o 
seu  progresso. 

Serão  ormadoe  tres  lindos  co¬ 
retos,  todos  na  praga  dos  )7a- 
'géea  um  no  angulo  fronteiro  ã 
avenida  Nova  York,  outro  numa 
dos  extremidades  da  praga  e  o 
teroelro  no  outro  centro,  todos 
vistosos. 

A  oommlssão  desses  festejes 
tem  ã  frente,  oomo  presidente  o 
dr.  Cesar  de  Ftrla  Lemos  e  the- 
souralro  o  ar.  Francisco  de  Avi- 
la  Tavares. 

A  grande  commlasão  eompDe- 
■e  dos  negociantes  Arosu  Ma¬ 
cedo,  JoBi  Martin»  Miguel  Ha- 
mati,  Franolsco  de  Carvalho, 
Antonio  Ribeiro,  Antonio  Lutz 
Esteves,  José  da  Cunha  Sotto 
Mtlor  e  O.  M.  Silva. 

No  dia  23,  domingo  de  carna¬ 
val,  das  6  ãs  T  horas,  da  noite, 
havorã  no  ooreto  principal  e 
Julgamento  da  fantasia  Infantil 
mais  originai  e  do  garoto  mais 
espirituoso. 

Serão  conferidas  aos  vencedo¬ 
res  dois  lindos  prêmios,  um  a 
cada  um.  Essa  batalha  Infantil 
prometts  um  suceesso  sem  pre- 
oodentes.  Serão  conferidos  prê¬ 
mios  sos  blocos  e  ranohot  que 
honrarem  essas  batalhas  eom  a 
aua  presenga.  TUrã,  po!»  os  lu- 
burblos  da  Leopoldlno,  sm  Bom- 
suecesao,  um  prsllo  carnavalti- 
co  de  grande  realce,  o  qual  ee 
reallzarã  na  maior  e  mols  ampla 
praga  suburbana. 

0  MINISntO  DA  FAZENDA 
PRESTA  INFORMACOES 
A’ GAMARA 

Sobre  o  preço  da  gazoTna  id- 
qnirida  pelo  goverao 

0  ministro  da  Fazenda,  tUtn- 
dondo  ã  sollcitagio  da  Camira 
dos  Deputados,  forneceu  iquella 
orgão  do  legislativo  Informa- 
gCes  detalhadas  sobre  o  prego  da 
gazolina  adquirida  pelo  governo 
destinada  ao  consumo  dss  di¬ 
versas  dependenclas  do  Ministé¬ 
rio  da  Guerra,  em  1385,  conforme 
coneorroncla  effectuada,  na  qual 
(ot  nccella  a  proposta  da  Stan¬ 
dard  OU  Company  of  BrosM,  bera 
como  sobre  a  Importanota  global 
dos  direitos  alfandegarioi  oor- 
respondente  a  cada  litro  de  ga- 
zollna  Importada  em  nosso  psiz. 

No  mesmo  offlclo,  fol  ainda 
declarado  que  nenhuma  empresa 
importadora  de  gozolln»  goza 
dos  favores  aduaneiros  para  a 
entrada  desse  produeto  no  Bra¬ 
sil  _ 

CoDÍerencias  com  o  nmittro 
da  Fazenda 

Conferenciaram  honlem  eom 
o  ministro  dn  Fazenda  os  senho¬ 
res  Alberto  Boavlstn,  dlrector  ds 
Carteira  Cambial  do  Banco  do 
Brasil,  Arthur '  Ferros,  Braunls- 
teln,  gerente  da  Ford,  Commis- 
são  do  Syndicato  de  Papeia  e 
Artes  Oraphlcas  o  Assoclagão 
Commcrcial  do  Rio  de  Janslro. 

Snspeiuo  o  cuno  de  Fazenda 
da  MaríDlia 

Ao  dlrector  geral  do  Ensine 
Naval,  0  ittular  da  pasta  da  Ma¬ 
rinha  declarou  ter  reeolvldo 
nmndar  suaiiender,  também,  du¬ 
rante  0  corrente  anno,  o  tunc- 
clonamento  do  Curso  de  Aper- 
ftigoamcnto  de  Fazenda. 

Altendendo  ao  que  fol  pro¬ 
posta  pelo  dlrfector  da  Escola  de 
Marinha  Mercante  do  Estado  do 
Parã  o  ministro  resolvsu  flxar 
i-m  «c««onta  o  numero  ds  olu- 
inn.-*  Esenta.  durante 

■j  II,  .ite  iitillo  lectivo. 
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GORKEIO  DA  BIANHA  —  Sexta-feira,  21  de  Fevereiro  de  1036 


SÃO  USADAS  OlARIAMENTt  POR  MILHARES  DE  PESSOAS 


Chi.  •  devedor  JuUo  de  OUvrlra  do  But,  em  que  t  oredar  JoAo  RI,. 
Mattoelnhoe  ^llho,  com  ereriito  aon  e  devodoroa  Henrique  Trrria. 

Odeelartdo  de  eendo  nl  e  eua.  mulher,  com  credito  da. 

oonoedlde  «  Indemntuicho  de  rdla  Inmdo  do  TitlSilaoe.  aciuln  renca* 
«TlOOOfOOO.  (QuIlacA)  plena).  dida.  a  Indemnluigun  de  lltdiMll, 
N.  IT.SSt.  adrie  B.  de  JnbiMcâp  N.  IT.dOa,  adrie  B,  de  Barbalha, 
bal,  Balado  de  S.  Paulo.  *m  que  Eatado  do  Cenrfi.  em  que  d  ore* 
«  oredor  Joi4  Ferrari  e  devedoraa  dor  Antonlo  ArIetUlea  Xarior  e 
BeboatlAo  Bento  Perretra  e  aua  devedorea  Roymundo  Paronte  de 
mulher,  com  oredlto  declarado  de  Alencar  e  eua  mulher,  com  eredi- 
-  ISidSlilIlOO,  aendo  concedida  a  In-  (o  declanulo  de  BM20|«oo,  «ndo 

demnleacÃo  de  t:50<l|000.  concedida  a  liidemnlmqAo  de  rdi 

olaaee  menor,  e  ae  pe*  n.  I7.»2d,  edrle  B,  de  Jacaré*  3:DOD$oi>I). 
telto  um  Club  Inacrever  hy,  Betado  de  8.  Paulo,  em  que  N.  17.003,  adrie  B,  do  P.irbnlhn, 

ca  de  peito,  e  eelarooa  d  credor  Paul  Kruger  e  devedor  Betado  do  CenrA.  em  qii.i  e  crcdnr 

nto  nppai-ecori  a  claa-  Brnoato  Lohinann.  com  crcdllo  Anlonlo  Arlelldi-a  Xavier  e  deve. 
amodoroa".  O  guo  de*  declarado  de  31:308)000,  aondo  doroa  Poilro  Antonlo  ilo  .tr.iuje  e 
em  um  Índice  mlnlmo  concedida  a  IndemnlaavAo  do  rêle  aua  mulher,  cem  crcdllo  ihiclam. 

ivalco  odade,  etc,,  doi  10:000|DOO.  do  ds  4:3I«SOI)0,  tiendo  cnnecdMa 

ivaico.  ooooe,  •  .  . .  ..v.,,..  indcmnlaicAo  de  3:0eo(000. 

N.  17.40S,  •«Arlo  B,  do  itnrhelha, 
Balado  do  CenrA,  Pm  que  0  credor 
Antonlo  Arlalldn*  Xnvier  e  deva. 
dor  Lula  Cardoao  doa  l^anloa  eon 
oredlto  doctarado  dn  l:0:i|2S.,, 


moqoe  da  earrima  earloca,  4  que 
deveriam  apontar  o  mala  eape* 
rancoeo,  e  mala  util,  o  mala  tra- 
bolhador,  o  mola  Intelllsente  e 
technlco,  entre  st,  para  também 
eegulr,  com  a  turma  doe  noaaoa 
represantanlea.  via  Berlim. 

—  Mae  a  these  0  complexas  e 
delicada.  Ainda  votlaremoa  ao 
osaumplo. 


Tennis 


DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

Dadoa  estatlitiooa  da  tempora¬ 
da  do  turf  arfentino  do  anno 
passado 

Xa  tomponida  do  onno  poesado 
noa  hippodromoa  otficlaea  da  Ar- 
Bcnttna,  foram  realizadas  410  re- 
unISua  nas  quaoa  ae  disputaram 
3.133  provas  num  total  de  pre. 
inloB  de  7. 011. SOS  peaoa,  oaalm 
Jackey.Club  de 


nadAdorci,  •  nfto  6  a  juiUílcatl*! 
va  da  quoUlIcaçAo  doe  nadodoree 
ter  eido  feita  pela  tabolla  de 
Chrlatlani,  que  devemos  ucccllar 
tudo  dII  exposto, 

Be  tlvesaemoa  um  numero  ele* 
vado  de  disputantes  para  aelecclo- 
nar,  ainda  era  posatvel  acceltiir 
todos  os  dados  oelontlflcos  antro* 
pometricof  eatrangclroa,  nme  uma 
entidade  que  nAo  reuno  uma  cen* 
tena  do  Inaorlptos  ndo  pOdo  ee¬ 
gulr  “In  totum"  B8  basca  do  ou* 


discriminados'. 

Buenos  Aires,  (4  reunlOes  com  C4S 
provas  e  8.344,147  pesos;  La  Pla- 
10,  6S  rsunlOca  com  671  provam  e 
3.163.800  pesos;  Roaarlo,  77  re* 
untOes  com  439  provas  e  1.129.I2& 
pesos;  Cordoba,  44  reunlOes  com 
199  provas  e  204.360  peaos;  Cor- 
risntos,  81  reunlOes  com  141  pro¬ 
vas  s  100.010  pesos;  Santa  FA,  43 
reunlOes  com  128  provas  e  82.620 
pesos;  Oualeguay,  23  reunlOea  oom 
46  provas  e  26.696  pesos;  Azul, 
S8  reuniões  com  46  proves  o  23.666 
pesos;  FarnnA,  6  reunlOes  cora  7 
provna  e  4.016  pesos;  Tondll,  3 
rciralfles  com  4  provas  o  3.410 
pesos. 

Os  anlmnes  Inscrlptos  no  Der- 
by  de  Epsom  do  corrente  anno 

.  Na  maior  prova  do  turf  mun¬ 
dial,  que  serA  disputada  no  hlp- 
podrbmo  Inglez  de  Bpsom,  em  27 
de  maio  do  corrente  anno,  foram 
alistados  os  seguintes  anlmaes: 
Abjer,  Abyeslnlo,  C.  por  Achtol, 
Fly  Msld,  Aldino,  Aldwych,  Allen». 
ford,  Angel  Bread,  Antenor,  An- 
tonino,  Ataman,  Athmar,  Babar 


No  O.  R.  Vaaco  da  Oama 

Berft  reolUado  omauihi,  aabba^ 
do,  o  grande  baile  de  carnaval 
que  a  dlreotorla  do  O.  R.  Vaaco 
da  aama  offereoa  aoa  aeua  aa* 

•OClAdOii 

Os  salOea  do  atndlum  de  Blo  Ja¬ 
nuário  estAo  sendo  ornsjnentsdos 
a  caprloho,  o  que  foz  acreditar 
no  suooesso  retumbante  da  festa. 

As  donsos  tor&o  Intclo  Aa  11  ho¬ 
ras  da  noite  e  tsrminsuráo  oo  ralar 
da  aurora. 

bars  e  rostaurontes  do  sta- 
dlum  funoclonarito  a  noite  Inteiro, 
os  preços  nor- 


Arruda  Campus  o  sua  mulher,  pauia  Cavalcanti,  com  credito  At- 
com  credito  d^Iarado  do  réis  alaredo  de  a4:2(S?W0,  «endo  con- 
196:0168460,  sendo  negada  a  Inds-  cedida  n  nlflemnlzacíu  dn  43iMdj, 
mnlxacOo.  N.  17.004,  sArlo  B,  Ao  Mllorrci, 

N.  4.140,  sOrls  Cl  da  Santos,  Bstodn  do  CenrA,  cm  qii»  6  credor 
Bstado  do  8.  Paulo,  em  que  A  Antonlo  Arislldcs  Xavier  e  dave* 
oredor  o  Banco  do  Bstado  do  8M  dores  Manoel  Plmcnin  de  Soua 
Paulo  e  devSlores  Nogueira  Ortlz  g  sua  mulher,  com  crMIto  dccli- 
A  Cia.,  com  credito,  declarado  <la  ,mdo  de  3:34118490.  scmlo  concril- 
86:0008600  sendo  negada  a  Inde-  ja  a  indcmnlxnirân  do  1:6001009. 
mnlzaqão.  N.  17.630,  aírle  B,  de  Poteil 

Na  14s703i  aôrlo  B.  do  CfttAii»  iQstiido  do  Ccnrflf  oin  riuii  cr^do* 
diiva,  Bstado  de  8.  Paulo,  em  que  fg  Franciscn  Snbula  do  Alhuquír- 
não  credurea  Quoiroz  Ferreira  t  qug  (espolio)  e  devedores  Ftsn. 
Cia.  Lida.  e  devedores  Joao  Ste-  cisco  Martins  Vnlmm  «  sua  tnn, 
(uno  c  outros,  com  crcdllo  decla-  com  crcdllo  dcoliirado  d« 

rado  de  316:8338700,  BCndo  conce-  sjajTiJGO.  sendo  concedi, la  a  In- 
dhia  a  Indemnização  de  00:6008,  demnlxiição  de  3:BOO!(ino. 

N.  16.001,  atilo  B.  do  Ilhéos,  n,  17.9110,  strie  B,  de  Bnrialhí, 
Bstado  du  Bahia  -.cm  que  é  credor  Estado  do  CuwrA.  eni  que  4  credor 
Monoel  Mlsael  da  Silva  Tavares  Barreto  Siimpnlo  e  devedor 
e  devedores  Alcides  Knischewsky  jfig-ucl  de  Frcllas  Andrade  cora 

e  sua  mulher,  com  credito  decla-  credito  derlnradn  d»  3:103SM0 

rado  de  815:4788800,  sendo  eonce-  sendo  concedida  a  IndcmnlarSÕ 
dIda  a  Indemnização  de  496:5008-  de  1:OW800I).  ' 

N.  17.644,  série  B.  ds  Livra-  „  .  n 

mento,  Bstado  da  Bahia,  em  que  .  "  Mujam, 

é  credor  Drslno  Tanajura  Melra  «  i  l»* 

devedores  Oswaldo  Cambuhy  e  vaSí^eeliS'  ^ 

sua  mulher,  com  oredlto  declara- 
do  de  2:3088800,  sendo  concedida 
a  Inemnlzação  o  1:0008000. 

N.  17.648,  strie  B,  de  Livra-  íl"3?Knnxnnr*  Indcmnlrscíe 

mento  Bstado  da  Bahia,  em  que  „  ■  g*,.'  -  ,  «  4  « 

ê  credor  Urslno  Tanajura  Melra  strie  H,  Ac  Pa„o^ 

e  dovedor  Durvol  Gulmsries  Spl-  Mavíliel^íIíÍ!^'.  áH  mÍu  *  T' 

noU,  com  oredlto  declarado  de 


A  eqnipq  do  Cuioc*  Sfort  Club,  qoe  leyintoo  innnmeros 
triumphM  Bo  L*  oampeonato  de  basketball  da  Fcdentpio 
Metropolitana  de  Deeportoa,  tende  empatado  e  1.'  legar,  e 
perdido  finahnente  por  X  b  1*  Fel  o  qoadro  mala  perfeito 
em  technica,  entretanto  foi  também  o  mala  prejudicado  pe¬ 
las  rtgna  adoptadaa  na  aua  entidade 


vlsu"  a  ultima  compotlcAo,  nao 
poupamos  nem  pouparemos  elo¬ 
gios  a  emprecnijlnientoa  dessa  or¬ 
dem,  e  por  entrelinhas  destaca¬ 
mos  por  rigor,  os  senAcs  quo  ncl- 
1a  notamos  afim  do  beneficiar  as 
partes,  entretanto,  JA  quo  persis¬ 
tem  nesse  erro  pfidem  contar  com 
a  nossa  crlUca  severa  sobre  os 
Inconvenientes  de  se  programmar 
22  provas  para  75  garotos  (em 
duplicata  de  disputa)  colrem  na- 
gua,  sendo  que  em  duas  delias, 
houve  vencedor,  mas  loalfc  otoer. 

Portanto,  não  encontramos 
meios  para  spprovar  esse  acto  do 
C.  T.  da  L.  C.  N. 


sendo  cobradas 
maca. 

No  domingo  haverA  um  gravi¬ 
do  baile  Infantil  A  fantasia,  de¬ 
dicado  A  famiUa  voscolna,  oom 
grando  numero  de  prêmios. 

Segunda-feira  o  ar.  Anrauido 
Tavares  de  Oliveira,  seorelarlo  do 
grêmio  da  Cruz  do  Hotta  darA  um 
baile  A  fantaata  era  sua  residên¬ 
cia,  dedicado  aos  meninos  vaa- 
oalnos  de  Vllla  loabel.  Para  esta 
grande  festa  na  resldencla  parti¬ 
cular  do  sr.  Armando  Tavares 
do  Oliveira  estão  sendo  distri¬ 
buídos  convlteo  cspecioes  As  tamt- 
ilaa  dua  relaqOee  do  casal. 

Ne  O.  R.  do  Flamengo 

Doe  cinco  bailes  que  o  Flamen¬ 
go  reoIlzarA  ainda  este  carnaval, 
nenhum  mais  grandioso  pelo  eeu 
aspecto  geral,  ao  que  vae  ser 
levada  a  offelto  amanhã,  sobbado 
gordo,  pola  Invlota  Querda-Negi-o, 
constituída  por  rapazes  de  «sool. 

Tudo  eatâ  sendo  organizado  pa¬ 
ra  que  0  Imponente  bal-moaqut, 


ne  Olympiquo”,  s  encarregada  de 
claboral-o: 

CroBS-eoiintry  pedestre:  —  4.000 
metros. 

1  —  Percurso:  a  corrida  se  fa¬ 
rá  sobre  terreno  variado,  desco¬ 
nhecido  do  concorrente  e  ballsodo 
momentos  antes  da  prova  por 
melo  de  bandelrpllas  vermelhos  e 
brancas.  A  chegada  e  a  partida 
serão  no  mesmo  logsu'. 

2  —  Partidas:  são  Indtvlduaes 
e  espaçadas  de  um  minuto.  A  or¬ 
dem  de  partida  das  nacOee  é  de¬ 
terminada  por  sorteio,  e  cada 
uma  designa  a  ordem  de  partida 
dos  seus  elementos  a  communlca 
com  antecedenola  a  mesma  ao 
Comitt.  Todos  os  numeros  um, 
partirão  auccesstvamente,  e  os 
numeros  dois  em  seguida  a  etc. 

8  —  A  classlflcacão  se  tarA  de 
■ccordo  com  o  tempo  e  em  caso 
de  egnaldade  do  inesmo  dar-se-A 
a  mesma  collocacão  (ver  hlppls- 
mo). 

4  —  Para  todoa  os  casos  não 
especificados  appileacão  do  regu¬ 
lamento  da  F.  1.  A. 


fados,  conforme  o  tlioma  tacUco 
JA  assentado; 

Pernoite  na  zona  BR-2.  Parti¬ 
da  para  a  matta  As  8  horas  ds 
domingo,  1  ds  msreo; 

Equipamento  Individual 


com¬ 
pleto  para  oxpIoracBea  na  matta 
densa; 

Bareo  completamente  equipado 
com  o  material  para  acrvlco  de 
seceorro  no  mar. 

InetruccOes  para  o  Carnaval; 
—  Altm  das  InitruccOes  sobre  a 
condueta  quo  oa  escoteiros  desla 
3.  C,  R.  deverão  manter  duran- 
to  os  festejos  csrnavalescqs,  co¬ 
operando  com  as  autoridades  po- 
llclacs  o  acatando  bs  ordens  ex¬ 
pedidos,  reeommondo  a  necessida¬ 
de  do  lerem  em  seus  cadernos  te- 
lophdncs  o  ondorcqos  da  Delegacia 
Policial,  Assistência  Publica  Bom- 
belroa,  etc,  de  modo  a  poderem 
manter  facll  articulação  com  os¬ 
sos  roparllcSes  em  coso  de  accl- 
dentea  ou  perturbação  da  or¬ 
dem  publica,  O  escoteiro  tem  0 
dever  de  manter  a  tranqullllda- 
do  publica,  mesmo  que  Isso  acar¬ 
rete  prejuízo  de  olguna  Interes- 


A  pittoreaca  aéit  do  Tennis  Club  de  PetropoUs 


A  Ilardy,  Ltda.,  â  rua  da  Assem- 
blto,  n.  46,  BO  prece  de  268000, 
pcr  pessoas,  nas  provas  ds  almplra 
e  208000  nas  provas  de  duplaa.  No 
preço  da  insoripeão  JA  estA  In¬ 
cluído  o  do  almoço  que  será  of- 
ferecldo  aos  tennlstas,  na  stde  do 
sntlgo  Tennis  Touring  Club  de 
PetropoUs  e  servido  polo  Grande 
Hotel. 

Como  se  vt,  o  Torneio,  que  t 
dirigido  por  Oswaldo  de  Freitas  e 
pelo  professor  detennis  W.  Os- 
tola,  secundados  pela  coimnlssão 
da  sra.  Stelte  Leo),  Jost  Wllllqmr 
sena  Jr.,  e  Celestino  Baalllo,  está 
fadado  ao  mola  compisto  exlto, 


Repercutiu  com  grande  anima¬ 
ção  a  noticia  da  abertura  do  Tor¬ 
neio  Aberto  de  Verão  em  Petropo- 
lls.  Ae  InscripcOes, 


em  numero 
bom  elevado,  contam  com  oe  no¬ 
mea  de:  Ricardo  Pernambuco,  Jo- 
et  de  Vordo,  Oiwaldo  de  Freltae, 
Alfred  Olesen,  Roberto  Mayell, 
Celestino  Baalllo,  ,Jost  Wllliem- 
sens  Jr-,  Paulo  WlUlamsens 
Adhemar  SA  Rego,  Adhemar  Fa¬ 
ria,  Rodotpho  Figueira  Mello. 
Cláudio  Silveira,  G.  Dooummun, 


Para  marco,  o  concurso  que  es- 


2*  prova  —  Novíssimos  ' —  100 
metros,  nsdo  livre. 

3*  prova  —  Mocas  —  Stnlors  — 
160  roetroB,  nado  livre. 

4*  prova  —  Benlors  —  800  me¬ 
tros,  nado  livre. 

6*  prova  —  Novíssimos  —  100 
metros,  nado  de  peito. 

6*  prova  —  Novíssimos  —  100 
metros,  nado  de  coitas. 

7*  prova  —  Mocaa  —  Novlesl- 
maz  —  100  metros,  nado  ds  cos¬ 
tas. 

8*  prova  —  Mocas  —  Scniors 
—  200  metros,  nado  de  peito, 

9*  prova  —  Junlora  —  200  me¬ 
tros.  nsdo  livre. 

10*  prova  —  Benlors  —  200  me¬ 
tros,  nado  de  peito. 

11*  prova  —  8enlora  —  100  me¬ 
tros,  nado  livre. 


por  Buohan-Sweet  Rocket, '  Ba- 
hardo,  Buttol,  Baydand,  Caldrr, 
Cameo,  Canvas,  Carioca,  Cartler, 
Cash,  Cercaphus,  Chevoley  Lad, 
Columclllo,  Confession  Boy,  Coun- 
ter-Attack,  Converl,  Coxswaln, 
Uandolo,  Dandy  Jlm,  Danemore, 
Dangerons  II,  Daytona,  Decorator, 
Dennis  Blink,  Bon  Valley,  Dooble 
Aemove,  Huddingslon,  Duguay 


de  depois  de  amanhã,  sabbado  seja 
o  mais  animado  doa  que.  oom  tan¬ 
ta  disUnecão  tem  promovido  oe 
denodados  rubro-negroe,  Irmãos  de 
lutas  e  do  mesmo  Ideai  da  “Em¬ 
baixada  dos  Piranhas",  A  orna¬ 
mentação  serA  melhorada,  0  trea 
orohestraa  dirigirão  ot  dansas  no 
salão  de  honra  o  no  terraço.  Mil 
Burpreeos  estão  semdo  destinadas 
A  mulher  flamenga,  representada 
polo  que  mais  fino  possue  a  nos¬ 
sa.  prlmehu  sociedade. 

Os  convites  JA  estão  em  mãos 
dos  seus  dlroctores  e  tombem  p6- 
dom  ser  adquiridos  na  secretaria 
do  Club,  sendo  o  Ingresso  facul¬ 
tado  com  sua  apresentação  e  da 
carteira  de  Identidade  social. 

O  baile  da  Guarda  Rubro-ne¬ 
gra,  serA  Iniciado  As  11  horas  da 
noite,  terminando  ao  amanhecer 
de  domingo. 

Segunda-feira  gorda,  sob  a  pre- 
sluencla  pessoal  da  8.  M.  0  Ret 
Átomo,  haverA  a  grande  matlnte 
infantil,  paro  a  qual  estão  sendo 
reservados  3.800  surpresse  ooa 
gurys  rubro-negros. 


A  REUNIÃO  DO  CONGRESSO 
SUL-AMERICANO 


Esgrima 


ONDE  SE  FALA  DO  FUTURO 

Lista  dos  noviços  cariocas  — 
Considerações  geraes  sobre  a 
Ida  do  Brasil  ás  Olympiadas  de 
Berlim  —  E  pontos  de  vista  do 
"Correio  da  Manhã" 


Fontelnebtau,  Foxfield,  C.  por  athleUco  dos  pali 
Gainsborough-Misa  Quinee  —  Gol-  do  continente  eu 
den  Martiet,  Golden  Ramesees.  anno  findo. 

Gold  Mbit  II,  Grand  Royal,  Gri-  No  entanto,  m( 
mage,  Haulfryn,  Heddlngworth.  vele  obrigaram  1 
Hollanthus,  Henry  The  FIfta,  He-  Bnullelra  de  Dei 
raldry  It.  HIe  Orace.  Hogus  Pucus,  esse  eertamen  pai 
Hunting  Crop,  Inlstore,  Ista,  Jay  verelro  corrente. 
Jay,  Je  Vlens,  Kamick,  IClng’s  porém,  não  se  dei 
Hlghwoy,  Le  Duo,  Magnet,  Maoh-  darà,  de  fôrma  qii 
moud,  Mulploquot,  C.  por  Manna-  mos  0  silencio  di 
Grand  Style,  Matchiees  Corn,  Mel-  torno  de  Ião  role 
ting  Pòlnt,  Mendlcanl  Frlar,  Mll-  espectalmente  p( 
destroam,  Monckotown,  Monu-  justificativa  foi  r 
ment,  Naseby,  Mlnth  Duke,  Noble  seria  do  esperar,  t 
Klng,  Noble 'Vsnture,  C.  por  Old  g  Inexplicável 
Rowley-Wetonah,  Outbreak,  Pas  tamento  originade 
Libre,  Pay  üp,  Pearl  Drop  11,  Phl-  tlcaa  oxlstentes  1 
ladelphus,  Plko  Ba rn, -link  Boy, t  Iqi,!,  |>or  termina 
Plnk  Topoz,  Plzarro,  Ploater  Csst.  ciada  paclflciteão. 
Fort  of  Call,  Preclpltatlon.  Pre-[ 
torIuB,  PríncB  Aly,  Raeburn,  Ba- 
wana,  Rhodea  Scholar,  RIehmond 
Gcm,  Rondo,  Rookwood,  Rougt 
RIder,  St.  Bernard,  -St.  Magnuz 
St.  Marcei,  6ands  0*Dee,  C.  poi 
Bansovlno-Bagatelle,  Scyllliu,  8e- 
verino,  Slgnaturo,  Sllver  Crest 


dão  sempre  resultados  po¬ 
sitivos  no  tratamento  das  do¬ 
enças  do  estomago, -fígado  e 
intestinos  e  suas  innumeras 
e  perigosas  consequências. 


devedores  Brich  Kreuss  e  iia 
mulher,  com  credito  dealamôe  ds 
7:0008300,  sendo  negada  a  Inde¬ 
mnização, 

N.  17.866,  série  B,  ds  Lsgtq 
Bstado  de  Santa  Catliarlna.  <m 
que  é  credora  Anna  Magdalenx 
Gracher  0  devedor  Vnlerleno  mes 
dos  Sentes,  com  credito  declando 
ds  7:1488790,  sendo  negada  a  In¬ 
demnização, 

N.  2.977.  série  C  íe  Barra  és 
8.  João,  Estado  do  lUo  de  Janol- 
ro,  em  que  é  credor  Olymplo  Lo¬ 
pes  Machado  e  devedores  (Mcet 
Gome  m  sua  mulher,  com  crcdllo 
declarado  de  390:6098,  tendo  con- 
indemnização  de  rtlf 


1*  prova  —  Moqas  —  Novíssi¬ 
mas  —  100  metcBs,  nado  Hvre. 

2*  prova  —  Sonlors  —  400  me¬ 
tros.  nado  Hvre. 

3*  prova  —  Mocas  —  Novíssi¬ 
mas  —  100  metros,  nado  do  peito. 

4*  prova  —  Juniors  —  100  me¬ 
tros,  nado  do  peite. 

B*  prova  —  Junlora  —  200  me- 
troB,  nado  de  costas. 

8*  prova  —  Mocas  —  Sonlors 

—  200  metros,  nado  Hvre. 

7*  prova  —  Reservada  A  Liga 
de  Sports  da  Marinha. 

8*  prova  —  Novíssimas  —  1.600 
metroe,  nado  Hvre. 

9*  prova  —  Juniors  —  400  ms- 
tros,  nado  Hvro. 

10*  prova  —  Novíssimas  —  300 
metros,  nado  de  peito. 

11*  prova  —  Moeu  —  Sonloes 

—  100  melros,  nado  de  costas. 

As  InscrlpcOes  enesrram-se  a 

6  de  marco. 


Quem  tem  acompanhado  o  des¬ 
envolvimento  do  nosso  raciocínio, 
'em  Intnterniplas  chronlcas  e  no¬ 
ticiários  da  esgrima  nacional,  ha 
de  ter  comprehendido  o  nosso 
ponte  de  vista,  que  péde  ser  en¬ 
feixado  na  seguinte  these: 

—  O  principio  da  esperança  é 
que  deve  nortear  0  destino  da  es¬ 
grima  do  Brasil, 

De  facto,  a  espada  nacional, 
pouco  tendo  permlttldo  no  Brasil 
no  concerto  sportlvo  Interoaelo— 
nal,  apenas  deve  viver  para  a 
realização  do  futuro  —  Em  tal 
passo,  contíamos  nos  pendores 
naturaes  do  brasileiro  para  sport 
tão  utll  •  agreda'vel,  -como  sendo 
e]Ie  capoz,  na  oollaboracão  desta- 
wa-pelá  solução  do  nosso  pre- 
blemb.^cial  de  educação  phytlca, 


(10016) 


oretarla  do  FUmengo,  sem  son- 
summação,  e  deverão  Ser  pedidas 
com  antecedendo,  visto  serem 
poucas  e  a  procura  multe  grande. 

AS  PRÓXIMAS  FESTAS  CAR¬ 
NAVALESCAS  DO  O.  R.  DO 
FLAMENGO 

No  domingo  de  oornával,  daa  0 
A  1  hora  da  mónbã,  reallzar-ae-A 
nos  saJOes  do  Club  de  Regatas  do 
Flamengo  a  ultima  domingueira, 
carnavalesca  da  temporada  dc 
1936. 

Os  trajes  serão  de  passeio  ou 
fontulaa,  e  u  dansu  serão  abri- 
IhontadM  com  duas  exocHentes 
orebestras. 

Na  eegunda-felra  de  carnaval, 
du  4  Ae  A  hores  da  noite,  reall- 
zar-se-A  0  grandioso  boite  A  f4n- 
Uslo,  dedicado  aos  pequenos  ade¬ 
ptos  do  pavilhão  rubro-negro.  Ha¬ 
verA  premias  para  a  melhor  fon- 
taala  japonezo,  paxa  u  meibor  fnn- 
teala  em  qualquer  estylo  e  um 
premio  por  sorteio.  Além  desses. 


própria  sombra. 


cedida  a 
86:6008000. 

N.  17.500,  série  B.  de  Campeq 
Estado. do  Rio  de  Janeiro,  em  qui 
é  credor  Dmbelino  Pacheco  «  de¬ 
vedores  Luiz  Caetano  GuiiuaTid 
Sobral  e  aua  mulher,  cnm  eredlls 
declarado  dc  216:3088308,  lesdl 
negada  a  Indemnização. 

N.  17.038,  séria  B.  ds  Al>|(á 
Grande,  Estado  da  Parahyba,  m 
que  6  oredor  Gentil  Luiz  de  8J6e- 
querque  e  devedores  Fellx  Guetra 
ft  da.,  com  credito  declarado  de 
264:2098747,  sendo  negada  a  la- 
demnlzaçâo. 

N.  16.832,  série  B,  de  Anil, 
Bstado  da  Parahyba,  em  qua  ( 
credor  RauHno  Solles  MamcaJI 
a  devedor  Luiz  Napoleila  Maiaco- 
JA  com  oredlto  declarado  de  rlli 
12:0368000,  ssndo  concedida  s  lo- 
demnlzaçâo  de  3:60118000. 

N.  17.900,  série  B,  da  Iisth 
Estado  do  PoranA,  em  que  d  ora¬ 
dor  Leonardo  Sovierzeskl  e  dera» 
dores  Soviersiskt  Gsjcla  A  Ctt. 
com  oredlto  declarado  ds  rtll 
18:2038740,  tendo  negada  a  Inde» 
mnlzsção, 

I  N.  13.030,  eérle  B.  de  Araril^ 
'Estado  de  Matto  Grosso,  em  qte 
são  credores  Orlando  Irmãos  A  C. 
Ltda.  e  devedor  Luiz  Lock  Cse» 
rOa  da  Costa,  com  credito  daelM 
rado  de  13:666$181,  sendo  conca» 
dida  a  indemnização  de  6:6001198 
(Quitação  plena). 


BbitA  certo?  Não.  Cumpre  a  L. 
C.  N.  remediar  o  Inconveniente 
e  fazer  ascender  os  menores  na¬ 
dadores  para  classe  de  “Infantil” 
que  é  a  superior,  e  gportlva  e 
phyatcamente  não  fazem  dlffe- 
renço,  ou  então  descer  os  últi¬ 
mos. 

Pelo  facto  de  uro  elub,  como  e 
GragontA  ter  uro  defenaor  de  7 
annoa,  npenaa,  não  a  obriga  a 


UMA  ASSEMBLEA  GERAL  NA 
CONREDERAÇAO  BRASILEI¬ 
RA  DE  DESPORTOS 

-  J. 

São  convidados  os  representan¬ 
tes  dos  .entidadea  flUodu,  A  C. 

D,  para  se  pounlrem  em  aa- 
aembléa-  geral,  oom  caracter  le- 
'  glslativo,  no  dia  20  do  corrente 
mez,  As  8  1|2  da  noite,  para  0  fbn 
especial  e  ezcluslvo,  na  fôrma  do 
artigo  24  dos  eatatutez,  de  tra- 
tareoi  da  seguinte  onJem  do  dia: 

estatutos  da  Con- 


MAIS.DB,6ièOO  ÀTROiBt^S  JA* 
SE  TERIAM  INSÇRIPTiij 
•  •  PARA"  08.  JOGÓb  ÒLXM- ' 
PICOS  DE  BERLIM 


ds  fazer  coiibecldos  lA  fôra  a  ga¬ 
lhardia  -'da-  nossa  athletlca  e  0 
esplendor  physlco  do  liomem  no- 
ncído.  novo  continente.  Fôra  disso, 
no  entanto,  apenu  sabemos,  no 
de  louvor  tos 


CAMISAS  SPORT 


Noticiu  de  Berlim  annunclam, 
ruidosamcnte,  que  u  Installaçôes 
da  Aldeia  Olymplco,  ouja  capaci¬ 
dade  fôra  prevista  para  receber 
3.600  concorrentes,  vão  ser  am- 
pHadu,  porque  a  secretaria  geral 
do  Comité  Organizador  do  Certa- 
men  Internacional  JA  recebera  a 
adheaão  de  21  palzea  e  InscrlpcOes 
do  6.000  athietu. 

Completam  essas  nottclas  berU- 
nenses,  outros  dados  informativos 
que  asseguram  a  concorrência  da 
7  a  6  mH  disputantes  para  u  pro- 
xlmu  llçu  olymplcas,  o  que  de¬ 
termina  um  "record"  de  partici¬ 
pação  aoa  Jogos  eonsagradores  do 
homem  physlco. 

O  CAMPEONATO  DO  BSTADO 
DE  8.  PADLO 


bymno  merecido 
velhos  campeões,  que  a  esgrima { 
nacional  pouco  poude  fazer,  mul¬ 
to  apezar  de  seus  esforços,  pelo 
renome  do  palz. 

Eesa  A  a  realidade  doa  foolos. 
E  dentro  deUa  A  que  devemos 
busoor  ensInameqloB  para  prose- 


reforma  dos 
federação. 

O  eonaolho  de  administração  en¬ 
carece  o  comporealmeuto  da  todoa 
oe  repreeentantea,  uma  vez  que  é 
Indiapernaavel  para  a  approvação 
de  qualquer  resolução,  no  todo  ou 
em  porte,  de  duoa  teiços  partes 
da  totalidade  dos  tlltados  a  res- 
peoilvos  votos  que  constituem  a 
ssaembléa  geral. 

DMA  VICTOrÍÃ  do  "BAHIA" 
POR  S  X  X 


oredor  J.  H.  Carneiro  da  Cunha 
e  devedora  Joaquina  de  8A  Fer¬ 
reira  ,oom  credito  declarado  de 
12:4968600,  aendo  negada  a  Inde¬ 
mnização. 

N.  17.028,  série  B,  de  Esoada, 
Estado  de  Iternambuoo,  em  que  é 
credor  J.  H.  Carneiro  da  Cunha 
e  devedor  Anislo  Xavier,  com  ere. 
dito  declarado  de  11:8228740,  sen¬ 
do  negada  a  IndemnlzaçãA, 

N.  17.022,  eérle  B,  de  Escada, 
Estado  ds  Pernambuco,  em  que  é 
oredor  J.  H.  Carneiro  da  Cunha 
e  dovedor  João  Cordeiro  da  SUva, 
com  credito  declarado  ds  réis 
13:1538230,  sondo  negada  a  Inde¬ 
mnização. 

N.  14.231,  série  B^ 
nhaem, 


0  maior  e  mais  variado  sortimeato  em 
—  cwei  e  padrões  — 


Athietismo 


guir,  e  nunca  pare  estacionar. 

Oro,  prosegutr,  no  caso,  A  dor 
oppoiiunldade.  pela  Hcção  dos 
campoOes,  aos  moços,  que,  no 
atalA  dlaboHco  da  eua  força, 
hoje  tém,  cm  toda  parte,  logor 
destacado  e  singular.  Concordar, 
porém,  em  estimular  nos  nossos 
consagrados,  lato  é,  dar  novas 
opportunldades  a  quem  não  péde 
por  diversas  circumitanclss, 
aproveitai- as,  é  concorrer,  por 


O  OROSS-COUNTRV  PEDES' 
TRE  DO  FENTATHLON  MO' 
DERNO  OLYMFICO 


Considerações  geraes  e  seu  re- 


Reci/s,  20  (Hávas)  —  O  enoem- 
tro  de  tootbsJI  entro  o  Club  Bahia 
B  o  combinado  Tramwaya-Santa 
Cruz  terminou  com  a  vlcterla  do 
primeiro  pela  contagem  de  6x2, 

A  NOTA  DIRECTOBU  DO 
AMERICA 

O  conselho  administrativo,  em 
sua  reunião  realizada  no  dia  31  de 
Janeiro  findo,  reelegeu  para  pre- 
aldente  do  club,  o  sr.  t^ro  Ma¬ 
galhães  OorrAa  e  opprovou  os  no¬ 
mes  por  elle  Indicados  para  for¬ 
mar  0  conselho  administrativo 
que,  BOb  sua  prosMenola,  dirigirá 
os  deattnoe  do  America  F.  Clid), 
no  blennio  1036-1037,  ficando  as¬ 
sim  constituído  o  oonselbo; 

Presidente,  Pedro  MagoUiães 
Corrêa  (reolelto);  l*  vloe-pranl- 
denta,  Lafayette  Gomea  Ribeiro; 
3*  vloe-pieetdente,  Manoel  Fran¬ 
cisco  de  Campos;  3*  vloe-prealden- 
te,  Joaquim  Luiz  Plzarro  Filho; 

Antonlo  Qo-' 


vlslta  que  8.  A.  o  Ret  Momo  fa- 
lá  aos  mesmos,  nesso  baile  In¬ 
fantil.  Os  trajéa  exlgldoe  são: 
pasaélo  ou  fantasias, 

A'  nolto,  das  0  A  1  hora  da  ma¬ 
drugada,  setá  realizada  a  ultima 
noite  carnavaleBca,  oom  os  tra¬ 
jes  de  passeio  ou  fantasia,  e  abri¬ 
lhantada  por  duas  exceltentea  or- 
chestros. 

No  dia  20,  sabbado,  o  Club  de 
Regatas  do  Flamengo  fará  reali¬ 
zar  um  grandioso  baile,  donomiiiA- 
do  "Adeizs  Carnaval”,  oom  oa 
trajes  a  rigor,  aendo  psrmitlldo 
0  branco  a  rtgor. 

EM  DISPUÃ  DA  TAÇA 
FRANÇA  DE  FOOTBALL 


concedida  a  Indemnização  de  réis 
41:6008000. 

N.  17.087,  série  B,  de  Pltan- 
guelras,  Betado  de  8.  Paulo,  em 
que  são  credores  Moura.  Andra¬ 
de  A  Cia.  e  devedor  OvlHo  Gon¬ 
çalves  Machado,  com  oredlto  de¬ 
clarado  de  10:7138090,  sendo  ne¬ 
gada  a  Indemnização, 

N.  4.141,  Béite  O.  de  S.  Paulo, 
Estado  de  S 


CAMARA  DE  RE¬ 
AJUSTAMENTO 


Sarl- 

Bstado  de  Pernambuco, 
em  que  ô  credor  o  Banco  Agrícola 
e  Commerolo  de  Pernambuco  e 
devedor  Oacor  Cardoso  da  Fonte, 
com  credito  declaradô  de  réta 
301:6698860,  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  99:0008000, 

N.  149,  série  C,  de  Caruaru', 
Estado  de  Pernambuco,  em  que  é 
credor  José  Leão  Flnbelro  de  Bar¬ 
res  e  devedores  Bizenando  Gui¬ 
lherme  de  Azevedo  s  soa  mulher, 
com  oredlto  declarado  de  réis 
63:6468600,  aondo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  10:6008000.  (Qui¬ 
tação  plena), 

N.  13.770,  séria  B,  de  Marayal, 
Bstado  de  Pernambuco,  em  que  é 
oredor  a  Banco  de  Chredito  Real  de 
Pernambuco  e  devedores  J.  B. 
de  OHvelra  A  Cfa.  com  oredlto 
de  624:3908333,  aendo  concedida  a 
Indemnização  de  262:0008000, 

N.  17.879,  série  B,  de  B.  Lou- 
renço  da  Matta,  Eatado  de  Per- 
nambuco,  em  que  A  oredor  Ed> 
w-ard  Medeiros  de  Albuquerque 
Chaves  (menor)  e  dovedor  GU 
Cardoso  de  Albuquerque  Mara¬ 
nhão,  com  credito  declarado  de 
46:7608000,  eendo  concedida  a  In¬ 
demnização  da  28:0008000. 

N.  17.766,  série  B,  ds  Bento 
Gonçalves,  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul,  em  que  A  oredor  Álvaro 
Braga  e  devedores  Fiorello  Ber- 
tuol  e  sua  mulher,  com  credito 
declarado  de  8:0628300,  sendo  ne¬ 
ga^  a  Indemnização, 

N.  17.947,  aérte  B,  do  Bôa  Vis¬ 
te.  do  Brechlm,  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul,  em  que  A  credor 
Casemiro  Bendorewiez  e  devedo¬ 
res  Jorge  HIrschrelter  e  sua  mu¬ 
lher,  com  oredlto  declarado  de 
2:3808660,  aendo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  1:0008000. 

N.  17.934,  série  B,  de  Pelotas. 
Bstado  do  Rio  Grande  do  SuL  em 
que  é  credor  Bernardo  Bsrglo  Pi¬ 
res  «  devedor  Manoel  Nunes  da 
Silva,  com  credite  declarado  de 
33:4208000,  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  16:6008000. 

N.  17,  480,  séria  B,  de  8.  Fran¬ 
cisco  de  Assis,  Eatado  do  Rio 
Grande  do  Sul,  em  que  A  credor 
Severo  do  Amoral  a  devedoras  Al- 
mlro  Oscerss  a  sua  mulher,  oom 
credito  declarado  de  20:0608000, 
sendo  concedida  a  Indsmnlzai^o 
de  10:0008. 

N.  17.043,  série  B,  ds  Bôa  Vis¬ 
ta  do  Erechlm,  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul,  em  que  A  credor 
Frederico  Stadter  •  devedores 
Oottllsb  Trymajewukl  e  sua  inu- 
Iber,  com  credito  declarado  de 
1:6648660,  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  6008000. 

N.  17.662,  série  B,  de  8.  Vicen¬ 
te,  Bstado  do  Rio  Grande  do  Boi, 
em  que  A  credor  Guilherme  Rau 
•  devedor  João  Plrea  Vlctorlno. 
oom  credito  declarada  da  réis 
63:6648800,  eendo  concedida  a  tn- 
demnlzaçio  de  36:0008000. 

N.  17.434,  série  B,  de  Mun,  de 
Erecbtea-  Estai*,,  do  RIn  Grande 


por  proposta  da  Allemanha,  por 
.novaa  provas  que,  longe  doa  6  in¬ 
operantes  especlaUdodes  athletl- 
caa  de  pista,  hoje  constituem  um 
verdadeiro  e  utll  melo  de  ae  se- 
lecelonor  o  mala  perfeito  e  com¬ 
pleto  sportman  do  mundo. 

O  concurso  comprchende  as  cin¬ 
co  provas  seguintes; 

i  HIppIsmo:  —  6.000  me¬ 
tros  (erosa-oountry)  era  terreno 
variado  cora  obstaculoe. 

3  —  Esgrima:  —  Êpée  de.  com- 


N.  2.942,  série  C,  de  Ospllil 
Federal,  em  que  é  credor  Jullo 
Vergara  e  devedores  Antoett 
Faustlno  Porto  e  sua  mulliir, 
com  credito  declarada  ds  rtli 
63:0008000,  sendo  negada  s  lei** 
mnização. 


Conforme  noticias  que  demos 
em  1*  mão,  forem  transferidas  aa 
datas  ds  2*  Preparatória  Olympl- 
cs.  s  se  realizaram  na  capital 
bandeirante,  de  maneire  a  per- 
mittir  que  a  Feõeroção  Paulista 
de  Athietismo  realizasse  antes 
disso  08  suas  provas  regionaea. 

Essas  provas,  hontem  noticia¬ 
das  por  nds,  deverão  se  realizar 
nos  dias  8  e  16  do  mez  de  março 
proxImo. 

O  Campeonato  ds  AthIetIsmo  do 
Estado  de  Bão  Paulo  será  realiza¬ 
do  em  duas  partes;  a  1*.  que  se 
realiza  no  dia  8,  consta  das  se¬ 
guintes  pravas;  200,  800,  3.000  e 
10  000  metros  razos.  200  s  400  me¬ 
tros  sobre  barreiras,  revezamen¬ 
to  de  4  z  400  metros,  saltos  de 
extensão  e  com  vara,  arremessos 
do  disco  0  do  peso;  a  2*  parte, 
constarA  do  seguinte:  100  e  400 
metroe  razos,  110  sobre  barreiras, 
1.600  e  6.600  metros,  revezamen¬ 
to  de  4  x  100,  saltos  em  altura  e 
triplo,  orromesses  do  dardo  •  do 
martello. 


Processos  julgados 

A  Gamara  de  Reajustamento 
Ekonomlco  Julgou  os  seguintes 
processos: 

N.  17.904,  série  R  dè  Penna- 
polis,  Estado  de  B.  Paulo,  em  que 
é  eredor  Irmâoe  Delgado  e  deve- 
doree  Antonlo  Baptlsta  Rodrigues 
e  sua  mulher,  com  credito  decla¬ 
rado  de  20;  (148000,  Mndo  negada 
a  Indemnização. 

N.  4.102.  série  C,  de  8.  Paulo. 
Estado  de  8.  Paulo,  em  que  é 


Paulo,  em  que  e 
credor  o  Banco  do  Bstado  de  São 
Paulo  e  devedor  Américo  Moiinbo 
de  Azevedo,  com  credito  declara¬ 
do  de  360:2408600,  sendo  negada 
a  Indemnização. 

N,  4.134,  série  C.  de  Jahu',  Es¬ 
tado  de  8.  Paulo,  em  que  é  cre¬ 
dor  o  Banco  do  Bstado  de  Sõo 
Paulo  e  devedor  Ourlos  Cezor, 
com  credito  declarado  de  réis 
41:1018100,  aendo  negada  a  Inde¬ 
mnização, 

N,  16.677,  séria  B,  de  Orlandia, 
Betado  de  8.  Paulo,  em  que  A 
credor  Alcebjadea  Borges  e  deve¬ 
dor  Antonlo  Marques  Gurola  (es- 
poUo),  com  oredlto.  declarado  de 
16:4708913,  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  8:0008000, 

N.  16.930,  s^e  B,  de  Araras, 
Bstado  de  S 


mente,  um  processo  mortal  de 
anemia. 

O  Japão,  nss  tres  ultimas 
olympiadas  .enviou  representa¬ 
ções  em  que  o  numero  de  technl- 
COS  era  maior  do  que  o  de  atble- 
tsa.  A  Italta,  por  sua  v.ez,  a  uma 
delias  enviou  representação  de 
moços  apensa,  com  edade  Umite 
para  a  sua  oo-portlclpação  tutu- 
rosa.  Pois  bem,  0  que  nôs  pen¬ 
samos,  é  a  conveniência  de  sd 
buscar  exemplos  no  desejo  de  ap- 
prender  dessas  grandes  nsçdes, 
para  emtão  se  verificar  quo  a  boa 
doutrina  .altrulstlca  e  patriótica, 
é  0  Brasil  enviar  a  Berlim,  se¬ 
não  apenas  moços,  pelo  menos  il- 
guns  e3^'lmlitas  que,  não  sendo 
hqje  campeões  consagrados,  po¬ 
deriam,  com  essa  opportunldade, 
depressa  ultrapoosar  o«  seus 
mestres  noclonaes,  transmitUndo 
ainda  A  sue  volto,  no  enthusloa- 
mo  realizador  da  Juventude,  todo 
o  mundo  de  ensinamentos  qus 
em  Berlim  apprehendessem. 

A  esgrima  do  BraaU,  não  ha 
duvida,  e  0  futuro  realizado.  E 
por  elle  e  para  etle  A  que  nôs 
devemos  trabalhar. 

A  Federação  Csrtoca  de  Esgri¬ 
ma,  na  sua  característica  vigoro¬ 
sa  e  moça  de  realizações,  poderia 
pleitear  da  U.  B.  E.,  pelp  me- 
noa,  a  Indicação  de  1  participan¬ 
tes  A  essa  viagem  A  Europa, 
como  melo  de  estimular,  bem- 
faxeja  a  racionaimente,  a  espada 
nacional,  por  um  prolongamento 
de  tuaa  acUvlSades  ideaUstlcas. 

Pouco  noa  adeantaria,  enves  do 
10*  logar,  a  classificação  de  14* 
Mos  nos  oonviria  bastante  ficar¬ 
mos  esta  anno,  naquella  clissUI- 
cação,  para.  nas  olympiadas  ds 
1040,  então,  nos  dassiflearmos 
entro  oa  primeiros,  como  psls 
progressista  •  oonsclantemsnte 
forte,  capaz  de  ae  realizar. 

Dando  abaixo,  pola,  oa  nomes 
dos  noviçoa  cariocas,  nAi  hoje, 
homenageamos  a  mocldadt  es- 


3  —  'nro;  —  20  tiros  em  qua¬ 
tros  séries,  plstolet  ou  revólver, 
sobre'  silhueta  a  25  metros. 

'  4  —  Natação:  —  800  metros 

nado  Hvre. 

6  —  AthIetIsmo:  —  Croas- 
country,  4.0D0  metros. 

.Cada  uma  das  provas  A  regida 
,  por  um  regulamento  especial  e 
disputada  em  dias  dlfferentes  e 
.  na  ordem  acima.  Todos  os  casos 
•  não  provIstoB  no  presente  regu- 
,  lamento,  são  decididos  conforma 
o  Regulamento  Geral  de  cada  uma 
das  FederaçOca  Internaclonaea 
dessea  olneo  aporta. 

A  ordem  de  partida  doa  eoncor- 
rentes  ô  feita  mediante  lortelo, 
I  .'havondo  iim  especial  para  cada 
I  prova  conforme  as  preeoripçõés 
.  de  cada  Federação  Intornaolo- 
.  nal,. 

A  olaísiricação  final  do  con¬ 
curso  é  obtida  pela  totalidade  das 
collocoçõea  alcançadas  em  cada 
.  uma  doa  cinco  provaz. 

Em  caso  do  egualdsde  de  pon¬ 
tos,  0  numero  de  vlctorloa  alcan¬ 
çados  constituo  o  factor  decesivo. 
8e  a  egualdade  persistir,  a  posi¬ 
ção  -respectiva  dos  coiieorrontes  é 
determinada  pela  collocação  obti¬ 
da  em  cada  uma  daa  cinco  pro¬ 
vas,  o  valor  de  cada  uma  delias 
se  contará  na  ordem  seguinte: 
cross-country,  natação,  Uro,  es¬ 
grima  a  hippismo. 

O  participante  que  abandonar 
ou  fõr  desclasBlflcndo  em  qual¬ 
quer  uma  dcnias  cinco  provas, 
não  estA  excluído  do  processo  ge- 
'ral.  E*  classiticado  em  ultimo  na 
prova  que  tiver  abandonado  ou 
em  quo  tenha  sido  desclassifl* 
cedo. 

No  caso  de  vartor  participan¬ 
tes  abandonarem  ou  sarem  dea- 
elBMiricndcs  em  uma  mesma  pro¬ 
va.  bito  desclassificados  “exae- 
quo",  os  ulUmos  desta  prova. 

O  participante  que  tenha  eido 
desqualificado,  tenha  abandonado 
ou  faltado  a  uma  prova  não  po- 
derA  recebor  premio. 

Essaa  são,  pola,  az  considera¬ 
ções  geraes  sobre  o  PentAlblon 
Moderno  Olymplco. 

Quanto  ao  regulamento  espe¬ 
cial  da  prova  athletlca,  A  elle  o 
seguinte,  conforme  resolução  da 
Federação  Brasileira  ds  Athletla- 
mo,  reconhecida  offldalmenta  po¬ 
do  "Comité  du  Pentátblon  Hodar- 


Parts,  10  (Haraa)  —  Em  dispu¬ 
ta  da  “Taça  França"  de  footbaU 
realizou-aa  a  oitava  rodada  entro 
ai  equipei  do  F.  C.  Sochaux  e  o 
U.  S.  'Valenciannea,  terminando 
a  partida  com  a  viotoria  do  pri¬ 
meiro  pela  contagem  de  6  goals 
a  2. 

Oom  0  resultado  acima  estão 
qualificados  na  “Taça"  0  "P.  C. 
Sochaux”:  0  "Oljrmplfl*,  de  LU- 
le;  o  "Red  Ster  Olympto",  de  Pa. 
ris  0  “Raclng"  de  Parts;  0  “Ex- 
eelelor",  de  Roubalx;  o  “8.  C. 
Fivee,  todas  estas  siquadras  per- 
toncca  á  primeira  divisão  de  pro- 


SerA  adoplido  e  mesmo  borirll 
do  anno  p,  pasesdo,  Isto  (  s4 
sabbado  01  departamontoi  H 
aervIÇD  obiervsrAo  o  horirlo  te» 
bitual,  excepto  os  Turnos 
oncerrarão  o  oxpodlento  és  II 19' 
rai;  segunde  e  tsrcs-tolrs  sM 
baverA  oxpsillonte.  «  ns  çiurtti 
feira  serA  0  mesmo  Inlclade  U 
12  horas  a  dos  turnos  “B"  t*é 
agonclss,  A  hora  hsbltnsl, 

A  BoeçAo  do  Choquei  adojU.á 
o  mesmo  horário  Inclusivo  ao  W* 
mlngo,  om  quo  nAo  funcclonsté» 
(SIU4 


t*  Uiesourelro,  dr. 
mee  ds  AveUar;  2*  Utssoarelro, 
Octsvlo  de  Bouza  Fontes;  secreta¬ 
rio,  Trajano  Gadret;  dlrecter  ao- 
olaJ,  Raul  Alvee  de  Orvslho; 
procurador,  Valertano  de  Souza 
Mello;  direoter  geral  doa  aporto, 
Fernando  OJeda. 


Elstado  de  8.  Paulo,  em  que  aão 
credores  Elias  Antonlo  ^  Irmão 
s  devedor  Domingos  Cbuetta,  com 
credito  declarado  de  67:0378637, 
sendo  concedida  a  Indemnização 
de  33:6008000. 

N.  S.38L  eé^  C,  de  Guariba, 
Estado  de  8 


Paulo,  em  qne  é 
crédor  o  Bank  ot  London  *  South 
America  Ltd.  e  devedora  Jcaqul- 
na  e  Ferdinando  Delamain,  com 
oredlto  declarada  de  110:1388300. 
eendo  concedida  a  Indemnização 
de  69:6608000. 

N.  16.928,  série  B,  de  Guaraa- 
Nui,  Betada  da  8. 


NOB  CLUBS  SFORTIVOS 


flaslonaes,  bem  como  o  F.  C. 
CharlaavIHe,  da  segunda  divisão 
de  proflsslonaes,  bem  como  0  F,  C. 
CharlevlUe,  da  segunda  divisão  de 
proflsslonaea 

Atém  doá  cluba  acima  enumera- 
dos,  estão  egualmente  eoHocodoa 


Escotismo 


_  Paulo,  em  que  6 

oredar  Migue)  A.  RInaldl  •  deve¬ 
dores  LIdIo  de  Arruda  Leite  e 
sua  mulher,  oom  credite  declara¬ 
do  de  76:0318000,  eendo  concedida 
a  Indemnização  de  80:6608000. 

N.  16.125,  aérte  B,  da  JabO.  Bs¬ 
tado  da  8.  Paulo,  em  que  A  credor 
o  Banco  Paulista  e  devedoras  José 
Augusto  da  (Mrvalho,  oom  credito 
declarado  de  11:8838000,  sendo 
concedida  a  IndemnteaçAo  de  réli 
6:0008000.  (Quitação  plena), 

N.  17.008,  aérte  B,  de  Pennape- 
Ua,  Estado  da  B.  Paulo,  em  que 
são  eradorea  Waldemarln  *  Ir¬ 
mão  e  davedorei  Broconl  Aerlslo 
e  aua  mulher,  com  oredlto  decla¬ 
rado  de  10:0008000,  eendo  concedi¬ 
da  a  indemnização  ds  8:0008, 

N.  11.671,  airia  B  Ae  PIraju’, 
Estado  de  8.  Paulo,  em  que  é 
credor  0  Banco  Commerdal  do 
Estado  ds  8,  Paulo  e  devedores 


O  btUe  dg  fuardg  rubro-negTB 

Pete  grande  animação  que  ae 
nota  nas  rodas  rubro-negras,  6  de 
ae  prov6r  que  o  baile  A  fantasia 
que  a  Guarta-Bubro  Negra  rea- 
HzarA  amanhã,  sabbado,  daa  10  Ai 
4  horas  da  madrugada,  noa  salões 
do  elub  da  RegOitas  do  Flamengo, 
obterá  um  auooesso  fõm  do  oom- 
mum  e  que  ultrapassará  A  qual¬ 
quer  brUharrtlsmo  que  tem  reina¬ 
do  ou  virá  g  reinar  nas  taetas 
deaU  cidade  nuuravUboaa. 

A  oommiasão  não  tem  poopedo 
esfbrçoa  para  que  essa  babe  ob¬ 
tenha  g  nota  mais  elegante  do 
carnaval  de  1030,  •  a  ornamenta¬ 
ção  do  aallo  principal  do  rubro- 
negro,  em  eeõrlo  Japonês,  multe 
contribuirá  para  que  oa  tOU6ee  ee 
entreguem  de  corpo  e  alma  As  Ale. 
grios  e  louourae  empolgantes  qne 


Paulo,  em  que 
são  credores  Rucha  4  Cia.  (em  li¬ 
quidação)  e  devedor  Adeodato  de 
Andrade  Rezende,  cum  credito  de¬ 
clarado  de  119:0328640,  sendo  con¬ 
cedida  a  Indemnização  da  63:0008 
N.  17.604,  eérle  B.  de  Orlandia. 
Estado  de  8.  Paulo,  em  que  são 
rredoree  Auguato  Rodrlguoa  Le¬ 
andro  •  outros  e  devedor  João  de 
Boum  Prado,  oom  oredlto  deilora- 
do  de  80:0408000,  sendo  concedi¬ 
da  g  Indemnização  de  16:0008, 
N.  17.737,  eérle  B,  de  PIraju’, 
Estado  de  S.  ~  ‘ 


NOTAS  DOS  ESCOTEIROS  OO 
MAR  DA  ILHA  GOVER¬ 
NADOR 

Visita  do  C.  A.:  —  Chefiando 
a  Escola  de  Chefes,  num  oruioi- 
ro  em  ter  Ao  da  Guanabara,  visitou 
a  esta  aéde  geral  a  A  Caverna  do 
Grupo  n.  3,  no  dia  34 — 1—010,  0 
sr,  oommtssarlo  adjunto  da  F,  B. 
£1  M.  chefe  Gelmirea  de  MeUo 
tendo  deixado  no  Livro  de  Tropa 
do  referido  Grupo  as  seguintes 
Impressões: 

"B'  com  o  maior  Jubilo  e  a  me-, 
Ihor  Justiça  que  deixo  aqui  consl- 
gruída  a  minha  Impressão  acima 
de  qualquer  expectativa  a  respei¬ 
te  da  organização  modelar  da  8, 
O.  R.  da  1.  Gov.  em  boa  hora 
confiada  ao  dynsmizmo  constni- 
ctor  do  chefe  de  mite  Theodorteo 
CastcHo.  Extensivos  que  são  A 
Tropa  do  JeqnIA  estes  pensamen¬ 
tos  aqui  expressos,  consigno  ain¬ 
da  em  meu  nome  e  em  nome  do 
chefe  um  merecMo  louvor  a  es¬ 
sas  duoi  enUdadea.  —  Oelmlres 
de  Mello  —  C.  A.  Caverna  do 
Jequiâ.  14—1—86." 

Jogo  nautlco-teriestre:  —  O  Jo¬ 
go  nauUco-terrestro  denominado 
—  “Os  tbesouros  do  Chefe  Zuro- 
by",  oujo  tbema  JA  fot  publicado 
pela  Imprensa  escoteira  desta  ca¬ 
pitel,  Miá  realizado  noa  dlos  29 
deste  e  1  de  março  p.  v.,  de  ac- 
cordo  com  aa  seguintes  Inatru- 
cções; 

Partida  —  Sabbado,  29,  Aa  17 
horaz,  de  modo  a  effectoar  a  en¬ 
trada  no  Rio  da  EstreHa  (Estado 
do  Klo)  A  noils  com  as  luzes  aba¬ 


na  dlpsuta  da  prova  varlos  clubs 
da  divisão  de  amadores. 


Natação 


os  PROXmOS  CONCURSOS 
DA  L.  C.  N. 

O  peor  em  é  iniistir... 


Paulo,  em  que  ato 
credoree  Pupo,  Teixeira  A  Ca.  e 
devedores  Roaarlo  MeIU  e  sua  mu¬ 
lher,  com  oredlto  declarado  de 
312:8248400,  sendo  negada  g  Imle- 
mnização. 

N.  10.418,  série  B,  de  atycerio, 
Estado  de  8.  Paulo,  em  que  é 
credor  Adolpho  Hecht  e  devedo¬ 
rea  Joaquim  Bernardo  e  sua  mu¬ 
lher,  com  oredlto  declarado  de 
18:7468600,  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  1:600)000. 

N.  16.766,  eérle  B,  de  Botucatu' 
Estado  de  B.  Paulo,  era  que  são 
credores  Borros  Pinto  é  Cia.  « 
EmlHo  Serrador  Mol- 


Porto  álcffre,  30  (Havar)  á 
Notlcla-se  quo  os  fozendíljte 
rtograndenses  estão  preoceupM* 
actualmente  com  a  falta  de  vat» 
clnaz,  em  todo  0  lijiado.  P»™ 
combater  a  peato  c  0  carbuncJW 
quo  causam  grawles  perdoe  *9* 
rebanhos. 

Os  círculos  Interessados  » 
orescentom  que  eelranhsm  0  ne 
cto  do  Instituto  Oswaldo  Cr»* 
nõo  nttendor  os  reiterados  pedi™ 


sA  e  laltaido  da  foHa  sabe  pro-‘ 
porolonar. 

Ot  trajes  «xlgtdoe  são:  branco 
a  rigor,  smoking,  dinner-Jackót, 
para  os  cavsibelros,  e  teUette  de 
baile  para  os  senhoras  •  senboil- 
toz.  B'  pennlttido  qualquer  m- 
tylo  d«  tantezla,  Induzive  “ma- 
rhthelrg*. 

Os  oonvltos  que  a  oommlasão 
está  vetvdendo,  •  ssm  os  qtues 
não  liaverA  acoeaiio  oo  salão  do 
Flameogo,  sõ  dão  Ingresso  rweie 
baile  eua  que  forem,  s  prova¬ 
ram  ser,  com  g  a|>resanta(^  da 
eartelns  social  •  o  leclba  de  teve- 
reltoi  eosoclsdos  do  Club  de  Re¬ 
gatas  do  Flamengo.  O  seu  proço 
de  Boqulslcle  é  bem  nzoatrel,  e 
os  oonvltos  dão  dlrdto  g  um  ca¬ 
valheiro  •  tres  Asmas. 

As  ramas  são  inssinwrtss  aa  as- 


devedores 
llncb  e  aoa  mulher,  com  orêdlU' 
deolaiado  de  S7;02B8:00,  sendo 
concedida  a  indemnização  de  réis 
33:6008000. 

N.  3.363,  série  d  de  Rio  CAro, 
Eitodo  de  S.  Paulo,  em  oue  A  ora¬ 
dor  Miguel  A.  Rlnstdl  e  devedjra 
Maria  Magdaleru  da  Costa  TeilM 
cora  credito  declarado  de  *áls 
33:3498000,  sendo  coneedlda  a  In- 
demnlzaçâo  de  U:5008'jOO. 

N.  17.731.  lArie  Bl  de  Sirttori- 
nho,  Eztodo  de  8.  Mulo,  em  que 


Passoa  par  Goyaoa  o  auáí 
do  correio  militar 

Co/Aino,  19  ÍHavxf)  —  O  arfl 
Jrrelo.  do  serviço  mlUter,  » 
ígresfo  de  líoyaz.  paesou  p“ 
ila  rWii.le  ;i<  7  40  com  des’-«»  • 


BUenne  Donat  e  Wolms^;  MorgeL 
Essee,  sim,  conflantee  e  eapsara 
de  aloançorem  alturas  imptevle- 
laa.  Oa  oor  eom  outros  nomia 


(89811) 


(MMiKIClO  DA  MANHÃ  -  8e.\i»-ielia.  ‘.'1  <lc  l'evi‘ivii<i  iW.  I!>3<( 


DR.  VILLEU  PEDRAS 

TobKStm  duodonkL  Watricdo 
Ap.  dlKogtIvo  •  ondaa  ourtu.  B 
Busnog  Alros.  10-8.*  —  88'II8I 
Rgg.:  37.8138. 

OK.  FKK^NAMMI  VAZ  -  UíJUf 
■ti  d#  Boingng  •  ggnnorBg.  V«a 
tr*  •  tpp*  Ktntto  artntrio.  Al 
olado  Ouaaabiirg,  14-A  —  T*!. 
13.4098.  —  0«g  14  gtn  diAOt» 

DR.  OLIVEIRA  BOTELHO  — 
Itatamento  pela  vaoclna  do 
proprio  sangue  do  doente, 
tnberoaloee,  asmai  diabetes, 
eto.  Edi!  Fontes  F.  Floriano 
n.  55.  r,  app.  15.  Tel  22-4216 
—  Das  0  áe  U  horas. 

URA.  AIDA  UB  ASSIS  —  CL  db 
agnliorta  —  Hamorrholdag  — 
Prasa  Marechal  Flcrlano,  SS, 
7.*  Biid.  Edil.  Kontea. 

7  Sslembrn  86- 1*.  —  8  áa  8 

HEMORRHOIDAS 

Cura  tent  oparaoAo  #  tire  dOr 


Ativoguios 


DBS.  ALFREDO  BARCELLOS 
BURUES  e  ANr.  BORACIO 
A.  CALDEIRA  >  f  de  Set'., 
M9-2‘-Tel.  22-4081  <14  ás  18) 

MO  NEVES  DA  FONTOURA 

Quitanda  47  -  Tal.  U-41Se. 

FERNANDO  DE  A.  RAMOS 

Red  Silva  S4-A-1*  —  tl-8811 

1  484  End  Tel.i  baffloaarlo 
Reg.  Av.  Atlantic^  38.  tel** 
phont  37-6064. 

ORS.  FRANCISCO  CAMPOS, 
1040  CARLOS  MACHADO 
BARRETO  CAMPELLO  c  L. 
AMOROSO  ANASTACIO.  - 
Rug  Álvaro  Alvim,  II  —  Edil 
Ria  l*.  -  8  lOlriOI. 

DBS.  SILVA  PINTO  e  UENTIL 
PINHEIRO 

Mntidei  —  Av.  Ria  Braaca  Itl,  4*. 
a  40»  Ou  4  R  ia  A.  Tal.i  tM6» 

DR.  PAULO  H.  DE  LACERDA 

Blai  ]6d83S  -  81o  Pouloi  Bga  Hotol. 

Dr.  Solfíeri  de  Albuqnerqoe 

10.  rua  &  JoaS.  l'  and.  T.  48-11)1  ■ 
Beiiub  lima  —  R.  do  uuvidor 
71- 1*  and  •  fal.i  11-88» 
•EMBEKl-O  BMITM  UM  VAI- 
CüNCELI.Ue  a  JUHbE  UM  ULI- 
teima  moro  ->  R.  t  Betam 
bra  187 -l*.  .>  Xal.i  11-1938 
OB.  IALUAUO  riLMO  »  Hoaa 
nc,  14.  —  Rat  I  tl-0114  e  Ba 
^rlpiorlei  Tal.  88-8711. 

Üielíilci  t  Cutorios 


DR.  IIAI  HO  MKAUKS  —  Alolndt 
Guanabara  ll-A— TaLi 
DR  ÜANUIIIU  UM  U01M)V-1.  Co 
'«ca  L  &  «It.  fa  3312»  t  tf.»» 

DK.  LUI2  SODKE*  >  Doen¬ 
ças  dos  intestinos,  recto  e 
inus  Tritamento  de  HE* 
HOHKHOIDAS  sem  ope 
taçio  e  sem  dAr.  Coniui  • 
ias  dlarlat  com  hora  mar¬ 
cada  Rtm  Rodrigo  Silva 
B*  14  -  Tel.  22-0fi(n. 


anapana  104  -  8  U  I  horae 
Ur.  Janna  PoMal-Blreelor-oIrp» 

5.'r4.1‘l.a%'í 

DR.  ANTERO  B.  JUNQUEIRA 

-Da  Heip  8-  Ve*.  Aed*  “ 

V.  Urlgaiiaa  GloKMecla.  Holaatia* 
gao.rcUfO.  Puitgodai  18  (4*1.  8I4S40. 

Médicos  especUliitis 

DOENÇAS  DO  APPARELHO 
DIGESTIVO  E  NERVOSAS 
-  RAIOS  X  -  PROF.  HE- 
NATO  SOUZA  LOPES. 

i  Rnalnten»  dlrlrllcoa,  Obealda 
i  da  lilalM-ira  vovo#  iralameei' 
I  (Of  uhj:»l«t»a  (ondM  cjMaa) 

I  etc.  a  a  doa*.  aa>  sa*ian 

'L  MANOEL  DE  AH®*!)  - 

Ua  Aeadtmla  do  Madlolna  • 
kaius  a— Kadioaenoeiioft  M- 

dlotharapla  EIS*?£ÍÃ7  íãlaAi 

RIs  Braiinn  Í6T.I»— IMI»», 


TABELLIAO  PENAFIEL 

R.  Ouvidor.  88  —  Pbooa:  U-0818 

OLEGARIO  MARIANO 

Tibellllo  —  R.  Buaooa  AlroR  44 

Médicos 


.  Ur.  Borno  llrandAo.  I  á«  ?• 
epubilca  do  Pertt*  18*1*  ood 

HEITOR  ACHIUES  - 

ralotg.  DoanoM  ercoebo-PntoyBe 
Oitli  Serv.  laberçotoM  do  Cra 
ilha.  riilotatlgtg  da  Saddg  VnW 
cna.l  Aklndo  Uuantbara.  IS-AA*. 
d.i  314861.  -  Rgg.i  UUiatt. 
I.  •  TM.i  17440S. 


MDidade 
■U  aeral  Trat*.  do  oao 
ala  algotro*alrurBla  Pra 


CORREIO  DOS  ESTADOS  Central  de  BrasO 


RIO  DE  JANEIRO 

OüSIO  TIUNsÕÕÜRBU  a  pos- 

&  IX)  NOVO  FRISFBITO 
um  BOM  JARDIM 

joia  Janllin,  17  do  tovenolro 
(DO  ooiTi-vpondoniol  —  Tmnicor- 
nu  num  amblv.iío  da  vlbtmçao  ol- 
vlca  0  acto  aolonnu  da  posae  do 
novo  pi«<‘lto>  «r*  Armando  Jor- 
n  Porolra  do  bomog.  Indicado  eo* 
mo  candidato  do  psoltloacllo. 

0  povo  bonjanllnonno,  oxtor* 
ntndo  v«u  lubllo  colloctivo,  at- 
(lulu  «ni  maasa  on  odKlolo  da 
aunara  Municipal  para  abrilhan¬ 
tar  0  eoio  a  demonstrar  a  eua 
gatlilucle  P*id  ooonUolmanto. 

A*  hora  mareada,  o  ttl&o  no- 
H«  achava-ge  titteralmnta  cheio, 
gial  contando  a  multldAo,  quo 
orrorreii  de  todoi  os  rocantoo  do 
jnuoimplo,  patu  toileinunhar  a 
lua  sulldorledado  à  nova  orlen- 
tacie  pollllva  do  uiunlclplo.  Bn- 
trt  og  preaentea,  vlam-io  o  quo 
u  gocledado  bonjardlneneo  pogaue 
8«  ma|g  repreaontativo  a  aa  (l|ru- 
rv  degtacadaa  da  lavoura,  do 
«ommsrolo,  opararlos,  emdm  os 
fWm*ntoB  dg  uxlas  as  claggea  to* 
elios. 

Frvsldtu  a  ae.gao  aolenne  o  pa- 
OK  Klcodomua  do*  Bantoa,  quo 
oeovidou  para  tomarem  parte  na 
nega  de  honra  o  novo  proíelto  sr. 
Armando  Jorso  Pereira  de  Lemoi 
0  0  deputado  JooA  Lulx  Erthal. 

Aberta  a  vessio.  lavrado  e  ai- 
glcnudo  o  termo,  dlacunaram  o 
oevo  prefeito.  *  o  P<t<ive  Klcodo- 
mug  dos  Santos,  o  deputado  Jo- 
i6  Luií  Erthal  e  o  ar.  Artatidas 
Cgrsdo,  om  iioma  do  municiplg 
de  Friburfo.  TodM  os  discursos 
(oTsm  applaudldos. 

A  atmosphsra  do  tranqullllda* 
iu  quB  :s  implanta  dellnltlva- 
nento  na  terra  bonjardlnenao, 
ocrcrellscu  a  mais  ardente  aspt- 
ratio  da  poputacSo  local.  Todos 
sentam  que  aeora  está  um  ver- 
ladeira  administrador  á  (rente 
doe  destlnoe  la  Predtura,  e  que 
tirtt  del.-cord  de  eer  uma  maehina 
'  polltlco-partldarla  para  tomar-ee 
euclusivamente  um  ogio  technl- 
00  do  reallsacSes  materlaee,  de 
que  tanto  carece  o  nosso  muntcl- 
pio.  Conhecedor  de  seue  proble- 
nss  e  de  sues  neceseldadea,  o  no¬ 
vo  prefeito,  espirito  esolsrecld-i, 
4  a  ^rsntla  plena  da-exeeucfin 
de  um  amplo  e  elevado  progtam- 
na  de  admlnlstracSo.  Com  essa 
cova  era  que  se  Inaugura  em 
Brn  Jardim,  o  mnnlclpio  Inte- 
jra-se  num  novo  irthma,  descor- 
tlrando  um  futuro  promissor  o 
(cIU. 

GOYAZ 

0  PROBLEMA  RODOVIABIO 

(Por  Oamara  Filho,  dlreclor  do 
Orportameneo  de  Propaganda  « 
Ejpassdo  Eeoriomica  do  BstaSo). 

Oovonla,  (everolro  de  1638  — 
A»  estradas  tdm.  Inquestionável- 
luonte,  a  sua  grande  imperlancta 
ra  vida  de  um  povo,  eob  todoe  os 
anpeclot,  notadamenta  na  parte 
que  se  refere  á  sua  economia. 

Esta  Influencia  está  aos  olhos 
ds  todos.  Alguém  JA  diase  que 
govemar  4  abrir  estradas.  Ahl 
erti,  com  effeUo,  uma  gran-le 
vMiísds. 

Vamos  (alar  bole,  embora  11- 
lelramente.  do  lyeteina  rodoviá¬ 
rio  ds  Oòyas. 

81  ha  um  problema  que  mereqa 
I  ttlencáo.  em  psrlicular,  de  to- 
dre  oe  goyanos,  4  o  das  suas  es- 
trtdss.  Goyaa  que  4  uma  gran¬ 
de  porcio  terrltorta),  tem,  por 
(oica  de  sua  fatalidade  geographl- 
CO,  0  seu  progreeso  e  o  seu  dea- 
wvolvlmento  matertaU  dependen¬ 
do,  sobretudo,  de  uma  bõa  rêde 
lòdovlaria,  que  venha  pfir  oe  ha- 
bHsntes  de  todas  ae  auas  latitu- 
dst,  em  contacto  dlreoto  e  (la- 
qignie,  pelo  rianipirte  facH.  ta- 
pldo  0  ao  alcance  de  todos  os 
beteu. 

A  estrada  4  a  linha  recta  tea- 
{sda  sntre  o  produetor  e  o  mer- 
eidc  ds  consumo,  (axendo,  pala 
ipproalmaqâo  dosara  elementos  do 
crmmsrcto,  desappsrecer  o  Impe- 
cliho  e  as  dUfiouldadet  da  distan¬ 
cia. 

O  octual  governe  do  Estado,  tem. 
oa  msdida  dos  ssut  orçamentos. 
'  M  preoceupado  com  as  nossas 
estradas,  tomando,  CMim,  os  pro¬ 
videncias  golucolonadoras  ao  ca¬ 
go,  ora  abrindo  novoa  rodovlaa. 
m  melhorando,  dentro  daa  nor- 
ras  teehnlcas,  aa  que  possuímos 

A  mudança  da  Capital  para 
Ocytna,  veio.  pordm,  sem  duvi¬ 
da  nenhuma,  modificar  o  nosso 
syttsma  rodovtoflo.  Bllo  agora. 
t  loglco.  nSo  trrA  mais  o  traça¬ 


do  que  Unhai  ohodiH-orá,  por  con- 
avguonolo,  a  um  novo  plano,  e  a 
Nova  Capital  eorA  o  centro  de 
gravltacBo,  Isto  8,  o  ponto  de 
l-nrtlda  da  nova  ride  daa  eatra- 
dor  gnynnai,  quo  no  lahyrlntho 
do  Buns  vlclnacs,  utttngir&o  Aa 
noassa  (rontelms  om  todos  os 
quadrantes  do  Eitndo,  pondo-nus, 
tb-slo  modo,  em  couitoto  com  ou¬ 
tras  untdedss  ds  frderacáo, 

Ohsorvamas  que  e  probloma  ro- 
dnvlnrlo  de  aoyaa  salâ  hoje  des¬ 
pertando  Interesso  e  aitencAo  dos 
linyanos  Inlolllgontr-s  e  que  deae- 
Itun  realmente  o  progresso  do  seu 
Fitado. 

Chiyax,  no  momniito,  oomo  )A  A 
piu-feltamonte  notorio,  eetA  nuipi 
lure  ds  realIzacOei.  Qrandot  o 
prevolUms  reollwcAo*.  Nunca  o 
nosso  povo  10  urg-.illiou  tonto  das 
rhiuezas  natui-acs  dn  sou  Batad-»,' 
ai.mo  agora.  E  8  por  Isso  que 
num  ambisnte  Je  oonflanca  e  de 
aiilroagllo,  prooura,  neste  momsn- 
lu,  movlmontar  IntrIIlganto  e  pa¬ 
trioticamente  tislas  aa  (orcfla  vi¬ 
var  de  Qoyoa,  oom  um  unloo 
proposIto,  quo  4  o  de  ver  a  eua 
Urra  se  destnc.i.r.  entia  os  de¬ 
mais,  no  coucelto  da  nadonoll. 
dnde. 

As  popula«0<i*  go}anas,  iA  que 
seu  enlhuslasmo  ertá  nessa  pon¬ 
to,  o  que  A  um  Indico  caracterls- 
Ucb  de  evolucdo,  duvern,  antes  de 
tudo,  tomar  e  petlo  a  eonstru- 
cedo  de  suos  vias  da  communl- 
cagOes. 

Resolvida  a  iiuost&o  do  trani- 
purto  em  Goyag,  podemos  diam 
t|uo  (IcarA,  oonsoqiu-ii temente,  lo- 
luclonodo  o  prab'eini  mais  Impor- 
tojito  do  Estado,  oue  8  o  econo- 
mico. 

Nds  pi-eclgomos  estar  llgndo*  a 
todos  os  recantos  do  Estado,  ao- 
bietudo  A  reglüo  do  extremo  Nor 
to  quo,  polos  suaa  óptimas  condi 
cOes  naturaes,  noe  offerece  aegii- 
rus  e  onormes  possibilidades  de 
e  outras,  a  comecar  pelo  bsbasuú 
e  oulroa  produetos,  hojo  mult) 
piocuTudos  nos  mercados  consu¬ 
midores,  dada  a  eua  uUlIgagÃo 
nos  induslrtaa. 

O  Nrle  do  (loyuu  4.  sem  favor 
nenhum,  uma  gtunde  reserva  1 
ecunomlca  que  oll  qstA  A  espera 
da  Intelltgenolu  e  dii  Iniciativa  do  | 
nuBSo  povo,  para  que  venho,  pe¬ 
los  elementos  de  aua  praduecAo.  A 
gniza  de  uma  lavonca  poderosa, 
erguer  as  finanens  úo  nosso  Es¬ 
tado. 

O  norte  necesslls,  anlcs  de  tu¬ 
do,  do  rodovias,  bcos  rodovias  que 
o  ponham  .  .om  contacto  directo 
cora  as  leglSes  do  sul  onde  ae 
pupulagOes  sAo  muls  densaa  •  c 
progresso,  consequentemente,  ma*l 
desenvolvido. 

As  boas  estrados  Cazom  desap- 
pxrecor  as  distancies,  approxi- 
n.am  aa  populacdos,  estabelecen¬ 
do  entre  as  mesmas,  pela  fael- 
lidode  do  Intercâmbio  e  constân¬ 
cia  ds  IntercommonlcacOcs,  um 
ambiente  de  cdrdealldade. 

O  Isolamento  d,  como  se  dc- 
prebende,  flagrantemente  prejudl- 
cla'.  A  vida  de  um  povo.  Os  po¬ 
vos,  pelo  Imperativo  de  uma  lel 
coamlca  tAm  que  se  ligar  a  ou¬ 
tros,  do  contrario,  ao  onvci  de 
prosperarem,  estaeloneia  e  retro¬ 
cedem,  quando  não  desapporecajn. 

Como  lA  fizemos  sentir,  o  go- 
'-eino  goyano  tem  cemo  empenho 
inazimo.  no  progrsmma  da  sua 
oomlnlatra^o,  a  melhoria,  sob 
tidos  os  pontos  de  visto,  do  nos¬ 
so  bystema  rodovloilo  que  at«  ha 
pouco  vlnlia  bondo  traqado  eein 
obedecer  plano  estabelecido,  ou  dl- 
rteUvas  teehnlcas. 

A  Semana  BuraUiita  a  se  reali¬ 
zar  &  18  de  maio,  na  actual  capi¬ 
tal  do  Estado,  vae  offerecer  uma 
agi  iflca  opportonldaãe  de  dis¬ 
cutirmos,  ne  plemulo  da  pratica, 
a  questão  das  ncoMis  estradas  de 
rodagam,  visto  coniu  ao  projecta- 
dn  congresso  de  G-jyanlo,  aI6m  de 
niultoa  tchnico*  no  aasBumto, 
compareceram  grande  numero  de 
fazendeiros,  ugiiciiiiuies,  Indiui 
triaea,  quosl  todoi  os  prefeitos, 
de  resto,  os  que  no  caso  são  mais 
Ir.teressadoi. 

O  poro  goyano,  fellzmente,  ho¬ 
je  jA  se  agita,  jA  se  tnflornma, 
urreglmenlando  .  elementos,  em 
turno  das  causas  que  tAm  pci 
(II  alidade  o  bem  collecttvo. 

O  enthuitaamo  hoje  existente 
no  selo  de  todu  as  elosscs  do  Es- 
tsdo  de  Goj-ai,  sobre  o  Congresso 
do  Ooyania,  A  um  tei-temunba  evi¬ 
dente  do  que  vlmcB  de  aflfrmar 
A  gente  goyana  eomprebendendu 
que  a  união  faz  a  forga  e  a  esta 
dteapparecem  as  resletenctss,  jA 
se  Irmanlza  em  Iniciativos  cora¬ 
josas  e  louváveis,  cm  defesa  de 
seus  supremos  Intererses,  que  são 


I  Oom  •  mglot  pnuei 
I  Acolberemos  netU  lecvle 
I  (odia  u  correspoDdenoliu 
{  qus  mw  (orem  renettidg» 
I  evltgndo-if  quanto  posst 
I  fsl  os  oommsntarlos  d» 
I  ordem  poIlUes  Os  orl- 
I  liues  dever&o  vir  devi- 
I  damsnts  tatbsotieados  i 
j  datadoo,  sendo  u  aui- 
I  inatoraa-  dos  eorrsspon- 
•  dentes  apsnaa  pua  uso 
{  desta  folha  Tamhom  no» 
{  poderio  ser  UTladu  pho- 
{  toiraphJu  enja  dlvnlia 
i  qio  00  autores  das  oer- 
I  respoodeneiu  Jaliuem 
I  opportuna. 

I  As  correspondenclu  de- 
I  verão  su  snsamlnhadu  * 
!  fOTsneia  desta  folha  oom 
j  0  sernlnte  sndereqo  t 
I  “ADMINIBTRAÇAO  DO 
I  '‘CURUEIÜ  DA  MANHA” 

S  —  CORREIO  DOS  ESTA 
{  D08.  —  Bua  Oonçalvs» 
;  Olai,  6.  .  RIO  DE  JA- 
NEIRO*. 


cb  proprIoB  Interesica  da  terra 
commum.  I 

A  Semana  Rurallita,  que  serA 
un.  raflexo  do  espirito  ectlvo,  es- 
oisrecido  e  renovador  da  aotuai 
gcracão,  rae  reunir,  numa  atmes. 
phea  de  (amlUa,  sob  o  cio  lumi¬ 
noso  do  planalto  de  Campinas, 
os  rspresentajites  doa  verloe  se- 
Cl<  res  do  Rceau  lo  de  nosaas  aetl- 
vidadee.  Em  Qoynnis,  por  essa 
occaalão,  serã»  fi  callzodos  os 
problemee  msls  rulpltantea  do 
Estado,  no  tocante  a  sua  produ- 
cgão,  oo  fortoleclnento  de  eun 
economia,  ao  ompai-o  dag  luaa 
ologgee  trahslbadorus,  elc. 

O  Congresso  de  Ony-anta  não 
erra  um  congreeso  theorico,  de 
dli  cursos  cspecUculares,  não.  AU 
se  ouvira  o  medio»  (alando  sobra 
u  problema  untlarU.  do  Eetodo, 
suggerlndo  os  providencias  de  ao- 
li  gão  ao  saneamento  e  praphlla 
xya;  se  ouvirá  fio  fazendeiro,  (a 
lar  do  pela  eloquência  dos  dad-js 
ebUtisticos,  sobre  a  pecuarta  goy- 
ano,  apresentando  medidas  Indi¬ 
cados  pela  pratica,  A  eua  Intensl- 
nileacão  e  melhortii;  (alará  tam- 
bim  o  Bgrieultur  ab<  rdando  o  mo¬ 
mento  agrIcoU  de  Ooyaz,  estabo- 
tecendo  meios  oe  condigão  e  con- 
(runto  entre  o  nonso  centro  de 
produegão  e  os  grandes  mercados 
de  consumo,  e  assim  por  deante. 

Como  se  vA,  a  Semana  Ruralis¬ 
ta  que  será  dtrigl&a  pola  Socle- 
6ide  doe  Amigo*  dr  Alberto  Tor¬ 
res  e  sob  o  patroctnlo  do  gover¬ 
no  estadual,  mpSo-se  no  comeel- 
tu  da  opinião  publica,  porque  «e 
enquadra,  como  eongregao  prati¬ 
co.  As  nossas  realidades.  Ella  vi¬ 
rará  um  novo  rumo  á  vida  cco- 
nomlca  do  Estado. 

No  projectsdo  eengreaso,  umâ 
das  queslôes  mais  cuidadas,  mais 
dehátldas,  esrfi.  Inquestionavel¬ 
mente,  0  syst^ma  ródoviarlo  4o 
Estado,  não  afi  com  ’  a  sabedoria 
dos  nosaoi  tecfantcoe,  como  tam¬ 
bém  com  as  luxes  da  experlenclt 
du  nosso  homem  dn  camt>o,  cuja 
»o£  all  será,  rellciosoniente  aca¬ 
tada,  tendo,  te  effalto,  a  reper¬ 
cussão  que  reclama." 


Traosferencíi  de  offícncí 

Foram  transferidos,  por  neces¬ 
sidade  do  servlgo; 

do  !■  para  o  3*  IL  C,  L,  O  )* 
lenents  Raphsel  Zlpim; 

do  13*  para  o  I*  R.  C.  1,,  e  1* 
nonlo  Irldio  Domingos  Ceaar 
ãtropa; 

do  4*  para  o  14*  R.  C.  I,,  o  2* 
tenente  Augusto  Manclllo  Mon¬ 
teiro; 

do  17*  B,  C.  para  o  Q.  8„  e  1* 
tenente  Guemrolndo  Bruno  Bor¬ 
ges  edjunto  da  32*  C.  R.| 
do  1°  para  o  6*  R.  Av.  o  3*  te¬ 
nente  da  arma  da  AvIagAo  Oe- 
u-aldo  Carneiro  de  Lima; 

do  8*  R.  I..  para  o  BL  de  ()uar- 
dae.  0  tenente  Frederico  Net- 
to  dos  Rots  PImentel; 

da  Fabrica  de  Polvora  fiem  Fu¬ 
maça,  para  a  Fabrica  de  Bipole- 
tta  e  Estojos  ds  Artilharia,  o  1* 
tenente  de  admlnlstragâo  Crestes 
Gomes  da  Silva;  a, 
deeta  para  aquella  Fabrica,  o 
7*  tenente  de  admlnlstracAo  Kel-' 
sen  Pereira  da  Sllv., 


A  estagio  D,  Pedro  II  (orne- 
oeu  hcnlom,  por  conta  dos  diver¬ 
sos  mlnlslsrlos,  86  passagens  na 
Imporlanola  ds  1I734|300.  Essas 
rsoulstcSes  (oram  assim  distri- 
buldasi  M.  da  Guerra,  17  pasea- 
gene,  na  Imporlanola  de  3178800; 
K.  da  tfsrinhi,  t,  a  401460;  U. 
da  Jiiillga,  18,  na  quantia  de  .... 
I;464|10u;  M,  da  Agricultura,  8, 
no  valor  do  6141760;  M,  da  EdU- 
oacAo,  6,  iia  somma  de 
IITfiOO;  e  M.  de  Trabalho,  13, 
num  tolal  de  4366104. 

—  A  rendn  Induttrial  da  Cen¬ 
tro! ‘do  Brasil,  Inolusiv*  as  estra¬ 
das  ds.  (erro  filiadas,  no  dia  19 
do  correnis,  atttnglu  A  Importân¬ 
cia  de  413;000|700,  pera  menos 
66:0138200,  sobre  egual  data  Qo 
anno  anterior, 

—  A  pauta  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  leguiido  oommuniea- 
gâo  feita  A  Contrai  do  Qrasll,  fel 
alterada  no  asu  valer  offlolal, 
at4  segunda  ordem,  da  seguinte 
(6rma:  CafO  tllOO  por  kllo. 

—  Foram  distribuldae  as  Ins- 
trucoees  para  o  servlgo  de  lubri- 
(loai,-6o  de  vthleulos,  segundo  ae 
qunos  0  preparo  de  enchimento 
para  as  oalxae  da  graxa  doa  trena 
da  Central  do  Brnall,  serOo  fel- 
toe  unicamente  ein  quatro  pontoa 
da  Bati-nda;  offlolnae  do  Enge¬ 
nho  de  Dentro,  deposito  de  Nor¬ 
te,  dspoalto  de  Lafayette  e  de¬ 
posito  de  Entre  Rios, 

Tsmbem,  eese  aorvko  esrA  fal¬ 
to  nae  orflolnas  de  Horto  Flo¬ 
restei,  om  Bailo  Horisonta  (1- 
rando  revotedee  tedae  aa  Instru- 
ooGes  anterloi-es  sobre  o  aeium- 
pto. 

—  Fot  transferido  do  oaciipto, 
rio  Contrsl  da  1*  dlvIsAo  para  a 
Inspoclorla  administrativa  de  ma- 
lerinns,  o  oacrevenle  Alherto  de 
Carvalho, 

—  Pelo  dlreclor,  (oram  deei- 
gnnitOH  para  a  conimlseto  exami¬ 
nadora  da  escola  profissional  Dr. 
âllva  Freire,  para  os  axsmes  de 
ndnilsiiAo,  os  seguintes  profeueo- 
ras:  drp.  Fernando  OulmarAes, 
Csrloe  Mcndea  Campos,  sob  a 
prssldoncls  do  dr.  Antonlo  Fran- 
oireo  8á  Freire  Junior. 

Pura  a  primeira  chamsda,  a  3T 
do  corrente,  Aa  8  horas  da  ma- 
nhA,  eslAo  convidados  a  compa¬ 
recer  os  esgulntes  oandldatoa 
Inecriptos,  que  eerAo  •ubmelttdoe 
A  prova  do  desenho:  Jayr  Rodri¬ 
gues  Leile,  Jullo  Burros  Horlxon- 
ta  Brasil,  Wilson  Sunches,  Alci¬ 
des  Alves  de  Oliveira,  Elllsnn 
Bsptlsla  Lsgo,  Gustavo  Alves  da 
Cunha,  Oduvalilo  Heroulano  de 
Alqislda,  Ayrton  Fontes  Carqusl- 
jn,  Odiivaldo  Draga,  Júlio  I,am- 
borto  Favillt  Nunes,  AltQlr  Btam- 
pn,  Newton  Quintanilha,  Walter 
Gomes  da  Silva,  Agostinho  Eu- 
gsnlo  doa  Santos,  Carllno  Augus¬ 
to  Garcia,  David  Leal  de  Carva¬ 
lho,  PUnlo  Alves  Ramslho.  Jos6 
Carlos  da  ãltvs,  Jacy  Almeida 
Lima  de  Oliveira,  Jadyr  Oulma- 
rles  Fonseca.  Nelson  Pires  ds 
Oliveira.  Nelgon  Cerquetra  da 
Silva,  Moacyr  CyprUno  Alves  Fi¬ 
lho,  Edmundo  dos  Bantoe,  Arlln- 
do  Ferreira  Rocha  ds  Junior, 
Fausto  DuttòD,  Walter  Theodoro, 
Walsl  Jos6  DIaa,  Joio  Santo 
Evangelblsta,  Antenor  Manxonl,' 
Darcy  .1os6  da  Crus,  Wilson  Sl- 
mOes  Ventura,  Anionio  da  Costa 
Alvos,  Wsldemer  Cardoso!  Wil¬ 
son  Cardoso  Sardinha,  Walter 
Nnnea  Rabello,  Oswaldo  Louren- 
go  de  Oliveira,  Orlando  José  Pa-i 
checo,  Alcedino  de  Britto,  Wal- 
demar  JosA  Pacheco,  Zllah  Fer¬ 
reira  Dnrhcia,  ZulI  Ferreira  Bar¬ 
bosa,  Wenceelau  Jost  de  Olivei¬ 
ra,  Irineu  lealtlno  Rodrigues, 
Cbristodcllno  da  Silva,  Isnard 
Certel,  Sulteberio  da  Ellva  Finte, 
Thecdarlca  ds  Carvalho,  Tasso  da 
Silva  Mafra  e  Wilson  Soares  de 
Asevede. 

—  SerA  hola  Inaugurada  a  pas¬ 
sagem  superior  da  estsgAc  de 
Carmo  Netto!  â  referido  ponte  que 
fica  locallsada  nae  prcxlmldadei 
da  eeisgAo  de  D.  Pedro  II.  Vem 
lolucolòiisr  ura  grande  problema. 
Durante  multes  annoi  vinha  a  Im¬ 
prensa,  altendendo  os  clamores 
públicos,  nppellando  para  uma 
sCIugSo  r.a  pisssgem  do  nivel  da 
referida  rua,  qúe  tantos  desastres 
com  prejulsot  de  vidae,  vinba  re¬ 
gistrando  stmanalmente  na  ehro- 
nica  polIclAl.  Hoje.  porém,  desap- 
parece  aquelle  matadouro  huma¬ 
no,  sendo  all  construída  uma  tln- 
ãa  ponte  de  olmento  armado  que 
4  uma  des  mela  lindas  obraa  de 
arte  da  Central  dO  Brasil. 

Um  nnico.  vto,  abrangendo  as 
duas  extremidades  dai  Unhas,  li¬ 
gam  a  rua  Carmo  Netto,  dando 
sesim  passagem  para  oi  pedes- 
tree. 


A  PROPAGANDA  SANITARIA  i 
DAI.  P.  E.  S. 

0  dr.  SiTenro  Gai|»riiii  eipoz 
•1  pcriioi  da  opiliçio 

Na  Rádio  Tupi  o  dr.  Baverto  | 
OosiHirinI  (SI  mais  umn  palestra 
dn  propaganda  sinllarln  iniciada  , 
pela  f.P.B.B.  Tralou  dessa  vez  ' 
da  opilacão,  qvie  alaca  oe  popu- 
Ingees  da  xona  rural, 

CItnu-lhe  ON  diversos  nomes  e 
descreveu  o  verme  qus  a  trnns-  ' 
mitto:  da  esiteesurn  de  um  (lo  de  ' 
linhn  e  de  um  eentlmstre  de  oum-  I 
primnto,  chamado  onfcplosloiuo  | 
áuodonal»  ou  neeator  amoricane.  ^ 
Penetra  na  pelle  dos  p6s,  de  pre¬ 
ferencia  •  (Uu-ee  no  duodeno. 

Preso  pela  eua  nrrnadura  buo- 
ea'  A  mubdsa  (poTfe  de  dentro) 
vae  crescendo  s  torOando-se  adul¬ 
to,  Agarrado  á  mucosa,  lorce-a  e 
luga  eanfua  Instiliando  no  mes¬ 
mo  um  veneno  anemuinte.  Ferin¬ 
do  o  Intestino,  abre  a  porta  4 
multna  tnfecgOea.  Anemlad»,  e 
doente  eente  cansngo,  pregulgn, 
desnnlmo,  Boffre  de  lumbhio  nos 
ouvidoa  tem  palptlagOes.  A  doen- 
ca  rouba  o  apputits  ou  porvete-o, 
A*  victimos  mala  desgraçadas  niia 
Bs  qraanciu.  embora  o  verme  nllo 
respeite  edade.  Tombem  nfio  res¬ 
peita  taca,  nem  sexo,  As  crean- 
'  gaa  opltadas  comem  terra,  carvBu, 

'  olnia. , .  .'e  nté  fi-ze».  Lambem  pa¬ 
redes.  Aprasenlam  o  rosto  •  os 
,  pés  Inchados.  Olbnr  apagado  e 
1  triilo.  Barriga  enorme,  Desarran- 

-  los  tntoninnes.  Pernas  ulceradas. 

I  Pallldna  VI  amurellas,  não  se  des¬ 
envolvera  normalmcnio.  Nessas 

I  Infelizes  qualquer  .  (trldlnlia  se 
arruina.  Custam  a  aprender. 
t  Explloou  como  os  vennes  se  re- 

-  produzem  e  a  opportunidade  que 
.  BS  lavras  aguardam  para  entrar 
^  no  corpo  humano. 

A  lavra  não  p64o  ne  trnns- 

-  formar  em  verme  adulto,  senão 
.  no  corpo  humano  ou  de  alguns 
.  cntmses.  A  entrada  das  larvsa' 

I  faz-se,  menos  frequentemente, 

I  pela  bdea  cum  a  agua,  as  frutas, 

'  verduran  ou  legumes.  Neste  caso, 

'  nieemo  os  moradores  das  cidades 
I  podem  ser  atacados.  A  vlctlnra. 

I  &B  vesi-s  6  um  simples  portador 
I  de  vermes,  quando  entes  sSo  pou- 

■  COS.  Entretanto,  mesmo  assim, 

-  uma  dlinlnulgão  do  rcelstencla  do 
’  portador,  por  um  esforço  exage- 
[  rada,  é  o  bastanto  pera  que  os 
i  venqea  em  iwqucno  numero  pro- 
.  duzam  seus  mtlcflcloa  convindo 
í  ollmtnal-os. 

I  Uma  pbase  da  Vida  do  verme 
I  passa-se  no  edio  —  ovo  e  larva 
t  —  e  outra  no  Intestino  do  homem 

•  ou  de  alguns  anlmaes.  O  cyclo, 

■  Interrorape-se  dn  doti  modoe:  1*) 

•  matando  o  verme  adulto,  no  intes- 
I  tino,  0  que  as  fax  por  melo  da 
’  medicacio  dos  doentes;  3°)  mn- 

lande  — -  ovos  e  larvas  —  7)«lo 
1  uso  obrlgatorlo  de  (oeaas  ligadas 

•  á  latrinas,  noa  logarea  ond*  não 
r  exiite  réde  de  esgoto.  Imp6e-se 

-  ainda  a  proteecão  do*  pée  p«lo 
'  culgado,  cuntra  as  larvas  extsten- 

•  tes  ne  sAIo.  B',  por  Uso,  que  A 
.  proporgão  que  a  clvllliacão  vae 
.  alcangando  aa  zonas  ruraes  a 
I,  dounga  vae  aos  poucus  sendo  ba- 
3  nida.  Para  diagnosticar  a  especte 
',  do  verme  baeta  o  exame  micros- 

•  cDPtco  das  fpzes,  pois,  o  ovo  tom 
’  uma  fOrma  característica  e  In¬ 
confundível,  Terminou  o  dr.  Gns- 

'  parlnl  expondo  os  dez  roandomen- 
^  tos  oentra  a  opilagão. 

'  Chegou  a  Uberaba  o  sr.  Fidelis 
;  —  Reis  — 

s 

i  Uberaba,  24  (Do  correspondente 
’  Em  face  do  lonhldo  pleito  mu- 
l  nlolpal  que  se  avUanlia  desperta 
'  Inteiesse  a  atUtude  do  ex-depu- 
.  tado  FIdeIU  Reis,  que  acaba  de 
.  regressar  do  Rio,  festeladamente 
B  reoebMo  pelo*  sus  amigoa. 

B  PRBOI8ANDO  UBPRILAR  O 

.  lANOUB  —  Tome 

>  ELIXIR  DE  NOGUEIRA 

Combéte  ae  Fcrldao.  Baglnhas, 
BJuasantlseia,  irplilIlB,  etc. 


SEM  FIO 


DEfARTAMENTO  DE  PRO* 
PAQANDA 

Buppiemsnio  musical  «rganltadn 
para  a  "Hora  do  Brasil"  pela 
rtndlo  Ipanema. 

1)  O  dia  do  Brasil.  3)  Musica. 
3)  Actiialldndes.  4)  Musica,  8) 
Oruinda  Nacional  de  Edurnclo. 
8)  Musica.  7)  Chronlea  hlogra- 
plilca  —  Pelo  dr,  Hollo  Vlunna, 
8)  Musica.  8)  Noticiaria.  10)  Mu- 
Blcn.  Das  T,90  6s  7,45  —  Bm  hos- 
pnnhol,  1)  Expileagfin  sobre  a  mu¬ 
sica  a  ser  Irradiada.  7)  Musica. 
3)  Noticiário,  4)  Musica.  4)  Atra¬ 
vés  do  Brasil.  4)  Musica. 

AS  [RBADUÇOES  DE  HUIB 

Kaillo  Clib 
(Onda  de  844  metros) 

Das  to  At  13  —  Discos  e  Infor- 
magOes.  Das  13  ã  1  hora  —  Pro- 
gramina  do  almoço.  Dns  4  As  4,44 
—  Discos,  Das  6,44  As  7,80  — 
Hora  do  Rra«ll,  Das  7,30  is  11 
horas  —  Sluillo. 

Radio  Rio 

(Onda  de  400  motios) 


Nonoaliiaido  i  situaçio  de 
iDi  capitão 

Afim  de  normalliar  a  slluagAo 
do  capitis  Alcides  PauIIno  ds 
Ffanoa  Vellose,  relativa  a  venci¬ 
mentos,  0  ahofa  do  Departamento 
do  Pessoal  do  Exercito  declarou 
om  Boletim  que  o  mesmo  offlelal 
deixou  ds  embarcar  om  virtude 
do  uma  ordem  verbal  transmlt- 
tlda  pelo  maior  Oaitio  da  Albu¬ 
querque,  em  oumprlmente  á  di- 
termlnaoAo  daquella  chefia,  man¬ 
dando  sustar  o  embarqut  do  al- 
ludldo  capitao,  que  ae  acha  A  dla- 
posIgAo  da  juatiga,  devendo  con¬ 
tinuar  addido. 


FORAM  ABSOLVIDOS  OS 
DOIS  MARINHEIROS 

A  decttio  foi  onanime,  por  d^ 
fícieicia  de  provas 

Na  2*  auditoria  4a  Marinha  fo¬ 
ram  hontsm  Julgado*  oe  marinhei¬ 
ros  Salvador  Alves  de  Freitas  e 
José  Vicente  Ferreira  por  se  ha¬ 
verem  empenhado  em  luta  corpo¬ 
ral,  na  Prata  do  Galeão. 

Por  deflclencla  de  provas  (oram 
amime  abeolvldoa. 


Das  II  Al  12, UO  —  Hora  certa, 
InforinacAes  e  supplemenl.o  .mual- 
cal..  Das  12,84  A  I  hora  Pro- 
gramma  vartsdo.  Daa  8  A*  6,18 

—  Hora  csrta.  previsão  do  tem¬ 
po  e  discos  Das  8,18  As  8.84  — 
Transmissão  em  conjunto  com  e 
PHD  8  Dn*  8,30  A*  B  -  Disco*. 
Das  4  Al  4.46  —  InformsgAes  • 
suppiemonio  musical.  Das  4,48 
is  7.30  —  Hora  do  Brasil  Das 
7.46  áa  8  —  Discos.  Dos  8  Aa 
8,10  —  Boletim  sportivo.  Das  8,10 
ás  70  —  Cocktail  carnavalesco 
no  studio.  A's  10  —  Transmissão 
cm  conjunto  com  a  C.B.R.  ‘de 
umn  homenaRem  póstuma  n  Fran¬ 
cisco  .Monoel.  Das  10,34  As  U  t- 
Dlscos. 

Radio  Educadora 

(Onda  de  380  nietros) 

Daa  10  ãs  13,  das  8  As  4  e  dsi 

6.30  As  6.46  -  Discos.  Du  4,46 
ás  7.30  —  Hora  do  Brasil.  Du 

7.30  As  3, ,30  —  Discos.  Das  8,30 
As  11  horas  —  Programma  de 
musicas  carnavaleacna. 

. 

>  Marrink  Velta 

(Onda  de  240  meirue) 

Dae  6.46  As  8,16  —  Aulu  de 
gymnaetlca.  Dae  II  As  17,80  — 
Discoa.  Du  12,30  A  1  hora  *- 
Ahbade  Tbirson.  Dae  3  As  I  e 
du  A  Aa  4.46  —  Discos.  Du  4,41 
is  7,30  —  Hora  do  Brasil.  Du 

7.30  Aa  11  horai  ~  Programma 
no  atudio.  Dns  11  A  mela-nolte 

—  Dlsccis. 

Radio  Crnwiro  do  8nl 

(Onda  de  134  metros) 

Das  10  As  11  —  Programma 
dos  bsirros  —  Musica  popular 
Du  11  As  11,30  —  Musica  portu- 
guoza.  Das  11.30  As  13  —  Pro¬ 
gramma  clnematogrephlco.  Du 
13  A  1  hora  —  ãlusics  seloccio- 
nada  para  almoço  Du  6,10  is 
6,45  —  Hora  du  Broadwoy,  Das 
6,45  As  7,30  —  Hora  dr,  Brull. 
Dua  7,30  As  8,4ã  —  Programma 
de  nliidlo  com  Linda  Baptista, 
Moreira  ds  Rllva,  Zezé  Fonseca, 
Arnaldo  Amaral  conjunto  regional. 
Du  8.44  As  9  —  <)uarlo  do  hora 
sporlivo  em  eomblnagâo  com  o 
"Jornal  dos  Sportu"  Du  V  Aa  8,16 

—  "O  meu  btlheta"  do  Pauto  Ro¬ 
berto  —  Musica  leve,  Du  0,18 
As  0,30  —  Programma  olymiHco 
Du  0,30  Aa  10,30  —  Rêde  Verde 
Amnrclla.  Daa  10,30  á  mela-nolte 

—  No  reinado  da  folta.  A'  mela- 
nolte  —  Boa  noite  e  até  amanhã. 

Radio  Imnena 

(Onda  de  288  metros) 

Das  9  ás  10  —  Aula  de  gymnao- 
Ucq.  Du  10  ia- 11  —  Program- 
ma  da  SaAde.  Du  11  As  11,30  -r 
Progranuna  variado.  Du  11,10  ao 
melo-dia  —  Discos.  Do  melo-diq 
á  1  hora  —  Suppiemento  muilcal 
do  almogo.  Du  8  Aa  4,46  —  Dle, 
coa.  Das  8.48  As  7,30  —  Hora  do 
Brull.  Du  7,10  áa  8  —  Discos, 
Du  8  As  10,80  —  Programma  ds 
etudio.  Das  10,30  á  1  hora,  — 
Musicas  do  grlU-room. 

Radio  PbiUps 

(Onda  ds  310  mstros) 

Du  10  is  It  —  Hora  Catho- 
lica.  Du  11  Aa  3  —  Disco*.  Du 
0,46  âs  7,80  —  Hora  do  Brasil, 
Du  7,30  Aa  9,30  —  Btudlo.  A'4 
7,30  —  Commontarios  ijxtrtlvos. 


Du  0,10  Aa  11  horu  —  Discos. 

Kadio  liatotl 

(Onda  ds  335,0  metros) 

Das  0  As  10.30  —  InformaoBn» 
o  dlsooa  Du  11  A  1  hera  —  Dls- 
ooa,  Ds  1  Ai  3  —  Programiu  va¬ 
riado.  Das  0  As  1,40  —  fiuppio- 
msnio  do  jnniar.  Das  4.40  Aa  7,10 
—  Hora  do  Brasil.  Du  7,I0  As 
10  horas  —  Dltoos. 

UadiatniifinhMrA  BraillelrA 

(Onda  ds  145  mstros) 

A't  7,34  da  noite  —  Discos.  A'n 
8  —  Programma  carnavalesco.  A's 
6,80  ->  Programma  de  «tudio 
A'e  10  horas  —  Programma  car- 
ntvalasco. 

Kadio  Jornal  do  Brasil 

A'e  7  horas  -  Inforroacbes  i 
A't  8  -  Cruxada  im  prOl  da  sau-  I 
ds  .  A's  8.10  —  Programma  In¬ 
fantil  A‘a  8,18  —  ProsTsroma  do 
profosaor.  A'a  11,80  —  Program- 
m#  de  almoço  A't  t  —  Infer' 
maedei.  A's  8,48  —  Proframme 
variado  A'p  8  — ,  Programma  du 
Isntar  A'e  8,44  Hora  do  Bra- 
tll.  du  7,30  Aa  8  —  Frogrammu 
variados.  A'a  8,30  —  Grande  or- 
chestra,  A's  10  horas  —  Program- 
mk  variado. 

Departamenio  de  Edncaqão 

A's  4  horu  da  lardt  —  Do  Ins¬ 
tituto  Hlatorlco  e  Geographlro 
Brasileiro:  conferencia  do  dr.  A. 
Valladio  sobro  o  centenário  do 
nascimento  do  visconde  de  Ouro 
Preto. 

Radio  Cinb  fluminense 

'  Du  10  As  10,30  —  Suppiemen- 
'  to  português.  Daa  10,30  As  13  — 

'  Programma  variado.  Das  4,48  Aa 
'  7.80  —  Hora  do  Braall.  Du  7.80 
is  8  —  Discos.  Das  8  Ae  11  ho, 

'  ru  —  Programma  regional  du 
Btudlo. 

'  Kadio  farrouplltia 

■  (Onda  de  234  metros) 

A‘e  I  norte  -  informacte» 
A'*  10  -  Dtacoe.  Daa  13,16  U 
13,48  —  Programma  variado  A‘s 
3  horas  —  Bnosmmento  da  pri¬ 
meira  transmlsoão  A‘a  I  —  Re- 
I  abertura.  A’a  A48  —  Hora  do 
I  Brasil.  A‘b  8  —  InfdrmaçOes.  Du 
I  8,18  As  10.48  —  Programma  do 
)  studio.  A’b  11  horu  —  Trsnsmle- 
í  não  do  casino  da  Exposlgão  A 
mela-nolte  —  Encerramento  dee 
Irradlacdee^ _ _ 

Declarações 

assúoiaçao  protectoba 

,  DOS  HOMENS  DO  MAB 
[  Ds  ordem  de  sr.  presidenta 
I  convido  todos  oe  srs.  uoclos  fun- 
I  dadores,  effeotivos  bemtettorea, 
e  grandes  benemerltos  e  remidos 
desta  Asiootacão.  a  ae  reunirem 
om  tssembléa  geral  ordlnarla, 
no  proxirao  dia  22  do  corrente, 
ds  18  horaa  em  sua  séde  a  rua 
Conselheiro  Saraiva  n.  18,  eo- 
,  brado,  para  oa  (Ini  e  effeltos  do 
i  1°  do  artigo  49  doe  Batatutoa 
ora  em  vigor,  que  (oram  appro- 
I  vadoa  pelo  decreto  n.  29.410, 

1  de  16' d  eoetembro  de  1981. 

'  RIa,  20  de  fevereiro  do  1938. 
'0  1*  secretario  geral,  cap.  de 
corveta  honorário  —  João  Au¬ 
gusto  Pereira  do  Amorim  Ju- 

^  _ (O  08884) 

i  A’PI»ÇA 

A  8.  A.  Fabrica  Lslta  A  Alves 
4  Bsbla  —  commnnloa  us  uua 
olIsnlMi  e  amigos  do  InUrlor  e 
.  do  exterior  do  pais  qus  nAo  ee 
"  entenda  com  a  mesma  o  Incl- 

*  dente  havido  entre  os  srs.  Leite 

■  Alves  A  Cia.  e  Jullão  Antonlo 
.  Lousa,  acerca  de  um  titulo  emlt- 

tldo  contra  o  ultimo,  conforma 
dcolaraoAo  feita  em  "A  Noite",  de 
26  de  janeiro  p.  p. 

(O  7001) 

A  FRACA 

FRANCISCO  BASTOS  A  CtA.. 

-  deeisrtro  que  vendaram  ao*  **• 
.  nhora*  B.  Oliveira  A  Báalos  Ltda. 
.  o  (SU  «atabeleolmanto  comintr- 
,  olal,  alto  á  rna  3  de  Maio  n,  134, 

*  nesta  capital.  Ilvr*  a  deumbara. 
gado  de  qualquer  onua  pedindo 

-  a  quem  se  Julgar  credor,  aprs- 
0  esntar-so  Uptro  do  praso  da  Ie|, 

Rio  do  Janeiro,  3  ds  Janeiro 
.  de  1916.  —  Francisco  Bostoe  A 
4>BP. 

■  _ (O  6038) 

IN8PECTORIA  FlflOAL  DO 

ESTADO  DE  MINAS  GBRAES 
Pagainepto  de  inroi 
Beráo  pagae  hoja  31,  du  lAge 
Aa  IS.horak,  ae  seguintes  rala- 
.  eCes  da: 

.  COUPONB  ds  »  %;  ati  numero 

*  3.319. 

Rio,  31  de  fevsrsiro  ds  198A.  — 

■  Arthnr  FcIlclMlaie,  direotor, 

.  (O  4987) 


COLLEGIOS 
INTERNATO  IDEAL 

Para  ambos  os  sexos,  O  do  CotUglo  Bylvlo  Lolt*-  v*f’ 
dadoirp  sanatorlo,  A  rUA  Aquidaban,  181,  no  lAlubirrimo  ro- 
oanlo  da  Booa  do  Matto,  Meyer, 

Pradio  espeolalmsnto  oonstruldo  pará  o  (Im,  sm  alto  de 
oollina  •  em  melo  de  vutiesima  ohaoara  de  88.000  mfi,  Vi- 
iltem-no  ou  pegam  qstalutoe  pelo  tel.  39-8487, _ (*4149) 


CÜRSO  FREYCINET 

Estio  abertas  até  33  do  corren¬ 
te  as  InscrlpcOrs  pera  o  sxams  d* 
adinissio  «0  I.*  nnno  dg  curso 
eommsrplkl.  Os  requoriínsntos  de- 
verRo  ssr  (eitos  em  Impressos 
fornocliloa  pola  sacrotarla. 

As  matrioulas  e  transfarsnelas 
aRo  arcsltna  nlé  14  de  margo  para 
o  curso  gymnastsl  a  ati  49  ds  fe- 
voralro  para  o  uurao  oommerolal. 

Aa  aulaa  do  éursó  vaslibular 
para  os  candidatos  a  Escola  Mi¬ 
litar  s  as  do  ourso  do  admissão 
ao  gymnaalal  s  eommorelal  torio 
Inicio  a  8  do  margo. 

InformagAsa  A  rua  do  Rosário 
n.  178.1.*  andnr,  de  8  Aa  18  ho¬ 
ras  e  a  rua  do  Ouvidor  n.  173, 
I.*  andar,  de  4  As  31  horas. 

(O  7033)  71 

im 

DETECTIVE ..  ALBANO 

lDffitifxç6e«  (irivirttR  «in  iÍriIto«  Pi- 
iimooto  iíepoíi  d« 
crmlnado*  CA* 

.(focAo  14.  a*. 

3a 

RÁDIOS 

PHrLIPA  -  PHILCO  PIU>T 
ainda  •ncaiaotidoi.  a  longa  praio 
em  pequenaa  preitac&ee  ecU  nei 
Õamúi  grande  bonUleacflo  aoe 
noiBoe  freguesea  Rue  da  Carlooa 
n«  IOl  1.*  andar.  TeJ.  13*0011 

(O  C479I) 

MOEDAS 

fiellss  e  medslliss  do  firsiil  com- 
Btsai->e  oor  boa  fttv  8  'va  Rodrigo 
SiWs  ».  iel.  *3.36»é.  _(31«I9) 

LEBLÔN 

V«ndo  13  X  5!  na  avenida  B.  Mftre 
e  13  s  JO  no  rni  Diu  Ferr«l;ii.  Trat«r 
com  o  doao.  (el.  27*3190. 

CO  05908) 


PIANO 

Vendería  om  rico  plano  Pleyel.  mo* 
delo  tcuco,  mndemo  e  tem  uso.  pnr  pr»* 
CD  hiratillimo  devide  reiireda.  Conde 
Bocnfini  567a 

(O  04810) 


Sacadai  ~  Camafal 

Alvearo*se  no  melhor  pontos  Avenida 
177»  A  perlir  1001000.  Eterador. 

(O  058S1> 


D018  AUXILIA¬ 
RES 

Procura-se  para  escri- 
ptorio  industrial  cotn  al¬ 
guma  pratica.  Offeftas 
de  proprio  punho  com 
photographia  e  porme¬ 
nores,  indicando  edade, 
empregos  anteriores,  na¬ 
cionalidade,  etc.  Caixa 
n.*  36,  neste  jornal. 

(O  05177) 


Urrei*  MUifltie  •  «ndãodcoe  '• 

Livraria  Alves 

RUA  no  OüVIDOB,  166 


MOVEIS  PARA  RES¬ 
TAURANTE 

Vcnd«m*ie  tr«a  dtirlii  de  omiPi  mIi 
dutia»  d*  reddru  «  demaii  movtit  evui* 
•oe  pare  rRitiurante  teta  «omoí  pert* 
vanii.  mel»  hurau*  erntclo  d»  nrtjo 
dt  ciflerroi.  r.te.g  loolot  cm  optiniM  ecn* 
dícOci  d»  conarrvâçlo.  Treier  cem  • 
s.r  Aivtmei  pelo  ttícpbooe  o.  37*4))5.  ^ 
_  _ _  (33017) 

Seniço  de  Eitinc$io 
do  Cipin 

-  CUPINICIDA  LTDA.  - 

RFA  B0ENO8  AIREb 
N.  88-7.* 

Plionc:  33-aS«4 
_ (64166) 

^APARTAMENTOS 
NA  CINELANDIA 

Vendem-Be  em  edlfloto  de 
solida  e  luxuosa  cuiuirncqhn, 
ooutortuTclB  aiwTUmentou 
proprios  para  eicriptorln  nu 
residencial  de  famlUas  de  tra¬ 
tamento. 

Como  emprepo  de  eepltal, 
03  lucros  ser&o  positivos,  uten- 
dendo-se  á  vmloiixaçlo  local 
sempre  crescente.  O  paga- 
mento  será  em  12  prestações, 
durante  a  construoção. 

Plantas  e  mais  informações 
na  Cia.  Construcção  Ottino  8, 
An  á  rna  do  Passeio, .  70,  1.* 
andar,  das  14  ás  IS  tforai  dia¬ 
riamente. 

(O  049») 


PHARMACIA 

V«nde-ga  uma  com  ragultr 
stook,  armaçSes,  etc.  Cm  Santa 
Anna,  suburolo  da  Barra  do  Pl- 
rahy,  a  3  horas  do  RIo.  Locali¬ 
dade  ain  franca  prosperidade  com 
uma  grande  fabrica  e  ceramiea. 

Optlma  altitude. 

Prego;  5:4001000  —  dinheiro  á 
vista.  ProxImo  a  satagSo.  Untea 
no  logor.  '  '  (O  4924) 


MOVEIS 

Novos  por  preço  do  oocaslão 
FABRIOACAD  GARANTIDA 
Dcrmttorloi  lypo 
apartamento  ...  4501000 

Dormltorlos  typo 
apartamo  n- 
to  com  orraarlo 

3  cCrpoa  .  6604000 

Dormllorlos  para 
apartamento  ar¬ 
mário  3  corpos, 
espelho  Interno  tiogooo 

Dorniltorles  fo  • 

Ihcodos  a  Im- 
buya  com  10  ps- 
gae,  desfie  t:186|660 

Bolas  ds  lontir 

completas  .  6C68006 

Bslaa  de  Jantar 
folheadas  e  e  m 
13  pegos,  dside  1:2608068 

Tudo  de  madeira  da  Itl 

30,  Rna  da  Qaítaiida,  30 

(Entre  rua  7  e  Asoembléa) 
(O  7048) 


De  madeini,  portáteis,  leves  e  de  desarmar.  Preço 
21500.  Rna  General  Caldweil  168. 

Tel.  24*2831. 


PARA  ANNUNÇIGS  NESTA  SECÇAG,  TELEPHGNE.  PARA  22-0037 


I 

Bihom  Airso  9).a*.  dss  4  4l  6  hsess. 

DR.  LUIZ  KAMOS  riúC 

R««.l  Ce  dl  Boib^Ib.  T»L  9t*l6i9. 

Dr  AtaulfA  Mar«Pfl '^'“1!!%' 

M  ■  ■  BTonoDit#  #  goispil* 

■  PU  II  eogOes  —  Innumeroe 
Q\HrIi  euraa  AnemblOo,  It. 
/llJlTIl»!  ia  6.  TéL  81-9648. 


DR.  ALVARES  BARATA 

CoraeSe.  rln*  •  «TTjhllle.  Das 
1  horu  em  dsaate..  Orugauana 
n.  107  (Sob.)  —  Tel.l  18-1874. 

Qmica  de  fiu  aríiariii 
Dr.  Jorge  Feircin  Hichtdo 

<Do  eervtoe  <s  Vlu^OrlnorJu 
da  Pelrcllnlu  Geral  do  &  Ja- 

nelroL  OlHOBOIA  ■  VIAS  OW- 
SARUa.  -  Coneultui  U  3*i, 
4*e  e  6>a  doe  II  Ai  II  ba  —  As- 
Mnibl6a  70-80*  T.  II*  8114 

,  _  Dr.  Hupli  líeJIo, 

HÉRNIAS 

rratamapte  poi 

Fdrmula  ds  eni  aesoob«ta.  Bd. 
Hex.  sala  l.Otl  •  10*  and,  Du  V 
U  18  •  10  Aa  It  herea. 

Or.  Jesoilo  de  Albngoeniie 

Pfsraw,  Mraefrtmdra 
rles.  -  PiÃa  osi  koínISM  ds  Um 
tfmt.  yts^  BmU»  e  íSj  -  tm 

u  ds  Uiisrtr.  —  1H.I  n-iMo. 

DR.  RODOLPHO  JOSEITl 

Longa  pratlea  Sm  boboImu  da 
Allamanha  Trau  peloj  mala  re- 
cantes  prorassoe  (L  II  de  HMo. 

D8.  008DHXI  nUlO 

Cbsrs  ds  Ssrvioe  de  Uroi^s  do 
Heepllal  Betoe^  ?•  .  . 

Bx-asslel.  ProL  Papla  iPorla). 


InstítilM  PbjsiotheripicM 


DR.  GUSTAVO  ARMBBU6T. 
Uuohoa  Maseagana  baehoe  ds 
lui,  dlelbermla  e  Halo*  Ultra 
vlolttaa.  —  Bua  Cbll*  n.  81. 


Sautorios 


ISANATORIO  RIO  DE  JANEIRO 

—  Paia  convalescentes,  ner¬ 
vosos,  esgotados  e  intoxica¬ 
dos.  Cura  de  repouso.  Dl- 
reec&o  medica  doi  Dra  Bei- 
tor  Carrilho,  J.  V.  Colares, 

I.  Costa  Rodrigues  e  Alolao 
da  Gamara.  Rna  Desembar¬ 
gador  Xsldro,  IM.  (Tljuea). 
-  lei;:  48-5429. 

SANATORIO  BOTAFOGO  ^ 

Rua  Álvaro  Ramos  oa  161  a 
ITT  —  Rio  d4  Janeiro  —  Tels: 

II. 1400  s  16-1401  —  Dividido 
sm  pavilhOu  paia  doent** 
oonvaleacenteo,  narvóioi  men- 
taie  •  togloomanoa.  Aparta¬ 
mentos  quartos  com  tgua  oor- 
rente,  quenta  *  (ria,  cem  todo 
o  conforto  0  requisito*  do  by- 
gtea*.  Sala*  para  4  doentes, 
cora  1  banbelrma  a  preooe 
modIcoB,  para  dooptra  meo- 
tac*.  Tratamentos  modernot 
sob  a  diroecio  de*  Profai  A 
Auqtregesllo  *  Dlym**  Vlanna 
*  doi  decante*  Pernambneo 
Filho  *  Adâuto  Botelho. 

Sanitorio  N.  S.  Apgarecidt  — 

Rna  D.  SUrlann*  a  lia  ToLt 
11-1978.  Oo*nea*n*rvo*aa  Bg- 
oiuaivamtnt*  para  e  rato  (*■ 
minloe.  Amploa  ln*taUaqe«4 
R«ltg.  tntorraelras.  DIroetor: 
Dr.  Uurlllo  da  Campe*. 

CASA  DE  SAUDE  DR.  ABOJO 

—  P*ra  aervoaoe,  mentaaa  e 
ob**dado*.  Noe  obseertes.  ao- 
mo  anxlUer  da  tratamenta  na 
r«*4ueagl*  da  vontada  aapre- 
ga  a  hrpaetlema 


qqe,  Paulo  de  Bouis  Uma  e  Mario 
Pire*.  Teli  t-478  Euá  Tel.:  ‘Ba- 
namtnsa*.  &  P.  48á  Dlarloa 
a  partir  de  I6t.  Bello  Borlzonte. 


Honoeopatliia 


ALMEIDA  CARDOSO  b  CIs.- 
Av.  Marechal  Floriano,  11.  Tel.: 
34-4084.  iDvtPtore*  do*  aoredlta 
dee  madloomento*  Sanebllli.  Ba 
nasales,  SanocaDore,  Sanaoeiteae, 
Sanadlabetei,  Sanoferldaa  6aea- 
(letes,  Sanogryppe,  Sanalotomnla. 
Banoanglno,  eanopll,  Sanarbat 
mo,  Bonaaitbma,  SaDaxypblII 
Sanatonloe.  Sanatoiit. 

COELHO  BARBOSA  ■  Oe _ 

R.  Carioca,  83.  T.i  13-3840.  Ht- 
oebs  pedidos  para  o  Interior, 

HOMfEOPATHA 
DR.  GALHARDO 

BdIftelo  Rsx  —  Bola  318  ..  TsLl 
83-1860  —  Doa  16  tt  Aa  17  IA- 

DR.  RUPERT  PEREIRA 

Edtflolo  Rex.  —  Bala  1037  —  10* 
andor.  —  Daa  I  is  0  boroe. 


PKGF.  DK  MAKIO  DE  GÓES 

—  Ocullata  51udou  isu  coasnlio- 
rio  para  H.  Alvoro  Alvim,  ll-O* 
and.  -  Tele:  36-4378  -  33.8110 
Clnelandlu.  doe  14  Aa  17  horot 

PROF.  DR.  UNNEU  SILVA 

a  JosA  64—3  ia  4— Tel:  31-1477. 

DR.  JOSE’  LUIZ  NOVAES 

a  José,  84—1  ae  8— Tal:  U-4871 

DR.  J.  ALVES  FERREIRA 

OcuUiU  -  »  Ssl*,,  88  —  a  14:  10  4a  13 
s  3  ás  4  — 33-»M3  Auõds  cfcossds*. 


Laboratorios 


DR.ARTHUR  ROSES 

Da  ANALTB8IB  —  Etxame  de 
■angua  urine,  aeoarro,  ato.  — 
Vooclnae  anlogenaa  —  Rosaris, 
134.  1*  and.  —  Phont:  Ig.gãW, 


Qíoict  de  creansu 


DB.  WIOTBOOK  —  Doe  boaa 
oreongae  Berlim  —  Ourivea 

DR.  ESMRARD  LEITE 

Canoa  fi*  aptdilidafie  Psris  e  Istllsi 
—  Ed.  Rex  --  Ssls  1013  —  Bss.  i  Ge 
Btrsl  Polyfisro,  809.  —  Tsl.i  35-2810. 


DR.  LEONEL  GONZAGA 

Asalaie»ie— Ur.  Lata  Tom*  Bai> 
bose.  Com  hora  mareada,  diaria¬ 
mente  18  H  Ae  47  Vã  hs.  Bem 
nora  maroade  l'e  4*e  8*^  10  lã 
ia  II  bs.  -  ALUINUO  UVANA. 
uAiu.  laa.  IS  —  TtLi  sa-Maa. 

UK.  ALVARG  CALDEIRA  - 

Com  pratica  dos  prinolpaes  oU 
nloai  da  Buropa  —  Cont.:  Av 
Klo  Urance,  114/177.  —  De  84 
is  II  horas  —  l*a,  6*a  e  aabba 
dos.  —  T.:  88.0440  —  Hes.:  R 
Conde  ttomflm.  843.  T.  88-4667 

PULMÕES  -  TUBERCULOSE 


UR.  OANUIDO  DB  OOUO>  —  MH. 
InteroBS,  cnnaielãonx  —  U  Ceri» 
CO,  9.  a  m  Ta  33.1881  e  374847. 


EST0MAG0'*'g,";7A,:;':‘r 

l71f!Ann  *>*laL  do  inviga  d* 

riuni/v  uoBNCAi  ua 

INTESTINOS 

■leal  de  N.  Tosk  —  PAIIEIO,  TO. 

Partos  e  moléstias  das 
seaboras 


Dr.  Camacho  Orcopa  —  Rna  Coo. 

de  Bomfim,  477  —  Tel:  44-1171. 
Ur.  6llaatl  Fsllraa — Oa  B.  Ctti— 
R.  Frei  Caneoo.  11— T.  33-64-71. 

DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 

—  Avenida  Almirante  Barreio,  77. 
t*  (dea  8  As  4  ha).  Tsl:  33-4034 

DR.  CLÁUDIO  GOULART  DE 
ANDRADE  - 

Rio  de  J»o«tro  ••  Membro  d»  Boe.  lo* 
teroacional  do  Clnirgio.  Cooo.  (Qtt.  Cl* 
narfko  P»eo  de  CorinUio.  Av.  Mea  dc 
s&v  jjs.  T.  aa-oju.  -  sh,  o»  •  «•». 

CLINICA  DE  SENHGRAS 

Vtw  orlooriii 

DR.  ALCIDES  SENRA 

Bdllkla  Ctrioca,  sris  91&  T.  22.1088. 

Dss  10  ás  13*3á*A  Botu  ttisrvsilsi. 


Dri  ftrMIdis  Buarená  P* 

Olhee.  Ouvidoa  Narla  a  Oarg. 
Dta  a  Aa  4.  —  Tel.:  SI-MII.  — 
Travessa  Onvldor,  8. 

DR.  ILVARO  eOSTft 

Rua  3  de  Setembro,  88- 2*,  des 
4  Aa  I  horas.  —  Tel.i  33-3163. 
—  Res.:  Tsl.  37.0180. 


Garganta,  naria  e  oandoa 


DR.  MILTON  DE  CARVALHO-. 

OUVIDOS,  NAIiZ  s  OAKGANTA. 
Uedlcs.sdlucW  ds  Strvico  de 
DE.  PAULO  BRANDXO.  M  Besp- 
8.  Fro*.  fia  Asila  L.  Csriota  Ã  — 
6*  and.  lEiltl.  (àrl«a).  TeliB-OiOi. 

DR.  ANTONIO  LEÃO  VELLOSO 

Livre  deeente  fia  Dnlraraldode. 
Chefe  fie  Clinica  dm  Poltelinlea 
de  Botafogo  —  R.  Uruguayann, 
16/67  -  Salta  43/43.  —  Das  14 
U  16  hera*.  —  Tel.:  88-8170. 


CIRURGIA  ESTHETICA 


dr.  asdrubal  rogna 


—  Holestloi  doe  pnlroOea  Cen- 
■ultorio  I  Drnguayanta  106  •  6*. 

Moléstias  dos  pulmões 

Tratamento  espeelol  de  asma. 
por  metbodo  propria  Dr.  Fried- 
mann.  A  rua  Álvaro  Aivtm  n.  16 
tCInalondla).  de  8  Aa  *  beroa. 


,uii:)D4-r.ièjP.T.) 


OociKU  poliaeuna  rrstaatBle  osfileo 
a  slranlce.  DB.  A.  UIAPINA.  Ine 
Onritta  |.ta  —  Du  18  6a  U  hans. 

DR.  LUIZ  S.  MARTIN  - 

Aulxtenia  do  ProC.  44ac-OovreU. 
—  Ãlltlele  Odeon  —  Bala  686 


Dr.  Carlos  Jorge 

Ollnlea  geral.  Oosncai  da  ert- 
angãa.  Cena  Eidit.  do  Pare  Royal, 
sala  111.  dai  4  Aa  6  ha  T.  83-3411. 


Dã  4LVAR0  AGUIAR-  ÕSÜ^iiííSrrir  >«• 

/rãm  B  íBa  nASA#»*»— .  a_w  e  fbrauiaa.mm  Sm  mmllu  m.  uuralil 


Dociiai  OMOh» « senotu 


»LÇn.Wf^TftSí!l!2 

Dr.  BaiOns  «a  Oampea-Poa.  Ile. 

rtaae,  68— l•al  4*a  e  l*a:  8  ha 
Ur.  Flavta  de  SeBaa  —  t»Djras 
Ssattsrie  O».  H  ■ue  -  t  tt  W. 
Aulit  clioiei  esfcãlstrlc*  fie  Fu  Hr- 
fiieisB.  Aldefis  Oosastara,  18-A,  11*: 
I**,  9*s  1  raa  1.  n-áJa.  Bta  37-6647. 


Dcnlislai 


sleu  ProL  Papln  ll^la).  ga  *  UrmUea^ 

Irarata.  ftae  Ortnerlaa;-  Regímen  de  LIMrd^e  Flg{Ma 
xda.  AV.  fio  RnÍM  -«lI  IL  Uo  CtoeoU  188.  —  Zele- 
aa  I  ãa  Tviu  tMá.fi. '  ohoas  t  16.08*1» 


Orw  Bdllherta  Ooaasa  —  Redrigr 
eilva,  T-1*.  d*  1  to  6.  T.  St-ITtü 

D&  GABRIEL  HB  ANDRADE 
■■  Oeullita  V  I4  CftrlOúiL  ft  * 
(»l(l^^e«a).^3^  i  ha 


(Da  P.  de  Botafogo  e  Amb,  a 
v,  de  Panio)  —  Transferiu  oon- 
auUorlo  para  rua  &  José,  18, 
3.*  andor,  sola  808  —  I  áa  4  ha 
—  3.*a  L*e  e  6.*a.  cltra. 
VIOLBTA  —  Res.:  Salvador 
Corrén,  44.  Tsl.  17-6899. 


Cena:  U  (tarloco,  1.  (EdU.  Ca¬ 
rioca).  Balo*  801/t.  —  Telepho- 
ne:  88-0887.  Res:  BeKetl  60x0 
n.  18.  —  Tel.l  87-1111. 

DR.  MARTINHO  DA  ROCHA- 

Prot.  Uvre  docente  Foa  lled 
RIo  Jenelre.  ilea:  Bá  Ferreira, 
17.  T.  3I-tl4L  Cona:  Rodrigo 
eitva.  It-A.  t\  —  Tsl:  83-108!. 

Or.  Agenor  Mafra 

(Pratica  boep.  ãtie,  Berlim  e 
Parle).  Chefe  Amb.  Crungaa  Crns 
Varm.  R.  EMrlga  Silva,  lÕ-A,  I* 
U  I*a  8*0  a  oeblML.  da  1  áa  1  Vã. 
Rei.:  Praia  Betafoge,  •••.  App 
U.  —  Tel.l  18-67-11. 

UB.  MENUUNVA  VAHCUNtiBL- 
ixia  -  PnL  Boflla.  Viana  •  nri*. 
jy&  Haia  874*-U  I*  l»-tl4l6i. 


fus  muras 


OR.  ALVABO  MOUTINBO  - 

&  Butnoe  Alr«a,  77—10  As  10  be. 

DR.  EMUO  SA* 

Fratiei  BUsp  Esnea  V.  Crlaailsa  Ate- 
nctata  BtmsrtãoiUa  flstalsa  Osltués 
174*.  33-TIO*  e  O.  Beolbs  461.  *1-3664 


Msiestiu  do  estonif* 


Oa  PHIeilolea  Csrsl.  UHutlw  d*. Se¬ 
nhoras.  Uialhttéda.  AssashUa.  06.  8*. 
S.  81.  Bd.  KsniU.  11  ás  17.  T.  334311. 

UR.  UAOIAUO  DOBLART- R.  Ca- 
rtoea.  6-1*  (4  Aa  6).  33-1763.  — 
Rex:  Aranle  Penno,  79-18-1140. 


Dr.  F,  Tam  —  ProL  da  Fan.  ds 
Mad.  Druguarana,  II,  ii  14  he. 
Consultas:  l*a  8*i,  *  «abbados. 

DB.  A.  F.  DA  COSTA  JUNIOR 
—  Docente  e  AesIoL  da  Feo.  — 
Rodrigo  eUvfc  7  (II  U  I»  ba). 


Dmdçss  dl  natrição 


UR.  ARTHVR  DB  VAtCONCEL. 
LOS  *  OII.HERTO  OARUOIO. 
—  Deengar  da  Natrigto  *  do 
apporalbo  digestivo  IMabala 
Oteeldada  Rtgitaeaa  allasata- 
na.  iL  Alelndo  Guanabara.  ll-A 
8*.  Daa  10  At  II  ba»  e  daa  II 
ea  dsaate.  ..  TaLt  ts-ll-ll. 


Ooengas  da  aelle  a  aTPhllla 
RalM  Z.  BlKirtrIdsde  medica 
geral.  —  Conanllarloi  Roa  Dra- 

gaaraBo.  1*1  —  Daa  4  ás  *. 

DR.  JOAQUIM  MOÜA 

Oa  Ao.  de  Medicino.  —  Pbyalo- 
therapta  —  Raloe  X.  —  IL  Ro¬ 
drigo  BUva,  84-A— Teti  12-7166. 

Dr.  Agmuldo  Pereira  Rego 

Dltra  violeta  —  Elsotro-eoigu- 
Itglo.  BdIL  Ofison  —  Sala  8U 
—  2*a  l*a  *  l*a,  doe  4  Ai  7  horae 


Olbos,  garganta,  oariz  e 
oflvidos 


nr.  Raul  Davld  Banaoe  — R.  Sto 
José,  43.  du  3  U  6.  T.  28-0703 
Ur.  Joaqalm  de  Anvede  Berros 
—  Republica  do  PirO,  70,  8*.  - 
Res:  T.  26.0503  —  I  ás  7  boroa 

Prof.0«ariodilndtndi 

rkp  nchfi  _  garganta.  NAR13 
Lrã-iáaArO  “  E  OUV)Í)ÒS 
Av.  Rto  Branco,  117-1*- 8  ár  6. 


Bstomatelogieta  Exam*  e  úra- 
taraento  doa  fOcos  dentário*.  — • 
Rua  do  Ouvidor.  163-S*  andar. 

E.  TELLES  DE  MEDEIES 

Dentista  —  Ralos  X  —  Cirurgia 
a  Btaquisae  da  fdeoi  dentários. 
U  Carioca.  8-3-.  a  |11.  T.  12-6781, 

INSTITUTO  DENTIDIO 
DE  ESPEOIALISiÇAO 

Olnccta  —  Lenos  loalor  —  Sarvlte 
6*  txann  e  óUtsstUca  TMas  ss  ps*. 

gulas  vlwsOe  0  sselsradssste  dss  dl. 
nnas  laitas  ds  sppsnih»  dsslsrie  .  la* 
dlomphlu  psit  OlJisntlM  s  ecslnta 
6*  tnUnnIa  Ptaeslaa  (eltalaa  rs. 
dlicnphlos  a  bsetariskcleal  ds  t6es* 
laIsMiuiot  draUTia*  ptra  dltfsssties  6* 
piontse*  (acass.  Tnãon*  psndmisrisa 
—  dlagassUN.  OluwUce  esoMl  da 
PIOSSHCA.  Ubcnlotla  da  Povolaa 
CUsIeaa  t  Bictsrlolstia  sspKlabDsst* 
•dapUds  u  Mrvice  ds  dlsrsosOce  a 
rsalrsU*  d*  trsUSMat*  das  iRMCOst  ds 
seca  «  iSsoUs  a  snis  ctras-qocsclls  ta- 
tioralorio  s  carts  Oo  dr.  lUissIslts  Vtis- 
01.  n.  Baassi  áirtf,  70  4.*  Tkl.  3a-S40X. 
Dlxa  uUls  —  dss  0  6i  18. 

Dr.  Hozart  Gnrgel  Valente  ~ 

Trata  alnnslte  tsm  operagio  a 
eem  dOr  —  Corrscglo  dos  dsnies 
e  damala  dsfallos  das  an-tilsi 
dantarlsi  —  I»  Carioca  4-1- 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-íelra,  21  de  Fevereiro  de  1030 


VIDA  COMMERCIAL. 


ri  ouilo  »  •  •  •  10. M  10.01 

Amtrluin  irotttffi,  INI» 
r«  Jolho  .  •  •  •  10. B7  10.00 

Amtrlrin  Futani,  pn«  .  .. 
ra  catubru.  .  .  «  10.33  lO.Sfl 

Mcmdo  Coramarrlo  ila  cararler  ner* 
mal.  davblo  A  praiaAo  dai  «paraOorH  de 
Úodiiro.  Oa  opflraderii  do  lol  Tonikm. 

D«Mla  0  ftcbNmfnto  aBUrk>r.  baixa  dt 
0  pootoi.  parcial. 

B.  PAUiA),  :o.  ^  ^ 

Compr.  Tnitf. 

AOarlaro 

Alvadio  r«ra  aatrofa 
am  farertlro.  #  •  MAMO  lOIOOO 

Aliodio  para  Mirava 
tm  marco  ....  061800  801000 

AlKodIo  para  Mlrtffa 
tm  abril  ....  BOfOOO  AGIOOO 

Alvadio  para  talrtffa  _ 

em  malí  ....  88|000  Ar.flOO 

Alvodia  para  tsirava 
am  Junne  ....  —  680800 

Alvodlo  para  aotrcfo  ^  . . 

tm  Jttlbe  *  .  •  .  64I&00  800800 

Algodlo  para  aatreva  ^ 

em  afaato.  •  «  •  041000  •• 

AlcodAo  para  anlraga 
am  aatembra»  ■  .  031000  ^ 

Algodle  para  antrcfa 
am  oulubra.  •  •  •  531300  — 

Vradaa,  aada.  Ucrcido.  aprnti  aita- 
▼tl.  _ 

B.  PAULO.  30. 

CoMipr.  rand. 

PacAffmaala 
AlKOdan  pari  aatrcfa 
ta  fevereiro.  •  .  — 

Alxodlo  liara  aolreta 
aofi  marco  ....  060800 
Abtodâo  f4irt  aotraga 
am  abril  •  .  «  •  63$200  500000 

AlKudio  liara  aotreira  . 

tm  mnifl  •  •  .  «  555000  0CITOO 

Aurodlo  fiara  aatrcga 
em  lonbo  ....  6&03OO  O80COO 

AtffMAo  nara  aatrrga 
era  Jalho  .  •  •  •  535000 

AhrAtUo  fuira  catraga 
«m  agoalo.  •  •  .  OS0OOO 
AUfoiWo  para  aotraga 
em  ictemhfo.  •  •  630000  •- 

Aluodio  pnra  aotraga 
em  oiilubre.  .  .  •  830300  -i. 

Veadaa,  oada.  Morrado.  catarei. 

RBCrPB,  20. 

Katada  do  mercado  2  boje.  ealarci:  ao* 
terlor.  ciUvel. 

nojf  Aalcrbr 

Preco  por  10  klloai 
Prapo  de  1.*  Sorte. 

Taadedorea.  ...  — 

Prepo  de  l.a  Sorte, 

campridercf  .  .  .  880000  035000 

Aatrodea  2 


DlUa  dmelo  li88Q  laiLirM 

tiltOB  drcrtle  3.384  ^  IdllM 

Í)ÍÍKe  damia  2.3.19  .«*  ]g,u^ 

IMIlia  Umrlo  2.007  ^  íhiSSi 

Dlliie  Ila  llollfl  llnri. 

fUHitn.  dtf  1  MItNil. 

TV» . 0881000  OBitMM 

l>hna  de  PelropelU.  ^ 

DHae  da  l^arto  Air.  ^ 

gnt  da  9001.  6  %  4800000  lioaooo 

Oitaa  flraviiiolip.  da  '-wa«w 

1:0000,  d  Vt  .  .  6400000  ^ 


8.  PAULO,  CO. 
Bntnáatt 

Em  Jnndiabp,  peta  Ra* 
Irada  Pantlilii  .  .  • 
Rm  B.  Ibnio,  pela  Ra. 
irada  Baroaabnaa  •  • 


noja  Anterior 
Boeeoa  Sacou 


MERCADO  LIVRE 
A  VISTA 

ili  trabalboi  deaao  mareado  foram  Inl* 
clitilaa,  bufltoai,  tm  randlcOvo  ladeciui, 
Tjiieranda  leiru  e  íonioeliiietito  di  cain* 
bUr»  Mihre  l.oiidroa  oa  pregoa  da  B098ÕO 
a  800700  a  Mbrt  Nura  York  01  da 
171000  a  170350. 

O  papol  iiariluolar.  am  Ubra,  ara  ad. 
nulriíh  da  S.106OO  a  BS09OO  •  om  doltar 
de  170160  a  170200. 

OuroDto  0  dia,  0  marcailo  ptiaou  a 
fiiociiouar  rntioo,  com  aaquea  lobra  Lon* 
(Irca  a  800300  0  aobra  Nora  Tofk  a 
1703311  0  coHecacão  para  aa  tetraa  da  cd* 
btrlitra  a  8:i|TüO  e  170180.  reapacUra. 
mrato. 

O  mareado  feebou  calmo,  obUado.aa 
cauibinta.  ruj  Ubra,  a  Bdl.lOÓ  0  am  dellar 
a’  170.150. 

Para  a  eemprfdo  papal  particular  ao* 
hrn  liOndrea  faavia  dinheiro  a  830000  a 
hobro  «Nova  York  a  170180. 


20  DB  FEVBUEIHO 

PAHA  O  RIU  ÜA  PUATA 


ENTRADAS  E  SAHIDAS 


Da  Europa  para  America  do  Sul 


Oa  America  do  Sul  pari,  Europa 


26  DB  FBV15RBIRO 

e.ni  wal.  ,tol.ir.i..iir.  «uUr. 

■■u.Mn.  . 

■OVAL  MAIL  AÜHNOllEI 
(DRAIIL,  LTU. 
A.iaM.  Hl.  llraiM'. 

IML  IMlfl 


Aoncoii 


ASSVCAR 


0D60OOO  89S0OO0 

4500000  «ftOIOM 
1030000  100&00 


flrgnloo  o  marcado  daeaa  prodocto, 
boateia,  atnt  prociirn  da  Intareaaa  o  con 
<Hi  Tcndcdorca  aoatentando  ••  eoticBaa 
untcrWrcfl. 

Movimento  do  Mercado 

Sacotia 
60.190 

MOTIUE.\TO  DO  DIA  10 
Biitradaf: 

Da  l'ornnmbaco  •  •  »  •  •  4.000 

De  Ulnna . 

l>u  llacrtd  . .  000 

Total . .  •  4.oan 


MarMlhB  •  • 
Londroí  .  • 
Boutharopton 
Hamburfo  • 
Trtesta  •  • 


otnaplar  •  • 
Hlva.  Brttaia 
Norinaa  fltar  • 
Qrolx  .  •  •  • 
Menla  OUtIb 
BaMbra  •  •  • 


(sossn 


Antugrpla  . 
Londroe  • 
Londres  • 
Huvre  .  • 
Hamburfo 
Olagow  •  , 


Ratado  do  mercado:  boje,  eitaval}  aa* 
tarior,  cabne. 

Dcadt  o  frirbamento  laterler.  baixa  do 
1|4  a  1|9  Iraoce. 

OATRU.  20. 

Rojo  Fecha  mrn* 
FceAomcafo  toauterlor 

Oafd  para  cotrega  em 

mircti . 113  na  U 

Oaf4  i«ra  eolriga  eni 

maio . 113  H  no  Vt 

Cafd  mra  entrega  em 

Julho . 110  U  131 

OafO  para  afltrvga  am 

atlembro  ....  t2S  123  U 

Veodaa  do  dia  .  .  .  6.UUU  2.0UU 
Eitado  do  nierradúi  liojv,  aiwnaa  eata« 
vat]  aottflor.  calmo. 

Dirada  0  lechaoioate  anterior,  balio  dc 
1  l}!  a  1  1]2  franco. 

LONDURS.  20. 

ifcrcado  ffirpoulccL 


—  600001 
IBORÍe 
1000000  lêoiuo 

6000000 


Slock  aaterloTi 


Mniiuf.  Plumlaraaa  «  SSOlOOO  2004 
AHIatica  SOfOOO  . 

PflruiKiUlana  ...  1630000  1M| 

}>|ii*ranca .  ~  30Ót 

1’rogrcaeo  tiiduatrlal.  200001)0  SSM 
UrnhII  ladaitrlal  •  .  ftOOgOOO 
TaulialO  Indiiatrlil  •  OUOpõlH) 

Comp,  49  Beçumt 

•  •  •  •  2000000  :71l 

•  •  •  •  6ÓÍ 

.  •  •  •  0300000  . 

•  •  •  4  —  701 

•  >  A  •  1000000 

Comp.  4«  i9efn2ifi]e 
t!o  ytrrút 

Slinaa  HAo  Jeroormo  1100000  . 

Janllm  Rutanlco.  lat.  180|000  , 

Oofiip.  dtvcrfoi: 

Di>raN  dc  Snnloi  por* 
lailor.  .  «  *  •  « 

Dllaa,  non.  .... 

Mcalra  0  Ilintgé  •  . 

Uru.  1  m  m  A  V  e  1 1  a 
Cona1ruc;8ee.  .  • 

DcbenfNrra2 
Docas  lie  Biintei  .  ,  1860000  1161000 
Anrarctica  PaiilUla  «  1060000 
nclliin  Artea.  .  .  .  2100000  30SKK)0 
MnrritUo  Munlelfial  *  2120000  aOBIOM 
U»inaa  8.  Uiala  •  •  —  BSOtOOO 

Lf(nj»2 

Diifiro  O.  Real  dr  lll* 
naa  Gernea  ...  19«t0N 

Sanatorlo  Dotaíogo  .  2000000  —  - 


TAXAS  ÜE  TABELLAS 


Lliiraa.  .  ,  •  «  • 
Üollar.  •  .  •  .  • 
AJaraoa  iraglitif' 
narki.  .  ,  .  , 
llarcoa  (Relchemarkl 
Aan.*oa  (Vertachaun* 
gimark).  •  •  •  • 
Francoa  .  •  .  «  • 

Lira . 

Peio  argaotlue.  •  • 
íPoio  unigumo.  •  • 

PeaetBB . 

UI . 

Franco  auUae  •  •  * 

Zlaig . 

len  (Jopio).  .  •  • 
Mbllllng  aufetriíce.  • 
CarOaa  aloraiiuliii.  • 
Carona  dloaoarqtM* 
laa.  •  •  •  •  « 
E««udoa  .  •  .  •  « 
LorOaa  auecaa  .  •  . 
Rrtglca  (oiinI.  •  • 
Uelgira  Ipaiiei)  •  • 

Flerloi . . 

«bllaao.  •  •  « 


aniltio  a  800700 
17hJüO  B  170380 


Porto  Alegro 
Buanoa  Alrea 
Buenos  Aires 
Porto  Alegra 
Santos  .  «  • 
Santos  ,  •  • 
Porto  Alegre 
Buenos  Aires 
Porto  Alegra 
8.  Francisco 


Araxá  .••••••« 

Arlnnaa 

Cap«  Noria  •  •  •  •  • 
ArnrsaguÉ  .  .  •  .  • 
Doqaa  da  Caains  •  • 
Cobedelln  ...... 

Cofnmandnata  Alt-ldio 
Ban4os  ..«•••• 

CarltplHí  •  •  •  4  •  • 

Tatora  •••»••• 


Baldm 

UacAo 

Belém 

Roolfe 

Penedo 

Belém 

Nacotd 


Pradanta  da  Moraca 
Araasa*  #.••••• 
lialBBbé  ...*••« 

Hatttlqaetra . 

UIrnnda 

nodrigttea  Alvaa  •  •  , 
IgUBaao* 


Dcade  1  do  racx 
HaldflO.  .  •  .  . 
DcüHe  1  do  iflcs 
diovk  avlual  «  . 


014600 

060300 


(Vmflanca  ■ 
Urnail.  .  . 
liitrurlifada 
raollmmtat 
Onraiilla  . 


CotacO»» 

Onmro  erjratal,  Cam* 

|»a.  ...... 

Dilo  rio  Bergipa.  •  • 
Demeraraa  •  .  .  •  • 

. . . 

Maecavlaboa  .... 


01500 

1$101 

10170 

407ÍI5 

50400 

20420 

0IM 

r47l3 

H033O 

50000 

S043O 

0700 


470600  B  480500 
4S0OOO  a  460000 
Nio  ba 

810000  a  920000 


Btopontcel 


Da  America  do  Norte  e  Japflo 

_ FBVKRBinO _ 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  a  Japfio 

_ _ rBVBRBIRO 


LüNOnUS.  20. 


FechaincQ* 
lo  Btilerlor 


Prego  do  t7po  4.  Bapcrior. 
Bartoa.  prompta  para  cm*! 
barqna.  ...  . 

Prece  do  troo  7.  Klo,  prood 
pto  por  ambinitia  •  •  *1 


Froioairnfe 
àaiucar  para  teir^ 
cm  xinir%'o  •  «  .  • 
Aieiirur  uara  eotrega 
ora  raain  .  . 

AiMiror  ruíra  eotrega 
cm  agealo.  .  •  • 
Amear  pira  eotrega 
en  mituHrc.  •  .  . 


245S0M  sa&lOBé 
2200030 
“  6160000 

3QO0MO 


_  38S70 

1790  u  0706 

4047Ü 
0502 

20090  a  20060 

Í100UO  a  110045 


Mova  Vnrli  , 
Mova  Tork  . 
Mova  Orleant 
Nova  Tork  • 
Nova  Tork  .. 
Nova  Tork  •* 


MoHAsp»  Prlaaa 
VroAvaro  •  «  . 
Dclsnd  ,  «  •  • 
Jabaatio  .  .  •  • 
Tanbaté  .  •  •  • 
Boolbarii  Craas  « 


Nova  Tork  . 
Nova  Orleans 
Nova  Tork  . 
Nova  Orleani 


KOVA  YORK,  10. 

Bojf  Fecbamefi* 
FrcAamtJite  lo  anterior 

Afuunr  irara  entrega 
cm  margo  ....  2.90  2*30 

Aauoear  imra  ratrvfa 
cm  maio  •  •  •  •  3.40  2.41 

Aaaurar  Mra  «ntrcfa 
cni  Jutho  ....  8.42  2.43 

AüiiKar  pnra  eotrega 
na  aetembro.  •  »  2.49  2.44 

Mercado,  ealavel. 

Dcade  0  fechameoto  asterior,  baixa  de 
1  ponto  porulaL 

NOTA  TORK,  20. 

Boje 

Afrcrfvra 

Aiativar  para  entrega 
oni  luorco  ....  3.90 
Antirar  para  entrega 
era  maio  ....  2.41 

Aiaiwar  pora  entrega 
em  Jultio  .  *  •  •  3.42 
sneiiear  para  antrega 
em  leleinbro.  .  •  2.40 

Mercado,  ealavel. 

Dcftlo  0  fvcbaraeato  anlerJor,  alia  par* 
dal  de  1  ponto. 

RECIFE  20. 

Rutadn  do  mercado  t  boja,  eitâvclt  tl* 
terlor.  eilnval. 

Prteo  por  15  kllM: 

Uaina  de  !•:  boje,  100500 1  tnUrlor, 
100900. 

U»lna  do  8«i  hoje.  00700 1  anterior, 
B073O. 

CtjrataNt  beji.  60025:  anterior,  80620. 
Demeraraa:  boje,  70000;  astarier. 
706410. 

7*crceIrB  Borto:  hoje,  40060;  antarlcr. 
40nuO. 

Komenoa:  boje*  00800  ■  60000;  anta* 
rior.  50000  a  60000. 

Dratoa  Srccoa:  boje.  40000  •  40200; 
aotrrlor.  40000  a  40200. 

£iif  radar: 

Boja  Anterior 

Depila  bootcni  era 
aacvoa  de  60 

kllM  ....  18.700  20.400 

Dcadc  l.«  de  ai* 
lembre  pw  paa* 
lado,  roí  oae* 
coe  da  60  kl* 

loa .  3.870. 600  3.053.100 


Pecha  mrn* 
to  unlvrlor 


CABO 


200700  200700 

810000  310COO 

200000  300000 

210000  210000 

310000  210000 

210050 


Ubrta. 

Dollar. 

Fraocot 


160500  a  608000 
170JbO  a  170400 
10198  a  10169 


INFORMAÇÕES  DIVERSAS  ^ 

CONCORRÊNCIAS 

ANNUNCIADAS 


Librai. 

Dollar. 

Trancei 


161500  B  86840U 
170510  a  170361) 
10154  S  1015U 


B^rtaçSot 

Para  Blo  da  Janeiro, 
tardei  da  160  hlloa 
Para  BicIoa  tardoa 
da  180  kttoe.  .  . 
l*Bra  Uverpoel  Cirdoa 
da  180  hlloi  .  .  . 
Para  ootroa  portei  ds 
iSoropa.  fardoa  da 
160  klloa  .... 
Para  BI»  Graada  do 
fiul,  fardM  de  180 
kllM . . 

Para  Babta,  tirdM 
tf»  180  kllot.  ,  • 
CxiBtraria  cm  mmob 
dt  80  Itltoa  .  ,  ♦ 


am  Jalte  ....  210050 
Tgpo  4,  para  entrega 
aen  ageato.  .  .  «  300800 
l^pa  4.  para  eotrega  ^ 
ara  aetembro.  •  •  200500 

TTpo  4.  para  aatrcga 
em  antubro.  •  •  •  200200 

. .  —  — 

Betado  do  mareado:  boje.  paralgiado; 
asterior,  peralraado. 

BANTOS.  20. 

Contrato  "A*  —  Tj* 
po  4,  molla : 

Ferftameafo 
Tgpo  4.  para  aotrega 
tm  fevereiro.  .  . 

Xgpo  4,  para  eatrega 
em  marco  •  •  •  . 

Tbpo  4.  para  eatrega 
em  abril  *  .  •  • 

Tgpo  4,  para  eatrega 
am  maio  .  «  »  • 

Tgpc  4.  para  eatrrea 
em  Jaobe  *  «  •  . 

Trpo  4.  para  entregn 
am  Julbo  .... 

Tjrpo  4,  para  entrega 
em  agoato.  *  •  « 

Tgpo  4.  para  entrega 
esi  iitambro.  •  . 

Tjpo  4,  para  enlrega 
ara  Mitubro  .  •  -  • 

Tandai  ...... 

Eatido  do  mercado: 
rler.  paraljxado. 

BANTOB,  20. 


Fecha  men* 
to  anterior 


MERCADO  OFnClAL 

o  Banco  do  Braill  tfnaoa.  oooiaa. 
para  eobraneai  mareado  offldaJ  • 
acquiilcfio  da  letraa  da  cobertura  aa  ts- 

lae  legulDtiai 

A  60  d/v 


Dia  81  ••  Dlrcctoria  do  Taiiadi  d| 
Ulnlaterio  da  Marloki.  para  0  teriMV 
mento  doa  arilgea  casitantae  dia  gnoii 
57  a  61.  T 

Ula  21  —  Eatrada  da  Farra  Gkottil 
do  llrBBll,  para  0  foneelmeote  4i  taergla 
oleelrice  iforpi)  ia  offleinia  da  tlaka 
13*  diviallo).  tm  Valanca» 

Dtn  21  •—  Departamento  de  Omageti 
de  Prefuitnra  Municipal,  para  e  tiniel* 
mento  doa  iHIgna  conatoutea  d»  nm 
po  IS. 

Dlo  92  »  Eicola  de  bllnai  da  61A 
vnrtldnde  do  Blo  da  Jtoalro.  para  e  Im* 
neeliDento  d»  material  para  laboniiftei 
gatilaota,  offlelna,  ete.  ^ 

DU  22  —  Primalro  Grupo  4i  irtk 
ibaría  de  Ooita  a  Fertalexa,  para  0  CB^ 
oeclmcnto  dM  arUgoi  eonatiatei  dit 
griípoa  1  a  1«1.  _  > 

Dia  29  ~  Priraelro  Regimento  4i 
Ulheria  Montada,  pan  a  tnatallaci»  ít 
uma  alfaiataria.  | 

.  Dia  23  —  Fabrica  de  Canoa  a  lakief 
Portntela,  para  o  forueJineato  doe  irtl* 
goi  conatantee  dea  grupos  10  •  |L 

Dia  24  ~  SirTifo  da  Sukilftsoeli  da 
Prioielra  Reglllo  Slilllar.  pira  0  feree* 
draenio  do  300.060  lltroa  de  giseliii 
pura. 

Dia  S9  •—  Depeilto  Centra!  Ii  Mo* 
terlal  Veterinário  òo  Exercite,  pari  • 
forneclraculo  doi  actlgoa  coniUatM  doi 
grapoa  1  a  10, 

Dln  26  —  Bervlco  Central  de  Trina» 
portcB.  Miolaterlo  da  nnerra,  para  0  foe» 
Qccimento  de  ura  antoraorel  de  ftxufri* 
rõB. 

Dia  27  —  Depnrtamaaot  4e  OorapeU 
da  Prefellnra  Manldpal.  para  a  Imm» 
cimento  da  8  mcMi  dt  operiçlM, 

—  Para  0  foroeclmento  doa  âtdfol 
conalnntn  doa  grapoa  4.  6  a  14. 
eonatantea  doa  grapoa  4,  6.  61  a  14. 

Olii  28  — *  Companhia  da  Ktvepcid 
Liogd  Brnillelro.  piar  a  venda  dea  »a« 
vloa  “Joauulm  Tarora”  •  *'Ooaoundiv* 
to  ToacoticeDoa*  e  palbabota  "Preildeie 
ta  WcaccalauT  atc.  . 

Dln  26  Direetorla  da  Obni;4i 
Noto  Animal  de  Marinha  do  Blo  de'7i* 
nclro,  pnra  o  forucclroanto  da  ftrro  e* 
TvrgAlbio. 

Dia  2B  ^  Quartel  General  do  IHffM* 
cio  de  Artilharia  de  Ooata  da  Prladra 
Rcglfio  Militar  a  Inapeelotla  ia  Defira 
da  Coala,  pnra  0  fbrneelraento  dei  aih» 
goi  conatautea  doi  grupoa  1  a  6. 

CAIXA  DE  ÜToRTIZAÇXO 

TBANBrGBKNOUB  DB  IFOÚCU 

li  nMI..  ,«  mUcS..  <11  ifotíÊi 
'd.  Divida  fubltc,  forucldu  ptli  D.* 
innn  Bjadlcl  à  Cli.  d.  liaiirll>.|<. 
p.ni  .ffclto  d.  tr.o.f.rueU  ,9^., 
ni  .eBiiInt.,; 

);'fid.rQt!i  do  1 :000|,  S  ■  ■  ■  .. 

UnirorinlHida.,  nlitiu..  ... 
DnUoiniliadji.  d.  ItIMHI,  ■  •  "" 

Ulvvn..  Kml.iMli.,  miuda.  .  .  •. 

Dllu.  d.  liOOdS,  Qomla.HT..  TttHM 
UbrlpicS..  RadoTlarli.  d.  rtl. 

1:000,,  . .  — 


Porto  Alegro  . 
i.tadoe  Unidoi 
Mando.  .  .  , 
Porto  At.gr.  . 
Europa  .... 
Porto  Alegra  . 

Portoleta  .  . 


Alt  Praae. . 

Pag  America.  Atmap. 

Paoalr . 

Coador  ........ 

Alt  Praaea 
PaaoJr 

Coador  ........ 

Paaoir . .  .  • 

CuBd«r>ÍBttLaBia  .  .  . 
Coador 


. . .  . 

CvDdor 

C.ador  ........l 

Paaalr  • 

Pbb  Aaerieaa  Alnrar. 

Condor 

Cooder . • 

CMidor-LaflbaaoB  .  .  , 
Air  groBeo  ...... 

Paa  Am.rkaa  Ãlnrara 
C.adar 

Air  Praae.  ,  .  .  •  .  . 

Paaalr . . 

Paaalr 

Coad.r 


Pari  .... 
Pono  Alegra 
Portalen  . 
Portaleia  . 
Buenoi  Alrei 


Bur-jpa  .  .  •  • 
Cblla  ..... 
Beladoe  Doldoe 
Porto  Alegr.  . 
Buropa  .  •  •  . 
Manioi  .  .  . 
Porto  Alegre 


Chll. . 

Uatto  Oroeio  • 
BoIlvla  .  .  . 
Betadoe  Uflidoi 
Porto  Alegra  . 


FKbnnra- 
to  linterlov 


Cidor . .  . 

Paa  Aotarlcaa  ilnrar* 

Paaalr . 

Coador  . 

Paa  Amerieaa  Alrmape 


eeiim 

itMiee, 

tTM 

«IM 

ti,eio 

IPIMI 

piau 

,MO 

SpWB 

M<MO 

«ptM 


20,7I)I>  30,700 

30,773  SIPIU 

:0,1HK)  3OPI0O 

31,000  3IP1O0 

31,000  31,000 

SIPISO  31,030 

:o,30o  10,900 

30,300  30,300 

30,300  30,300 

baj.t  calmo  1  e■t^ 


A  BOLSA 


Faria.  •  ■  •  «  ■ 

ItJlla . 

Neva  Intk.  .  •  • 

Bélgica  (oiue).  •  ■ 
Baiglcs  tpapel)  •  • 
Fortvgal  •  •  •  •  a 
Alleminba  g  «  •  #  ■ 
Ooilacda.  g  ■  a  • 

JdeotaviiMo  ,  •  ,  • 
Baene#  Alrei  (pais 

pnpil) . 

BaeoM  Alrai  (paea 
oorojd  •  a  g  • 

Balaaa.  •  •  •  •  a 
Beipiaha.  •  ■  ■  # 


BUwnos  AtrsB 


O  mercai  da  niuloe  ealcva,  hentem* 
baeta  ota  movimentado  a  ocraiwu  negocloa 
multe  apreelavela  aobia  ea  valetea  cn 
evldoocla.  Aa  apollcaa  da  Cntllo  flrarnm 
eataveli.  bera  eomo  aa  da  Manklpallda* 
de.  raaBteode*M  aa  Obrlgacéea  do  The* 
eooro  Nacional  »  aa  de  Mlnaa  Gftaea 
lam  Intereeea.  Oa  ootroa  valorea  am  ari* 
dcncla  ficaram  pooeo  trabalbadea. 

Foram  cotadaa  e»  grande  eiicala  aa 
apoileea  do  Beajnitanênta  Economlco,  tl* 
tnloa  eaaee  qoa  la  cooaemrnm  lein  aM 
teraci»  ao  cureo  de  uai  coUc5ee,  tudo 
0  mala  tendo  regulado  como  ao  t6  e» 
negulda. 

TENDAB 

ipoffen: 

Divariaa  RralaaSca.  da  rlUa 
1:0061,  nom..  23.  3.  toa 
Ditai  Idem,  61.  a. •••••••• 

Dllâi  port.,  0;  . . . 

Dltna  Idtm.  7,  02.  . . 

Ditaa  Idem,  16.  s. 

Dltaa  Idem,  2.  4,  4,  10. 

.17,  20.  80.  60,  . . 

BeaJueUmeoto  Econonfeo^  da 
6000,  c/  Jaraa  da  4  araea* 

trea,  1,  1.  1.  . . 

Dito  c/  Tnroí  da  9  aemei* 

trai,  2,  a  . . 

Dita  da  IrOt^.  c/  Jiiroa  ds 
S  Hmeauva,  1.000,  a...» 

Dlt»  Jdem,  60,  a . 

Dito  Idem,  8,  lOO.  s...... 

Dito  Idam,  8.  19.  20.  a . 

Dito,  0/  Juteo  de  8  icmea* 

trea.  20,  s  . . 

Dito  e/  Jurai  da  4  tamea* 
traa.  23.  a  ,v« 

Dllo  IdtB.  62.  4,  . . . 

ObrIgacOta  do  Tbeeearo,  da 


. . 0.10  0.19 

Ctf4  pira  utrega  aa 
Jolbo  •  .  •  »  •  0.28  0.28 

Café  para  entraga 

MterabfO  ....  0.06  8<Ba 

Ritado  do  mercado:  hoje,  eatavil;  a- 

,  terlor.  aitiveL 

»  Peada  o  fecharaioto  anterior,  balis  de 
2  a  8  poaloi. 


Telegramma  financial 


LONO&E0,  20. 
Fecha  OB  ta  to: 


Anterior 


TAXA  DE  DESCONTOS 


NOVA  TOBE.  30. 


Oo  Banco  da  laglacsm 
Do  Banoe  da  Frinos  •», 
Do  Baaeo  da  lUUa  •••. 
Do  Banco  da  Htepanta 
Do  Banco  di  Allaraaahs 
fbf  UndriB  troa  awMB 


Fcebarara* 
(0  aDlerler 


DINHEIRO 


Estado  do  mercado:  hoJe.  calmo:  in* 
mesmo  dln  no  anno  pat* 


terlor.  eitavel 
•ado,  calmo. 

N.  4,  DlaponlTcl,  por  30  klloa:  boje. 
170100;  anterínr.  178200;  meemo  dia  no 
aoaa  paasado.  110500. 

Éaibarquea:  hoje.  40. TIS  anccait  aa* 
terlor,  48.785  eoccaa;  raenrao  dia  ao  an* 
no  paeaado,  69.558  atccoa. 

Entradaa  ati  ia  8  horaa  da  tarde: 
boja,  18, 706  iBcraa;  antarlor,  18.788 
laecaa:  meeiM  dia  no  anso  paaaado, 
86.106  aaccaa. 

Exltteocla  dt  honlem  por  ombarquet 
3,186.654  Mccae:  anterior.  2.220.191 
aaceai:  meamo  dia  oo  anno  pnoaido, 
1,520.788  uccaa. 

fioecoa 
1,1.830 
2. 352 
505 


TOOlOOO 

7090000 

7430000 

7-I3SQ00 

7440000 

7450000 


8.80  8.88 

20.000  8.000 

boja.  utavcl;  la* 


fíxporíüçéa : 
Pnra  Blo  da  Ja* 
nlero  laccoi  da 
OO  klloa,  .  . 
l^ra  BantM  ate* 
coi  da  60  kl« 
loa.  .  «  •  » 
Para  outru  por» 
toa  do  8al  do 
Braalt.  uecoa 
da  60  klloa  • 
Para  oatne  por» 
loi  do  Murta 
do  Braill.  aic* 
eoi  de  OO  kl» 


QS  •'  Gérablo  aobra  LMdrai**Í  viata 

tl/vndaL  oor  1  . . . 

oa  Carable  lebra  Lòndras.  I  vlalt 

Oov  i 


Lendraa  . 
Nara  Tork. 
Paria.  •  « 
ItiUa.  •  t 
Bollaaita  • 
Baipanba. 
Portugal  • 
AlUrainbt  , 
Belgles  g 
Buliia  •  , 
Argeotlaa. 
lloDtavIdéa 


Aberiara 

Cnfé  fiara  eotrega  em 
marco  •  .  «  .  • 
Cafi  para  utrega  ara 

. . 

Caf#  para  antrega  ara 
julho  ..... 
Uofi  para  tatrega  ara 
leloRihro  .  •  •  » 
Vendai  ..... 


PaectSB  (popej).  •  •  • 
Libra  eul  afrieaia  fpfpa!) 
Relcbima^  (pntnl}  J-, 
Dollar  inMricBBo..f|M]tall 
Dollar  eanadeBia  ipnpall 
Franco  iuIrso  (papel).  I 
Peao  argentino  (papel)  • 
Dlnar  ipapal).  ... 
FVaaeo  franeea  (papel)  • 
Peto  uniguiigo  (papel)  . 
Florim  (papel)  •  .  .  • 
Tea  (papel).  .... 
roréa  dlnamirquau  (pipel) 


Baidoi: 

Para  oa  EaUdM  Ünidoa 
Para  ■  Europa  ,  •  *  • 
Pnra  ootroa  portu  •  • 


Para  Buropa  ue- 
coe  de  60  kl» 
loa.  ...» 

Pnra  oa  EfUdoi 
UaldoB,  laceoff 
da  60  klloa.  . 

B  x  1  •  tenda  ara 
Mccca  da  60 
klloa  .... 


exchange  de  Londres 


CABO 


^origacova  oo  ineaoaro,  .... 

1080.  dt  6000,  14.  600.  a 
Dltaa  de  1:0008,  100.  a... 
Olfae  (1082).  de  1:0000000, 

160,  4  . 


40800 

lilAB 

80425 

110051 


Loodrea  • 
Nova  lerk. 


LONDBEB.  20. 

niuloa  brasileiroa 

FED&RABS: 

g.r»  rurilD,.  I»t4  . . 

OaT.»!..  mo.  (% . 

EnprntJa»  M  1,11,  ,  % 

raodiaa  d.  lOTl.  B«.  40  non  *8*.. 

SSTADUAES: 

oituict.  r«kni.  *■  . . 

Blo  4,  laMinb  10,7.  1  %  . . 

Bebi,  losa,  ,% . . . 

farL  e«  . . . 


C09IPRA  DE  OURO 


Jfaaklpaaii 

Empréstimo  da  1004,  asm.. 

i  20.  B.  •  . . 

Dtto  da  1006,  porl.,  4,  U.  i 
Dllo  de  1614.  port.,  4.  a.. 
Dacret»  1.095,  port  85,  i 
Dito  3.001,  port.  6.  a..., 
EmpreiUmo  dt  1D51,  port, 

10.  20.  40.  a . 

OltQ  Idan,  10, 


de  eniradas.  embarqnea  e  existência  de  café 
na  prac»  do  Rio  de  Janeiro  em 
20  de  fevereiro  de  1936 


ALGODÃO 


Bnotta  »  Bineo  de  Braatl  iffftno  ga 
va  t  compra  dt  enro  (las  I.MMt/l  ouu 
Q  preco  da  198500,  por  gransmi. 

O  Biaeo  dn  Brati)  enrapran  ooro  Dou 
da ,  quantldidi  ragulntsi 

Ortmmaa 


Etcudda  (papel)  •  . 

SbitUns  aoatrlaeo  .  . 
Lira  (papel).  •  •  ,  , 
Franc»  belga  fpipri)  • 
Oorda  laeea  (piptl)  • 
Bolsa  (popel).  .  .  . 
Corda  alovaqula  (papel) 
Corfla  aoruesBeta  (pnpel 
Dlnar  (papel)  ,  .  .  • 
Pengo  (papel)  •  .  .  • 
Peao  boliviana  (papel) 
Peto  cblleno  (pipd)  . 
Mfrfkfaa  ífMpaIt  .  .  . 


9000000 

1420000 

14110000 

1030000 

1830000 

1680500 

1700000 


10117 

0600 


(RIO) 

Bootem.  eaee  marciiâD  funeelenen  dea* 
<te  0  Inido  ati  no  eneerramenti»  doa  tra* 
bnlboa,  «m  ponlcib  calma,  na  raodlfl* 
rariio  Doi  precuB  •  cora  proenra  mode* 
rada. 


MAIS  títulos  na  BOLSA 


Rnnteni.  .  « 
Alô  e  dia  1». 


A  Camira  Brudlul  dot  Oernbrra  R 
Bolii  do  Fundut  Pubileoa  de  RIe  di  Jt* 
nelro,  era  leiiOo  de  18  do  ceirratr,  ra* 
eolveii  Bdmlttlr  A  oogoda^;lo  •  rrapteUra 
cotaqio  efücinl  da  Bolia,  o  lopraetiBie 
contriilitdo  pola  CIs.  de  Fliçlo  e 
doa  Corcovado,  na  Imporltaeii  di  rtk 
3.(100:0000000.  dividido  mo  16.000  ekri* 
gncAea  ao  portador  (debpntarii).  de  oa* 
meros  1  n  18.000,  *»cgonda  ccfle*,  4» 
ruior  Romlaal  dn  2000  rada  usit.  Jorra 
dó  7  %  no  anne.  pitffoa  por  lUNel^ 
rciH'ldoa,  naa  prlraelrni  quiaxrnii  dra 
mezea  da  abril  •  onUtbro  de  cidi  ixst 
O  eraprcMlmo  da  •primeira  olrle*.  rav 
trabldn  era  20  do  Jnoelro  dt  ÜX.  Bi 
IraporlJUiela  dt  9.000:0000000, 
ftctiinlnHinta  rednxldo  a  B, 400:0001,'  rt* 
lOTBunlado  por  27.000  obrlgacéM  ae  W 
lAdor  (dcbenttiree)  de  na.  I  t  27.000, 
dn  valor  noralnal  dt  2000  cadi  aoi.  JX' 
rqa  7  ^  no  nnno.  pigoi  por  aeneriffi 
Tmclfioa  nnn  prlmelrat  quloeeoH  doi 
M‘N  dc  abril  «  outuliro  de  cada  toai.  ' 


Movimento  do  Mercado 

Fardet 

Stnck  intorlor.  •  «  »  •  •  11.056 

MOVIMENTO  OO  DIA  II 
Enfrodoe: 

Oa  Parabrba  ••«•••  116 


Monldpaaa  dt  Bailo  Hort* 
lonle,  da  1 :00U|,  7 

port,  2.  ■  . . . 

Panitmbuco,  da  100$,  6 

F  port,  6,  a  . 

BB»  Pauis,  da  2000.  0 

port,  6,  a  . . . 

Dltaa  Idem,  0,  10.  16,  20. 

33,  28.  8U.  a  . . 

Hluai  l^tea,  de  8O<I0.  0 
port  (1684).  B.  6.  7.  20. 

30,  87.  105.  . 

Olirigocvat  de  Mlaia  (ieraea, 
do  1:0000,  9  port. 

11.  a  . . . 

Ollai  Idera.  6,  a.. . . 

Dltaa  idttn,  5,  a.* . 

Dltna  Idem,  2,  a.... . 


6050000 

OSlOOO 

1911600 

1620000 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


EANTOH.  30. 


Deidr  1  d  omci 
Kaldav.  •  •  « 
Deede  1  do  met 
BtKk  Bclual.  • 


A*i  II)  hnrai  dt  raaoliR, 
a  Q  dollar  a  110010. _ 


0  BoDco  do  Brasil  comprava  i  llbri  •  5T048O 


1550000 


Câmbios  estrangeiros 


CotaçSes 

Per  10  kt)o« 

FUfv)  foago  —  Pgpa  . 

8iH46 1 

ttpo  a .  620000  s  oaiBOü 

Tgpo  4  .  .  .  ,  ,  .  600600  •  610000 

Ffôra  médls 
pc  dtrtâett 

trpo  a .  470000  •  480000 

Tjrpo  6  .  •  •  A  •  •  400500  •  440OOU 

Do  Ceard: 

Trpo  3  •  •  •  •  •  «  Nomlaal 

Trpo  6 .  —  430000 

Fibra  carfa,  Ifotrs: 

iTrpo  8 .  Noralnal 

Trpo  6  .  —  430000 

Fibra  ourffl  Fou* 

Ua(a: 

|Trpe  3  .  —  480OOU 

I  Trpo  6 . .  430600  1  440OÜÜ 

LIVERPOOL.  20. 

Boje  Anterior 
12,30  p.m. 

Merendo  •  .  .  •  •  Ap.  «it  Cafeno 

BBo  Taiilo  Fnlr  •  .  6.28  0.80 

Trronrabuen  Falr.  •  6.13  6.13 

MaeelA  Falr  ,  «  •  .  6.18  6,13 

Ainrrkan  Fultr  Uld* 

dling . «.10  i.ia 

,  American  f  utorai,  pi¬ 
ra  marco  •  •  •  ..  6.00  8.93 

American  Fatnret  pa¬ 
ra  raalo  .  «  •  •  ft.ll  1.88 

,  American  FaUrei,  ps* 

ra  jDlbo  •  •  *  •  8,71  B.T4 

American  Fntoret  pi¬ 
ra  outubro.  «  •  •  8.40  8.11 

Olaponivei  braallelrn,  Inalterado. 
Disponível  aratrlcano, '  Inallvrade. 

I  Termo  aatricaiMH  baixa  da  2  i  8  pea* 
Itot» 


0000005 

0020000 

noitiooo 

OU&0UOO 


Bb  f.  Uepoldlss.a  ••  , 
Dabolâgan..  m  ••  m  i 
Beroladov.*  •«  ••  ••  • 

B.  F.  Central  do  Braalt. 


LONDRES,  20. 


Aatraiov 


Portugiiei  do  Braall,  nom, 


UOMDUSb 


050000 

1110001)0 

5950000 

4501000 


Idem.  pnrt,  3.  . . . 

OrflHil,  8,  S.  90,  a. ........ 

llercaRtll  d»  llli»  de  JancL 


MERCADO  DO  TRIGO 


Regulador, 


Titulot  eglranseiro» 

ttrkprtit.  da  Onam  liriUBaleOk  •  H  10< 

1997/47  . ♦♦.Tee.. . 

«eialla.  2  4100  . . . 


BUENOS  AIRES,  10. 
Focftooiraíe 


Componkin*: 

Minai  8,  Jvronjmo.  SO.  50.  a 
Dabcaftiret: 

Ikllni  Arlca,  35,  91.  a.,.. 


Altriltf 


1100500 


Breco  por  100  kllei: 
l*  n  r  n  entrega  cei 
luarco  .  •  •  .  • 
l*  u  r  ti  entrega  em 
nltrlK  .  .  .  •  . 
Para  entrega  im 

mniA  •  .  •  g  • 

McrciiiU»  •  .  ■  .  . 
Ulnpoiiivtl  — 
•Barletta*  pira  o 
Rmall  •  g  •  .  • 
CHICAGO  —  Preco 
per  biiAhel: 

Pnra  entrega  «ra 

maio  •••••• 

l'nra  entrrgi  aa  Ju* 
lho.  •  •  •  •  • 


.ONDBE8.  20, 


Anlurlee 


2100000 


Pecbtaieulo: 

•«Si.vB  feri  8  riits  psi  !•, 
J  denets  É  vlafa  psv 

•  Madrid  i  flita  poi 

8  Paris  d  vtats  goa  !•••••« 

I  Uibaa  i  viata  pm 

0  MiaUra  i  rtal»  pot  I...... 

8  ABiurdBa  i  nata  poi  á*. 

0  Baraa  i  viata  poa 

•  Sreiritai  é  ftaU  pw  l*».* 

LONDRES. 

fttcbiBcalot 

ALNuu»'  ..  a.Lttcrdara  i  Hats  pov 

i  Irackbofrno  I  vtais  sae 

1  (IMS  i  viati  sw  ê . - 

f  4b»pNeha,n»t  0  tlais  pov 

’  NOVA  TOnS.  10. 


CAFÉ 


çBe  • 

jCafé  rararlldo  ao  atock  •  • 
lExlitcflcla 

Idfo  o  anno  panado  »  .  • 
Inipoate  ratnilre  (faverelro). 

Impeilo,  Ri» . 

Pauta  (do  dia  17  ■  33  da  (t* 
rartire). 


OFFEHTAS  NA  BOLSA 


ObrlguuécB  do  The* 
touro  (1021)  .  .  . 
Dllaa  (1630)  .  .  « 
Dilua  d«  1932  .  .  . 
Dllai  Ferrvviarlaa  « 
Dltaa  dt  2.*  •fflliaão 
BodoTUrlia,  de  téla 
1 10000.  BOia.  ,  • 
OalformUidBi  dt  ra. 

1)0060 . 

Dlveraat  Emlia6ei  dl 
1 :0(K)|.  Dom«  .  • 
Dltaa,  port  .  •  •  » 
Enpreitlno  da  1003 
ReaJnatameata  dt  ra. 
1:0000,  c/  4  ceu* 

poaa . . 

Dito.  e/  8  coupena  . 
Dite.  e/  0  coupoDB  • 
B.  do  Eiptrlto  Santo, 
da  1:0000,  0  %  • 
Dlld  da  6  00.  •  . 
RIe  da  1:0000,  8  00 
Dltaa  de  0000,  8  00 
DlUa  dt  5000.  0  00. 

pert.  .  •  •  •  • 
Dltaa.  nem.  .  •  •  • 
illo  (Pepalar),  4  % 
Di  da  Pcrnirabuco  da 
1000,  8  «  .  .  . 
B.  da  81o  raalo.  do 
2000,  8  00  .  .  . 
Mlaai  Ctrata  dt  ra. 
1:0001,  6  10.  nom. 


nio  do  Jaaelre.  20  de  fevereiro  do 


—  0630000 

—  I680UOO 

1  (0000  UOéfULMi 

—  0670000 


Movimento  de  dia  10 


ExtitMcla  anterior  —  dti 
Entradai  da  boje..  ••  •• 
Cafô  «ntregna  (boolflcncSo) 
Oifé  dflTolrlde..  ••  ••  . 


ESTATÍSTICA 


Boalem,  eacootfaaioa  o  rançado  dlipo- 
nível  daaia  prodaeto,  ao  poalcío  ■oa- 
tentada,  com  procura  da  pouca  monta  e 
rara  DOTt  modifIcariU»  naa  colacéei.  Nai, 
priuelraa  boraa  farnra  reilitradai  arge* 
cloa  do  803  laceao  •  i  tarda  dt  2.189 
ditia,  IO  prege  do  110200.  por  10  klloi 
do  tgpo  7. 


I  Enfradoi: 

Pala  Laopoldlna ) 
Do  klo.  •  •  •  . 
Da  Minai  •  •  •  « 


Foeciia 


7601600  — 

7630000  7600000 

7830000  7650900 
7440000  7400065 
6250009 


^ntarlor 


ALFANDEOA 


Renda  arrecadada  boa* 
lera  (paptl)  •  .  •  • 
Renda  (kl  1  •  30  de 
corrento.  •  «  .  •  • 


CotaçOes 


Aolerlor 


7461000  7440000 
7160000  7180000 
6640000  0680000 

8100000  — 
6400000  — 

8300000  ^ 

—  3050000 


rer  10  Idioi 
13.200 
120700 
121200 
110700 
110200 
100700 


'  Cabetagea: 
Do  .  Rio  •  •  , 
Dt  Uiaaa  .  , 


fecha  ueatoi 

*  .•(,()/«•,  I 

J  Parti,  lal, 

*  tffMVt  *i 


Eoi  egual  periedo  dt 
lOSC . 

ÜlffcrL-aca  para  mali 
vm  103(1  •  «  •  «  • 


20.801  rééStflB 


LIVEHroOL.  29. 

Bojt  Frabanan- 
Feekaeinifo  ta  anUrtor 

American  Fatorea,  pi¬ 
ra  maree  •  •  •  .  0.81  8.83 

lAmarIcan  FutCTea,  pi» 

ra  raalo  .  •  •  •  8.78  8.00 

'American  Futurei,  pi- 
*  ra  Jnlb»  .  .  *  •  8.68  8.74 

•Americao  Fatorea,  pa> 

I  ra  enUibro.  .  •  •  6.47  8. 81 

Mercado  Aa  viriacéea  feran  poo* 
‘cfli.  devida  A  preaiia  doa  aperadoraa  do 
•nedgt*.  Oa  baixiataa  lofitia  catia  U* 
quidind». 

Detde  0  feebaaenia  Battrior.  balia  de 
4  a  6  pontoa. 

NOVA  TOBK.  19. 

Ba)a  Fcchanen* 
FecAomenfo  te  anterior 

Az&erican  Uldd  1 1  a  f 

üplanda . 11.68  11.86 

Ameriraa  Pntiirea,  pa¬ 
ra  marco  •  •  •  •  11.84  U.I2 

American  Fotnrei,  pa¬ 
ra  raalo  •  •  •  •  10.91  10.92 

American  Fntima,  pa¬ 
ea  Jolbo  .  .  •  •  10.60  10.64 

Anerletn  Fntnrea.  pa¬ 
ri  ottlubra.  ...  10.28  10.21 

Mercado  — >  Afrouxou  depela  da  aber¬ 
tura,  mat  recuperon  BovameaU.  floove 

pedldoa  dea  cenntrdaataa, 

Detda  a  fecbamaalo  antarior.  alta  da 
3  t  4  e  balxB  da  1  n  4  paitoa. 

NOTA  TOBÍ^IÕT 

Haja  Feckaacn- 
iberrars  ta  antarior 

Araerloan  Fotnrai,  pa¬ 
ra  marco  •  «  •  •  11.14  11.14 

Amirieaa  Fatnci,  ça» 


Rrgiit  flomtacaia 

(Blo) . 

(leguladorai  dt  Mi¬ 
nai.  .  .  •  «  • 
Rcttulador  Eiplrltv 
Santo  •  •  •  • 
Ursuinder  D.  N.  O. 
(Nlclbcrog)  *  • 


Mídfid.  tÊà  pw 

Amitavdtfa.  >ak.  pee  OI»* 

Bam.  rai  pw  e  . 

ttreittlai  lal  pni  n.««a 

a.H)|rr  .,.1  pQi  !!.••••• 


CAPA  A  TERMO 
(Tm  1) 

FllIMEIBA  B0L8A 


RECEBEDORIA  DO  DIS* 
TRICTO  FEDERAL 

COMPARACAO  da  renda 

I8.é46:ÍT30«J 

l.O4l;t0S»190 
l7.;05:fl«|M® 
18.641  iatiltiH 


—  0300000 

—  1020000 

67IOQO  950000 

1620000  161050b 

0301000  6150005 
—  5800066 

7100000  T15S000 

1560500  1541500 

0070000  6000000 

4100000  4100000 
3000000 

1430000  — 

.  ^  1350060 

1400000  ~ 

1300000 

<— >  i:h)$0(Ki 

1070000  1650000 
1680000  IQ60OUO 
port  1400000  1580000 

I.S35 

«  .  1040000  1620001) 

1.918 

.  .  —  lootooo 

1.999 

.  .  1030000  » 

1.933 

•  •  1850SOO  1840000 


Anarira  0i  M 


Diff,  ún 
úotapio 
êntwiar 


VOTA  VORK.  2a 


Al  11,40  A.m, 
0  4.68.87 
u  0.68.76 
c  0.04.00 
Kamiiial 
e  13.05 
e  68.67 
c  83.0.3 
e  17.04 
c  40.07  ‘ 


■  10  (to  correntt  .  . 
Idem  era  20  do  corrvnta 


filcin  0  anoa  pairada  •  «  • 
Dtida  1  de  raei  «  .  •  «  • 

Média . • 

Detde  I  da  Jnlbo  *  ,  •  •  • 

Média . 

fd«m  0  anao  paiiade  .  .  . 
Café  revertido  aa  atack  det¬ 
da  I  dt  jDlbe  •  •  •  •  • 

EUBARQITES 

C^betflgen  •  •  •  *  20 

Europa  .  •  .  •  •  29.280 

Africn .  2.018 

America  de  Norte.  ^ 

Araerxa  do  Bui.  •  ^ 

Alia 


Total . 

Rm  egual  período  de 
1635.  ...... 


Oi  bala  gera 
Oabotagera 


Dlffcrroqa 

cni  1030 


Rcadn  arrecadida  de  3 
de  Janeiro  a  26  de 
fervreiro  de  1638  ,  . 
Pm  rgoal  periodo  dc 
1633 . 


SEGUNDA  BOLSA 


Aa  terlor 


40.SW:SI«W** 


Dl/l.  ta 
aafdpiA 
aalario» 


Fechameate: 

pAltia  •  rnffc  I  vitfa  pw  I 

*  A  eiraa  vo9  i 

*  lUifa  I  «tala  ««h  109  t  •••• 


.1205.9601 


Bverelro.  •  •  110050  100673 
ireo  •  •  •  •  110175  110100 
órll  ..MM  111350  IIAISS 
ilo  .  •  A  •  110400  110375 
laba.  •  •  •  110450  110375 
libo  .  •  .  •  110450  110375 
Vtodt,  nle  bottve. 

Eitada  da  raerrado.  calmo. 


liifífri-Aca  para  inali 
em  1036  .  •  .  .  • 


fiUL.VOS  AIRE6.  2(1. 


Direcloria  da  ComiMreia 


Aberluri: 

Bbb.Mit  aii:)31  «are  teidrii.  tau  bn 
Itgrapbiea.  aor  Al 
F/vtndt 

t/tompn  •.••••••••••••••••• 

MO.HTRVUiBil  aobve  LondfCA  Üta  »)#• 
legripblca.  p«i  Al 

f/eomwn  •••••«■•«•■■••••••• 

T/tmd»  . . . 


Idem  0  anna  pauado  •  •  • 
Oevde  1  do  tac3  •  •  »  •  • 
rente  mex  .  .  •  •  «  •  • 
Drvda  1  da  jolbo  •  •  •  • 
fdtra  a  asna  paiudo  •  ■  • 

Stock . •  • 

CooianM  do  dia  19  do  cor- 
ixfl  retirado  pelo  O.  N.  QL 
00  dia  19  da  corraota.  • 
l<M4  colregut  cerao  boolflct- 


ItelncRo  doa  contratna.  ■N**|*'^**J 
de  cunirntua*  dlalrntoa  a  nvwjj 
IndlrMonea.  deapachadoa  roí  u 
do  «orrenio 
CONTRATOS  ^  ^ 

De  A.  Banto.  Jc  VIctorIno.  W* 
ma  composta  doa  aocloa  loufl* 
rloi  Arlhur  Gomei  don  Sioto*  • 


NOVA  tOBK.  SO. 


FrcbintA* 

tointoriar 


I  MERCADO  DF  MOEDAS 

VtBd. 

<]enp. 

(•Irii  •■••••• 

11130 

llton 

■‘rMll. . . 

604311 

008311 

Francei . 

10180 

IltéO 

Nm  uruguiFO  •  •  • 

11400 

6IIQ0 

l’'rancot  aulatoa.  «  • 

60TOU 

50560 

KrancM  b«ln.-  •  . 

0.700 

0350 

üoldeai  tnollanda)  • 

IIITAO 

110400 

Kronera  (Norntga)  • 

401OÜ 

51800 

Krenira  (Rueeli)  .  « 

40400 

46Ú0O 

Krouora  (Dlnirenrea) 

808UO 

01560 

Dollar  irecrtcarM  .  . 

178400 

170200 

Dollar  caoadtnii  •  . 

iituoo 

lOITQO 

Marcei.  *  •  •  •  ■ 

60500 

UMU 

abtittiiR  anitriice.  • 

7$t>00 

20700 

Mrôi  Tcbtee  Bla* 

vaquia . 

0090 

0670 

Iiloir  iBtrrfi)  •  « 

0460 

18110 

r.l  (Ran.nlii)  .  . 

0120 

0100 

>(treet  iFInlandli)  • 

0400 

|X»0 

Zlolj  (rolonli)  •  • 

00100 

21600 

Tm  (Janto).  .  •  • 
1'eio  boliviano.  •  • 

50600 

40300 

luno 

0H3O 

rm  ellltna.  .  .  . 

0800 

0700 

Eicudei  (Fortagill  • 

08.10 

0505 

l*tin  argfollBo  (pa* 

P.I) . 

40930 

41730 

Uhrat  (Pard)  .  .  . 

421000 

ITMIOO 

Ubrtt»  (Inglaterra)  « 

'ATIOUO 

800500 

CAMARA  SYNDICAI.  DA 

BOLSA  DO  RIO  DE 

JANEIRO 

CURSO  OFPICIAL  DB  CAMBIO 

nia  19 

A*  vliU 

B/Leodrea  •  •  •  • 

070480 

*  I’irii  ..... 

0765 

HnM.h.  .... 

AllNnanba  fraleb- 

ovark)  ..... 

3|8'70 

Alitmaoba  lYarra- 

ciiauDgimarh)  •  • 

•• 

*  Bttpaaha  •  .  •  • 

— 

•• 

*  Utltln  toora)  .  . 

mmm 

• 

*  B.l|,(n  (piiMlt.  . 

mm 

mm 

*  Horininl  .... 

mm 

*  Snliii  .  *  .  •  • 

80718 

*  Nova  Tork  •  •  • 

mm. 

110793 

'  aatcl.  ..... 

» 

•• 

*  Nerorga.  •  •  •  • 

mm 

'  Ula.a.m  .  •  • 

wm 

‘  Mnntceidée  .  •  • 

w 

mm 

*  Bueaoi  AIrti  •  • 

80570 

*  BolUfida.  .  •  •  • 

M 

*  Japlo  (jeal  .  •  • 

av 

”  Tcbteo  Slovaquin  • 

mm 

mm 

'  loto  ■(..(,  .  .  . 

M 

'  ain.ilá  .  .  «  • 

mm 

mm 

*  fiara Biita.  •  •  • 

mm 

*  Auatria  •  •  •  •  • 

CÜHSO  DB  CAMBIO  LIVRB 

Dia  19 

A*  Tlita 

8/Londrea  •  •  • 

06$45O 

*  lUII, . 

)01SO 

•  Pari*  .  .  .  ♦  • 

lt43l 

*  Portugal  .... 

mm 

8786 

1  *  Alltmanha  (vtich- 

mark) ..... 

6(970 

*  AH  t  m  a  nha  (O. 

Mark) . 

mm 

50711 

AUrmaeba  (Vorra-  1 

1  cbauagimark)  .  . 

D0SO1 

1  AllcmAnba  (regia-  1 

torraark)  .... 

40101 

“  Bélgica  (enro)  •  • 

20660 

1*  B.liílc.'  (|>ipcl).  . 

0501 

*  Kurcia  •  •  •  •  • 

mm 

*  Bultu  •  •  .  •  • 

mmm 

eSTzo 

*  Hetpanba  •  »  .  • 

S03OO 

'  Roogrla.  •  •  •  • 

mm 

"  Tebeco  Slovaqula  • 

0766 

*  BnnitU.  .... 

mm 

'  IlHCl..  •  •  ,  . 

mm 

M 

'  i*0li»l.  .  •  .  •  • 

*  rtnl.lMll,  .  •  ■  • 

*  Noniegn  •  •  •  • 

*  DlAmarcx  •  •  • 

mm 

mm 

mm 

mm 

'  Nova  Tork  •  .  • 

1T»>6 

*  Uontcrldôo  ... 

80000 

*  Bimea  Aiwa  (pa* 

•0  eorol  .  •  •  • 

M  1 

Bann«  Alvca  fpt- 

•n  |«lp,l).  .  .  . 

mm 

40703 

"  HoliBBda  ;  •  •  • 

•  J.rio  (ym)  ... 

51058 

*  Aoitrla.  •  •  • 

mm 

30320 

« 

*  Anitralla.  •  •  • 

mm 

mm 

*  Tugo  Btavia.  •  • 

*  Peleela  .  •  ■  • 

mm 

a 

. . . 

M  - 

'  W  mm‘  - 

*  CanadA  . 

mm  ' 

h  f:  Ííti 

í-tóJ';. 

Ubrta  «rara).  •  •  • 

■r.— . 

rTTimrnii 


RH  EU  ATI 


MO- COTA 


NFvRAlGIAS 


I  -i  jiL- 


%)mQíla 


u'..'.  rHiidc  >,q.j('i- 
mudurub.  Ulceras 
de  Frujr; 

HiTiirrci,  Concero- 
s<r.,  doenças  do 
Cdboçu,  iriíla 
<tiof,d(í5  dos  olfibs. 
H  rsio,  i'lc  Amcifior 
'MtitjishorolG  Ngfi- 
cf]  existiu  ogual 
l'|■eco  nis  vrirejo  3S0'1l 

'•  vAii  -.‘Ais  01  'ei! 


i~a.ir?.TT  ■ .!  L'  r.Yr<r»  rnw-r.' 


COKltEIO  DA  MANHA  —  Scxta-feirOí  21  du  Feveroli’o  do  lü3G 


LEILÕES 


A  mtAUBNTO  OB  tuio  _  *|o~. 

H  URI  BI  prifl  ÚA  BttUfMB  •  MM 

SHu»  P'»'»  w-isl?  I 

*’íí*  '«DM  P». 

Unflfboi  â  pofti  •  bttiM  di 

fuir.  JHAl  m  ARM  Ofc.rrlT-*  ^ 


'ri.|iicn 

AI«0QA*ffB  cru  viAdB*ti  jfftdlo  eolaultl, 
3  quirloB.  8  mUi.  eo^g,  coiinhâ  • 
iwnMlre  Mmpletd,  qiurto  ptri  «mprtgit 


it.  ni.ui,  wiv.  d"«'s.  ftHiS;: 

»(,  conilriiccle  eiitiDii.  Vtt  •  tnUr 
tnTMu  D.  Uaiblld»,  H,  tranirind  é 
rw  Boiu  riiuc.  Btbrlu. 

(O  10MI  n 

A  LUGA-Bi: 


Profenor  Francisco 

! 

Lafayette  Rodrpes 
Pereb 

A  sua  familía,  grata 
pelas  provas  de  carinho 
recebidas  por  oceasião 
do  rude  golpe  que  sof* 
freu,  com  o  fallecimento 
de  seu  inesquecível  chefe 
FRANCISCO  LAFA- 
YETTE  RODRIGUES 
PEREIRA  e.  na  impos¬ 
sibilidade  de  agradecer 
pessoalmente  a  todos, 
que  se  associaram  a  sua 
grande  magua.  acompa¬ 
nhando  o  enterro,  envi¬ 
ando  cordas,  assistindo  a 
missa  de  sétimo  dia  e 
enviando  pezames,  vem 
por  este  meio  manifes¬ 
tar-lhes  seu  profundo  e 
eterno  reconbecimentj. 


-  '!•  pudUfii» 

milw  inli  friDdii  com  en  oom 
lo.  poro  ooMi  m  oiiliclr».  Roa  Cno' 
"  liomfini  11.  Jll,  wtirado. 


(10*  DIA) 

tPnulo  Joat  rarrelrt 

d‘AliTi«ldii  «  lanhort  • 
Nalion  Joia  rarralra 

(l’Almaliti  oonvldtm  lau* 
PArantfii  •  smlBoa  para 
ualitlr  i  mlaw  d«  )()> 
diA  qu«,  por  nlini  ilo  seu  pno  • 
aasru,  MANOBl,  J08II1*  PBKKIBI- 
HA  DB  ALMiSlDA,  mimUm  cala- 
brur  110  alinr-mdr  dn  Mtirla  4* 
8flu  Joad,  tnitnhii  nabbado,  SS  do 
curreuto,  Aa  10  horas. 

Anlsclpain  aoua  SBradoolmon- 
tos.  (O  070») 


Patlliis  da  riaatliada, 
Mm  trua  filhos  s  Imonaalb 
da  trabalhar 

Narla  Pnpflala.  pobrs. 
liaria  KuBsnla.  viuvs,  o 
innoi.  raaldants  A  rua  Ba 
Itaquy  n.  tOI.  barraelo  T 
eadura. 

kasrn  Xavitr  da  lllva, 

(sm  oHo  rilhoa  passando 


tMathew  Graham 
Fulton,  J  e  n  n  i  e 
Fulton,  Mrs.M.E, 
Brophy  (ausente);  Mrs. 
Mary  Brophy  David , 
John  Brophy  (ausente), 
James  Brophy  (ausen¬ 
te),  Mrs.  J.K.Leahy  (au¬ 
sente),  Nagib  David  J. 
K.  'Leahy  (ausente)  e 
Chita  immensamente  pe¬ 
nhorados  por  todas  as 
manifestações  de  pesar 
prestadas  por  oceasião 
do  fallecimento  de  sua 
inesquecível  esposa,  mãe 
filha,  irmã  e  cunhada, 
convidam  as  pessoas  de 
suas  relações  para  a  mis¬ 
sa  de  7°  dia  que  por  alma 
da  mesma  farão  celebrar 
amanhã,  sabbado,  22  do 
corrente,  ás  9  horas  da 
manhã,  na  Egreja  da 
Candelaria  confessando- 
se  desde  já  profunda¬ 
mente  agradecidos. 


tCQA-KE  hitnialow, 


fK  1  tlímni'rllo*  ti.  õ.  c«ei  f  q..  a  nA* 
IM.  quirio  rrcado.  TurenOSí  qQlnial  »  Jir. 
ítiu.  41  tflxst.  Lufornia-Mi  HT-flíiTT. 

(Ú  U03R)  87 

ÕKriMUH  tjiUAHToa  com  igua  cornn* 
ij^  fino  ^iMdlo  atoelUni 

peoldBi  dM  EkUdAi  Pira  o  Csrotfatp  â 
rsilVo  de  1S|  |)ur  pceaoa  m  ImtlieoB  P«. 
kle.  Uaddecli  J^ibo  a.  SflB. 

_ _ (O  0830)  81 


Cura  radical  tem  oportç&o. 


r<n)nniimna  i*  lA‘nie 


P.”r‘Y^  >■  I*  S.  1  —  »  Ai  II 


D.  PEDRO  UAQALUABa 


(O  04»l)  10 


Empregos  diversos 


oLimoA  ^airiioraoRAPiA  bipboialiiada  do 
PRoraaioii  viuHciioo  biiiab 


NIctheroy 


TBATAMBNTO.  RAFIDO  PHT0IOTHK»  CIUIICIW  Adtrini 

«AWCO  <IBM  0raBAC4O)  ^  DA  -  SINiJSITE  AGUDi 

AHTODALABi  Cmtm  iMIul  fbpilMh«riptca,  na  •wtiqlo. 

Bditlalo  ODEOW.  A«  t.  i.  4».  HA  t.  II-OOIA  OINBLAMOIA, 


OhrlillB*  Marli  ia  CoacHtla. 

it  to  annas,  nra  amparo.  Bua 
Uurindo  iUballo  a.  ttl. 

Aasalla*  Pararaio,  vIOTa,  eom 
11  annoi  da  adada,  eoraplatamaB- 
U  olia  a  paralrtlea. 

•Maria  Taalara.  oota  II  annci 
4*  adada,  viuva. 

Ealraraia  da  ma  Itaplrll.  111, 
a  II.  vinra,  clia  da  uma  daa 
«litu  a  eom  18  anooa  do  -dado. 

Oarlola  da  Coala  Plala.  viuva, 
com  40  aoBoa,  ampare  do  troa 
iltlnhoa  orpbloi  da  paa  a  ml^ 
Igt  Itaplrd  D.  Itl.  oaaa  V.  Caa- 

^'naàélaca  atallt.  viuvo,  eom  II 

»roiidanta  A  Iravaua  daa 

. . . 


®AIA  DK  lOUAXlT  —  Veode^M 
4«  eollât  eaniIrBeciOi  pele 
|B  QB  tsrreao.  Infermaçõei  coco  ir.  T, 
loM.  Cua  DUi  Oircit. 

(0  6800)  13 


P&lll)E[J*ICi  M  dia  ^  áa  17  born. 

■■  rire  O.  Pedro  XT.  umi  figa  de 
ABavIehe  coto  tmlie»  •  poleelri.  lein  o 
cMiao.  A  qveiB  lehea  tota^ae  efitrtgnr 
âú  ar.  OoncilvM,  m  7  Betembroí  04. 
Oara  gntíitctU, 

(O  04881)  01 


Consultorio  Medico 

@mSs.“  raí: 

Trata-se  na  rua  de  São  Pedro  n.*  B2,  lojí  com  Br.  Hen- 

"1“®-  flM8R3)  M 


Petropolls 


Anlmaes 


Flamengo 


Anfoniflveis  de  ocessiãn 


ERCIJLOSB  7s»V 

Apparalka  rcaplralatla 


ALDGI-IB  qaarlo  moMIada  esn  apú- 

“..Ç".**"-  I"'*®  *>•  '«»'>“  «•  Bwr. 
a  ru  ailralrt  HarUaa  a  70.  niBiBio. 

IO  «111  10 


Venda  e  compra  de 
predioN  e  terrenos 


(PDNCOIONARIO  DO  IMPORTO 
I  UB  RENDA) 

tHomAo  Joaê  da  Silva, 
a  asnhora,  Dr.  Corlolano 
P.  da  Silva.  RomAo  JoaS 
da  Silva  Pilho,  piaa,  Ir- 
mioa  a  daraila  parantea, 
convidam  acua  amlfoi  a 
tialatlr  á  miaaa  qua  mandam  ra- 
“f  Pof  airaa  da  aau  tnaaquaelval 
lilho,  IrmSo.  JOSE’  DA  SILVA, 
amanha,  aabbado,  dia  21,  ia  10  o 
mala  horaa,  no  altar-mdr  da  aare- 
ja  do  B,  Sacramanto,  paio  quo 
■nUclpam  apradeulmenloi. 

<0  0118». 


r.lti  4i  rairio,  tidicaa  n}tot  Oa 
liiTlcu,  briMnliuIaa  nipaiao. 
itriiu,  Irtoa  a  denal,  partarbacl*. 
«Tcrl.Da  IralinMla  ap.tb.ni4M 
•JB  opirMia  a  •.ao  «ír.  Pop.  d« 
E-ird.  III.  T.  H.0M2.  d.  I  ia  a  ba 


ODRtVBa*  ANDAB.  D«  A  áa 
I  kúwm  mm  Tal.  At-fTao, 

— _  (0^05891)  60 


BARATA  rORO  dt  1860,  campleUnta. 

te  refornadi,  Teade*ee  com  fidll* 
dade  de  psiemeato  e  per  preoo  conte- 
aleate.  Rui  ReRdelraateip  8*A. 
_  ,  (O  8808)  04 


Ipanema 


IARA.  TUCOA 


Casas  e  comniodos 
no  centro 


*>VpA.RB  •  apartcBaoto  •.  |  ta 
.  Naidmoto  Rllra,  U4,  aaa  ip 


VIAS  URINARIAS 
Dfa  Jnlío  de  Macedo 


Alcoa^  la  apirtinola  4t  inaU 
Mm  Tiata  daalaabntla  pan  c  B.r, 
a  tuarlM  nlala,  Moliba,  baabaln  •  ta- 
lopbana!  pnoa  UOO.  Idan  «ia  h  aaar. 


IARA  NA  MCO.t 


|.  -M—an  t.n  MWOJa-»  ^  TMOUr-ail  nOTO,  ai 

V>  pavimento*,  com  3  aparUraestoc  ta* 
df^dcat«a.  ciiil.  um  com  .7  Quartoa,  3 
aalaa,  Mpo,  cozlnba.  bipilKilro  comploto; 
Con  Cam  mata  3  Imoa  qiiArtoa  a  duaa 
ntradaa  para  auto;  .  utn  quartalrto  4t 
COiulo  da  Boufim ;  ^optlma  para  noda. 


•  aa  mulhtr  »  laaad 
R.  OARIOOA.  M-A  - 
_  •  18  Aa  18. 


(O  00025) 


CHIBOUAKTE  —  Miis.  Joaaua,  ira* 
pbotoia,  compnmotto.ao  a  fator 
quakiurr  Inbalbo  por  nata  ditficll  quo 
Kla :  quarata  aaber  de  aoaaa  rida,  da  rno. 
aa  aortffl  Vlaltio  a  coltbm  cblromanta; 
olIa  eooU  Mm  a  maior  clarraa  oa  faetoa 
mala  Irapeitaatn  da  vtda  bumiaa.  BOla 


ALOSA-RE  pua  famIUa  do  tnUmoa- 
a  o  pndfo  da  ru  VIelorle  da  Coa. 
ta  a.  18  (I,*>tb  d°a  Eo8n),  com  2  u. 
laa  8  quutoa.  bubtlre  Mmplato,  m- 
ilalt.  finn  ■  b°u>*  pam  ecoado,  Oba. 


O  Dr,  Joaquim  Abllle 
Bor(aa  •  aeua  antaadoa 
Dra.  Mario,  AlVRro,  Fra- 
darloo.  Pauto  •  Eduardo 
da  OuamAo  Alvu  da  Bri¬ 
to,  auai  tamlllaa  a  mala 
■  convidam  as  peiioaa 


Presclliana  Alvet 
de  Almeida 


n,  ao  local.  Tratar  cea  Flato  pato  U. 
I^a.  33  8718. 

_  (O  6883)  4 

SAUa  fcaodca  da  fruto,  coa  tru  u. 

cada.,  optima  pata  famlUa  da  tiao 
tnla.  Ua^ak  Volii  a.  34.  peoRao  1 
iialda  Blo  Braaco. 


•  wadla  da  ru  UaoMl 
Oaraalra  a  12,  Chaua  u  caaa  lO. 
TnUu  eom  •  m.  toUia  i  lU  1*  da 
Rateo  0.  83,  loR. 

_ (O  1808)  IR 


(O  07034) 


(7*  DIA) 

tSua  tamilla  farA  cala- 
brar  ho)a,  aaxlB-falrs. 
21  do  corrente,  ia  10  no- 
riB.  no  altar-mdr  daiirs- 
Ja  da  8.  Francisco  da  Fau- 
•  Ia,  miaaa  da  7*  dia  da  aau 
ralleclmento»  •  convida  ptra  ente 
aeto  de  rollirlROp  oi  b«us  parentaa 
6  poasoag  de  sua  amlxadOa 

(O  0B874). 


Dentro.  Ilf7«r  «  dlnrioi  aaoltme  A  porti 
IO  7023)  68 


-----  w„*#ui>iaux 

daua  fflolaitla.  O 
laa  dlapanaa  toda 
tra  mailcaalo. 


uiM  aeoorreniei 

uao  daataa  pllU' 
•  qualquar  oU' 


General  Carloi 
Cavalcanti  d*Al* 
buquerqoe 


IB*BE  terreDo.  todo  ea  em  toCet, 


V  StnU  Tbeme.  frente  imn  3  rui. 
Uedn  vivte,  Infermiçecí:  teL  32*0288. 
-  (Q  6831)  91 

VBNDE*8E  bnrntlieliao  o  prcdlp  da 
^  nu  Paula  Barreto,  46.  BotafònOb 


FSRNANDINA  D£j 


aiB.  aa*naaaA  cwAbairfaavjL^AATA  a/Sp 

aUBltXO  ABIUO  BORGES  <MA- 
ROCAS),  aerá  calebrada  amanbi. 
aabbado.  21  do  corranta  Aa  9  l|t 
lioraa  na  matrii  de  S.  Joté  (rua 
da  Ulaarleordla).  Antaolpam  aeua 
ngradacimantoa  aoa  que  oa  con¬ 
fortaram  em  Bua  dOr. 


.'intafogo  e  Drca 


Cura  rspida  •  garantida  paio 

Gonoíin 

—  DROGARIA  PACHECO  — 


(1*  ANN1VER8ARIO) 

t  Viuva,  fllhoi,  noraa, 
ganro,  netoa  a  damala  pa- 
rantas  convidam  aaua  pa¬ 
rentaa  a  amigoa  para  aa- 
alatir  A  miaaa  qua  aerá 
celebrada,  por  alma  do 
aeu  Inaaquaclval  a  querido  chefa. 
amanhl.  aabbado,  22  do  eorrante, 
4a  0  1{2  horaa,  na  «graja  da  Sfio 
Francisco  Xavlar.  Antecipada- 
mente  agradecem. 


coai  acccamodacRro  para  iraaia  faalíls. 
InformacSea:  48.2700. 

_ (O  8941)  H 

FOB  U  CONTOS  terreno,  rua 

V  Rocbi  UIraada,  ^uca  10x30.  Ura 
laarace,  VS.  Flgutlrcdu. 

_ _ (O  00441  01 

T/EITUO  por  4»  CONTOfl  ama  •— 

V  alila  com  10  caaaa,  ru  Barla  Boa 
Ectiie.  UruiuajaBa,  83.  iriiulredo. 

(O  <3441  tl 


Praça  da  Bandeira 


??  í**"*»  «aatruM,  «,  ^ 
rooA  •  iDbaya  com  dea  otcii  vBBdMm 
M  taraatldai  .  <008. 

<0  <3471  Õ8 


Sonza 

(7*  DIA) 

Lourdaa  ^rlnèui  da 
Bouia  e  (Ilha,  Ganeaio  da 


(O  05807) 


’”^®‘**  o**»*  •  4308000 
variado  oortlatalo.  Baa  Fivl  CaaceaTT 
_ _ W  <840  83 

C°ÍS2Í^°®  ??’*'■  "*  «rrlpteirh, 
TriaptaS,  mShÍI"*'  •*' 

_ (O  0704)  83 

^OMFRã-SE  moTcif,  pianos,  1 
erystoes,  «te.,  on  mobUlarlo 
completo  de  casos  ou  escrlpto- 
riOB.  Cosa  ándré,  tel.  Z4-633Z. 
_ _ <0  047J6)  8J 

MOVEIS  bonita  aala 

isíi!  PAtB  oaial. 

10  iUÍS"»®  ®'“P“  «"tufado  eom 
í®. P"e«a  para  aala.  3S0|;  boa  ge- 
ladalra  Ruftior,  lEOti  bonito  gru- 

Ssoi.  Jíi?."®  '«w  *  Peeas, 

sS0|;  bonitoa  tapataa  •  paaaadal- 
raa,  rua  Buenoa  AIraa,  230. 

(O  48IS1  83 

^OMPRAM-SE  moveis 
avulsos  e  casas  com¬ 
pletas.  Attende-se  com 
presteza,  —  chamar  Vi- 


Helena  Coita 
Roía 

P  JoaO  Antonio  da  Roea. 
w  aanhora  •  nUioa,  Manoel 
I  Ignaclo  da  Costa,  lenho- 
I  ra  e  demais  parentes, 
g  convidam  sens  amigos 

,  ®  enterro  de  sua  ..«..udv,  a„.c,  ■v„ro  .  uunnano, 

rsf.  .«  *®*>f*n)>a  ANTONIO  P7RINEUS  DE  SOUSA, 

^ENA,  que  lalrt  is  10  horas  mandam  raiar  amanhO,  aabbado, 
4Ws,  21.  aaxta-felra,  do  Inatl-  22  do  eorrante,  ia  10  horas,  no 


Aatrologa 
Graphologa. 

Paris  —  6a 

as  poaaa  na  _ _ _ _ 

phologla  —  Aatrologla  e  Chtro- 
mancls,  oonaullae  a  famota  Mme. 
Anny  Muiar,  oujoa  trabalhoa  alo 
rl»roiaipanta  aclentlfleoR, 


Cblromanta 

Diplomada 


'O  P“»8_dB  Carvalho,  aanhora  a 
(Ilhoa,  Corloa  Lopaa  Estevea,  la- 
nhora  e  (Ilho,  Roborto  Alvlm 
aanhora  e  (Ilhoa  (aussn- 
les),  Eduardo  Lopes  Bitavea,  Ál¬ 
varo  Lopea  Estavea  e  Lulaa  de 
Bouia  Lopaa  convidam  para  a 
niJuft  por  átmi  dg  lui  qunrlán 
mâir  lofra,  cnnhida.  avô  e  blin» 
vô,  quo  nará  eelelirada  amanhfti 
UDDnaOb  23  ao  oorrenta.  ág  10  t  a 
horai,  no  áltár-môr  d&  cqroia  dn 
Candolarla,  (O  04780)^ 

^SA  CONFORTÁVEL 

••  P™*"  Santa*  Dumoed 

"  ^“**7  Club.  Jar. 
diffl  BoUnlce.  Cbavea  ao  Amiama  Ia- 
ptrla,  u  dila  prata  a.  IIS. 

(O  9U24y 


toli  Vlctorlno,  para  o  commar-  a  sociedade  eom  oa  demala  ao-  Ptri 
«le  4*  café,  bar  etc.,  A  avanida  eloa  sob  a  (Irma  H.  Cervino  R  eloaal 
Ntie  Pecanha  n.  61,  com  capital  Dlogo, 

Oa,  100:600(000,  praao  Indeterml-  Ds  J.  Goulart  Machado  *  Cia.  OPP 
u4a.  Limitada,  altarande  .  a  cUuiuIa 

'  Pa  Corrêa  A  Axavedo,  (Irma 
Mposta  dos  todos  aoltdarloa 
Rabeai  Lopea  Corrêa  e  Flrmlno 
flí^oalvaa  da  Aiavado,  para  e 
eefnmarcio  da  llquidea  ato.,  A  rua 
Sarts  da  Itatpu'  n.  101,  com  ca- 

Slil  da  10:0001000,  praxo  Ioda- 
riainado. 

'  Pa  Carneiro,  Cunha  &  Comp. 


EM  JOIAS  atl  III 
a  gramma  eauta- 
laa  prato,  ' 


ÜUIÍU  &í:"Í2"S 

Inu  caaaa  t  ven¬ 
da  na  Jaalharla  QOHEB  qua  oe- 
brlri. qualquar  offarlA  RUA  CA¬ 
RIOCA.  87. 

(O  070881  7« 

BRIUIAinB  Si 

a  gramma,  eompra-aê  a  Tra.v. 
do  Ouvidor  n.  8,  phone;  IS-seo». 

(O  7047)  70 

JOALBEBIA  VÁLEirdli'  nopra. 
vcadto  tfoeio  fia  •  eeaeerta  jõlai 
•  reloglo*.  Mm  Mrledad«{  rit  a«&ca)* 
Tá«  -DIai  fta  ST.  TeUpb.  22-0884. 


DISTRATO! 


Da  Andrade,  Leite  Umltada,  ".T»  '"'«“cdio,  ••  aa. 

retlra-aa  o  aoelo  Meneei  da  Coa- 

ta  Lalta,  raoabande  a  Iranorlan-  T,  ®-  •**-•  "•  Paliaü- 

ola  da  «tOOOlOoÒ,  doando  wm  o  Si»'rS<oí;i‘h“í!ll,S' <7 cS*'.' u™ 
5í**i''**.,  °  <oolo  Antonio  _  Pinaaa  da  'JX^kKoilorjfMita  cauó 
Rmb  '^nmnnBia.  Anm  «aãIab  mÍi”  7®  Impof-  baitantca  IntcrcBudaa  cal  aaUlioIaf  aa. 

Êdliardí  fdrnaP^^  . .  ..  fadutõe.  ena  prcduclorci  ou  «apau- 

woa.  Eduardo  carneiro  da  Arau  Da  Dlaa  tc  Munia  Limitada,  re-  doreo  eaclouca  do  jarloa  iiucdn  »*• 
K  ioio  da  Cunha  Boaraa  t  JoaO  tlram-aa  ea  aooiai  Antonio  Far-  ratai). 

nrralra  Antunea,  para  o  eom-  nandea  Dlaa  •  Nalsoo  Munii,  re-  — O  Rerrico  da  latMcamblu  ccealMa 
airolo  de  botequim  e  lelterle,  A  cebendo  cada  ura  a  Importanola  e®maiun!c«rlo  a  propealtu  da  cenoorraa. 
na  visconde  de  PIraJA  na  480  de  5:0008000.  aberta  pele  oitaroo  da  Ocutoar, 

ÍtM  A,  eom  capital  de  SOiOOOf,  "en  (an«lnaala  dt  oraada  quaattilida 

nto  Indeterminado.  FIRMAS  INDIVIDUAES  do  (lUa,  eutretclaa  MUneba  t  oatrea 

Po  J,  Pelrloa.  *  Margarldo  Ll-  i«uiYuauAjsB  •“‘«f,*  J»  7''*»  «Tíf*.  win*- 

uP  Wvrde*:“r;Uor  ■  í:í;  •  “ 

í?ÍI^"4a(í*.«riÍM?a  *í<4a  rvvíí^aa®^  kSS’  BánflQUi  lAspumiôgréa,  A'  divpntclo  dM  lBt«r«fiiilog  fica  n» 

®  cpmmtrelo  da  calcadoa  rtUtorlp  tobra  mm  oppwu* 

PíSrtAAlftn A ^  PVRCR  Tlfidentea  n.  3t»  ■•J*<**  d*  «oUoMelo  pira  m  irllao*  d* 
wm  capital  de  lO.OOOfOOD,  praao  caoltai  de  30:0008000.  ^*‘'**»  «moitrai  d*  Cecldoe. 

ft4‘lermInado.  !"  ^  l  iíw.wvyfuwu.  _  ^  MímíHh, 

m  naAfM  JI.  r<r.«a>Mi.<vai  Dí  ErcoU  Trottip  par*  0  com-  Mt4  latcmiBda  en  repreienUr  lU  cuai 

P4  Ba*ta  &  Contarlnl  Umttada,  merclo  de  quitanda  em  geriL  A  ■«iMâM, 

lÍK  A®«?Sn?ií^  ^  6  t  7.  com  caplUl  de  .,*^J**  «otrotón,  dcMjoM  «b  eoaUete 

Uf^  AntoniQ  Rodrigues  Baêta  3;0008000e  '•  dlrzcto  coa  «iporUdom  de  ffoeroe  eli* 

f  r«t|ro  CohUrlnl,  para  o  cem*  .  mnUcloc  e  cem  m  dai  predactoe  ntee* 

ntme  de  fabrica  de  carroe,  A  iJê  Ve  p.  Rodrlgueif  para  e  fictvradei  deuei  ■«ibmi  irtlgoe,  pera 
rv4  CeronsI  Figueira  n.  238  A,  eommercio  de  mercador  de  dro*  pegamto  eoetre  tBtrwi  de  decoiMetet. 
fon  capital  de  ã0:000|D0O,  praao  &  praqa  Mauà  n.  7,  6*  andar,  —  O  er.  w,  Wjier.  eittbeiecldo  m 

m«termlnade.  <31,  com  capital  de  .  rraftca,  prtMaUmfote  oeita  aplui.  está 

Dl  I  Melrellos  A  Comp-  firma  6;000|00e,  ^«Jceo  ra  reprucaUr  aigeeHt  pela 

SârrCla  GoS?Sl"a  arMeVreV-  ““  BeUha.ar.  ..?(L.rÍ!’.'.rn«“r«?73;i»5I;  “íoS: 

«I*  .Maria  Gonçalvea  de  Melre^l-  po,»  o  oommerolo  de  aguardente  cita  da  oaraoabt,  mtdalraa,  olllui.  pUa- 
Ra  •  Joio  Baptlstn.  Cerquelra  da  por  atacado,  4  rua  Barlo  da  Mas-  aara  •  euttoa  praiuclea  do  Brtiil. 
Brtroga,  para  o  commercio  ds  qult*  n.  1024  B,  com  capital  ds  Outrea  deblliea  4  diapoaltia  doa  lata- 
Nlliirta,  botaqulm  ste.,  4  rua  ,0:0001000.  ttiaadoa  laqualla  Bonlco  da  iaiKlacIs 

UbpoI4o  Frdea  n.  87  a  7  da  Be-  _  Rectldcacle  do  daapaatao  do  Conaarctal  da  Bla  dt  Jtatlro,  ca  tua 
(•mbro  n.  108,  eobrado,  com  ca-  dia  8  do  correnta:  atda  proritotia,  4  Araalda  Bte  Bttaco 

Pltal  de  100:060,000,  praxo  lnd<-  <•  Hv,  3*- 

Mrmlaado.  AKaracBe  dt  eentvale  — —  — - - 

'  Da  O.  Crutelro  &  Ponta  (Irma  ,  J  *  ri  .  » 

hfliaaata  doa  aooloa  aolldarlex  De  Ramox  Sobrinho  *  Comp.,  tieUla€lT8  blCCtlICâ 


14,  RwMk  PmIi. 


ÍÃSà  CoNFORTàVET 


A|uii4c.  pari  (anltlx  d*  Intamcnto, 
ou  ealalxtdi,  oa  r.  HunajU 
IVJ,  ptoxloo  ae  Itrn  dei  LcOaa. 


yenCá >11)' todas  as  Pbarmacfas 


00200) 


(O  05891), 

RENDA  DO  CEARA’  I 


DeotíitM  e  protheHço» 


Oaxtprede*  'ntoriaadi 
Pega  IO  grete  do  EaBce  do  Breall 
.BR.  RUA  ■..JOSE’  N.  BB 
Baq.  da  rua  Rodrige  Bllva 

(O  08842)  70 


Paiu  i  oie,  celcbaa,  appIleapOit  t 
raetoOoi,  w»di  a  nn(o  •  alacxdoL  « 
Caatro  dii  Rendaa*  xv.  Puaoa, 

(O  044»4)l 

Teneno  -  Copacabana 

“  íi  ~  Hllirlo  de  Gas- 
F.*. t«Híl»lM  “Mleai 
Sto”.  111  At.  Piiioi. 

_ _ _  (O  0587J)i 


(O  05185)  13 


PYORRHÉA 

■  •viiiiiiiaii  por prooeaaoi de 
■UB  axolaxlTldada  •  oom  ramedioa 
da  sua  daaoobartt.  —  T.  22-0150. 
7  Betambro,  01,  8*  andar,  antra 
Avanlda  •  Oongalvai  Dlaa, 


Parleíraa  e  enfermeiras 


NO  CENTRO 

ANTIGA  CASA  LEITÃO 


a  gramma,  atd 

8:000,  0  kllata, 
Traveaaa  do 
ia. 

(O  8801)  78 


Ba(A  Iriata  I  A 
•uaa  ragru  oi 

dslernaia  a  1 
aeamliraa.  3i 
ma  CAPBDLA 
BEVBITKRAU 
lApIsl,  Bebln 
trmde),  « ■ 
Meert  bOa.  Ti 
IO.  B«oeo.  ■ 
.t*  venda  ■ 


LARGO  DE  SANTA  RITA  N.*  4 

COM  4  FRENTES  LIVRES 

Será  vendido  em  praça  no  Juízo  da  1*  Vara 
de  Orphãos,  Cartorio  Renato  de  Campos,  no 
dia  3  de  Março  proxímo,  â  1  hora  da  tarde,  no 
Palacio  da  Justiça. 

Editaes  nos  "Diários  de  Justiça"  de  12  de 
Fevereiro  e  2  de  Março,  e  na  "Gazeta  de  No- 


Empréstimos 


Casa  Goaillilcv 

45,  LniB  de  Câmfes,  47  e 
195.  Sete  de  Setembro.  195 


Dinheiro 


rrofesflores 


DINHEIRO  Promiaaorlaa, 
vuiounu  Buplleataa  «  papal. 
4r  aadlie  Mario  Cunha  (lotar- 
madlarlo),  rua  Bata  da  Satambro 
B.  Ili.l.  and.  Doa  II  Al  17  ha. 

(O  058811  73 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


(I0I77)  75 


IN0LB8  BAFIDAMENTB  —  Dnanialva 
eloqtiecli  c«m  Roda  seguruce.  «em 
•  innltr  fecllldedo.  enpeelUodo  falar  U* 
Tremente  de  todo»  oe  eaeoniptoe  qoe  lo- 
teretee  peiwee  6e  eUe  eocledade.  eei 
'VPA  rmeTmiA  a  '  ^ «lenda*  peilcdn.  Mr.  B.  B.  Brigbt 

.  ar?®®^í®^  “•  ^  •••  ».  Pbooe  33*18». 

neUdo  entee  de  censuittr  Mom.  lU*  (O  7M3)  «7 

«  Hejdie  qoe  e  íirlc  per  ov  pre*  _ 

'*í  «  •f?^**?*  “  Goacelvee  noaTDOüEZ  -  Mario  Uartist,  prfr 
n.  87.  !•  eoder,  etU  li.  Telepb.  X  fHeor  oo  0.  Fedro  U.  Cd.  üdeo*. 

jj?! _  (O  8677)  Ã1  eotnd»  Uterel,  6*  entlari  eile  Ml. 

A’A  C08TDBA.  Cbeodoe.  Mb«.  Ifa. 


ticias”  de  4, 11  e  28  de  Fevereiro. 


ZFniAOAB  DB  BORTEH 
De  Btleo  •  Muba,  npar  o.dei.l 


Modas  e  bordados 


<0  06706) 


f^KQCRAl^R  ••  CeUfete.  7oel  rren* 
JaJ  cisco.  Beipâr  cBlafeU  deiâe  uq  con* 
ttodoa  Reeftde  34*2814.  rui  Boudor  Poei* 
(O  08898)  74 

(nstrninentos  de  mosica 

nilNO  —  Veode*ii  um  por  8006000. 


DLA8  FABTICOláABEg  e  cin  tunoai 
pan  edrels^flo.  eiamct  Kfladae,  eoo* 
loe  ftdereee  e  raneielptee,  beseee  e 


No  Õureo  Propedêutico,  ioo* 

.  WeshliuitAo  Gircia.  Boe  do 
104*3.0  Tal,  23*4388. 

(O  8188)  gr 

DACTTLOORAPFiA  a  68  UENRACB 
APKNAB  Cono  reptdo  q/  úlplone. 
AeiA  Tequlmflce**  nie  I  deiembte.' 
I.  83.  1*  ÉDd.,  e.  8,  Â  7  e  8t  pfaonet, 


0«ti  ItttiG  g24<«Wo8afloCS.  tfr 


Moveis  novos  e  osados  *' 

COtfPAAlCOfl  —  Hovele,  ptaone.  çrjo*  j 
taie,  tipetae  ou  nebtlinrto  coDplelo,  J 
fOBAUiee  de  coetvre  e  todo  qoe  rrpre- 
mte  T«lor.  Teiephoot  20*3128.  P«rt*ee  o. 

(O  08088)  aa  4: 

VBNDgll-HD  28  cofree,  eicblTo  de  - 
•00 1  ndviJi  de  eecrlptõrlo  e  Oiclil*  i 
®*  uqxwtc».,  i 


(JOÔIS) 


Compra-fle  e  P8g*< 


AUTOMÓVEIS  USADOS 


RECEITAS  DEVOLVIDAS 
Poram  devolvidas  hontem 
receitas  na,;  d.88i  —  7.687  —  8.1 
7.468  —  8.837  —  691  —  070. 


mu  z\goB.  oiqueira  9  uompsf  AfI- 
jMUdã,  firma  compest*  iSos  lO* 
•lOf  quetlBtaa  Joaé  de  Siquêlr* 
Oirjto,  Luli  dft  Costa  Torreio  e 
pirtllo  Brecet.  par*  o  oemmercle 
Q4.  propaganda  de  empreite  do 
•ivmOei,  á  avenida  Rio  Branco 
Ji  117,  galag  408  0  408,  com  ca- 
JlUI  de  50:0008000,  prtso  Inde* 
NfiBlnado.  I 

«TTERaCôES  OE  CONTRATOb 

>1.  Cervina  &  Garcia,  é  ad-j 
MUldu  come  xoclo  Joio  Dlogo. 


Venden-u  dlrenos  tirpoib 


SABIDAB  OB  BONTXU 


Para  Flarltaonlli  •  taalaa  ra3W 
clee.l  -lagsoa  . 

Psrs  Puno  Alur.  •  etcslsa  rspu  b>. 
cles.1  -IbqutlA-. 

Para  OuMi  •  aieslaA  vapor  (rtsna 
-Quepsst*. 

Fsra  Hembsiia  •  atctlBa  vapor  ca- 
clee.l  ‘Almlraob  AlraiiSrla**. 

P.n  Bist»,  rtpot  lucleeal  *Ibpv- 

«i“. 

Ftr.  CUbMilIa  •  Mcuto,  rtper  na-j 
cloa.l  -AriiMun*. 


ONSTANTINO 


(33S1J) 


mgam  m  fa  **  OUR^  «raCO  do 
fllIAv  Bbbbb-  Brllbantaa  • 
JUI/ÍM.9*'*f*l*B^  *  quam  me- 
*  Ihor  pagA  CMoeartoa 

mmtldoi  dt  lelai  a  ralogiea 
lOALHERIA  a  JORGE  Uruguar- 
um.  II.  TtltDhenai  11-1151 

(O  05943)  75 


Vendas  diversas 


SACADAS -CARNAVAL 


lA.NTAHI.va 


.....  1  VMara-ia  t  aliixto. 

mceiTso.  nltlm.  upe,  ptan  <1.|X'  te  do  t«lM  m  tppsi  •  uckniUdt- 
•"f*  Urwrvpsr  lo*or;  rut  4i  dei,  fl.liidaii,  ema  «  tersM,  tnockln, 

”•  . . .  *  ciiucti:  ras  Suids,  DtsUi  a.  13. 

_  (O  <940)  81  r«co  d.  131006.  (O  7031)  <3 


l' M*  PÍ'll«"  Ho'?.®."'-!;.*’.®."*®  i*®  «'»  •>» 

*  ^1  por  cima  do  Ca(4  Balloi  Artea,  pua  o< 

15*mhr«d,5*ní  •''•“l'!»  Almlranta^Har- 

15,  sobrado,  na  Caixa  doa  Bllharax.  (O  7038) 


(63935) 


sua  pronuncia  ultra-^ei  dava|tuou  eetas  ultimas  palavraa.  Nem  j  citou, 


0  que  me  nHo  parece  vero- 


arrasados 


IW)  FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHÃ 


'‘®  luuo.lllram  ox  outmt.  foxendo  da  ea. 

Lva  »  •“  '"íf  ««®>  virtude. 

lhes  voo  dixer.,,  |  Foi  neste  momento  qua  Fey- 
rollsa  voltou  cora  Chaverny. 

—  Nem  uma  palavra  do  que  se 
acaba  de  passar,  meus  aenhoiw. 
disss  Gouxaga. 

_  ~  Cümvernyl  Chavertiyl  bim- 


um  suave  sabor  a  estoa  palavraa 


um  sd  desqca  davaaaoa  deixava  de  |  mll. 


ou  essa  carta  tem  a  lettra 
Içada,  e  fabricou -m  algum 
potKe  para  fazer  mal  a  dois  lion- 
ardof  rapazes, 


Bmquanto  a  (rei  Fasiepoll,  eaxe, 
sempre  adoravel  de  modeetla  « 
candura.  O  desgraçado  Feirrallsa 
4  que  parecia  tei  atdo  erlaão  da 
proposito  para  servir  de  ponto  do 
Comparação.  Havia  vinte  o  qua- 


a  no  que  ou  _ 

Hqje,  quem  n&o  é  por  mim  t  eln. 
tra  mim...  Se  algucm  «ea  noite 
(alUeoe... 

—  Ora!  dliae  NavalPai,  nln- 
suem  (alta... 

—  Tanto  melhor!  porque  esta- 
I,  intua  senlip-  moa  proximos  do  alvo  a  que  ml- 
Incipa.  Estáo  ram  oa  notsot  «sfOrtas...  Jul. 
nem  uns  (an.  gmm  que  estA  vaclllante  o  mau 
n  ....  .  .......  eredlto  7  «nganam-ee;  dt  hontsm 

í  T^sfdade,  mujiDorou  para  et,  o  roeu  valimento  au- 
..  ^  __  I  tanto...  Agora,  o 

Anni  Anui  seu  qulnblo  4  dobrada.  R«m  a 


PAULO  FÉVAD 


_  Disse, 

—  Recearia  aceresesntar  uma 
{^avra  s6,  disse  (rei  Paasapoll 
Ião  eloquenlamento  o  meu  nobre 
amigo  ttadoxlu  o  meu  pensa¬ 
mento. 

—  Ninguém  ea  castiga,  preta- 
riu  Gonzaga  com  um  modo  dis¬ 
traído,  vão-ro  embora, 

NSo  arredaram  pé. 

—  Vossa  Alte»  não  nos  per¬ 
cebeu,  disse  Cocardaait  com  di¬ 
gnidade, 

O  norraando  «ccrcseentou  eom 
a  mão  no  eoracio; 

—  N&o  merecemos  ser  mtoct- 
preadot  desta  maneira. 

—  NSo  as  lhes  ba  de  Cear  a  da. 
ver  nada,  dstxsm  sstar,  disse 
Gonzaga  Impacientado;  o  que 
querem  vocéa  mais  7 

—  O  qus  queremos,  nsu  sa. 
nhor?...  (era  Cocardaaia  qus 
(alava,  e  a  sua  voz  Unha  esia 
tremor  qua  porte  do  eorac&o)  o 
que  queremos  7  E'  a  prova  plena 
e  inteira  da  nossa  Innoceada. . . 
Com  mll  trunfos!  Bem  vojo  que 
Dio  sabe  com  queos  trxita. 

—  Nto.  dlne  Pasitpoll  enjot 
olhos  doentts  estavam  sompraj 


conseguir,  proponlio  o  seguinte  a  —  Bu  Unha  dado  ordem 
Vossa  Alteza:  esaa  carta  diz  que  mandassem  ehtmar  Obai 
o  cavalheiro  de  Lagardére  ha  de  disse  ella  voUando-ie  para 
Ir  esta  noite  elfrontar  Vossa  Al-  roties. 
teta  om  sua  própria  cosa;  e  nOs  Esto 
afUrmamos  qus  o  cavalheiro  ds  “Ent 
Lagardéra  raomui  Sejamos  os  ree  T 
aconteolmentoa  árbitros  entre  todos  i 
nOsI  Enfiegamo-nos  Ã  prisão...  taemas, 

Sa  menUmos.  e  o  oavalhsiro  vier.  —  c 
conssntlmoe  em  que  noe  dtm  e  (hMardasee,  4  que  n&o  ostio  mui. 
morte,  n&o  4  verdade,  Paseepoll?  to  Joviaee. 

-—  Recebet-a-emoe  coro  ale-  — •  TOm  medo  7  conUnuou  Qoa. 
gtlal  respondeu  o  normando  des-  zaga. 

tazondo-ee  em  tocrlmia.  Os  fldolgos  eslcetneeenni.  ( 

—  8e.  pelo  contrario  (ornou  Oo.  Navellles  exclamou  i 
oardasee.  o  cavalhMro  de  Lagar-  -  Tenha  cautoli,  meu  eenhor 

SflT  com-  —  Se  n(o  tèm  medo,  redorgnlt 

pleul  O  eenhor  prlodpe  de  Oon-  o  príncipe,  tím  entto  repugnon- 


cedido  na  passada  noite  (Izera-os 
cúmplices.  Orlol  deslallecia;  Na. 
vallles,  Cholsy  s  os  outros  Odul- 
goa  conservavam  oa  olhos  baixoi. 
Se  algum  da  entra  elles  brateslns- 
ee,  tudo  estava  acabado;  oa  ou. 
troa  Iriam  atiés;  mas  nlngucm 
protestou.  Coniaga  devia  agra¬ 
decer  ao  acaso  quo  afoitan  o 
morquea  de  Cheverny. 

Tinha  defeitos  o  inarquezito: 
mos  nlngusm  era  copes  de  o  obri¬ 
gar  a  calar-se.  Oonxaga  contava 
detembaraoar-se  deite  nessa  nol- 
te,  «  deaembaracar-H  por  raulto 
(empo. 

—  Eu  i4  queria  diaer  a  Soa  Al- 
lesa.  tornou  Coeardosie,  que  ve¬ 
lhos  eeivldorea,  como  nOa  somos, 
nio  devem  ser  condemnados  U- 
gelramente.  Eu  a  PatsèpoU  te¬ 
mos  numerosos  Intmlgoe,  como 
acontece  a  todaa  qs  pcssoti  ds 
metito.  Paoso  a  expender  a  mi¬ 
nha  oplnllo,  a  a  stibmettel-a  oo 
lenhnr  prlnelpe  de  Gonzaga  eom 
a  minha  babltya]  franqueza:  Ou 
o  eavaUitJfo  da  tai^Ora  nstu- 


daram  todos  atfeetando  a  mais 
descuidou  Jovialidade,  anda  dt- 
pressa,  estamos  4  tua  espera. 

Ouvindo  este  nome.  e  corcunda, 
que  estava  imovel  no  fundo  do 
seu  nicho,  como  que  despertou 
Appareceu-lhe  a  esbeqa  na  fres¬ 
ta  se  poz-se  a  olhar  para  fira 
Cocardasse  e  Pasiepoll  deram  per 
elle  ambos  ao  mesmo  tempo. 

—  Cuidado!  disse  o  gaicão. 

—  Nâo  ha  descuido,  respondM 
0  normando, 

—  Pwmptol  Premptol  dliu 
Cbaveray. 

—  ^  onde  vens  tu  T  perguntou 
navallles. 

*^®  4b  ia 
ego- 


-^nnt.  Monteufaert.  e  outros 
0»  Pnancelros  formavam  a  ex- 
MPCÍO. 

-  Todos  os  senhores  cingem  a 
'Moeda,  tornou  Gonzaga. 

“  B  nís  também  1  murmurou 
J^rtojís,  piscando  o  olho  a 
vMMpoll. 

6ervir-se-lo  delia  quando 
w  ntcesurlo  7  perguntou  o 
Hlndp*. 

~  Sa  esse  homem  vier  t«... 
Wnelpiou  Navailles  eem  dlifar. 
v»r  a  SUA  repugnância. 

^*6  senhor,  msu  senhor. 

Isto  entra  na  ai- 
«VA  dc  Gendry  a  companhia. 

.1,.  olhava  para  os  mus 

e.  líl!*'  ‘*®  eohr’olho  (raiuddo  e 
®*Ji*®*  trêmulos. 

tolnha,  exclamou  elle 

*1,  hão  ds  IA  Ir  todos I  Que- 

•os  escravos  sen&o  v«s  o  paiol 
U*loi  sr«-. 


*FaM  0  que  eu  tiaer,  dtsee  min- 
Blnho  CoeardasM  Junior  a  PisM- 
pol],  chegou  a  oocasilo*. 

Ambos  avaogiuazn,  aolsnne- 
msnte  embuçados  nas  iuaa  capw 
de  fanfesrBss,  «  vieram  perUIst- 
•e  deante  de  Oonsaga. 

—  Meu  «enhor,  disse  Cecardts- 
te-  triala  ennos  de  um  prootdl- 
mento  IlUbedo  e  direi  cMsmo  ea- 
ralhelcoso.  militam  em  lavor  de 
dois  valentes,  a  qutm  aa  llluso- 
lisa  apparenolaa  teimam  sm  ao- 
ousor...  NSo  4  num  td  dia  que 
se  pOdt  por  tal  (Arma  desluzlr 
0  e^lendor  ds  toda  uma  exteten- 
da!  Contsmpla-nos  I  Q  Bnts  du- 
premo  sstõmpoo  no  semblante  de 
cada  um  o  tignal  da  fidelidade  ou 
da  desisaidada...  Contample-nos 
a  contemple  o  Mnbor  de  peyrol- 
les.  nosao  aceuiador. 

Estava  mognUloo  o  Coeardassa 
Junior  ao  ssoreeisr-es  axRlm.  A 


tremerem;  que  assassinam,  mos 
qus  tentem  cólicas.  Gonsaga  scla- 
mava.  Cocardasse  continuou; 

*Meu  senhor,  Vossa  Alteza, 
grande,  poderoao  como  4,  pOds 
Julgtr-nos  de  bem  alto.  Não  4  de 
hoje  nem  ds  bontom  que  dota  e 
conhecimento  qus  tem  dos  seus 
devotados  servidores.  lAmbre-M 
dos  (ossos  de  Cayluf,  onde  esti¬ 
vemos  Juntos... 

—  Calem-sel  bradou  PeyroUw 
aterrado. 

Gonzaga-  sem  se  alterar,  dlase 
olhando  para  os  seus  onilgoa; 

—  Estes  senhores  JA  tudo  adi¬ 
vinharam...  Se  alguma  coisa  Ig¬ 
noram,  sabol-a-to...  Estss  ae- 
nbores  contam  comnoieo  da  mes¬ 
ma  (Arma  que  contamos  com  al¬ 
ies.  Entre'  nOs  a  Indulgência  A  re- 
elpróea-.-:  eonhecemo-noa  per- 
(ellamenU  unt  aoa  outros. 

O  prlnelpe  da  Goaaaga  oceta- . 


ra  tem  duas  odaUscos 
po  7 

Gonzaga  empalUdeoeu.  A  phy. 
tlonomla  do  corcunda  desanuviou. 
ee,  e  depois  desappareoeu  da  íret. 
ta  do  nicho,  o  corcunda  (Ore-M 


M  r  h 

BROADWA 


DIA3  22-25-24-25 


TEL.  22-65.-29 

HORÁRIO  OE  HOJE 


HORÁRIO  DF  HO  IF 


0  PREfEDIDO  PEL05  F0LI0E5  DA 
CIDADE  DADA'  A  i>DTA  CHIC  hO  ' 

CARbAVAL 

DE5TE  Anrio  COM 

4SoiRéE5  DAMSAnTES 
3  MATINEE^  IttFAriTb 


?mf\^  BfltGflO  nOBIH 
òflLGflO  {C/evcxcLr?') 


poirnonfl^ 


ÜMI 


■^Vf:THnTi7:l>ÍllTãlMH 


7Ttr.iij.lf/. 


Wf '  WWm  Mr"!  • '  I 


TBLcraolfili  iT-aa.ii  •  tT.at.M 

—  A  SnOADWAY  PnOORAMMA 
n.  K.  o.  RADIO  PICTURBB  aprcicnln 


CttmflcníaUí  a»a>-a--SelO  knnii 
OH  I  HARIBTTAl  ».30|  4.301  n.3a|  6.»  t  10.30 


A  METRO  OOLDWYN  MAYER  nproionta 


JOHN  BOLES 

DIXIE  LEE 

-  EH  — 

PARADA  DAS  RUIVAS 


A  METRO  OOLDWT  N  MATER  apresanla 


A  PARAMOUNT  PICTUREB  ipreianta 


OH!  MARIETTft 

oom 

Jeanette  Mac  Donald 

NELSON  EDDY 


Escandalo  na  Academia 


(COIiLEOB  BCANOAL) 

(Improprlo  para  orenntao  até  10  tnnot) 
com 

KEtrr  TAYIOR  -  «RimE  JONE  -  WEKDV 
BARRIE  -  WILUAM  FRAVUl-BERIITB/ 


SORTE  GRANDE  E 
NADA  MAIS... 


CAMPBAO  DB  PADUCARI  —  eomidlik 
com 


BUSTER  KEATON 


■rovaTiiNHA  vmiRaDERA  —  Desenho 
riLM  JOlWAli  RI  —  Nacional  D.  F.  B. 

ului  sa  —  aa  0  9B  —carnaval 

INAO  FUNCCIONA 


(THE  WINNINO  TICKBT) 


(RBDHEADB  ON  PARADE) 


PANDORA  —  Distnho  lonAro 

HBTROTONE  NEWS  ~  NovIdaAoe  Internaclonaoi 

O  BANaVBTB  o  •  HAILB  no  TUBATRO  MUNICIPAL 


PARAMOUNT  NEWB  —  Novidados  Intornaclonaes 
O  DIA  DB  a.  PAULO 
OomplomsDto  Noolonal  da  D.  F.  B. 


PARAMOUNT  NEWS  —  Novidadsa  Internaolonaei 
O  aia  da  B.  Paulo  —  O  aro^e  jlnlllo  do  OB  do  lautiru. 


Complemento  Nacional  da  D.  F.  B. 


Complomento  Naolonal  da  O.  F.  B. 


HORÁRIO:  1-4-e-B  a  10  Hro. 

Fred  ASTAIRE  e 

Ginger  ROGERS 

de  novo,  pdra  preparar  ot  nervoi 
a  o  Bom  humor  dos  oaríocat,  poro 
o  Oarflovol/ 


A  UNITED  ARTiaTB  apresenta: 


COLUMBIA  aprssonU: 


ANNSOTHERN 

—  EU  — 

ACABOU-SE  A  FOLIA 


FORMIDÁVEIS  BADeES  CAR¬ 
NAVALESCOS  DOS  “TEMPOS 
—  MODERNOS”  ^ 

"Correio  Universal  offerece  2  bicyclettas  ao 
menino  e  á  menina  que  apresentarem  a  me¬ 
lhor  fantasia  de  “Aladin". 
Explicação  no  leferido  jornal.  : 


No  PROGRAMMA 


NO  PROGRAMMA 


DESENHO 

NACIONAL  -  FOX  MOVIETONE 


Desenho  colorido 

FOX  MOVIETONE  -  NACIONAL 


RESERVAM-SE  MESAS  NA  BILHETERIA  DESTE  CINEMA, 


VENDEDOR 


RODA  DAGUA 


THEATRO  RECREIO 


Vende*»  b»utJMÍno.  Pede  ler^ir  pir» 
iUumír«clo  e  mover  moinbo  de  FuUà, 


rrecí«A-*e  com  conhecimento  da  pra* 
ÇB  e  de  prvductos  rvgionaet  do  NortCe 
Reíerenciat  Caixa  Poil&l  623. 

(O  04798) 


ete.  R.'  Evaristo  da  Veiga  134  ir. 
Monteiro. 

<0  ft?049) 

SANTA  THEREZA 

Terreao  cota  48  x  13D  no  melbor  pon¬ 
to  da  nta  Almirante  Alexandrino,  lado 
impar,  tendo  todo  oa  parte;  tratar  A 
nia  Silo  Jfoié  78  sobrado  com  o  sr.  Ai- 
vsro  <Us  j  Al  9  horai. 

(O  07046) 

PARA  0  CARNAVAL 

Aluga-ie  doas  saeadat,  no  cdtfielo 
Odeon  6*  andar,  sala  003,  tetephone 
3/3769.  (O  06932) 


DORMÍTTlRIOrSALA' 


ESTUDANTRi  c  ORBANQAB  IBIBO  —  POLTOONAB  31200 
BEBSOES  A  PARTIR  DAS  li  HORAS 


n.  janUr.  folheidoB  ■  imbuya.  niod.. 
01  iihimoi.  no  valor  d.  3  conloi  cida, 
vendem-ae  o  9Spi  &  nia  Ríochuelo  418. 


BUssa  Landi  em  A  .tDLH  EB  DO  ODTRO 

A  FLOTILHA  MVSTERIOSA.  3."  e  4.*  eps. 


1035  GRÁTIS 


Nos  dias  22,  23,  24  e  25  de  Fevereiro 


Sente-se  doente  F  mande  os  lymptoraai 
de  soa  tnokstia,  nome,  edade,  reiidencia 
e  um  seilo  de  300  rdis  |iarn  resposta 
a  ciixB  postal  103$  »  Rio. 


(O  07028) 

Apartamento  elegante 

Luxitosamenlc  ánstallsdo  vende-ae,  por 
motivo  de  viagem,  o  mofatilarlo  c  passa* 


Acnadoi  e  perdidos 

A  quem  provar  pertcnccr*tbc,  entre¬ 
ga-se  om  retoffio  encontrado  em  um 
bonde  da  Jardim  Dotanloo.  Bua  Santa 
Luiia  87. 

(O  07045) 


le  0  reilo  do  contrKti 
i|rla  do  Edifício  Cord 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 


PIANO  PLEYEL 


Jegantes  bailes  cama 
vsJescos  ao  ar  livre 


V.nde...  uiti.  pwf.lto  «  hanomiosa 
rrteo  lilootooo,  na  ttu  da  Alíand.l. 
|?6. _  (O  07041) 

Prédios  —  Botafogo 

Vendem*se  *■•  R.  TimothM)  da  Costa. 
34  (antiga  Bsmhma)  e  R*  Mundo  No¬ 
vo,  104,  TraUr  com  C,  Miranda  —  R. 
General  Camsra,  22,  !•.  tel.  23-4754. 

(O  07067) 

JA’  ESTOU  AMOLADO 

De  linlo  procurar  etsa  para  comprar, 
è  0  que  disen  muiui  pcuoas  depo»  de 
muito  trocarem  pernas  am  vão.  Venbam 
vo  meu  eKriptorío  que  tolvet  resolvam 
o  seu  problenis.  Tenho  cerca  de^  200 
cavai  A  tenda,  a  maioria  com  facilidade 
nos  pagamentos.  Rua  Umguayana,  104 

'*•  (O  «057, 

CRAYÔS  AMERICANOS 
Escolhidos  cento  10$ 

A  domicUio.  NSo  airadando  pode  de* 
to!4er  Marii  e  lUrroí  164  Tela.  2B-BS29 
e  28-0671.  Perto  da  Eicola  Normal 

(O  07066) 


De  joelhos  agradeço  s  graça  alcança¬ 
da  ^  C.  C.  U. 

(O  06913) 

BAR  CARNAVAL” 

Alufi-w  xrande  lo|>  no  melhor  ponto 
ilo  centro.  TraUr:  Gdificlo  Carioca  rala 
595.  (O  07030) 

FREI  FABIANO  DE~ 
CHRISTO 

Grali.1^0  e  louvor  ent  agradcclmenlo 
de  uou  «rande  (raca.  Reitor  «  QoHl- 
dea  <0  05935) 

“PARA  OBTER” 

Graluliamenlc  o  Diagnostica  de  qual* 
quer  moléstia  e  jKeber  ti  radiações  ea- 
piritunei,  é  eò  dirigir*te  A  caixa  postal 
n,  1916  ~  Rio  de  Janeiro  —  mandando 
e  nome,  edade,  nrofissfio,  -  residência  e 
um  enveloppe  lubseriplo,  seUado  para 
resposta.' 


Improprlo  para.  oreancaa  menorea  da  10  annoa 


4/  Feira  26:  MAGICA  DA  MUSICA  -  CORAÇOEf 
UNIDOS.  A  FLOTILHA  MYSTERIOBÂ  S.*  e  6.*  eplaodlos 


Infreno  para  nm  caTaltaelro  que  poderi  se  fazer  acom¬ 
panhar  de  uma  dama,  SOf;  Insiesso  para  dama,  10$! 
mesa  eom  quatro  losarea,  20|(KI0.  Bese^va  de  mesas  e 
venda  de  Uisn*><»l  desde  tS  no  LOX-JORNAL,  rua  Bue- 
vRob  Aires,  b.*  176,  tel.  24-5423. 


Seô  radio  tem  defeito? 

Caniult*  RADIO  CONTROL.  Cos 
eartoa  nrantldoi;  preqoa  mloimoa.  S 
Fedro  211,  sobrsdo,  telcphont  24*2789 
.  (O  05360) 


Apartamento  na  Tijuca 

Alugn-se  dois  opirtamentos  correspon¬ 
dentes  ao  1*  e  2*  Amlsrei  do  predio  da 
lui  Parelo  4.  (esquino  de  S.  Sophis) 
Chaves  no  Armaicm  tra-sc  no  edifício 
Rex  sala  721  com  o  ir.  Ferrer. 
_ (O  (M>B84) 


Negocios  em  S.  Panio 

Aiiuraptos  íiiuncelroi  o  commcrcítci; 
cobranças...  Advocida  era  geral.  Refe¬ 
renciai  bancarUa.  Dr,  Ascanio  Cerquei* 
fJa  R.  Scoadoc  Feljò  1* 


SACADAS 


FREI  FABIANO 

Muito  agrxdcct, 

Santa. 

(0  0(8íA 

IPANEMA -CASA 

Alugt-ie  por  3  metes  e  coeio,  nobiSii' 
da,  3  q.  2  a.  telepbone,  A  rua  PrufesU 
Moraes  259.  casa  IV. 


Machina  de  escrever 

E.  registradoras,  concertam-ac»  com- 
|.rani-se  e  vendem-se.  Officlna  de  pH* 
fiielra  ordem.  Orçamentos  gratls;  Ter 
lipbone  23*0667.  Kus  Generat  (Tamara 
B.  165. 

(O  870451 


Cotnpra-ie,  pola  valor  artiitico 
qualqttor  objecto  da  arte  antiga, 
am  prata,  porcnllana.  oryBtaea, 
marflni,  pinliiva,  gravura,,  ml- 
alatura,  a  mavols  de  Jaoamndd,  A 
RUA  RBPUIIUCA  DO  PKHU’ 
NS.  TI  •  Ta 
Trlephone  £i-t«04 

(O  4764) 

DANSAR  BEM 

Eni(tu*se  com  rapldtt  t  perfelçSo  A 
rua  Rep.  do  Perú  33  2*. 

^  (O  06903) 


Para  o  carnaval,  aluí 
Branco  142,  tem  elevador. 


(O  06942) 


CASA  AMERICANA 


negocio  centro 

Aluga-se  o  predio  de  3  pavimentos  A 
rua  dos  Ourives  81,  pode  icr  visto  dia¬ 
riamente  das  8  Aa  4  horaa  da  tarde, 
lra^*se  cora  o  sr.  Seixas,*  aa  Cia.  de 
Seguros  ViregUtas,  i  rua  1*  de  Março 
b.^39,  loja. 

(O  07055) 


Comprasse,  rendem-ie  moveis,  planos, 
crtstaes,  louças,  tapetes  antiguidades, 
casas  completas  paga-se  bem.  Aitcndc* 
se  com '  urgência,  telepbone  23*0612,  A 
ruB  da  Ouilanda  i35. 
_ (O  06948) 

Concerto  de  Radioi 

Em  casa,  aerviço  rapído  o  ganinti^. 
orçamento  grátis  Casa  Rsdio-BraaUelra 
rua  Álxrii  e  Darros,  175  tel.  28*4031. 


ALÚGA-SE 


Uma  ou  i  ni.i  Wtnculan  a.  56, 
na  Meyer,  com  4  noarlo.  duat  lala., 
criiiiba  capa  deaprnsa  banheiro  lartEc 
e  bom  qninul.  Trátar  6  rni  Torre.  H.' 
mem  210.  Tel.  48-3048. 


Vm  piano  da  cauda  ou  armarlo 
urgente  ndo  le  faz  queotão  de 
preso.  Tel.  23-4286. 

(O  8996) 


AZEITE  PALLAS 


E'  o  melhor  aielte  da  Olíreln  ^ 
Greda  da  fama  mundial,  finlitlee,  st> 
acldcx,  bom  para  o  fígado,  peçim  aos 
laU  hoft  mearno  aoi  teos 


(O  06845) 


rei  Fabiano  e 


BARATÍSSIMO 


Aparas  t  retalhos  corapra*sc  A  ma 
Chile,  17. 


Frei  Rogério 

D.  Joelhn.  liradece  Unta.  triÇO,  n- 
cehidu.  —  A.  1.  H. 

(O  04414) 

TRÃTÃMÊNtO 

TUBERCULOSE 

Pela  auperxfimeotgcio  rctilsa  o  "Cat* 
trioB*  que  daado  apetite  auparaUffleota 
«  fcrUlccca 

_ _  (O  C4542) 


Vcndc*se  luxuosa  mobília  de  quarto 
e  .sala  para  escnpierio,  eom  tirgenda 
poi  motivo  de  vlagcra,  trator  com  dona 
Anna  ipsrtiinentid  76  at.  Mem  de  SA 
253.  (O  06858) 


Vefid^^e  mn  em  nogneira  clara  lidre.  | 
crimpletarecnle  novo,  88  notas,  cordas  j 
cruiadas,  teclado  de  marfim,  foi  feito  I 
dr  encommenda  e  custou  9:000|QOO  con- 1 
ferme  o  recibo  em  poder,  orgeote,  mo*  I 
livo  de  viagem:  á  rua  Votuatarloi  da  | 
Patría  n.  IIJ,  cau  2.  I 

_ _ (O  03993) , 

Piano  inxuoio,  2:400$ 

Vende-ie  um  rico,  armado  cm  ferro. 
Ires  pedaes.  cordas  enixadas  68  ledas 
moderno  no  valor  de  8:0001  motivo  de 
retirada.  Rua  Itapirú  359.  Telepbone 
:F*4948. 

_ _ (O  03994) 

Carnaval  —  Sacadas 

Aloga-se  avenida  Rio  Branco  122  * 
rhatograidiia. 

_  _  (O  06883) 

PALACEÜE  EM  COPACABANA 

Aluga-ia  a  família  de  alie  Ira- 
tamente,  opllma  predle  cain  alta 
quartos,  garags,  a  um  eparta- 
msnto  completo  dentro  da  eoea, 
d  rUB  Raymundo  Corrêa  n.  38. 
Chaves  no  n.  14,  Trata.sa  eom 
Aloxandre  Dais  A  ms  8.  Pa- 
dro  n.  87  tO  4776) 


Serviço  •  SECRETO 


Roa  da  Constituição 
71,  loja 

Recche-ie  propostas  para  -  locaçSo  de 
dois  enormes  armaieni  com  grande  arca 
not  fundos.  Telepbooar  para  27*4727 
ou  cartas  para  este  jornal  ■  03043. 

(O  0)1)40) 


Evito  um  máo  casamento  oo 
duvidai  consultando  o  delccllvi  LlsiA 
tel.  22*8139,  n»  da  Carioci  W. 

4.  Rigoroso  siglllo.  (Ex*dlf«cMt  dt  3 
ugloi).  Pagamento  ao  termiiisr. 


Aluga*ac  óptima  na  sv.  Rb  Branco 
103,  2s  andar  sala  3. 
_ <0  07060) 

Auxiliar  de  contabi¬ 
lidade 

Procura«se  rapax  habUtlado  pira  an* 
xiltar  da  iccclo  de  contabilidade.  Indíi* 
peniavcl  conhecer  cooUbUídade,  cal* 
cuba.  dactylograpbfa  a  correspondeficia. 
Certas  do  proprio  puobo  ifldkando  tda* 
de,  pretençfei  a  demais  .  informações 
rara  caixa  37. 

(O  07069) 


AUTOMOVEL 


Vende-se  eabrbict  de  luxo  decapotable 
Ford  V  8  193^1  completameote  equipa¬ 
do.  com  radio  Afajeatle  ultimo  modelo, 
ilcenciado  para  ,'o  corrente  anno.  Preço 
14:QÕO|000  »  Praia  do  Flamengo  350. 


Vende-fe  1  eom  S  gavetas  d«  eoicr  e 
bordar.  J.  A.  pouco  uso,  motivo  viagem 
rua  Pereira  Itunea  247  prox.  av.  28 
Setembro. 

(O  07038) 


EepadGco  atbanlnBríu  t  dliioIvBU 
mixíaso  addo  crlca. 

(O  04842) 


EMMAGRECER 
SABÃO  “NINON’ 


AuloDiore)  conversírel  de  luo 

Linda  pintara  aiul  Sèvras  — 
Diotor  possanta  —  5  lagares  — 
‘Cadlllsa*.  Tratar  eom  Alexandra 
eu  Adriano  na  Cammerclal  e  Ma¬ 
rítima.  7,  rua  dos  Benedictinos, 
tal.  84-0751  e  34-0758. 

<0  6938) 


EDIFÍCIO  GUAHTRA 
COPACABANA 


Copacabana  -  Posto  2 
Apartamento 

Aluga-ic  exeellente  aparUneolo  A  rua 
Haritoff  a.  95,  —  Maceta  Oceânico. 
E*  composto  dl  $  salas,  1  qaartoa,  ba* 
ubeiro,  sozinha,  elevador  de  icrtlço  « 
garage.  Trator  A  praça  Floriano  ni.  91 
e  39  ~  2>  andar.  tel.  22-7690. 

_ *.<119») 

Apartamento  de  frente 

Alun-.e  na  edifido  Cm}o  4  ma 

iB  <1*  ..j..  «  j*MM. 


LINCOLN  CARNAVAL 


rprainU  sJIcait  —  ("3* 

A  vttid.  nu  dioi.ria.  Pruilnr»*. 
ch«o,  Silta  Goiiiw.  ContiwÇ*-  ‘*1* 
filo  eilu  poiUl  918.  Ris. 


VmdMc  eplinn  donhlc^phsetoo  sHs 
Iszsm,  Mil  puta.  novsi  perfeita,  fane- 
ctonameato.  Preço  de  opportunídade. 

Tratar  com  Raymnnda  Xavier 
Magnifico  Hotd,  rua  do  Ríaehuelo  124. 


CARNAVAL 


AIui«.k  am  oplin»  spartanents  por 


preeo  modico.  Huinio  esnforto:  Rua  Si¬ 
queira  Canps.  60.  antiis  Bsrrow. 

‘  (O  0»7)) 


(O  04789) 


RÁDIOS  I 

imCO,  PHIIIFS,  PILOT 

Por  preços  baraUssiirios.  Em 
equanas  prostacSas  4  lonpo  pra- 
».  Assombiea.  106.  Tol.  «-1«<- 


Crystaes,  pedras 
de  qualquer  côr 


COLLOCAÇAO 


CARNAVAL 


hotel  fahiliar 

Alugara-se  apartamentos  s  oon- 
fortavels  quartos. 

—  Comida  da  I.*  ardera.  — 
RUA  2  DB  DEZEMBRO,  124 
Cattete 

<0  07041) 

«CONCERTOS  DE 
RÁDIOS” 

A  domicilio.  Qualquer 
marca.  Laboratorio  de 
Radio.  Praça  Olavo  Bi- 
lac,  7.  Tel.  23-5583. 

_ (O  04812) 

.  SÃO  CLEMENTE 

Aluga-ie  o  confortável  predio  da  ma 
8  Oeinente  a79*A.  As  chaves  escoa* 
tzao-se  na  Casa  Natal  (esquina  Pal* 
radraa).  InforBUobea  pelo  tdcphosa 
2^3485. 


Cavalheiro  com  52  aimos,  aolleire, 
rnedko*  Ensina  «tach)rfrapliia,  Kiendâ 
naturaea.  bliioriai,  etc.  Pode  fazer  pro* 
paganda  de  raedicameotos,  hntronsentoa 
cirúrgicos. 

Cartas  para  caUa  IS  oeste  }omaL 
 <0  05905) 


Alttga-M  uma  lalMa  eom  dnaa  lanei* 
ks  para  oa  ires  dlaa  (com  conforto) 
ver  ■  tratar  no  1$S  l*  «ndar  avenida 
Rio  Branco,  daa  9  Aa  8  l|2. 


PATHE’  BABY 


do  Interior,  compra  ‘  especlallst* 
Bllem&o 


_  Mandar  amoatrM  4 

Christlano  Burkoroslci,  Rio,  Rua 
SSo  Pedro.  88.  (O  587B( 


CorapTi-se  proirciorei  a  filma,  bem 
pago  General  Cimars  203. 


POPUUR  NOJE  UASGOTTE  -  HOJE 
wiLL  RooBM  em  spenccp  Tpocy 

Receita  pin  relicidide  -  eu  - 

MARTIN  J0H80N  em  UsBaiSaB  /^salsBaaSoB 

coNooBiLLA-  ll|3nG  laalaUlG 

BTTrrar  OWBBBB  ^mmbmssw 


PARIS  -  HOJE 

POLTRONAS  28800 

Bs4«daa4ca  a  cRBacai  iqioo 

JANET  OATOOR  em 


CINE  TABARIS 


PETBR  LORRB  «n 


RUDT  VAldSB  «m 


Cflrios  Cardei  eiti 


P)ione:  23-8888 


DR.  GOGOL 


RUA  PEDRO  1.*  28  _ 

H  O  J  B  —  Continuando  o  gnnde  successo  «Icancado  com 
I  exhlblcilee  do  rilm 

No  Turbilhão  das  Orgias 

PROHIBIDO  PARA  MEINORES  B  SENHORITAS 

DIA  9  V  Em  priifieiru  exiilbicões,  o  füni  rcalistm 

ASSEM-VIRGENS 

Unui  aRradave)  lurprcaa  pan  oo  *habltu<s”  do  Pro* 
pamniB  TAbaria.  _ 


Improprlo  para  ereancaa  mtnorse 
da  18  annoa  ■  - 

Oolores  Del  Rio 

—  EU  — 

POR  UNS  OIROS  NEGROS 

PXOTILHA  MTÍTBIUOIA 
L»  a  2.»  oplsodloa 


Improprlo  para  creanoas  menore: 


do  10  annoo 
RICARDO  CORTEZ  em 


BUCK  JONBB  em 


PATRÍCIA  ELLM  cm 

DOIDA  lOCLA  FARDA 

OI  AVENTURÊiSOS  UKROUXkB 

_ (Final) _ 

t.*  feira:  OrcUilaa  para  TacA 
Uaita  Galaats  —  FlaHlha 


HARRT  PTEL  cm 


OI  ATBNTURBIBOI  BEROICOI 

18.*  •  14.*  epliodloa 


FLOTILHA  UTSTEIUOSA 
.  L*  e  2.*  epiaodioe 


20ICOS 


Aotanhl:  Tnaco-Bar  — 
Basaene  do  oamaM  —  Naa 
Aaao  da  Hosta  Oo  Avoa. 
tanlno  Huoleoo  (final) 


■  '.gx;U(iTT^R77T?7 
HHHHÉnfiirfrrTi 

nyiT^r 

lAaSc 

